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O esperançar do protagonismo 
juvenil na educomunicação 

 

Raíja Maria Vanderlei de Almeida

É preciso ter esperança, mas 
ter esperança do verbo esperançar; porque tem gente que 

tem esperança do verbo esperar . 
E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. 

Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é 
construir, esperançar é não desistir. Esperançar é levar 

adiante, esperançar é juntar-se com outros 
para fazer de outro modo…

Paulo Freire

Caro leitor, é com muito prazer que escrevo essas linhas que têm a pretensão 
de levá-lo a uma breve experiência do que vem pela frente nas próximas pági-
nas. O que vou contar a você nada mais é que um breve relato de uma pequena 
parte de uma grande jornada . A jornada da Educomunicação . Uma jornada que 
usa o verbo Esperançar .

Se hoje estou aqui é porque outros corajosos, audaciosos e teimosos profissio-
nais e pesquisadores da Educomunicação deram o primeiro passo. São nossos 
heróis, nossos mitos, nossas esperanças por um mundo melhor. Teimosos de 
esperança, esperançosos por um mundo melhor.

Não é uma mera coincidência que no ano das comemorações do centenário 
de Paulo Freire estejamos fechando um ciclo de 4 publicações frutos do II Con-
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O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Prefácio

gresso Internacional de Comunicação e Educação e do VIII Encontro Brasileiro 
de Educomunicação, realizados na USP, em novembro de 2018. Ouso pensar 
nesses quatro volumes como quatro pilares onde a Educomunicação tem se 
estruturado, pois as centenas de artigos que os compõem, refletem sobre o 
fazer e o pensar educomunicativo durante essas duas décadas que separaram 
o I e o II Congresso Internacional de Comunicação e Educação tão marcantes 
para a trajetória mundial da Educomunicação . E todos os quatro volumes es-
tão disponibilizados para você no site da ABPEducom (http://www.abpeducom.
org.br) na esperança que cada vez mais pessoas como você leiam sobre esses 
esperançosos da Educomunicação .

O primeiro volume, intitulado “Educomunicação, transformação social e de-
senvolvimento Sustentável”, teve a organização de Ismar de Oliveira Soares, 
Claudemir Edson Viana e Paola Diniz Prandini. O segundo e o terceiro volume, 
organizados por Ismar e Claudemir tem como título, respectivamente, “Edu-
comunicação: caminhos entre a pesquisa e a formação, no II Congresso Inter-
nacional de Comunicação e Educação” e “Trajetórias da Educomunicação nas 
Políticas Públicas e a Formação de seus Profissionais” e por fim, chegamos na 
publicação do quarto e último volume intitulado “O protagonismo infantojuve-
nil nos processos educomunicativos”, organizados com muito carinho por mim 
e Claudemir Viana .

Neste quarto volume “O protagonismo infantojuvenil nos processos educomu-
nicativos”, reunimos 53 artigos que transitam sobre a temática do protagonis-
mo infantojuvenil em diversas experiências e processos educomunicativos e 
para facilitar sua leitura e busca por temas de seu interesse, eles estão organi-
zados em 8 capítulos descritos a seguir .

O primeiro trata do Protagonismo por meio da Educomunicação no Movimento 
Social, no Ensino Fundamental e na Universidade, em seis artigos que abordam 
desde a relação entre a produção de conteúdo jornalístico, o desenvolvimento 
de um olhar educomunitativo sobre as Fake News, até a participação juvenil em 
movimentos sociais .

O segundo reúne artigos em torno do Protagonismo Juvenil e Experiências com 
a mídia Rádio. Aqui são relatadas diversas experiências educomunicativas ten-
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do o rádio como principal meio de expressão do protagonismo juvenil dentro 
do ambiente escolar proporcionando uma educação cidadã no ensino funda-
mental e médio em várias partes do Brasil.

No terceiro capítulo reunimos os artigos que tratam da Produção e análise de 
mídia na perspectiva da educomunicação: reafirmando o protagonismo infan-
tojuvenil. Temos artigos que abordam sob diferentes aspectos, desde a infância 
até a juventude, sobre como as diversas linguagens artísticas e midiáticas con-
tribuem para uma pratica educativa inclusiva e dialógica, seja pela fotografia, 
redes sociais, produção audiovisual e educação científica.

Em seguida, o quarto capítulo vem tratar de um tema delicado que é a relação 
entre Participação x Vulnerabilidade Social, o protagonismo da Educomunica-
ção, onde são abordados temas como a construção de direito à participação e 
da comunicação, a mobilização social e os jovens na periferia. Trazemos aqui 
uma reflexão sobre o papel da educomunicação no contexto de vulnerabilidade 
e desigualdade social entre os jovens, e como o protagonismo juvenil e a parti-
cipação cidadã podem mudar realidades através da educomunicação.

No capítulo seguinte, resolvemos reunir Experiências docentes em projetos 
educomunicativos que estimulam o protagonismo dos estudantes, sejam atra-
vés de quadrinhos, música, educação física, consumo, bem como a relação en-
tre televisão e aprendizado em diferentes contextos, seja com crianças, seja na 
produção de documentários sobre o semiárido.

Lembrando Paulo Feire, trouxemos para este sexto capítulo o tema Mídia para 
a liberdade da voz: protagonismo de jovens educomunicadores - Expressão Co-
municativa por meio da Arte e de Tecnologias, aqui reunimos artigos em torno 
dos jovens e suas formas de expressão comunicativas através das artes e suas 
tecnologias, trazendo uma reflexão sobre como os jovens lidam com a liberda-
de e a responsabilidade de comunicação e expressão artística.

Falando em responsabilidade, no sétimo capítulo reunimos artigos que rela-
tam e refletem sobre construção de identidade e o Protagonismo dos jovens na 
gestão das tecnologias e nas práticas de formação, desde comitês discentes, 
gestão democrática em projetos educomunicativos no Educom.geraçãocidadã, 
em ongs, núcleos, escolas e até o Sesc Osasco.
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Chegando ao fim, o oitavo e último capítulo trata da relação entre o Protago-
nismo Infantojuvenil na cultura digital e a educação midiática . Aqui tratamos 
de um tema extremamente atual e importante nestes tempos cada vez mais 
digitais, pois precisamos discutir sobre as relações entre esta geração digital e a 
educação midiática, ainda mais no contexto escolar. As competências midiáticas 
no desenvolvimento do protagonismo juvenil e as práticas educomunicativas.

A você leitor, fica o convite para mergulhar nesta jornada educomunicativa, 
vivendo e revivendo junto conosco essas experiências vividas por outros, refle-
tindo em cada texto sobre como estamos, como evoluímos e como seguimos os 
passos daqueles que com sua ousadia, amor e luta elaboraram os fundamentos 
da educomunicação .

Cada passo que damos nesta jornada, hoje já bem mais movimentada, teve 
outros passos abrindo trilhas para que, hoje, tenhamos uma estrada que leva 
cada vez mais a vários lugares.

Assim, esperamos que esta publicação ofereça subsídios, como também sirva 
de motivação, para a continuação das discussões em torno da contribuição 
da Educomunicação para o Protagonismo infanto juvenil, Processos Educomu-
nicativos, Participação cidadã, Rádio e jornal escola, Letramento midiático, 
Produção audiovisual, Arte-educação, Cultura digital, que são algumas das 
palavras-chave que te convidam a uma leitura e compartilhamento de sabe-
res e experiências .

Gostaria de ressaltar que tudo isso foi pensado e planejado antes dessa tal 
pandemia do Covid-19 assolar nosso planeta . Ainda vivíamos um outro mundo 
com um pouco menos de dor, perdas e sofrimento. Em nome de todos os edu-
comunicadores, ouso dizer que somos teimosos de esperança, esperança por 
um mundo melhor. Posso dizer que essa obra, fruto da realização do II Congres-
so Internacional de Comunicação e Educação e do VIII Encontro Brasileiro de 
Educomunicação, foi concebida e produzida antes da pandemia, antes de tanta 
dor, de tanto medo, de tanta insegurança, de tantas perdas e que, apesar disso 
tudo, somos teimosos, teimosos de esperança, e conseguimos, agora, concluir 
esta etapa de organização e publicação de quatro ebooks decorrentes daqueles 
eventos de 2018, mesmo em tempos de pandemia do COVID-19 E como Paulo 
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freire, esperançamos através da educomunicação para a renovação e transfor-
mação para um mundo um pouco melhor . 

 Fica aqui nosso pesar por todas as vidas perdidas na pandemia, inclusive a de 
importantes teóricos e pensadores que iluminavam nossas mentes, nossas pes-
quisas e nossas práticas. Mas fica aqui também nosso ato de teimosia, esperan-
çando e transformando esse mundo com amor e luta, com Educomunicação.

 Esperamos que nosso esperançar aqui narrado e ofertado a você ajude a so-
nhar, agir, transformar este mundo num lugar melhor.

Boa leitura, boa jornada, bom esperançar.

Raija Almeida



1
Protagonismo por meio 

da Educomunicação 
no Movimento Social, 

no Ensino Fundamental 
e na Universidade
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Memórias em Rede: a afetividade pela cidade sob o 
protagonismo de jovens na função de repórteres 

Andressa Carreira Luzirão Mouta
Ivone Ananias dos Santos Rocha

Caroline Zandomenighe de Avelar
Susan Ribeiro Hortas

Introdução
Uma cidade é construída a muitas mãos. Homens, mulheres, crianças, jovens, 
adultos e idosos são a engrenagem para o seu desenvolvimento, o cerne de sua 
história. Uma cidade tem seus acontecimentos notáveis sublinhados nos livros, 
destacados em anais e, de tempos em tempos, resgatados nos noticiários con-
forme calendário oficial de datas comemorativas. Mas, uma cidade esconde a 
riqueza de seus pormenores, suas minúcias e particularidades, aspectos do co-
tidiano não menos importantes que os grandes feitos. São os chamados micro-
comportamentos (BOSI, 2003) que, marcados na memória afetiva individual e 
impregnados de valor cultural imensurável, revelam a natureza humana e suas 
idiossincrasias. Mostram os costumes, as tradições, os hábitos, enfim, a cultura 
popular e o patrimônio cultural imaterial de um lugar . 
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A história de um lugar está em cada edificação, paralelepípedo, avenida, rua, 
em cada esquina . A história de uma cidade e a trajetória de cada pessoa que 
nela habita se entrelaçam e se relacionam. Na singularidade do sujeito em seu 
cotidiano aparece sua relação com o lugar onde ele está. Seja nas ruas, sejam 
as pessoas com quem contracena, a arquitetura e o espaço que compõem este 
cenário de sua passagem e de sua permanência. Um lugar está na memória 
afetiva de quem nele vive – tem cheiro, som, feição, circunstância.

Aquela ‘velha’ rua daquele bairro, antigamente era fechada para uma festa ju-
nina. A comunidade se reunia para dançar quadrilha. Tinha fogueira, comida 
típica e até casamento. Anos se passaram, as crianças cresceram; os adultos, 
senhores; alguns mudaram de endereço; outros se foram . No lugar daquele ve-
lho chalé, um prédio. Do paralelepípedo, o asfalto liso - traços de modernidade.  

O que está na memória individual do habitante de uma cidade? O que esconde 
e o que revela essa memória? Antigos habitantes, naturalmente, colecionam 
histórias e, talvez, não tenham a percepção da riqueza que há nelas, o que há 
nos detalhes – dimensão mais fácil ao olhar distanciado. Eles são a memória da 
família, da sociedade e tem aqui uma função social estratégica: contar suas vi-
vências, relacionadas ao lugar onde vivem, a moradores mais jovens, como um 
legado às novas gerações sobre os aspectos mais íntimos do cotidiano.

A memória dos velhos pode ser trabalhada como um mediador entre a 
nossa geração e as testemunhas do passado. Ela é o intermediário infor-
mal da cultura, visto que existem mediadores formalizados constituídos 
pelas instituições (a escola, a igreja, o partido político etc.) e que existe a 
transmissão de valores, de conteúdos, de atitudes, enfim, os constituintes 
da cultura. (BOSI, 2003, p. 15).

E o que se estabelece na relação de troca entre uma pessoa jovem e outra mais 
velha, quando uma conta à outra sua história? Quais os valores transmitidos? 
O idoso tem muito a contar - e a ensinar. A criança e o jovem ensinam, sem dú-
vidas, mas, principalmente, evocam esperança. As marcas do tempo denotam 
experiências somadas, enquanto a pele lisa e o olhar curioso mostram um co-
ração aberto a experimentar. Velha e nova configuração de uma cidade se de-
param juntas, frente à frente, não como um espelho, porque jamais a imagem 
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será a mesma. Mas para juntas se entenderem, se respeitarem, se valorizarem, 
se preservarem . 

Não se trata de uma apologia ao velho ou ao novo. Mas pode esbarrar na nos-
talgia, na saudade, por que não? E por que não também dizer que o novo se 
configurou melhor? No entanto, o escopo aqui é a partilha de histórias vividas 
ou presenciadas em um lugar: os bairros da cidade de Santos-SP. Porque ao 
contar vivências e o que se extraiu delas mantém-se o tempo passado vivo, 
presente, circulante, replicado, transformado. 

Histórias de aspectos do cotidiano revelarão significados sob a ótica de quem 
conta - quem viveu ou testemunhou a ação em seus diferentes contextos e 
épocas. Quem ouve também terá sua ótica e, na escuta, poderão aparecer 
ressignificados, novos sentidos sobre um lugar – uma edificação, via, rua, es-
quina. Porque a cidade se transforma, os cenários mudam, as ruas e as ave-
nidas se modificam. Alteram-se os aspectos, as estruturas, o modo de vida, a 
gente toda .

Narrador e ouvinte irão participar de uma aventura comum e provarão, 
no final, um sentimento de gratidão pelo que ocorreu: o ouvinte, pelo que 
aprendeu; o narrador, pelo justo orgulho de ter um passado tão digno de 
rememorar quanto o das pessoas ditas importantes (BOSI, 2003, p. 61).

O antigo e o moderno não se sobrepõem entre si, se complementam, são 
necessários no próprio processo efêmero da vida que segue. No contexto 
contemporâneo, Santos se modifica, bem como sua gente. Documentar as 
‘minúcias’ de seus habitantes – os fragmentos de histórias de pessoas co-
muns, anônimas -, não registradas em livros e jornais, é preservar a cultura 
de um povo, seu jeito singular de viver. A arquitetura da Cidade também car-
rega histórias particulares que não foram contadas. Revelar isso é preservar o 
valor afetivo intrínseco de uma pessoa a uma cidade, algo que só a memória 
humana é capaz de proporcionar.

O projeto, a metodologia  
O projeto consiste na produção coletiva de um livro-memória digital interativo 
sobre peculiaridades de Santos-SP, a partir de narrativas de antigos moradores, 
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coletadas por estudantes da rede municipal de ensino, traçando uma cartogra-
fia afetiva da Cidade. Sob a perspectiva da Educomunicação, campo de inter-
venção social que propõe a construção de ecossistemas comunicativos abertos, 
dialógicos e criativos, a iniciativa propõe a interação social de munícipes acima 
de 50 anos e alunos do Ensino Fundamental II, entre 11 e 14 anos, propiciando 
troca cultural, partilha de saberes, aprendizado mútuo e encontro de gerações.

Figura 1: Oficina do projeto Memórias em Rede

Com o auxílio de um celular, alunos gravam depoimentos dos colegas 
sobre suas 'notícias' pessoais. Fonte: Arquivo do projeto.

A proposta de trabalho colaborativo, que dialoga com as áreas de intervenção 
da Educomunicação denominadas ‘Pedagogia da Comunicação’, ‘Produção Mi-
diática’ e ‘Gestão da Comunicação’, tem como intuito abordar diversos aspectos 
da relação sujeito-cidade, valorizando a memória afetiva individual e coletiva 
do santista. O que importa: o olhar subjetivo, a recordação individual, a lem-
brança da experiência vivida, a inter-relação da história pessoal com a história 
de desenvolvimento da Cidade. Nesse sentido, os mecanismos de comunica-
ção, como o rádio, a TV, a internet, unidos à linguagem verbal, são os principais 
aliados para os vários discursos que prevê este projeto. Bakhtin (1984) já alerta-
va para o fato de que a linguagem verbal não se constitui uma homogeneidade 
em si mesma, ela se diversifica e cumpre seu papel com as interações entre 
indivíduos, os quais, juntos, constroem seus gêneros de discursos. 

O projeto, nesta primeira fase, contempla duas escolas da rede municipal de 
ensino da Região Central, marco do início do povoamento e do desenvolvimen-
to da Cidade e zona de vulnerabilidade social. São elas: UME Avelino da Paz 
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Vieira, localizada no bairro Vila Nova, e UME Mário de Almeida Alcântara, no 
bairro Valongo. Envolve 15 estudantes de cada unidade de ensino, que farão 
entrevistas com 60 munícipes acima de 50 anos, totalizando participação direta 
de 90 pessoas na construção de ecossistemas comunicativos colaborativos. O 
projeto entende a diversidade humana, em todos os seus aspectos (biológico, 
cultural, político e social), como condição essencial e enriquecedora na cons-
trução coletiva de um livro que pretende revelar histórias pessoais da relação 
sujeito-cidade por meio da memória. Memória essa que apresentará as mais 
diversas percepções da vida cotidiana sob a ótica da própria heterogeneidade 
do público envolvido. Desta forma, a participação estudantil é universal, aberta 
e voluntária. Na mesma condição participarão antigos moradores, consideran-
do as distintas percepções sobre a cidade da pessoa com deficiência física e/ou 
intelectual ou não .     

As práticas educomunicativas, iniciadas no segundo semestre do ano letivo de 
2018, no contraturno escolar, continuarão sendo desenvolvidas até que se ini-
cie a etapa de organização do material para a produção do livro, à qual se insere 
a coleta de narrativas por meio de entrevistas realizadas pelos estudantes, sob 
coordenação e mediação de profissionais do campo da Educomunicação. En-
trevistas também terão acompanhamento e mediação dos profissionais men-
cionados e deverão ser feitas no local foco da história a ser narrada (praça, rua, 
edificação, residência), previamente conversado e combinado. 

Assim sendo, o projeto tem a interação de 4 agentes sociais: munícipe-estu-
dante -  munícipe-antigo morador – educomunicador – escola. Cada um com as 
seguintes atuações:

• Munícipe-estudante: apuração de potenciais fontes (personagens); en-
trevistas – ‘repórteres’; registro, por meio de foto/vídeo/áudio; produção de 
texto; produção de conteúdo para página em rede social; montagem do livro; 
apresentação do projeto em outras unidades e eventos .

• Munícipe-antigo morador: função social de contar histórias .

• Educomunicador: mediador, provocador, observador; fará registro textual 
da experiência e registro fotográfico e de vídeo do processo.
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• Escola: Incentivador; dá apoio na viabilização do projeto; participa e acom-
panha de perto o processo .

Inseridos na era tecnológica em que o cidadão comum também é produtor 
de conteúdo, alunos-repórteres, no exercício cidadão de 'brincar de ser jor-
nalista', serão coautores do livro digital interativo, produzindo trabalho docu-
mental de texto, foto, vídeo e áudio. Para isso, é proposto que cada 3 alunos 
entrevistem 6 moradores, alternando funções. A divisão de trabalho se dará 
da seguinte forma:

• Um dos estudantes redigirá redação acerca da história contada pelo antigo 
morador, o que extraiu da narrativa. Texto deve conter título. Material passará 
por revisão do educomunicador e do professor referência da unidade de ensino;

• O segundo estudante fará foto e vídeo da entrevista, que serão inseridos no 
livro digital interativo;

•  O terceiro aluno dará suporte à dupla;

• O projeto inclui o registro do processo de produção por meio de foto e 
vídeo (making of), a ser feito pelo educomunicador, e produção de texto de 
autoria também do educomunicador, com suas impressões acerca de cada 
entrevista feita entre aluno e antigo morador. O texto deve conter aspectos e 
sutilezas da experiência proposta; incluir aspectos importantes e/ou curiosos 
da história contada pelo morador, não inseridos na redação do aluno-repór-
ter; e ainda breve informação sobre a história do bairro ou de algo mencio-
nado na entrevista .

Objetivos gerais do projeto
- Valorizar a memória particular de anônimos moradores de Santos.

- Trazer ao conhecimento geral aspectos do cotidiano que marcam a memória 
afetiva do sujeito em relação ao lugar onde ele vive, impregnados de valor cul-
tural, de tradições e costumes.

- Promover a interação social de munícipes acima de 50 anos e estudantes da 
rede municipal de ensino entre 11 e 14 anos . 

- Promover o protagonismo de gerações.
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- Desenvolver/resgatar o sentido de pertencimento no estudante-munícipe e 
no idoso-munícipe .

- Valorizar o local onde o estudante e o antigo morador estão inseridos. 

- Envolver a comunidade escolar na construção coletiva do conhecimento.

Objetivos específicos do projeto

- Fomentar os princípios da Educomunicação, como o diálogo horizontalizado, 
o trabalho colaborativo e participativo, a livre expressão comunicativa dos en-
volvidos; 

- Ouvir os estudantes, conhecer sua realidade e suas histórias, as histórias de 
sua família, ouvir e acolher suas opiniões e sugestões;

- Desenvolver a criatividade;

- Desenvolver a escuta ativa;

- Revelar potencialidades;

- Promover a interdisciplinaridade das áreas de conhecimento;

- Integrar a comunidade escolar das 2 escolas envolvidas .

Educomunicação

A partir do pressuposto de que etimologicamente comunicação significa tornar 
comum e que a educação é o ato de educar, guiar e conduzir, quando unidos 
os dois termos levam ao entendimento de que educar é (ou deve ser) comum 
a todas as pessoas. Se de um lado há “a educação gerindo a transmissão do 
saber necessário ao desenvolvimento social” (ANDRADE & SCARELI, 2012, p.2), 
de outro está “a comunicação incumbida de difundir as informações à popu-
lação por meios diversos” (IDEM). Todavia, como tanto a educação quanto a 
comunicação não se estabelecem a partir de modelos únicos e prontos, não é 
tão simples implementar um processo de Educomunicação. É necessário que 
se adeque a “conjuntos de conceitos e normas que garantem a identidade das 
ações, sua coerência e aceitação pública: o moral, o cultural e o mediático (ou 
educomunicativo)” (SOARES, 2014, p. 17).
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Assim é a Educomunicação, campo de intervenção social que sugere a inser-
ção na educação de ecossistemas comunicativos, que prezam pelo diálogo e 
a criatividade e que entende a educação como um processo horizontalizado e 
contextualizado à realidade de quem a transmite e de quem recebe essa trans-
missão, tal como defende Paulo Freire. É possível que a complexidade resida 
no fato de que a educação mediática requer certo esforço na reformulação de 
um agir educativo, por seu caráter democrático, já que enxerga educando e 
educador em mesma linha decisória. Esse é um princípio defendido por Freire 
(2013, p. 29), para o qual “é necessário que, na situação educativa, educador e 
educando assumam o papel de sujeitos cognoscentes, mediatizados pelo obje-
to cognoscível que buscam conhecer”.

A Educomunicação, tal como conceitua o Núcleo de Comunicação e Educação 
da Universidade de São Paulo (USP), compreende “um excelente caminho para 
a renovação das práticas sociais que objetivam ampliar as condições de expres-
são de todos os segmentos humanos, especialmente da infância e da juven-
tude” (SOARES, 2011, p. 15). Trata-se de uma nova interface que alia as áreas 
correspondidas pela educação com as da comunicação . 

O livro, a interatividade (produto do projeto)
O livro digital interativo será produzido pelos estudantes na última etapa, a par-
tir de um projeto gráfico pré-estabelecido, e terá a convergência das diferentes 
mídias e linguagens – texto, foto e vídeo, reforçando assim o conceito da Educo-
municação. Terá também audiodescrição e informações em Libras, ampliando 
o acesso ao conteúdo para pessoas com deficiência.    

Terá a ‘cara’ e o vocabulário dos envolvidos no processo. Nele constarão a apre-
sentação do projeto, o contexto das escolas, o histórico de Santos e as narrati-
vas. Poderão compor o conteúdo imagens/sons que ilustrem a entrevista, for-
necidas pelo morador e/ou a serem cedidas pela Fundação Arquivo e Memória 
de Santos. Também podem ser incluídas imagens da entrevista, como detalhes 
das reações do jovem e do antigo morador (jovem escrevendo; sua letra no 
papel; olhar emocionado do idoso; mãos etc), de forma a mostrar a relação 
jovem-idoso, novo-velho.
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Será incluído um mapa afetivo ilustrado do território. Por exemplo, terá ima-
gem ilustrada de um mapa do território, enfocando uma praça ou rua. Texto: 
“Aqui, ‘seo’ João se reunia com a molecada para jogar futebol na década de 
70. A rua era fechada para a partida, que só terminava quando sua mãe o 
chamava para jantar”. Será apresentado em formato digital, disponível em 
versões desktop, mobile e kindle, e ficará disponível em um aplicativo, que 
poderá ser baixado em smartphones com sistemas operacionais Android ou 
iOS. Importante salientar que o título do livro será definido no processo, com 
a participação dos envolvidos.

O livro-memória digital ficará disponível para uso como fonte de consulta da 
comunidade escolar das unidades envolvidas no projeto, bem como em toda a 
rede municipal de ensino (total de 81 escolas), fomentando, na prática peda-
gógica, a interdisciplinaridade por meio do diálogo transversal. A pedagogia do 
projeto poderá ser replicada nas demais unidades de ensino da rede municipal 
de Santos e também para recortes de outros temas específicos, tais como: Me-
mórias partilhadas dos portuários; Carnavais; Os canais; Futebol; entre outros, 
e ser incorporado na rede pública como uma prática pedagógica interdisciplinar 
das áreas de conhecimento de História, Geografia, Português e Ciências.

Parcerias
O projeto é uma realização do Instituto Devir Educom, organização não-gover-
namental sem fins lucrativos, em parceria com a Associação de Pais e Mestres 
(APM) das escolas municipais Avelino da Paz Vieira e Mário de Almeida Alcân-
tara, que integram a rede municipal da Secretaria de Educação de Santos. A ini-
ciativa vai ao encontro da política de Educação Integral adotada pelo Município 
em consonância com a legislação federal e contribui para legitimar, ainda mais, 
Santos como Cidade Educadora, considerando, nas ações desenvolvidas, a es-
cola como espaço comunitário e o território como espaço educativo, além do 
aprendizado vivencial e a formação de valores. E mais: a reflexão sobre o direito 
à cidade a todos os participantes. 

O projeto Memórias em Rede conta com dois parceiros: Museu da Pessoa, de 
São Paulo, e Escola SuperGeeks, de Santos, além do apoio da Associação Bra-
sileira de Pesquisadores e Profissionais em Educomunicação (ABPEducom). 
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Prevê ainda parceria com portais oficiais da Cidade e de instituições ligadas às 
áreas de memória, cultura, comunicação e educação, para disponibilização do 
livro digital .

Santos, cidade educadora
Santos destaca-se no contexto histórico, político e cultural do Brasil por suas vá-
rias características. Localizada no litoral sul, a 72 quilômetros de São Paulo, tem 
população estimada de 434.742 habitantes, segundo o IBGE (dados de 2017), e 
é cidade polo da Região Metropolitana da Baixada Santista formada por nove 
municípios. É marcada por acontecimentos e personalidades notáveis nas mais 
diferentes áreas – política, cultural, esportiva, urbanística, portuária - que con-
tribuíram, ao longo do tempo, para seu desenvolvimento e para sua projeção no 
mundo. A Cidade também já foi palco de fatos históricos que motivaram o cres-
cimento do País, inclusive a sua Independência. Possui o maior porto da América 
Latina e tem proximidade com São Paulo. Foi e é porta de entrada de imigrantes, 
muitos deles fixando-se em Santos, como os portugueses. É uma Cidade de mui-
tos brasileiros que viram em suas terras oportunidades para uma vida melhor. Re-
úne a diversidade de gente de toda parte, gente anônima, com afeto pela Cidade. 

Nesse sentido, o projeto propõe sublinhar a história pessoal de anônimos mo-
radores, que dia a dia também contribuem para o seu desenvolvimento e que 
têm histórias de vida, pessoais, que perpassam a própria Cidade, a qual é com-
posta por avenidas, ruas, becos, caminhos, praças, edificações, que adquirem 
sentidos e significados distintos para cada pessoa que nela habita ou transita. 

A história que estudamos na escola não aborda o passado recente e pode 
parecer aos olhos do aluno uma sucessão unilinear de lutas de classes ou de 
tomadas de poder por diferentes forças. Ela afasta, como se fossem de me-
nor importância, os aspectos do quotidiano, os microcomportamentos (...) 
Estes aspectos são abrangidos pelo que chamavam na Idade Média 
de “crônica” (não esquecer a raiz chronos = tempo), anedótica, teci-
da de pequenos sucessos, de episódios breves da família, de cenas 
de rua vividas por anônimos. As comunas medievais tiveram seus 
cronistas que narravam episódios agradáveis, pitorescos, enfim, 
aquilo que podemos chamar de crônica urbana. (BOSI, 2003, p. 13).
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Na concepção de Cidade Educadora, título que o município de Santos carrega 
desde 2008, os diferentes espaços e atores de uma cidade são compreendidos 
como agentes pedagógicos que podem contribuir na formação de alunos para 
além dos muros da escola. Podem contribuir com o sentido de pertencimento, 
com a valorização da pessoa, do espaço e do patrimônio cultural que há nele, e 
com a preservação da identidade cultural, princípios que norteiam a carta das 
Cidades Educadoras . 

Por tudo isso, o primeiro local escolhido para a implementação do projeto foi 
a Região Central, marco do início da povoação de Santos, por volta de 1540, 
da expansão e apogeu do café, hoje vista como uma zona de alta vulnerabili-
dade social .

O projeto também prevê a instalação de placas afetivas nos locais mencionados 
pelos antigos moradores durante as entrevistas concedidas aos alunos, valori-
zando ainda mais o território . Tais placas terão a indicação do nome do mora-
dor e do estudante, e também da história revelada sobre o local no contexto da 
relação afetiva sujeito-cidade.  

O espírito contemporâneo - o zeitgeist - é marcado pela aceleração do tempo 
que, muitas vezes, deprecia a contemplação e a observação do espaço, do lu-
gar. Impede a escuta ativa e o olho no olho frente à tecnologia. As gerações se 
distanciam e perdem em interação, o que poderia ser enriquecedor do ponto 
de vista educacional, cultural e social. Não obstante, o adulto/idoso, conside-
rado imigrante digital, tem histórias e experiências acumuladas no repertório 
da vida, enquanto o jovem, nativo digital, tem curiosidade em sua essência e 
pode utilizar as ferramentas da Comunicação e da Tecnologia para construir e 
disseminar conhecimento, para pesquisar, investigar e difundir a riqueza do pa-
trimônio cultural imaterial de uma comunidade, de um bairro, de um território, 
em uma produção coletiva de vida.

Processo de trabalho
O projeto, iniciado em agosto de 2018, prevê um processo de trabalho com-
posto por 5 fases. É desenvolvido 1 vez por semana nas duas escolas, com a 
realização de oficinas educomunicativas de 1h30 de duração, no contraturno 
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escolar. No pré-planejamento estão inclusas oficinas de memória social, gêne-
ros jornalísticos, produção textual, fanzine, fotografia, vídeo, youtube, edição 
de vídeos, rádio, internet, construção de páginas nas redes sociais, exibição de 
filmes, coletivas de imprensa, visitas a instituições museológicas, entrevistas 
com integrantes da comunidade escolar (outros alunos, professores, funcioná-
rios), familiares e antigos moradores do território, e produção do livro digital. 
Cabe ressaltar que as produções dos alunos (foto e vídeo) serão feitas com os 
recursos do celular . 

Também está no escopo do projeto a formação de professores em temas perti-
nentes, como a cultura digital, a democracia, a transdisciplinaridade, a Educo-
municação e a sustentabilidade. Neste momento, o projeto encontra-se na fase 
2, conforme cronograma abaixo:  

Fase 1 – Contato com a escola
- Sensibilização da comunidade escolar para o projeto e inscrição de estudantes; 
formação de professores; integração dos jovens e apresentação das atividades.

Fase 2 – Práticas educomunicativas
- Protagonismo dos alunos nas atividades do projeto tanto nas oficinas quanto 
nas redes sociais .

Fase 3 - Relação escola-comunidade
- Apresentação do projeto pelos alunos à comunidade escolar e aos moradores; 
identificação do território e das potenciais fontes; e agendamento das entre-
vistas .

Fase 4 - Coleta de dados / pesquisa / entrevistas
- Coordenação e pauta; interação aluno-morador antigo e entrevistas; media-
ção/ coordenação/ observação dos educomunicadores; produção de textos/ 
revisão; decupagem e edição de vídeos e fotos .

Fase 5 - Projeto gráfico/ desenvolvimento do livro digital/ lançamento
- Layout, arquitetura e organização do material coletado (textos, fotos, vídeos, 
áudios); publicação e lançamento do livro digital, de sua versão impressa e do 
livro impresso com a sistematização do projeto. 
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Avaliação 

Ocorre ao final de cada um dos encontros. Será permanente e construída com 
base nos seguintes aspectos: observação, reflexão, interação entre mediador e 
participantes, autoavaliação de todos os participantes e dinâmicas lúdicas.

Resultados esperados
• Incentivo à leitura e à pesquisa;
• Maior senso de responsabilidade do aluno com a escola;
• Utilização das mídias digitais em benefício dos estudos e com senso de res-
ponsabilidade;
• Criatividade;
• Trabalho em equipe; respeito ao outro e respeito aos mais velhos;
• Desenvolvimento da escuta ativa;
• Melhor entendimento das disciplinas para sua formação;
• Valorização dos espaços públicos;
• Valorização da memória particular de anônimos moradores de Santos;
• Ampliação do conhecimento sobre a cultura do território e da Cidade;
• Mais interação social entre duas gerações;
• Protagonismo do jovem e reconhecimento de si no território;
• Sentimento de pertencimento no estudante-munícipe e no antigo morador; 
• Envolvimento da comunidade escolar na construção coletiva do conheci-
mento .
• Diálogo horizontalizado, trabalho colaborativo e participativo;
• Livre expressão comunicativa dos envolvidos;
• Interdisciplinaridade das áreas de conhecimento;
• Integração da comunidade escolar das duas escolas envolvidas .

Resultados conquistados

Em dois meses de desenvolvimento do projeto – 3 de agosto a 5 de outubro 
- foram realizadas 8 oficinas voltadas à memória social e à comunicação. São 
elas: Quem somos nós? Meu nascimento, minha existência. Meu nome, minha 
identidade; Memórias da gente: Todo mundo tem memória; Quem conta um 
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conto aumenta um ponto?; Memórias da gente: Qual é a sua notícia?; Stop da 
Memória; Memórias da gente: Objetos e afetos; e Telejornal das memórias.

As oficinas voltadas à memória tiveram como objetivos conhecer as histórias de 
vida dos alunos para que eles reconheçam o valor de suas histórias e que, em 
etapa futura, também reconheçam e respeitem as histórias dos antigos mora-
dores. O intuito também foi o de provocar a reflexão sobre o sentido de perten-
cimento e compreender o que é patrimônio material e patrimônio imaterial. 
Nas oficinas voltadas à comunicação, a finalidade foi refletir sobre a evolução 
da comunicação, o processo de comunicação e a comunicação como um direito 
humano. E também apresentar os critérios de noticiabilidade para que passem 
a ter uma visão mais consciente e crítica sobre a mídia em geral. A partir do 
conhecimento desses critérios de valores-notícias foi trabalhada a memória in-
dividual para que exercitassem a função de ‘editores’ de suas próprias histórias 
de vida, reconhecendo o seu valor. 

Ratifica-se, em ambos os grupos, o contexto social de vulnerabilidade social em 
que vivem . Chama a atenção alguns enunciados que denotam estrutura fami-
liar prejudicada, violência verbal e física e carência afetiva. É notória a necessi-
dade de serem ouvidos e também a importância de desenvolverem a escuta. 
Algumas histórias pessoais que revelam o contexto de vida prejudicada foram 
relatadas nas oficinas de memórias social, quando cada participante descreveu 
sua Linha do tempo pessoal, quando narraram suas notícias pessoais e quan-
do trouxeram objetos pessoais de valor afetivo - o chamado objeto biográfico 
(BOSI, 2003). Alguns estudantes carregam o rótulo de ‘aluno indisciplinado’ ou 
‘mau aluno’ e, contrariando o estigma a ser desconstruído, eles vêm mostrando 
potenciais que serão melhor trabalhados e desenvolvidos no processo. Nativos 
digitais anseiam pelas oficinas de youtuber e mostram entusiasmo quando uti-
lizados recursos da Tecnologia e da Comunicação nas oficinas.
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Dante Em Foco: um olhar sobre 
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O YouTube e a sala de aula
Prender a atenção dos alunos, que estão cada vez mais conectados, não é algo 
fácil para os professores.  Essa nova geração de alunos já chega na escola com 
vivências do que compartilham na internet, seja por meio de sites de strea-
ming, videogames ou smartphones. É, preciso, portanto, 

perceber que, numa geração conectada, altamente ligada em infográficos 
e memes, não há a compreensão das relações entres os recursos gráficos 
e os elementos verbais [...]. Ao que parece, os alunos não relacionam a 
imagem com o texto: ou fazem apenas a leitura da imagem ou simples-
mente a leitura do texto escrito, sem relacioná-los como conteúdos com-
plementares.(CAPRINO; PESSONI; APARÍCIO, 2012, p.17)
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De acordo com uma pesquisa1 realizada pelo Media Lab da ESPM, 91% das 
crianças e adolescentes utilizam o YouTube de maneira frequente. Além disso, 
segundo o mesmo estudo, das 20 personalidades mais influentes no Brasil, me-
tade era youtuber. Ou seja, o YouTube não é mais apenas uma forma de lazer, 
mas também uma nova maneira de influenciar (digitalmente) comportamentos 
e ações, além, é claro, de movimentar o cenário comercial, trazendo à tona a 
profissão de youtuber (produtor de conteúdo para o YouTube).

Dessa forma, o YouTube e todos os portais de vídeos online trouxeram para os 
alunos uma nova forma de absorver conteúdo por meio do uso da imagem, no 
qual o espectador não só aprende os conteúdos, mas, ao contrário, também 
pode ensiná-los das mais diversas formas. O YouTube, ao contrário da TV, pode 
ser democrático e personalizado, isto é, o espectador escolhe o que vai assistir, 
interage e, caso queira, também disponibiliza conteúdos. Aqui, profissionais e 
amadores estão juntos, em um mesmo ciberespaço.

Para entender a cultura popular do YouTube, não é proveitoso separar de 
forma distinta a produção amadora da produção profissional, ou práticas 
comerciais de práticas de comunidade. Estas distinções são baseadas em 
lógicas industriais (...) ao invés de entender como as pessoas usam as mí-
dias no seu dia a dia, ou como o YouTube funciona de verdade como um 
sistema cultural. (BURGESS; GREEN, 2009, p.58, tradução nossa).

Tendo em vista tais particularidades, não há como negar que, além do conte-
údo das diferentes disciplinas, também é necessário que a vivência dos alunos 
esteja inserida na escola. De acordo com Gava (2015),

É preciso lançar a mão destes importantes recursos audiovisuais tão pre-
sentes na vida dos alunos para ofertar aulas mais próximas das vivên-
cias dos mesmos, nos deparamos com outra forma de estar, ver e ser no 
mundo, a escola deve introduzir cada vez mais os recursos audiovisuais e 
midiáticos no seu contexto. (GAVA, 2015, p. 3)

1 Geração YouTube. Disponível em: <http://pesquisasmedialab.espm.br/criancas-e-
-tecnologia/> . Acesso em 02 ago . 2018 .
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Tal percepção é ainda mais endossada se estivermos cientes dos dados2 
disponibilizados pelo Comitê Gestor de Internet no Brasil em 2017: 46% 
das crianças e adolescentes produzem e compartilham conteúdo na in-
ternet e 48% deles são imagens ou vídeos autorais em que as próprias 
crianças aparecem. 
A partir de tais dados, entende-se que o uso do vídeo em sala de aula in-
tensifica a interação entre os estudantes de maneira proveitosa, pois eles 
conseguem se identificar com o tema em questão. Silva e Oliveira (2010, 
p. 5) afirmam que a produção do vídeo para uso escolar proporciona o 
norteamento de várias habilidades necessárias para as crianças e adoles-
centes, tais como a comunicação, o pensamento crítico e a oratória.

(...) as experiências cinematográficas ou os filmes, propriamente di-
tos, favorecem a contextualização das aprendizagens de modo a 
considerar os mais diversos aspectos do educando (social, histórico, 
cultural, entre outros). (SILVA e OLIVEIRA , 2010, p. 6)

O uso do vídeo para fins educacionais, portanto, se dá pela atratividade 
e pela interatividade que as plataformas digitais podem oferecer. O sa-
ber torna-se dinâmico, e esse dinamismo possibilita o desenvolvimento 
crítico da pessoa. 

O que se propõe a cada cidadão do futuro — e, portanto, a cada 
aluno e a cada professor — é não só consumir, mas também pro-
duzir. É não só produzir, mas também interagir. E deste modo, in-
tegrar-se em novas comunidades, criar novos significados num es-
paço muito mais alargado, desenvolver novas identidades (MELLO, 
2002, p. 87-88). 

Nesse contexto, a produção de vídeos desperta a criatividade do aluno e 
o estimula à construção de conhecimentos. Assim, a aprendizagem tor-
na-se mais significativa e próxima do seu cotidiano.

2 TIC Kids Online 2017. Disponível em:< http://data.cetic.br/cetic/explore?idPesqui-
sa=TIC_KIDS> . Acesso em 18 out. 2018.
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A questão das Fake News
Na atualidade, o termo fake news se popularizou mundialmente, o que se 
costuma atribuir às eleições estadunidenses de 2016. Entretanto, apesar da 
familiaridade com o termo, as notícias falsas são propagadas com uma veloci-
dade cada vez maior . De acordo com uma pesquisa3 feita pelo Massachusetts 
Institute of Technology (MIT), as notícias falsas circulam 70% mais do que as 
verdadeiras na internet.  As notícias falsas não nascem com o intuito de infor-
mar, muito menos de retratar a realidade dos fatos. Para Renner (2017), esse 
tipo de conteúdo nasce com o intuito de viralizar, arrecadar o maior número 
de curtidas e compartilhamentos, alcançando, assim, uma quantidade consi-
derável de indivíduos.

Mas o que exatamente seriam as fake news? Eleita em 2017 como a palavra do 
ano pelo Dicionário Collins4, fake news, na tradução para o português, signifi-
ca: “Informação falsa e em alguns casos sensacionalista apresentada como um 
fato, publicada e disseminada na internet.” De acordo com o jornal britânico 
The Telegraph5, fake news são notícias falsas que podem existir por cinco moti-
vos: com o intuito de enganar o leitor; como uma tomada acidental de partido 
que leva a uma mentira; com algum objetivo escondido do público, motivado 
por interesses; com a propagação acidental de fatos enganosos; ou com a in-
tenção de fazer piada e gerar humor .

Longe do jornalismo tradicional que apura os fatos, os produtores de notícias 
falsas criam e compartilham boatos sobre temas que, na maioria das vezes, são 
de interesse do público. Cabe, aqui, uma diferenciação entre interesse público 
e interesse do público. Na linguagem jornalística, uma notícia ganha caráter de 
interesse do público quando se restringe a uma camada específica da socieda-
de ou notícia local. O interesse público, por sua vez, interessa a nação como 

3 The spread of true and false news online. Disponível em:<http://dante.pro/st-
c8rku>. Acesso em 12 abr. 2018.

4 Significado de fake news. Disponível em: <http://dante.pro/z538gkq>. Acesso em 
19 out . 2018 .

5 Fake news: What exactly is it. Disponível em:<http://dante.pro/j8eewb8>. Acesso 
em 11 jun .2018 .



38

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Dante Em Foco: um olhar sobre as fake news e o YouTube

um todo . No caso das fake news, observa-se uma tendência ao interesse do 
público, uma vez que elas aparecem em maior quantidade em editorias como 
política e entretenimento. 

Quanto mais se identifica com a notícia falsa, maior é a chance de o indivíduo 
ser afetado pelo conteúdo falso. Se o usuário não estiver atento, se não traba-
lhar o senso crítico e duvidar das coisas que lê, a chance de formar opinião a 
partir de uma notícia falsa é grande.

Quanto ao receptor, para o autor não existe uma decodificação univer-
sal, mas uma leitura diferenciada das classes populares, pois a audiência 
não é um corpo social homogêneo, já que a mensagem apenas adquire 
significação definitiva quando é consumida e reelaborada pelo público. 
(GROHMANN, 2009, p.9)

Um levantamento6 recente produzido pelo dfndr lab, o laboratório de ciber-
segurança da PSafe, mostra que os assuntos que lideram o compartilhamento 
de notícias duvidosas são atalhos para ganhar dinheiro de forma fácil e rápida, 
informações erradas sobre celebridades e notícias falsas sobre política. O le-
vantamento aponta ainda que 4,4 milhões de notícias falsas foram detectadas 
no segundo trimestre de 2018, o que consiste em um aumento de 51,7% em 
relação ao primeiro trimestre deste ano. Além disso, uma pesquisa7 do Monitor 
de Debate Político no Meio Digital, da Universidade de São Paulo (USP), revelou 
que grupos de família costumam ser o principal vetor para a multiplicação de 
notícias falsas dentro do WhatsApp. Cabe, aqui, um adendo de que a própria 
plataforma já reconheceu o impacto social das fake news e vai investir US$ 25 
milhões8 para lutar contra a propagação de notícias falsas.

6 4º Relatório da Segurança Digital no Brasil. Disponível em:<http://dante.pro/hua-
fb8a>. Acesso em 17 out. 2018.

7 Pesquisa inédita identifica grupos de família como principal vetor de notícias falsas 
no WhatsApp - BBC Brasil. Disponível em:<http://dante.pro/ege5bdp >. Acesso em 
17 out . 2018 .

8 YouTube investirá US$ 25 milhões para combater fake news. Disponível em:<http://
dante.pro/zhymtuf>. Acesso em 01 ago. 2018.
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Os dados são alarmantes e a escola, como formadora de cidadãos conscientes, 
precisa se posicionar diante de tal situação. Nesse contexto, a questão que se 
coloca -- especialmente sob a ótica da escola, lugar de onde falamos -- é a de 
como transformar quantidade de acessos, de postagens e de troca de informa-
ções em qualidade de conhecimento e de processos de ensino e aprendizagem, 
e, nesse sentido, como melhorar a interação na tríade professor-conhecimen-
to-aluno (sem pensar nessa relação como algo linear, e sim circular). 

Em outras palavras, como fica a escola frente a tudo isso ou dentro de tudo 
isso? Para ajudar nessa reflexão, buscamos em Alvin Toffler, que, em seu livro 
Powershift, aponta para o fato de o poder estar baseado no conhecimento. Fica 
evidente que, em tempos de internet e de redes sociais, o conhecimento ou 
parte dele está sendo construído e conquistado a partir das trocas de informa-
ções e conteúdos elaborados com base em diferentes contextos e referenciais, 
que, por sua vez, provêm de diferentes indivíduos. 

Nesse sentido, a escola, enquanto instituição secularmente reconhecida como 
espaço privilegiado para a construção e apropriação do conhecimento -- e que 
tem como um dos principais papéis o de empoderar os alunos em relação à 
cidadania, ao desenvolvimento social e humano e à produção de bens culturais 
--, precisa também discutir o impacto das redes sociais, questionar e propor-
cionar vivências relacionadas a esse universo, sob pena de alargar ainda mais o 
fosso abissal que separa a vida escolar e a vida cotidiana. 

Como unir fake news e YouTube por meio da educomunicação?
Em 2018, foi realizada uma abordagem diferenciada no curso de educomunica-
ção e letramento midiático do Colégio Dante Alighieri, a Dante Em Foco. Cabe 
aqui lembrar que o curso visa à experimentação das diferentes plataformas au-
diovisuais, bem como à análise crítica dos meios de comunicação. Ou seja, tra-
ta-se de uma oficina de educomunicação, consolidada pelo conjunto de ações 
destinado a:

integrar às práticas educativas o estudo sistemático dos sistemas de co-
municação (cumprir o que solicita os PCNs no que diz respeito a observar 
como os meios de comunicação agem na sociedade e buscar formas de 
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colaborar com nossos alunos para conviverem com eles de forma positi-
va, sem se deixarem manipular); criar e fortalecer ecossistemas comuni-
cativos em espaços educativos (o que significa criar e rever as relações de 
comunicação na escola, entre direção, professores e alunos, bem como 
da escola para com a comunidade, criando sempre ambientes abertos e 
democráticos)  e melhorar o coeficiente expressivo e comunicativo das 
ações educativas [...]. (SOARES, 2004, p.1)

Nesse contexto, a Dante Em Foco segue a linha do pensamento de Silva (2002) 
a respeito da leitura crítica, linha segundo a qual é preciso tratar as diferentes 
vertentes de um mesmo fato .

Ensinar a ler criticamente significa, antes de mais nada, dinamizar situ-
ações em que o aluno perceba, com objetividade, os dois lados de uma 
mesma moeda ou se quiser, os múltiplos lugares ideológicos – discursivos 
que orientam as vozes dos escritores na produção dos seus textos. (SILVA, 
2002, p. 30).

Ainda de acordo com Silva (2002), vale ressaltar que a criticidade é também 
uma maneira de expressar a cidadania e o posicionamento ideológico de cada 
indivíduo. O leitor com grande capacidade de reflexão tem benefícios que vão 
além do aprimoramento de sua criticidade: ele se torna capaz de transformar 
esse olhar mais “ácido” em questionamentos que, posteriormente, se desen-
volvem em hipóteses ou até mesmo em posicionamentos diferenciados me-
diante os fatos .

Santos (2007) afirma que é preciso “ensinar técnicas, mas aplicar conceitos que 
contribuam para formar um profissional mais consciente de seus atos e de seu 
papel no contexto social”. Para o autor, o exercício acadêmico deve ultrapassar 
os limites das técnicas ensinadas em sala de aula e, dessa forma, contribuir 
para transformar o jovem em um profissional mais crítico e com visão próxima 
da realidade .

Para isso, a proposta de planejamento deste ano para a turma que atende alu-
nos de 5º a 7º ano abordou a questão das produções para o YouTube, uma 
vez que, segundo pesquisa do Media Lab da Escola Superior de Propaganda e 
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Marketing (ESPM), o Brasil é o segundo maior consumidor de vídeos da plata-

forma e, além disso, dos 100 canais mais vistos no país, 36 deles têm conteú-

do direcionado ou consumido por crianças de zero a 12 anos. Dessa forma, a 

questão da análise crítica da mídia aliou-se ao estudo dos diferentes formatos 

produzidos para a plataforma do YouTube. 

A isso somou-se, ainda, outro fator de grande relevância na sociedade atual: a 

questão das chamadas fake news, ou notícias falsas, que são disseminadas de 

maneira rápida pelos diferentes canais de comunicação, sobretudo pelas redes 

sociais . De acordo com estudo9 realizado pelo MIT, Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts, as notícias falsas se espalham 70% mais rápido que as verdadei-

ras e alcançam muito mais gente. Era preciso, portanto, unir a realidade viven-

ciada pelos alunos à principal forma de comunicação entre eles . 

é necessário pensar em novos letramentos, que, entretanto, incluem to-

dos os tipos de mídia, inclusive o “velho” jornal impresso. Hoje, não basta 

que o aluno seja alfabetizado; ele tem que estar preparado para deparar-

-se com qualquer tipo de mensagem e saber dar tratamento e interpre-

tação adequados a cada um. (CAPRINO; PESSONI; APARÍCIO, 2012, p.18)

De acordo com o texto final da BNCC10, homologado no final do ano passado, o 
estudo das fake news deve estar presente no componente curricular de Língua 
Portuguesa e fará parte dos conteúdos trabalhados no Ensino Fundamental – 
Anos finais (6.º a 9.º anos), no qual o aluno é visto como protagonista da cultu-
ra digital. Nessa etapa do processo de ensino-aprendizagem, a base curricular 
prevê que é fundamental ampliar o contato dos estudantes com os diferentes 
gêneros textuais dentro dos campos artístico-literário, estudo e pesquisa, jor-
nalístico/midiático, assim como no campo de atuação da vida pública e pessoal.

9 The spread of true and false news online. Disponível em: <http://dante.pro/zc-
q6wrb>. Acesso em 02 ago. 2018.

10 Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: <http://basenacionalcomum.
mec.gov.br/a-base>. Acesso em 11 jun. 2018.



42

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Dante Em Foco: um olhar sobre as fake news e o YouTube

A sequência didática
Durante uma sequência didática que contemplou, ao todo 6 aulas, explicou-se, 
primeiramente, o que eram as fake news, o impacto político-social delas e as 
principais formas de propagação. Além disso, também foram abordadas quais 
seriam as principais estratégias de combate a elas e, ainda, a questão do  fac-
t-checking no Brasil. Foram mostrados exemplos de agências de fact-checking 
e como elas funcionam. Por exemplo, foram citadas as etiquetas da agência 
LUPA11, a robô da agência Aos Fatos12, a iniciativa da revista Veja13 e também a 
mais recente iniciativa do grupo Globo14 .

Imagem 1: Durante a primeira aula, foi realizada uma sensibilização sobre o que 
eram as fake news e como poderiam ser identificadas. Foto: Barbara Endo

11 Entenda as etiquetas da Lupa. Disponível em: <http://dante.pro/87wnbdf>. Acesso 
em 20 mar . 2017 .

12 Fátima, a robô checadora da Aos Fatos. Disponível em: <https://aosfatos.org/fati-
ma/> .  Acesso em 18 set . 2018 .

13 Me Engana que Eu Posto Disponível em: <http://dante.pro/wu5yvpb>. Acesso em 
18 set . 2018 .

14 Fato ou Fake Disponível em:<https://g1.globo.com/fato-ou-fake/>. Acesso em 01 
ago . 2018 .
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Em uma segunda aula, foi apresentado aos alunos o formato tutorial, muito 
utilizado pelos youtubers mirins, o qual consiste em explicar, passo a passo, o 
funcionamento de algo ou, ainda, como fazer alguma coisa. Segundo Santiago 
(2013b), o tutorial é um gênero textual que visa à instrumentalização de todo 
e qualquer indivíduo que esteja envolvido em uma atividade que demande de-
terminada prática para operacionalizar uma ferramenta informatizada, como as 
redes sociais, por exemplo. 

Com base numa percepção geral do que se entende fundamentalmente 
por gênero textual, podemos armar que o tutorial é um gênero, uma vez 
que está ambientado em um certo domínio social de comunicação, possui 
um dado público-alvo e um propósito bastante claro que o determina. 
Nesse sentido, observamos que os tutoriais são caracterizados como tex-
tos instrucionais que são elaborados propendendo à utilização de um sis-
tema baseado nas indicações nele mostradas. Para tanto, é utilizada uma 
linguagem permeada de termos (Santiago, 2013b, p. 37).

Nessa aula, os alunos puderam assistir a diferentes vídeos que exemplificam 
a proposta e, em seguida, realizaram a gravação de um tutorial, com temática 
livre, para fixação de conteúdo. 

 
Imagem 2: Foi realizada uma sondagem com os alunos para entender o quanto 

eles sabiam sobre o formato a ser estudado. Foto: Henrique Amaral
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Imagem 3: Para explorar o formato, os alunos criaram, primeiramente, vídeos sobre 
assuntos de interesse pessoal, como jogos e aplicativos de celular. Foto: Barbara Endo

Nas demais aulas, falou-se a respeito das fake news e de como elas afetam o 
cotidiano de diferentes pessoas, seja na esfera política, social, educacional ou 
emocional. A conversa iniciou-se abordando a importância delas nas eleições 
americanas, passou pela questão de boatos sobre crimes e acontecimentos di-
versos nas escolas e terminou na questão do compartilhamento sem checagem 
nos grupos de WhatsApp. 

Imagem 4: Os alunos observaram como diferentes meios de comunicação 
retratavam um fato e como as fake news exploravam esses mesmos assuntos. 

Foto: Adriano Leonel
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Na sequência, pediu-se aos alunos que relacionassem tudo o que haviam apren-
dido ali, isto é, que unissem os conceitos sobre o formato tutorial aos conheci-
mentos sobre as fake news. A proposta, portanto, consistiu na produção de um 
tutorial com dicas de como reconhecer as notícias falsas. Assim, em grupos, os 
alunos produziram, primeiramente, roteiros para o vídeo a ser gravado. 

Imagem 5: Os alunos puderam realizar pesquisas e começaram, em grupos, 
a pensar no roteiro do tutorial. Foto: Adriano Leonel

Em seguida, escolheram cenários de gravação e possíveis exemplos para que a 
informação ficasse bastante objetiva e pudesse ajudar outras crianças na mes-
ma faixa etária.  Depois disso, os estudantes gravaram os tutoriais no estúdio 
móvel da TV Dante . A ideia aqui era trazer a espontaneidade dos alunos para o 
vídeo, a fim de que a linguagem pudesse se aproximar do contexto com o qual 
eles  já estão acostumados.

 

Imagem 6: Durante a gravação, foi possível trabalhar a oralidade e também 
a postura dos alunos para atingir o público desejado. Foto: Barbara Endo
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Após a gravação dos tutoriais, era hora de editar o material. Assim, com o auxí-
lio de aplicativos de edição para iPads, os alunos puderam selecionar as princi-
pais partes da produção e acrescentar elementos informativos que haviam sido 
pesquisados previamente durante a produção do roteiro. No final, os melhores 
vídeos foram publicados no canal da Dante Em Foco no YouTube15, podendo ser 
visualizados na playlist Fake News . 

 
Imagem 7: Os alunos vivenciaram todo o processo de produção audiovisual: 

desde o roteiro até a edição. Foto: Barbara Endo

Considerações Finais

É possível dizer que projetos com este perfil inserem-se em uma perspectiva de 
práticas educomunicativas necessárias para que a escola capte a dinâmica dos 
espaços sociais, transformando-os em aprendizado para alunos e professores. 
Aliás, eis aí outro desafio que o YouTube e a consequente busca de um viés 
pedagógico colocam: gerações diferentes, muitas vezes com interesses anta-
gônicos, se colocam lado a lado para aprender a fazer dessas redes muito mais 
do que espaços de relacionamentos virtuais e ferramentas de comunicação -- o 
que se busca é, também, transformá-las em ferramentas pedagógicas. Chega-
mos, então, a uma proposição no mínimo interessante: a de que os vídeos on-

15 Dante Em Foco. Canal no YouTube. Disponível em: <https://www.youtube.com/
channel/UCvs1ncajvNHTsPVcPFTHicQ>. Acesso em 02 ago. 2018.
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line trabalhem com o conceito do pensamento crítico, muito importante para a 
escola e para o mundo do trabalho.

Nesse sentido, o meio transforma-se em mensagem, conforme antecipou Mar-
shall McLuhan, em 1967, no livro “O meio é a mensagem”. Assim, ao encami-
nharmos o trabalho pedagógico com a ajuda do YouTube, a mensagem que 
imprimimos nessa ação é a de uma opção clara não só pela colaboração, mas 
também pela criatividade e pela comunicação - os três “Cs” citados por Maril-
da Behrens no livro “Novas tecnologias e mediação pedagógica”, de 2000. Tais 
elementos apontam para um novo paradigma no qual, além das habilidades 
tradicionalmente consideradas essenciais -- ou seja, a expressão verbal e escri-
ta e o raciocínio matemático --, faz-se necessário também o desenvolvimento 
de novas habilidades ou talentos, como a fluência tecnológica e a capacidade 
de resolver problemas e de mobilizar os três “Cs” – comunicação, colaboração 
e criatividade.

Assim, falar em aprendizagem colaborativa significa falar de mudança para um 
paradigma que aproxime os alunos; significa falar de um processo educativo 
voltado para um contexto em que a coletividade e a interação (interesse pú-
blico) sobressaiam-se à individualidade (interesse do público). Nesse novo re-
ferencial, professores e alunos atuam em parcerias por meio de processos de 
auto-organização, buscando acessar as informações, analisá-las, estabelecer 
articulações entre elas e elaborar, com autonomia, o conhecimento. O foco é 
mais voltado para a aprendizagem do que para o ensino. Desse modo, todos 
os sujeitos devem estar conciliados em um contínuo processo de “aprender 
a aprender juntos” .  Usando as redes sociais e outras ferramentas de comuni-
cação, importantes transformações culturais vão se efetivar à medida que os 
meios de utilização possibilitarem a alunos e professores pensar cada vez mais 
e melhor na construção de novos arranjos, nos quais meio e mensagem fiquem 
a serviço de uma escola indispensável para a sociedade contemporânea.

Tendo em vista que o Colégio Dante Alighieri tem buscado uma nova perspec-
tiva com relação aos valores tradicionais da educação, a realização desse proje-
to educomunicativo reforça a ideia de que o processo de aprendizagem não é 
unidirecional e desmistifica a ideia de que o papel da escola é somente prover 
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conteúdo. Esse momento vivido pela oficina, em particular, mostra que, após 
dez anos, cabe também repensar os projetos à luz da formação integral do alu-
no, uma vez que complementam o currículo prescrito. 

Nessa linha, trabalhar as fake news em sala de aula é, portanto, uma forma 
de permitir que os estudantes compreendam e analisem corretamente as in-
formações que recebem nas redes sociais e nos diferentes contextos em que 
estão inseridos. Para isso, esse tipo de notícia exige uma concentração maior 
no trabalho de interpretação de texto, seguida de um debate crítico sobre elas.

A perspectiva do YouTube, nesse contexto, auxilia, portanto, na construção de 
valores que vão além da sala de aula, pois integram o cotidiano do aluno unin-
do formatos de entretenimento e lazer a questões contemporâneas e de gran-
de relevância social. Além disso, há também uma outra questão: a produção 
de crianças e adolescentes para crianças e adolescentes gera empatia seja por 
meio da linguagem, do gênero ou do formato utilizado. Dessa forma, contribui-
-se para um exercício não somente comunicativo, mas também cidadão.
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Jornal Klebinho em Ação: o protagonismo juvenil 
na produção de conteúdo em comunicação 

no ensino fundamental
Camila Campos Costa

Heitor Antônio Gonçalves

1- O início da jornada
Com aproximadamente três anos de existência e dois anos de reformulação, 
o Jornal Klebinho em Ação é um projeto de extensão universitária desenvol-
vido no âmbito do Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores 
– LIFE1 sob coordenação de um professor2 do Departamento de Ciências da 
Educação e de uma acadêmica de comunicação social. O projeto apresentou, 

1 LIFE/UFSJ: Laboratório de uso comum das licenciaturas da UFSJ tendo como um dos 
objetivos uma formação contextualizada de qualidade e interdisciplinar, promoven-
do a interação entre diferentes cursos e proporcionando o desenvolvimento de me-
todologias voltadas para a inovação das práticas pedagógicas. (Portaria CAPES nº 
104, de 13 de julho de 2012)

2 O projeto é coordenado pelo professor Heitor A. Gonçalves do Dpto. de Ciências da 
Educação- DECED/UFSJ.
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em sua execução, alto potencial educomunicativo ao implementar processos 
de construção coletiva de conhecimento e diálogo em uma perspectiva de 
transformação social .

A instituição que acolheu o projeto foi a Escola Municipal Doutor Kleber Vasques 
Filgueiras, localizada em um bairro de periferia de São João del Rei. Fundada 
em 1968, a escola3 recebe cerca de 503 estudantes no período matutino e ves-
pertino, da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I. O projeto se propôs a 
elaborar, a partir das produções dos estudantes, um jornal escolar construído e 
pensado para valorizar o protagonismo dos alunos junto a comunidade escolar .

Em nossa região há um número limitado de experiências de produção de conte-
údos de comunicação, nos moldes pretendidos, e existe um número restrito de 
pesquisas que relatam e analisam essas experiências numa escala mais ampla . 
Desse modo ainda há pouca produção sistematizada, principalmente sobre a 
criação de jornais e conteúdo em comunicação no Ensino Fundamental . 

2- Fundamentação teórica
Foi após a renovação do currículo e das metodologias de ensino empregada 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1998), e pela amplia-
ção do debate sobre o ensino de linguagem realizada no interior dos estudos 
de gêneros textuais e dos letramentos, é que a utilização do trabalho com a 
produção de jornal escolar ganhou espaço e maior relevância. Como incentiva 
os PCNs:

uma prática constante de escuta de textos orais e leitura de textos escritos 
e de produção de textos orais e escritos, que devem permitir, por meio da 
análise e reflexão sobre os múltiplos aspectos envolvidos, a expansão e a 
construção de instrumentos que permitam ao aluno, progressivamente, 
ampliar sua competência discursiva (PCN, 1998, p. 27)

Desde a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 a dos PCNs destaca-se a importância 
de se superar a perspectiva conteudista e fragmentada do conhecimento em 

3 Informação disponibilizada pela direção da escola. De acordo com a mesma, apesar 
do contexto do bairro a taxa de evasão recente é zero.
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direção à visão interdisciplinar de ensino. Deste modo, o jornal escolar se apre-
senta como uma ferramenta importante na prática da metodologia proposta. A 
abordagem privilegiada com essa metodologia se deve à importância social do 
jornal, à sua tecnologia de execução relativamente simples e às possibilidades 
de autoria e protagonismo que ele oferece a alunos, professores e comunidade 
escolar de modo geral (BONINI, 2011).

Freinet (1974) estabelece uma correlação entre a cultura escolar e o conheci-
mento. Segundo o pesquisador, pelo jornal escolar 

[...] a experiência, o conhecimento e a cultura vêm de baixo, da vida das 
crianças do povo. Em vez de considerar como nulos os hábitos de vida e os 
costumes que são, afinal de contas, determinantes de todo o comporta-
mento social, partimos deliberadamente desta realidade: as crianças con-
tam, exatamente como os pequenos franceses, o essencial da sua vida, tão 
diferente aliás, em tantos pontos, da nossa. (FREINET, 1974, p 39).

Diante da reflexão sobre os principais pontos de abordagem e levando em con-
sideração o contexto favorável de aplicação, o jornal é mais comumente utili-
zado no trabalho escolar na área de linguagem, de modo que há importante 
conjunto de dados para pesquisa e discussão do assunto. Contudo, o aspec-
to central na produção do jornal Klebinho em Ação foi valorizar os processos 
coletivos que envolvem a produção de comunicação e não necessariamente 
gramática ou gêneros discursivos, por mais que estes estejam intrínsecos na 
preparação dos conteúdos a serem publicados.

Além de vivenciadas no ambiente escolar, as consequências das ações desen-
volvidas tendem a ampliar-se aos diferentes contextos sociais dos estudantes, 
como comunidade, família e demais relações sociais. Deste modo, a Educo-
municação, enquanto campo de intervenção social, aumenta as dinâmicas de 
intervenção social, conforme  propõe  Soares,  a  Educomunicação:

[...] designa um campo de ação emergente na interface entre os tradi-
cionais campos da educação e da comunicação, apresenta-se hoje, como 
um excelente caminho de renovação das práticas sociais que objetivam 
ampliar as condições de expressão de todos os seguimentos humanos,  
especialmente da infância e da juventude (SOARES, 211, p. 15.)
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No aspecto social e público, o projeto estabelece uma conexão entre produção 
de um jornal como uma ação na linha da “metodologia de projetos” conside-
rando as especificidades destas ações quais sejam: é uma temática que abran-
ge diversas turmas da escola; tem um caráter multidisciplinar; necessita de um 
planejamento por parte dos atores participantes; questiona as metodologias 
tradicionais de ensino; tem um claro objetivo pedagógico.

O projeto pretendeu explorar as metodologias de ensino-aprendizagem inter-
disciplinares, provocar reflexões quanto a experiências pedagógicas no traba-
lho em equipe e fornecer conhecimento em ferramentas de comunicação na 
produção do jornal e na criação de conteúdo em comunicação. Nesse sentido, 
a intenção do projeto é mobilizar os educandos na prática real de trabalho em 
grupo e proporcionar a autonomia nas criações dos alunos.

Ao abordar o trabalho com projetos na construção do conhecimento escolar, 
valoriza-se uma prática pedagógica que estimula a iniciativa dos estudantes 
através da pesquisa, desenvolve o respeito às diferenças pela necessidade do 
trabalho em equipe, incentiva o saber ouvir e expressar-se, o falar em público 
e o pensamento crítico autônomo. Esta autonomia, que vai sendo conquistada 
através da investigação, com toda a diversidade de caminhos percorridos e as 
competências que os alunos desenvolvem no decorrer de tais práticas, promo-
vem sua autonomia intelectual (OLIVEIRA, 2005). 

A metodologia de projetos permite que professores despertem o interesse e a 
participação de seus alunos para uma aprendizagem mais efetiva permitindo 
maior desenvolvimento pessoal e cognitivo. Segundo Oliveira,

As metodologias tradicionais têm sido pouco eficientes para ajudar o alu-
no a aprender a pensar, refletir e criar com autonomia soluções para os 
problemas que enfrenta. Os alunos acumulam saberes, mas não conse-
guem aplicar seus conhecimentos em situações reais do dia-a-dia. Encon-
tra-se, no trabalho com projetos, uma proposta de educação voltada para 
a formação de competências, que pretende que a aprendizagem não se 
torne passiva, verbal e teórica, mas que tenha a participação ativa dos 
alunos. (OLIVEIRA, 2006, p.11)
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As ações decorrentes da implantação e desenvolvimento dos projetos, além de 
estimularem a parceria entre professores, alunos e escola, favorecem a auto-
nomia intelectual do educando na medida em que este se torna protagonista 
de sua aprendizagem .

Ao fomentar a criticidade, a autonomia e a criatividade dos estudantes, a pro-
dução do jornal escolar abre uma nova janela sobre a comunicação, apontando 
a produção de conteúdo como algo tangível a qualquer indivíduo e não apenas 
a determinados meios formais, institucionalizados e ou com fins empresariais. 

Das ferramentas em comunicação autônomas e populares, o fenômeno da co-
municação popular e alternativa aponta o caminho para “uma comunicação 
libertadora, transformadora, que tem o povo como gerador e protagonista”. 
Ressaltando os aspectos educativos desse tipo de processo de comunicação, as 
mensagens são produzidas “para suscitar uma reflexão”, ou ainda “para gerar 
uma discussão”. Por tanto, traz novos olhares sobre o cotidiano, para quem 
produz a informação e para quem lê. Incentiva a formação de cidadãos mais 
críticos, questionadores e capazes de fazer ecoar novos discursos à hegemônica 
comunicação perpetuada pelos grandes meios de comunicação contemporâ-
neos que, em grande escala, influenciam no processo de formação de valores 
individuais e coletivos da sociedade (KAPLÚN,1985).

Esta ação possibilita que o conhecimento tratado na academia possa ultrapas-
sar os limites da instituição retornando ao público um serviço de qualidade 
com objetivos de fortalecer os laços entre estas instâncias e permitindo que a 
universidade cumpra, entre outros, seu papel social. 

3- Desenvolvimento do projeto
3.1- A experiência de 2017

O primeiro desafio encontrado ao se iniciar os trabalhos referentes ao projeto 
no ano de 2017 deu-se a dificuldades concretas que a escola apresentava em 
relação a horários, sobrecarga de tarefas das professoras4 no dia a dia escolar 

4 Aqui tratarei no gênero feminino dado que 100% das professoras da escola são 
mulheres .
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e pouco tempo para envolvimento das gestoras da escola . A proposta do jornal 
em abranger toda a comunidade escolar perpassa por envolver esses agentes 
na construção . 

No âmbito pedagógico, se coloca nas instituições escolares o desafio de en-
contrar alternativas aos métodos tradicionais de ensino que vem sendo insufi-
cientes no que tange ao estímulo a criatividade, a liberdade e a autonomia do 
aluno. Deste modo, o projeto tem o objetivo de ressaltar esses pontos, além de 
estimular a interdisciplinaridade, postura esta que busca fortalecer uma escola 
que atenda às necessidades atuais de formação de um estudante crítico e que, 
ao mesmo tempo, possua conhecimentos e arcabouço cognitivo para prosse-
guir nos estudos e/ou entrar no mercado de trabalho.

Logo, a partir desses pressupostos, foi iniciado um processo de convencimento 
em relação a importância do projeto e os frutos que este poderia trazer a insti-
tuição, desde apresentar alternativas aos métodos pedagógicos convencionais 
até produzir não só comunicação, mas a memória da escola para as gerações 
seguintes. Com o tempo, o primeiro obstáculo foi superado parcialmente, haja 
vista o contexto estrutural de desvalorização e condições de trabalho ruins do 
professor5, o que em alguns momentos dificulta o comprometimento integral 
ao projeto .

O segundo grande obstáculo foi desenvolver um método de organização na 
produção do jornal que representasse a gama de alunos da instituição, do en-
sino básico ao fundamental. Foi então criado o Conselho Editorial do Klebinho 
em Ação. Composto por alunos dos anos finais do ensino fundamental, profes-
sores e direção, o Conselho Editorial participou das etapas de escolha de pauta, 
produção das matérias e distribuição. Nas reuniões de pauta do concelho, o 
incentivo a participação e autonomia dos estudantes foram primordiais e trou-
xeram resultados significativos em relação à construção coletiva e colaborativa 
de toda a escola .

5 Pesquisa Profissão Docente de julho de 2017, feita pelo Todos Pela Educação apon-
ta que 49% dos professores não recomendam a própria profissão para seus alunos.
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Além disso, acreditamos que o envolvimento de alunos nesta ação tem uma 
dimensão educativa no sentido de colocar os educandos em contato com as 
decisões sobre o material a ser publicado. 

Figura 1: Primeira reunião do conselho editorial realizada em agosto de 2017. 
Nela constam seis alunos dos anos finais do ensino fundamental, 

uma professora do ensino fundamental e duas gestoras. 

Durante a aplicação das ações organizativas três questões se apresentam. A 
primeira em relação à escolha dos alunos que fariam parte do conselho . Dado 
ao ainda baixo envolvimento da comunidade escolar e até por não prevermos 
que essa era uma etapa importante, as professoras escolheram os alunos. Pos-
teriormente, foi avaliado que era preciso aprimorar essa etapa. Tanto porque 
esses alunos e alunas representam o conjunto dos estudantes, mas também 
porque daria crédito a estudantes que de alguma forma já se destacam, poden-
do perder um pouco o caráter de abrangência do projeto.

A segunda questão foi em relação aos horários de reunião. Os estudantes preci-
savam se ausentar de outras matérias para participar, o que poderia trazer ônus 
ao seu desempenho escolar. Ainda em relação ao horário, alunos da Educação 
Infantil não participavam da equipe, pois os horários de aula não eram condi-
zentes com do Ensino Fundamental I .

Considerando o pouco conhecimento de técnicas jornalísticas para a produção 
das matérias, o trabalho foi realizado de acordo com as limitações técnicas ou 
discursivas apareciam. Dado essas circunstâncias, foi dificultoso a edição das 
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matérias em padrões jornalísticos formais e os resultados tenderam a textos 
bem opinativos.  

Ainda assim, o jornal foi concluído de forma exitosa e contribuiu para uma in-
teração entre professores, alunos e comunidade escolar, além de ter sido um 
fator de estímulo e motivação para o desenvolvimento da leitura e aprendiza-
do. Proporcionou um espaço onde as produções dos alunos foram divulgadas 
e valorizadas na família e na comunidade, gerando um salto de qualidade na 
relação do projeto com a escola, que no ano seguinte se mostrou mais en-
tusiasmada com a proposta. Muitos desafios encontrados nesta edição foram 
superados no ano seguinte .

Figura 2: Capa da edição do Jornal Klebinho em Ação de 2017 
publicada no mês de Novembro. 

3.2- A experiência de 2018

Considerando que esta foi a segunda etapa de um processo já iniciado, o proje-
to se manteve na mesma escola da rede municipal. Cientes dos obstáculos do 
ano anterior nos antecipamos através de um planejamento mais profundo em 
relação aos objetivos e metodologia.

Tivemos como objetivo geral elaborar um jornal escolar impresso e conteúdo 
em comunicação online a partir das produções de alunos do Ensino Funda-
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mental de uma escola da rede municipal de ensino da cidade de São João Del 
Rei envolvendo toda a comunidade escolar. Como objetivos específicos foram 
estabelecidos: discutir o conceito de linguagem midiática; discutir comunicação 
social, jornalismo e comunicação popular; ensinar o fundamental em gêneros 
jornalísticos. (não nos arriscamos a aprofundar dado que toda a dimensão do 
projeto era realizada por apenas uma estudante de comunicação social); esti-
mular a leitura e a produção de textos; promover a interdisciplinaridade na pro-
dução de pautas jornalísticas; estimular a criatividade e a reflexão do aluno ao 
seu redor na criação de informação; desenvolver a concentração e estruturação 
de ideias em torno de uma finalidade objetiva; promover o trabalho em equipe; 
oferecer capacitação técnica a alunos e professores em ferramentas básicas 
em comunicação; estabelecer etapas de produção; Constituição do Conselho 
Editorial: decidir, em acordo com a diretoria da escola, professoras, alunos da 
sala e comunidade externa, representantes para compor o Conselho Editorial.

Procuramos um aprimoramento técnico e uma discussão reflexiva, momento 
em que os estudantes fizeram oficinas sobre linguagem midiática, comunicação 
social e jornalismo no Brasil, além de oficinas de capacitação em produção de 
conteúdo comunicativo. Estabelecemos uma escolha de pautas, ação esta em 
que o conselho fez a seleção das pautas que, posteriormente, se tornaram ma-
térias a serem publicadas no jornal e na web, planejaram as datas de publica-
ção e Deadline (Último prazo para que a que matéria seja fechada/concluída). 
A produção das matérias foi o momento em que os alunos pesquisaram sobre 
as pautas selecionadas, criaram textos, fotos e vídeos para a produção de con-
teúdo em comunicação. Na fase de produção do jornal, editamos as matérias, 
selecionando fotos e diagramando os textos do jornal, além de toda a parte 
estético-visual. Ainda em execução, procuramos envolver ao máximo os alunos 
e comunidade escolar no processo de distribuição do jornal e de divulgação dos 
meios online na comunidade . 

Um importante passo neste ano foi a ampliação do Conselho Editorial . Atra-
vés de uma reformulação, foram incluídas turmas do ensino integral6 na pro-

6 Programa Mais Educação, do Governo Federal, lançado em nove escolas municipais 
de São João del-Rei em 2015 através da prefeitura da cidade.
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dução do jornal . As consequências concretas dessa mudança proporcionaram 
a expansão do conselho para todos os anos do ensino básico e fundamental, 
visto que em um determinado horário todos estariam na escola. Um segundo 
ponto significativo foi que os estudantes raramente precisaram se ausentar 
de aulas, pois o planejamento do tempo integral já contava com o projeto 
incluso na programação .

          

Figura 3: Reunião do conselho editorial da edição de 2018, 
realizada no mês de setembro. 

Oficinas
Na medida em que a experiência de 2017 nos expôs a centralidade do processo 
de formação juntamente a elaboração do jornal, optamos pelas oficinas como 
alternativa. Divididas em quatro módulos, todas as turmas do ensino integral 
participaram da formação:

Módulo 1- O que é Jornalismo

Módulo 2- Entrevista

Módulo 3- Oficina de Fotografia

Módulo 4- Oficina de Vídeo

Em dissonância com a corrente que reduz o saber à escolarização, à erudição 
acadêmica, ao arquivo de informação ou à mera assimilação de conceitos, pro-
curamos trabalhar numa perspectiva mais integradora durante as oficinas. Des-
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de a utilização de rodas durante o curso até a elaboração coletiva, tradução e 
socialização do conhecimento, tornamos possível uma rica troca de experiên-
cias entre educandos e educadora .

O processo de educar não é mera transmissão de conhecimento, devendo ha-
ver uma troca de ensinamentos e aprendizagens entre educador e educando . 
O educador deve estar aberto aos questionamentos e dificuldades dos alunos. 
Todavia, se o aluno foi submetido a um falso ensinar, não significa que o edu-
cando, dado a sua capacidade de arriscar e questionar, não possa superar este 
problema, pois ensinar não é transmitir conhecimento, e sim criar as possibili-
dades para a sua própria produção (FREIRE,1996).

Os desafios da educação em um contexto de estrutura rígida que reproduz uma 
educação bancária (FREIRE,1996) são inúmeros, incluindo-se a postura dos pró-
prios alunos. A lógica da participação, condicionada à autoridade ou recompen-
sa sempre estava presente na expectativa da turma, durante as aulas. Mesmos 
com essas dificuldades, as oficinas foram produtivas e com o tempo os estu-
dantes passaram a compreender a proposta em curso .

Desta forma, o diálogo e a participação mútua proporcionaram momentos ri-
cos em reflexão. Como, por exemplo, no “Módulo l - O que é Jornalismo”, foi 
feita a seguinte pergunta para estudantes com média de 6 anos de idade: “Do 
que você se lembra quando ouve a palavra jornalismo?”. As respostas eram 
“homem baleado”, “criança desaparecida”7 ou palavras que remetem-se a vio-
lência. No Brasil e no mundo, a notícia, desconectada de seu papel social de 
informar o cidadão, foi deslocada para a função de produto, fato que alavancou 
a produção de jornais sensacionalistas . 

Um jornal sensacionalista pode ser definido como aquele que noticia infor-
mações “espetacularizadas” com elementos desproporcionais, destacados ou 
subtraídos, fazendo uso de temáticas como violência, escândalos, perversões 
sexuais, dentre outras que atraiam o leitor pelo impacto da informação. Atra-
vés do jornalismo factual e dos fait divers (fatos diversos), o que se sobressai 

7 Na semana da oficina uma criança avia desaparecido na cidade de Araçariguama, 
em São Paulo e a notícia repercutiu por semanas nos principais jornais televisivos.
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do acontecimento não é a informação em si, mas o ilícito, o cruel, o destino e a 
morte rompendo com a rotina do indivíduo. (MORIN,1997)
Prontamente, tendo a notícia como produto comercializável, obtendo a eficácia 
da “representação dramática dos fatos” (sensacionalismo) e com característica 
mercadológica no campo do jornalismo-publicitário, torna-se maior a pressão 
de interesses privados em relação a esta imprensa. (HABERMAS, 1984). Fato 
que justifica o crescimento desse gênero de comunicação e a realidade de ex-
posição que essas crianças do Ensino Fundamental estariam . 
Assim sendo, as oficinas ministradas para a faixa etária de 6 a 8 anos tinham o 
intuito de clarear a real função das mídias de comunicação. Abordamos juntos 
alguns conceitos como informação, jornalismo, público e privado, função social 
ou prestação de serviço, entre outras. Para os estudantes de 9 a 11 anos, as 
respostas para a mesma pergunta giravam em torno de “acho chato”, “política” 
e “corrupção”. Existia, mais claramente, a noção do papel social dos meios de 
comunicação. No entanto, era limitado o entendimento de quão abrangente é 
o aspecto comunicacional e que o discurso direcionado a adultos, “chato” de 
acordo com os estudantes, é uma opção do jornal. Dado que a TV comumente 
só dirige seu discurso ao público infantil através de publicidade ou em progra-
mas que subestimam a cognição das crianças.
É importante destacar que a publicidade voltada à infância pelos meios de co-
municação, e principalmente pela televisão, tem um papel vital na formatação 
de valores e atitudes indispensáveis ao consumismo, desde os seus primeiros 
objetos de desejo. Quando a criança é ensinada para o consumo, são forma-
tados valores a partir de modelos que são apresentados como ideais. Portan-
to, ideais de uma sociedade que valoriza quem tem poder de compra e exclui 
quem não tem acesso a bens de consumo constitui uma “forma mais atualizada 
de fetiche” (KEHL, 2004). 

Alguns alunos inclusive chegaram a questionar a veracidade de certas informa-
ções passadas pela mídia ao tentar analisar discursos e a rebater a noção de 
imparcialidade da mídia, o que superou as expectativas em relação à oficina. 

Resultados esperados e situações inesperadas
Durante as oficinas do “Módulo 2 – Entrevistas”, tratamos dos tipos de abor-
dagens possíveis com uma determinada fonte e também, como se comportar 
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em frente às câmeras em uma entrevista filmada. O experimento causou muita 
empolgação entre os estudantes e inclusive chegamos a discutir experiências 
de cobertura colaborativa e as facilidades atuais em desenvolvê-las com ferra-
mentas simples, como telefone celular. 

Esse episódio aconteceu no fim do primeiro semestre de aulas, momento em 
que o projeto entrava em paralisação devido às férias. Contudo, mesmo sem a 
presença da acadêmica coordenadora do Klebinho em Ação, uma professora do 
ensino integral e alguns alunos e alunas dispuseram-se a construir a cobertura 
colaborativa da festa junina de encerramento das aulas. 

O conhecimento construído durante as oficinas foram desenvolvidos de forma 
autônoma pela comunidade escolar, o que expõe o caráter educomunicativo 
da iniciativa. Apesar de apresentarem algumas limitações técnicas na execução, 
como falha no áudio de gravação ou carência de roteiro e planejamento, o exer-
cício coletivo de pensar e executar a proposta somado ao trabalho em equipe 
envolvido foi avaliado positivamente. 

Os agentes envolvidos na experiência colaborativa da festa junina demonstra-
ram interesse em criar a TV da escola e nessa ocasião surgiu a TV Klebinho em 
Ação. O segundo momento em que a TV Klebinho em Ação cobriu um evento 
foi no desfile de 7 de setembro da cidade de São João del Rei. 

Figura 3: Equipe da TV Klebinho em Ação.
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Durante a cobertura, a aluna repórter que estava com a tarefa de entrevistar o 
prefeito da cidade expressou a vontade de questionar ao então gestor em re-
lação a quadra de esportes que o mesmo avia prometido aos estudantes. Reu-
nimos a equipe para decidirmos se faríamos ou não a pergunta e de que forma 
ela seria realizada, a fim de não destoarmos do roteiro de comemoração cívica, 
soberania nacional e cidadania, conceitos que trabalhamos no planejamento 
da cobertura e que norteavam as entrevistas.

Por fim, o consenso foi construído a partir da percepção de que um país forte e 
que pretende avançar em educação não deveria dissociá-la do direito a esporte 
e lazer. Sendo assim o questionamento foi incluído na entrevista.

4- Considerações finais
Inicialmente, o projeto previa divulgar suas ações através de um blog. Isto por-
que, tudo que estava sendo desenvolvido não caberia no jornal e considerando 
também o contexto tecnológico atual, com à inserção de dispositivos móveis no 
cotidiano geral. Contudo, hoje são as redes sociais em geral que catalisam essas 
experiências comunicativas, principalmente o Facebook. 

As ferramentas e os gêneros comunicativos sofrem modificações de acordo 
com o momento histórico em que estão inseridos. Portanto, é o contexto ou 
situação social que dá origem a um gênero ou ferramenta com suas caracte-
rísticas peculiares. Dado a infinidade de situações comunicativas é possível 
perceber que infinitos também serão os gêneros e ferramentas. Assim sendo, 
avaliamos que o blog já não era essa ferramenta hegemônica comunicativa e 
não cumpriria a função necessária de comunicar para a comunidade interna e 
externa sobre o projeto.

Neste momento, notamos que a escola inclusive já possuía um perfil e página 
no Facebook, e que principalmente através do perfil comunicava sobre as 
ações da instituição e tinha um grande alcance principalmente com os paren-
tes dos estudantes. Sendo assim, passamos a, através deste perfil, publicar as 
ações do projeto. 

Um proposta central era também um sistema de registros e coleta de dados 
que nos permitisse analisar, durante o desenvolvimento das ações e a poste-
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riori, todo o trabalho desenvolvido na implementação do projeto. Dados que 
permitiriam avaliar as ações desenvolvidas, detectar os problemas encontra-
dos, as soluções dadas a estes problemas e permitir planejar outras ações deste 
gênero para o futuro .

Em relação a coleta de dados, foi criado um diário de bordo onde eram des-
critas as relatorias e impressões em relação às reuniões de pauta e oficinas, 
que possibilitaram trazer um relato de experiência mais qualificado. Contudo, 
a documentação das reuniões foi um desafio dado que a mesma pessoa que 
coordenava as reuniões e ministrava as oficinas fazia o registro. 

Por fim, devido ao êxito da experiência, o projeto continua sendo desenvolvido 
na escola e tem a perspectiva de ampliar e qualificar ainda mais os processos 
educomunicativos da execução, além de inspirar a criação de projetos similares 
na região .
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Introdução
As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm uma importância muito 
grande na sociedade, pois afetam as pessoas em todas as suas atividades (COLL; 
MONEREO, 2010). Dessa forma, “o impacto das TIC na educação é, na verdade, 
um aspecto particular de um fenômeno muito mais amplo, relacionado com o 
papel dessas tecnologias na sociedade atual” (COLL; MONEREO, 2010, p. 15).

Nesse contexto, é possível assistir a tecnologia marcando presença dentro e 
fora da sala de aula, de modo que a escola não pode ficar alheia a tais transfor-
mações. Um novo cenário surge, no qual se modificam os processos educacio-
nais para “além das paredes da escola”. Verifica-se ainda, a mudança do papel 
do professor em sua relação com os alunos e com as novas interações propicia-
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das pela presença das TIC . “A imagem de um professor transmissor de informa-
ção, protagonista central das trocas entre seus alunos e guardião do currículo 
começa a entrar em crise em um mundo conectado por telas de computador” 
(COLL; MONEREO, 2010, p. 31).

Este é o cenário da chamada Sociedade Informacional (CASTELLS, 1999), onde 
a informação é a matéria-prima e que por meio da tecnologia torna possíveis 
novas formas de acesso e distribuição do conhecimento.

Diante disso, cabem aqui alguns questionamentos, que buscaremos responder 
ao longo deste trabalho. Será que mais que operar as tecnologias potencializa-
das, sobretudo, pela cultura digital, nossos estudantes estão preparados para 
selecionar, refletir e compartilhar toda gama de informações que recebe diaria-
mente? Como tem se dado a sua relação com as mídias e até que ponto estão 
sendo desenvolvidas em sua formação habilidades para uma compreensão crí-
tica do mundo?

Duarte et al (2012) realizaram uma pesquisa de intervenção em uma escola 
pública estadual de formação de professores para testar algumas metodolo-
gias didáticas que visavam o desenvolvimento de habilidades cognitivas quanto 
ao uso de mídias digitais .  A pesquisa revelou que os jovens são autodidatas 
quando se trata de manejar os recursos tecnológicos, mas indicaram a falta 
de autodidaxia cognitiva, isto é, mesmo dominando o uso das tecnologias da 
informação (TI), não dominam “[...] as tecnologias do pensamento abstrato/
reflexivo, que são a base da autonomia intelectual na relação com TI” (DUARTE 
et al, 2012, p. 133).

Foi pensando em verificar como se dá a relação dos jovens com as tecnologias, 
mais especificamente com as mídias, e criar oportunidades para o desenvolvi-
mento de sua apropriação crítica e reflexiva das informações, que elaboramos 
uma sequência didática cujo tema principal foram as Fake News (notícias falsas).

Tecnologia e as mídias na educação

Coll, Mauri e Onrubia (2010) afirmam que a tecnologia tem um grande poten-
cial para inovar e transformar a educação e o ensino e para promover e melho-
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rar a aprendizagem, mas isso só se tornará realidade em um contexto favorável, 
portanto, são

[...] os contextos de uso – e, no marco desses contextos, a finalidade ou 
finalidades perseguidas com a incorporação das TIC e os usos efetivos que 
professores e alunos venham a fazer dessas tecnologias em escolas e salas 
de aula - que acabam determinando seu maior ou menor impacto nas prá-
ticas educacionais e sua maior ou menor capacidade para transformar o 
ensino e melhorar a aprendizagem (COLL; MAURI; ONRUBIA, 2010, p. 67).

Cobo Romaní e Pardo Kuklinski (2007) destacam que a educação é uma das 
áreas que mais se beneficiaram com as novas tecnologias, pois através delas o 
ensino chegou a mais estudantes e ofereceram novos recursos e possibilidades 
de enriquecimento do processo de aprendizagem . Trazem ainda as vantagens 
do uso das tecnologias na educação: “[...] estimulam a experimentação, a refle-
xão e a geração de conhecimentos individuais e coletivos [...]”(COBO ROMANÍ; 
PARDO KUKLINSKI, 2007, p. 101), além de contribuírem para a criação de um 
ambiente  de aprendizagem colaborativa.

 Entendemos que seja muito importante pensar a relação entre educação e 
tecnologias, no entanto, o uso dos recursos tecnológicos de modo operacional 
de nada contribui para potencializar o aprendizado escolar. 

Segundo Fantin (2014, p. 51), “nascem novos modos de ver, saber e habitar na 
cultura digital”, que demandam a construção de novas competências culturais, 
técnicas e sociais.  É nessa perspectiva que surge a mídia-educação, que se con-
figura em um fazer educativo transformador, no qual aproximam-se a cultura, a 
educação e a cidadania (FANTIN, 2014).

Compreendemos que tanto a Educação quanto a Comunicação (áreas de fron-
teira da mídia-educação) ocupam espaço importante na formação para a cida-
dania e na participação ativa e comprometida do cidadão na sociedade con-
temporânea. Ao pensarmos nessa relação, entendemos que seja essencial 
promovermos uma experiência de formação no sentido de educar para o con-
sumo responsável das mídias pelo sujeito (FANTIN, 2010). A educação aqui é 
entendida como ação libertadora e consciente, conforme proposta por Paulo 
Freire, considerada em sua inevitável dimensão política, como possibilidade ao 
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ser humano de pensar e agir criticamente e promover as mudanças necessárias 
para transformar a sociedade (GUARESCHI; BIZ, 2006).

Mídia-educação: a necessidade de uma educação para, com e 
através das mídias
O termo original em inglês Media Education, no contexto brasileiro, recebeu a 
tradução de “Educação para as mídias” (FANTIN, 2006). Em sua exposição sobre 
o tema, Fantin (2006) revela que ainda não foi estabelecido um consenso para 
o conceito, o que segundo a pesquisadora, leva em consideração as diferentes 
abordagens que a mídia-educação recebeu ao longo de seu percurso. No en-
tanto, ressalta um ponto em comum entre elas:

[...] parece que os objetivos da educação para as mídias se aproximam 
nas diferentes terminologias e dizem respeito à formação de um usuário 
ativo, crítico e criativo de todas as tecnologias de comunicação e infor-
mação. A educação para as mídias é uma condição de educação para a 
cidadania, um instrumento para a democratização de oportunidades edu-
cacionais e de acesso ao saber, o que contribui para a redução das desi-
gualdades sociais. (FANTIN, 2006, p. 30).

Para Fantin (2006), o trabalho da mídia-educação é entendido como possibili-
dade de educar para, com e através das mídias, a partir de uma abordagem crí-
tica, instrumental e expressivo-produtiva. Em sua concepção, a mídia-educação 
deve considerar tanto o caráter de leitura crítica e reflexiva como a utilização 
instrumental das mídias. A educação para as mídias pode e deve também, ser 
utilizada para avaliar ética e esteticamente aquilo que as mídias produzem e 
nos oferecem diariamente .

Ao assumirmos essa postura “crítica e criadora” diante das mídias, teremos 
condições para interagir de modo significativo com suas produções, edu-
car para a cidadania e ainda estimular a produção consciente através delas 
(FANTIN, 2006).

Nessa mesma perspectiva, o pesquisador italiano Pier Cesare Rivoltella (FAN-
TIN, 2011) apresenta a mídia-educação em três contextos: metodológico ou 
tecnológico (educação com os meios); crítico (educação sobre os meios ou para 
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os meios) e produtivo (educação através dos meios). Dentre eles, aquele que 
mais nos interessa neste trabalho é o “paradigma do pensamento crítico”, pos-
tura que defende a mídia-educação como ferramenta para desenvolver a cons-
ciência crítica e autônoma dos sujeitos.

Fantin (2005, p. 2) reforça que a escola precisa pensar as potencialidades dos 
meios eletrônicos, audiovisuais e, mais recentemente, os digitais, pois 

[...] as mídias não só asseguram formas de socialização e transmissão sim-
bólica, mas também participam como elementos importantes da nossa 
prática social e cultural na construção de significados da nossa inteligibi-
lidade do mundo .

Miranda (2014) aponta que no Brasil, desde a década de 60, pesquisadores 
e estudiosos dos campos da Educação e Comunicação têm empregado esfor-
ços no sentido de consolidar as experiências práticas e teóricas deste campo 
em construção, como é a mídia-educação. No entanto, alguns desafios ainda 
precisam ser superados no sentido de inserir a mídia-educação nos espaços 
de formação . 

Zanchetta Junior (2011) revela que no contexto brasileiro ainda persiste um 
distanciamento entre a educação formal e a mídia. Segundo o pesquisador, 
essa dificuldade é oriunda da falta de políticas educacionais adequadas, que 
contemplem as mídias no planejamento escolar, e da utilização dos suportes 
midiáticos em seu caráter instrumental nas escolas, voltado apenas para o 
“saber fazer”.

A prática de escolarizar gêneros como a notícia, a reportagem, o foto-
jornalismo, os textos de opinião, entre outros expedientes, reproduz a 
“cultura do fragmento”, tão comum na escola, em algumas das caracterís-
ticas mais problemáticas dessa cultura: o tratamento pontual e isolado de 
conteúdo, para “treinar” a leitura ou o tratamento da forma pela forma 
(ZANCHETTA JUNIOR, 2011, p. 24).

Além destes, os novos desafios apresentados à mídia-educação se configuram 
em articulação com as mídias digitais, no sentido de aproximar educação, co-
municação e cultura digital. Nesse cenário é que devem ser pensadas as formas 
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de participação e produção crítica, criativa e responsável dos nossos jovens es-
tudantes em sua relação com as mídias e a informação . 

A urgência no combate às fake news
As Fake News representam um fenômeno de divulgação de textos falsos, con-
tendo mentiras ou informações distorcidas acerca de algum assunto, que atinge 
atualmente todo o mundo. Almeida, Doneda e Lemos (2018) destacam que as 
notícias falsas nos dias de hoje se espalham com grande velocidade em grande 
parte porque as redes sociais e sites como Google e Youtube têm um alcance 
global instantâneo, pelo menos no Ocidente.

Vosoughi, Roy e Aral (2018) investigaram as diferenças na divulgação de notí-
cias verdadeiras e falsas no Twitter entre os anos de 2006 e 2017. Para decidir 
se elas eram falsas ou não, usaram informações de agências independentes 
de fact-checking1, que concordavam em 95 a 98% com a veracidade ou falsi-
dade de tais notícias. Verificaram que as falsas são sempre sobre novidades, 
que inspiram medo, desgosto e surpresa, ao passo que as verdadeiras inspiram 
apreensão, tristeza, alegria ou confiança. Os pesquisadores afirmam ainda, que 
as que têm conteúdo falso se difundem muito mais rápido e vão mais longe (a 
probabilidade de serem retransmitidas é 70% maior do que as verdadeiras), 
sendo que aparecem mais na área da política.

Com isso, vemos a importância de preparar os indivíduos para reconhecerem 
e combaterem às Fake News, pois elas estão se propagando cada vez mais e 
de maneira mais elaborada. A plataforma de checagem brasileira Aos Fatos, 
em parceria com a International Fact-Checking Network, produziu um manual2 
de como verificar se as notícias são falsas ou verdadeiras. Nele, há dicas para 

1 Fact-checking é uma forma de checagem de fatos, um confrontamento de histórias 
com dados, pesquisas e registros. Fonte: https://apublica.org/2017/06/truco-o-
-que-e-fact-checking/ .

2 Este é um manual em quadrinhos que foi produzido pela plataforma de checagem 
brasileira Aos Fatos, em parceria com a IFCN (International Fact-Checking Network) 
e está disponível em: https://aosfatos.org/noticias/este-cartum-vai-ajuda-lo-a-des-
cobrir-se-uma-informacao-e-verdadeira-ou-falsa/.
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checar a fonte, ler a notícia completa e não apenas o título, checar o autor e 
verificar os dados estatísticos, quando houver. Dessa forma, entendemos que 
ações simples e rápidas podem evitar a propagação de notícias falsas e impedir 
o seu avanço . 

Metodologia

O presente artigo relata uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo inter-
venção e com abordagem descritivo-explicativa. Os dados foram obtidos de 39 
alunos de um curso de Licenciatura em Matemática a partir do desenvolvimen-
to de uma sequência didática em mídia-educação, voltada para a checagem de 
notícias falsas (Fake News) .

A importância de se desenvolver tal atividade com alunos de um curso de 
licenciatura está no fato de que, segundo Girardello3 (2000 apud FANTIN, 
2005, p. 2), 

[...] é preciso capacitar crianças e professores para a apreciação e recep-
ção ativa, pois se as crianças não têm uma atitude mais crítica em relação 
ao que assistem, a precariedade da reflexão sobre linguagem impede que 
a compreensão dessas crianças seja mais rica .

Além disso, como futuros professores de Matemática, há a necessidade de sa-
ber analisar informações, pois isso está presente na Proposta Curricular do Es-
tado de São Paulo de Matemática (SÃO PAULO, 2008) dentro do eixo intitulado 
“tratamento da informação”. No Ensino Fundamental II, tal eixo é composto 
pela organização e análise de dados e, no Ensino Médio, pela investigação de 
temas de estatística descritiva e de inferência estatística, entre outros. Na Pro-
posta (SÃO PAULO, 2008, p. 47) temos ainda que “[...] o desenvolvimento de 
competências relacionadas ao eixo argumentação/decisão é o espaço privile-
giado para o tratamento da informação” .

3 GIRARDELLO, G. Aqui e lá: crianças do fim-do-mundo e o mundo pela TV. In: COR-
SEUIL, A. e CAUGHIE, J (Orgs.). Palco, tela e página. Florianópolis: Insular, 2000.
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Procedimentos da coleta de dados
O trabalho para checagem de Fake News teve início com uma exposição sobre 
o assunto para familiarizar os estudantes a respeito do tema e da proposta . A 
princípio, realizamos um exercício por meio da técnica de Evocação Livre4 (REIS; 
BELLINI, 2011). Pedimos à turma que citasse as palavras que lhes vinham à 
mente quando o assunto eram as Fake News. Entre as respostas, destacaram-
-se as seguintes: dinheiro, falsidade, manipulação, alienação, mentira, fraude 
e corrupção . Tais palavras podem ser associadas às Fake News, à medida que, 
notícias falsas ou fabricadas são produzidas com a intenção de enganar, causar 
desinformação e, até mesmo, propiciar vantagens financeiras e/ou políticas por 
parte de quem as dissemina (MARIANO, 2018).

Também pedimos ao grupo que falasse sobre as notícias que  compartilharam 
em suas redes sociais naquela última semana e se tais informações haviam sido 
verificadas antes da publicação. Os estudantes revelaram que, embora não ti-
vessem verificado os fatos, acreditavam em sua veracidade devido a fonte de 
origem ser segura, em suas justificativas. Estar seguro sobre a fonte da informa-
ção é muito importante na identificação de notícias falsas. Entre outras ações, é 
fundamental verificar o site original e se outros veículos também publicaram a 
mesma informação, comparando suas versões. Muitas vezes, uma notícia pode 
até não ser falsa, mas pode estar descontextualizada e com dados errados, o 
que acaba gerando dúvidas na hora de decidir sobre sua veracidade.

Em seguida, dividimos a sala em cinco grupos e explicamos a proposta da ati-
vidade, que consistia em um jogo de checagem de fatos5. Previamente, dis-

4 Essa técnica é bastante utilizada em estudos sobre Representações Sociais. Consiste 
em apresentar uma palavra geradora às pessoas e solicitar que produzam expres-
sões ou adjetivos que lhe venham à cabeça. A partir de um pequeno número de 
palavras-estímulo, podemos estabelecer associações livres (REIS; BELLINI, 2011).

5 O material foi produzido pela organização italiana sem fins lucrativos Factcheckers.
it para a International Fact-Checking Network (IFCN). Sua tradução para o portu-
guês foi desenvolvida pelo Projeto de Checagem de Fatos da Agência Pública (Tru-
co) e pela plataforma Aos Fatos. O download do plano de aula, Guia de Checagem 
de Fatos e instruções para a realização do jogo estão disponíveis no site: https://
www.factcheckingday.com/.
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tribuímos os materiais necessários para a realização do trabalho, cartas com 
itens de notícias a serem verificadas, um quadro para cada conjunto de cartas, 
contendo possíveis títulos com um parágrafo introdutório sobre a informação e 
um guia de checagem de fatos .

Proposta do jogo de checagem de informações
Entre as regras do jogo, os estudantes devem ser estimulados a procurar e che-
car notícias. O cenário é o seguinte: em um país fictício, chamado “Agritânia", 
há um grande debate público sobre a possibilidade da proibição de uso de pro-
dutos transgênicos. Cidadãos receberam um grande número de informações 
ao longo dos últimos anos sobre o assunto, tanto de pessoas favoráveis, quanto 
contrárias. O resultado foi uma enorme confusão sobre o assunto, considerado 
bastante complexo.

Sendo assim, os estudantes deveriam se colocar como parte do conselho edito-
rial do principal jornal do país, o “Agritânia Hoje”. O objetivo era fornecer o má-
ximo de informações possíveis à população para ajudá-la a tomar a melhor de-
cisão no referendo sobre a proibição ou não da produção, venda e utilização de 
transgênicos no país, partindo da análise de cinco questões com informações 
relacionadas aos transgênicos, estas eram distintas para cada grupo.     

Verificação das notícias e tomada de decisões
A próxima etapa da atividade consistiu na verificação das informações contidas 
nas cartas, que poderiam ser verdadeiras, falsas ou duvidosas/parcialmente 
verdadeiras6. Dessa forma, os estudantes ficaram livres para utilizar seus smar-
tphones e/ou notebooks para navegar na internet e checar as notícias.

Após a checagem dos fatos, o grupo deveria decidir em conjunto sobre a me-
lhor posição a ser tomada em relação ao tema da notícia. Na sequência, deve-
riam redigir os motivos que os levaram a fazer tal escolha, ou seja, citando as 
notícias verdadeiras e/ou negando os boatos.

6 Quando a informação contém dados verdadeiros e falsos, ao mesmo tempo, geran-
do dúvidas em relação à sua veracidade .
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Na fase final da atividade, cada grupo deveria expor para o restante da tur-
ma quais estratégias de verificação utilizaram para decidir sobre a autenti-
cidade das informações contidas nas cartas. Os resultados podem ser con-
feridos na sequência .

A etapa de interpretação teve suporte na análise de conteúdo (BARDIN, 2011), 
que prevê três fases fundamentais: pré-análise, exploração do material e trata-
mento dos resultados (inferência e interpretação) . 

Apresentação e discussão de resultados

Com o objetivo de verificar e analisar a apropriação crítica dos estudantes em 
relação às Fake News, procedemos o trabalho de análise dos dados. Para faci-
litar a compreensão, optamos por demonstrar os resultados em dois quadros 
(01 e 02). O primeiro traz os resultados obtidos pelos estudantes a partir da 
verificação das notícias propostas no jogo de cartas e, a título de comparação, 
elaboramos um segundo quadro com as informações checadas pela agência de 
verificação de notícias, que disponibilizou o jogo.

Quadro 01: Resultados obtidos pelos estudantes 
na atividade de checagem de notícias

Grupo Informação 
confirmada

Informação 
desmentida

Informação 
duvidosa/

parcialmente 
verdadeira

Total

Grupo 01 01 02 02 05
Grupo 02 03 01 01 05
Grupo 03 03 02 00 05
Grupo 04 04 00 01 05
Grupo 05 01 02 02 05

Fonte: elaborado pelas autoras, 2018.
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Quadro 02: Informações verificadas pela agência de verificação de notícias

Notícias/Grupo Informação 
verdadeira

Informação 
falsa

Informação 
duvidosa/ 

parcialmente 
verdadeira

Total

Notícias Grupo 01 02 02 01 05
Notícias Grupo 02 03 01 01 05
Notícias Grupo 03 04 01 00 05
Notícias Grupo 04 04 00 01 05
Notícias Grupo 05 03 02 00 05

Fonte: elaborado pelas autoras, 2018.

O primeiro grupo deveria verificar se plantas transgênicas são uma ameaça à 
redução de espécies animais e vegetais. Como podemos perceber nos quadros, 
os integrantes do Grupo 01 conseguiram confirmar uma informação como ver-
dadeira e desmentir dois outros fatos. Consideraram duas notícias como duvi-
dosas, pois no processo de checagem não conseguiram encontrar fontes con-
fiáveis ou oficiais que confirmassem os fatos, contidos nas fichas, mesmo eles 
existindo em sites da Internet. Desse modo, decidiram-se pelo título “O perigo 
oculto dos transgênicos” .

Os resultados do Grupo 02 coincidiram com as informações checadas pela 
agência de notícias. Deveriam verificar se a utilização de transgênicos poderia 
afetar a economia do país fictício Agritânia de modo positivo ou negativo. Após 
verificar as informações, optaram pelo título: “Transgênicos: vantagens para a 
economia excedem críticas”, o que indica que a produção e comercialização de 
alimentos geneticamente modificados têm trazido benefícios para a economia 
do país em questão .

Os participantes do Grupo 03 apresentaram os resultados em relação à se-
guinte pergunta: empresas privadas devem controlar as patentes de sementes 
transgênicas? Durante a sua exposição, percebemos que o grupo encontrou 
dificuldades para verificar a veracidade de uma das notícias, devido ao fato de 
que o site sugerido para busca de informações estava escrito em língua inglesa. 
A incompreensão da informação, levou os estudantes a considerarem a notícia 
como falsa, quando na verdade, era verdadeira. Após a verificação e análise dos 
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dados contidos nas fichas, a opção de título escolhida pelos participantes foi 
“Patentes transgênicas: ameaça à alimentação mundial”.

O quarto grupo deveria considerar as chances de sementes transgênicas plan-
tadas em um campo se espalharem e contaminarem outras lavouras . Entre 
as informações, quatro foram confirmadas como verdadeiras e uma delas foi 
considerada duvidosa. Nesta última, os participantes do grupo alegaram que 
perceberam o desencontro entre os dados contidos na notícia e aqueles que as 
fontes de informação lhes forneceram. Por conta disso, sua opção para o título 
do editorial foi “Contaminação desenfreada” .

Por fim, o Grupo 05 deveria confirmar ou desmentir se a ingestão de alimentos 
transgênicos com genes de outro organismo pode fazer mal à saúde . Entre as 
justificativas, os estudantes chegaram a uma informação confirmada, duas des-
mentidas e duas duvidosas. Porém, um dos fatos considerados falso, é verda-
deiro. Nas notícias em que estudantes apresentaram dúvidas, foram identifica-
dos alguns dados contraditórios em relação às informações contidas nas fichas 
e aquelas de suas pesquisas. Sendo assim, optaram pelo título: “Transgênicos e 
segurança para a saúde: dúvidas permanecem” .

De modo geral, ao trabalhar a checagem de informações, os estudantes pude-
ram perceber as armadilhas que podem estar escondidas por trás de uma infor-
mação. Compreenderam a importância das fontes oficiais e confiáveis durante 
o processo de verificação e, o mais importante, que duvidar de um fato, mesmo 
que este lhe pareça verdadeiro, é o passo inicial em tempos de Fake News .

Considerações finais
É importante destacar que o objetivo da atividade não foi quantificar as infor-
mações que os estudantes conseguiram distinguir como falsas ou verdadei-
ras. A nós, importava mais a compreensão da necessidade de refletir sobre 
a presença das Fake News e da importância de um trabalho mídia-educativo 
nesse sentido. 

Acreditamos que a atividade contribuiu para colocarmos em pauta uma dis-
cussão tão atual como tem sido a disseminação de Fake News nos últimos 
anos, principalmente, diante das infinitas possibilidades das tecnologias e dos 
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diversos recursos disponíveis na cultura digital. Mais ainda, porque estamos 
em ano de eleições no Brasil e entendemos que a educação para as mídias 
pode se revelar bastante contributiva no processo de seleção e interpretação 
de informações.

Embora nossos jovens consigam operar muito bem as tecnologias digitais e na-
vegar pelas infinitas possibilidades da Internet, é essencial que saibam também 
reconhecer e distinguir uma notícia falsa de uma verdadeira, um boato de um 
fato verídico .

Procuramos mostrar aos estudantes que é possível desenvolver uma postura 
crítica e responsável em relação às mídias e informações com algumas atitudes 
simples, direcionadas à verificação correta e adequada dos fatos por meio de 
técnicas específicas de checagem. 

Mesmo que pontual, a atividade se revelou como uma oportunidade de pen-
sarmos o desenvolvimento de competências da mídia-educação no contexto 
do ensino superior e, mais ainda, em um espaço destinado à formação de pro-
fessores. Estes que hoje assumem, entre outras responsabilidades, a missão de 
educar para a cidadania e para uma apropriação crítica do mundo. 
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Oficinas em colégios ocupados: relato e reflexão 
da prática educomunicativa

Gustavo Schmid Queiroz 
Paulo Otavio Siqueira  

1. Introdução
O Núcleo de Comunicação e Educação Popular (NCEP) é um núcleo de extensão 
do departamento de comunicação da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
e tem enfoque em atividades de educomunicação e comunicação popular. Um 
dos objetivos do núcleo é fomentar o protagonismo juvenil e a participação 
comunitária por meio do uso de ferramentas midiáticas. Para tanto, frente ao 
contexto político do Brasil no ano de 2016, o projeto esteve presente nos movi-
mentos de ocupação dos colégios públicos, ministrando oficinas aos ocupantes. 
Esses jovens, unidos dentro do espaço da escola, decidiram de forma autônoma 
pela resistência frente à Medida Provisória 746 e à Proposta de Emenda Cons-
titucional 241, proposta pelo governo Temer, que definem um novo quadro de 
investimento e reestrutura o sistema educacional para o Ensino Médio no país. 
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Como forma de protesto, alunos ocuparam 850 escolas estaduais no Paraná1, 
de acordo com o Movimento Ocupa Paraná, interrompendo as atividades e pro-
vocando ampla reação popular. Nesse contexto, as ações de educomunicação 
promovidas pelo NCEP objetivaram desenvolver o protagonismo juvenil, em 
especial através da produção e divulgação de materiais comunicativos próprios, 
capazes de fazer frente à imagem por vezes deturpada pela qual o movimento 
era exposto nos grandes veículos de mídia. Este trabalho pretende apresentar 
as primeiras bases teóricas que definem a educomunicação, em particular as 
definidas por Ismar Soares (2011), além de relatar a aplicação e o resultado 
imediato da teoria em formato de oficinas. 

2. NCEP: Núcleo de Comunicação e Educação Popular
O NCEP foi fundado em 2003 e reúne estudantes de Jornalismo, Publicidade e 
Propaganda e Relações Públicas para atividades de educomunicação e comuni-
cação popular. O núcleo trabalha em parceria com colégios públicos da cidade 
e região metropolitana de Curitiba, além de movimentos sociais como o Mo-
vimento Nacional da População de Rua (MNPR) e iniciativas conjuntas dentro 
da UFPR, promovendo a integração entre cursos através do PMUB – Política 
Migratória e Universidade Brasileira. 

Nas parcerias com colégios, as práticas se dão através de oficinas de educomu-
nicação, que envolvem o entendimento, utilização prática e contextualização 
dos produtos comunicativos através dos multimeios. Com o MNPR, a ação é 
mais institucional e envolve a diagramação e edição de conteúdos jornalísticos 
produzidos por moradores em situação de rua, materializados no jornal ‘A Laje’.

Nas ocupações de colégios públicos, o foco foram também as ações educomu-
nicativas, através de oficinas, buscando demonstrar na prática a importância 
da comunicação  popular nos ambientes de formação educacional. Para esse 
exercício, os membros do NCEP utilizam-se de seus conhecimentos técnicos e 
teóricos adquiridos em aula, como a operação de materiais técnicos, o domínio 
dos instrumentos de comunicação e o exercício do olhar .

1 Disponível em: <http://ocupaparana.org/>. Acesso em 15 de abril de 2018.
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3. Interfaces comunicacionais: quando a comunicação encontra 
a educação

Ismar Soares (2011), pioneiro nos estudos sobre educomunicação, entende 
que comunicação e educação estão profundamente interligadas, em um pas-
so que a educação só existe enquanto ação comunicativa e que todo tipo de 
comunicação é uma ação educativa. A educomunicação é uma área dentro da 
comunicação que sustenta que os meios de comunicação são um canal para a 
educação, se não um eixo do processo educativo (SOARES, 2000, p. 20). 

O campo dessa relação educação-comunicação se constitui também do uso dos 
meios enquanto tecnologia e ferramenta no processo de educação, inseridos 
em um contexto de emergência cultural dessa intersecção . A educomunicação 
é, portanto, um diálogo em construção sobre o papel comunicativo da educa-
ção e o caráter educativo já presente na comunicação. “Em outras palavras, 
os campos da comunicação e da educação, simultaneamente e cada um a seu 
modo, educam e comunicam” (SOARES, 2011, p. 10).

Nesse contexto, a questão da relação entre o ensino, a juventude e o mundo 
da comunicação encontra-se no centro deste processo formativo, por nature-
za transformador, bem como no centro dos sonhos dele decorrentes, entre os 
quais o pleno acesso das novas gerações ao mundo da comunicação e de suas 
tecnologias, colocado a serviço do bem comum e da prática da cidadania (SO-
ARES, 2011, p. 9).

É verdade que, no campo teórico, o conceito de educomunicação é questiona-
do enquanto campo, paradigma, abordagem ou interface comunicacional. De 
qualquer forma, é consenso que as ferramentas utilizadas na práxis, propostas 
por Soares (2002), quando aplicadas em ambientes comunicativos, promovem 
a emancipação e o protagonismo comunitário em ambientes midiáticos. São 
elas: a) a educação para a comunicação; b) a mediação tecnológica; c) a ges-
tão  comunicativa; d) a reflexão epistemológica. Esta relação se produz em um 
contínuo de estudo de produtor e receptor da mensagem, de apropriação das 
ferramentas de mídia, de planejamento e execução de ações e da reflexão aca-
dêmica em si acerca do próprio conceito . 



85

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Oficinas em colégios ocupados: relato e reflexão da prática educomunicativa

A educação para a comunicação propõe uma reflexão crítica sobre quem pro-
duz e quem recebe a mensagem, além de desvelar o processo de produção 
midiática. É o estudo sobre os próprios produtos de comunicação já existentes. 
Antes de se apropriar da ferramenta, se entende o processo comunicacional. 
Aqui, é comum a análise de produções midiáticas já existentes sobre o tema a 
ser trabalho. A exemplo da experiência nas escolas, em que antes da aplicação 
prática das atividades sugeridas, os alunos analisaram as reportagens de jornais 
locais sobre as ocupações nas escolas. Neste momento, se provoca a compre-
ensão também das fontes de informação. Em um contínuo de fluxos comuni-
cativos em que “tudo chega sem que seja preciso partir” (MARTÍN-BARBERO, 
2004, p. 299), a educação para a comunicação propõe um novo olhar: o que 
chega sobre a escola, sobre a comunidade, sobre minha cidade é o que eu vejo 
na rua? É uma ferramenta poderosa que inicia a percepção sobre a distância 
entre o receptor e o sistema de meios controlado, em grande parte, pela inicia-
tiva privada.

A mediação tecnológica permite a apropriação técnica dos instrumentos mi-
diáticos para a posterior produção de narrativas próprias. É, em si, o uso das 
tecnologias da informação e da educação. É comum perceber que a cultura 
escolar se reserva quanto às tentativas de aproximação tecnológica em suas 
dependências. Quando há aproximação, a tecnologia é vista como acessório. 
As escolas costumam observar nas mídias uma possibilidade de tornar o ensino 
menos entediante. Para Barbero (2004), esta estrutura escolar segue formato 
tão linear que preconiza um descompasso entre educação e comunicação, uma 
vez que o rendimento escolar é medido por “quantidades de pacotes aprendi-
dos” (MARTÍN-BARBERO, 2004, 340). Nesta relação, a comunicação fica 

“quase sempre reduzida a sua dimensão instrumental, quer dizer, ao uso 
das mídias, e assim se deixa de fora o debate justamente aquilo que seria 
estratégico pensar: a inserção da educação nos complexos processos de 
comunicação da sociedade atual ou, dito de outra forma, no ecossistema 
comunicativo que constitui o entorno educacional difuso e descentrado 
em que estamos imersos” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 340).
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É por isso que a mediação tecnológica no processo educomunicativo está inseri-
da em um contexto maior, que promove uma compreensão do que essa media-
ção pode promover socialmente (MARTÍN-BARBERO, 2004). Enquanto a atitude 
defensiva da escola parece negar a existência desta tecnologia e até proibir o 
uso de celular em sala de aula, a mediação tecnológica percorre o caminho in-
verso: a formação para o uso social das ferramentas que os interlocutores têm 
à mão. Durante as oficinas promovidas nas ocupações, ainda que os membros 
do NCEP tenham levado máquinas fotográficas para produção de vídeos, foi co-
mum observar que os alunos também utilizavam os próprios celulares.

Por sua vez, a gestão comunicativa designa o planejamento, execução e avalia-
ção das atividades. O objetivo é promover ecossistemas orgânicos e comuni-
cativos, apropriados pelos participantes. É a prática em si da gestão partilhada 
e da construção conjunta do ambiente escolar por meio da educomunicação 
(SOARES, 2002). Fica claro que o processo cria uma cultura assertiva de planeja-
mento e execução, desenvolvida em outros âmbitos da vida dos adolescentes. 
Durante as atividades posteriormente relatadas, os jovens de uma das escolas 
coordenavam, através de aplicativos no celular, como seria a divulgação con-
junta do material produzido, junto com outras escolas ocupadas ao redor. 

Por fim, a reflexão epistemológica permite a manutenção e o estudo sistêmi-
co da própria educomunicação . É o processo de compreensão da inter-rela-
ção entre a educação e a comunicação. É a reflexão acadêmica que permite o 
desenvolvimento e a perenidade da educomunicação enquanto campo (SO-
ARES, 2000).

A partir desta metodologia, percebemos que 

“A educomunicação é a prática social que se constitui de múltiplas ações 
na interface comunicação/educação e que pretende, entre outras coisas, 
criar ecossistemas comunicativos4 nos espaços educativos formais, não 
formais e informais com intuito de melhorar/qualificar a ação comunica-
tiva e o processo de ensino-aprendizagem nesses ambiente”. (NARDES; 
CONSANI 2017, p.1).

Ainda para os autores, a educomunicação é um processo que, de um lado, pro-
blematiza os meios analógicos a partir da ressignificação de seu uso e de ou-



87

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Oficinas em colégios ocupados: relato e reflexão da prática educomunicativa

tro, utiliza a internet como veículo de divulgação do trabalho. É nas redes que 
o jovem se reconhece em sua busca constante por autonomia e visibilidade, 
conceitos que só fazem sentido na existência do empoderamento, do “poder 
fazer”. A internet e as redes possuem um papel informativo e construtivo. Elas 
auxiliam de maneira significativa, se não fundamental, no processo de organiza-
ção e distribuição das narrativas. Sakamoto (2013) afirma que quando alguém 
atua através de redes digitais, não está apenas reportando; está inventando, 
articulando, mudando. 

Esta relação é capaz de promover, inclusive, novas formas de se fazer política, 
ao possibilitar diferentes caminhos de participação social e transparência. Foi 
através da formação de redes online que os alunos ocupantes organizaram os 
protestos e divulgaram os materiais produzidos . Nos próximos capítulos vere-
mos como que, produzindo informação - por vezes em tempo real - suas posta-
gens serviram, inclusive, fonte para a grande mídia, que se viu perdida em meio 
a um cenário que foge ao seu esquema habitual de pautas e coberturas. 

Considera-se, assim, a educomunicação como prática educativa do processo 
de produção de uma comunicação comunitária. A comunicação popular é uma 
prática social, tendo em vista seu desejo por construir uma relação horizontal 
de busca pela cidadania (MIANI, 2011). “A vocação da educomunicação é ofere-
cer uma alternativa/possibilidade pela qual excluídos/marginalizados possam, 
nos espaços educativos em geral, elaborar suas narrativas e ampliar vozes so-
bre a questão social” (NARDES, CONSANI, 2017, p. 2017). Na sequência, con-
textualizamos o espaço-tempo que provocou a aplicação destas oficinas para, 
por fim, desvelar como a práxis educomunicativa gerou transformação no am-
biente escolar.

4. O gatilho das ocupações
Em outubro de 2016, o Brasil vivia o contexto do pós-impeachment de Dilma 
Rousseff. A posse do então presidente Michel Temer trouxe ao debate públi-
co a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 241 – que visava estabelecer 
um teto de gastos públicos num período determinado para recuperação do 
país. Junto desta, a chamada “Reforma do Ensino Médio” também entrou em 
tramitação no legislativo – inserida por meio do recurso da Medida Provisó-
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ria (746). As reações populares foram imediatas e iniciou-se um processo de 
ocupação em diversos colégios públicos no Brasil – com início e maior volume 
no estado do Paraná.

Comum a todas as ocupações foi o perfil do manifestante: jovens e adolescen-
tes em idade escolar, indispostos com as novas medidas do governo. Articula-
dos em rede, o movimento criou uma resistência às reformas propostas dentro 
do ambiente escolar. A mídia tradicional, majoritariamente impedida pelos pró-
prios manifestantes de entrar nas escolas ocupadas, tratou o tema de forma ge-
neralista. Manifestações contrárias davam conta de acusar os alunos ocupantes 
de “baderneiros”, “vagabundos” e acusando seu desejo de não estudar. 

Neste cenário, o movimento buscou grupos que pudessem oferecer oficinas 
não tradicionais, a fim de manter os alunos engajados, mesmo em meio à si-
tuação de ocupação. A proposta era, também, política: aproveitar possíveis 
conteúdos alternativos para a evolução do próprio movimento. O NCEP foi cha-
mado por algumas escolas e realizou oficinas de educomunicação em 3 delas. 
O núcleo teve a intenção de promover, por meio dos veículos de comunicação, 
outras narrativas sobre a situação – que incentivassem a autonomia do pró-
prio manifestante. Percebendo autonomia como “capacidade de um ator social 
tornar-se sujeito ao definir sua ação em torno de projetos elaborados inde-
pendentemente das instituições da sociedade, segundo seus próprios valores e 
interesses” (CASTELLS, 2012, p. 172), a proposta educomunicativa se adequou 
ao desejo dos manifestantes . 

Um artigo publicado no jornal paranaense Gazeta do Povo gerou particular re-
volta e sintetizou o desejo dos ocupantes de produzir um novo tipo de material 
comunicativo. Intitulado “6 fatos que os alunos das ocupações não sabem”2, a 
redação rebatia afirmações de alguns manifestantes e acusava a falta de conhe-
cimento dos participantes.

Como relatado a seguir, havia uma grande angústia por parte dos participantes 
em mostrar que o movimento “não era uma baderna” e que eles “sabiam o 

2 Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br/educacao/6-fatos-que-os-estu-
dantes-das-ocupacoes-nao-sabem-ezs9mfd4wq6k5lmhxt5cq913k
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que era a MP”. A oficina provida pelo NCEP, em essência, promoveu um olhar 
crítico sobre os produtos midiáticos sobre o tema e formou os jovens ao uso 
das ferramentas de comunicação, permitindo que eles “falassem aquilo que 
gostariam de falar” . 

5. Relatos
O NCEP foi convidado a ações em três escolas de Ensino Fundamental e Médio 
na região metropolitana de Curitiba: Colégio Estadual Líria Nicheleto e Colégio 
Estadual Anita Canet (Fazenda Rio Grande-Pr); e Colégio Estadual Humberto 
Castelo Branco (Pinhais-Pr). Em um primeiro momento, os membros do núcleo 
foram até as ocupações para discussão e apresentação da proposta. O que se 
viu, desde o início, foi uma planejada segurança nos espaços dos colégios - no 
Líria, os alunos anotavam os nomes e numeração dos documentos de cada pes-
soa que ingressava no local . 

Os estudantes aceitaram a proposta da oficina nos três colégios, já adiantando 
que o principal ponto em comum era o anseio por uma melhor forma de contar 
a história do que se passava naquele momento; explicar de fato o “porquê” e o 
“como” das ocupações.

5.1 Colégio Estadual Líria Nicheleto

No Colégio Estadual Líria Nicheleto havia lideranças claras e as idades do pú-
blico-alvo da oficina eram variadas, ainda que a maioria estivesse no Ensino 
Médio. Na primeira parte, foi organizada uma roda de conversa sobre a PEC 
241, a MP 746 e questões gerais da educação no Brasil. Muitos apresentaram 
suas ideias e conhecimento do tema . O segundo momento foi o de apresentar 
a proposta do NCEP. De modo a estimular uma leitura crítica da mídia, questio-
nou-se a representação do movimento, dos estudantes, do bairro e do colégio 
nos veículos tradicionais. Os alunos responderam de acordo com sua recepção, 
demonstrando insatisfação com a visão unilateral desses veículos (que guiava o 
pensamento dos pais e vizinhos) sobre a ocupação e a luta em defesa da edu-
cação da qual os alunos faziam parte. Nesse movimento, mostra-se o caráter 
de uma educação para a comunicação da atividade proposta, ao passo que se 
caracteriza por “implementar procedimentos voltados para a apropriação dos 
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meios e das linguagens da comunicação por parte das crianças e jovens” (SOA-
RES, 2000, p. 22).

Por fim, a parte prática se deu numa divisão de dois grupos para a produção 
de vídeos, que tivessem a linguagem deles sobre o movimento deles. Um dos 
grupos fez um vídeo de tom mais artístico, pensando uma trilha de fundo en-
quanto a imagem mostrava os alunos se levantando de seus lugares na sala de 
aula e escrevendo no quadro informações sobre a PEC e a reforma do ensino 
médio, culminando numa frase de efeito sobre a ocupação3 .

O outro grupo fez um vídeo mais direto e explicativo, no qual alguns estudantes 
falaram de fato sobre a ocupação e o que eram as propostas que eles estavam 
lutando contra. Também foram feitas, para complementar o material, imagens 
sobre o dia-a-dia e o funcionamento da ocupação – como a organização da 
cozinha, da segurança e as salas que serviam de dormitório e separavam os 
meninos das meninas4 .

Os alunos alegaram constante sentimento de medo e ameaça, em função da-
queles que não entendiam sua mobilização. Eles passaram uma imagem de luta 
e suas visões manifestavam convicção dos atos – nunca dando indícios de uti-
lizar da violência ou ignorância para conseguir o que queriam. O diálogo e a 
ajuda de universitários e professores eram as ferramentas para tentar externar 
a causa pela qual lutavam – além de uma integração entre colégios, ocupados 
que acontecia diariamente durante a curta duração das ocupações.

5.1.1 Colégio Estadual Humberto Alencar Castelo Branco

A experiência no Colégio Estadual Humberto Alencar Castelo Branco foi pare-
cida com a do Líria. Iniciou-se com rodas de conversa sobre a MP e a PEC. Os 
alunos apresentaram o espaço e a organização. Em especial, chamou a atenção 
uma lista de regras que havia em cada uma das salas (para o dormitório, por 

3 O vídeo está disponível em uma conta particular do Youtube, para disposição neste 
trabalho. Disponível em: https://youtu.be/GDLBVl2dvaE.

4 O vídeo está disponível em uma conta particular do Youtube, para disposição neste 
trabalho. Disponível em: https://youtu.be/Y2qfHoIdvZs.
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exemplo, incluíam “escovar os dentes” e “tomar banho antes de dormir”). A 
segurança era feita pelos alunos maiores de 18 anos, que se revezavam em 
turnos. Poucos tinham autorização para entrar na cozinha e as refeições eram 
servidas em horários regulares. Em um momento do dia, houve uma breve as-
sembleia para discutir a continuidade ou não da ocupação. 

Após a conversa inicial, grupos se dividiram para a produção dos vídeos. De 
maneira criativa, um dos grupos criou uma resposta ao artigo da Gazeta do 
povo, produzindo um vídeo onde falavam sobre as “6 coisas que os alunos da 
ocupação sabem”. Aconteceu o processo educomunicativo. Provocados pelo 
estudo dos meios e formados ao uso das ferramentas, planejaram o roteiro e a 
divulgação do vídeo e prontamente iniciaram a produção. Coube aos facilitado-
res apenas acompanhar a produção .

Este vídeo teve uma expressão maior nas redes sociais e foi divulgado interna-
mente na rede de contatos entre os alunos5. Segundo Ismar Soares, 

"a aprendizagem se dá na medida em que o indivíduo sente-se tocado, 
envolvido, conectado. Desta maneira, o ambiente mediado por tecnolo-
gias pode ajudar a produzir sentidos, convertendo-se em mediação. É o 
sentido que provoca a aprendizagem, não a tecnologia". (2002, p. 20)

O vídeo foi filmado por um dos alunos, que caminhava com a câmera em 
mãos, enquanto passava de espaço em espaço mostrando as regras e conver-
sando com as pessoas sobre o movimento. Essa escolha no modo de operar 
a câmera, vai de encontro com a proposta mais aproximativa e dialógica do 
vídeo-resposta produzido. Devido ao tempo, a edição foi realizada por mem-
bros do NCEP, ainda que orientada pelos ocupantes, e a divulgação aconteceu 
na página do movimento.

5 O vídeo está disponível na página do Facebook da ocupação do Castelo Branco 
e atingiu até o fechamento deste trabalho, 7,9 mil visualizações e 158 comparti-
lhamentos – número expressivo para a capacidade de orgânica de divulgação 
do movimento. Disponível em: https://www.facebook.com/ocupacastelo/vide-
os/342484319432022/ .
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5.1.2 Colégio Estadual Anita Canet

No Colégio Estadual Anita Canet os membros do NCEP observaram uma dife-
rença significativa: apesar de um maior número de alunos dentro da ocupação, 
o índice de engajamento era menor. Observou-se que alguns estudantes esta-
vam realmente mobilizados, esforçando-se para que os colegas - que estavam 
ali no horário de aula - se interessassem pela luta que estavam propondo. 

A oficina em si se deu numa sala, o que inicialmente fez com que os alunos 
reagissem como a uma aula convencional. A solução foi sentar todos em roda, 
intercalando-se aos alunos, para promover um debate mais democrático. Fren-
te às perguntas de “Como está o movimento?” ou “Por quê ocuparam?”, as 
respostas vieram de um grupo mais restrito, de 3 ou 4 estudantes. 

Na parte prática da oficina, foram divididos também dois grupos. Um grupo 
mais engajado filmou algumas salas e explicou a ocupação e seus motivos. O 
outro grupo filmou internamente algumas salas, utilizadas como quartos ou 
ambientes de reunião.

Desde o início da oficina, os alunos manifestavam o cansaço sobre a imagem 
externa das ocupações, já que os próprios pais, adultos e a mídia em geral tra-
tavam o movimento com desdém. Como sustenta Soares com o conceito de 
gestão comunicativa, a educomunicação “supõe uma teoria da ação comunica-
tiva que privilegie o conceito de comunicação dialógica; (...) uma política de uso 
dos recursos da informação de acordo com os interesses dos pólos envolvidos 
no processo de comunicação.” (2002, p. 24-25). Portanto, os adolescentes bus-
caram na possibilidade de gravar vídeos uma forma de contar sua história e a 
história do seu movimento de acordo com sua própria visão não mais somente 
como consumidores, mas como produtores da mensagem.

Com a posterior edição, os materiais circularam entre os alunos através das 
redes sociais, e serviram como prova da organização e seriedade daquela mani-
festação. Os estudantes demonstravam esforços nítidos para mobilizar os seus 
pares, mostrando o que acreditavam ser os objetivos reais, no âmbito da edu-
cação pública, que aquelas reformas pretendiam.
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6. Conclusão
As oficinas promovidas pelo NCEP foram pontuais. A dinâmica do movimento 
não permitia uma construção contínua de um cronograma formativo. Ao fim 
das atividades, os vídeos foram editados de acordo com o pedido dos jovens. 
O material foi entregue às lideranças do movimento, que compartilhou di-
retamente em suas redes sociais. Aos poucos, se percebeu que as oficinas 
tinham uma função-última que não somente a divulgação de um novo olhar 
sobre o movimento.

Na experiência, se identificou que, para os participantes, a prática é tão impor-
tante quanto o produto. Para se produzir os vídeos, os alunos discutiram a MP 
e a PEC, discutiram o próprio sistema de organização, reorganizaram pautas, 
discutiram a melhor maneira (e mais criativa) de contar aquela história e ain-
da tiveram a oportunidade de utilizar câmeras, gravadores e outros materiais. 
Aqui, se pratica a educomunicação: utilizar um veículo de comunicação, neste 
caso a produção multimídia, para pensar a própria realidade. 

Castells afirma que em manifestações e movimentos sociais que geram ocupa-
ção e formação de redes, “o processo é a mensagem” (2012, p. 147). Caracte-
rística marcante de uma comunidade jovem excluída dos processos decisórios 
e indignada por não ter suas vozes escutadas. A educomunicação “É assim, por-
tanto, o conjunto de aprendizagens significativas tanto em seu próprio proces-
so quanto pelos seus resultados em si. (...) Embora sejam tempos distintos da 
educomunicação, processo e resultados são indissociáveis e igualmente funda-
mentais” (NARDES, 2018, p.15).

A educomunicação vai além da produção técnica, uma vez que ela se propõe a 
criar agentes transformadores. No contexto juvenil, a comunicação enquanto 
ferramenta de emancipação facilita o protagonismo . Apesar de não ter sido 
a primeira experiência em ambiente escolar do NCEP, este caso específico foi 
uma das primeiras oportunidades de aplicar oficinas de curta duração. O resul-
tado mostra que existe uma carência dentro das escolas públicas de modelos 
de comunicação capazes de aplicar usos criativos dos multimeios. Isto porque 
uma pequena intervenção de apenas um dia gerou reações de estranhamento 
e impacto processual . É exemplo um dos jovens que não estava se envolvendo 
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com a atividade aplicada no Colégio Castelo Branco, que mudou completamen-
te a postura ao manusear a câmera e ao ser permitido usar o próprio celular 
para realizar pesquisas e gravar vídeos. No final da oficina, confessou a um dos 
facilitadores: “acho que agora quero entrar na faculdade” .

A intenção de intervenções como esta é reduzir o abismo ou, como chama 
Barbero (2004, p. 341), a “esquizofrenia entre o modelo de comunicação que 
configura uma sociedade progressiva organizada sobre a informação e o mode-
lo hegemônico de comunicação que subjaz o sistema educativo”. De qualquer 
forma, reconhecemos que a questão não está fechada, mas a prática oferece 
indicativos de que: enquanto processo, a educomunicação atinge o objetivo de 
promover uma reflexão sobre o próprio agir comunitário, sobre os veículos de 
comunicação, sobre si mesmo enquanto ser político e sobre o tema proposto. 
Também desmistifica as tecnologias, ao usá-las ao favor do processo educativo. 
É ainda claro que permite a aproximação entre os participantes e a preocupa-
ção de diminuir a distância entre o que se aprende e a realidade. Mais do que 
um produto bem produzido e editado, as oficinas desvelam uma nova proposta 
comunicacional, ainda em desenvolvimento. Relatar estas experiências faz par-
te do processo de reflexão epistemológica e divulgação da própria ação.
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Tensionamentos teóricos sobre a práxis 
educomunicativa na participação juvenil 

em movimentos sociais
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Rosane Rosa

Introdução
Entre 2015 e 2016 ocorreu no Brasil um movimento inédito e histórico de ocu-
pação de escolas públicas por estudantes do ensino médio, que trouxe à cena 
política das mobilizações sociais pela educação, a força dos e das jovens secun-
daristas. Apesar de cada contexto de ocupação escolar ter suas reivindicações 
específicas, a pauta principal que se sobressaia em todos eles, era a luta pela 
qualidade na educação. Além de ocuparem as escolas públicas e as ruas do 
país, os e as secundaristas também se apropriaram significativamente dos es-
paços comunicativos das redes sociais online, como o WhatsApp, Instagram, 
YouTube, Telegram, Snapchat, e principalmente, o Facebook, através das cha-
madas Fan Pages, tanto para a comunicação interna entre os e as estudantes, 
quanto externa, com a comunidade, a mídia, o Estado. 
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Além de evidenciar o protagonismo juvenil, o movimento constituiu uma im-
portante ação coletiva na luta pela educação básica e pública, desencadeando 
também ricas reflexões no âmbito da educação, da comunicação e suas in-
terfaces. Inspiradas nesse cenário empírico1, nos propomos a desenvolver, a 
partir da pesquisa bibliográfica, uma discussão teórica sobre o potencial edu-
comunicativo dessas práxis vivenciadas pelos sujeitos nas participações em 
movimentos sociais .

Partimos de uma discussão em torno tanto do caráter educativo e político da 
participação em um movimento social nos apropriando da abordagem de Ma-
ria da Glória Gohn (1992, 2011), quanto do potencial de educação para a ci-
dadania que perpassa a produção comunicativa dos movimentos populares a 
partir da perspectiva de Cicilia Peruzzo (2000, 2007, 2017), para então ingres-
sarmos em um olhar sobre a educação dialógica de Paulo Freire (1996, 1981, 
1983, 2001...), comunicação educativa de Mario Kaplún (2002) e em torno do 
paradigma, dos princípios e das áreas de intervenção da Educomunicação a 
partir de Ismar de Oliveira Soares (2011, 2012...), Maria Aparecida Baccega 
(2009), Guillermo Orozco Gómez (2012), entre outros autores e autoras, bus-
cando, nesse sentido, desenvolver uma reflexão em torno das relações entre os 
movimentos sociais e o campo de interface comunicação/educação . 

Comunicação, educação e os movimentos sociais
O Art.1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) compreende 
por educação todos “os processos formativos que se desenvolvem na vida fami-
liar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 
nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais” (BRASIL, 1996). Além disso, Freire (2001, p.13) afirma que “[...] não 
é possível ser gente sem, desta ou daquela forma, se achar entranhado numa 

1 Este estudo constitui um recorte teórico da dissertação “’Lutar também é educar’: 
o potencial político e educomunicativo do movimento estudantil secundarista bra-
sileiro nas escolas e redes sociais online (2015-2016)”, desenvolvida pelas autoras 
pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de 
Santa Maria, em Santa Maria/RS.
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certa prática educativa. E entranhado não em termos provisórios, mas em ter-
mos de vida inteira . O ser humano jamais para de educar-se” . Na concepção 
do célebre educador popular brasileiro, somos seres históricos e incompletos. 

Com base nesses pressupostos e em um olhar ao cenário midiático, educativo e 
tecnológico atual, percebemos que a escola deixou de ser o centro do processo 
formativo, na medida em que se multiplicaram as fontes de informação. E hoje 
está cada vez mais presente a ideia de Freire (1981) de que educar não é ensinar 
a memorizar, mas sim a pensar criticamente. Os processos que se constituem 
no âmbito dos movimentos sociais2 são interessantes para refletirmos em torno 
dessa abordagem, na medida em que compreendemos a participação em um 
movimento/organização/mobilização social como um processo rico à formação 
educativa dos e das participantes. Essa óptica aciona diversos fatores para refle-
tirmos – políticos, sociais, comunicacionais, entre outros – e realça a riqueza de 
tais práticas para mudanças de ordem tangível e cultural na sociedade.

Sobre esse horizonte reflexivo, Gohn (2011, p.333) contribui ao abordar que 
os movimentos sociais “são fontes de inovação e matrizes geradoras de sabe-
res”. Tal concepção está relacionada ao processo educativo (em um sentido não 
formal), tanto para os participantes, quanto aos órgãos públicos envolvidos, 
construído nas práticas políticas que emergem no contexto das mobilizações. 
A experiência de estudar e se apropriar das pautas da luta coletiva, resgatar 
aspectos históricos, participar de debates, trabalhar em grupo, pensar em es-
tratégias, negociar e conhecer como funciona o poder público, identificar inte-
resses e questões explícitas e implícitas, avaliar avanços e retrocessos, divulgar 
o movimento à sociedade e acompanhar o que está sendo dito sobre as suas 
ações, constituem vivências que nutrem a formação política e a conscientiza-
ção crítica dos e das participantes.

2 Entendendo-os, a partir da concepção de Castells (1999), para o qual os movimen-
tos sociais são “[...] ações coletivas com um determinado propósito cujo resultado, 
tanto em caso de sucesso como de fracasso, transformam os valores e instituições 
da sociedade” (CASTELLS, 1999, p.20).
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Ao observar esse cenário, Gohn (2011) identifica/sistematiza tipos de apren-
dizados que nascem desse contexto de participação em um movimento so-
cial, a saber:

Aprendizagem prática: como se organizar, como participar, como se unir, 
que eixos escolher . Aprendizagem teórica: quais os conceitos-chave que 
mobilizam as forças sociais em confronto (solidariedade, empowerment, 
autoestima), como adensá-los em práticas concretas. Aprendizagem téc-
nica instrumental: como funcionam os órgãos governamentais, a buro-
cracia, seus trâmites e papéis, quais as leis que regulamentam as ques-
tões em que atuam etc. Aprendizagem política: quais são seus direitos e 
os de sua categoria, quem é quem nas hierarquias do poder estatal gover-
namental, quem cria obstáculos ou usurpa seus direitos etc [...]. Aprendi-
zagem cultural: quais elementos constroem a identidade do grupo, quais 
suas diferenças, suas diversidades, as adversidades culturais que têm de 
enfrentar, qual a cultura política do grupo (seu ponto de partida e o pro-
cesso de construção ou agregação de novos elementos a essa cultura) 
etc . Aprendizagem linguística: refere-se à construção de uma lingua-
gem comum que possibilita ler o mundo, decodificar temas e problemas, 
perceber/descobrir e entender/compreender seus interesses no meio 
de um turbilhão de propostas que se defrontam. Com essa linguagem, 
criam uma gramática própria, com códigos e símbolos que os identificam. 
Aprendizagem sobre a economia: quanto custa, quais os fatores de pro-
dução, como baixar custos, como produzir melhor com custo mais baixo 
etc . Aprendizagem simbólica: quais são as representações que existem 
sobre eles próprios – demandatários, sobre o que demandam, como se 
autorrepresentam, que representações ressignificam, que novas repre-
sentações criam. Aprendizagem social: como falar e ouvir em público, 
hábitos e comportamentos de grupos e pessoas, como se portar diante 
do outro, como se comportar em espaços diferenciados. Aprendizagem 
cognitiva: a respeito de conteúdos novos, temas ou problemas que lhes 
dizem respeito, criada a partir da participação em eventos, observação, 
informações transmitidas por assessorias etc. Aprendizagem reflexiva: 
sobre suas práticas, geradora de saberes. Aprendizagem ética: a partir da 
vivência ou observação do outro, centrada em valores como bem comum, 
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solidariedade, compartilhamento, valores fundamentais para a constru-
ção de um campo ético-político. (GOHN, 2011, p.352-353, grifos nossos).

Essa segmentação envolve múltiplos olhares. É ilustrativa para visualizarmos os 
diversos fatores a partir dos quais podemos refletir sobre o potencial educativo 
da participação em um movimento social. É interessante frisar que, apesar des-
sa separação analítica (construída pela autora para fins didáticos facilitando a 
compreensão), esses processos ocorrem concomitantemente e envolvem tam-
bém outros elementos, sobrepondo-se um ou outro aspecto de acordo com 
cada conjuntura. Gohn (2011, p.333-334) ressalta também que não se pode 
interpretar esse cenário como um processo isolado da sociedade, neutro, mas 
sim como um fenômeno de caráter político-social, “para analisar esses saberes, 
deve-se buscar as redes de articulações que os movimentos estabelecem na 
prática cotidiana e indagar sobre a conjuntura política, econômica e sociocultu-
ral do país quando as articulações acontecem”. Além disso, é perceptível entre 
esses aprendizados elencados, o protagonismo dos processos comunicativos, 
de expressão e interlocução, sejam estes mediados por dispositivos tecnoló-
gicos ou não, a respeito dos quais Peruzzo (2000) também discute, refletindo 
sobre seu potencial à educação para a cidadania.

Se referindo à comunicação popular, a autora argumenta que ao desenvolve-
rem formas próprias de comunicação, as pessoas têm a oportunidade de se 
envolverem e conhecerem o funcionamento dos processos comunicacionais, 
ocupando o lugar de emissores, interlocutores e interlocutoras, participando 
da produção de significados e sentidos. “A participação das pessoas na produ-
ção e transmissão das mensagens [...] e na gestão do veículo de comunicação 
comunitária contribui para que elas se tornem sujeitos, se sintam capazes de 
fazer aquilo que estão acostumadas a receber pronto” (PERUZZO, 2000, p.219). 

Segundo Peruzzo (2007), o envolvimento em tais processos promove a socia-
lização do legado histórico do conhecimento, facilita a compreensão das rela-
ções sociais, das estruturas de poder, dos assuntos públicos do país, esclare-
ce direitos e deveres, além de viabilizar a valorização das identidades e raízes 
culturais ao proporcionar espaços à manifestação da cultura da população . “O 
cidadão que passa a escrever para o jornalzinho; a falar no rádio; a fazer o papel 
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de ator num vídeo popular [...]; a selecionar conteúdos etc., vive um processo 
de educação informal em relação a compreensão da mídia e do contexto onde 
vive” (PERUZZO, 2007, p. 22). Além disso, com o acesso (embora ainda não uni-
versal) à internet, sites como as redes sociais online proporcionam ainda mais 
espaços, profícuos à construção de uma comunicação mais democrática.

Essa conjuntura é vista por Peruzzo (2000) como um espaço fértil ao aflora-
mento de ações sociais transformadoras. Isso porque, nesse processo, podem 
emergir diversas formas de sociabilidade e o sujeito envolvido tem a possibili-
dade de agregar novos elementos a sua cultura, alimentando olhares mais críti-
cos e politizados sobre o mundo. Há, por exemplo, o que Gohn (1992) apontou 
como a desmistificação da autoridade como sinônimo de competência, supe-
rioridade. Logo, a experiência construída nesse cenário é medular para o em-
poderamento dos cidadãos e para o exercício democrático, na medida em que: 
“O saber popular politizado, condensado em práticas políticas participativas, 
torna-se uma ameaça às classes dominantes à medida que ele reivindica es-
paços nos aparelhos estatais, através de conselhos etc, com caráter deliberati-
vo” (GOHN, 1992, p.51). Nesse sentido, por todos esses fatores, relacionados 
a aprendizados plurais, produção comunicativa e o exercício da cidadania no 
âmbito dos movimentos populares, que Peruzzo (2000) destaca a importância 
de olharmos para esse contexto a partir do prisma da interface entre comuni-
cação e educação:

Os veículos de comunicação produzidos por setores organizados das clas-
ses subalternas, ou a elas organicamente ligados, acabam por criar um 
campo propício para o desenvolvimento da educação para a cidadania . As 
relações entre educação e comunicação se explicitam, pois as pessoas en-
volvidas em tais processos desenvolvem o seu conhecimento e mudam o 
seu modo de ver e relacionar-se com a sociedade e com o próprio sistema 
dos meios de comunicação de massa. Apropriam-se das técnicas e de ins-
trumentos tecnológicos de comunicação, adquirem uma visão mais crítica, 
tanto pelas informações que recebem quanto pelo que aprendem através 
da vivência, da própria prática. (PERUZZO, 2000, p.219, grifo nosso).

Essa relação também é evidenciada por Kaplún (2002). Para ele, a comunicação 
popular constitui uma comunicação libertadora, com mensagens produzidas 
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para suscitar a reflexão crítica da população, entendendo também esses meios 
de comunicação como instrumentos de educação popular. Nesse contexto, dis-
cute o conceito de comunicação educativa. Para ele, essa é aquela que, de uma 
ou outra forma, tem um resultado formativo. Para tanto, ela deve ser parti-
cipante, problematizadora, interativa, horizontal. É construída nos processos 
comunicacionais, onde os sujeitos participam, são protagonistas da produção 
das mensagens, ao contrário do que acontece no contexto dos meios de comu-
nicação hegemônicos. A partir dessa concepção e realizando um intenso diá-
logo com a abordagem de Freire(1983), que compreende a educação enquan-
to comunicação dialógica e como um processo libertador dos seres humanos, 
Kaplún (2002) destaca a importância da práxis no processo educativo, do diálo-
go com a realidade, da experiência e da autogestão dos educandos, na medida 
em que “Se aprende de verdade o que se vive, o que se cria, o que se reinventa 
e não apenas o que se escuta . O educando precisa escrever para que outros o 
leiam. Falar para que outros o escutem” (KAPLÚN, 2002, p.47, tradução nossa).

Corrobora também com esse cenário, a discussão desenvolvida por Peruzzo 
(2017) onde aproxima os princípios da educação libertadora de Paulo Freire, 
aos da comunicação popular e comunitária. Para a autora (2017, p.15), “Os 
princípios que norteiam uma educação libertadora também contribuem para 
uma comunicação libertadora porque incentivam a capacidade humana de agir, 
criar e transformar”.  É a partir desse prisma que Peruzzo (2000) destaca o “po-
tencial edu-comunicativo” da participação em um movimento social, perspec-
tiva que relacionamos ao novo campo do conhecimento, a interface comuni-
cação/educação, ou Educomunicação, que emerge a partir da década de 90 na 
América Latina, com a articulação, por diferentes profissionais, pesquisadores 
e pesquisadoras, de tais pressupostos de Mario Kaplún – na comunicação po-
pular e Paulo Freire – na educação popular, associada às mudanças no contexto 
social, educacional e tecnológico no país e no mundo.

Educomunicação e a práxis das lutas coletivas
Para Soares (2012) a Educomunicação é um paradigma, uma orientação para 
ação, que nasce na América Latina a partir da luta pelos direitos à expressão e 
comunicação, “[...] ao longo dos 40 anos houve muito esforço da comunicação 
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popular, da comunicação alternativa. Agora, isso nos permitiu aprender a utili-
zar os meios a partir de nossas necessidades” (SOARES, 2012, tradução nossa). 
Segundo ele, a Educomunicação emerge fortemente no contexto da educação 
não formal, como em organizações não-governamentais (ONGs), e, mais recen-
temente, se aproxima do sistema formal de ensino, através de políticas públi-
cas, como um conjunto de práticas que empoderam crianças, jovens e adultos 
à prática da cidadania, constituindo “um conjunto de ações inerentes ao plane-
jamento, implementação e avaliação de processos, programas e produtos des-
tinados a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos” (SOARES, 2011, p.44).

Com base nessa perspectiva, o conceito de ecossistema comunicativo é medu-
lar quando falamos sobre Educomunicação. É fato que, em um primeiro mo-
mento, a expressão remete às teorias do universo da ecologia, a um conjunto 
de seres vivos e suas inter-relações. Em nosso âmbito de estudos, Martín-Bar-
bero (2002) o caracteriza como as diferentes linguagens e saberes que circulam 
a nossa volta, nos interpelam, através dos inúmeros dispositivos midiáticos aos 
quais temos acesso. Problematizando essa concepção do autor, Soares (2011) 
faz sua releitura:

Diferentemente dos que, como Martín-Barbero, empregam o conceito 
para designar a nova atmosfera gerada pela presença das tecnologias às 
quais cada um de nós e a própria educação estaríamos compulsoriamen-
te conectados, preferimos usar o termo como uma figura de linguagem 
para nomear um ideal de relações, construído coletivamente em dado 
espaço, em decorrência de uma decisão estratégica de favorecer o diá-
logo social, levando em conta, inclusive, as potencialidades dos meios de 
comunicação e de suas tecnologias. (SOARES, 2011, p.44).

Nesse sentido, essa concepção se aproxima da perspectiva da ecologia, na me-
dida em que busca promover uma teia de relações abertas e criativas, através 
do diálogo e da promoção de uma cultura comunicativa. Se na natureza as inter-
conexões entre os seres vivos são vitais para manter o equilíbrio do ecossiste-
ma ecológico, na escola também é fundamental a participação e comunicação 
dialógica entre a família, os professores e as professoras, os e as estudantes, 
os e as colaboradoras, a comunidade em geral, o que muitas vezes acaba não 
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ocorrendo devido a diferentes obstáculos que emergem nessa conjuntura, o 
que, seguindo a metáfora anterior, acaba prejudicando o desenvolvimento da 
comunidade educativa. 

Desta forma, segundo Soares (2011), a Educomunicação busca construir 
ecossistemas comunicativos, promovendo pontes para o diálogo entre os 
membros da comunidade educativa, acreditando no potencial desse cenário 
à criação de um espaço educacional mais inclusivo, democrático e criativo. 
Entre os caminhos para viabilizar esse conceito estão as áreas de interven-
ção, sistemática também central nessa discussão, já que “[...] o novo campo, 
por sua natureza relacional, estrutura-se de um modo processual, midiático, 
transdisciplinar e interdiscursivo, sendo vivenciado na prática dos atores so-
ciais, através de áreas concretas de intervenção social” (SOARES, 2011, p. 22), 
as quais estão assim identificadas:

1-Educação para a comunicação tem como objeto a compreensão do fe-
nômeno da comunicação, tanto no nível interpessoal e grupal quanto no 
nível organizacional e massivo. Volta-se, em consequência, para o estudo 
do lugar dos meios de comunicação na sociedade e seu impacto [...].

2-A área da expressão comunicativa através das artes está atenta 
ao potencial criativo e emancipador das distintas formas de mani-
festação artística na comunidade educativa, como meio de comuni-
cação acessível a todos [...].
3-Mediação tecnológica nos espaços educativos preocupa-se com 
os procedimentos e as reflexões sobre a presença das tecnologias 
na informação e seus múltiplos usos pela comunidade educativa, 
garantindo, além da acessibilidade, as formas democráticas de sua 
gestão [...]. Esta área, aproxima-se das práticas relacionadas ao uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), sempre que 
entendidos como uma forma solidária e democrática de apropria-
ção dos recursos técnicos.
4-A área da pedagogia da comunicação referenda-se na educação 
formal (o ensino escolar), pensando-a como um todo. Mantém-se 
atenta ao cotidiano da didática, prevendo a multiplicação da ação 



105

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Tensionamentos teóricos sobre a práxis educomunicativa na participação juvenil em movimentos sociais

dos agentes educativos (o professor e o aluno trabalhando juntos), 
optando, quando conveniente, pela ação através dos projetos.
5-A área da gestão da comunicação volta-se para o planejamento 
e a execução de planos, programas e projetos referentes às demais 
áreas de intervenção, apontando, inclusive, indicadores para a ava-
liação de ecossistemas comunicacionais .
6-A área da reflexão epistemológica dedica-se à sistematização de 
experiências e ao estudo do próprio fenômeno constituído pela in-
ter-relação entre educação e comunicação, mantendo atenção es-
pecial à coerência entre teoria e prática. (SOARES, 2011, p.47-48, 
grifos nossos) .

Através dessas áreas de intervenção compreendemos que a centralidade do 
campo está na práxis social, em ações permeadas pela interdisciplinariedade, 
envolvendo desde um trabalho para promover uma postura crítica em relação 
à mídia, até a produção comunicativa em suas diferentes linguagens. “É um es-
forço múltiplo, tanto focado na recepção, como agora também focado na pro-
dução, na emissão, e no intercâmbio de nossas próprias mensagens, e de toda 
a comunicação com todos que participamos usualmente” (OROZCO-GÓMEZ, 
2012, tradução nossa). 

Em relação à recepção crítica, o trabalho nesse sentido é fundamental dado 
que, como diz Baccega (2009), vivemos em um “mundo editado” e nossa for-
mação como sujeitos políticos e desalienados (FREIRE, 1981), depende dessa 
habilidade para decifrar o que está por trás dos discursos e representações que 
chegam até nós. Assim, “O mundo é editado, ou seja, ele é redesenhado num 
trajeto que passa por centenas, às vezes milhares, de mediações, até que se 
manifeste no rádio, na televisão, no jornal, na cibercultura. Ou na fala do vi-
zinho e nas conversas dos alunos” (BACCEGA, p.25, 2009). A autora destaca, 
desta forma, que os meios de comunicação são responsáveis por selecionar 
o que devemos conhecer e a partir de que ponto de vista isso deve ocorrer. 
“O mundo, hoje, é trazido até o horizonte do universo no qual nos inserimos. 
Ele nos chega através de relatos, eles próprios, já eivados da subjetividade de 
quem os produz. É deles que partimos para nossa reflexão” (BACCEGA, p.25, 
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2009). Esse exercício analítico em relação à mídia apontado nas áreas de inter-
venção da Educomunicação e evidenciado na abordagem da autora constitui 
um movimento fundamental na formação de pessoas críticas, políticas e prota-
gonistas das suas histórias. Além disso, essa postura crítica em relação à mídia 
é incorporada na subjetividade desses sujeitos e, se estende, dessa forma, a 
outras situações da vida. 

É por isso que Pieroni, Fermino e Caliman (2014) destacam esse aspecto no 
contexto da educação intercultural: 

No atual contexto de fragmentação social e de poder midiático prevari-
cante, a educação na escola tem sentido somente se consegue desen-
volver uma ação de contrapoder, destruindo e reconstruindo as ideias, 
fornecendo aos jovens a possibilidade de assumir uma posição e uma 
consciência crítica livre e, quando for o caso, também divergente, dian-
te das, cada vez mais, potentes mensagens subliminares, que tendem a 
fazer prevalecer o pensamento único e conformista. (PIERONI; FERMINO; 
CALIMAN, 2014, p.161). 

Para eles, a cidadania ativa e a alteridade dependem de uma autorreflexividade 
constante da pessoa sobre os sistemas de referência que construiu para si. Des-
ta forma, é importante construir hábitos mentais que alimentem o senso crítico. 
Atitudes fundamentais não apenas quando falamos de mídia, mas em nosso dia 
a dia . Tais pressupostos dialogam diretamente com a ideia de desalienação e 
liberdade de Freire (1981). Nesse sentido, as ações da Educomunicação, segun-
do Soares (2011), estão calcadas no reconhecimento do direito à expressão, em 
princípios como a democracia, a dialogicidade, expressão comunicativa, gestão 
compartilhada dos recursos da informação, no trabalho conjunto, colaborati-
vo, facilitado e potencializado pelos dispositivos tecnológicos. Proporcionam a 
ampliação das condições de expressão dos sujeitos, entendendo isso como um 
direito fundamental, uma ponte ao exercício da cidadania e, por conseguinte, à 
transformação social, afinal, “[...] os processos e procedimentos comunicativos 
possibilitados pela linguagem são uma garantia de participação ativa na vida 
social” (SOARES, 2011, p.16). 
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Considerações finais
Assim, com base na articulação teórica realizada, enquanto considerações finais 
desse trabalho destacamos quatro percepções, que nos remetem ao potencial 
educomunicativo da participação em movimentos sociais, a partir de um olhar 
mais focado na atuação juvenil, a qual nos inspirou nessa discussão teórica, a 
partir do movimento de ocupação de escolas por estudantes secundaristas no 
Brasil em 2015 e 2016, como mencionado no início da reflexão.

A primeira delas se refere à comunicação contra-hegemônica construída nesses 
contextos de mobilização social, calcada em uma gestão participativa e coletiva 
– descentralizada, pela horizontalidade da comunicação, pela democracia dos 
processos, pela interlocução, pela multiplicidade de vozes, pela ampliação de 
espaços para o exercício do direito de expressão dos sujeitos – autorrepresen-
tação, pela valorização da comunicação como meio fundamental ao exercício 
da cidadania .

A segunda está relacionada ao potencial dessa práxis ao desenvolvimento de 
competências comunicacionais e midiáticas, tanto no sentido de produção de 
mensagens/conteúdos em múltiplas linguagens, quanto de leitura crítica dos 
meios de comunicação, processos interligados uma vez que quanto mais co-
nhecimento se tem sobre as lógicas de produção midiáticas, as relações de po-
der e mercadológicas que a constituem, mais o sujeito desenvolve seu olhar 
crítico a esse cenário.

A terceira percepção que apontamos é a respeito da formação de ecossistemas 
comunicativos, na medida em que as lutas coletivas – calcadas na ocupação de 
espaços públicos, pela criação de contextos alternativos de comunicação, como 
as páginas nas redes sociais online, pela manifestação nas ruas, pelos discursos, 
pelas rodas de conversa, por pautar a mídia – fomentam a criação de teias de re-
lações entre a comunidade, o poder público, as instituições sociais, promovendo 
espaços de interlocução e reflexão coletiva, cotidianamente adormecidos.

E o quarto elemento que evidenciamos nessa sistematização é a capacidade 
de transformação social e cultural, em vista do caráter político tanto dos mo-
vimentos sociais, quanto da Educomunicação, dois âmbitos diretamente en-
gajados na promoção e garantia dos direitos humanos, do protagonismo e da 
emancipação social .
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Rádio na escola: uma vertente da educomunicação 
proporcionando o protagonismo juvenil

Cristiana de Jesus Xavier

Introdução
A Educomunicação, um campo de diálogo entre a Comunicação e a Educação, 
proporciona a construção de ecossistemas comunicativos em espaços educa-
tivos, desenvolvendo a capacidade de expressão da comunidade escolar. Esse 
ecossistema está presente na Escola Estadual Santo Antônio (Rondonópolis 
– MT), colégio que desenvolve um trabalho com alunos do 1º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental, sendo dirigido por religiosas salesianas, Filhas de Maria 
Auxiliadora (FMA), que tem como desígnio a educação e a evangelização. Po-
rém, nos dias vigentes, é difícil falar em educação e evangelização sem estar 
imbuído com a comunicação, pois nos encontramos em um mundo midiatiza-
do e tecnológico .

Dessa forma, esse instituto de ensino que preza pelo diálogo, pela interativida-
de, adotou o Projeto Educomunicação, projeto que foi proposto pela Secretaria 
de Estado de Educação, Esporte e Lazer (SEDUC – MT) às escolas do estado 
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acima citado. Uma das vertentes desse projeto, que há alguns anos vem sendo 
desenvolvidas nessa escola, é a Rádio Escolar, mais conhecida como Rádio Re-
creio, atividade midiática que contribui para o protagonismo dos educados que 
lá estudam e que estará sendo referenciada no decorrer desse escrito.
Diante disso, este trabalho, de abordagem qualitativa de pesquisa-ação, tem 
como objetivo refletir sobre a importância dessa mídia no ambiente escolar no 
processo de ensino- aprendizagem. Para tanto, tal texto foi subsidiado pelas teo-
rias de Bakhtin (1992), Soares (2011), Baltar (2012), Aparici (2014) dentre outras.

Educomunicação: o novo campo do conhecimento
Conforme Aparici (2014), o movimento educomunicativo, que foi pautado nos 
princípios de Paulo Freire, originou-se na América Latina e, de imediato, expan-
diu-se para a Espanha. Ressalta que a Educomunicação possui “uma filosofia e 
uma prática da educação e comunicação, baseada no diálogo e na participação, 
que não exigem somente tecnologias, como também uma mudança de atitude 
e de concepções” (APARICI, 2014, p. 32). Ainda pontua que vários dos conceitos 
da Educomunicação são provenientes da comunicação dialógica de Freire, que 
procura evidenciar que

[...] Ser dialógico es no invadir, es no manipular, es no imponer consignas. 
Ser dialógico es empeñarse en la transformación, constante, de la reali-
dade. Ésta es la razón por la cual, siendo el diálogo contenido de la propia 
existência humana, no puede contener relaciones em la cuales algunos 
hombres sean transformados en “seres para outro”, por hombres que son 
falsos “seres para sí”1. (FREIRE, 1973, p. 46)

Dessa forma observa-se que Freire procura mostrar que sem romper com o 
esquema vertical característico do modelo transmissor de conhecimento, não 
há comunicação. 

1 Tradução: [...] Ser dialógico é não invadir, é não manipular, é não impor slogans. Ser 
dialógico é persistir na transformação constante da realidade. Esta é a razão pela 
qual, sendo o diálogo conteúdo da própria existência humana, não pode conter 
relações em que alguns homens são transformados em “seres para outro”, por ho-
mens que são falsos “seres para si” . (Tradução da pesquisadora)
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Quanto ao diálogo, Aparici (2014, p. 32) destaca que tal aspecto é “um elemen-
to crucial para problematizar o conhecimento”. Nesta perspectiva, o diálogo é 
um ato de reciprocidade entre todos que dele participam.

Retomando o relato sobre a expansão do movimento educomunicativo, Apa-
rici (2014) expressa que “em outros países, e sem terem contatos entre si, se 
articularam diferentes movimentos com o objetivo de introduzir, no ensino pri-
mário e secundário, a análise, o estudo e as práticas dos meios de comunica-
ção”. Enfatiza que nos anos de 1984, “este campo de estudo se institucionalizou 
mundialmente, através da UNESCO, com a publicação, em Paris, de A educação 
em matéria de comunicação, organizada por Morsy” (APARICI, 2014, p. 29, gri-
fos do autor) .

De acordo com Soares (2011), essa prática da educação para a recepção dos 
produtos midiáticos é uma ação internacionalmente conceituada como Media 
Education, sendo Media Literacy, nos Estados Unidos e Educación en Medios na 
Espanha. Destaca que na década de 1980, era usado nos países de fala espa-
nhola da América Latina o termo Educación para la Comunicación . 

Soares (2011) afirma que, nessa mesma época (década de 1980), no Brasil, um 
acontecimento de grande destaque foi o Projeto Leitura Crítica da Comunicação 
(LCC), concretizado pela União Cristã Brasileira de Comunicação (UCBC), que re-
cebeu colaboração do Instituto Metodista de Ensino Superior de São Bernardo 
do Campo e de pesquisadores da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP. 

Este autor esclarece que “era adotada uma metodologia dos cursos de pequena 
duração (entre 16 e 24h), sendo desenvolvidos nos finais de semana, num total 
médio de 60 ações por ano” (SOARES, 2011, p. 33). Ainda enfatiza, que esses 
cursos, inicialmente, possuíam uma ideologia de denunciação, embasada na 
Escola de Frankfurt, para, a partir de 1984, seguir uma perspectiva dialética, na 
linha de Freire. Segundo Soares (2011, p. 33), esse foi o “momento em que a 
leitura construída com os cursistas já não se voltava precipuamente para a pro-
dução da mídia, mas, sobretudo, para a relação que as pessoas estabeleciam 
com os meios de informação” . 

Soares (2014) também ressalta que a cidade de São Paulo (doravante SP) esta-
belece uma política direcionada para a educomunicação:
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Um programa cultural destinado a reduzir a violência nas escolas públicas 
foi contratado pela prefeitura da cidade de São Paulo ao Núcleo de Co-
municação e Educação da Universidade de São Paulo. Entre 2001 e 2004, 
educadores e alunos de 455 escolas conviveram, por um semestre, com 
práticas educomunicativas compartilhadas por mediadores devidamente 
preparados. O programa se chama “Educomunicação pelas Ondas do Rá-
dio” (Educom.rádio). (SOARES, 2014, p. 158)

Essa atitude política voltada para rede pública de educação de SP foi consi-
derada de relevância, e, em razão disso, Soares (2014, p. 159) esclarece que 
“o Ministério da Educação (MEC) decidiu levar a linguagem radiofônica, sob a 
perspectiva educomunicativa, a setenta escolas dos estados da região Centro-
-oeste do país” .

No Estado de Mato Grosso foi sancionada uma lei com ênfase na Educomunica-
ção com o foco na linguagem radiofônica, sendo essa Lei Estadual nº 8.889/08 
criada pelo deputado estadual Alexandre Cesar. Nela fica disposto a implan-
tação do Programa Rádio Escola na rede estadual de ensino. De acordo com 
tal dispositivo legal, o programa acima referenciado oferece benefícios, como 
pode ser observado no Art. 2º, a saber: “I – desenvolver a criatividade e a res-
ponsabilidade dos alunos [...], II – explorar potencialidades pedagógicas da rá-
dio para a difusão de conhecimentos de conteúdo” (MATO GROSSO, 2008, p. 
01), dentre outros. Diante disso, “cada escola teve a chance de inovar a sua 
prática de ensino, tendo em suas dependências uma miniestação de rádio” (XA-
VIER, 2018, p. 50).

Segundo Soares, no entendimento do Núcleo de Comunicação e Educação 
(NCE), a Educomunicação “[...] apresenta-se, hoje, como um excelente cami-
nho de renovação das práticas sociais que objetivam ampliar as condições de 
expressão de todos os seguimentos humanos, especialmente da infância e da 
juventude” (SOARES, 2011, p. 15). Tal escritor também pontua que oportunizar 
ainda mais as condições da juventude se expressar “como forma de engajá-
-la em seu próprio processo educativo” (SOARES, 2011, p. 15) vem sendo um 
objetivo almejado no Brasil, assim como no exterior. Complementa que isso é 
revelado pelo “livro referendado pela Unesco e dedicado ao tema da relação 
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entre infância/juventude e a comunicação, intitulado Youth Engaging with the 
World: Media Communication and Social Change” (Unesco, Nordicom, Sweden, 
2009, apud SOARES, 2011, p. 15):

Assim, podemos observar que a Educomunicação é relevante, pois, proporcio-
na um processo formativo transformador, deixando que os futuros adultos de-
senvolvam o seu protagonismo em nossa sociedade .

Cabe informar que o novo campo do conhecimento – Educomunicação - foi ado-
tado em escolas salesianas nos cinco continentes. A partir de “1990, por decisão 
do XIX Capítulo Geral realizado em Roma, Itália, o Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora passou a compartilhar conteúdos, ideias e orientações no âmbito da 
relação comunicação-educação (SOARES, 2014, p. 159). Soares afirma que a ati-
tude referenciada foi aprovada em um encontro internacional concretizado em 
Cumbayá, Equador. Em 2001, segundo o Conselho de Centros Acadêmicos (CCA), 
a proposta educomunicativa foi assumida também pelas escolas dirigidas pelos 
Salesianos de Dom Bosco (SDB) durante o evento Cumbayá II (Equador).

Necessário salientar que comunicação foi o que Dom Bosco2, fundador da fa-
mília salesiana, sempre prezou na sua prática de ensino em consequência da 

2  “João Bosco nasceu em Castelnuovo d'Asti, na Itália, em 16 de agosto de 1815 [...] 
e foi ordenado sacerdote em 1841. Desde o início, dedicou-se aos jovens, especial-
mente os encarcerados e os que viviam pelas ruas da Turim recém-industrializada 
de então, ganhando a vida com trabalhos esporádicos ou mesmo com pequenos 
furtos. Para resolver o problema daqueles garotos, acreditava que era preciso “pre-
venir e não reprimir”. Iniciou assim a proposta do Oratório, um espaço em que 
os meninos podiam aprender um ofício, brincar e seguir o caminho do bem por 
meio da religião. Também foi inovador em uma pedagogia que colocava o educa-
dor como companheiro e incentivador no processo de aprendizagem do educando. 
Indicava o pátio como o melhor lugar para que os educadores estivessem com os 
alunos e pedia aos seus professores que tivessem paciência e confiança na juventu-
de, que se fizessem “respeitar mais do que temer”. O sistema preventivo elaborado 
por Dom Bosco baseava-se – como se baseia até hoje – no tripé: razão, religião e 
amorevolezza (palavra italiana que pode ser traduzida como “amor educativo”). 
[...]. Dom Bosco enfrentou muitas dificuldades, inclusive financeiras. Enfrentou to-
das elas com a certeza de que Nossa Senhora guiaria seus caminhos. A fé em Maria, 
com o título de Auxiliadora dos Cristãos, é outro traço fundamental para a Família 
Salesiana. Essa Família foi iniciada com a fundação da Sociedade de São Francisco 
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missão educativa evangelizadora (AUXILIADORA, 2014).  Em virtude dessas ati-
tudes de Dom Bosco, Soares (2011) pontua que o referido padre poderia ser 
personificado um pensador educomunicador, porque uma de suas caracterís-
ticas era privilegiar a literatura popular e o teatro, além de possuir o poder da 
acolhida, fazendo com que seus ouvintes aderissem às propostas que defendia.

Ainda hoje, a família salesiana, em suas escolas, preza pela comunicação dos 
seus educandos, dando oportunidade dos mesmos se expressarem, “é o reco-
nhecimento do aluno como sujeito que faz história, existindo, portanto, com e 
na linguagem” (CITELLI, 2004, p. 124).

Segundo Kofferman, “a educação salesiana tem como princípio a formação do 
“bom cristão e do honesto cidadão”, ficando claro que o compromisso social de 
formação para cidadania está na raiz do próprio carisma”. Ainda ressalta que 
“em se tratando de práticas educativas, é possível visualizar a Educomunicação 
como um meio privilegiado para chegar ao grande objeto de formação da ju-
ventude no aspecto da cidadania” (2016, p. 137-138). 

Sendo assim, é importante enfatizar que a educação salesiana, empenha-se em 
formar os jovens articulados, críticos e criativos, protagonistas em suas práticas 
e relações, como pode ser observado, na próxima seção, em atividades comuni-
cativas realizadas por estudantes da Escola Estadual Santo Antônio (Rondonó-
polis/MT), uma das instituições de ensino das FMA existentes no Brasil.

de Sales (Salesianos de Dom Bosco). Junto com Santa Maria Domingas Mazzarello, 
Dom Bosco fundou o ramo feminino: o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora. E 
começou também o ramo leigo, formado por homens e mulheres que integram os 
Salesianos Cooperadores. Atualmente, esse “amplo movimento em favor da juven-
tude” conta com 31 ramos, presentes nos cinco continentes. Dom Bosco faleceu 
em 31 de janeiro de 1888, e seu corpo está na Basílica de Maria Auxiliadora, em 
Turim, Itália” (BOLETIM SALESIANO, 2016). Disponível em: http://www.boletimsa-
lesiano.org.br/index.php/salesianidade/item/6936-dom-bosco-historia-e-carisma . 
Acesso em 12/10/2018 .
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Breve história da Rádio Recreio – Educomunicação em ação
A Escola Estadual Santo Antônio procura valorizar a evolução da aprendizagem 
dos seus discentes com o intuito de fazer com que os mesmos tenham uma 
formação integral . 

Figura 1: Fachada da Escola Estadual Santo Antônio

Fonte: Acervo da Escola Estadual Santo Antônio (2016)

Uma das questões de relevância fortalecida com os estudantes desse local é 
a importância dada à comunicação, comunicação esta que se concretiza com 
vários projetos desenvolvidos nesse recinto de ensino, mais especificamente 
o projeto da Rádio Recreio, que teve sua criação entre os anos de 2000 e 
2005, segundo a coordenadora da Pastoral Escolar daquela época, Ir. Rosân-
gela Maria Clemente .

No final do ano de 2011, tal trabalho foi consolidado, quando essa instituição 
abraçou o projeto Educomunicação oferecido pela SEDUC às escolas da rede 
estadual, como foi mencionado anteriormente. Em razão disso, uma professora 
de Língua Portuguesa assumiu a função de Educomunicadora, conforme requi-
sitava as normas da PORTARIA Nº 451/11/GS/SEDUC/MT:

[...] Art. 34. Para funcionamento e utilização dos RECURSOS DIDÁTICOS, 
a jornada de trabalho de 30 (trinta) horas semanais dos profissionais da 
educação deverá ser dividida de acordo com o número de turnos de aten-
dimento ao aluno, observando-se as respectivas particularidades, a saber: 
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§ 2º - PROJETO EDUCOMUNICAÇÃO:

As unidades escolares que já desenvolvem o Projeto Educomunica-
ção atribuirão 01(um) professor efetivo e/ou estabilizado, licencia-
do em Letras, em regime de trabalho de 30 (trinta) horas semanais, 
com conhecimento e/ou participação em capacitação do Projeto 
tendo como função:
I – exercer a jornada de trabalho de 30 (trinta) h/a semanais nas 
atividades educomunicativas: planejamento das ações, pauta, pro-
gramação, produção, gravação e formação do grupo monitor;
II – participar de reuniões para elaboração do cronograma de pro-
gramação;
III - acompanhar a produção;
IV - reunir periodicamente com a comunidade escolar para planejar 
e produzir a programação do período;
V - adequar a programação a proposta pedagógica da escola e ao 
calendário escolar;
VI - formar e fortalecer o grupo monitor para o funcionamento do 
veículo nos três turnos;
VII- apresentar relatório bimestral à Coordenação Pedagógica da 
unidade escolar que encaminhará a direção da escola e a coorde-
nadoria de projetos educativos - SUEB/ SEDUC;
VIII - apresentar à direção da escola as demandas de ampliação e 
manutenção dos equipamentos necessários para a produção;
IX – participar do projeto Sala do Educador;
XI – participar das reuniões pedagógicas com os demais professores 
da área de linguagem (IOMAT, 2011, p. 44).

A docente acima mencionada ficou engajada no projeto até o final do ano de 
2012. Nos anos subsequentes – de 2013 a 2016 - assumi a coordenação do refe-
rido projeto, dando continuidade ao trabalho que vinha sendo desenvolvido e 
procurei, sempre que possível, proporcionar aos alunos participantes da Rádio 
Recreio mais conhecimento sobre o meio radiofônico.
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No 2013, para obter maior informação na área do radialismo, procurei por pro-
fissionais desse meio midiático em uma rádio FM da cidade de Rondonópolis, e, 
a partir dessa visita, um locutor dessa empresa se disponibilizou a contribuir na 
formação dos estudantes envolvidos com a vertente educomunicativa em foco. 
O radialista fez uma fala para esses educandos ressaltando a história do rádio e 
passou algumas dicas de como ser um bom locutor. Além disso, esses locutores 
mirins, no decorrer do ano mencionado, tiveram diversas oficinas de locução e 
fizeram uma visita à rádio referenciada, para adquirirem conhecimentos rele-
vantes sobre as técnicas de locução.

Cabe enfatizar que o locutor também passou orientações de como estruturar 
de forma profissional o estúdio da Rádio Recreio, e, para que esse sonho fosse 
realizado, contamos com a ajuda da comunidade educativa e de alguns comer-
ciantes da cidade .

Assim que ficou pronto o espaço, fizemos a inauguração com uma linda confra-
ternização, em que estavam presentes alunos, professores, gestão e convida-
dos que animaram o momento. Tal conquista contribuiu para que os discentes 
pudessem pôr em prática com maior veemência o que fora ensinado.

Um episódio importante envolvendo essa atividade da rádio, foi uma votação 
que fizemos para a escolha do nome da mesma. Por decisão da comunidade 
escolar a Rádio da nossa escola passou a se chamar Rádio Recreio SA Hits, como 
pode ser observado na logomarca abaixo produzida em 2018.

Figura 2: Logomarca da Rádio Recreio SA Hits

Fonte: Acervo da Escola Estadual Santo Antônio (2018).
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Nos anos de 2014, 2015 e 2016, continuei o trabalho com os alunos da Rádio 
Recreio que eram veteranos, juntamente com os calouros que se interessaram 
pelo projeto, inclusive, nestes dois últimos anos, contamos com a presença de 
uma locutora, Cleuma Pimenta, que se disponibilizou, de forma voluntária, par-
tilhar com os discentes os conhecimentos dela relacionados ao radialismo. Ain-
da fomos convidados a voltar outras vezes na rádio que tínhamos conhecido, 
consolidando ainda mais o aprendizado desses educandos . 

Dessa maneira, observei que essas ações desenvolvidas para a formação dos 
alunos foram muito pertinentes, tornando-os críticos em relação aos meios de 
comunicação e deixando-os desenvoltos diante do microfone, com maior capa-
cidade de expressão .

Rádio Recreio SA Hits – protagonismo juvenil no ar
A Rádio na escola é uma importante ferramenta que proporciona o protagonis-
mo juvenil. Para Baltar (2012), a rádio escolar é um instrumento sociodiscursivo 
em uma instituição de ensino. Complementa que essa mídia

não pode ser concebida apenas como mais um recurso didático-pedagó-
gico na escola, mas como um dispositivo que permite inserir professores 
e estudantes e toda comunidade escolar num debate permanente sobre 
os textos e os discursos que circulam na esfera da comunicação, espa-
ço altamente prestigiado pela sociedade letrada contemporânea, o que 
pode ajudar a escola a cumprir o propósito de promover uma educação 
verdadeiramente emancipadora. (BALTAR, 2012, p. 35, grifo no original)

Com isso, toda a comunidade escolar se beneficia e os discentes podem melho-
rar suas competências de leitura, interpretação, escrita e oratória. Uma edu-
cação “voltada para a comunicação dialógica, tornando seus educandos mais 
ativos, capazes de se posicionarem diante dos discursos expostos” (XAVIER, 
2015, p. 942). E, o educando com essa atitude, comprova o que Bakhtin (1992) 
conceitua de atitude responsiva ativa:

De fato, o ouvinte que recebe e compreende a significação (linguística) 
de um discurso adota simultaneamente, para com este discurso, uma ati-
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tude responsiva ativa, ele concorda ou discorda (total ou parcialmente), 
completa, adapta, apronta-se para executar, etc., e essa atitude do ou-
vinte está em elaboração constante durante todo o processo de audição 
e de compreensão desde o início do discurso, às vezes já nas primeiras 
palavras emitidas pelo locutor. (BAKHTIN, 1992, p. 290)

Nessa perspectiva o aluno tem a chance de se posicionar e trocar ideias com 
seu interlocutor/locutor. Segundo Xavier (2015, p. 942), “todo esse processo 
de ensino e aprendizagem dos participantes da Rádio Recreio SA Hits inicia-se 
nas aulas de locução, momento em que são apresentados diversos textos para 
leitura, que trazem consigo várias vozes sociais”. 

Tal prática de leitura beneficia os alunos a melhorarem a sua forma de ex-
pressão, quando estiverem no estúdio para concretizar a programação da Rá-
dio. Com isso, mais seguros, a mensagem será compreendida pelo ouvinte. 
É nesse momento também que os educandos, com o auxílio da coordena-
dora do projeto, escolhem as músicas e preparam o script, contendo o que 
será apresentado nas programações radiofônica da semana, e, se necessário, 
produzem outros gêneros textuais condizentes ao momento . De acordo com 
Bakhtin (1992, p. 301)

O querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na escolha de um gê-
nero discursivo. Essa escolha é determinada em função da especificidade 
de uma dada esfera da comunicação verbal, das necessidades de uma 
temática (do objeto do sentido), do conjunto constituído dos parceiros, 
etc. Depois disso o intuito discursivo do locutor, sem que este renuncie à 
sua individualidade e à sua subjetividade, adapta-se e ajusta-se ao gênero 
escolhido, compõe-se e desenvolve-se na forma do gênero determinado. 
(BAKHTIN, 1992, p. 301)

Com a programação pronta, os locutores responsáveis adentram ao estúdio da 
SA Hits e procuram interagir com os ouvintes que estão nas dependências da 
escola, sobretudo, no pátio.
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Figura 3: Os alunos da Rádio Recreio fazendo a locução

Fonte: Acervo pessoal (2018).

Vale pontuar que nessas programações muitas vezes está inclusa uma apre-
sentação no palco do colégio: algum artista da casa, cantando e tocando para 
os estudantes; apresentações de professores e alunos, dentre outros eventos 
envolvendo a comunidade escolar. De acordo com Soares (2011, p. 47), “a área 
da expressão comunicativa através das artes está atenta ao potencial criativo 
e emancipador das distintas formas de manifestação artística na comunidade 
educativa, como meio de comunicação acessível a todos”. A partir dessas práti-
cas artísticas fica visível que há um envolvimento coletivo da escola com o pro-
jeto da Rádio Recreio, atividade em que oportuniza a todos de manifestar-se, 
exercendo o direito de se comunicar através de algum tipo linguagem, verbal 
ou não-verbal. 

Diante do exposto, observa-se que esse projeto é uma atividade educomunica-
tiva que envolve os alunos e faz sentido para eles, e isso “significa partir de um 
projeto de educação que caminhe no mesmo ritmo que o mundo que os cer-
ca e que acompanhe essas transformações” (SOARES, 2011, p. 8). Enfim, uma 
ação desenvolvida com o olhar voltado para o compromisso com um ensino 
baseado na interatividade.
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Considerações finais
A partir das ações promovidas na Rádio Recreio SA Hits é possível afirmar que 
a implantação desse meio midiático na Escola Estadual Santo Antônio, gerou 
vários ganhos, como a convivência em grupo, o aperfeiçoamento na leitura, 
escrita e oratória, contato com diversos gêneros textuais, um pensar crítico, 
proporcionando o protagonismo juvenil .

Assim, leva-nos a refletir que a Educomunicação chega no espaço escolar para 
enriquecer o conhecimento dos alunos, deixando explícito que cada um deles 
tem seu potencial a ser explorado, um potencial individual que faz a diferença 
para o trabalho no coletivo.

Nesse sentido, manter o projeto é a intenção da gestão escolar, e eu como profes-
sora pontuo que essa é uma decisão correta, pois motiva os estudantes a estarem 
nesse recinto por participarem de um ensino diferenciado, que ajuda os jovens a 
exercerem a cidadania, sendo pessoas inteiradas do que acontece dentro e fora 
dos muros da escola, sabendo usufruir o lado bom dos meios midiáticos, já que 
vivem em um mundo globalizado, multicultural e intertextualizado. 
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Educomunicação e protagonismo juvenil: 
contribuições de uma rádio escolar

Edemilson Gomes de Souza
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Os avanços tecnológicos, as mudanças no mundo trabalho e o desenvolvimen-
to de novos conhecimentos, nos fazem questionar os modelos tradicionais de 
ensino que enfatizam a transmissão de saberes. A contemporaneidade cria ce-
nários na educação, onde os educandos, além de demonstrarem suas incerte-
zas diante do conhecimento, revelam suas inseguranças e mobilizações na bus-
ca de sentido para o ser. Os educandos da atualidade questionam, reivindicam, 
buscam ser ouvidos, quase que num grito de liberdade, de socorro. A escola 
deve se preparar para a nova configuração da sociedade. “Torna-se, na verdade 
cada vez mais evidente que os jovens estão em busca de novas propostas para 
a sua formação e que, para apostarem no estudo, desejam uma escola que res-
ponda a esses anseios e ofereça novos elementos ante suas realidades e vivên-
cias.” (SOARES, 2011, p. 25). Essas mudanças demandam novas metodologias 
de ensino, reflexões capazes de repensar o papel do educador e ressignificar 
o conceito de ensino e de aprendizagem. Esse processo possibilita a ambos os 
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atores sociais – docentes e discentes – a formação do senso crítico, diante das 
diversidades da vida contemporânea. Nesse cenário urge uma postura ética 
inclusiva, capaz de promover contínuas reflexões sobre a prática pedagógica, 
em uma atitude de abertura às novas possibilidades de se ofertar ao educando 
espaços contextualizados de aprendizagem .

Somos sujeitos sociais, ensinamos e aprendemos em grupo, compartilhando 
saberes historicamente constituídos, negociando significados, em uma ação 
necessária, natural e inevitável. Para Freire (2003), “todos educam; todos ensi-
nam e aprendem. Por isso, ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mes-
mo, os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”. 

Aprender e ensinar são experiências paradoxais e complexas, que alavancam o 
ensino em um movimento dialético, dialógico e contínuo. São funções estrutu-
rantes que mobilizam a criatividade e não estão circunscritas ao espaço escolar, 
embora seja nele que a formalidade ocorra e os processos ganhem sistemati-
cidade e aperfeiçoem procedimentos que alavancam o que entendemos por 
ensinar e aprender (FREIRE, 2003).

O processo de ensino-aprendizagem não se realiza apenas no contexto da edu-
cação formal, ele está nas mídias, nas relações sociais, nos espaços públicos, 
entre outros. O que falta na escola, os jovens buscam em outros espaços. 

A escola deixou de ser o único lugar de legitimação do saber, pois existe 
uma multiplicidade de saberes que circulam por outros canais, difusos e 
descentralizados. Essa diversificação e difusão do saber, fora da escola, é 
um dos desafios mais fortes que o mundo da comunicação apresenta ao 
sistema educacional. (BARBERO, pág. 55, 2000)

Diante desse novo quadro a Educomunicação parece cada vez mais uma alter-
nativa para esta sociedade que assimila e é assimilada pela cultura digital.

Este artigo apresentará alguns dados de uma pesquisa de mestrado em Edu-
cação na UDESC - realizado pelo autor – na linha de Educação, Comunicação 
e Tecnologia, que já permite algumas reflexões e podem auxiliar nos estudos 
da Educomunicação .
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Educomunicação: a busca do diálogo
Viver em comunidade pressupõe partilhar objetivos, crenças, aspirações, co-
nhecimentos, mentalidades, ou seja, partilha de cultura. A educomunicação 
potencializa essas ações, assim como abre novos horizontes para a forma de 
olhar o mundo e nele estar .

A educomunicação é o conjunto das ações voltadas ao planejamento e 
implementação de práticas destinadas a criar e desenvolver  ecossistemas 
comunicativos abertos e criativos em espaços educativos, garantindo, 
desta forma, crescentes possibilidades de expressão a todos os membros 
das comunidades educativas (SOARES, 2003, p.22) 

Por meio do trabalho desenvolvido pela educomunicação, os professores con-
seguem resgatar o centro de interesse dos alunos, que antes se mostravam 
desmotivados diante do processo de aprendizagem, pois saem da mesmice da 
sala de aula, desenvolvendo um processo dinâmico e prazeroso. Desenvolvem 
pesquisas sobre diversos assuntos, fazem entrevistas, fotografam, filmam, en-
fim, registram tudo aquilo que consideram interessante para depois editarem 
os filmes, montarem jornais, panfletos educativos, fazendo da aprendizagem 
um recurso para difundir o conhecimento adquirido . De acordo com o jornalis-
ta Rossetti,

“nos projetos educomunicativos os alunos ampliam ainda mais o vocabu-
lário e seu repertório cultural; aumentam suas habilidades de comunica-
ção; desenvolvem competências para trabalho em grupo, para negocia-
ção de conflitos e para planejamentos de projetos. Além de auxiliar no 
desempenho escolar e outros ganhos.  Além disso, a partir dessa parti-
cipação, surgem grêmios estudantis, cooperativas de trabalhos, grupos 
juvenis de intervenção comunitária e periódicos”. (SOARES, 2011, p. 25)

Segundo Ismar Soares (2002, p.24), precursor da educomunicação no Brasil, o 
trabalho docente voltado para as práticas de utilização de recursos da mídia, 
torna os alunos críticos diante dos fatos sociais e dos meios de comunicação, 
“transformando o espaço escolar num grande espaço para a produção de rá-
dio, música, revista, jornal, teatro, através de um processo democrático”. Mas 
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é necessário “que os conceitos sejam produzidos de forma coerente com a 
verdade científica e coerente com os anseios da cidadania, associando-os. 
Isso é educomunicação”.

Para Soares (2002, p. 24):  

[...] a Educomunicação trabalha a partir do conceito de gestão comuni-
cativa. Para tanto, supõe uma teoria da ação comunicativa que privilegie 
o conceito de comunicação dialógica; uma ética de responsabilidade so-
cial para os produtores culturais; uma recepção ativa e criativa por parte 
das audiências; uma política de uso dos recursos da informação de acor-
do com os interesses dos polos envolvidos no processo de comunicação 
(produtores, instituições mediadoras e consumidores da informação), o 
que culmina com a ampliação dos espaços de expressão . 

Essas ações educomunicativas não servem como salvação da educação, mas 
para pensarmos algumas saídas para um ensino que emancipa . Entender como 
se dá a comunicação no ambiente escolar e como essas práticas pedagógicas 
educomunicativas estimulam o diálogo da comunidade escolar e potencializam 
o protagonismo juvenil. É apenas um ensaio em busca de novos olhares.

Educomunicação e o Protagonismo Juvenil

O termo protagonismo juvenil surgiu no cenário político e econômico no final 
da década de 1980, como a concepção de empoderamento e participação de-
mocrática da juventude, e está relacionado à noção de sujeitos de direitos. A 
palavra é originada do grego protagnistés, que se refere ao ator principal no te-
atro grego ou que ocupa o papel central num acontecimento (FERRETTI, 2004). 
Essa expressão remete à participação no processo de transformação política e 
social, atuação na comunidade, ao exercício da autonomia, à responsabilidade 
e ao exercício pleno da cidadania (STAMATO, 2009). 

O educando protagonista aprende a ser, desenvolve o senso de identidade, 
melhora sua autoestima, autoconceito, autoconfiança. Cria habilidades como 
autogestão, heterogestão e cogestão. Aprende a lidar com suas potencialida-
des, limitações, a coordenar, a gerir a si mesmo e a trabalhar em grupo, bus-
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cando soluções reais na escola, na comunidade e na vida social mais ampla 
(COSTA; VIEIRA, 2006).

É importante estimular o protagonismo juvenil como exercício da cidadania, 
envolvendo o adolescente na discussão e resolução de problemas concretos do 
seu cotidiano, assim como nas questões de interesse coletivo, incentivando sua 
participação em associações, assembleias, debates, ações comunitárias e em 
movimentos sociais mais amplos (SERRÃO; BALEEIRO, 2000). 

É um desafio para o educador evitar que o conceito de cidadania se mante-
nha apenas na teoria. A cidadania não é um discurso, precisa ser vivenciada e 
é construída no exercício das pequenas coisas do cotidiano, abrangendo não 
apenas os direitos, mas também os deveres, gerando compromisso, responsa-
bilidade e participação.

Os educandos, além de portadores de entusiasmo e de vitalidade para a ação, 
são dotados também de pensamentos e de palavra. Segundo Costa (2006), o 
propósito do protagonismo juvenil, enquanto educação para a participação 
democrática, é criar condições para que os educandos possam exercitar, de 
forma criativa e crítica, essas faculdades na construção gradativa de sua auto-
nomia. Autonomia essa que ele será chamado a exercitar de forma plena do 
mundo adulto .

Com um olhar para o diálogo na comunidade escolar e o protagonismo juvenil, 
importa descobrir como o Projeto de Rádio Escolar pode contribuir para o pro-
tagonismo juvenil no Centro Educacional Marista São José.

Jornada Ampliada
A pesquisa foi realizada no Centro Educacional Marista de São José, no Projeto 
Jornada Ampliada, que oferece atividades socioeducativas de contraturno para 
crianças e adolescente de alta vulnerabilidade.  Esse projeto  visa dar condi-
ções pedagógicas para o fortalecimento do processo educativo, melhoria no 
ensino-aprendizagem e consequente elevação do aproveitamento e resultados 
em avaliações externas, potencialização das possibilidades de expressão dos 
educandos, resgate da cidadania crítica e empoderamento político e cultural 
da comunidade do Jardim Zanellato. Tem por objetivo implantar a educação in-
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tegral através de jornada ampliada para educandos com distorção idade/série, 
dificuldade de aprendizagem e com histórico recorrente de reprovações.

Procedimentos Metodológicos da pesquisa
Trata-se de um estudo de caso feito no Centro Educacional Marista São José. 
Segundo Yin (2010) o estudo de caso contribui para o conhecimento de fenô-
menos sociais complexos de eventos da vida cotidiana como o comportamento 
de pequenos grupos, nesse caso, os estudantes. Dessa forma o estudo de caso, 
seguindo as afirmações de Yin (2010), serviu para explicar os presumidos vín-
culos causais nas intervenções das oficinas de rádio com a vida real daquilo que 
ocorre na escola e para além dela, ilustrar determinados tópicos e explorar as 
situações de intervenção que não possuem um único e claro conjunto de re-
sultados. Esta pesquisa apresenta caráter qualitativo e em sua coleta de dados, 
segundo Appolinário (2009), envolveu a técnica de entrevista. Dessa forma, é 
possível identificar categorias, padrões e relações entre os dados coletados de 
forma a compreender seus significados e subjetividades (APPOLINÁRIO, 2009).

Neste estudo de caso foram realizadas entrevistas com a amostragem intencio-
nal de 10 (dez) dos vinte (20) monitores da Rádio Coração Marista. Nas oficinas 
havia, no número total de participantes, incluindo os monitores, 50 estudantes. 
No Centro Social Marista São José a proposta da rádio escolar surgiu no ano de 
2007, quando, durante as aulas, os educandos da 6ª série do Ensino Fundamen-
tal II indagaram sobre a possibilidade de se criar uma rádio escolar. Junto com 
aquela ideia, surgiu o nome Rádio Coração Marista, o qual foi aceito, de forma 
unânime, pelos demais educandos. Percebeu-se que a proposta poderia ser 
uma oportunidade de participação dos educandos, através da animação dos re-
creios, e também expressão de suas ideias. Em 2008 a Rádio já era reconhecida 
como um meio não apenas de comunicação, mas também de acolhida, troca 
afetiva e manifestação da cultura juvenil. Para a implantação efetiva do projeto 
investiu-se no processo de formação na área de comunicação e na aquisição 
de alguns equipamentos, tais como aparelho e caixas de som, amplificador de 
áudio, microfone, pen drive e CDs.  No início a rádio funcionava no momento do 
recreio e ficava sob a responsabilidade de uma equipe de educandos que tinha 
afinidade em relação ao projeto. No entanto, percebeu-se que os momentos de 
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recreio eram bastante barulhentos, o que contribuía para a desvalorização da 
proposta da Rádio. Em conversa com os educandos, foi proposto que a mesma 
passasse a acontecer no horário da entrada de cada turno, como uma forma de 
acolhida e animação de um momento destinado ao bate papo e à amizade. Os 
conteúdos transmitidos pela rádio eram músicas, informações sobre assuntos 
internos e temas relacionados à comunidade local e global. 

Em 2011 a Rádio Coração Marista ganhou uma nova roupagem, foi construída 
uma cabine com melhores equipamentos: amplificadores, mesa de som, mi-
crofones sem fio, computadores, programas para edição de áudio e vídeo, pro-
grama Zararadio para tocar as músicas . As pautas acontecem na acolhida com: 
notícias, músicas, recadinho inteligente e na hora do recreio há os quadros: 
perfil, vivência marista, no mundo dos esportes, correio elegante, momento 
cultural e entrevistas. Cada equipe elabora uma pauta e um quadro antes de 
levar a programação ao ar, essa atividade é realizada de modo frequente. 

Foi em 2014, momento que interessa a esta pesquisa, que o projeto implemen-
tou um grupo de monitores para conduzir a rádio e auxiliar o educador com 
os outros educandos nas oficinas educomunicativas. Os monitores também 
passaram por oficinas de formação, abordando temas ligados à cidadania, aos 
direitos humanos, comunicação, trabalho em equipe e ao meio ambiente. O 
objetivo das oficinas era proporcionar aos monitores formações com acompa-
nhamento pedagógico, dinâmicas de grupo, de modo a contribuir para forma-
ção humana, cidadã e a melhoria do desempenho escolar, como também pro-
mover o protagonismo juvenil . O primeiro passo dessa caminhada enquanto 
investigador foi perceber os educandos como sujeitos possuidores de culturas 
próprias e, igualmente, conscientes e ativos socialmente. Sendo assim, se parte 
das interações com os sujeitos da pesquisa para alcançar os objetivos elencados 
e, assim, promover uma ampliação do entendimento sobre o papel da rádio no 
protagonismo dos jovens educandos do Centro Educacional Marista São José.

A intenção do pesquisador foi criar vínculos com os educandos do grupo e com 
os monitores. Isso exigiu uma permanência junto a eles, de modo a realizar 
uma inserção gradativa e respeitosa – com a intenção de conhecer melhor os 
sujeitos da pesquisa – com os monitores, as relações sociais estabelecidas pelo 



132

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educomunicação e Protagonismo Juvenil: Contribuições de uma Rádio Escolar

grupo, suas práticas cotidianas, suas relações com a rádio, suas pautas, notícias, 
reportagens, vinhetas e, igualmente, o funcionamento da instituição para iden-
tificar a relação do espaço radiofônico com as outras áreas da escola. 

A análise foi feita por meio da realização de entrevistas com uso de um roteiro 
semiestruturado destinado a dez (10) educandos monitores que participam da 
Rádio Coração Marista. 

Para refletir nos dados coletados nas entrevistas, foi utilizado a análise de con-
teúdo segundo Bardin (1977). Para a autora, a análise de conteúdo é “[...] um 
conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutis em constante 
aperfeiçoamento que se aplicam a discursos extremamente diversificados”. É, 
pois, um esforço de interpretação e que oscila entre o “[...] rigor da objetivi-
dade e a fecundidade da subjetividade” (BARDIN, 1977, p. 9). A autora ainda 
afirma que “[...] absolve e cauciona o investigador por esta atração pelo escon-
dido, o latente, o não aparente, o potencial de inédito (do não-dito), retido por 
qualquer mensagem” .

Ainda para a autora, as fases de análise se dividem em três “polos cronológi-
cos”: 1) a pré-análise; 2) a exploração do material; e, por fim, 3) o tratamento 
dos resultados: a inferência e a interpretação (BARDIN, 1977, p. 95). O primeiro 
polo, como o próprio nome já deixa claro, detém-se na fase inicial de organiza-
ção, traçando as ideias iniciais para o desenvolvimento do plano de trabalho. 
A autora afirma que esta fase possui três missões: a escolha dos documentos, 
a formulação das hipóteses e dos objetivos e a construção de indicadores que 
fundamentem a interpretação final do trabalho. Sua ordem pode ser alterada, 
embora os três pontos estejam diretamente interligados. A organização desta 
fase, segundo a autora, é composta de atividades abertas.

Uma destas atividades são as leituras que Bardin chama de “flutuantes”, que 
são aquelas diversas leituras de textos teóricos de documentos, feitas após a 
definição do tema a ser pesquisado, dependendo do tipo da pesquisa. Nestas 
leituras, segundo ela, devemos nos deixar invadir por impressões e orienta-
ções. A partir deste primeiro contato com as várias leituras, é hora de esco-
lher aqueles textos que, à primeira vista, serão utilizados na pesquisa. Porém, 
esta escolha está relacionada com a construção do “corpus da pesquisa”. É este 
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corpus que nos dará os materiais de análise, e, por causa da sua importância, 
Bardin (1977, p. 97) traça algumas regras e estratégias de escolha. Uma delas é 
a “regra da exaustividade”, que consiste na seleção de todos os materiais preci-
sos para a análise. Outra regra é a da “representatividade”, que ajuda a esgotar 
todas as possibilidades do tema da pesquisa. A penúltima regra estabelecida 
por Bardin é a da “homogeneidade”, que diz que o material para análise deve 
obedecer a critérios de escolha parecidos. Sua última regra para a construção 
do corpus da pesquisa é a da “pertinência”: onde os materiais pesquisados de-
vem corresponder ao objetivo da análise.  

A escolha dos documentos é a primeira missão estabelecida por Bardin. Essa 
documentação baseou-se na transcrição das entrevistas que foram realizadas 
com os monitores da Rádio Coração Marista. Os números de páginas das entre-
vistas transcritas oscilaram muito, algumas com 15, 9, 4, por exemplo.

Após entrar em contato com os monitores, 10 foram selecionados para a aná-
lise mais detalhada das transcrições. Estes levaram autorizações para casa.  A 
escolha foi baseada na busca por aqueles que mais poderiam nos ajudar a res-
ponder aos objetivos e à problemática dessa pesquisa.

A segunda missão da pré-análise é a formulação das hipóteses e dos objetivos, 
que não são obrigatórias em uma pesquisa, mas podem ser importantes, se fei-
tas de maneira coerente com o projeto do trabalho. Elas também podem surgir 
no decorrer da pesquisa . 

A terceira missão levantada por Bardin é a construção de indicadores que fun-
damentem a interpretação final do trabalho. Isto implica observar quais ex-
pressões ou temas mais se sobressaem no texto analisado. A partir desta ob-
servação, traçaram-se indícios de indicadores. Bardin (1977, p. 100) também 
aconselha a realização de uma última organização de todo o material coletado 
para o que ela chama de “preparação formal”. Para visualizar os indicadores da 
pesquisa trazidos por meio das respostas dadas, foram produzidos no software 
uma tabela, na qual o nome de cada monitor, as perguntas e suas respostas 
ficam lado a lado, de modo a facilitar a visualização dos indícios. 

O segundo polo cronológico apresentado por Bardin é a exploração do ma-
terial. Segundo a autora (1977, p. 101), se todas estas fases da pré-análise 
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forem executadas, o restante do processo acontecerá de maneira longa e can-
sativa, momento em que as decisões tomadas no primeiro polo serão efeti-
vadas. É quando os dados brutos são organizados e agregados em unidades 
e “[...] consiste essencialmente de operações de codificação, desconto ou 
enumeração, em função de regras previamente formuladas”. Esta codificação 
diz respeito a uma identificação que permite atingir certa representação de 
conteúdo de sua expressão .

Para a exploração do material, Bardin (1977, p. 104-105) destaca duas unida-
des, quais sejam, a de “registro” e a de “contexto”. A partir delas é possível 
compreender quais elementos devem ser levados em conta e como recontar os 
textos em elementos completos . As unidades de registro são unidades de sig-
nificação; as mais utilizadas são as palavras, o tema, o objeto, o personagem, o 
acontecimento. Já a unidade de contexto em questão serve para compreender 
a unidade de registro como a frase é para a palavra e o tema para o parágrafo: 
“[...] a referência ao contexto é muito importante para a análise avaliativa e 
para a análise das contingências” (1977, p.107).

Para auxiliar nessa análise qualitativa das entrevistas foi utilizado o software 
ATLAS.ti. A cada entrevista inserida o programa gerou um código, como por 
exemplo, “EA”. Esses códigos foram aproveitados para identificar os entrevista-
dos e os manter no anonimato. O software permitiu o primeiro nível de análise 
por meio da leitura das entrevistas e identificações de unidades de significados. 
Estas foram agrupadas em códigos ou categorias. Tais unidades foram elabora-
das a partir da leitura e recebiam novos códigos ou eram inseridas em outras 
já existentes à medida que se ia avançando na leitura das entrevistas. Foram 
obtidos no total trezentos e cinquenta e quatro (354) trechos selecionados das 
entrevistas (unidades de significado) que foram agrupados dentro de vinte e 
cinco (25) códigos. A partir do mesmo geraram-se as categorias de análise, pela 
frequência dos códigos e, consequentemente, pontos em comum encontrados 
nas dez (10) entrevistas realizadas . 

A exploração do material também contou com a categorização, que nada mais 
é do que a organização dos dados brutos que têm características em comum. 
Para o trabalho, a organização que ajudou na exploração se deu da seguinte 
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forma: houve a releitura de todas as transcrições no software; foram criados 
códigos; foram separados no programa os trechos que mais chamaram a aten-
ção; foram feitas análises sobre as respostas dos escolhidos; dentro dos trechos 
pré-selecionados, foram destacadas as partes que rendiam boas análises.

Esta forma de organizar nos deu segurança para a análise e aprofundamen-
to, que seria necessário ter em relação às falas dos monitores. O terceiro e 
último passo da autora é referente ao tratamento dos resultados obtidos e à 
sua interpretação: a construção das categorias. Para Bardin (1977, p. 118), a 
categorização é um processo estruturalista que comporta duas etapas: isolar 
os elementos (inventário) e classificá-los (organizar as mensagens), passos já 
realizados quando foram organizadas as informações que estavam disponíveis 
para a exploração dos dados .

A primeira etapa foi realizada junto com a categorização durante a exploração 
dos dados. Foram isolados na tabela aqueles elementos que mais chamaram a 
atenção ou que se assemelhavam entre si . Na segunda etapa foram condensa-
dos uma representação simplificada dos dados brutos.

Bardin (1977, p. 120) indica que um conjunto de categorias deve levar em con-
sideração a exclusão de elementos semelhantes; a homogeneidade de elemen-
tos; a pertinência junto ao material de análise; a intenção e as questões da 
pesquisa; a objetividade e a obtenção de resultados férteis.  As categorias são 
a última parte da análise de conteúdo defendida pela autora, portanto, ela é 
apresentada ao final deste artigo, em que foram reunidas todas as informações 
retiradas dos dados brutos das entrevistas.

Análises das Entrevistas
Para ajudar na análise das entrevistas foi utilizado o software ATLAS.ti. O pro-
grama permitiu o primeiro nível de análise por meio da leitura das entrevistas, 
pontos em comum e identificação de unidades de significados. Assim, foi pos-
sível criar códigos e gerar categorias de análise. Com base nos códigos gerados 
nas entrevistas com os 10 monitores da Rádio Marista foram criadas duas cate-
gorias: (1) A prática pedagógica educomunicativa a partir de uma rádio escolar 
possibilita o protagonismo e o diálogo na comunidade escolar; (2) A prática 
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pedagógica educomunicativa desperta a cidadania, a participação democrática 
e a resolução de problemas.

1. A prática pedagógica educomunicativa a partir de uma rádio escolar possi-
bilita o protagonismo e o diálogo na comunidade escolar.

Os códigos que geraram essa categoria de análise foram escolhidos pela sua 
frequência no texto e relevância para a pesquisa. São eles: interação – 27, roti-
na – 26, habilidade de comunicação – 22, desenvolvimento – 21, autoconfiança 
– 21, diálogo na comunidade escolar – 15, iniciativa – 14, responsabilidade – 
13, melhora o desempenho na sala de aula 12 e trabalho em grupo – 9. 

2.  A prática pedagógica educomunicativa desperta a cidadania, a participa-
ção democrática e a resolução de problemas.

Os códigos da segunda categoria são: Autonomia 9, Autorealização 11, Cidada-
nia 18, Cidadãos críticos 5, Compromisso Social 15, Cooperação 10, Empodera-
mento 10, Falante 7, Informação 10, Jovem falando para jovem 15, Mediador 
5, Participação 22, Participação democrática 10, Relações interpessoais 13 e 
Resolução de problemas 14.

Considerações Finais

Na primeira categoria a pesquisa mostrou o valor do projeto educomunicati-
vo para promoção do convívio em grupo, do apoio ao colega e do diálogo na 
comunidade escolar. De acordo com os educandos, a rádio contribui para a 
interação dentro da oficina e o respeito às diferenças. Segundo eles, auxilia na 
construção da pauta e do roteiro, os colegas que apresentam dificuldades na 
escrita ou na oratória, são ajudados por outros componentes do projeto que se 
mobilizam para ajudar naquela habilidade que não foi desenvolvida. Demons-
tra-se iniciativa, protagonismo, melhora a comunicação e solidariedade com 
os amigos que estão em processo de ensino e aprendizagem . Aprende-se a 
respeitar o tempo de cada um .  A produção dos programas radiofônicos leva 
os educandos a sentirem-se mais motivados e autoconfiantes para os desafios 
que surgem no ano letivo. Além de ampliarem o número de amigos. 
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De acordo com o resultado da pesquisa, o protagonismo juvenil é uma forma 
de atuação com os jovens, a partir do que eles sentem e percebem da sua 
realidade. Não se trata de uma atuação para os jovens, muito menos de uma 
atuação sobre os jovens. Portanto, trata-se de uma postura pedagógica que 
contraria qualquer tipo de paternalismo, assistencialismo ou manipulação. 
Nessa proposta o educador é um mediador, como na educomunicação. Os 
adolescentes carecem de diretividade.  Não se trata, porém, de uma diretivi-
dade que venha a tolher sua iniciativa e sua criatividade; ao contrário, uma 
diretividade democrática, ou seja, uma forma de direcionamento que, ao in-
vés de inibir, estimule o exercício de níveis crescentes de autoconfiança, de 
autodeterminação, de autonomia, que resulta no protagonismo Juvenil e no 
diálogo na comunidade escolar.

Na segunda categoria em que se considera a prática pedagógica educomunica-
tiva a partir da cidadania, participação democrática e resolução de problemas, 
não foi possível se abster da configuração planetária em que o protagonismo 
juvenil é uma exigência contemporânea. 

Envolver a comunidade escolar (professores, alunos e colaboradores) na refle-
xão sobre protagonismo juvenil exige a ressignificação das ações solidárias a 
fim de desenvolver o senso de responsabilidade social. Isso implica em assumir 
um compromisso pelo bem individual e coletivo, reconhecendo o outro como 
legítimo outro.

É um desafio para o educador evitar que o conceito de cidadania se mantenha 
apenas no nível intelectual. A cidadania não é um discurso, precisa ser viven-
ciada e é construída no exercício das pequenas ações do cotidiano, abrangendo 
não apenas os direitos, mas também os deveres, gerando compromisso, res-
ponsabilidade e participação.

A partir das respostas obtidas nas entrevistas, percebeu-se que é importan-
te estimular o protagonismo juvenil, o diálogo na comunidade escolar, como 
exercício da cidadania, envolvendo o adolescente na discussão e resolução de 
problemas concretos do seu cotidiano, assim como nas questões de interesse 
coletivo, incentivando sua participação em associações (ecológicas, culturais, 
estudantis, entre outras) e em movimentos sociais mais amplos.
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Todos os membros da comunidade educativa devem ser convidados a refle-
tir acerca do protagonismo juvenil e da promoção do diálogo na comunida-
de escolar .

Os educandos acreditam que essa maneira de fazer rádio escolar desperta no 
sujeito um ser pesquisador, questionador, crítico, que vai à procura de suas 
respostas, porque na busca pela notícia surge outro olhar para as disciplinas 
de sala de aula, sendo também instigado a perguntar, gerar dúvidas e curiosi-
dades, porque perdeu a vergonha. A rádio escola possibilita, ainda, que o edu-
cando torne-se sujeito ativo do processo de comunicação, produzindo textos 
escritos e orais conforme a linguagem do rádio. 

Segundo os relatos dos monitores, estes procuram, experimentam, discutem, 
refletem, e neles vai sendo despertado o desejo (e a necessidade) de saber mais, 
porque tem noção de que serão ouvidos por outros sujeitos além deles mesmos. 
Esse conhecimento se dá medida que veem seus escritos ouvidos e lidos.

Diante das respostas dos monitores, percebe-se que os projetos educomuni-
cativos devem ser elaborados pelos próprios educandos e devem ser previa-
mente explicados pelos próprios educandos – através de reuniões, encontros, 
debates ou visitas – a todos os setores afetados pelas ações do grupo. Ao elabo-
rar um projeto, os educandos devem certificar-se da importância do projeto, o 
grupo deverá verificar se está claramente direcionado para sanar um problema 
ou suprir uma necessidade da comunidade. Estabelecer os objetivos do projeto 
para saber se está sendo alcançado; e determinar os métodos e formas a serem 
utilizados para abordar o problema.

Quando se trata de projetos de protagonismo juvenil, o “acerto” e o “erro” têm 
valor positivo, pois ambos podem ser usados pelo educador para alimentar e 
retroalimentar o processo de aprendizagem, crescimento e desenvolvimento 
dos jovens, como pessoas e como cidadãos.

Essa maneira de trabalhar com os adolescentes promovendo o protagonismo 
juvenil e o trabalho em equipe pode contribuir para que muito do que hoje é 
considerado problema (participação do aluno, avaliação, falta de concentração, 
evasão, sobrecarga de trabalho do educador), se transforme em solução. Para 
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isso, o fundamental é acreditar sempre no potencial criador e na força transfor-
madora dos educandos . 

Após descrever as categorias, é possível concluir que ambas trazem indicadores 
para a criação e o fortalecimento de um ecossistema comunicativo, e que este 
está ligado diretamente a uma prática educomunicativa emancipadora e que 
promove o diálogo na comunidade escolar.
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1. Introdução
Os meios de comunicação podem influir em diferentes esferas da vida em so-
ciedade, principalmente no âmbito da Educação. Nesse panorama, justificam-
-se as pesquisas que têm refletido sobre a escola do século XXI em diálogo com 
as novas práticas e saberes interdisciplinares usando a mídia para desenvolver 
o protagonismo juvenil e contribuir para uma educação que faça sentido para 
o aluno. Nossa investigação surge desse contexto e problematiza sobre como 
as práticas educomunicativas empreendidas pelos integrantes da Rádio Rocal 
do IFRN tem contribuído para o protagonismo juvenil dentro da escola. Assim, 
objetiva analisar as práticas educomunicativas que permeiam a Rádio Rocal do 
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IFRN, protagonizada pelos alunos do curso Médio Integrado em Multimídia e 
do Curso Superior em Produção Cultural, e que, por sua vez, extrapolam os mu-
ros do instituto, multiplicando os saberes e as práticas.  Além disso, buscamos 
compreender como os discentes do IFRN Cidade Alta constroem ecossistemas 
comunicativos interna e externamente assumindo-se como Educomunicado-
res, identificando quais os princípios educomunicativos que sustentam as prá-
ticas dos sujeitos nos processos de capacitação e de produção de programas.

A Rádio Rocal é fruto do projeto de extensão “Rádio Rocal do IFRN: construindo 
ecossistemas comunicativos em espaços escolares”. O projeto tem oportuni-
zado o uso do Rádio Escolar no IFRN Cidade Alta, unidade Rocas, e na escola 
estadual Instituto Padre Miguelinho, na cidade do Natal/RN, como forma de 
melhorar a comunicação das duas comunidades escolares, desenvolvendo o 
protagonismo juvenil dos discentes. Nesse sentido, o nosso olhar científico vol-
ta-se para o campo teórico da Educomunicação, enfatizando a Educação e a Co-
municação dialógicas que veem o aprendiz como sujeito que aprende fazendo, 
recriando e participando do processo educativo, com vistas a uma educação 
pela comunicação. No aspecto metodológico, recorremos a pesquisa-ação, já 
que refletimos sobre nossa própria prática educomunicativa, além de utilizar-
mos o questionário semiestruturado e a observação participante para relatar-
mos as percepções dos envolvidos nos processos. Vale ressaltar que a pesquisa 
está em andamento, embora já dispomos de dados relevantes acerca da Rádio 
Rocal do IFRN .

2. Aspectos Conceituais e Metodológicos
Adotamos a Educomunicação como campo do saber que fundamenta nossa re-
flexão e que orienta nosso fazer na busca por compreender as práticas educo-
municativas empreendidas na Rádio Rocal. De forma que nos traz perspectivas 
teóricas e metodológicas como área de intervenção social. Assim, ao conjugar 
as áreas do conhecimento (Comunicação e Educação), a Educomunicação é um 
campo autônomo de intervenção, entendido como um caminho capaz de opor-
tunizar condições de expressão para os membros da comunidade educativa, 
transformando o ambiente e os sujeitos. Nesse sentido, a Educomunicação é 
vista como teoria e como área de intervenção social, contemplando ações di-



143

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educomunicação no IFRN: uma análise do protagonismo juvenil através da rádio ROCAL

versificadas que podem ser implementadas em espaços midiáticos, socioco-
munitários e educativos. A prática educomunicativa intervém nesses espaços 
educativos formais, não formais e informais com vistas a criar ecossistemas 
comunicativos abertos e flexíveis.  Assim, o uso do rádio, do jornal, da revista, 
da TV e da internet torna-se cada vez mais constante em sala de aula, pois “a 
leitura do mundo passa pela leitura da comunicação” (SOARES, 2011, p.54).  É, 
justamente, diante desse panorama contemporâneo que os preceitos da Edu-
comunicação ganham legitimidade tanto no nível teórico quanto prático.

Portanto, a Educomunicação fundamenta-se no modelo de educação horizon-
tal que prioriza o educando (FREIRE, 1978) e na comunicação democrática que 
ressalta o receptor, entendendo-o como um co-construtor da mensagem que 
recebe (KAPLÚN, 1985). Nesse sentido, empreender uma educação horizontal 
exige do educador uma postura aberta ao diálogo e que esteja atrelada à peda-
gogia libertadora defendida por Freire (1985), compreendendo a comunicação 
como componente inalienável da educação, trazendo para a cena o educando, 
vendo-o como aquele sujeito que deve ser considerado pelo professor, assu-
mindo a função de partícipe do processo de ensino-aprendizado. Conforme 
Freire (1985, p. 46), “A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que 
não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que 
buscam a significação dos significados”. Sendo assim, no modelo educativo pro-
posto não há o monopólio da fala ou um único sentido do dizer, pois professo-
res e alunos intercalam o turno da fala e juntos constroem os sentidos numa 
comunicação dialógica .

Assim sendo, é possível a construção de ecossistemas comunicativos que pri-
vilegiem as relações pessoais dentro de ambientes envoltos pela comunicação 
participativa e dialógica. Isso quer dizer que para a criação ou fortalecimento 
de ecossistemas comunicativos, faz-se necessário desenvolver ações com fun-
ção de integrar os sujeitos, facilitando a comunicação entre eles, tornando-os 
agentes do processo educativo. Conforme Soares (2011), as ações precisam ser 
inclusivas, democráticas, midiáticas e criativas. O ecossistema comunicativo no 
espaço educativo, seria, pois, a colaboração entre todos os membros da comu-
nidade (sistema) escolar, de forma a realizar ações que melhorem a comunica-
ção, voltando-se para a saúde das relações entre os sujeitos, oportunizando o 
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acesso à comunicação e à tecnologia. Nesse viés, as práticas educomunicativas 
devem ser implementadas por sujeitos que refletem e agem sobre a realidade, 
pois o que mais importa é aprender a aprender em direção a uma consciência 
crítica (KAPLÚN,1985).

Ao visar formar ou fortalecer ecossistemas comunicativos no espaço educativo 
através da Educomunicação pauta-se a educação no caráter dialógico dos sa-
beres e das ralações interpessoais, já que a educação que faz sentido é aquela 
que tem no seu cerne a necessidade de ser comunicativa. É nesse contexto que 
se concebemos o protagonismo juvenil na escola. Assim, os discentes podem 
utilizar a mediação tecnológica para se tornar um sujeito ativo que interage 
com a mensagem produzida e recebida, cuja atribuição de sentidos acontece 
na interação entre locutor, interlocutor e mensagem, permeados pelo contexto 
sócio-histórico . 

Assim, a construção ou fortalecimento do ecossistema ocorre, conforme Soares 
(2011), através de áreas de intervenção, das quais destacamos a “mediação 
tecnológica” que engloba os processos de produção e reflexão sobre os meios 
tecnológicos usados no contexto educativo. Consiste em introduzir no espaço 
escolar o manejo dos meios de comunicação, não como um fim em si mesmo, 
mas enquanto uma mediação que permite os sujeitos experimentarem novas 
formas de comunicação no trato com os conteúdos educativos e criarem pro-
gramas vinculados aos seus contextos de vida . A mediação tecnológica nos es-
paços educativos deve ser vista como uma forma de tornar a mídia acessível à 
comunidade escolar, criando possibilidades de relacionamentos e produção na 
escola a partir de uma gestão compartilhada dos processos comunicativos. 

No tocante ao aspecto metodológico desta pesquisa, é de natureza qualitativa, 
do tipo Pesquisa-ação, na qual o pesquisador se envolve de modo cooperati-
vo e participativo (THIOLLENT, 1985). No nosso caso, refletimos sobre o nosso 
próprio fazer como Educomunicadores na Rádio Rocal. Assim, tanto intervimos 
através do projeto de extensão quanto refletimos sobre o processo de inter-
venção por meio do projeto de pesquisa . No processo de intervenção realiza-
mos como metodologia de ação as oficinas de capacitação, rodas de conversa, 
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planejamento e construção coletiva de programas, focalizando o diálogo como 
metodologia de ensino, aprendizagem e convivência. 

Quanto aos instrumentos de coleta de dados para a pesquisa, realizamos a ob-
servação participante para relatarmos as percepções dos envolvidos nos pro-
cessos, bem como o uso de questionários semiestruturados realizados junto ao 
universo de 18 alunos integrantes do Projeto de extensão da Rádio Rocal em 
2017, além dos questionários aplicados junto aos alunos da escola Padre Mi-
guelinho que, por sua vez, receberam a formação educomunicativa da equipe 
da Rádio Rocal. Além disso, também recorremos ao banco de dados do Projeto 
de Extensão 50mm1 que realizou questionário junto a equipe da Rádio Rocal e 
aos ouvintes em 2018. Adotamos a Análise de Discurso como técnica de análise 
de dados, de forma que é possível descrever e analisar os discursos emitidos, 
atentando para quais as práticas educomunicativas que prevalecem e os senti-
dos que adquirem para sujeitos envolvidos .

3. Resultados e Discussões

3.1 O projeto de extensção no IFRN

Implementar uma Rádio Escolar no IFRN Rocas com fins educativo culturais e 
promover o diálogo com escolas públicas da cidade de Natal/RN tem sido os 
objetivos norteadores do projeto de extensão “Rádio Rocal do IFRN: construin-
do ecossistemas comunicativos em espaços escolares”, desde 2017. O projeto 
consiste num duplo processo de intervenção educomunicativa que, de um lado 
oportuniza espaço, através da Rádio Escolar, para a produção e divulgação de 
conteúdos relevantes para a comunidade educativa do IFRN e, de outro lado, 
promove o intercâmbio de saberes com escolas públicas de Natal através da 
capacitação discente e docente para o uso educomunicativo do rádio, promo-
vendo a capacitação para a produção midiática atrelada a realidade contextual 
dos discentes e sob os princípios da Educomunicação. 

1 Projeto de extensão do IFRN que trabalha com fotografia e audiovisual com a parti-
cipação dos alunos do Curso médio integrado de Multimídia.
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Os discentes do IFRN, dos cursos de Multimídia e Produção Cultural tem a pos-
sibilidade de apreenderem conhecimentos teóricos e técnicos sobre o uso do 
rádio através de oficinas, tais como: Princípios da Educomunicação, Linguagem 
radiofônica, Produção em rádio, Formatos de programas, Captação e Edição de 
áudio, contabilizando uma carga horária de 16 horas.

Figura 1 –  Oficinas destinadas aos alunos do IFRN em 2017

Fonte: Arquivo do projeto de Extensão

Com essa capacitação, os discentes podem produzir programas alinhados às 
disciplinas de seus respectivos cursos e, principalmente, podem conceber, pro-
duzir e transmitir conteúdos que fazem parte do universo juvenil. Mas para 
além da intervenção interna, dentro do IFRN, os integrantes do projeto de ex-
tensão tornam-se multiplicadores do saber ao ministrarem oficinas nas escolas 
públicas de Natal, de modo que todo o processo de execução do projeto vai 
gerando experiências que são refletidas e analisadas numa perspectiva da pes-
quisa-ação. Assim sendo, o tripé ensino, pesquisa e extensão se relacionam, 
de forma que podemos agir e refletir criticamente usando métodos científicos 



147

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educomunicação no IFRN: uma análise do protagonismo juvenil através da rádio ROCAL

para analisarmos a prática empreendida, atentando para utilização da Rádio 
Escolar como mediação tecnológica do processo .

3.2 Protagonismo juvenil na rádio local: multiplicando saberes e práticas

A Rádio Rocal entrou, efetivamente, no ar em 24 de janeiro de 2018, mas no ano 
de 2017 os integrantes do projeto de extensão já tinham participado de oficinas 
formativas, tendo produzido programas radiofônicos gravados. Atualmente, a 
Rádio Rocal possui um estúdio instalado na unidade Rocas do IFRN, cujos pro-
gramas veiculados podem ser escutados através de 10 caixas de som de 70W, 
instaladas em pontos estratégicos do IFRN. A rádio funciona nos intervalos das 
aulas e conta com uma grade de programação diversificada para atender a toda 
a comunidade escolar (discentes e servidores), tais como: o “Boletim Informa”, 
“Rádio em 1 minuto”, “Rocal Esporte Clube” (Jornalísticos), “Nossa língua”, 
“Beat Cultural”, “Que cantor é esse?” (educativos-culturais), “Karaokê”, “Reca-
dinho pro Crush” e “Lá vem o trem” (interativos de entretenimento).  Quanto 
à equipe do projeto, é composta por 24 alunos, dos cursos médio integrado de 
Multimídia e Superior de Tecnologia em Produção Cultural, sob a coordenação 
de dois servidores do IFRN, que agem como Educomunicadores, assessorando 
os alunos nesse projeto .

Figura 2 –  Alunas do IFRN no estúdio da Rádio Rocal

Fonte: Arquivo do Projeto de Extensão
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Conforme questionário semiestruturado realizado junto a primeira turma da 
equipe Rocal, verificamos que, no universo de 18 alunos respondentes, 100% 
gostaram de participar do projeto, alegando os seguintes pontos “possibilida-
de experimentar e aprender algo novo”; “aprender sobre a Educomunicação, 
promovendo a interação entre alunos, servidores e até mesmo a comunidade 
externa”; “o trabalho em equipe e a diversidade de conteúdos”. Na voz dos 
discentes podemos perceber que o projeto de extensão tem dado a eles o po-
der da experimentação, ou seja, a possibilidade de criar, de reelaborar temas 
que lhes são pertinentes, fazendo tudo em equipe. Esse empoderamento nem 
sempre é dado no ambiente escolar tradicional da sala de aula, geralmente, 
marcado por práticas monológicas dos educadores.

O trabalho em equipe, é visível nas rotinas de produção da Rádio Rocal, o que 
demonstra a criação e fortalecimento de um ecossistema em que há distribui-
ção de responsabilidades, pois Educomunicar implica conceber o outro como 
importante, como integrante do processo. Dessa forma, abre-se caminho para 
que o protagonismo juvenil floresça.

No processo de observação participante, analisamos as práticas educomunica-
tivas que permeiam a Rádio Rocal do IFRN e verificamos que o protagonismo 
dos discentes pode ser percebido a partir de algumas práticas. Primeiro, a au-
tonomia que demostram na concepção de novos programas radiofônicos para 
melhor atenderem às necessidades do público de alunos e servidores do IFRN. 
Dizemos isto, porque a grade de programação é constantemente renovada, 
com acréscimo de programas, contemplando datas comemorativas e acompa-
nhando a agenda de acontecimentos sociais importantes a toda a comunidade 
escolar. Nesse sentido, fica evidente o respeito à diversidade dos gostos do pú-
blico ouvinte, buscando sempre melhor contemplar os vários gostos musicais 
e estilos de programas, contando com uma grade de programação bastante 
variada. Adotando a classificação dos gêneros e formatos dos programas em 
áudio, proposta por Barbosa Filho (2003), dizemos que a Rádio Rocal possui 
programas enquadrados no gênero jornalístico, no gênero de entretenimento 
e no gênero educativo cultural.
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Além disso, a interação com o ouvinte é marca registrada das rotinas diárias da 
Rádio Rocal seja nos programas com a participação direta do público, falando 
ao microfone, seja com participação dos ouvintes através dos pedidos musicais 
e interagindo aos posts nas redes sociais da rádio.2

Em segundo lugar, o protagonismo da equipe Rocal pode ser verificado através 
da formação de novos alunos, multiplicando o saber apreendido. Isso porque 
os alunos já formados no curso de extensão passam a atuar como formadores 
(Educomunicadores). Esse protagonismo juvenil extrapola os muros do IFRN, 
tendo em vista que a equipe da Rocal também capacita os alunos da escola Ins-
tituto Padre Miguelinho - IPM. Assim, os alunos do IFRN, já com a experiência 
de terem modificado seu próprio espaço escolar, investem na multiplicação do 
saber, sensibilizando jovens de outra escola a se assumirem enquanto protago-
nistas e a pensarem o Rádio Escolar como um meio de diálogo dentro da escola. 

Em terceiro lugar, destacamos o princípio da construção coletiva do saber. No 
que tange as práticas dentro do IFRN, a programação da Rádio Rocal é construí-
da por diversas mentes e vozes, distribuídos nas equipes de produção, locução, 
operação de áudio e edição em rádio. Dessa forma, todos contribuem para o 
produto final que é transmitido aos ouvintes. No que se fere a construção co-
letiva no processo de formação, evolvidos pela teoria e a prática da Educomu-
nicação, os alunos constroem um ecossistema comunicativo dentro da escola e 
ecoam esse saber para demais alunos, externos ao IFRN. Assim, é possível com-
preender alguns princípios que envolvem as práticas educomunicativas empre-
endidas pela equipe Rocal: a autonomia, o diálogo, o respeito à diversidade e a 
construção coletiva.

Esses princípios observados nas práticas diárias da equipe Rádio Rocal podem 
ser relacionados a qualificação das ações educomunicativas que destaca Soares 
(2011), entendendo-as como: inclusivas, posto que todos membros sentem-se 
integrantes do processo; democráticas, de modo que todos tem direito a voz; 
midiáticas, ao passo que valoriza a mediação tecnológica; e criativas, quando 
sintonizadas com a cultura local . 

2 Instagram.com/radiorocal  e facebook.com/radiorocal
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Ao refletirmos sobre nossas próprias práticas compreendemos que o profes-
sor mediador é uma figura importante nesse processo, mas deve ser uma das 
partes simétricas que interagem na relação mediadora, visto que é o responsá-
vel por equilibrar a expressão comunicativa dos envolvidos, concedendo-lhes, 
principalmente, o papel de agentes. 

Nesse caso, entendermos os alunos como protagonistas do processo sob a me-
diação do professor, que, por sua vez, exerce a postura de um orientador, um 
motivador, influenciado os agentes e conduzindo o processo. Assim, no tocante 
a Rádio Rocal, temos um aluno protagonista e mediador, justamente porque ao 
ser protagonista do processo, criando, atuando, refletindo e se relacionando 
com os demais alunos também promove a mediação. Adotando a classificação 
de Consani (2008), que vê modalidades da ação mediadora, dizemos que os 
alunos são agentes do fluxo mediatório, são agentes na modalidade mediância, 
ou seja, adotam uma atitude coadjuvante do mediador, enquanto o professor 
está na modalidade mediatividade que se refere à capacidade do agente de 
influenciar e conduzir o processo de mediação. Assim, o grau de protagonismo 
dos sujeitos no processo contribui para atuarem também como mediadores, 
mesmo que caiba ao professor uma atividade ou iniciativa maior na mediação.

Dizemos isso porque quando se a adota a Educomunicação como teoria que 
orienta a prática intervencionista, se exige também uma metodologia condi-
zente com a dialogicidade e que privilegie a gestão compartilhada de saberes 
e práticas. É, portanto, adotando esse mesmo caráter horizontal das relações 
entre os interlocutores sustentada pela Educomunicação, que avaliamos a me-
diação pedagógica do processo, posto que:

[...] não há e nem pode haver alguém que manda frente a outros que obe-
decem, alguém que decide o que os outros devem cumprir. Nessa propos-
ta de organização social não há e nem pode haver a figura do estrategis-
ta definindo, delimitando ou inventando ações para que outras pessoas 
avancem, recuem, envolvam e atuem de modo a atingirem os fins por ele 
previstos e determinados. Quem estabelece as estratégias são os partici-
pantes do grupo, tendo em vista os motivos que os levaram a se agrupar, 
assim como os objetivos que querem alcançar (SOARES, D., 2008, p. 05)
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Nesse caso, é possível ver como a comunicação dialógica, que sustenta a edu-
cação também dialógica, exige o compartilhar, a união, a decisão em conjunto, 
a cogestão dos processos educativos e comunicativos. Nesse panorama, é es-
sencial a figura do educador/comunicador dialógico, atuando como membro 
de uma equipe interdisciplinar, contribuindo para problematizar o universo te-
mático, ao invés de impor conteúdos e conceitos a um interlocutor proibido de 
falar e/ou contrapor-se .

É possível compreender o aluno protagonista e mediador das práticas educo-
municativas quando esses, imbuídos pela mediação pedagógica, multiplicam o 
saber apreendido, refletindo e agindo como Educomunicadores, porque tive-
ram liberdade e estímulo para agirem como protagonistas,  tal como acontece 
do diálogo dos alunos do IFRN com os alunos do Instituto Padre Miguelinho 
durante o processo formativo, por eles protagonizados e mediado. 

Figura 3 – Intervenção externa através de oficina 
no Instituto Padre Miguelinho

Fonte: Arquivo do Projeto de Extensão

Os alunos do Instituto Padre Miguelinho - IPM se mostraram muito interessa-
dos e participativos ao longo das oficinas, que contabilizaram 10 horas. Atual-
mente, estão na fase de resolver as questões técnicas da Rádio Escolar da re-
ferida escola para colocar em prática o conhecimento apreendido nas oficinas. 

Ao término das oficinas ministradas juntos aos discentes e coordenadora peda-
gógica do Instituto Padre Miguelino, aplicamos um questionário para compre-
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endermos a visão dos envolvidos no processo. Em sua totalidade, os discentes 
do IPM gostaram de ter participado do projeto. Alegaram como mais signifi-
cativo a possibilidade de incentivar outras pessoas a participarem do projeto 
e implementarem o projeto na escola IPM. Os discentes elegem como pontos 
positivos “terem aprendido sobre Educomunicação”, sobre a “relação aluno-es-
cola-aluno”, mas a maior incidência concentrou-se na comunicação proporcio-
nada pelos instrutores, ou seja, pelos alunos IFRN, elogiados quanto a “organi-
zação, a paciência e o preparo”. Percebemos que os alunos Educomunicadores 
influenciaram positivamente os alunos em formação, era perceptível o contato 
afetivo entre os sujeitos, bem como o estímulo para que pudessem desenvolver 
os saberes apreendidos na escola Padre Miguelinho.

Verificamos, na prática, o discurso do diálogo defendido pela Educomunicação. 
Nesse processo, a Rádio Escolar foi entendida pelos respondentes do questio-
nário, como forma de “distração e informação na escola” (A1), como estratégia 
para “melhorar a interação entre os alunos, unir mais amizades” (A4). como 
meio de “aproximar o estudante da escola, fazê-lo mais participativo e inte-
ressado” (A7). Assim, a prática educomunicativa ressoou como um caminho 
possível para estreitar os laços afetivos entre aluno e escola, de modo que, 
após vivenciarem práticas educominicativas, o discurso já está impregnado de 
mudanças a serem implantadas no IPM.

Vale ressaltar, que o IPM ainda não reativou a Rádio Escolar IPM por motivos 
técnicos. Tão logo a rádio volte a funcionar a equipe Rocal prestará a assesso-
ria para implementar os projetos de programas produzidos durante as oficinas 
de formação. Inclusive, os alunos do IPM citaram, como pontos que deveria 
ser melhorados, a estrutura física e tecnológica da escola para a efetiva imple-
mentação do projeto de Rádio Escolar, também citaram a necessidade de uma 
frequência das oficinas como pontos que podem ser melhorados. Isso porque 
ao longo das cinco oficinas no IPM, a equipe Rocal foi surpreendida por um 
calendário acadêmico que dificultou a execução das oficinas toda semana, de 
forma que a interrupção temporal comprometeu o engajamento nas oficinas.

Se no âmbito externo ao IFRN, a equipe da Rádio Rocal tem conseguido a sen-
sibilização para o uso do rádio enquanto mediação tecnológica, pautada no 
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princípio da Educomunicação, também verificamos como os nossos ouvintes, 
no âmbito da comunidade educativa do IFRN, enxergam as nossas práticas. 
Para os integrantes da rádio, a emissora é vista como: “uma oportunidade de 
protagonismo e de valorização da comunidade” (I 1), “possibilidade de diálogo 
constante com o público e implementação de ações educativas e culturais para 
o cotidiano escolar” (I 2). Os alunos do IFRN reconhecem que são protagonis-
tas através da Rádio Rocal e que o diálogo é o idioma que rege a relação com 
a comunidade escolar, inclusive o nome da rádio foi escolhido a partir de uma 
pesquisa junto a alunos e servidores do IFRN. O termo “Rocal” (Ro - prefixo de 
Rocas; Cal - sigla do campus Cidade Alta)  já se configura no diálogo que se quer 
empreender entre as duas unidades do IFRN Natal – Cidade Alta, tendo em vis-
ta que fazem parte do mesmo Campus, mas estão distantes geograficamente, 
uma no bairro das Rocas e a outra no bairro da Cidade Alta em Natal.

Enquanto que para os ouvintes, “A experiência que a Rádio Rocal proporciona 
para seu público é de descontração e diversão, pois, por sua organização ser 
muito boa, todas as músicas pedidas são tocadas” (O1); “Traz alegria para a 
comunidade escolar” (O3); “As informações trazidas pela rádio e a organização 
da equipe também são notáveis, além de seus programas e slogan” (O4). “Aos 
olhos dos seus usuários, representa a independência, comunicação, informa-
ção, entretenimento, cultura, diversidade e pertencimento, apesar de também 
gerar incômodos” (O5) . Os discursos dos ouvintes mostram que a Rocal atende 
aos seus anseios de diversão e informação, trazendo um clima agradável para 
toda escola . Os ouvintes reconhecem o respeito ao ouvinte ao atenderem a to-
dos os pedidos musicais e, elogiam, a organização da equipe que está a frente 
da Rádio. O ouvinte (5) resume vários eixos de atuação da rádio e finaliza di-
zendo que também gera incômodos. No processo de observação participante, 
verificamos que a reclamação não se dá por causa dos conteúdos ou da atitude 
dos alunos, mas sim devido a intensidade do som que, algumas vezes não é 
regulada na operação de áudio provocando críticas.

A Rádio Rocal empreende um diálogo constante com o seu público, pois usa o 
diálogo como metodologia de ensino, aprendizagem e convivência. Nessa pers-
pectiva, o caráter dialógico do ecossistema comunicativo não é garantido pelo 
uso dos meios de comunicação, mas sim por uma prática educativa baseada na 
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abertura e na participação, bem como na adoção de um convívio social pauta-
do na convivência harmoniosa entre os membros da escola.

Considerações finais
O ecossistema comunicativo que está se desenhado dentro do IFRN e fora dele 
a partir das práticas empreendidas pela Rádio Rocal, nos leva a considerar que 
temos mais do que o uso da mídia (rádio) para comunicar e promover o entre-
tenimento do público, temos uma construção colaborativa do saber ligada a 
interação dos sujeitos comunicadores e ouvintes por meio de uma construção 
colaborativa. Temos o protagonismo juvenil a partir de um processo circular em 
que alunos ensinam a alunos para que juntos aprendam a dialogar, envolvidos 
pelo desejo de construir um ecossistema comunicativo que seja fértil e gere 
sentidos de pertencimento para toda a comunidade educativa. A atuação da 
Rádio Rocal ainda está no início, na infância de todo o potencial que tem para 
transformar sujeitos e práticas no âmbito do Rio Grande do Norte, mas já tem 
colhido experiências importantes no que tange ao empoderamento de alunos 
produtores de mídia, a formação de cidadãos críticos do seu papel na vida em 
sociedade, sobretudo porque agem a partir do diálogo, possibilitando a comu-
nidade escolar a construção de laços afetivos  e de pertencimento.
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O jornal e a rádio como estratégia de educação 
cidadã no ensino médio de Jaciara: 

uma prática educomunicativa
Elisângela Lopes de Lima Carvalho

Introdução
Esse artigo apresenta a concepção do Projeto Educomunicação na E. E. Antonio 
Ferreira Sobrinho em Jaciara-MT, mostrando dados coletados na minha disser-
tação de Mestrado. A pesquisa de campo foi feita através da observação direta 
e de questionário aplicado a alunos e professores. O período de observação se 
deu de dezembro de 2016 a abril de 2017, e nele acompanhei as diretrizes do 
projeto na escola .

Desta forma, a abordagem do método dialético-fenomenológico permite, na 
análise dos dados coletados nas entrevistas, a percepção do sentido, concep-
ções, valores e vivências individuais acerca da conceituação de educomunica-
ção (educação e comunicação) e de cidadania, tanto por parte dos educandos-
-educadores quanto das educadoras-educandas .



158

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
O jornal e a rádio como estratégia de educação cidadã no ensino médio de Jaciara: uma prática educomunicativa

Neste sentido, a análise das descrições obtidas através da entrevista está pau-
tada na compreensão do sentido do “dito buscado na totalidade do descrito 
nesse depoimento individual e os significados que o transcendem, uma vez que 
estão articulados às expressões culturais de sentidos percebidos e trabalhados 
pelos atos da consciência” (BICUDO, 2011, p. 57).

Assim, nas entrevistas realizadas, busco compreender as concepções que os 
entrevistados possuem acerca do tema da pesquisa. Para tanto, a entrevista foi 
feita no dia 15 de maio de 2017, com os nove alunos e com duas professoras.  O 
critério de seleção foi o envolvimento com o projeto Educomunicação há mais 
de dois anos, ficando a entrevista com as professoras limitada a duas partici-
pantes: a coordenadora e educomunicadora .

Segundo o relatório da observação, em virtude de ter havido greve na unidade 
escolar no ano de 2016, o término do ano letivo ocorreu apenas em 31 de janei-
ro/2017. Assim, acompanhei todas as atividades que são feitas no final do ano, 
entre elas, o envio do projeto anual do Educomunicação para o setor de projetos 
educativos da Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso – SEDUC/MT.

Desenvolvimento
O projeto educomunicação na Escola Estadual Antonio Ferreira Sobrinho é co-
ordenado por uma professora que é lotada com carga horária de 10 horas se-
manais destinadas ao Projeto, que inclui no ambiente escolar as mídias rádio 
e jornal. No início do ano letivo de 2017, a professora visitou todas as salas de 
aulas, nos três períodos de funcionamento, conversando sobre a educomunica-
ção com os alunos e convidando-os para contribuírem com o mesmo, conforme 
as habilidades e interesse de cada um. 

Os interessados preencheram uma ficha, marcando suas habilidades. A partir 
daí, a professora educomunicadora distribuiu os alunos em determinadas fun-
ções, analisando as habilidades apresentadas e organizando os colaboradores 
em tabelas, sendo que a tabela dos colaboradores da rádio escola conta com 
cinquenta e um alunos inscritos. Os mesmos foram separados por funções: lo-
cutor, playlist, sonoplasta e repórter. Em relação ao jornal, a professora educo-
municadora montou uma tabela conforme as inscrições de alunos interessados 
em contribuir com o jornal. É importante registrar que o jornal mural é de pe-
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riodicidade semanal, sendo o jornal impresso de edição semestral. Entretanto, 
as contribuições para o jornal impresso, segundo informou a professora, não 
envolvem necessariamente os alunos colaboradores do mural, havendo contri-
buições avulsas de alunos que escrevem para o boletim informativo, conforme 
incentivos dos professores das diferentes áreas. Nesta mídia, havia vinte e seis 
(26) alunos inscritos, ficando ativos apenas dezessete (17). 

As funções relacionadas aos trabalhos de montagem do jornal mural requerem 
dos educandos colaboradores noções de escrita e leitura, além de noções téc-
nicas de informática, como as necessárias para editar imagem, texto, diagrama-
ção, entre outras.

Neste aspecto, numa quantidade de dezessete (17) alunos colaboradores do 
jornal mural, nove (09) são do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional, 
Técnico em Informática. Esse interesse dos alunos do EMIEP nas atividades re-
lacionadas ao uso do computador e produção escrita pode ser justificado pela 
rotina diária das atividades da base técnica, conforme se verá, posteriormente, 
nas respostas dadas por muitos deles, durante a entrevista realizada.

 Cabe ressaltar aqui que a dimensão abordada nesse trabalho remete à dimen-
são pedagógica da comunicação que propunha Freinet (1967): a transformação 
permanente dos trabalhos escolares em produção e redação de jornal.

Os alunos envolvidos com as atividades do jornal mural e também do boletim 
informativo atuam voluntariamente: em virtude da colaboração facultativa, sem 
motivação por nota, mas somente pelo interesse em contribuir, os estudantes 
que se inserem no processo de produção do jornal e também da rádio, têm es-
ses meios de comunicação como espaços abertos para expressão e colaboração.

Os trabalhos realizados com essas mídias são feitos de forma organizada. Logo 
após a sistematização das funções que cada educando iria assumir no projeto, a 
professora educomunicadora realizou, durante o mês de março e abril, algumas 
oficinas para ensiná-los a usar os equipamentos da rádio escola, contando com 
ajuda de pais que atuam no meio de comunicação e sonoplastia, para ensinar 
a manusear mesa de som, amplificador, microfone e o programa de edição de 
áudio, além da produção escrita da programação da rádio.

Em relação ao jornal mural, os alunos se reuniram semanalmente, nas segun-
das-feiras, para montagem do mural, já com as produções escritas impressas. 
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Foi feita uma pauta para servir de fonte para os assuntos apresentados, sendo 
eles: Meio Ambiente, Protagonismo Juvenil, Educação, Esporte e cultura, Vida 
saudável. Para cada um desses temas, há a divisão de colunas no mural, seme-
lhante ao jornal impresso: editorial, humor, educação, novidade, notícia, char-
ge da semana, previsão do tempo e diversos.

Considerando o trabalho com o jornal mural, foi possível perceber uma pro-
blemática: tanto os textos apresentados quanto as temáticas são direcionados 
pela professora educomunicadora, pelo menos na maioria. Não há ainda um 
direcionamento temático efetivo por parte de todos os envolvidos cotidiana-
mente com o projeto, mas muitos alunos produzem textos relacionados às suas 
vivências, destacando problemas como suicídio, depressão, e abordando esse 
assunto tanto na escrita disponibilizada no jornal mural quanto nas mensagens 
locutadas na rádio. Assim, penso que é importante valorizar a iniciativa, pois al-
guns alunos, mesmo em número pequeno, demonstram atitudes protagonistas 
ao escreverem livremente sobre o que lhes interessa, como o texto publicado 
no jornal impresso, escrito pela aluna do 3º D PROEMI sobre o consumo de 
álcool por adolescentes, conforme figura a seguir.

Figura 1: Texto da aluna Juliana

Fonte: Boletim Informativo AFS Jovem, agosto/2017.
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Outro exemplo de atitude protagonista foi a participação de alunos colaborado-
res como repórteres em uma sessão pública da Câmara Municipal de Vereado-
res, realizada em 24 de março de 2017, nas dependências da Escola Municipal 
Magda Ivana, a qual está localizada em uma região periférica da cidade. Neste 
ato, quatros alunos inscritos como repórteres do projeto Educomunicação vo-
luntariaram-se para realizar uma entrevista com os vereadores, e no evento 
acabaram atuando como porta-vozes da população presente na reivindicação 
de ações dos vereadores para a comunidade local. 

O texto escrito por um dos repórteres presentes nessa sessão faz um deta-
lhamento do evento, bem como transcreve as contribuições feitas por eles no 
evento. A atitude foi elogiada pelos vereadores presentes, que solicitaram a 
visita dos mesmos na Tribuna Livre da Câmara Municipal para apresentar as 
atividades do projeto à sociedade Jaciarense.
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Figura 2: Texto do aluno Fernando sobre a sessão itinerante

Fonte: Boletim Informativo AFS Jovem, agosto/2017
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Essas publicações, além de mais duas entrevistas, sendo a primeira com o Se-
cretário de Educação do Estado de Mato Grosso, Marco Marrafon1, e a outra 
com a Dra. Vera Borges2,  estão disponíveis no Blog AFS Comunicando.

As entrevistas e textos produzidos pelos alunos e publicados nos meios de co-
municação presentes na escola, demonstram a preocupação e interesse desses 
alunos em se expressar quanto aos problemas que vivenciam, o que se confi-
gura numa mobilização diante de desafios apresentados pela vida em comuni-
dade, atitude essa típica da cidadania. A produção das pautas é feita a partir de 
reuniões semanais ou sugeridas no grupo de WhatsApp do projeto. 

1.1 Eixo Educação

Em se tratando da aplicação do questionário e análise das respostas conforme 
o eixo educação, a primeira questão feita aos alunos, além daquelas de iden-
tificação que não serão descritas aqui, buscou compreender o entendimento 
deles quanto ao termo “Educomunicação” .

Na entrevista com os alunos, percebi logo de início muita insegurança da maio-
ria deles. Com exceção de Bruno Mauri, Ferreira e André, os demais pediram 
para não gravar, porque tinham vergonha. Eu expliquei que precisava da grava-
ção dos áudios para análise, mas que os devolveria escritos para que lessem e 
verificassem se autorizariam (ou não) a publicação. Expliquei também que não 
precisavam se preocupar, porque estávamos apenas conversando informal-
mente. Eles concordaram e, aos poucos, foram ficando mais à vontade. 

Mesmo alguns citando apenas a transmissão de informações ou conteúdos musi-
cais, todos endossam a comunicação como um pressuposto do projeto, enquan-

1 Em visita à Escola Estadual Antonio Ferreira Sobrinho, no mês de agosto de 2016, 
o Secretário de Educação foi entrevistado pelo repórter da rádio escola, estando o 
aúdio dessa entrevista disponível no Blog AFS Comunicando. Ver: http://afscomu-
nicando.blogspot.com.br/2016/08/visita-do-secretario-de-educacao-com.html

2 Médica clínico-geral, sócio proprietária do Hospital e Maternidade Santa Lúcia. 
Apresenta programa na TV Cidade local, abordando assuntos relacionados à saúde 
da mulher. O aúdio dessa entrevista está disponível no Blog AFS Comunicando. Ver: 
http://afscomunicando.blogspot.com.br/2017/04/entrevista-concedida-pela-dra-
-vera .html
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to Ferreira e André citam integração, e Bruno Mauri, ao falar em “abrir a mente”, 
entendem a conscientização como resultante das atividades educomunicativas.

Apesar de não utilizarem os termos conscientização e diálogo, as respostas su-
gerem a existência desses dois pressupostos, indicando a atuação do projeto na 
relação dialógica entre educação e comunicação .

Desta forma, apesar de ainda ser uma visão limitada acerca da importância da 
comunicação dentro da educação, o simples fato de estar presente no ambien-
te escolar já provoca mudanças de comportamento e percepção, como se cons-
tata através das respostas apresentadas pelos alunos. Essa percepção também 
se verifica na compreensão acerca de Educomunicação apresentada pelas duas 
professoras participantes da pesquisa, aqui identificadas como Coordenadora 
e Educomunicadora . 

Conforme os relatos da professora educomunicadora, a implantação do pro-
jeto promoveu algumas mudanças dentro do ambiente escolar, principal-
mente quanto à presença do jornal e da rádio como instrumentos de comu-
nicação empregados .

1.2 Eixo Pedagogia da Comunicação

A partir das respostas apresentas pelas professoras, pode-se dizer que a per-
cepção acerca da Educomunicação é semelhante para ambas: a Professora Co-
ordenadora acompanha o projeto há mais tempo do que atua a professora 
educomunicadora, entretanto, na sua fala, ela enfoca o papel socializador do 
projeto, enquanto a educomunicadora endossa o desenvolvimento da comu-
nicação nas atividades realizadas, reforçando a validade das mídias na escola.

Apesar de destacar que Educomunicação é um momento de entrosamento en-
tre os alunos na hora do recreio, a Professora Coordenadora ressalta a sua 
contribuição na interação entre os educandos.

A percepção que a Professora Coordenadora tem dessa função do projeto Edu-
comunicação, na primeira fala, demonstra o reconhecimento das mídias como 
sendo “agentes de socialização da comunicação e da educação”, conforme cita 
Almeida (2012). No entanto, a descrição que a mesma faz ao ser inquirida sobre 
o que entende por Educomunicação é limitada ao uso da rádio como um pas-
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satempo por parte dos educandos, não deixando transparecer se compreende 
esse neologismo como algo além do uso da mídia, no caso, a rádio.

Essa concepção pode ser melhor compreendida na fala da Professora Educo-
municadora, quando a mesma enfoca a relação entre as mídias e a comunica-
ção enquanto instrumentos de qualidade na educação. Tal compreensão é o 
ponto chave da discussão acerca da comunicação na educação: promover uma 
educação de qualidade . 

Nestes termos, a função educativa das mídias comunicativas citada por Almeida 
(2016), vai mais além: a comunicação deixa de ser um instrumento de socializa-
ção para tornar-se o ponto de discussão e desenvolvimento do conhecimento . 

O olhar dado às mídias de comunicação presentes no ambiente escolar deve 
ser muito mais apurado, mais cuidadoso, pois elas produzem sentido e direcio-
nam a construção dos nossos valores e ações, sendo consideradas “matrizes de 
cultura” justamente por estabelecerem sentido na relação que estabelecemos 
com o outro, podendo ajudar a fortalecer ou condenar práticas culturais coti-
dianas (MARTÍN-BARBERO, 2008).

Desta forma, na voz da Professora Coordenadora, a comunicação está presente 
nos trabalhos do projeto Educomunicação enquanto um processo de entrete-
nimento musical, um espaço de descoberta das habilidades comunicativas dos 
educandos-educadores . 

Freire (1996, p. 47), afirma o seguinte sobre a formação democrática: [...] “a 
solidariedade social e política de que precisamos para construir a sociedade 
menos feia e menos arestosa, em que podemos ser mais nós mesmos, tem na 
formação democrática uma prática de real importância”. 

Esse pensamento endossa a presença de práticas como a educomunicativa no 
ambiente escolar, uma vez que a oportunidade que o educando-educador tem 
de trazer para dentro da escola os saberes já adquiridos em grupos sociais, 
como igrejas (conforme cita a coordenadora), permite a valorização do conhe-
cimento adquirido fora do espaço escolar, integrando-os à chamada educação 
formal, sem dissociá-lo daquele. 

Uma das questões da entrevista foi feita acerca dos objetivos do projeto. As res-
postas apresentadas pelos alunos demonstram que não houve uma formação 
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ou estudo teórico com os mesmos acerca do projeto, ou pelo menos não lhes 
foi apresentado o texto do projeto enviado à SEDUC/MT quando entraram para 
o grupo de colaboradores.

Apesar de, no período de observação, eu ter constatado a existência de um gru-
po no whatsapp, onde a educomunicadora compartilhava informações e mate-
riais sobre as funções e mídias que são trabalhadas na educomunicação, não 
presenciei o repasse do projeto nem para os alunos nem para os professores, 
em nenhum momento .

No entanto, conforme a experiência que os alunos vão adquirindo com a par-
ticipação, alguns tentam relacionar os objetivos da educomunicação às suas 
vivências dentro do projeto, como declara Bruno Mauri e Ferreira, ambos locu-
tores e sonoplastas vinculados à rádio escola. 

Mesmo que três entrevistados não tenham conseguido responder ao ques-
tionamento, dois deles destacaram a relação do projeto com a integração no 
ambiente escolar e a comunicação, estabelecendo uma relação entre educa-
ção, comunicação e cidadania, o que sugere a intervenção da educomunicação 
numa atitude participativa e, possivelmente, reflexiva, acerca da realidade.

A fala da coordenadora se assemelha às dos alunos, ressaltando o papel inte-
grador do projeto, mas focando no mesmo como entretenimento. Já a educo-
municadora relaciona educação e mídias ao citar a inclusão das mesmas em 
sala de aula e integrando comunicação ao currículo .

A educação para a mídia não faz parte da proposta apresentada neste projeto . 
No entanto, é uma característica que os alunos e professores acabam atribuin-
do ao projeto, pelo que se percebe nas respostas. Pressupõe-se que há uma 
lacuna na compreensão que alunos e professoras envolvidas têm da área de 
intervenção da educomunicação .

Essa interpretação se dá justamente pela falta de uma formação continuada 
sobre a educomunicação, fato que ficou claro nas respostas apresentadas na 
terceira questão, quando perguntei aos entrevistados se eles têm conhecimen-
to de material teórico sobre o projeto educomunicação. 

Apesar da maioria dos alunos afirmarem que não tinham conhecimento de ma-
terial teórico sobre o projeto, três deles afirmaram ter visto o material que foi 
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compartilhado no grupo de WhatsApp do projeto, tendo os dois locutores de-
clarado que leram . 

A referência à curiosidade como ponto de partida da busca do conhecimento, 
citada por um aluno, reafirma que a motivação individual para participar das 
atividades educomunicativas serve de incentivo para a participação dos mes-
mos, não apenas no projeto, mas nas atividades escolares. É preciso ter interes-
se para buscar participar e compreender.

Ao responderem ao mesmo questionamento, a coordenadora em uma resposta 
mais detalhada, afirmou ter conhecimento de material teórico, mas argumen-
tou que o tempo de trabalho com o projeto é muito pouco, visto que são dez 
horas para inúmeras atividades e que acaba sendo insuficiente para as leituras, 
tanto para ela quanto para os demais envolvidos com o projeto . 

Buscando integrar os demais professores às atividades desenvolvidas pelos 
projetos da escola, a equipe gestora programou, no início de 2017, a realização 
de um momento de estudo, incluindo o Projeto Educomunicação no cronogra-
ma do Programa de Formação na Escola – PEFE, o qual é orientado pelo Centro 
de Formação dos Profissionais da Educação – CEFAPRO. 

Essa formação foi realizada pela professora Educomunicadora, que apresentou o 
texto do projeto enviado à SEDUC/MT aos demais professores da escola, os quais 
foram convidados a integrar as ações propostas no cronograma do projeto. 

A integração dos demais professores, entretanto, ocorreu de forma sazonal, em 
alguns eventos realizados durante o ano e na publicação do jornal impresso, 
sendo a maioria das ações direcionadas e organizadas pela educomunicadora.

Em se tratando desse envolvimento dos professores das disciplinas curriculares, 
as respostas, tanto dos alunos, quanto das professoras, demonstram que há um 
envolvimento limitado, conforme já foi relatado nos registros da observação.

A respeito do eixo Pedagogia da comunicação, pode-se dizer que a intervenção 
da educomunicação está voltada para contribuição da comunicação no apren-
dizado formal. Partindo desse pressuposto, pensar numa atividade educomu-
nicativa que não contribui enquanto recurso pedagógico parece ser impossível.

Nas respostas apresentadas pelos alunos, posso dizer que alguns não compre-
endem ou diferenciam saber formal de saber informal, quando alguns entrevis-
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tados, como Glória e Victorino, afirmam não perceber nenhuma contribuição 
do projeto educomunicação no aprendizado trabalhado em sala de aula. Tal 
afirmativa pode representar dificuldade, por parte desses estudantes, de rela-
cionar o que aprendem em sala de aula com os aprendizados que vivenciam em 
outros ambientes.

Conforme o registro do Blog AFS Comunicando, que também é uma mídia 
do projeto, mas que quase não é alimentada em virtude do pouco tempo 
disponível pela educomunicadora, fica claro que há inúmeras atividades rea-
lizadas pelos colaboradores da rádio e do jornal que complementam os con-
teúdos trabalhados em sala de aula. Pode-se citar, por exemplo, concursos 
de poesia, voltados para datas comemorativas, três entrevistas feitas no ano 
de 2017 por grupos diferentes de repórteres da Rádio Escola AFS Jovem, 
entre outras atividades.

A primeira entrevista foi realizada na sessão itinerante da Câmara de Verea-
dores na Escola Municipal Magda Ivana, onde os repórteres conversaram com 
o Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Jaciara, Vereador Clóves 
Pereira da Silva, do Partido Republicano, e com o Vereador Tiago Pereira dos 
Santos, do Partido dos Trabalhadores. Na segunda entrevista, as repórteres 
conversaram com a Dra. Vera Borges, que foi entrevistada em seu consultório 
médico. A figura 3 demonstra as alunas realizando a entrevista, juntamente 
com professora educomunicadora .

Figura 3: Entrevista com Dra. Vera sobre saúde da mulher

Fonte: Boletim Informativo AFS Jovem. Acesso em 21/01/2018.
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Percebe-se que a primeira entrevista, feita pelos meninos, esteve direciona-
da para aspectos políticos, enquanto a segunda, feita pelas meninas, abordou 
problemas de saúde da mulher. Entretanto, os dois grupos de repórteres dis-
cutiram assuntos de seus interesses, que foram trabalhados pela professora de 
Sociologia, como declara a educomunicadora em sua fala. 
Outra matéria disponível no Blog AFS Comunicando, que demonstra a atuação 
cidadã dos colaboradores do projeto, foi a participação de alunos, em janeiro 
de 2017, na Caravana da Transformação3 . 
Os mesmos foram convidados pela Assessoria Pedagógica de Jaciara para mos-
trar o trabalho feito na escola através do projeto, e mesmo já estando no perí-
odo de férias, os alunos Ricardo e Ferreira se disponibilizaram a ficar durante 
todo o dia no stand dedicado à Rádio Escola AFS Jovem, fazendo locução acerca 
do evento e distribuindo mudas, juntamente com os professores responsáveis 
pelo Projeto Jaciara Mata Viva (outro projeto em funcionamento na escola).

Figura 4: Ricardo e Professora Educomunicadora 
com outros professores no stand

Fonte: Blog AFS Comunicando. Acesso em 20/01/2017.

3 A Caravana da Transformação é uma iniciativa do Governo do Estado que visa redu-
zir as filas do SUS ao realizar cirurgias de catarata, yag laser e pterígio, procedimen-
tos recordistas de espera no serviço público de saúde. Esta é uma ação de caráter 
emergencial que garante o atendimento sem custos ao cidadão. A 4ª edição da 
Caravana foi realizada em Jaciara, entre os dias 24 de janeiro e 03 de fevereiro de 
2017. Além de atendimentos oftalmológicos e dermatológicos, foram feitas pales-
tras e apresentações de atividades das diversas secretarias do Governo Estadual. 
Neste espaço, houve um stand destinado ao Projeto Educomunicação da Escola 
Estadual Antônio Ferreira Sobrinho. Veja mais em http://www.caravana.mt.gov.br/
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Nessa atividade, o repórter Ferreira, participante dessa pesquisa, entrevistou 
o governador do Estado de Mato Grosso, Sr. José Pedro Gonçalves Taques, do 
PSDB, ao vivo, sendo essa atividade filmada pela equipe de comunicação do 
estado e disponibilizada nas redes sociais da SEDUC/MT.

Figura 5: Ferreira entrevistando governador Pedro Taques

Fonte: Blog AFS Comunicando. Acesso em 18/01/2017.

Em se tratando da contribuição do projeto, a educomunicadora apresentou 
uma possibilidade que foge do eixo Pedagogia da Comunicação, mas se ade-
quaria à educação para a comunicação como intervenção da Educomunicação: 
a comunicação como uma disciplina .

Ao sugerir a comunicação isolada como uma disciplina escolar, a professora edu-
comunicadora parece relacionar o projeto com o currículo de forma fragmenta-
da, não integrado às demais disciplinas, mas trabalhado como uma “matéria” 
voltada para a profissão de comunicador ou jornalismo, como ela mesma sugere.

É importante ressaltar aqui a ideia de interdisciplinaridade, que conforme ci-
tam Gadotti, Freire e Guimarães (1995, p. 10), é tida como uma utopia, que 
“conduz para a capacidade de sonhar e de lutar pelo sonho que deve animar o 
educador popular em todos os lugares onde atua” .

Essa animação, citada pelos autores, refere-se à curiosidade de que fala a coor-
denadora, visto que sem curiosidade não há motivação nem participação. Daí a 
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importância de haver interesse dos professores em agregar as ações educomu-
nicativas como complementares das atividades feitas em sala de aula.

Outro aspecto observado nas respostas dadas tanto pelos alunos quanto pelas 
professoras foi sobre a diferença que existe entre a escola, que possui educo-
municação, e outras que não possuem. Conforme as respostas para essa ques-
tão, percebi que houve unanimidade entre os participantes ao citarem a inte-
gração e espaço para expressão como principal diferença .

Por último, foi questionado se a escola oferta uma formação cidadã e crítica aos 
seus estudantes, conforme destaca o PPP.

Neste aspecto, os alunos apresentaram reflexões interessantes acerca do que 
é ser cidadão e dessa relação com o projeto. Na análise acerca da educação 
cidadã, considero que as respostas apresentadas pelos alunos, em sua maioria, 
refletem uma concepção de cidadania semelhante àquela que defendem Silva, 
Cardoso e Carvalho (2014), ao afirmarem que “a cidadania deve ser entendida 
num sentido amplo, que transcende o direito a ter direitos e implica, também, 
numa formação que contribua para a promoção destes direitos, através da par-
ticipação ativa na sociedade, ao assumirem responsabilidades [...]”.

Em se tratando do bom senso na prática docente, uma forma de estabelecer 
diálogo entre a ação educomunicadora e o conteúdo formal trabalhado em sala 
de aula, seria a realização de debates sobre as atividades feitas pelos alunos, 
a exemplo das entrevistas e produções de textos publicadas nas mídias comu-
nicativas. O aproveitamento dessas intervenções nas atividades disciplinares 
reforçaria a abordagem dialógica dessas discussões, refletindo de uma prática 
docente pautada na valorização dos saberes e da leitura de mundo que os alu-
nos fazem . 

Desta forma, as mídias presentes no projeto Educomunicação são vistas como 
espaços favoráveis para a participação democrática, não só enquanto meios de 
compartilhamento de informações, mas como espaço de produção individual e 
coletiva, bem como ambiente de diálogo e reflexão acerca das diversas temáti-
cas que permeiam a vivência dos educandos e também dos educadores.
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Considerações Finais
Diante da realidade da educação no Brasil, principalmente do Ensino Médio, o 
Projeto Educomunicação surge como uma proposta de integrar e transformar o 
currículo escolar. O contexto histórico desta proposta comprova sua contribui-
ção na busca por uma educação libertadora e de qualidade.

Considerando os objetivos desta pesquisa, os quais estiveram voltados para a 
relação entre o projeto Educomunicação e a formação cidadã dos estudantes 
de Ensino Médio da Escola Estadual Antonio Ferreira Sobrinho, pode-se, a 
partir dos dados coletados nas entrevistas e nos registros documentais, dizer 
que há uma contribuição significativa na formação cidadã dos alunos por par-
te do projeto .

Quando digo significativa, não considero apenas o número de entrevistados 
que demonstrou ter conscientização de seus direitos e de seu papel enquanto 
cidadãos. Levo em conta, também, os registros das entrevistas e das mídias 
educomunicativas, os quais comprovam que vários alunos utilizam a rádio e o 
jornal escolar para comunicar e compartilhar dúvidas e opiniões.

Os relatos dos estudantes entrevistados, ao compararem a escola com outras 
que não ofertam o projeto, ressaltam uma diferença na atuação dos alunos, 
pois estes são mais participativos, dedicados, críticos e adquirem o gosto pelas 
atividades escolares, mesmo que seja apenas para contribuir no projeto.

Fica claro nos dois grupos de entrevistados que a integração entre as disciplinas 
e o projeto ainda é mínima, fato que pode ser justificado pela falta de conheci-
mento dos professores acerca das áreas de intervenção da educomunicação e 
sua importância na efetivação da comunicação no ambiente escolar.

É fato que a educomunicação enquanto política pública no Estado de Mato 
Grosso indica um grande avanço na proposta de implementar práticas educa-
tivas que incentivem o protagonismo estudantil e promovam as mudanças ne-
cessárias para a efetivação da educação democrática e libertadora que defende 
Paulo Freire.

Não obstante, a partir de 2013, houve a diminuição do tempo destinado para 
as atividades do projeto pelo professor educomunicador, a qual, segundo opi-
niões coletadas na pesquisa, precisa ser revista, visto que essa redução dificulta 
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a integração da educomunicação com as demais áreas de conhecimento, além 
de minimizar as atividades e produções, como ressaltou a professora educo-
municadora em sua fala.  Basta comparar os registros das produções feitas com 
a carga horária de 10 horas atuais e as feitas quando o professor educomuni-
cador tinha 30 horas para trabalhar com o projeto. Os registros no Blog AFS 
Comunicando servem de comparativo para essa afirmação.

Desta forma, pensar em educomunicação como política pública requer valori-
zar sua presença no ambiente escolar e, acima de tudo, incentivar sua prática 
enquanto promotora de mudanças sociais .

A falta de formação continuada na perspectiva educomunicadora é outro ponto 
destacado na coleta de dados e que pode ser revisto a partir do diálogo entre 
comunidade escolar e SEDUC/MT. Pensar a inclusão dessa formação no Progra-
ma Estadual de Formação na Escola - PEFE, com a intervenção do CEFAPRO é 
uma sugestão que apresento a partir das análises realizadas.

A pesquisa mostrou que o projeto Educomunicação trabalhado na Escola Esta-
dual Antonio Ferreira Sobrinho promove a participação estudantil, promoven-
do atitudes cidadãs dentro e fora do ambiente escolar.

A partir daí, o desafio que se institui é a efetivação dessa proposta como polí-
tica pública adotada pelas escolas públicas e privadas, não limitando a imple-
mentação do projeto a apenas uma demanda .
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Do Grêmio Mirim Estudantes de Ouro à Rádio Escola: 
o protagonismo como meio de conquista da 

democratização de espaços educomunicativos
Fátima Dias da Motta

Betania Biancardi de Carvalho
Maria Aparecida Helmer

Introdução
A Escola Municipal de Ensino Fundamental de Vitória Lenir Borlot, localizada 
na capital do Espírito Santo, integra o Sistema de Ensino da Prefeitura Munici-
pal de Vitória –ES está localizada no bairro São Pedro, um bairro de periferia 
do município .

Atende crianças que estão cursando o Ensino Fundamental I (do 1º ao 5º ano), 
na sua maioria, moradores do Bairro São Pedro I e adjacências. Oriundos de 
famílias trabalhadoras consideradas de baixa renda financeira. 

As ações apresentadas aqui objetivam trabalhar a área da comunicação oral, 
artística, identidade e autonomia numa perspectiva dialógica a partir das pro-
postas de trabalho do grêmio estudantil “Estudantes de Ouro” tendo como foco 
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o protagonismo estudantil e o trabalho colaborativo. As ações vão ao encontro 
do plano de trabalho das chapas, que dentre outras propostas previam a implan-
tação da rádio escola. Utilizar os recursos midiáticos, no caso, a rádio escola con-
figura superação dos currículos tradicionais ao tratar dos processos de interação 
entre os segmentos escolares dando voz ao componente mais importante desta 
equação: o estudante. Para isso, o percurso mostra um panorama da implemen-
tação do grêmio estudantil e o caminho trilhado até chegar a rádio escola, sub-
sidiando a democratização dos sistemas educomunicativos de forma horizontal, 
integrada e lúdica . Esperamos que este relato possa inspirar pesquisas e no-
vas propostas, ampliando e contribuindo de alguma forma, para valorização da 
criança como produtora de cultura e protagonistas de sua história .

O Grêmio Mirim Estudantes de Ouro
O fortalecimento de ações referente ao protagonismo estudantil sempre fez 
parte dos objetivos da equipe da EMEF Lenir Borlot, e uma das ações para atin-
gir tal desafio foi implantar o grêmio estudantil mirim. Um desafio para a equi-
pe escolar .

O ato de participar conduz o indivíduo a desenvolver uma consciência de 
si mesmo, de seus direitos e de pertencer a um grupo ou comunidade. A 
participação tem a ver com a possibilidade de tomar decisões com liber-
dade e não somente com o ato de contrair responsabilidades econômicas 
ou de qualquer outro tipo. A dignidade e a autodeterminação são carac-
terísticas da participação. (MORFIN/CORONA, 2001,p.16)

Sabe-se que grêmio estudantil é uma organização que representa os interesses 
dos estudantes na escola, é um espaço de aprendizagem, cidadania, convivên-
cia, responsabilidade e de diálogo.

A experiência de participação da gestão democrática é uma forma de aprendi-
zado para a futura participação da vida pública da cidade, do estado e do país. 
Segundo Paro:

O Grêmio estudantil, instância colegiada representativa dos estudantes, 
garante a participação estudantil na gestão escolar democrática, colabo-
rando na luta para se alcançar o objetivo primordial da escola, isto é, a 
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oferta de um ensino de qualidade . Esse ensino que deve proporcionar 
condições aos estudantes para que estes sejam verdadeiros cidadãos, 
participando ativamente da vida pública e sendo criadores de novos di-
reitos (PARO, 2007, p.36).

Nessa perspectiva, o Grêmio se constitui num espaço importante para a forma-
ção dos estudantes, podendo desenvolver atividades no campo cultural, social, 
esportivo, político e de comunicação.

O desejo da comunidade escolar em ouvir as crianças, estimular a comunicação 
e  fazer educação  com elas e não para elas foi a motivação para unir esforços 
para constituição de um grêmio estudantil mirim.

Especificamente, em relação ao grêmio e sua garantia aos/às estudantes de 
ensino fundamental, tem-se a Lei Federal Nº 7.398/1985, que dispõe sobre a 
organização de entidades representativas dos estudantes.

O processo de fundação do grêmio mirim da EMEF Lenir Borlot se deu por meio 
de uma campanha na escola sobre o que é o grêmio estudantil, possibilidades 
de atuação e suas atribuições. Segundo relato da professora Betânia Biancar-
di de Carvalho, articuladora do processo naquela escola. Em um primeiro mo-
mento foi realizado rodas de conversa com os representantes de turma para 
que formassem a comissão pró-grêmio para divulgar e esclarecer para os cole-
gas de classe o objetivo de implantar o grêmio estudantil. Desta forma, foi feita 
a divulgação do que é um grêmio estudantil, possibilidades de atuação e im-
portante espaço de participação dos estudantes. Além da divulgação nas salas 
de aula, foram feitos cartazes que foram fixados nos ambientes da escola. Após 
essa etapa foi discutido o estatuto do grêmio estudantil, sendo apresentado e 
aprovado em assembleia de estudantes.

A escolha do nome do grêmio estudantil foi realizada com a participação de 
todos estudantes e professores, por meio de uma campanha na escola, cada 
turma teve a oportunidade de sugerir um nome para a entidade, e após divul-
gação dos nomes sugeridos pelas turmas foi realizado um processo de escolha, 
com a votação por todos os estudantes da escola. Dentre os nomes sugeridos, o 
que recebeu o maior número de votos foi o denominado “Estudantes de Ouro”.
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Após o processo de aprovação do estatuto e escolha do nome do grêmio es-
tudantil, iniciou-se o processo de inscrição das chapas. Foram formadas sete 
chapas e cada uma construiu sua proposta de campanha . A vencedora foi a de 
número 6, que recebeu o nome “#LB”.

No período de campanha as chapas apresentaram os planos de trabalho para 
os colegas da escola, fizeram cartazes e passaram nas salas de aula e fizeram 
campanha nos dois turnos da escola, além do debate com apresentação das 
propostas das chapas no pátio da escola.

Formaram-se chapas dos dois turnos - chapas mistas e chapas do turno . A cha-
pa do turno vespertino foi a vencedora, porém os próprios estudantes eleitos 
propuseram que a chapa mais votada do turno matutino também fizesse parte 
do grêmio estudantil, com a ideia de realizarem ações conjuntas para os dois 
turnos da escola, constituindo-se o primeiro grêmio mirim do município de Vi-
tória1. A partir daí reuniões periódicas foram acontecendo entre os estudantes 
do grêmio estudantil com a direção da escola. Dentre as propostas de trabalho 
do grêmio estudantil estava a implementação de uma rádio escola, uma vez 
que os estudantes já tinham participado de seminários de mobilização estu-
dantil promovido pela Secretaria Municipal de Educação e ouvido relatos de 
experiências de escolas que possuíam rádio escola, aguçando à vontade nos 
pequenos de realizarem este projeto .

Para constituir uma rádio escola, muitas ações deveriam ser planejadas e rea-
lizadas: compra de equipamentos; estudo do local onde poderiam ser feitas as 
instalações; quem se disponibilizaria em coordenar o projeto e solicitação de 
apoio do Conselho de Escola e técnicos da Secretaria Municipal de Educação no 
sentido de formar os profissionais e estudantes, porém, no ano de 2017, não 
foi possível realizar o projeto devido a necessidades de atendimento às priori-
dades estruturais da escola junto ao Conselho de Escola . 

1 Reportagem no site de Vitória: http://www.vitoria.es.gov.br/noticia/protagonismo-
-dos-alunos-emef-de-sao-pedro-i-ja-tem-seu-gremio-estudantil-24396 acesso em 
01/08/2018
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A nova diretora da EMEF Lenir Borlot
No segundo semestre de 2017, também foi realizada nova eleição de Diretores 
das escolas da Prefeitura de Vitória, e na EMEF Lenir Borlot uma das candida-
tas, incluiu em seu Plano de Gestão, a continuidade de ações de apoio e forta-
lecimento do grêmio estudantil, apoiando a implementação da rádio escola, o 
que ajudou a movimentar os estudantes no apoio à candidata . 

Fortalecer o Grêmio Estudantil, promovendo sua participação nas ava-
liações e decisões; potencializando sua atuação inclusive, propor-lhe e 
discutir parcerias e projetos, respeitando suas atuações e prioridades; 
bem como assegurar espaços, tempos e condições adequadas de funcio-
namento. (HELMER, 2017, p.09)

A nova diretora tomou posse em janeiro de 2018 e, visando fortalecer as ações 
do grêmio estudantil, retomou os diálogos com os estudantes, nos quais foram 
estabelecidas algumas metas a serem cumpridas no ano, dentre elas a implan-
tação da rádio escola, a criação do jornal mural, a realização de eventos cultu-
rais e esportivos e a revitalização do blog da escola.
Após a eleição dos representantes de turma, no mês de março, e a escolha 
de representantes do segmento no Conselho de Escola, no mês de abril, ini-
ciamos junto à escola o processo de planejamento para implementação das 
ações, focando inicialmente na formação das lideranças estudantis, com oferta 
de oficinas para o grêmio estudantil, estudantes representantes de turma e os 
representantes no Conselho de Escola . 
É importante ressaltarmos que a secretaria municipal de educação engajada 
na construção de espaços participativos e democráticos, garante que aconteça 
anualmente a eleição de representação de turmas, por meio da portaria que 
estabelece diretrizes para o calendário escolar/2018 e no regimento comum às 
unidades de ensino do município de Vitória .2

2 VITÓRIA, Portaria SEME Nº 048/2017. Publicada dia 01 de dezembro de 2017. Esta-
belece Diretrizes para o Calendário Escolar de 2018 e institui o mesmo ano, como 
o ano da Valorização da Vida e Cultura de Paz no Cotidiano Escolar. Disponível em 
<http://diariooficial.vitoria.es.gov.br/ExibirArquivo.aspx?qs=qWdXNT75uq4jT-
8sAXHV4YcKe8SoLZJ3dDlfTaxRwv%2fkTq2%2f08j9RDCzsKhlVvmB0Zi%2f2pT3g5u-
bRfg3EwY9aO0XQbYHkUzyo42ZXd6R27%2bk%3d>.  Acesso: 22 maio 2018
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O processo de formação, além de proporcionar novos conhecimentos aos es-
tudantes, aumentou significativamente a motivação para realização das ações 
discutidas e estabelecidas. Porém, nos deparamos com uma dificuldade, pois, 
segundo a diretora, não conseguia acompanhar o desenvolvimento das ações 
devido às outras demandas da gestão e carecia de profissionais para acom-
panhamento e aconselhamento aos estudantes, para que se concretizasse os 
planejamentos. Nesse sentido, pensamos em buscar parcerias junto a profissio-
nais da escola, foi aí que surgiu a ideia do trabalho colaborativo.

Na mesma época, estava sendo desenvolvido na escola o plano de trabalho 
da educação de tempo integral em jornada ampliada e pensamos adaptar o 
projeto das escolas de tempo integral no que diz respeito ao protagonismo es-
tudantil para desenvolver o trabalho no contra turno com os estudantes atendi-
dos nesta modalidade. Assim decidimos pela criação de clubes de estudantes, 
tendo como centralidade o projeto de vida, visando, sobretudo, desenvolver a 
autonomia e protagonismo estudantil.

Em reunião com a diretora Maria Aparecida e a professora referência do Tempo 
Integral, foi consensuado a inclusão da turma do tempo integral nas ações re-
ferente a rádio escola, no contra turno do horário regular, sendo a rádio escola 
um dos clubes. 

Neste mesmo mês foi pensado o local de instalação da mesa de som . Como a 
secretaria da escola está localizada de frente para o pátio, foi avaliado que seria 
um bom lugar e os estudantes poderiam contar com a parceria do assistente 
administrativo, para auxiliar no uso do equipamento pelas crianças, além da 
professora do tempo integral . 

Entendemos que a rádio na escola reforça um modelo comunicacional horizon-
tal, democrático e participativo, na medida em que seus agentes de transfor-
mação são sujeitos. E é na prática interativa e coparticipativa do diálogo, que 
ela ocupa espaço no universo comunitário escolar e extraescolar.

A participação dos estudantes por meio do diálogo com a diretora e equipe ges-
tora contribuiu para que mais ideias surgissem pelas crianças desde a fase de 
planejamento até a implantação das ações. Assim, a proposta do trabalho com 
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a rádio escola está no desenvolvimento da formação dos estudantes a partir da 
utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).

O Projeto Rádio Escola se constitui numa proposta de educação para as 
mídias . A familiaridade com os equipamentos próprios da comunicação 
radiofônica, associada a exercícios de elaboração coletiva da programa-
ção a ser veiculada, permitirá à comunidade escolar construir seu pró-
prio discurso, transmitindo a todos o que pensa, deseja e necessita para 
melhoria das relações entre a comunidade escolar e seu entorno. Assim, 
o Projeto se constitui numa prática viva da cidadania, que contribui, cer-
tamente, para a construção de uma sociedade mais justa, formada por 
cidadãos capazes de decidir o próprio destino. (GONÇALVES e AZEVEDO, 
p. 03, 2004)

Fases da formação

No mês de abril, iniciamos o processo formativo. Uma roda de conversa foi 
realizada com representantes de turma, grêmio estudantil, estudantes conse-
lheiros e estudantes do tempo integral para dialogarmos sobre a participação 
dos estudantes no planejamento das ações na escola e o que eles pensavam 
sobre rádio escola, o que gostariam de propor e quais eram as suas ideias. Para 
isso, utilizamos como metodologia a leitura do livro de Ruth Rocha, “Nicolau 
tinha uma ideia”, frases e palavras disparadoras do tema. Inicialmente partimos 
de uma reflexão sobre a importância de compartilhar as ideias, respeitar as 
ideias diferente das nossas e como o diálogo e a escuta respeitosa podem tra-
zer crescimento a todos. Em seguida, sugerimos que as crianças escolhessem 
uma palavra ou frase e falasse sobre a importância da palavra geradora para 
o fortalecimento das ações de protagonismo estudantil e gestão participati-
va. Nessa mesma dinâmica os estudantes escreveram suas propostas de ações 
para serem dialogadas com a equipe gestora da escola .

A roda de conversa é uma das situações que se constitui como momentos 
de promoção da interlocução, da exposição de ideias e sentimentos, do 
exercício da fala e da escuta, bem como da elaboração de argumentação. 
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(Diretrizes Curriculares da educação infantil – Temas Infantis de Vitória - 
TIVs, p.20)

Na perspectiva de fomentar as ações de protagonismo estudantil, o grêmio re-
alizou divulgação do momento formativo por meio de cartaz no jornal mural 
como forma de incentivar a participação de outros estudantes além dos atendi-
dos pela educação de tempo integral .

Foto 01 e 02: Roda de conversa com diretora, professora e os estudantes 
representantes de turma, grêmio estudantil, estudantes conselheiros e rádio escola. 

Fonte: Acervo fotográfico das autoras

Na roda de conversa, as crianças tiveram a oportunidade opinar, dar sugestões 
e refletir sobre a importância da participação dos estudantes na gestão da es-
cola e amadurecer a ideia de implementação da rádio escola.

Após a roda de conversa, passamos para a segunda fase da implementação da 
rádio escola, com encontros formativos para as crianças e a professora referên-
cia. A primeira formação consistiu explicar, com ajuda de recursos tecnológicos, 
vídeos, apresentações e arquivos de áudio, a história do rádio no Brasil, os gê-
neros radiofônicos e as funções que poderão desempenhar na rádio.

Sobre a história do rádio no Brasil, as crianças ficaram curiosas com os instru-
mentos antigos e sua modernização, como o telégrafo, o disco de vinil, fita K7 e 
os aparelhos antigos de rádio e sua evolução. Outro fato interessante é a des-
coberta da importância do rádio na história e a evolução dos programas como 
o Repórter ESSO e as rádios novelas. 

Durante a apresentação observaram e descobriram o que são as ondas de rádio 
AM (modulação de amplitude) e FM (modulação de frequência) . Tiveram con-



183

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Do Grêmio Mirim Estudantes de Ouro à Rádio Escola: o protagonismo como meio de conquista da democratização...

tato com diversos exemplos de gêneros publicitários: vinhetas, spots, jingles e 
BGs (backgrounds). Entusiasmaram-se ao ouvir vinhetas e spots produzidos por 
outras rádios escola e cantaram juntos ao ouvir jingles conhecidos na mídia.

Ao explorar com as crianças as funções na rádio, prontamente se dispuseram a 
ser aquele personagem que mais julgavam gostar. Dentre as funções apresenta-
das, roteirista, programador musical, operador de mesa e locutor, percebemos 
a disputa pela locução .

A experiência de falar ao microfone para os colegas e pensar sobre as notícias 
e eventos aguçou a imaginação e interesse das crianças . De forma lúdica come-
çaram a pensar sobre os temas que poderiam ser abordados, a imaginação e a 
criatividade se mostraram evidentes.

Para a escolha das músicas, foi realizada uma conversa com o grupo de estu-
dantes, pensando nas variedades de estilos musicais, o cuidado na escolha 
da música e a leitura das letras escolhidas pelas crianças, refletindo sobre a 
adequação de certas letras para o ambiente escolar. Neste momento, uma 
das propostas que surgiu foi a caixa de sugestão de músicas para que os co-
legas da escola pudessem fazer seus pedidos e, nos momentos de reunião 
da rádio escola, decidiriam coletivamente quais músicas seriam incluídas na 
programação diária.

Foto 03 e 04: Oficina história da rádio no Brasil, funções e gêneros radiofônicos. 
Abril/2018 - Fonte: Acervo fotográfico das autoras.

A segunda fase da formação foi organizada para escrita de roteiros e propostas 
de blocos de programas radiofônicos, realizada no final do mês de abril. Neste 
contexto, a direção da escola já tinha realizado a instalação dos equipamentos 
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e a estrutura da rádio estava pronta. A motivação das crianças era a promessa 
de lançamento da rádio escola na comemoração do dia das mães.

Assim, foi proposto às crianças que se organizassem em grupos pequenos numa 
sala de aula, compostos por estudantes alfabetizados e os que se encontravam 
em processo de alfabetização. No roteiro proposto, disponível em anexo, traba-
lhamos as técnicas que seriam utilizadas no programa do grupo e as locuções 
propostas para aquele dia. Os grupos discutiam o que queriam fazer e apre-
sentar em seus programas; quais as músicas seriam contempladas e quais as 
informações que seriam faladas na rádio. Também sugeriram neste momento 
o nome da rádio escola “Rádio LB: sempre com você”. Que depois foi acolhido 
como o nome da rádio.

A terceira fase da implementação da rádio escola iniciou após a produção dos 
roteiros de programas da Rádio LB, e consistia na simulação do programa de 
rádio e explicação de regulagem de mesa de som e microfone, equipamentos 
instalados para o funcionamento da rádio. As músicas e BGs foram copiadas 
para um pen drive e o operador de mesa ficou responsável por toda parte de 
áudio. Muitas tentativas foram feitas para que os estudantes aprendessem a 
trabalhar em equipe, manusear o equipamento não foi o mais difícil, já que 
contavam com o auxílio do Assistente Administrativo Arthur. A avaliação das 
atividades com rádio escola, sincronizar músicas, BGs e locução é uma ativida-
de desafiadora para os estudantes. 

Durante o treino de um roteiro a criança responsável pela locução pedia para 
repetir várias vezes, a professora incentivava e falava sobre a entonação da voz 
e o tipo de abordagem que poderia ser feita em trechos da locução. Com cer-
teza o grande desafio é a interação entre os membros do grupo até que se 
apropriem dos conhecimentos referente aos equipamentos e a importância do 
trabalho em equipe. 

Nessa fase o apoio de um adulto é fundamental na organização dos grupos, 
construção dos roteiros e manuseio dos equipamentos. Assim, o suporte à rá-
dio escola se deu de forma colaborativa envolvendo a professora do tempo 
integral e o assistente administrativo.
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Fotos 05 e 06: Oficina de equipamentos e simulação do programa de rádio 
por grupo durante a primeira semana de maio/2018 

Fonte: Acervo fotográfico da EMEF Lenir Borlot

A rádio escola da EMEF Lenir Borlot estava pronta para ser inaugurada. Con-
vites para as famílias foram enviados com a programação especial do dia das 
mães. Toda programação foi apresentada pela rádio escola: apresentações de 
danças, músicas, mensagens e poesias. Não se ouviu naquele dia a voz de adul-
tos ao microfone, as crianças exerceram seu protagonismo naquele espaço fa-
zendo todas as honras às famílias convidadas, apresentaram a programação e 
manusearam os equipamentos com muito esmero .

Para além da implementação: novas possibilidades
A implementação da rádio escola na EMEF Lenir Borlot foi disparadora de ações 
de fortalecimento do protagonismo estudantil e propostas de ações conjuntas 
com o grêmio estudantil. Os novos programas foram planejados incluindo ati-
vidades voltadas ao tema copa do mundo, datas comemorativas como o dia 
dos avós e um novo projeto do grêmio estudantil, “Talentos Kids”, com pro-
gramação voltada para valorização dos talentos das crianças, foram inscritas 
apresentações com instrumentos, números musicais e de dança, fazendo parte 
das comemorações da semana do estudante no mês de agosto.

A organização das inscrições foi realizada pelo grêmio estudantil no horário do 
recreio e a comissão organizadora composta de estudantes, professores e dire-
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ção escolar preparou a sequência e toda ornamentação com estrutura de palco 
e decoração apropriada .

Na primeira semana de agosto, um novo desafio surgiu na implementação da 
rádio escola. O local onde foi instalado os equipamentos não era propício à 
interação com os ouvintes e segundo a diretora a rádio na secretaria não propi-
ciava a visibilidade dos estudantes envolvidos no projeto.

Uma nova adaptação de espaço foi planejada. Desta vez, ao lado a sala da edu-
cação em tempo integral, porém, todos deveriam trabalhar o mais rápido pos-
sível, já que a comemoração do dia dos estudantes estava chegando.

No fim de semana, 11 e 12 de agosto, um mutirão com as famílias e profissio-
nais da escola foi organizado para pintar o local do evento e novas instalações 
de equipamento foram realizadas por parceiros voluntários da escola, utilizan-
do uma caixa de som e um notebook.

No dia 13 de agosto, segunda-feira, o grêmio estudantil ajudou a ornamentar o 
local para iniciar a programação do Talento Kids com a contribuição da profes-
sora referência e as integradoras sociais .

Uma reportagem sobre o evento foi publicada no site da prefeitura de Vitória 
para divulgação das ações de protagonismo estudantil3 .

Foto 07: Realização do Talento kids, 13 de agosto/2018 – semana do estudante. 
 Fonte: registro fotográfico das autoras.

3 Rádio Escola da EMEF Lenir Borlot promove show de talentos – disponível em 
<http://www.vitoria.es.gov.br/noticia/radio-escola-da-emef-lenir-borlot-promove-
-show-de-talentos-30106>
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Durante a programação do evento os estudantes da rádio escola demonstra-
ram grande compromisso, pois não se afastaram nenhum minuto do local das 
apresentações e ficaram atentos às suas funções, no computador-programador 
musical e apresentadores- locutores, além de revelarem muito zelo pelos equi-
pamentos, pois tão logo terminaram as apresentações, recolheram e guarda-
ram os equipamentos .

Outra oportunidade

Todos os anos, no mês de agosto, a Secretaria Municipal de Educação realiza 
o Seminário de Mobilização Estudantil com o objetivo de promover o fortale-
cimento da participação dos estudantes na gestão escolar, considerando as di-
versas possibilidades de organização estudantil no contexto da escola pública.

Devido a inovação apresentada pela EMEF Lenir Borlot com a implementação 
da rádio escola, a equipe de professores e estudantes foram convidados a pro-
tagonizar também no Seminário de Mobilização Estudantil4, que aconteceu no 
dia 22 de agosto de 2018, num auditório com a presença de 53 escolas de ensi-
no fundamental representadas por seus estudantes envolvidos em alguma or-
ganização estudantil, quer seja: rádio escola, grêmio estudantil, representantes 
de turma e estudantes conselheiros .

A rádio escola da EMEF Lenir Borlot com o objetivo de incentivar outras escolas 
participantes do evento, preparou seu relato na produção de um vídeo sobre 
o processo de implantação do grêmio estudantil e da rádio escola. As várias 
formas de protagonismo estudantil foram apresentadas, especialmente a visão 
que os próprios estudantes possuem quanto a sua participação na rádio escola. 
Sobre este aspecto, um estudante relatou sobre a mudança ocorrida em sua 
vida escolar após sua entrada na rádio escola, reconhece que apresenta novas 
atitudes com relação ao comportamento e compromisso com as atividades es-

4 Seminário de Mobilização Estudantil reúne alunos de escolas de Vitória. <http://
www.vitoria.es.gov.br/noticia/seminario-de-mobilizacao-estudantil-reune-alunos-
-de-escolas-de-vitoria-30345> Acesso: 25 de set . 2018 .
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colares, destacou que “a rádio escola para mim, é uma oportunidade de fazer 
novas escolhas” .

Fato confirmado pela coordenadora “o estudante está mudado, está até mais 
amoroso com a gente”, a diretora relata que o estudante procurou a professora 
de Educação Especial que faz atendimento a algumas crianças, pedindo que ela 
lhe desse aulas de reforço de matemática pois precisa “melhorar na matéria”.  

Os relatos apresentados e as experiências vividas no processo de constituição 
do grêmio mirim e da implementação da rádio escola na EMEF Lenir Borlot 
confirmam que estes espaços e tempos de participação dos estudantes se con-
figuram em novas oportunidades de potencializar a aprendizagem e repensar 
suas vivências na escola. A rádio escola é uma forma criativa de envolver a 
participação responsável dos estudantes, estimula o cuidado com o coletivo, 
promove atividades lúdicas e culturais, conforme afirma Consani (2007, p.18) 
a rádio escola “não só permite que a escola produza seus programas de rádio, 
como também nos obriga a dar “voz e vez” aos discentes e a toda comunidade 
escolar”, portanto um recurso privilegiado.

Formação de professores

Após a inauguração da Rádio LB e o recesso escola, no mês de julho, promo-
vemos em parceria com a Secretaria Municipal de Educação/coordenação do 
Tempo Integral, uma formação em dois momentos específicos de 08 horas para 
os 45 professores referência educação de tempo integral em jornada ampliada 
e integradores sociais das escolas municipais. Com o objetivo de aprofundar os 
conhecimentos dos professores sobre rádio escola, educomunicação e rádio 
online - apresentar o projeto Vitória Rádio Web, a rádio online da Prefeitura 
de Vitória, cuja proposta é integrar os programas das 25 rádios escola em sua 
programação diária.
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Fotos 08: Professora referência da EMEF Lenir Borlot relatando a experiência 
de implementação da rádio escola na formação de professores 

do tempo integral do município de Vitória-ES 
Fonte: Registro fotográfico das autoras.

Além dessa formação, se fez necessário planejar outros processos formativos 
na escola, visando sensibilizar e motivar os demais profissionais para o engaja-
mento e apoio ao projeto, pois, como fora dito, o desenvolvimento das ações 
se deu por meio de trabalho colaborativo de alguns profissionais. Segundo a 
diretora, à medida que os estudantes foram se envolvendo com as ações de 
protagonismo, outras demandas foram surgindo e requerendo a participação 
e envolvimento de toda a comunidade escolar, incluindo os professores e pro-
fessoras, que, em alguns casos, ainda se mantiveram  resistentes e reticentes 
em aceitar a participação de todos os estudantes nestes processos, mantendo 
uma mentalidade meritocrática quanto ao direito à participação, geralmente 
ligado à condicionalidade de boas notas, bom comportamento e bom aprovei-
tamento escolar .

Para tanto, realizamos um momento formativo específico no início do mês 
de setembro com a temática “Protagonismo Estudantil” para agregar valor às 
ações dos estudantes demonstrando a importância no apoio e mediação des-
sas ações.

A expectativa é que, a formação efetuada, tenha contribuído para sensibiliza-
ção no apoio ao projeto aos que ainda resistiam.
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Considerações finais

Referenciando Freire (2002), é evidente que a educação libertadora é aquela 
que ajuda as pessoas a se tornarem sujeitos da sua própria história e ajudam a 
transformar a sua realidade . Uma educação voltada para o desenvolvimento do 
protagonismo estudantil, coaduna-se com os princípios da pedagogia de Freire.

O desafio de implementar a rádio escola para crianças de 1º ao 5º ano e aten-
der os desejos daqueles meninos e meninas nos fez perceber que projetos, 
ações e práticas como estas contribuem para tornar as escolas lugares mais 
seguros, respeitados, fonte de conhecimento, de sociabilidade e formação ci-
dadã para além de contribuir para o aprendizado. A partir do funcionamento da 
rádio, observou-se que outros projetos da escola tiveram maior visibilidade na 
comunidade escolar por ter momentos de divulgação na programação diária.

A diretora apoia o projeto, porém alguns desafios ainda necessitam ser supe-
rados para a escola se tornar um espaço efetivo de participação da comuni-
dade escolar .

Assim, acreditamos que estamos vivenciando uma mudança de paradigma 
na educação da EMEF Lenir Borlot que começou num desejo do grêmio es-
tudantil Estudantes de Ouro e tenta se firmar enquanto conquista de espaço 
de participação.

Percebemos também que o objetivo principal do projeto de intervenção foi 
alcançado com a implementação da rádio escola e fortalecimento do prota-
gonismo estudantil dos discentes da turma de tempo integral na medida em 
que, no decorrer das atividades, os estudantes passaram a demonstrar maior 
desenvoltura nas habilidades de leitura, produção oral e escrita além do reco-
nhecimento cultural e histórico da comunidade escolar .

Diferente da concepção meramente didática, buscou-se nesta ação obter esse 
olhar protagonista, que começa a ser praticado quando a criança participa, no 
sentido original da palavra, ou seja, faz parte de um grupo, toma parte das 
decisões e escolhas e tem uma parte dos resultados alcançados, reverberando 
assim, o sentimento de pertencimento do espaço escolar, o desenvolvimento 
da autonomia, solidariedade, trabalho em equipe que, por sua vez, contribui no 
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processo de aprendizagem dos estudantes aguçando a curiosidade e o desejo 
de aprender .

O envolvimento e participação na rádio escola deve ser entendida como uma 
ferramenta para o desenvolvimento pessoal das crianças, melhorando sua au-
toestima, autonomia, socialização e capacidade de expressão de sentimentos 
e ideias . É importante ainda que as crianças compreendam a sua realidade e 
desenvolvam o senso crítico permitindo que reconheçam as intencionalidades 
explícitas e implícitas nas informações veiculadas na escola e na sociedade.
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Educomunicação e protagonismo: experiência em 
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1. Introdução
Neste trabalho, nos concentramos na perspectiva da Educomunicação como 
práxis de intervenção social e motivadora de pensamento crítico e protago-
nismo (SOARES, 2011). Para isso, analisamos as ações de uma rádio escola e 
sua intervenção comunicativa na Escola Estadual de Ensino Médio Magalhães 
Barata, localizada no bairro do Telégrafo, na cidade de Belém, Pará, no âmbito 
das pesquisas que culminaram na dissertação de mestrado Educomunicação 
e Protagonismo: experiência em educação pública a partir da Rádio Conexão 
MB , defendida em 20 de fevereiro de 2018 no Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação, Linguagens e Cultura (PPGCLC) da Universidade da Amazô-
nia (Unama) .
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O projeto de rádio escola em questão, denominado Rádio Conexão MB, atende 
adolescentes e adultos de bairros periféricos e oferece atmosfera transforma-
dora para as vidas dos envolvidos direta ou indiretamente, que veem no poder 
da comunicação a possibilidade de promover novas formas de educação. 

Investigar as experiências voltadas aos processos educomunicativos desenvol-
vidos em escola pública de ensino médio na região amazônica através do rádio 
implica reflexões e aprofundamentos importantes que apontam novos olhares 
para a possibilidade do exercício do protagonismo dos atores e compreensão 
dos processos envolvidos .

Assim, desenvolvemos método para acompanhar o projeto e compreender 
os impactos que ele exerce, investigando as apropriações dos programas 
pelos alunos e pelos professores e traçando linhas gerais para seus proces-
sos educomunicativos .

2. Educomunicação – caminhos na educação pública

Nosso objeto de concentração está inserido na intersecção entre comunicação 
e educação na contemporaneidade . É importante por conta da percepção dos 
novos olhares sobre os espaços híbridos de socialização e interação internos 
e externos às escolas, sobretudo na compreensão de pensar a importância e 
necessidade de incluir a comunicação nos processos de mediações educati-
vos. O estudo da Educomunicação propõe justamente o diálogo entre a escola, 
linguagens midiáticas e a construção de saberes a partir das experimentações 
entre os diversos indivíduos, entendendo a escola como espaço de produção 
cultural e como espaço de visibilidade de identidades e exercício da cidadania. 
Para Soares (2011, p. 13), “a intersubjetividade, vale dizer, o diálogo com ou-
tros discursos, é a garantia da sobrevivência do novo campo e de cada uma das 
áreas de intervenção”. Desta forma, estudar os processos educomunicativos 
que acontecem no cenário escolar, torna-se vital quando se reflete que alunos 
e professores vivenciam mutuamente um processo de hibridação nas formas 
de comunicar e interagir frente às informações veiculadas a todo instante pelos 
diversos meios de comunicação . 
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A necessidade de intercâmbio com os demais saberes é a proposta que orienta 
as ações do campo da educomunicação, com o apoio das ciências humanas e 
sociais na construção de um diálogo transdisciplinar. Sobre essa questão, Citelli 
(2011, p. 59) reitera que existe o “plano epistemológico voltado a indagar acer-
ca do possível novo campo reflexivo e interventivo resultante de encontros, 
desencontros, tensões, entre os processos comunicacionais e a educação”. 

Ressalta-se que o pilar de sustentação das ações e reflexões educomunicativas 
defendidas por Soares (2011) sistematiza especialmente um diálogo necessá-
rio entre a juventude, práticas educomunicativas e educação, considerando os 
caminhos históricos e de transformação necessários para as mudanças neste 
emergente trajeto que une a educação e a comunicação, como proposta de 
intervenção. Desta forma, a necessidade de compreender as buscas individuais 
e coletivas das várias juventudes, agregando-as ao ambiente escolar ampla-
mente conectado e comunicativo, nos desafia a pensar este espaço não como 
uma lacuna paralela à vida real, mas como a parte fundamental desta vivência, 
o que se conecta diretamente com a proposta educomunicativa. 

Neste contexto, Soares (2011) destaca a proeminência das ações educomuni-
cativas no Ensino Médio, e para tanto nos situa sobre a necessidade de inter-
venções de fortalecimento que possibilitem propostas inovadoras, com inter-
conexão entre áreas de conhecimento. Conforme o art. 25 da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB), o Ensino Médio é a última etapa da educação básica 
e dado a sua importância, nossas reflexões permearão este contexto, conside-
rando atores específicos deste processo: os jovens.

Reflete-se, desta forma, a participação dos jovens nos projetos vivenciados na 
escola pensando nos cenários de sociabilidade, fazendo conexões com os diálo-
gos teóricos, vislumbrando possíveis interações estabelecidas no Ensino Médio. 
De maneira a nos apresentar estes atores, Soares (2011) esclarece as transfor-
mações ao longo dos anos da ideia de juventude, sendo visto não simplesmente 
de forma estatística, partindo do princípio das várias juventudes, que convivem 
entre si e imprimem suas marcas no tempo, com suas peculiaridades. 

Compreender quem são estes jovens e quais as suas estruturas sociais torna-se 
necessário para que possamos identificar os caminhos e possibilidades de re-
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leitura das distintas realidades, pois, “comunicando-se, os jovens fazem socie-
dade, mas igualmente, na ausência da comunicação ou no reconhecimento de 
sua impossibilidade, entram em conflito ou enfrentamento” (BORELLI; ROCHA; 
OLIVEIRA, 2009, p.15).

Não se deve ignorar a potência desta geração, que anseia por espaços de socia-
lização e compartilhamento das ideias que brotam no seio de suas interações. 
Assim, a escola precisa atender a estas necessidades, precisa ser atrativa, opor-
tunizando o protagonismo desses atores sociais, de maneira democrática.

Neste contexto, Mendes (2009) reforça que pensar sobre os processos edu-
cativos e a necessidade de sujeitos protagonistas é essencial, já que “conside-
rar a condição de sujeito daqueles envolvidos no ato educativo e possibilitar a 
ampliação do seu olhar sobre o mundo de modo crítico e consciente torna-se 
imprescindível” (MENDES, 2009, p.101). 

O diálogo sobre o termo protagonismo juvenil é aprofundado por Costa 
(2000, p. 2) ,quando afirma que, em seu “sentido atual, indica o ator prin-
cipal, ou seja, o agente de uma ação, seja ele um jovem ou um adulto, um 
ente da sociedade civil ou do estado, uma pessoa, um grupo, uma instituição 
ou movimento social”. Os termos protagonismo e participação diluem-se no 
mesmo sentido, nos impulsionando a considerar que o protagonismo juvenil 
se correlaciona com a possibilidade de participação ativa deste jovem no con-
texto ao qual está inserido.

Pensar sobre protagonismo juvenil, também significa entender as ações des-
tes estudantes como produtores, consumidores e críticos deste conteúdo, 
atentando para o acompanhamento de todo o processo de ordenação e es-
colha, ou seja, as pautas, deliberando ações de cunho coletivo, do ponto de 
vista educomunicativo.

Observa-se que o caminho a ser percorrido ainda é longo, principalmente 
quando se reflete sobre o lugar da escola e o protagonismo juvenil frente à ava-
lanche de informações em constante circulação na sociedade. Mas o que seria 
este protagonismo? Pode ser entendido como um processo de desenvolvimen-
to da autonomia no qual “o jovem, afinal, vai encontrando seu espaço; pela 
sua presença na sociedade hoje, ele sai da condição de possuidor de ‘status’ 
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marginal para a condição de detentor de ‘status’ personalizado”. (CARNEIRO, 
2001, p. 107)

Neste raciocínio, percebe-se que a atuação destes jovens, que antes eram con-
siderados segmentados e isolados, à margem, experimenta novos ambientes, 
ampliando grupos, múltiplas possibilidades de expressão e exercício da cidada-
nia. Soares (2011, p. 26) é incisivo ao dizer que “o que falta na escola, os jovens 
buscam em outros espaços”. Neste suspiro de mudança, seja ela relacionada ao 
lugar deste ator no processo educativo ou sobre o papel por eles desenvolvido 
para além deles, ampliam-se os diálogos e a escola definitivamente precisa dia-
logar com os anseios da juventude, com suas realidades, tornar-se sedutora e 
capaz de despertar o pensamento crítico.

3. O contexto da Rádio Conexão MB
Localizada na cidade de Belém, no bairro do Telégrafo, a escola Magalhães Ba-
rata abriga o projeto de Rádio Escola Conexão MB. Nosso processo aproxima-
ção foi iniciado em maio de 2016, em visita à sede do Centro Artístico Cultural 
Belém Amazônico, mais conhecido como ONG Rádio Margarida, iniciativa que 
inspirou e ofereceu capacitação para a criação do canal de comunicação na uni-
dade de ensino estadual – dentro do projeto Novas Práticas Educativas criado 
pela ONG e executado em parceria com o Governo do Estado do Pará, por meio 
da Secretaria de Educação (Seduc).

A ideia do projeto Novas Práticas Educativas era de que, a partir das técnicas 
ensinadas em oficinas e com os materiais distribuídos, as escolas aplicassem 
atividades de comunicação, especificamente de radio, na vivência escolar con-
forme suas necessidades. A escola Magalhães Barata foi a única que implantou 
o projeto de rádio escola, ainda em vigor.

No mesmo mês foi realizada a primeira visita à escola Magalhães Barata, para a 
coleta de informações iniciais sobre o projeto e o estabelecimento posterior de 
rotina de visitas, entrevistas, pesquisas a arquivos, coleta de materiais e partici-
pação de reuniões com alunos da rádio Conexão MB, processo que se estendeu 
de maio de 2016 até maio de 2017, período da mais recente participação dos 
alunos na Feira do Livro em Belém, totalizando 1 ano de pesquisa participante. 



198

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educomunicação e Protagonismo: experiência em educação pública a partir da Rádio Conexão MB

Este processo abriu portas que permitiram uma nova visão dos objetivos da 
pesquisa, exigindo uma reconfiguração do olhar sobre o objeto de análise, por 
conta de sua natureza múltipla.

A escolha do perfil do programa para representar o trabalho da rádio tornou-se 
um divisor de águas nos caminhos do projeto.cAtualmente os nomes dos pro-
gramas da rádio são: “Di Rocha”, “Gospel Hits”, “Love Hits”, “Frequência MB” 
e “Mix MB”, com o intuito de divulgar projetos, informando sobre assuntos 
relacionados à escola e trazendo entretenimento e notícias de interesse geral.

Dentre os programas, o “Frequência MB” é o que leva o nome da rádio escola 
nas apresentações fora da escola. Este processo foi iniciado quando a equipe da 
rádio precisou reestruturar a programação para participar da Feira Pan-Ama-
zônica do Livro. A primeira participação da Rádio Conexão MB no evento foi 
registrada em 2014.  A segunda participação dos alunos aconteceu na edição 
seguinte, quando foi produzido programa sobre a cultura do Japão, país home-
nageado no evento. A divulgação do resultado motivou outro alunos a partici-
parem do projeto .

Logo surgiu o convite para a terceira participação dos alunos da Rádio Conexão 
MB na XX Feira Pan-Amazônica do Livro, com destaque sobre os 400 anos de 
fundação de Belém, em 2016. O processo de produção da programação do ani-
versário de 400 anos de Belém consistiu no trabalho em grupo, com estrutura-
ção de pauta e reuniões prévias. Os alunos se organizaram e desempenharam 
funções específicas definidas nos encontros, deslocando-se, por exemplo, para 
o Mercado do Ver-o-Peso para a realização de entrevistas. 

Os alunos realizaram diversas pesquisas sobre a cultura amazônica dentro e 
fora da escola, assim como na internet, inserindo na programação especial dos 
400 anos músicas paraenses, conteúdos sobre danças, comidas, lendas, voca-
bulários e costumes locais, representando assim, pela narrativa no programa 
Frequência MB, a cidade de Belém, sob seus olhares. 

A quarta participação aconteceu em 2017, na XXI Feira Pan-Amazônica do Li-
vro, cujo tema foi “poesia”. O programa especial produzido pela rádio escola 
foi apresentado ao vivo. O processo de elaboação do programa e atuação dos 
alunos foi acompanhado diretamente in loco. Com o projeto de rádio na escola, 
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os alunos tornam-se multiplicadores de todos os conhecimentos construídos 
na prática e exercitaram o olhar crítico sobre os conteúdos midiatizados e/ou 
produzidos pelas experimentações/diálogos neste espaço.

4. O rádio na escola
Segundo Baltar (2012, p. 40), rádios escolares são instrumentos de “interação 
sociodiscursiva” entre os integrantes de comunidades de uma unidade de en-
sino. Considerando-se tal percepção, para que a existência de uma mídia na 
escola traga a transformação necessária para o espaço, é necessário que haja 
a premissa da liberdade criativa, sendo essencial que “os sujeitos envolvidos 
em sua construção possam agir como atores capazes e responsáveis, decidindo 
como e, sobretudo, o que querem comunicar: a pauta, os tipos de programas, 
o formato dos quadros, as trilhas” (BALTAR, 2012, p. 35).

Nesta perspectiva, a experiência de rádio escola pode ser capaz de trazer be-
nefícios aos sujeitos envolvidos, como o aprimoramento da capacidade de cria-
ção, possibilidade de repensar os conteúdos e o senso de criticidade das in-
formações circuladas, além de participar de todos os processos de produção e 
ressignificação das mensagens para a comunidade escolar, atuando ativamente 
de cada passo de construção dos programas veiculados . 

Destaca-se um dos propósitos da criação de uma rádio escola, que é o de des-
pertar a criatividade e criticidade dos meios, agregando diferentes olhares e 
percepções sobre diferentes assuntos de interesse da comunidade, diferente 
de rádios educativas, comunitárias ou comerciais que já estão legitimadas. Ao 
observar o contexto sobre as características de uma rádio escolar, pode se des-
tacar seu alcance e público alvo, que é a princípio, respectivamente, a escola e 
a comunidade escolar, e os formatos dos programas traçam o perfil da rádio e 
os agentes envolvidos, que retratam suas formas de sentir e viver a cultura da 
escola e suas experiências pessoais e em grupo .

5. Caminhos percorridos
Para desenvolver esta pesquisa, o percurso metodológico foi construído a partir 
da observação participante e da entrevista em profundidade. 
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Pelo aporte teórico de Peruzzo (2014), escolhemos o caminho da observação 
participante por ela permitir a inserção do pesquisador no “grupo pesquisado, 
participando de todas as suas atividades, ou seja, ele acompanha e vive (com 
maior ou menor intensidade) a situação concreta que abriga o objeto de inves-
tigação” (PERUZZO, 2014, p.137). Ou seja, o pesquisador prioriza a interação 
com o grupo, compactuando de situações específicas, deixando claros os seus 
propósitos de pesquisa, além de acordar um retorno da investigação para os su-
jeitos investigados. Utilizamos as categorias de relações sociais e de interação 
criadas pelos autores a partir da observação da rotina da rádio, considerando: 
a) Planejamento b) Infraestrutura c) Processos de produção d) Rotina e) Pessoal  
e f) Capacitação. Este procedimento foi realizado durante um ano, compreen-
dendo maio de 2016 a maio de 2017 e tornou-se fundamental para a percepção 
da rotina e contemplação do panorama educomunicativo da rádio escola.

As entrevistas em profundidade foram utilizadas por se configurarem como “re-
curso metodológico em busca, com base em teorias e pressupostos definidos 
pelo investigador, recolher respostas a partir da experiência subjetiva da fonte” 
(DUARTE, 2014, p.62). Nesta pesquisa, foram aplicadas nove perguntas norte-
adoras adaptadas. As aplicações das entrevistas aconteceram nos dias 14, 21 e 
24 de junho de 2016 . 

A proposta de entrevista objetivou contemplar o total de dez (10) alunos e dez 
(10) professores que participavam ou contribuíam diretamente com o projeto 
Rádio Conexão MB. Por conta da disponibilidade dos entrevistados, atingiu-se 
uma amostragem de doze (12) indivíduos, representando 70% do total de alunos 
(7) e 50% de participação docente (5). As perguntas compreenderam as apro-
priações dos processos vivenciados pela rádio escola pelos entrevistados e os 
impactos das atividades desenvolvidas pela rádio na escola Magalhães Barata.

6. Percepções do ecossistema Educomunicativo da Rádio Conexão MB.

A partir do paradigma da Educomunicação proposto por Soares (2011), segue-
-se nesta reflexão, considerando as categorias estabelecidas no quadro de indi-
cadores educomunicativos, elaborados por Mello (2017) à luz do autor.
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Nesta etapa serão utilizadas as categorias: a) Finalidade principal; b) Momen-
tos de avaliação; c) Dinâmica de encerramento; d) Práticas pedagógico-comu-
nicacionais; e) Competências Comunicativas, levantadas pelos autores, para 
identificação dos indicadores Educomunicativos do Projeto de Rádio Escola 
Conexão MB.

6.1 Finalidade principal

Os alunos que participam do projeto de Rádio Escola Conexão MB, ao desempe-
nharem funções de rádio em atividades que alcançam visibilidade no ambiente 
escolar, com a programação nos turnos manhã e tarde, e para além deste espa-
ço, a exemplo das participações em programas especiais na Feira Pan Amazôni-
ca do Livro, exercitam constantemente o empoderamento e a cidadania. Várias 
habilidades e competências são desenvolvidas durante a prática das atividades, 
que estimulam o trabalho em equipe.

Exercitam a capacidade de trabalhar criticamente os conteúdos a serem vei-
culados, exploram a possibilidade comunicar sobre assuntos que interessem a 
comunidade escolar, assumindo a capacidade de argumentação enquanto pro-
dutor de conhecimento .

A coordenadora que atua nos turnos manhã e tarde na escola, incentiva a par-
ticipação dos alunos e professores, pedindo para que se envolvam mais com o 
projeto, de acordo com suas possibilidades e divulgando as ações desenvolvidas 
em sala de aula. Mas o fato é que vem acontecendo com a participação de uma 
parcela da comunidade escolar, incluindo alguns alunos e alguns professores. 

E ainda, os alunos do turno da noite não são alcançados diretamente com o 
projeto, pois não há disponibilidade de professores do respectivo turno para 
darem andamento as atividades que ocorrem exclusivamente nos turnos ma-
tutino e vespertino.

6.2 Momentos de avaliação

A avaliação das atividades desenvolvidas pela Rádio Conexão MB ocorre cons-
tantemente durante a rotina de reuniões diárias, semanais e/ou periódicas, 
acontecendo conforme a necessidade do grupo. Os alunos que participam pro-
jeto possuem a liberdade para expressar suas opiniões.
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No entanto, a proposta do projeto de rádio escola precisa ser analisado de for-
ma a refletirmos: este é um projeto da escola ou apenas na escola? O fato 
de existir na escola fisicamente, não o torna necessariamente pertencente às 
ações planejadas por todos os professores da escola, sendo assim, o nível de 
engajamento dos sujeitos, nos oferece referenciais para tal reflexão.

Especificamente, considera-se que o instrumento primordial neste caminho de 
legitimação do projeto de rádio escola é o Projeto Político-Pedagógico (PPP), 
criado em 2003, com a última atualização no ano de 2011, observa-se que o 
projeto de Rádio Escola é citado ainda na fase inicial.

Na prática, mesmo sem investimentos necessários, o projeto se desenvolve 
normalmente na escola, com a sensibilidade assistencialista da coordenação. 
Porém reforça um desestímulo pela falta de um olhar mais direcionado da Se-
cretaria de Educação, por exemplo. Portanto, mas para que haja maior possibi-
lidade da chegada de recursos, as ações precisam estar documentadas priorita-
riamente no PPP, que é um respaldo.

6.3 Dinâmicas de encerramento

As dinâmicas de encerramento no projeto da Rádio Conexão MB acontecem 
de acordo com a necessidade de cada trabalho desenvolvido e os processos 
de reflexão sobre as atividades e programas produzidos pela equipe da rádio, 
auxiliam no aprimoramento das ações do grupo.

Seja na rotina da programação normal ou em programas especiais, por exem-
plo, os alunos se reúnem para avaliar e refletir sobre os aspectos positivos e 
negativos, estabelecendo um balanço das ações. A base das dinâmicas de en-
cerramento na Educomunicação são as rodas de conversas, em outras palavras, 
tem por base o diálogo.

6.4 Práticas Pedagógico-Comunicacionais

No campo emergente da Educomunicação, enquanto prática pedagógico-co-
municacional, o uso dos recursos de informação para a produção cultural é uma 
prática midiática e criativa essencial. Desta forma, adequando tal paradigma ao 
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caso específico da Rádio Conexão MB, os programas produzidos materializam 
este processo criativo. Mas também ratificam o dialogismo e a participação de 
protagonismo destes jovens, premissas de base do campo. 

Todos os programas produzidos ao longo da história da Rádio Conexão MB, 
roteiros, pautas, assim como cada detalhe das pesquisas são realizados pelos 
alunos. Costa (2006), reforça que somente a participação efetiva promove o 
exercício de competências atreladas ao protagonismo juvenil . 

6.5 Competências Educomunicativas

Contemplam-se nas competências Educomunicativas todas as ações já apro-
fundadas nesta etapa. As destacadas por Mello (2017) são: o diálogo, escuta 
mútua, organização e expressão do pensamento, colaboração, compartilha-
mento, gestão compartilhada da comunicação e uso de Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação, tomada compartilhada de decisão, resolução conjunta 
de problemas e avaliação.

Identificam-se tais competências no projeto de Rádio Escola Conexão MB, logo, 
há a presença de indicadores de um ecossistema educomunicativo, mas que 
ainda possui algumas raízes superficiais no sentido do envolvimento de parte 
do grupo de alunos e professores que formam o corpo discente e docente da 
escola Magalhães Barata.

Avalia-se que ainda há fragilidade quando se reflete sobre a falta de empenho 
nas atividades por parte dos professores que atrelam a participação ao projeto 
pelos salários baixos ou pela falta de incentivo financeiro. Assim como, por al-
guns alunos motivados pela possibilidade de ficarem ouvindo música nos inter-
valos das aulas, recorrem ao projeto, mas que, ao perceberem atribuições mais 
definidas e que necessitam ser cumpridas, o abandonam. 

Compreender sua importância quanto um projeto capaz de propiciar o diálogo, 
a horizontalização das ações no ecossistema educativo e oportunizar o pro-
tagonismo destes jovens, que encontram na democratização das informações 
pelo rádio, caminhos e possibilidades para o protagonismo e exercício pleno da 
criticidade e cidadania, é refletir sobre o papel transformador da comunicação 
e da educação, na formação para a vida.
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7. Considerações finais
O acompanhamento das ações do projeto permitiu compreender elementos 
do protagonismo dos alunos . Tivemos a percepção de que eles gostam do que 
fazem, têm liberdade para produzir, participam de vários eventos dentro e fora 
da escola, mas reforçam a inexistência de recursos e incentivos. E para os pro-
fessores, eles estão mais atuantes e participativos, produzem, pesquisam, se 
profissionalizam, proporcionando o desenvolvimento cognitivo.

Sobre a comunicação entre professores, alunos e comunidade escolar durante 
essa pesquisa, observou-se que, na opinião dos alunos, a rádio escola mudou 
o intervalo das aulas com entretenimento, trouxe facilidade para fazer amigos, 
melhorou a interatividade entre alunos, professores e direção, mas ainda exis-
tem professores resistentes – nem todos nos dão apoio. Para os professores, a 
rádio proporciona interação entre alunos, docentes e demais funcionários, com 
informações e músicas. Contudo, os alunos interagem mais com os projetos 
desenvolvidos pela rádio do que os próprios professores.

Considerando o papel da rádio, segundo a visão dos alunos, a Conexão MB 
informa a comunidade escolar com avisos importantes repassados pela coor-
denação, é fonte de diversão, traz notícias e entretenimento com programas 
variados, funcionando como ferramenta de divulgação de outros projetos. Para 
os professores, o projeto de rádio escola representa um espaço de informação, 
pesquisa e entretenimento, possibilitando vivências comunicativas, auxiliando 
no processo de ensino-aprendizagem .

Esses indicativos educomunicativos importantes trazem algumas respostas 
para as inquietações desta pesquisa sobre os impactos do projeto de rádio es-
cola junto aos alunos: o empoderamento, o protagonismo, apoio à construção 
do conhecimento, ação de diálogo, estímulo à criticidade, exercício da cidada-
nia, democratização das informações, apropriação das linguagens, comparti-
lhamento de experiências e ideias e resolução conjunta de problemas. 

As apropriações dos professores acontecem em distintos níveis, pois existem 
os que se envolvem com o projeto, contribuindo com atividades, dialogando 
com as ações da rádio escola em sala de aula, mas existem aqueles que não o 
valorizam, deixando a responsabilidade apenas para coordenação. 
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As práticas educomunicativas de fato acontecem na escola, mas há falta de 
investimentos, inclusive da Secretaria de Educação do Estado, realidade que 
desmotiva os integrantes, pois trabalham com materiais sucateados. Outra si-
tuação é que os alunos não têm recursos para os deslocamentos necessários 
para produção e realização dos programas, aspecto que limita a atuação exter-
na da rádio de maneira contínua, sendo grande parte destes custos articulados 
através da coordenadora, inclusive nos dias da participação dos programas es-
peciais na Feira do Livro, em Belém. 

Destaca-se também que os professores e alunos do turno da noite estão alheios 
a essas atividades e devem ser incluídos neste projeto, considerando que as ati-
vidades educomunicativas da rádio precisam alcançar os três turnos propostos 
pela escola, atendendo a demanda dos envolvidos e os indicativos que devem 
constar no PPP. 

Ainda há muito a avançar quando refletimos sobre os caminhos ainda vivencia-
dos na educação, sobretudo a educação pública, principalmente quando pensa-
mos na efetivação das ações educomunicativas. Desta forma, a experiência da 
rádio escola Conexão MB é de grande relevância na escola pública, pontuando 
o rádio enquanto instrumento de transformação no processo educativo, capaz 
de oportunizar a promoção do protagonismo dos alunos a partir das atividades 
educomunicativas, mas também proporcionando outras oportunidades ao cor-
po docente e aos gestores da educação . 

Portanto, pode ser considerado um exemplo a ser seguido e que deve ser valori-
zado pelo sistema educacional, através dos órgãos competentes, sendo modelo 
e exemplo para demais unidades educativas estaduais ou mesmo municipais. 

Os caminhos vivenciados neste projeto de rádio delinearam metas a serem al-
cançadas na educação pública, impulsionando reflexões sobre o protagonismo 
dos jovens no Ensino Médio e o engajamento dos professores e alunos com as 
ações educomunicativas, compreendendo a experiência com o rádio na escola 
Magalhães Barata como um processo contínuo e de transformação de sujeitos.
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A fotografia enquanto ferramenta 
educomunicativa indutora de arte

Filomena Maria Avelina Bomfim
Silvia Cristina dos Reis

O presente artigo se dedica a apresentar a pesquisa intitulada Educomunica-
ção e resgate da identidade: fotografia como indutora de arte, em desenvolvi-
mento no Programa Interdepartamental de Pós-graduação Interdisciplinar em 
Artes, Urbanidades, Sustentabilidade (PIPAUS), da Universidade Federal de São 
João del-Rei (UFSJ). Este trabalho apresenta a fotografia como prática educo-
municativa capaz de lançar luz a questões relacionadas ao processo de gentri-
ficação ocorrido na região central do município de Tiradentes, no estado de 
Minas Gerais . 

O desenvolvimento do turismo em Tiradentes teve seu boom em meados dos 
anos de 1990 (cf. NEVES, 2013, p. 122), época em que o centro da cidade foi 
revitalizado, a fim de preservar o patrimônio histórico local. Tal fato aconteceu 
a partir de investimentos públicos e privados, razão pela qual as construções da 
região central foram vendidas a estrangeiros que as restauraram e transforma-
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ram em espaços comerciais. Em consequência, a população local, de baixo po-
der aquisitivo, vendeu seus imóveis e mudou-se para áreas periféricas, já que 
apenas pouquíssimos moradores tiveram condições de manter sua residência 
na área central.  Dessa forma, o centro histórico foi se transformando em um 
espaço comercial para atender ao turista, cheio de lojas, bares, restaurantes, 
pousadas, entre outros. Assim sendo, a maioria desses estabelecimentos co-
merciais não são explorados pelos habitantes nativos, pois conforme expõe 
Campos (2006, p.133) 

[...] a população local, não podendo ser proprietária de equipamentos 
ou serviços de apoio turístico e com baixa qualificação, emprega-se em 
atividades de baixa remuneração e com longas jornadas de trabalho, em 
especial na temporada dos eventos. São criados, com frequência, subem-
pregos para a população local . Muitos são empregados dos “forasteiros” 
ou ocupam atividades não registradas, mas que atendem a demanda tu-
rística, como, por exemplo, charreteiros, vendedores de picolé e de pipo-
ca, guias de turismo não registrados e etc. 

Isso demonstra a espoliação urbana que perpassa a população tiradentina de 
baixo poder aquisitivo, uma vez que, adicionalmente percebe-se o fato desses 
sujeitos não terem acesso ao lazer e residirem em bairros desprovidos de um 
sistema infraestrutural básico. Assim sendo, devido à complexidade do proces-
so de gentrificação1 e de sua interferência direta na vida da população nativa 
- principalmente a de menor poder aquisitivo - o estudo aqui relatado se pro-
põe a observar a questão de forma inter/transdisciplinar, através de discussões 
relativas aos campos das artes, urbanidades e sustentabilidade. 

Acredita-se que, por meio de práticas fotográficas inter/transdisciplinares, é 
possível, fortalecer a identidade dos envolvidos para com seu espaço e valori-

1 O processo de gentrificação “refere-se à substituição das classes populares por es-
tratos de média ou alta renda como usuários de determinado espaço, sendo secun-
dário o uso que os últimos passam a imprimir a esse espaço” (cf. NOBRE, 2003 apud 
NEVES, 2013, p. 109).



211

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A fotografia enquanto ferramenta educomunicativa indutora de arte

zar a cultura local muitas vezes silenciada pelo processo de globalização2. Além 
disso, a fotografia será utilizada como forma de acesso à identidade cultural 
regional, a fim de facilitar a noção de pertencimento.  Além disso, a pesquisa vai 
investigar as possibilidades de interfaces em diferentes áreas do conhecimento 
tais como, fotografia, urbanidades, artes, sustentabilidade, entre outras, para 
promover e possibilitar ao cidadão tiradentino a problematização do seu pró-
prio espaço urbano, descobrindo a melhor forma de se apropriar dele.

Portanto, trata-se de uma prática que poderá ser fonte de pesquisa para outros 
trabalhos, aliada ao fato de a fotografia possuir um caráter híbrido, mesclando 
arte e informação. Assim sendo, essa prática pretende contribuir para a popu-
larização e divulgação da identidade cultural regional, por meio das imagens 
produzidas e do produto final, um foto livro digital e/ou uma exposição foto-
gráfica, como parte do projeto desenvolvido com estudantes do Ensino Médio 
de escola públicas. 

Embora o universo da pesquisa qualitativa em questão seja a população de 
Tiradentes, o corpus selecionado é formado pelos estudantes, de uma turma 
do 2º ano do Ensino Médio, da Escola Estadual Basílio da Gama, que está parti-
cipando da prática iniciada no 2º bimestre de 2018 e que deve continuar até o 
final do 2º semestre do mesmo ano.

Neste sentido, vale ressaltar que a Escola Estadual Basílio da Gama é a única 
escola de Tiradentes a oferecer Ensino Médio à população local; ela funciona 
nos três turnos (manhã, tarde e noite) e atende a 531 estudantes; para isso, 
a escola conta com 59 profissionais. O espaço físico da escola é composto de 
nove salas de aula, quadra poliesportiva, laboratório de informática, biblioteca, 
sala recursos3, cantina (cozinha) e banheiros. Já os discentes têm idades varia-
das, porém os do diurno são, em sua maioria, pré-adolescentes e adolescentes 

2 A globalização aqui é vista sob a perspectiva de Santos, ou seja, “a golbalização é, 
de certa forma, o ápice do processo de internacionalização do mundo capitalista. 
Para entendê-la, como, de resto, a qualquer fase da história, há dois elementos 
fundamentais a se levar em conta: o estado das técnicas e o estado da política 
(2001, p.12).”

3 Espaço de apoio aos alunos de Atendimento Educacional Especializado (A .E .E) .



212

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A fotografia enquanto ferramenta educomunicativa indutora de arte

residentes na área urbana e nos bairros da zona rural do bairro Elvas e da Caixa 
D´água.  Segundo a direção da escola, as crianças e jovens dos bairros Águas 
Santas e César de Pina não estudam na área central do município. 

O trabalho que está em curso na escola descrita promove a articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão, uma vez que o acervo fotográfico dos participan-
tes é parte importante da pesquisa.  Isso significa que, a partir das memórias fo-
tográficas dos envolvidos, o processo de gentrificação e as relações sociais não 
sustentáveis serão discutidos. Embora o período de duração da vivência prática 
da iniciativa se estenda apenas por três bimestres, espera-se que ela continue 
a ser reproduzida pelos líderes locais imbuídos de um comprometimento social 
nascido da noção de pertencimento àquela localidade. Assim sendo, almeja-se 
que os protagonistas em cena consigam envolver toda a comunidade escolar e 
os familiares dos participantes, ou seja, a comunidade de aprendizagem4 . Na 
verdade, estima-se que toda a população nativa do município se envolva no 
projeto, na medida em que os locais comentem com os conhecidos e com-
partilhem as produções no grupo, pois, nas comunidades de aprendizagem, 
a participação ativa na elaboração do projeto educacional é aberto a toda a 
comunidade e, especialmente, às famílias que são protagonistas e também res-
ponsáveis pela educação de seus filhos e filhas. Rompe-se, dessa forma, com a 
visão tradicional, segundo a qual a transmissão do conhecimento é concebida 
exclusivamente a partir da figura do professor e leva o conhecimento às demais 
pessoas envolvidas no projeto .

Ademais, a documentação da prática e pesquisa aqui propostas, serão impor-
tantes para o enriquecimento do campo científico nas áreas de artes, urbani-
dades e sustentabilidade, uma vez que, propõe-se a estudar de forma inter/

4 Nas comunidades de aprendizagem a participação ativa na elaboração do proje-
to educacional é aberto a toda a comunidade e, especialmente, às famílias que 
são protagonistas, e também responsáveis pela educação de seus filhos e filhas. 
Rompe-se com a visão tradicional, segundo a qual a transmissão do conhecimento 
é concebida exclusivamente a partir da figura do professor, e incorpora o conheci-
mento do resto de pessoas envolvidas no projeto.(ELBOJ et. al., 2002, p. 29, tradu-
ção nossa) .
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transdisciplinar o processo da gentrificação em Tiradentes. Isso porque, apesar 
de já existirem vários estudos sobre esse assunto, pode-se dizer que, ao promo-
ver a coexistência entre os campos das artes, urbanidades e sustentabilidade, 
esta pesquisa se destaca das demais, contribuindo para a consolidação das in-
tervenções, estudos e pesquisas inter/transdisciplinares correntes.

Portanto, o objetivo geral desta pesquisa é contribuir para o aprofundamento 
do aparato crítico-apreciativo da população nativa de Tiradentes, a partir do 
desenvolvimento de experiências fotográficas como práticas educomunicati-
vas inter/transdisciplinares nos campos das artes, urbanidades e sustentabi-
lidade. Para tanto, os seguintes objetivos específicos são indicados: explicar 
o que significa o aprofundamento do aparato crítico-apreciativo na popula-
ção de Tiradentes; conceituar educomunicação, práticas educomunicativas e 
gentrificação; apresentar a fotografia como prática educomunicativa, com a 
função de provocar o desenvolvimento do aparato crítico-apreciativo, a partir 
de experiências no campo das artes, urbanidades e sustentabilidade; utilizar a 
fotografia como forma de acesso à identidade regional, a fim de facilitar a no-
ção de pertencimento; utilizar a fotografia como estratégia de ressignificação 
dos espaços urbanos; explicar o estabelecimento do processo de gentrificação 
ocorrido em Tiradentes .

Além disso, tendo em vista a exigência do Programa PIPAUS quanto ao desen-
volvimento de um projeto/produto relacionado à pesquisa de mestrado, pre-
tende-se produzir um fotolivro e/ou exposição com os trabalhos elaborados 
durante as vivências realizadas no ambiente escolar e no espaço público (pra-
ças, ruas, bairros, etc) em foco.

A plataforma conceitual sobre a qual se pretende desenvolver está pesquisa 
está fundamentada nos conceitos de educomunicação, de urbanidades, de 
gentrificação, de fotografia e de sustentabilidade. Nesse sentido a educomu-
nicação será abordada como campo inter/transdisciplinar em que diferentes 
áreas do saber como artes, urbanidades, sustentabilidade, entre outras, conec-
tam-se com o intuito de produzir práticas educativas construídas em conjunto 
e de forma não hierárquica, onde todos os envolvidos são também colaborado-
res. Isso porque, segundo Soares (2017) a educomunicação é:
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o paradigma gerador e orientador de práticas voltadas a criar e desen-
volver ecossistemas comunicativos abertos e democráticos nos espaços 
educativos, mediados pelos processos e recursos da comunicação, tendo 
como meta construir e favorecer processos educativos que se voltem ao 
pleno exercício do direito de expressão a serviço da cidadania (informa-
ção verbal)5 .

Ou seja, por meio de recursos e/ou ferramentas da comunicação, a educomu-
nicação visa estabelecer e facilitar a promoção de ecossistemas comunicativos 
- estruturas não hierárquicas acessíveis a todos os presentes nos espaços edu-
cativos formais e informais.

Já as urbanidades são entendidas como característica do espaço público e das 
relações sociais que favorecem a troca, o “bem estar”, a comunicação e con-
vívio dos mais variados atores sociais independentemente da classe social, 
poder aquisitivo ou qualquer outra condição, pois se trata de “uma condição 
para a vida coletiva”, conforme descreve Netto et. al. (2012, p.20), no trecho 
a seguir:

o reconhecimento de que a urbanidade, em sua diversidade, está associa-
da a um ethos urbano, uma condição para a vida coletiva. Essa definição 
tem o potencial de reconhecer na urbanidade aspectos tanto materiais 
quanto éticos: um ethos da “orientação ao Outro” (Heidegger) basea-
do em princípios como a comunicação livre de coerção (Habermas) e o 
“bem-vir às diferenças” mais que o tolerar as diferenças (Derrida). Trata-
-se de um conceito certamente analítico, amplo o bastante para reconhe-
cer a centralidade da coexistência e da comunicação e sua condição ética, 
algo que escapa a formalizações da ideia de urbanidade. Esse conceito 
colocará tais aspectos como um horizonte da vida urbana: a urbanidade, 
convergência das alteridades, como o devir urbano. 

5 Definição apresentada por Ismar de Oliveira Soares em palestra no ministrada no 
evento Educomunicar para refletir e mobilizar promovido pelo Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educomunicação (GEPEducomufsj), realizado na Universidade Fede-
ral de São João del-Rei (UFSJ), em 28 de setembro de 2017.
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Isso significa que, para esse autor, as urbanidades são consequências de acú-
mulos de urbanidades do passado, de forma que as urbanidades futuras estão 
sendo criadas agora, no presente. Portanto, somos nós os responsáveis pelas 
urbanidades que as próximas gerações irão vivenciar.

O conceito de gentrificação é entendido aqui como o processo em que as clas-
ses populares são substituídas por aquelas de maior poder aquisitivo como 
usufruidor de determinado local. Isso porque, conforme ressalta Smith (2006, 
p. 63), independentemente da sua forma, seja “das “reabilitações” (de Glass) 
ou a forma socialmente organizada do século XXI, a gentrificação implica no 
deslocamento dos moradores das classes populares dos centros.” Ou seja, a 
gentrificação ocorre a partir da saída/substituição dos moradores/usuários, das 
classes populares, de determinado espaço, por sujeitos das classes médias e 
médias altas.  

Por outro lado, a fotografia nesta pesquisa é vista como uma ferramenta edu-
comunicativa indutora de arte, porque constitui um dispositivo comunicativo 
portador de intencionalidade e parcialidade, que traz o ponto de vista daquele 
que manipula o aparelho fotográfico. Dessa forma, ela poderá possibilitar a 
contemplação de lugares e de aspectos do urbano que passam despercebidos 
ao olhar desatento. Ademais, segundo Sontag (2004, p.172) a fotografia cons-
titui uma “aquisição”:

A fotografia é, de várias maneiras, uma aquisição. Em sua forma mais 
simples, temos numa foto uma posse vicária de uma pessoa ou de uma 
coisa querida, uma posse que dá às fotos um pouco do caráter próprio 
dos objetos únicos. Por meio das fotos, temos também uma relação de 
consumidores com os eventos, tanto com os eventos que fazem parte de 
nossa experiência como com aqueles que dela não fazem parte — uma 
distinção de tipos de experiência que tal consumo de efeito viciante vem 
turvar. Uma terceira forma de aquisição é que, mediante máquinas que 
criam imagens e duplicam imagens, podemos adquirir algo como infor-
mação (e não como experiência) . 

Ou seja, a fotografia é uma forma de possuir, ter por perto, pessoas e/ou coisas 
que gostamos, assim como, possibilita o fruir eventos. E é por meio de ima-
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gens que adquirimos informação.  Isso porque, no momento em que “algo é 
fotografado, torna-se parte de um sistema de informação”.  Adicionalmente, a 
fotografia é um vestígio do real, é uma parte/extensão do seu tema e, portanto 
“um meio poderoso de adquiri-lo, de ganhar controle sobre ele”. Entretanto, 
a autora adverte que a fotografia não é apenas uma reprodução do real, mas 
uma forma de reciclar o real, de ressignificá-lo; isso porque “na forma de ima-
gens fotográficas, coisas e fatos recebem novos usos (Ibid., p.191)”. Ou seja, 
possibilita olhar o mesmo objeto/fato/lugar de maneira diferente.

Para definir a sustentabilidade pretende-se trazer o que exprime esse termo e o 
que é preciso para atingir os objetivos pressupostos por ela, conforme  palavras 
de Siqueira: 

Como se sabe o termo “sustentabilidade” expressa a conexão intrínseca 
entre justiça social, paz, democracia, autodeterminação e qualidade de 
vida e, para poder atingir estes objetivos, é necessário uma estratégia 
cultural baseada no pressuposto de que media, artes, educação, comuni-
cação, organização e também as emoções desempenham papel decisivo 
nesse processo de mudança (...)(2010, p. 98). 

Isso que dizer que a sustentabilidade pressupõe a conexão de vários campos de 
produção de conhecimento para que a humanidade possa viver de forma plena 
e igualitária, propiciando que as próximas gerações possam também satisfa-
zer suas necessidades. Sendo assim, a sustentabilidade é entendida aqui como 
uma mudança cultural, cujo objetivo é diminuir as desigualdades, promover o 
bem estar e assegurar os direitos dos cidadãos tiradentinos de usufruírem e se 
apropriarem do espaço público, preservando os recursos culturais da região. 
Ademais, essa definição preza pela convivência e sobrevivência de todos os que 
habitam o planeta sem colocar em risco as gerações futuras. 

Enfim, os conceitos citados serão a base da conjuntura inter/transdisciplinar 
que, englobando artes, urbanidades e sustentabilidade, propõe-se a tecer re-
des comunicativas criadas para problematizar a situação em que a população 
local de Tiradentes se encontra, dando voz a esses sujeitos para que suas men-
sagens atinjam outros grupos sociais e assim se multipliquem. 
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A metodologia utilizada para realizar o trabalho será a cartografia, devido ao 
fato de esta não ser um método com normas e procedimentos predefinidos, 
mas uma estratégia que visa mais o processo que os resultados propriamente 
ditos. Isso porque, é durante o processo que aparecerão as pistas que orienta-
rão os próximos passos e os caminhos a serem percorridos pelo pesquisador . 
Ademais, a cartografia social, conforme explica Prado Filho e Teti (2013, p.47), 
“trata de movimentos, relações, jogos de poder, enfrentamentos entre forças, 
lutas, jogos de verdade, enunciações, modos de objetivação, de subjetivação, 
de estetização de si mesmo, práticas de resistência e de liberdade”. Tais estra-
tégias são de grande valia para o trabalho em questão, haja vista que, a análise 
vai se debruçar sobre uma prática que se encontra em andamento e da qual o 
pesquisador é parte integrante.

E se a cartografia é uma metodologia que parece ser mais adequada ao proces-
so, também poderá colaborar com o desenvolvimento deste trabalho no senti-
do de que as práticas serão construídas a partir do interesse dos participantes, 
ou seja, uma prática levará a outra. Isso porque a “cartografia é da ordem do 
rizoma6”, ou seja, não é uma metodologia engessada, mas aberta a múltiplas 
formas de agir e interpretar; não é centralizada, visto que, não há um começo e 
um fim preestabelecido. Adicionalmente, constrói “multiplicidades lineares, ao 

6 O conceito rizoma, no campo da biologia, está relacionado a extensão subterrâ-
neas de uma vegetal que se espalha em diferentes direções formando estrutura 
complexa impossível de distinguir uma da outra, como acontece com a grama (cf. 
Souza, 2012). Ou seja, não dá para delimitar onde começa ou termina tal estrutura/
indivíduo/pensamento.  Sendo assim, o rizoma pode ser utilizado nos mais variados 
campos do pensamento, uma vez que ele se encontra no “entre lugar”. O termo em 
questão alude aos princípios de conexão e heterogeneidade, que segundo Deleuze 
e Guattari (1995, p. 23), refere-se à “qualquer ponto de um rizoma pode ser conec-
tado a qualquer outro e deve sê-lo” . Isso quer dizer que as ideias se conectam umas 
outras dando origem a novas ideias, porém não é possível separá-la ou delimitar 
onde começa ou termina uma e outra.  Pois, de acordo com Deleuze e Guatta-
ri (1995, pág. 48.) “Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre 
no meio, entre as coisas, inter-ser, intermezzo. A árvore é filiação, mas o rizoma é 
aliança, unicamente aliança. A árvore impõe o verbo “ser”, mas o rizoma tem como 
tecido a conjunção “e... e... e”. Há nesta conjunção força suficiente para sacudir e 
desenraizar o verbo ser.”



218

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A fotografia enquanto ferramenta educomunicativa indutora de arte

mesmo tempo em que é constituído por múltiplas linhas que se cruzam nele, 
formando uma rede móvel, conectando pontos e posições” (cf. ibid . p .52) . Des-
sa forma, um ponto pode se desdobrar em outro, gerando algo novo que guiará 
o próximo passo .

Daí a escolha da cartografia para a pesquisa aqui apresentada, uma vez que, 
uma prática pode motivar algo capaz de suscitar um percurso diferente daquele 
que estava sendo trilhado.  Na verdade, a cartografia é um processo contínuo, 
em que o cartógrafo (pesquisador) está “em movimento, afetando e sendo afe-
tado por aquilo que cartografa” (COSTA, 2014, p.69). O que faz todo sentido 
quando o pesquisador é o agente propositor da prática a ser analisada. Além 
disso, por ser uma prática norteada pela educomunicação, todos participantes 
atuam de forma colaborativa e horizontal (não-hierarquizada) no processo. 

Para coleta de dados além da cartografia, a observação participante, aliada às 
entrevistas semi-estruturadas, serão utilizadas. Fechando o processo metodo-
lógico, destacamos o papel da análise documental diante das fotografias antigas 
trazidas dos acervos públicos/particulares. Ademais, para analisar o processo, 
os materiais produzidos durante a prática e os resultados obtidos, a técnica de 
análise de conteúdo será utilizada com intuito de produzir inferências, a partir 
do arcabouço teórico e contextual no qual estão inseridas. 

As fotografias antigas dos acervos particulares (ou não) do público alvo com-
põem o objeto desta pesquisa, juntamente com as práticas fotográficas a se-
rem produzidas, entendidas como fatores de transdisciplinaridade, englobando 
vivências em artes, urbanidades e sustentabilidade. Portanto, o intuito dessa 
iniciativa é problematizar a identidade cultural dos habitantes da cidade de Ti-
radentes, bem como instigar questionamentos a respeito das mudanças ocorri-
das no espaço urbano e nas relações sociais da cidade a partir do ano de 1980, 
época em que se dá o início do desenvolvimento do turismo no município.  

Assim sendo, a partir das práticas fotográficas a serem desenvolvidas, preten-
de-se responder os seguintes questionamentos: 

• de que maneira as práticas fotográficas que englobam artes, urbanidades 
e sustentabilidade podem contribuir para aprimorar o aparato crítico-



219

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A fotografia enquanto ferramenta educomunicativa indutora de arte

-apreciativo da população tiradentina nativa,  promovendo a sustentabi-
lidade social?;

• por que uma parcela significativa da população tiradentina não participa 
efetivamente dos eventos realizados na cidade?;

• que parte da população tiradentina participa dos eventos do município?;

• por que os espaços públicos e semi-públicos (bares, restaurantes e etc.) não 
são utilizados por uma parcela significativa da população de Tiradentes?;

• quem frequenta esses locais?;

• como o contato com o estrangeiro (turista) modificou a identidade da 
população para com a cidade?;

• como se deu o processo de gentrificação em Tiradentes?;

• de que forma o processo de gentrificação constitui agente propulsor da 
insustentabilidade social no município de Tiradentes?

Diante das questões propostas, desponta a seguinte hipótese, a ser comprova-
da ou não, com base na presente pesquisa: o desenvolvimento do turismo em 
Tiradentes, promoveu mudanças questionáveis na identidade cultural da po-
pulação local para com a cidade, devido ao processo de gentrificação ocorrido 
na área central (centro histórico), em que grande parte dos nativos venderam 
seus imóveis e se mudaram para áreas periféricas carentes de infraestrutura 
adequada a um padrão digno de qualidade de vida. Isso quer dizer que, em 
muitos casos, as novas áreas ocupadas não possuíam, ainda aparatos públicos, 
em seu entorno, tais como comércio, rede esgoto, entretenimento, posto de 
saúde, pavimentação das vias, entre outros. 

Apesar de o crescimento do turismo proporcionar um aumento de vagas no 
mercado de trabalho, muitos trabalhadores não são regulamentados, com-
prometendo dessa forma seu padrão de qualidade de vida.   Além disso, o 
elevado custo de vida do município tornou-se um agente segregador que im-
pede que grande parte da população local usufrua dos eventos realizados na 
cidade. Assim sendo, esse elenco de fatores faz crer que os nativos tiradenti-
nos tem poucas razões e condições para se sentirem cidadãos do município, 
considerando-se, portanto, sujeitos de segunda classe em sua própria terra 
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pelo fato de não poderem pagar pelos serviços e produtos amplamente pro-
curados pelos turistas .

Considerando a realidade dos cidadãos tiradentinos relatada ao longo deste 
artigo espera-se que a prática fotográfica educomunicativa proposta contribua 
para que a população local de Tiradentes problematize sua relação com tu-
rismo e assim se posicione criticamente perante as transformações ocorridas 
naquele espaço publico e ao longo dos anos.
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O protagonismo juvenil na produção audiovisual e o 
letramento midiático: um mapeamento bibliográfico

Glaucileide da Silva Oliveira
Agnaldo Arroio

Introdução
Moran (2007, p.19) caracteriza o processo de desenvolvimento do sujeito a par-
tir das influências midiáticas como sendo “menos rígido”, de constante modifi-
cação, construção e descontração da informação, permeado de multiplicidades 
e respostas imediatas. Em contrapartida, a escola atual ainda está sujeitada 
à passividade que constantemente caracteriza a escolarização formal, e que 
tanto difere-se da política de conhecimento presente na cultura digital infantil 
(BUCKINGHAM, 2010). Dessa forma, surgem grandes desafios aos educadores, 
entre eles, a criação de um meio facilitador de aprendizagem para que os edu-
candos sejam capazes de transformar informação em conhecimento, atribuin-
do-a novos significados. Assim sendo, pode-se observar um crescente número 
de educadores que veem no emprego de multimídias como vídeos, jogos digi-
tais, e ambientes de interação on-line, ótimas oportunidades para alavancar o 
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engajamento de seus educandos, oferecendo-lhes mais autonomia e represen-
tatividade durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Em estudos mais recentes, Jenkins (2009) afirma existir uma nova geração de 
estudantes, que fora da escola tornam-se ativos prosumers – jovens que não 
se contentam apenas com o consumo de informação, utilizando assim as no-
vas tecnologias para se apropriar, retrabalhar e mixar os artefatos culturais já 
existentes, com o propósito de produzir um conteúdo original de sua autoria 
(Ivashkevichi, 2015). Apesar de termos esse protagonismo juvenil na produção 
audiovisual em contextos não formais, geralmente vinculados à publicação des-
se conteúdo em plataformas online, ainda são poucos os trabalhos que prota-
gonizam a ação desses jovens e crianças dentro da esfera educacional .

Um dos pilares teóricos que procura investigar e compreender essas transfor-
mações sociais perante o uso e produção das mídias, o letramento midiático, 
também preocupa-se com a formação cidadã dos sujeitos. Ser alfabetizado mi-
diaticamente significa compreender que as mídias e o conteúdo por elas com-
partilhados, são diretamente influenciados pelos contextos sócio-históricos nos 
quais e para os quais são produzidos (Soares, 2014). Segundo a UNESCO (Wil-
son, 2013, p. 16), a Alfabetização midiática e informacional garante ao indivíduo 
a plena capacidade de usufruir do seu direito de livre expressão . Dentro dessa 
visão, uma das competências que enfatizam o desenvolvimento da alfabetiza-
ção midiática é a capacidade de engajamento significativo junto à produção 
midiática. Nesse sentido, este trabalho apresenta o desenvolvimento e resul-
tado de um mapeamento sistemático que propôs-se em analisar o letramento 
midiático através da produção de vídeos no contexto educacional, bem como 
delinear quem são os principais protagonistas dessa produção, dentro de fora 
do contexto fora da educação formal. Neste sentido, este trabalho apresenta 
um estudo bibliográfico que propõe analisar o letramento midiático através da 
produção de vídeos no contexto educacional, afim de identificar quem são os 
principais protagonistas dessa produção .

Metodologia
Como base metodológica, foram levadas em consideração as técnicas descri-
tas no método científico de mapeamento sistemático, que, segundo Petersen 
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et al. (2008), consiste de um estudo secundário para coleta e classificação de 
estudos primários referentes a uma temática central. Após escolha do tema, 
e da definição do ou dos objetivos de pesquisa, dentre os principais proces-
sos de um mapeamento sistemático encontram-se seis etapas centrais, que 
serão melhor descritas nas próximas seções. Ressalta-se que o processo de 
levantamento bibliográfico desenvolvido nesta pesquisa apenas resguarda 
características da técnica definida, porém sem cumprir com todo o rigor dos 
procedimentos a ela atribuídos.

Sendo assim, foram analisados os artigos de três bases de dados- duas interna-
cionais (Sage Journal e ERIC) e uma nacional (Periódicos CAPES), publicados nos 
últimos dez anos. A escolha de tais bases internacionais deu-se principalmente 
pela relevância de ambas para a área de educação, em especial no que se trata 
a estudos que envolvem educação e as Tecnologias da Informação e Comunica-
ção (TIC’s). A opção por investigar os trabalhos presentes na base nacional foi 
feita a fim de compreender qual o lugar da produção brasileira dentro do tema 
e objetivo de pesquisa investigados, além de ser uma confiável fonte de dados 
para se estabelecer um parâmetro internacional. Já o intervalo temporal de dez 
anos foi determinado pensando que a produção de vídeos dentro, do cenário 
educacional, deu-se mais expressivamente com a ascensão de plataformas de 
compartilhamento de vídeo on-line, como o YouTube. 

Definição das Perguntas de pesquisa
Atreladas ao objetivo central desse estudo, que se propôs a identificar as ideias 
de letramento midiático atreladas a produção audiovisual, bem como quem 
são os principais protagonista dessa produção, como primeira etapa do levan-
tamento, foram definidas as seguintes perguntas:

p.1 Quem são os principais responsáveis pelo desenvolvimento da mídia? O 
objetivo dessa pergunta foi de analisar quem são os autores do desenvolvimen-
to de vídeos dentro dos contextos educacionais aos quais os trabalhos analisa-
dos encontravam-se inseridos .

p.2 Em quais contextos a produção audiovisual encontra-se vinculada à prá-
tica pedagógica? Através dessa questão procurou-se investigar quais os prin-
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cipais objetivos de aprendizagem, se é que existia algum, para o emprego da 
produção audiovisual, dentro e fora dos contexto formal de educação.

p.3 Quais trabalhos restringem a produção midiática ao ensino básico? Esta 
queão focou em quantificar os trabalhos voltados ao ensino básico especifica-
mente, e como essas abordagens estão distribuídas dentre os diferentes níveis 
da educação básica.

p.4 Quais trabalhos encontram-se referencialmente fundamentados nas 
ideias de letramento midiático? Procurou-se investigar com essa última ques-
tão se os trabalhos em audiovisual desenvolvidos fundamentavam-se nos prin-
cipais referenciais de letramento midiático.

Definição da cadeia de palavras
A cadeia de palavras selecionadas referem-se as principais palavras-chave utili-
zadas no campo de educação e desenvolvimento de audiovisual . esses termos 
foram utilizados para busca nas bases mencionadas, como exposto na tabela a 
seguir. Não foram realizadas buscas manuais em anais de simpósios nacionais 
ou internacionais. A cadeia foi elaborada e empregada conforme apresentada 
na Tabela 1.

Tabela 1. Cadeia de palavras de pesquisa

video making OR

video production; digi-
tal video making; digital 
video production; pro-
dução de vídeos, audio-
visual

AND

education OR teaching; learning; edu-
cação; ensino

AND

media literacy OR

educomunicação; media 
education; pedagogia 
das mídias; letramento 
midiático
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Definição dos caráteres de inclusão/exclusão
Nessa etapa, são definidos os fatores utilizados para classificar um trabalho 
como relevante ou não função de responder às perguntas de pesquisa pré-de-
terminadas. Sendo assim, foram definidos os seguintes critérios exclusão:

a) Trabalhos cujo idioma diferem do português/inglês
b) Trabalhos idênticos presentes em mais de uma base de dados
c) Trabalhos fora do contexto educacional
d) Trabalhos cuja a visualização do texto completo só pode ser feita 

mediante pagamento
e) Trabalhos que utilizam a produção audiovisual apenas para coleta 

de dados .

Sendo assim, foram selecionados para leitura integral, os trabalhos que corres-
ponderam aos seguintes critérios de inclusão:

a) Trabalhos dentro e fora do âmbito formal da educação;
b) Estudos que têm no educando o papel de principal desenvolvedor 

da mídia;
c) Artigos que possuíam como um dos referenciais teóricos o letra-

mento midiático;
d) Trabalhos relacionados ao ensino-aprendizagem de disciplinas do 

ensino básico e superior;
e) Estudos que associam a produção de audiovisual com outras teorias 

pedagógicas, para além do letramento midiático.

Seleção dos primeiros estudos considerados relevantes
A seleção dos estudos primários relevantes foi feito em três etapas. Primeira-
mente, foi aplicada a cada base de dados mencionada, a cadeia de palavras 
descrita na Tabela 01. Tais buscas também passaram por outros filtros, que 
serão mencionados a seguir, além do intervalo de tempo, trabalhos publica-
dos nos últimos dez anos, previamente estabelecido. Dessa forma, os filtros 
selecionaram apenas os artigos publicados em periódicos e revisados por pa-
res, que tinham em seus resumos ao menos uma das palavras que integra-
vam a cadeia. Este último critério foi estabelecido dado o grande número de 
publicação que tinha no audiovisual técnica central para coleta de dados em 
pesquisas de educação .
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Como resultado dessa primeira busca foram encontrados 191 trabalhos na base 
de dados ERIC, 58 trabalhos na Sage Journal e 68 trabalhos da base de dados 
Periódicos CAPES.  Esses números são resultantes da exclusão de duplicatas 
existentes entre as bases, e entre as múltiplas buscas realizadas em cada uma 
delas, durante a aplicação da cadeia de palavras. Assim, nessa etapa, foram li-
dos os títulos e resumos de todos os 317 artigos resultantes. Finalmente, foram 
selecionados 36 artigos para leitura integral com potencial para responder às 
questões levantadas.

Resultados e discussões 

Os resultados apresentados e discutidos nessa seção centram-se em responder 
às perguntas levantadas na seção 2.1 desse trabalho, levando em consideração 
os 36 artigos selecionados. 

Para a p.1 os resultados apontaram que 16 trabalhos ocorreram na esfera formal 
da educação, dentro do ensino básico, dentre os quais, apenas cinco ocorreram 
no Ensino fundamental. Ainda no âmbito formal da educação, seis trabalhos, 
dentre 36, foram desenvolvidos no ensino superior. Um número expressivo de 
artigos, dos trabalhos lidos integralmente, consolidaram-se na esfera não for-
mal da educação, assim, oito artigos foram categorizados dentro desse âmbito. 
Os resultados encontram-se sintetizados na Tabela 2, abaixo.

Tabela 2. Esferas educacionais e o número 
de trabalhos contextualizados em cada uma delas

Esfera educacional Nº de trabalhos
Educação formal 

Ensino Básico

Fundamental anos finais e iniciais

Ensino Médio

16

5

11
Ensino Superior 6
Ensino de língua estrangeira 2
Educação não formal 8
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Em resposta à questão p.2 todos os 36 trabalhos tiveram os seus contexto de 
ocorrência analisados. Dada a diversidade de aplicações e práticas pedagógicas 
observadas na literatura, os relatos descritos aqui serão segmentados em três 
diferentes seções, a fim de categorizar aqueles trabalhos que possuíam propos-
tas semelhantes para o emprego da produção audiovisual: um primeiro volta-
do ao nível superior de ensino da educação, um segundo momento discorrerá 
sobre as práticas contextualizados na Educação Básica, e o terceiro dedicado à 
discussões sobre o observado nos contextos não formais de educação.

Dentre os 36 trabalhos lidos, 22 tratavam-se de relatos ou estudo de caso sobre 
atividades de ensino-aprendizagem, que tinham como fim ou como ferramenta 
mediadora o desenvolvimento de artefatos audiovisuais. Assim, os trabalhos 
realizados nos diferentes níveis de educação formal tinham dois principais ob-
jetivos: propiciar um ambiente de aprendizagem mais ativa para que fossem 
desenvolvidas competências e habilidade vinculadas aos conceitos de uma dis-
ciplina específica e/ou desenvolver competências e habilidades intrínsecas ao 
letramento midiático.

Dentre os trabalhos que explicitamente citavam como principal objetivo propi-
ciar um ambiente de aprendizagem mais ativa, no qual a produção audiovisual 
surgia ao mesmo tempo como ferramenta mediadora da aprendizagem de con-
ceitos científicos e contexto no qual a aprendizagem ocorreu destaca-se o tra-
balho de Cavanagh e Pete (2017). Neste estudo os os desenvolvedores da mídia 
eram alunos do primeiro semestre do curso de design de moda, vistos como 
inaptos à aprovação na disciplina na qual a pesquisa foi desenvolvida . Cavana-
gh, um dos autores do trabalho é também professor da turma, propôs que os 
alunos, não apenas assistissem vídeo-aulas, mas que também as produzissem. 
Os autores, baseados por referenciais teóricos como o conceito de “nativos 
digitais” (Prensky, 2001) e “estudantes como produtores” (McCulloch, 2009, 
apud Cavanagh e Pete, 2017)  viram nessa proposta uma chance para mudar 
esse cenário de iminente reprovação. Os resultados desse trabalho mostraram 
que no momento do exame final, muitos dos estudantes que participaram do 
estudo conseguiram utilizar dos conceitos e técnicas de costura utilizados tan-
to para produzir seus próprios vídeos, como nas vídeo-aulas produzidas pelos 
seus colegas de sala.  Assim, o estudo traz evidências concretas de que a produ-
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ção da mídia pelos estudantes aumenta o engajamento e propicia uma apren-
dizagem legítima de vasta compreensão dos conceitos explorados.

O trabalho de Smith (2014) assim como o anterior, vê na produção audiovisual 
uma forma de colocar os alunos como protagonistas do seu próprio aprendiza-
do . A proposta centra-se na avaliação de aprendizagem da disciplina de química 
orgânica. Neste cenário os estudantes foram instigados a escrever artigos ou 
produzir vídeos que ensinassem alunos do Ensino Médio sobre polímeros. O 
grande diferencial desse trabalho é que não apenas os estudantes participa-
ram da produção da mídia, mas também o professor da disciplina foi respon-
sável por parte da produção compartilhada no YouTube, após finalizada. Smith 
(2014) autor do trabalho e também professor em questão, estabeleceu como 
foco do projeto formar uma verdadeira comunidade global de aprendizagem, 
na qual ele, na figura de professor, produziu vídeos visando o ensino, os alunos 
de sua disciplina foram avaliados através da produção de seus próprios vídeos, 
mas também puderam ensinar outros alunos ao redor do globo com suas pró-
prias produções.

As análises voltam-se ao engajamento dos alunos durante a produção de ambos 
os artefatos, ao desenvolvimento da criatividade e ao prazer no momento de 
produção das mídias, e o quanto os alunos consideraram a atividade útil para 
aprendizagem para obter sucesso na disciplina. Em resposta a um questionário 
online, ambos os grupos, produtores de artigos e vídeos, mencionaram que a 
atividade os ajudou durante as provas e para compreensão dos conceitos. No 
entanto, as diferenças entre motivação, prazer em realizar a atividade e engaja-
mento foram consideráveis e favoreceram aqueles alunos que participaram da 
produção audiovisual (Smith, 2014). 

Os oito trabalhos que ocorreram no contexto informal mostraram-se mais di-
versos quanto as intenções e referenciais pedagógicos. Por exemplo, o artigo 
de Halverson e Gibbons (2009) teve como finalidade explorar os processos de 
produção no ensino não formal, para melhor compreender como esses podem 
vir a auxiliar na construção de um background metodológico voltado ao ensino 
formal, mostrando assim um caráter mais didático-pedagógico da investigação 
de produção midiática. Porém, apesar da diversidade de contextos, a maioria 



231

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
O protagonismo juvenil na produção audiovisual e o letramento midiático: um mapeamento bibliográfico

dos cenários apontaram para o desenvolvimento da mídia como ferramenta 
que gera motivação e interação entre os participantes dos diferentes projetos. 
Esses possuíam diferentes fins, a saber: desenvolvimento de habilidades de lei-
tura e escrita, bem como habilidades socioemocionais por crianças com autis-
mo (LePage e Courey, 2001). compreensão de si mesmo e do outro, levando em 
consideração suas histórias e experiências (Chan, 2011) 

Apesar de contextualizarem-se na esfera não formal da educação, tinham apor-
te bem fixados nas correntes pedagógicas vinculadas à produção midiática 
como as ideias vinculadas ao de letramento midiático e a production pedago-
gy . Esses estudos procuravam explorar as novas como a aprendizagem ocorre 
dentro dessa nova esfera de produção multimodal (Gilje, 2010)

Os 16 trabalhos contextualizados na Educação Básica bem como os estudos 
que se enquadram na segunda parcela voltada ao desenvolvimento de com-
petências e habilidades intrínsecas ao letramento midiático serão melhor dis-
cutidos, respectivamente, em resposta às próximas duas perguntas do mape-
amento do mapeamento .

As respostas à terceira p.3 resultou da análise das propostas de todos os tra-
balhos protagonizados pelos jovens e crianças, excluindo-se aqueles que acon-
teceram na esfera não formal da educação. Assim, foram selecionados para 
responder a essa os 16 trabalhos que tinham nas crianças e jovens o papel de 
verdadeiros produtores da mídia. Dentre eles, destaca-se os artigos dedicados 
a explicar técnicas para a produção audiovisual dentro do ambiente escolar, 
como por exemplo, o artigo Martinez-Alba (2014) que relata todo o passo-
-a-passo dos procedimentos inerentes à produção de um documentário por 
alunos do ensino regular. Enquanto o trabalho de Siegle (2009) aborda alguns 
exemplos de técnicas e estilos audiovisuais que podem ser integrados a contex-
tos formais de educação, assim como também são exemplificadas ferramen-
tas de edição, e equipamentos que podem ser utilizados nas produções. Assim 
como os demais, no trabalho de Morgan (2012), encontram-se exemplos de di-
ferentes modalidades da produção audiovisual, bem como possíveis aplicações 
para cada uma delas no contexto da educação formal .



232

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
O protagonismo juvenil na produção audiovisual e o letramento midiático: um mapeamento bibliográfico

Paralelamente à descrição e recomendação de técnicas de produção audiovi-
sual, os trabalhos contextualizados na educação básica também encontraram-
-se comprometidos em compreender as peculiaridades e desafios que o ensi-
no-aprendizagem de certos conceitos apresentam e proporcionam durante a 
produção audiovisual, estando esses trabalhos atrelados ou não ao desenvol-
vimento do letramento midiático. Entre esses, assim como os trabalhos contex-
tualizados no nível superior, há os vinculados à aprendizagem de uma disciplina 
específica, em geral a aprendizagem de uma segunda língua (Martinez-Alba, 
2014; Rosli e Idrus, 2017), e outros dedicados ao desenvolvimento de habilida-
des intrínsecas ao letramento midiático, como a compreensão dos processos 
de produção ao desenvolvimento do raciocínio crítico e interpretativo dos ar-
tefatos já publicados.

Alguns trabalhos encontram-se disciplina específica para o desenvolvimento de 
vídeos ou do letramento midiático, que por vezes estava vinculado ao currículo 
de Arte das escolas, como é o caso do artigo de Black (2014), no qual são des-
critos três programas de produção audiovisual em três instituições de ensino 
diferentes. A autora identifica, assim como Jenkins (2006) que as crianças estão 
cada vez mais produzindo vídeos que são posteriormente postados na internet, 
porém a essas produções, em geral, faltam qualidade técnica e informacional. 
Após as análises dos três programas, a autora identificou que o foco do de-
senvolvimento audiovisual era em instigar a produção criativa e artística muito 
mais do que a aquisição da linguagem técnica, o que pode simbolizar um déficit 
no desenvolvimento de habilidades do letramento midiático, pois tal linguagem 
técnica resguarda bastante significado em termos de interpretação e compre-
ensão da mídia e das mensagens transmitidas por ela (Black, 2014). 

Levin (2010) também traz relatos de práticas escolares de produção audiovi-
sual desenvolvida por alunos dentro do âmbito de um projeto interdisciplinar 
e as habilidades de letramento midiático pré-estabelicidas pelo currículo da 
biblioteca. Dentre todos os estudos lidos e mencionados aqui, esse foi o único 
a citar a existência de um currículo dentro da grade curricular majoritariamente 
voltado ao desenvolvimento de habilidades vinculadas ao letramento midiáti-
co como o pensamento crítico, a busca por fontes confiáveis de informação, 
identificar quais informações são pertinentes ao objetivo dos projetos desen-
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volvidos e produzir, com o uso de tecnologias digitais, vídeos. Apesar de ter um 
cronograma exclusivo, os relatos presentes no trabalho de Levin (2010) foram 
sempre desenvolvidos atrelados à uma atividade de outra disciplina pela qual 
os alunos foram avaliados .

No que refere-se às práticas voltadas para o letramento midiático em resposta 
a p.4 enquadram-se nessa categoria um total de aproximadamente 42% dos 
artigos analisados. Além dos trabalhos já mencionados, o trabalho de Smythe, 
Toohey e Dagenais, (2016) contextualizado no Canadá merece destaque, pois 
descreve dois cenários bem diversos para a produção audiovisual, um primeiro 
desenvolvido com alunos do Ensino Fundamental, e outro no curso comunitá-
rio de aprendizagem para adultos, numa zona rural do país. Os autores, assim 
como a grande maioria dos demais descritos até agora, acreditam no poder 
engajador das mídias digitais, não apenas como uma ferramenta motivacional 
mas fundamental para que ocorra o letramento, visto sob as lentes da já men-
cionada production pedagogy .

Assim, dentro desse referencial teórico, os autores veem as tecnologias digitais, 
em especial na produção de vídeo, como contexto para que os multiletramen-
tos sejam cultivados e valorizados como novas formas de significar e ressig-
nificar a vida das pessoas (Smythe, Toohey e Dagenais, 2016). As análises do 
trabalho concluíram que, para os alunos do quarto ano do Ensino Fundamental, 
apesar de não ter sido conduzida nenhuma avaliação formal pelos pesquisa-
dores, demonstraram o uso frequente da segunda língua durante a produção 
dos vídeos e no próprio material, tanto em sua forma de expressão oral quanto 
escrita. Para o grupo de adultos, o cenário foi igualmente animador quanto a 
aprendizagem daqueles estudantes que participaram da produção dos vídeos, 
porém os conflitos foram outros. Dentro do cenário de educação de adultos es-
pera-se um nível ainda muito superficial sobre o uso crítico e protagonista das 
mídias, focando-se essencialmente na alfabetização. Por isso, o projeto estuda-
do por Smythe, Toohey e Dagenais (2016) teve, inicialmente, sua credibilidade 
posta a prova. Como já mencionado em outros artigos descritos aqui, por vezes 
quando o estudo e produção da mídia encontra-se diretamente atrelado a um 
componente curricular, é comum que haja uma certa desvalorização tanto da 
parte técnica inerente à produção midiática, quanto de ações que desenvol-
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vam as habilidades atreladas às ideias de letramento midiático. Parece que os 
trabalhos desenvolvidos ainda estão migrando para um equilíbrio ou formas de 
qualificar as atividade desenvolvidas quanto desenvolvimento de habilidades 
próprias dos sujeitos letrados .

Considerações finais
Após a análise dos dados, pode-se concluir que a produção audiovisual em 
contextos educacionais tem sido protagonizada majoritariamente por jovens, 
cursando os anos finais da educação básica. Apesar da grande maioria dos tra-
balhos terem suas práticas contextualizadas na educação formal, são poucos os 
que contextualizam-se nos anos iniciais, o que indica uma defasagem de mais 
trabalhos para esse público. 

No contexto não formal da educação também há predominância da produção 
juvenil. Assim como os trabalho contextualizados nos espaços formais de ensi-
no, os trabalhos desenvolvidos fora desse cenário também mostraram-se com-
prometidos com o desenvolvimento não só cognitivo mas socioemocional dos 
jovens e crianças. Essas iniciativas corroboram para ampliar a discussão sobre 
as possibilidades educacinoais da produção audiovisual.

Ressalta-se também que apenas três, dos 36 trabalhos analisados, tiveram o 
professor como participante da produção audiovisual, mostrando ser esse ou-
tro tópico carente de investigação. Dois dos três trabalhos nos quais os pro-
fessores assumiam participação legítimas na produção contextualizaram-se no 
ensino superior (Smith, 2014; Alpert, 2016) e apenas um contou com a partici-
pação de alunos do ensino básico (Stack, 2009)

Tendo como base o trabalho de Stack (2009) e um vasto referencial a cerca 
da temática, nos mais diferentes cenários de produção e aprendizagem envol-
vendo TIC’s, um possível desdobramento para futuras pesquisas nas quais o 
professor também desenvolve o papel de protragonista da mídia, aponta para o 
conceito de Comunidades de Prática (CP) (Lave e Wenger, 1991), que podem ser 
definidas como um grupo de pessoas que possuem interesses e objetivos em 
comum, e juntas trabalham para aprender através principalmente da prática, 
sobre o assunto de interesse em questão. Dentro de uma CP as oportunidades 
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de interação são constantes, e espera-se que aprendizes, iniciantes em nível de 
compreensão acerca do tema/técnica, aprendam com os ditos aqui experts . É 
normal em ambientes como as de uma CP que professores sejam ditos experts 
e os alunos aprendizes, porém como os estudos aqui mostraram, em contextos 
como o de desenvolvimento de multimídias como os vídeos, por vezes os alu-
nos tendem a ter maior domínio sobre as ferramentas, devido principalmente 
ao maior consumo dos artefatos midiáticos digitais. Sendo assim, podemos for-
mar Comunidades de Práticas em que seja observada um maior equilíbrio entre 
professores e alunos, inclusive até uma certa inversão de papéis.
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É crucial que a Educação em geral e a Educação Científica, em particular, sejam 
praticadas de modo a serem um canal para a promoção da consciência crítica, 
primordial para que as ações humanas sejam desenvolvidas para a busca de um 
mundo melhor. Nesse sentido, atualmente, um número expressivo de professo-
res, tanto no Brasil como ao redor do mundo, busca melhorar o aprendizado de 
seus alunos empregando vídeos, softwares e/ou outros recursos digitais para 
aprimorar suas aulas, tornando-as uma experiência mais imersiva.

Considerando que, atualmente, tais tecnologias permeiam a vida dos jovens 
estudantes, esse tipo de abordagem pode motivar, despertar a curiosidade e 
estimular discussões proveitosas. No que diz respeito mais especificamente à 
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Educação Científica, o aluno precisa entender e articular teorias, leis, fórmulas 
e modelos científicos, bem como raciocinar sobre gráficos e tabelas para desen-
volver uma compreensão dos conceitos básicos que fundamentam as questões 
sociopolíticas cotidianas, além da compreensão sobre análise de variáveis e lei-
tura de gráficos e tabelas que facilitam a interpretação de várias temáticas que 
permeiam a vida cotidiana como, por exemplo, as pesquisas eleitorais ou os 
dados acerca das variações econômicas. Em síntese, apropriar-se da linguagem 
das Ciências Naturais e da Matemática possibilita uma melhor leitura de mun-
do. Mais especificamente, no que concerne ao aprendizado da Química, pode-
-se considerar que, para a compreensão dos conceitos envolvidos, é necessário 
apropriar-se de uma linguagem diferente daquela empregada na comunicação 
cotidiana. A dificuldade envolvida assemelha-se àquela do aprendizado de 
qualquer língua estrangeira, como se pode depreender facilmente consideran-
do-se os modelos que representam as dimensões do conhecimento químico. 
Essa proposição vai ao encontro das ideias de Lemke (1997), que contribuem 
para as hipóteses que nortearam este estudo:

A ciência não é feita, não é comunicada, apenas através da linguagem 
verbal. Não pode ser. Os "conceitos" da ciência não são conceitos verbais, 
embora apresentem componentes verbais. São híbridos semióticos, si-
multaneamente e essencialmente, tipológico-verbais e matemático-grá-
fico-operacional-topológicos. Os gêneros textuais de ação, conversação 
e escrita da ciência são gêneros multimídia históricos e atuais, funda-
mentalmente e irredutivelmente, gêneros multimídia. Para fazer ciência, 
falar sobre ciência, para ler e escrever a ciência é necessário fazer mala-
barismos e combinar, de forma canônica, o discurso verbal, expressões 
matemáticas, representações gráfico-visuais e operações motoras no 
mundo "natural" (inclusive humano-como-natural). (Lemke, 1997, p.4, 
tradução nossa) .

Dentre vários outros modelos possíveis para o conhecimento químico, o pro-
posto por Johnstone (2000; 1991; 1982) é amplamente aceito entre os pesqui-
sadores no campo do ensino de Química. Johnstone propõe um modelo expli-
cativo para articular as três dimensões do conhecimento químico, mostrando 
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sua correlação, como exemplificado na Figura 1, onde se ilustra este modelo 
para o fenômeno da efervescência de um comprimido analgésico.

 

Figura 1. Exemplo de fenômeno representado 
nas três dimensões do conhecimento químico.

Em síntese, cada uma das dimensões do conhecimento químico pode ser de-
finida como se segue: macroquímica (também chamada de macroscópica), 
relacionada aos processos tangíveis, concretos e mensuráveis na perspectiva 
dos dispositivos sensoriais humanos (ainda que incrementados por instru-
mentação sofisticada); submicroquímica (ou submicroscópica), relaciona-se a 
modelos moleculares, atômicos e cinéticos propostos a partir das evidências 
experimentais; representacional, referente aos símbolos, equações e fórmu-
las químicas, também chamada de simbólica. A aprendizagem da Química en-
volve além de compreender a articulação entre essas três dimensões, saber 
transitar entre elas .
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Inúmeros estudos indicam que os alunos, principalmente da Escola Básica, têm 
dificuldade para interpretar e representar o nível submicroscópico (Chittlebo-
rough; Treagust, 2007; Chandrasegaran et al, 2007; Cook, 2006; Jansoon et 
al, 2009; Gibin e Ferreira, 2010; Jaber e Boujaoude, 2011; Scalco, 2014). Para 
facilitar a aprendizagem dos alunos, o nível submicroscópico requer maior 
atenção, sendo necessário que se desenvolvam atividades de ensino que pro-
piciem o estabelecimento de interações entre os diferentes níveis do conheci-
mento químico .

Dessa forma, abordagens multimodais que promovam a efetiva participação 
dos alunos podem facilitar a aprendizagem de Química, pois essa abordagem 
promove o envolvimento de muitos processos cognitivos: além da integração 
digital, os alunos podem utilizar recursos visuais para comunicar seus conhe-
cimentos e, assim, compartilhar suas ideias e produções com outros alunos e 
com o professor, facilitando os processos de ensino-aprendizagem tanto por 
torná-los protagonistas de sua aprendizagem como por facilitar a expressão de 
suas representações mentais.

Neste contexto, o presente trabalho relata os resultados de uma investigação 
relacionada a produções audiovisuais sobre transformações químicas e físicas, 
de alunos do Ensino Médio de uma escola pública e uma particular, situadas 
na região metropolitana da grande São Paulo (Brasil). Os dados foram obtidos 
durante a implementação de uma sequência de ensino-aprendizagem (SEA)1 
referente à transformação de materiais, cujos aspectos principais estão apre-
sentados na Tabela 1, para a escola pública, situada em Diadema, Grande São 
Paulo. Esta sequência foi desenvolvida nas aulas regulares da disciplina do se-
gundo e terceiro anos do EM. A sequência desenvolvida na escola particular 
no contraturno das aulas regulares, com alunos de três séries do EM, que se 
voluntariaram, é semelhante a esta, com algumas modificações, no sentido de 
encurtá-la, mantendo os objetivos instrucionais. Com estas sequências, preten-
dia-se que os estudantes pudessem se expressar através de diferentes gêneros 
discursivos, incluindo a produção de imagens e de objetos audiovisuais (OA). 

1 Adaptada de Mazon, A. B et al (1986). Para maiores detalhes sobre esse material 
didático, ver Bortolai, M. M. (2010), p.177-198.
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As imagens, animadas ou não, permitem a expressão do modelo mental dos 
estudantes e sua socialização, facilitando a percepção de equívocos conceituais 
e sua ressignificação coletiva.

Tabela 1: Sequência das atividades de ensino desenvolvidas.

Etapa Objetivos principais Ensino

1
Contextualização histórica do co-
nhecimento químico com o texto: “A 
Química é velha”

Discussão e leitura coletiva

2
Arrolamento dos conhecimentos de 
mundo dos alunos sobre o termo 
“TRANSFORMAÇÃO”

Construção e discussão de tabelas in-
dividuais e coletivas

3 Estudo dos processos de transfor-
mações físicas e químicas

Execução de experimentos e interpre-
tação preliminar das evidências

4 Adição dos qualificadores “física” e 
“química” ao termo Transformação

Discussão e correlação entre as tabe-
las produzidas

5
Observação macroscópica da ebuli-
ção da água e de uma mistura água 
mais glicerina

Execução e interpretação de experi-
mentos

6

Observação dos experimentos de 
mistura Água + álcool (1) e Difusão de 
corante em água (2) para subsidiar as 
discussões no âmbito submicroscópi-
co do conhecimento químico

Execução e interpretação conjunta 
dos experimentos

7 Desenho do modelo submicroscópi-
co em cartolinas

Discussão coletiva das imagens em 
cartolina

8 Construção dos objetos audiovisuais 
(OA)

Discussão coletiva das produções au-
diovisuais

9 Conclusão Fechamento

Neste artigo, serão apresentados exemplos dos materiais produzidos pelos 
alunos durante as etapas 7 e 8 mencionadas na Tabela 1, para mostrar como 
a expressão do modelo mental dos alunos é facilitada por esses meios, que 
trazem maior informação do que o registro escrito. Nessa perspectiva, o con-
teúdo informativo dos OA é maior por eles serem multimodais, permitindo ex-
pressar melhor os atributos do modelo, o que enriquece a discussão coletiva 
sobre eles, em comparação ao que é expresso nas imagens estáticas. A SEA foi 
planejada em espiral, para que fossem facilitadas diversas semioses ao longo 
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da execução das atividades, permeadas de características próprias, relativas a 
cada tipo de registro (registro escrito, desenho estático e OA) e atributos mais 
específicos fossem tornando o conceito de transformação menos inclusivo, ou 
seja, mais especializado, caminhando para a significação de transformações 
químicas, em uma abordagem inspirada nas considerações de Ausubel sobre 
a aprendizagem .

A sequência didática culminou na produção de imagens sobre o domínio sub-
microscópico, em cartolinas, e na elaboração dos objetos audiovisuais, etapas 7 
e 8, que deveriam contribuir para a explicitação dos modelos submicroscópicos 
dos alunos .

O objetivo de se inserir a etapa 7 da SEA é o de obterem-se representações 
materializadas em imagens sobre as transformações. Portanto, para analisar as 
imagens, na perspectiva multimodal, Bell (2001) esclarece que o mais indicado 
para análises de materiais “visuais” é a análise de conteúdo. Nas suas pala-
vras, “a análise de conteúdo é um procedimento objetivo e empírico (observa-
cional) para quantificar representações "audiovisuais" registradas (incluindo a 
parte verbal) usando categorias confiáveis e explicitamente definidas.” Assim, 
decidiu-se proceder à análise deste material à luz da perspectiva da Semiótica 
Social - que entende as imagens e a linguagem visual como construções vincu-
ladas diretamente à história social e cultural do indivíduo. A análise foi feita, 
especificamente, com base nos trabalhos de Kress e Van Leeuwen (2006), que, 
em sua vasta literatura, propõem uma base teórica, taxonômica e descritiva de 
como imagens podem ser utilizadas para expressar e construir significados. As 
categorias2 propostas por esses autores derivam das discussões da Gramática 
Sistêmico-Funcional, portanto, se estruturam a partir da noção de linguagem 
como prática social e decorrem de três aspectos de significação que convergem 
ao longo das comunicações:

2 As categorias de análise de imagens foram construídas pelos autores tendo, como 
objetivo inicial, caracterizar imagens relativas à população em geral, como placas 
de trânsito, livros didáticos, propagandas contidas em mídias impressas como revis-
tas, jornais, outdoors e propagandas televisivas, todas relacionadas ao marketing e 
suas problematizações. Dessa forma, diversas categorias são próprias da área das 
comunicações e, neste trabalho, foram selecionadas apenas as categorias em que 
as representações dos alunos se encaixaram.



244

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
O papel dos alunos em seu próprio processo educacional: produção de materiais audiovisuais e educação científica

1) inferências acerca da representação de objetos e suas relações em um 
mundo externo ao sistema de representação, ou seja, as experiências hu-
manas e seus contextos;

2) necessidade de se relacionar, indiretamente, os sujeitos envolvidos na co-
municação por meio da representação, isto é, a relação pretendida entre 
o que é representado e o leitor;

3) percepção de quais elementos e características do texto foram utilizados 
pelo autor para expressar corretamente sua representação .

Destes aspectos, é importante ressaltar que esses tipos de representação co-
dificam as ideias vivenciadas pelos alunos na execução dos experimentos e na 
observação de suas evidências macroscópicas que antecederam o processo de 
representação imagética. Portanto, as representações estão impregnadas de ca-
racterísticas que foram negociadas coletivamente durante sua construção, cuja 
origem é bem mais complexa e anterior à essa experiência escolar particular.

Após a transcriação3 do áudio, foram selecionados os trechos do OA relativos à 
expressão do fenômeno representado. Portanto, foi possível obter “imagens” 
em sequência, denominados de frames, em conjunto com a fala dos alunos, 
como mostrado no exemplo que se segue .

A mistura água + álcool
O OA denominado “Mistura de água + álcool”, representa o efeito da diminui-
ção do volume final de uma mistura entre água destilada e etanol 96°GL, em 
relação ao esperado pela soma dos volumes dos componentes individuais . Em 
linhas gerais, o experimento consiste na mistura de 50 mL de cada um dos dois 
materiais. Indagados sobre o possível volume final, os alunos sugerem que se-
rão medidos 100 mL, mas, na prática, há uma redução de cerca de 20% no 

3 A definição de transcriação utilizada, neste trabalho, é inspirada nos estudos do po-
eta e tradutor Haroldo de Campos (1929-2003). Para o autor, (1992) a transcriação 
seria um modo de traduzir textos que se preocupa com a reconstituição da infor-
mação estética do original, em português, não lhe sendo, portanto, pertinente o 
simples escopo didático de servir de auxiliar à leitura desse original. Assim, a trans-
criação dos OA se baseia apenas na seleção de falas pertinentes à representação, 
suprimindo-se vícios de linguagem, erros de concordância e expressões verbais que 
não se referem à representação .
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volume da mistura, em relação ao esperado da soma dos volumes individuais. 
O modelo submicroscópico sugere que, devido às forças de atração intermole-
culares resultantes das ligações de hidrogênio entre as partículas dos materiais, 
mais intensa para o caso das interações intermoleculares com a água (um dipo-
lo mais intenso), a distância existente entre as moléculas diminui pois, quando 
se tem somente etanol, a atração interpartículas é menor, devido às moléculas 
do álcool apresentarem um momento de dipolo menos intenso. Este é o mode-
lo explicativo, em nível das partículas constituintes dos materiais, para o fato do 
volume macroscópico medido para a mistura final ser menor do que o previs-
to. Em uma situação de ensino, essa observação experimental, uma evidência 
macroscópica, sugere para os alunos que a matéria seja descontínua em sua 
dimensão submicroscópica e que o modelo explicativo reside na consideração 
da estrutura das partículas constituintes dos materiais.

A transcriação do OA correspondente ao que se descreveu acima está regis-
trada no Quadro 1, seguida de uma discussão sobre os modos presentes nos 
frames selecionados da mesma representação .

Objeto audiovisual 1 – Mistura de água+álcool           Duração: 2min29s
Aluna: Nosso experimento é referente à mistura da água e do álcool. O objetivo é 
mostrar para vocês o porquê de não acontecer o esperado, que seria a adição dos 
dois, que, no caso de 50 mL de álcool e 50 mL de água deveria dar 100 mL. Agora, a 
junção dos dois. No caso, vou colocar 50 mL de água, que seria esse [ela aponta para 
uma das provetas], e 50 mL de álcool, que seria esse [aponta para outra proveta e 
verte o conteúdo para a proveta de água]. Como vocês podem perceber, tinha 50 mL 
aqui e 50 mL aqui [apontando para as duas provetas]. Só que não deu 100 mL.
Aluno: Bom, agora vou explicar para vocês porque os 50 mL de água junto com os 50 
mL de álcool, juntos, a mistura não deu 100 mL. Isso aconteceu porque as partícu-
las vazias da água, que é uma substância mais simples, as partículas dela que estão 
vazias, se agruparam às partículas do álcool. Consequentemente, isso fez com que 
o volume da água e do álcool juntos, diminuísse, por isso o resultado final foi 96 mL 
[apontando para o valor registrado na lousa]. Então, aqui tem a representação das 
partículas. Aqui é uma representação bem mística do que acontece com as partícu-
las da água e do álcool. Aqui dá para ver a partícula do álcool, encaixando dentro da 
partícula da água. Depois, se vê todo o processo até que eles fiquem encaixados, 
agrupados, todos juntos. Depois que isso ocorre, a gente vai ter, consequentemente, 
um volume um pouco menor do que o esperado, o que era para ter. Então, depois 
que isso acontece, o volume abaixa e o resultado final é 96 mL.

Quadro 1. Transcriação do áudio do OA.
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O OA possibilitou a adição de dinamicidade à representação em relação àquela 
mostrada no cartaz de cartolina. A dinamicidade pode ser inferida a partir do 
gesto representacional de ação no Evento 1, descrito no Quadro 2.

Evento Frame Transcriação 
do trecho Observações

1

“nosso experimento é re-
ferente à mistura da água 
e do álcool. O objetivo é 
mostrar para vocês o por-
quê não acontece o espe-
rado, que seria a adição 
dos dois, no caso, 50 mL 
de álcool e 50 mL de água 
deveria dar 100 mL”

Desenho representan-
do a mistura e gesto 
com as mãos mostran-
do a junção dos com-
ponentes .

2

“agora, a junção dos dois, 
no caso vou colocar 50 
mL de água que seria esse 
(ela aponta para o frasco) 
e 50 mL de álcool, que 
seria este (aponta outro 
frasco) .”

Representação concei-
tual classificatória

3 Ausência de fala

O ato de verter o con-
teúdo de uma proveta 
na outra representa o 
processo de mistura

Quadro 2. Caracterização do objeto audiovisual 1 – parte 1

A seguir, ao efetuar o experimento para demonstração do fenômeno de di-
minuição do volume em relação ao esperado, a aluna apresenta os materiais 
(Evento 2; Quadro 2, e utiliza gestos dêiticos para diferenciá-los. As mãos da 
aluna, ao serem curvadas em alusão a se fazer uma mistura, gesticulam no 
exato momento em que ela diz a palavra mistura . A imagem desenhada na 
lousa não faz qualquer menção a esse processo e não possui elementos que 
permitam inferir sobre a ação de misturar (vetores, símbolo de soma ou ente 
sugerindo movimento). Entretanto, isso é expresso pelo texto oral em associa-
ção com o gesto da aluna. Este é um exemplo da possibilidade de se transmitir 
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maior conteúdo de informação através deste recurso (OA) do que através de 
representações estáticas OA, que existem duas provetas com líquidos transpa-
rentes, o que, à princípio, sugere que sejam o mesmo líquido. O ato de apontar 
para os materiais ao falar os seus nomes, indica que o gesto objetiva classificar 
e distinguir os materiais para o espectador.

Assim que descreve os materiais, a aluna verte o conteúdo de uma proveta 
em outra (Evento 3; Quadro 2) . O ato de executar o experimento para depois 
explicá-lo reforça a descrição das evidências macroscópicas expressa na parte 
introdutória do OA. Ao apresentar o fenômeno, a aluna expõe sua indagação, 
mesmo não sendo verbalizada palavra alguma durante a ação.

Os eventos 4 a 7 desse mesmo OA estão apresentados nos Quadros 3 a 6 . Nestes 
eventos, os alunos utilizam gestos dêiticos ao apontar para dois entes diferen-
tes na representação que possuem o mesmo significado; o primeiro (mostrado 
no Quadro 3) é a graduação da proveta indicando o volume final da mistura, ou 
seja, a evidência macroscópica que origina a indagação acerca do motivo de se 
obter um volume diferente do esperado. 

O segundo ente se refere ao valor do volume registrado na lousa para esque-
matizar o processo de mistura (evento 5; Quadro 4). O objetivo desse registro 
é o de informar a sequência narrativa do processo, entretanto, não são repre-
sentados vetores para indicar ou dar destaque para a mistura, diminuição do 
volume e valor da medida final. Isso é feito de forma oral, tomando o desenho 
como pano de fundo da narração . Considerando a fala da pessoa no evento 5 
do OA (vide Quadro 4), é importante ressaltar que os alunos que o desenvolve-
ram estavam cursando o segundo semestre do segundo ano do Ensino Médio, 
isso é, estavam quase por finalizar sua escolarização básica. 
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Frame

Transcriação do trecho: “No caso, como vocês podem perceber, tinha 50 mL aqui e 
50 mL aqui, mas, no caso, não deu 100 mL.” 
Observações: Ela aponta para a graduação da proveta indicando que não foram 
obtidos os 100 mL esperados.

Quadro 3. Caracterização do objeto audiovisual – evento 4

Frame

Transcriação do trecho: “Bom, agora vou explicar para vocês porque os 50 mL de 
água junto com os 50 mL de álcool, juntos, não deram 100 mL. Isso aconteceu por-
que as partículas da água, que é uma substância mais simples, as partículas dela, 
que estão vazias, se agruparam às partículas do álcool.”
Observações: O esquema desenhado na lousa não possui vetores e o autor explica 
o processo de diminuição do volume final esperado.

Quadro 4. Caracterização do objeto audiovisual – evento 5

Nesta fala, foram sublinhados alguns trechos que sugerem a importância de 
se favorecer a expressão das representações dos alunos, ao longo de todo seu 
percurso de aprendizagem (o que aparenta não ter acontecido, no caso desses 
estudantes). Percebe-se, pelo conjunto dos trechos sublinhados, que a aluna 
não internalizou adequadamente a ideia de descontinuidade da matéria, isso é, 
que toda a matéria é descontínua porque seria formada de partículas em movi-
mento e espaços enormes entre elas (a chamada descontinuidade da matéria). 
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Ela emprega os termos partículas e vazio de forma equivocada, sugerindo que 
não tenha conseguido atribuir os significados adequados a esta terminologia, 
porque no modelo de descontinuidade da matéria de que ela se utilizava, os 
espaços estão entre as partículas em constante movimento, não existindo par-
tículas vazias ou a possível agregação de partículas até que praticamente não 
mais exista espaço entre elas .

Frame

Transcriação do trecho: “(...) isso fez com que o volume da água e do álcool juntos, 
diminuísse, por isso o resultado final foi 96 mL.”
Observações: ênfase no valor do volume encontrado no final do experimento, utili-
zando um gesto de apontamento .

Quadro 5. Caracterização do objeto audiovisual – evento 6

No que se refere ao Evento 6 do OA (apresentado no Quadro 5), nossos re-
sultados sugerem que os modos comunicacionais em uma aula de Ciências 
se mesclam e complementam, embora Piccinini e Martins (2004), ao analisa-
rem diversos desses modos, em situação de ensino, tenham destacado que os 
modos gestual e imagético estão subordinados à linguagem verbal. Existe, no 
nosso entendimento, uma interdependência entre os modos, que facilita a sig-
nificação da ação de mistura dos materiais apenas quando o modo verbal e a 
imagem da lousa são expressos conjuntamente .

Caso atividades como a proposta nesta SEA tivessem sido implementadas mais 
precocemente e de forma contínua durante a escolarização desses alunos, a 
expressão do modelo mental, pela aluna, já teria conduzido a discussões cole-
tivas com seus colegas e o professor que, provavelmente, conduziriam à refor-
mulação de seu modelo devido à negociação de significados no grupo. Por fim, 
os alunos utilizaram o desenho que haviam feito em cartolina (Quadro 6) para 
complementar a discussão do fenômeno .
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Frame

Transcriação do trecho: “Então, aqui tem a representação das partículas. Aqui é 
uma representação bem mística do que acontece com as partículas da água e do ál-
cool. Aqui dá pra ver a partícula do álcool encaixando na partícula da água. Depois, 
se vê todo o processo até que eles fiquem encaixados, agrupados, todos juntos. 
Depois que isso ocorre, a gente vai ter, consequentemente, um volume um pouco 
menor do que o esperado, o que ‘era’ para ter. Então, depois que isso acontece, o 
volume abaixa e o resultado final é 96 mL
Observações: começo do turno da explicação a nível das partículas, utilizam a 
mesma imagem das cartolinas e narra o processo complementando a imagem . A 
representação da imagem sugere que as partículas se “eclipsam”, mas o conteúdo 
verbal é de que uma se encaixa na outra.

Quadro 6. Caracterização do objeto audiovisual – evento 7.

É interessante salientar que a cartolina apresenta vetores que representam o 
movimento de uma partícula eclipsando outra. Quando o aluno explica a repre-
sentação, ele diz que as partículas se encaixam. Portanto, o objeto audiovisual, 
nesse caso, atribuiu outro significado para o movimento dos entes, corrobo-
rando a expressão dos aspectos dinâmicos do conjunto de partículas, mesmo 
utilizando um modelo explicativo alternativo ao aceito cientificamente. 

Os híbridos semióticos (imagem, voz e gestos), conforme destaca Lemke (2000), 
evidenciam uma significação que sobrepuja a explicação oral e as imagens iso-
ladas. A observação da representação visual da cartolina, reutilizada na pro-
dução audiovisual, evidencia essa sinergia. A mudança de significados entre 
a imagem e o OA – eclipse versus encaixe – reforça os pressupostos de que a 
mídia audiovisual suporta mais conteúdo informacional do que a mídia escrita 
ou apenas visual (Van Leeuwen e Jewitt, 2005; Sousa et al, 2013), pois envolve 
mais elementos para a expressão da informação .
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A performance gestual dos alunos, ao utilizarem gestos dêiticos para classifi-
car os materiais e gestos representativos relacionados ao processo de mistura, 
denotam uma ênfase no que se destaca para os alunos em sua representação .

Outro ponto que merece destaque é a construção da representação para as 
partículas. Excluindo-se a questão da validade científica, ao selecionarem sig-
nos específicos (círculos, setas e fórmulas químicas) negociados coletivamente 
entre eles, a representação foi suficiente para expressar a sua proposição teó-
rica para a evidência macroscópica que haviam observado.
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A educomunicação como ativadora da participação 
infantil proposta pelo Marco Legal da Primeira Infância

Daniele Próspero

O Brasil sempre foi considerado um país jovem, não só pelo seu pouco tempo 
de história, mas também pela característica da sua população. Dentro deste 
universo, é preciso, no entanto, um olhar ainda mais direcionado, tendo em 
vista as mais de 20 milhões de crianças de zero a seis anos que fazem parte da 
sua população . 

O olhar atento ao que é considerada a primeira infância tem se disseminado 
cada vez mais na sociedade, tendo em vista a sua importância para o desenvol-
vimento do ser humano, desde os mais evidentes, como o crescimento físico e 
a aquisição da linguagem, até a criação das bases sociais e culturais que funda-
mentarão sua vida adulta .

Esse movimento foi acompanhado de alguns avanços na legislação nas últi-
mas décadas, a fim de se estabelecer um consenso da criança como cidadã 
de pleno direito. Em 1988, a Constituição Federal já estabeleceu no seu artigo 
227, que: “É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao 
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adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-
-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão”1 .

Esse norte orientou, inclusive, a criação do Estatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA)2, em 1990, que destaca a “condição peculiar da criança e do adolescen-
te como pessoas em desenvolvimento”. Nesse sentido, a condição peculiar de 
desenvolvimento impõe prioridade na garantia de direitos e proteção integral.

Um novo e importante avanço para garantir a efetividade dessa proteção in-
tegral à criança, sobretudo na primeira infância, foi dado com a aprovação do 
Marco Legal da Primeira Infância (lei nº 13.257 - 8 de março de 2016)3, legisla-
ção que estabelece os princípios e diretrizes para a formulação e a implemen-
tação de políticas públicas para a primeira infância em atenção à especificidade 
e à relevância dos primeiros anos de vida no desenvolvimento infantil. Com a 
publicação da lei o Brasil se tornou o primeiro país da América Latina a reconhe-
cer a importância da criança e valorizar a primeira fase da vida.

O Marco Legal visa superar a segmentação de ações, aumentando a eficácia 
das políticas voltadas para a infância e definindo estratégias de articulação in-
tersetorial. A proposta foi objeto de uma Comissão Especial na Câmara dos De-
putados, contou com a liderança de vários parlamentares comprometidos com 
a causa e com o engajamento dos movimentos e organizações que atuam na 
defesa dos direitos da primeira infância, sendo, portanto, uma política constru-
ída de forma conjunta, trazendo, assim mais credibilidade para sua efetivação.

Entre as novidades da lei, está o destaque para o incentivo à participação 
da criança na formulação de políticas, enfatizando assim, a importância das 
crianças enquanto sujeitos, não apenas beneficiados, mas também autores 

1 Saiba mais sobre a prioridade absoluta em: http://prioridadeabsoluta.org.br/en-
tenda-a-prioridade/#_ftnref1

2 Disponível em: http://www.direitosdacrianca.gov.br/documentos/ECADIGITAL.pdf
3 Disponível em: http://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2016/03/mar-

co-legal-da-primeira-inf%C3%A2ncia-texto-sancionado.pdf
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das decisões que lhes dizem respeito. O protagonismo infantil, portanto, se 
torna aspecto relevante e fundamental para que o Marco possa ser imple-
mentado no país .

Neste aspecto, o Marco Legal da Primeira Infância se alinha a outras legisla-
ções internacionais, como a Convenção Internacional dos Direitos da Criança 
(e, para a Organização das Nações Unidas - ONU, criança é qualquer pessoa 
entre zero e 18 anos), que estabelece dois importantes preceitos para quem 
quer educar para a cidadania: o direito de crianças e adolescentes terem sua 
opinião levada em conta nas questões que lhes digam respeito; e o conceito de 
autonomia progressiva . 

No Brasil, este espaço a ser ocupado pelas crianças vem se desenvolvendo 
ao longo dos anos em diversos momentos de construção e consolidação das 
políticas públicas. Vital Didonet (2016, p.68) lembra que um dos momentos 
marcantes foi durante o processo de mobilização para a Assembleia Nacional 
Constituinte (ANC) a fim de elaborar a nova Constituição Federal. A mobilização 
registrou, entre outras ações, a participação das crianças, que estiveram pre-
sentes em vários momentos. Elas participaram das marchas pelas ruas e praças, 
no colo dos pais, em carrinhos ou caminhando levando faixas e cartazes. Muitas 
escolas realizaram “assembleias constituintes escolares”, na qual, imitando os 
constituintes na elaboração da nova Carta Magna do País, escreviam o novo 
Regimento da sua escola, colocando nele as regras de convivência. O Regimen-
to de uma pré-escola de Brasília feito pelas crianças de quatro a seis anos, por 
exemplo, foi impresso pela Comissão Nacional Criança Constituinte (CNCC) e 
distribuído como exemplo de construção democrática de normas que regem 
um ambiente social de desenvolvimento e aprendizagem infantil, com as opini-
ões e escolhas das crianças. 

A mídia também se valeu deste olhar. A maioria dos spots de TV, anúncios, car-
tazes e chamadas eram constituídos de falas e imagens de crianças. Sua figura e 
voz eram marcantes como apelos para uma consciência social e política sobre o 
significado da infância e a transcendência do momento para a sociedade olhar 
para ela .
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Além disso, em diversas ocasiões as crianças foram ao Congresso Nacional, ao 

encontro dos constituintes, ora com a Comissão Nacional, ora com represen-

tações estaduais, manifestar suas necessidades e vontades. Foram, também, 

a órgãos do poder executivo, pois era importante que as instituições governa-

mentais também avançassem nas ações para a infância, como está demonstra-

do nessa nota publicada num jornal de Brasília:

Algumas das crianças que participam do Movimento Criança e Constituin-

te estiveram ontem no Ministério da Educação e especificaram os direitos 

que consideram fundamentais. Para Sérgio Marangoni Alves, que tem 14 

anos, e cursa o 2º do Colégio Alvorada, a Constituinte deverá garantir o 

estudo “bom e gratuito” para todas as crianças, além de moradia, acesso 

à saúde e educação, não só a partir de sete anos, mas desde o nascimen-

to. “Para o governo -explicou - até sete anos a criança praticamente não 

existe”. (DIDONET, 2016, p.69)

Segundo Vital Didonet, as crianças foram atores decisivos na coleta de assinatu-

ras num abaixo-assinado pedindo a inclusão dos direitos da criança na Consti-

tuição. As assinaturas eram feitas nas escolas, em centros sociais e comerciais, 

ruas, praças, pátios de igrejas, etc. Essa ação contribuiu para que milhões de 

pessoas parassem para pensar na criança e no seu direito de ser ouvida ao 

elaborar uma nova Constituição para o país. Na entrega desse abaixo-assinado, 

grupos de crianças, com seus professores ou outro responsável, acompanha-

ram a entrega dos pacotes de folhas com assinaturas de seus respectivos esta-

dos. Para ilustrar, trechos do Jornal de Brasília, de 7 de abril de 1987:

No Congresso Nacional, as crianças das Aldeias SOS de Brasília vão re-

citar um trecho do poema “Os Direitos da Criança”, disse José Lourei-

ro, e entregar flores aos constituintes. “Será uma intimação poética e 

contundente”, afirma Vital Didonet, presidente da Comissão criada pelo 

Ministério da Educação. A Comissão atua desde o ano passado e vem 
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conseguindo adesões em vários estados em prol dos direitos da criança 
na nova Constituição4 .

Devido à sua importância, a participação infantil também foi incorporada no 
Artigo 16 do Estatuto da Criança e do Adolescente, destacando que: “O direito 
à liberdade compreende os seguintes aspectos: II - opinião e expressão; V - 
participar da vida familiar e comunitária, sem discriminação e VI - participar da 
vida política, na forma da lei”. Entende-se a participação como a liberdade de 
falar e ser levado em conta; portanto, a garantia da participação da criança e 
do adolescente deve ser compreendida na perspectiva do direito à liberdade 
de expressão e de ser ouvido nos diferentes âmbitos: família, escola, políticas, 
sistema de justiça, espaços de participação social, entre outros, não devendo 
sofrer nenhuma pressão ou coação .

Ao tornar a participação algo presente no texto de uma legislação, como faz o 
Marco da Primeira Infância, é possível garantir, com mais efetividade, que este 
direito seja de fato vivenciado pelas crianças brasileiras, afinal, participação é 
o ponto central para o desenvolvimento de qualquer ser humano: participar é 
uma necessidade humana fundamental .

Bottomore & Outhwaite (1996) apontam justamente que, como cidadãos, as 
crianças e adolescentes devem ter acesso a meios que os permita exercer essa 
cidadania reivindicatória. Porém, é preciso desenvolver metodologias e fer-
ramentas adequadas a essa faixa etária, para que de fato as crianças possam 
participar e contribuir efetivamente com as políticas públicas que lhes dizem 
respeito .

A XI Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente5 – que tem 
um período vigente de janeiro de 2018 a outubro de 2019 para a realização de 
quatro etapas – tem um eixo temático que discute exatamente estas questões: 

4 Disponível em: http://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2016/07/Avan-
cos-do-Marco-Legal-da-Primeira-Infancia-1.pdf 

 http://www2.senado.gov.br/bdsf/bitstream/id/112467/1/1987_01%20a%2007%20
de%20Abril_132.pdf

5 Disponível em: http://www.direitosdacrianca.gov.br/copy_of_TEXTOBASEFINAL.pdf
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“Participação, Comunicação Social e Protagonismo de Crianças e Adolescen-
tes”. O que se espera é identificar as ações necessárias para garantir que crian-
ças e adolescentes possam participar das discussões e deliberações de políticas 
públicas nas esferas municipais, estaduais, distrital e nacional. E afirma:

Esse debate abrange questões sobre o direito à participação e envolve 
temas como liberdade de expressão, utilização das novas tecnologias de 
informação e comunicação, além da garantia de que as especificidades 
culturais e identitárias dos diferentes segmentos sejam consideradas nos 
espaços participativos. As vozes infantojuvenis precisam ecoar, expres-
sando sua opinião, na busca pela consolidação de seus direitos. (CONAN-
DA, 2018, p. 27)

O que se percebe é que, ao discutir participação infantil, é inerente sua sinergia 
com o debate sobre liberdade de expressão, tendo em vista que:

Isso possibilita à criança e ao adolescente construir uma relação mais au-
tônoma diante do contexto que os cerca, tornando-os mais empodera-
dos e com capacidade para leitura crítica de cenários, apresentação de 
suas necessidades e perspectivas, contribuindo, assim, para a solução de 
problemas que tenham relação com sua história, sua vida, seu cotidiano. 
Pensar a participação infantojuvenil na perspectiva de formação política 
e defesa de direitos humanos implica reconhecer nesse público a capaci-
dade de opinar e contribuir mais concretamente para a construção das 
políticas públicas que lhes dizem respeito. (CONANDA, 2018, p.27)

Participação e educomunicação nas políticas públicas 
As iniciativas educomunicativas - que têm como um dos seus princípios a par-
ticipação ativa das crianças em processos que garantam o fortalecimento da 
sua expressão - podem ser, assim, ativadoras para que este direito à parti-
cipação previsto no Marco Legal possa ser colocado em prática e não fique 
restrito aos documentos .

Soares (2011, p.18) lembra que a educomunicação reconhece, em primeiro 
lugar, o direito universal à expressão. Ou seja, para a educomunicação, a co-
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municação é vista como um direito fundamental, assim como os demais (edu-
cação, saúde etc.). Falar e ser ouvido, acessar e produzir informação (qualifica-
da e ética), relacionar-se individual e coletivamente, expressar publicamente 
opiniões por meio de quaisquer meios e participar ativamente do espaço pú-
blico são dimensões e interfaces de uma mesma necessidade, de um mesmo 
direito: a comunicação .

Isso acontece porque a educomunicação, como uma maneira própria de rela-
cionamento, faz sua opção pela construção de modalidades abertas e criativas 
de relacionamento, contribuindo, dessa maneira, para que as normas que re-
gem o convívio passem a reconhecer a legitimidade do diálogo como metodo-
logia de ensino, aprendizagem e convivência. (SOARES, 2011, p.45).

As crianças e adolescentes envolvidos em práticas educomunicativas partici-
pam diretamente na produção, por exemplo, de veículos de comunicação, per-
mitindo exercerem o seu direito a se expressar. A participação no processo de 
produção da comunicação traz resultados também na ampliação da cidadania 
dos sujeitos envolvidos . 

Peruzzo (2002) destaca que a construção dessa cidadania se dá nas dimensões: 
individual (fortalecimento das liberdades individuais e dos direitos individuais), 
política (maior consciência e prática de participação nos órgãos de representa-
ção locais ou nacionais) e social (conquista do acesso de benesses relativas a 
melhores condições de existência). Realiza-se assim uma dinâmica de exercício 
de direitos e deveres de cidadania .

A educação para a cidadania está na inserção das pessoas num proces-
so de comunicação, onde ela pode tornar-se sujeito do seu processo de 
conhecimento, onde ela pode educar-se através de seu engajamento em 
atividades concretas no seio de novas relações de sociabilidade que tal 
ambiente permite que sejam construídas. (PERUZZO, 2002, p.1)

E é justamente por essa característica em promover espaços de diálogo e parti-
cipativos que a educomunicação já foi inserida como parte estratégica do pro-
cesso de engajamento de crianças e adolescentes em vários processos decisó-
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rios de políticas públicas como, por exemplo, nas Conferências Infantojuvenis 
pelo Meio Ambiente6 .

A conferência é uma das ações previstas para a promoção da educação ambien-
tal, no âmbito do Ministério da Educação, em conjunto com o Ministério do 
Meio Ambiente, que busca estimular processos dialógicos e participativos, en-
fatizando a importância da ação coletiva e da atuação em rede. É um processo 
democrático e participativo nas escolas, que reúne estudantes, professores e 
comunidade escolar para dialogar e refletir sobre as questões socioambientais, 
para elaborar um projeto de ação com o objetivo de transformar sua realidade 
e escolher representantes que levam adiante as ideias acordadas entre todos . 
Ela está na sua quinta edição, sendo que a etapa nacional foi promovida em 
junho de 2018 .

Ela acontece em quatro fases, uma local, uma regional, uma estadual e a na-
cional, que é a conferência em si. A fase local acontece dentro das escolas e se-
leciona os alunos que participarão da próxima fase, que é de responsabilidade 
dos Núcleos Regionais de Educação . Cada núcleo seleciona um projeto para a 
fase estadual, que selecionará dentre eles 27 para a fase nacional. 

O documento base da V Conferência enfatiza o que se compreende por edu-
comunicação neste processo: “A educomunicação é uma maneira de unir edu-
cação com comunicação e defende o direito que as pessoas têm de produzir, 
difundir informação e comunicação no espaço educativo” (MEC, 2018, p.10)7 .

A I Conferência foi realizada no país em 2003. Na ocasião, foram organizados 
grupos de trabalho com o objetivo de trabalhar os cinco projetos em diferentes 
linguagens por meio das técnicas da educomunicação (vídeo, rádio e jornal) e 
também apresentação em powerpoint e a elaboração da Carta dos Jovens para 
um Brasil Sustentável. Essas ferramentas também visavam a livre expressão dos 
delegados sobre a Conferência e sobre as questões ambientais.

6 Mais informações em: http://conferenciainfanto.mec.gov.br/2007-2018-v-cnijma
7 Disponível em: http://conferenciainfanto.mec.gov.br/images/pdf/passo_passo_vc-

nijma_11112017 .pdf
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De acordo com o relatório final8 da Conferência, “por meio de metodologias 
participativas e dinâmicas e de instrumentos de educomunicação, as propos-
tas contidas no Documento Base foram priorizadas e estas foram qualificadas, 
servindo de referência para a construção da Carta ‘Jovens Cuidando do Brasil’, 
além de diversos produtos de mídia”. 

O mesmo processo foi realizado nas duas conferências seguintes . Na II Confe-
rência Nacional Infantojuvenil9 pelo Meio Ambiente, realizada em abril de 2006, 
no município de Luizânia (GO), entorno de Brasília. Na ocasião, inclusive, foi ela-
borado um manual de educomunicação para apoiar as escolas na realização às 
atividades10. Em continuidade aos eventos realizados nos estados, foram produ-
zidos materiais de educomunicação e elaborada a Carta das Responsabilidades. 

As crianças e adolescentes puderam participar de oficinas de rádio, jornal e 
publicidade como processos educativos que visam a apropriação das lingua-
gens e a produção democrática de produtos de comunicação, bem como a 
recepção crítica e consciente das mensagens dos meios de comunicação de 
massa. A oficina de rádio, por exemplo, contou com o envolvimento de 130 
participantes. Nessa oficina os delegados vivenciaram todas as etapas de pro-
dução de um programa de rádio e produziram vinhetas e foram orientados 
a, depois da conferência, disseminarem na escola as produções feitas sobre 
a temática e até mesmo procurar na cidade uma emissora para oferecer um 
projeto de educomunicação em rádio comprometido com questões de meio 
ambiente da comunidade.

Na III Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio Ambiente, promovida 
também em Luizânia, em 2009, o material didático enviado às escolas, durante 
a fase de preparação, trouxe um novo desafio às escolas, com a proposta de re-
alizarem projetos de pesquisa sobre os subtemas da Conferência, e apresentou 

8 O relatório final da I Conferência está disponível em: <http://portal.mec.gov.br/in-
dex.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=9913&Itemid=>

9 O relatório final da II Conferência pode está disponível em: <http://portal.mec.gov.
br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=9914&Itemid=> 

10 Disponível em: https://www.yumpu.com/pt/document/view/12704956/manual-
-de-educomunicacao-ii-conferencia-nacional-cdcc
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o conceito de educomunicação “oferecendo, assim, a possibilidade dos jovens 
ampliarem a criatividade e os meios de expressão como ferramentas poderosas 
de intervenção direta na sua realidade cotidiana”11 . Durante a Conferência Na-
cional, mais uma vez foram produzidos materiais de educomunicação - fanzine, 
spots de rádio e cartazes produzidos - e elaborada a Carta das Responsabilida-
des para o Enfrentamento das Mudanças Ambientais Globais, a qual apresenta 
os compromissos e propostas dos adolescentes . 

Mas não é somente a educação ambiental que tem engajado as crianças e ado-
lescentes nas discussões. Outro espaço que também incorporou a educomuni-
cação como parte de sua proposta de participação foram as Conferências dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, que visam mobilizar os integrantes do Sis-
tema de Garantia de Direitos - SGD, crianças, adolescentes e a sociedade para 
a construção de propostas voltadas para a afirmação do princípio da proteção 
integral de crianças e adolescentes nas políticas públicas, fortalecendo as es-
tratégias/ações de enfrentamento às violências e considerando a diversidade. 

Desde 2005 crianças e adolescentes vêm participando como delegados ofi-
ciais, com direito a voz e voto, em todas as etapas: municipal, estadual e na-
cional. Ou seja, opinam sobre o que está sendo discutido e fazem propostas 
que serão votadas em plenária, e se aprovadas, são incluídas no documento 
final da Conferência.

Em 2012, pela primeira vez, as crianças e adolescentes fizeram parte de to-
das as comissões organizadoras das conferências regionais, ou seja, não ape-
nas participaram das discussões, mas também da construção metodológica das 
conferências. Além disso, todas as conferências estaduais e também a nacional 
contaram com diversos adolescentes envolvidos na cobertura educomunicativa 
das atividades. 

Cerca de 18 integrantes de cada Estado participaram de oficinas de formação 
com a equipe de educadores da ONG Viração Educomunicação sobre planeja-

11 Dados do relatório final da III Conferência estão disponíveis em: <http://portal.
mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=9916&Ite-
mid=>
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mento e linguagens texto, áudio, vídeo e fotografia, para fazerem as coberturas 
dos encontros. Foram produzidos nas conferências jornais mural, televisão de 
bolso, fanzine, programetes de rádio, exposição e site/blog, entre outras mí-
dias.  Cerca de 50 adolescentes foram também selecionados para a 9ª Confe-
rência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, realizada em Brasília, 
no período de 11 a 14 de julho de 2012 . Em material referente à Conferência12, 
inclusive, foi dado destaque à proposta educomunicativa, enfatizando que: 

A cobertura educomunicativa visa promover uma reflexão socioeducati-
va de formação e mobilização de crianças e adolescentes – para, pelo e 
com eles – que passa pelas discussões sobre democracia, direitos sociais 
do cidadão, educação para a paz e de solidariedade entre os povos. Ou 
seja, constrói uma comunicação fundamentada entre princípios e valo-
res humanistas .

Nesse sentido, as crianças e os adolescentes serão protagonistas da 
cobertura e apresentarão ao mundo suas opiniões sobre os temas 
abordados nas conferências. Aprenderão a fazer o planejamento de 
uma cobertura, a levantar dados para suas produções, a debater 
suas opiniões, a perceber a importância dos momentos de escuta, 
a se comunicar com as pessoas, principalmente as que não estarão 
nos eventos, pensando em como mobilizá-las.

A possibilidade de trabalhar com a educomunicação abre espaço 
para a criação e fortalecimento de vínculos entre eles, não apenas 
no momento da cobertura, mas na escola e na comunidade. Cria, 
divulga e fortalece o direito à comunicação que também dá aces-
so a todos os demais. Vai além da já reconhecida liberdade de ex-
pressão: é também o direito de todas as pessoas de ter acesso aos 
meios de produção e difusão da informação, de ter condições téc-
nicas e materiais para produzir e veicular essas produções e de ter 

12 Informações sobre a Conferência estão disponíveis no site oficial: <http://www.di-
reitosdacrianca.org.br>
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o conhecimento necessário para que sua relação com esses meios 
ocorra de maneira autônoma .

Já a conferência atual vigente 2018/2019 continua enfatizando no seu docu-
mento orientador que a educomunicação esteja presente em todas as fases13 e 
estabelece que os relatórios dos conselhos Estaduais e Distrital deverão enfati-
zar a presença da educomunicação em suas ações.

Oportunidades de ação
Apesar dos avanços das legislações, como o próprio Marco Legal da Primeira 
Infância, na avaliação do CONANDA, o Brasil ainda precisa refletir sobre a par-
ticipação infantil no processo decisório, buscando construir metodologias ino-
vadoras que tenham capilaridade nos mais diversos espaços, sejam capazes de 
abarcar a diversidade que esse público nos apresenta e possam contribuir, de 
fato, para a transformação social e a mudança na cultura política. 

Isso porque, como destaca CECCON (2018, p.79), a “participação” é uma pala-
vra tabu no país, que causa verdadeira ojeriza aos tecnocratas que a conside-
ram supérflua e, falar em participação de crianças, então, parece o cúmulo da 
mais desvairada utopia. Porém, como o próprio especialista aponta, diversas 
experiências exitosas, realizadas têm dado voz às crianças e têm comprovado 
que elas são perfeitamente capazes de perceber, criticar e propor soluções ino-
vadoras para o ambiente em que vivem. 

A educomunicação é um caminho que tem se mostrado oportuno para garantir 
essa participação, principalmente por proporcionar e incentivar a liberdade de 
expressão das crianças. A prática de produzir comunicação, por exemplo, pode 
ser uma proposta eficaz para que as crianças reflitam sobre questões que lhes 
interessa e possam falar, divulgar e disseminar o que pensam a respeito. Além 
disso, favorecem a interação e interlocução com outros pares, contribuindo, 
assim para o seu empoderamento enquanto sujeitos de direitos, tornando re-
conhecido seu direito de participar e de opinar. 

13 Disponível em: http://www.direitosdacrianca.gov.br/Documentoorinetador_FI-
NAL2018.pdf
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E, mais do que isso, pode ser um trajeto interessante também para dissemi-
nar propostas e públicas que garantem direitos, como o próprio Marco Legal 
da Primeira Infância. As crianças podem ser porta-vozes dos direitos trazidos 
pelo Marco e também “fiscalizadores” da lei, ajudando a divulgar, por meio de 
produções educomunicativas, se o Marco está sendo cumprido ou não e cola-
borando na disseminação de informações a respeito, a fim de que ele possa ser 
implementado de forma eficaz e eficiente no país.

A educomunicação se apresenta como oportunidade para ajudar a responder, 
inclusive, as perguntas geradoras que têm norteado os debates do eixo de “Par-
ticipação” da XI Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
que são: 1. O que fazer para garantir participação e protagonismo de crianças 
e adolescentes nos espaços de discussão e deliberação de políticas públicas, 
considerando as esferas municipais, estaduais, distrital e nacional? 2. O que 
fazer para garantir a liberdade de expressão de crianças e adolescentes, asse-
gurando a proteção integral? 3. O que fazer para potencializar a utilização das 
novas tecnologias de informação e comunicação como estratégia de ampliação 
da participação de crianças e adolescentes? 4. O que fazer para garantir que as 
especificidades culturais e identitárias dos diferentes segmentos sejam consi-
deradas nos diversos espaços?

São aspectos e princípios que fazem parte da prática educomunicativa e, por-
tanto, já construídos, testados e vivenciados por escolas, organizações da so-
ciedade civil e governos, que estão à disposição dos gestores públicos que quei-
ram garantir às crianças o seu direito à participação em políticas públicas que 
lhes dizem respeito, favorecendo sua autonomia, organização, mobilização e 
formação política. 
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Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
na educação infantil e educomunicação: 
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Introdução 
O presente trabalho se aterá a questões ligadas ao Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) na educação infantil, analisando as práticas realizadas nes-
se atendimento educacional, com perspectiva de investigação de possibilida-
des educomunicativas nas atividades cotidianas realizadas com os educandos 
e suas famílias .

A linha de trabalho, nessa modalidade de ensino, o AEE, precisa ser diferencia-
da, buscando dialogar sempre com outro que, como ser histórico, traz consigo 
vivências da família e da comunidade. A criança com necessidades especiais, 
muitas vezes, convive com diferentes grupos, como médicos, psicólogos e fo-
noaudiólogos, e o professor de AEE necessita compreender todo esse contexto 
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do aluno, tanto para planejar o trabalho como para construir um vínculo. Em 
contrapartida, é imprescindível que esses profissionais e a família estejam em 
contato com o professor para a troca de informações. As interações entre os 
profissionais, a família e o professor resultam em um tipo de intercomunicação, 
na qual todos estão ligados com um único objetivo: avanços na aprendizagem 
do aluno. A intercomunicação se manifesta no encontro e no diálogo. Para Bu-
ber (2004) nós nos fazemos como pessoa humana no diálogo e no encontro. 
Nesse contexto, a palavra-chave é o diálogo que rompe com a barreira do indi-
vidualismo, tirando o sujeito da condição de segregação. A vivência relacional 
do ser humano se compõe, nessa concepção, a partir da compreensão de que 
quando há um encontro com diálogo, o sujeito se modifica. É nesse feixe de 
relações que o eu e o outro (tu) (BUBER, 2004) se reconhecem como seres de 
relações. Nesse contexto, o professor do AEE fica na posição de mediador que 
nessa rede de relações ensina, aprende e orienta.

Os atendimentos são planejados a partir do Plano de Desenvolvimento Indi-
vidual (PDI), que é elaborado para o aluno pelo professor do AEE após a cole-
ta de informações em anamnese com os pais e a avaliação diagnóstica, que é 
realizada com o aluno no período de 4 a 6 atendimentos de 50 minutos cada . 
As atividades realizadas visam conhecer melhor o aluno em suas habilidades e 
dificuldades no que se refere a conhecimentos pedagógicos. O tempo investido 
também é utilizado para observar as preferências, as rotinas e o comportamen-
to desse aluno. Conhecer o contexto e as vivências ajuda a construir atividades 
significativas e prazerosas. Com esse intuito, diversos recursos são adotados, 
tais como jogos pedagógicos, histórias, brincadeiras e até filmagens para uso 
exclusivo do atendimento, sendo deletadas posteriormente.

O objetivo de artigo é apresentar as contribuições da Educomunicação para a 
Educação Especial Infantil. Para tanto, relata-se o percurso das práticas reali-
zadas por uma professora no AEE em uma escola localizada no município de 
Uberlândia (Minas Gerais). 

Para fundamentar a investigação, a concepção de educação de Paulo Freire 
(2005), que considera a inclusão social e rejeita atitudes discriminatórias, será 
o alicerce para apoiar a exposição do trabalho do professor de AEE. A escolha 
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dessa concepção se deu por acreditar que a educação é para todos e que a 
autonomia e a consciência crítica podem ser trabalhadas em todas as modali-
dades de ensino, a partir do diálogo sincero e da ação comunicativa.

1. Marco legal

A Educação Especial no Brasil é resultado de lutas sociais, tendo como militan-
tes as famílias que procuram apoio nas políticas públicas. A inclusão hoje em 
dia é lei, graças ao processo histórico que resultou na Lei 13146/151 – Lei Bra-
sileira de inclusão da Pessoa com Deficiência. Tendo como base, a Constituição 
Federal, a LDB 9394/19962, a Convenção sobre os direitos das Pessoas com De-
ficiência e o decreto 7611/20113 que, no art. 2º, dispõe: “A educação especial 
deve garantir os serviços de apoio especializado voltado a eliminar as barreiras 
que possam obstruir o processo de escolarização de estudantes com deficiên-
cia, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdota-
ção”, o atendimento especializado é uma conquista. Ainda no mesmo artigo, 
no parágrafo 1º, é apresentado o conceito de AEE: “Para fins deste Decreto, 
os serviços de que trata o caput serão denominados atendimento educacional 
especializado, compreendido como o conjunto de atividades, recursos de aces-
sibilidade e pedagógicos organizados institucional e continuamente, prestado 
das seguintes formas 

I - complementar4 à formação dos estudantes com deficiência, transtor-
nos globais do desenvolvimento, como apoio permanente e limitado no 
tempo e na frequência dos estudantes às salas de recursos multifuncio-
nais; ou

1 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm.
2 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm.
3 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm.
4 A palavra “complementar” significa que todo o trabalho realizado nas salas de re-

curso (AEE) será para a construção de habilidades que o aluno ainda não possui e 
que fazem falta para acompanhar a turma. A palavra “suplementar” está relacio-
nada aos conteúdos que serão trabalhados a mais, visando suprir a necessidade do 
aluno com altas habilidades e que não são proporcionadas em sala regular.
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II - suplementar à formação de estudantes com altas habilidades ou 
superdotação .”

Prosseguindo com o decreto 7611/2011, o parágrafo 2º do artigo 2 esclarece:

O atendimento educacional especializado deve integrar a proposta peda-
gógica da escola, envolver a participação da família para garantir pleno 
acesso e participação dos estudantes, atender às necessidades especí-
ficas das pessoas público-alvo da educação especial, e ser realizado em 
articulação com as demais políticas públicas.

Disponibilizado em escolas públicas e ofertado no contra turno, o AEE é finan-
ciado pelo Fundo de Manutenção da Educação Básica (Fundeb), tem como 
objetivo, de forma geral, garantir ao aluno condições para a continuidade dos 
estudos e atendimento em suas especificidades. Tenta-se minimizar a exclusão 
e assegurar que o aluno com necessidades especiais caminhe com seus pa-
res, para oportunizar a troca de experiências com o grupo, traduzindo, assim, a 
ideia de pertencimento social . 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (9394/96 art. 58 §3º) 
dispõe sobre a educação especial na educação infantil que deverá ser oferecida 
de 0 a 6 anos. Contudo, caso a família não queira o atendimento, é feito um 
registro através de documento e assinado pelo responsável da criança.

Para atuar no AEE, o professor deve ter a formação básica para o exercício da 
docência e a formação específica na educação especial5. São objetivos do AEE, 
segundo Decreto nº 7611/2011, artigo 3:

I - prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino 
regular e garantir serviços de apoio especializados de acordo com as ne-
cessidades individuais dos estudantes;

II - garantir a transversalidade das ações da educação especial no 
ensino regular;

5 Embora este tema também implique em discussão, não a faremos neste artigo em 
função da extensão requerida para tal e também do foco que agora adotamos.



272

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Atendimento Educacional Especializado (AEE) na educação infantil e educomunicação: relato de experiência

III - fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógi-
cos que eliminem as barreiras no processo de ensino e aprendiza-
gem; e
IV - assegurar condições para a continuidade de estudos nos de-
mais níveis, etapas e modalidades de ensino.

O AEE é, portanto, garantido às pessoas com deficiência, bem como os recur-
sos pedagógicos que possam auxiliar as atividades realizadas em sala de aula 
regular . O professor do AEE assessora o desenvolvimento do aluno em parceria 
com o professor da sala regular, com um trabalho focado nas habilidades que 
se pretende desenvolver com o aluno .

O trabalho pedagógico é realizado com base nos parâmetros de desenvolvi-
mento da criança sem necessidades especiais de forma que o aluno seja esti-
mulado de diferentes maneiras. Tendo como meta atingir os objetivos traçados 
no PDI, uma das metodologias utilizada por alguns professores do AEE é a in-
tegração sensorial, na qual o aluno é estimulado de forma integral, sendo esta 
uma opção do professor que se identifica com tal metodologia e saiba trabalhar 
com a mesma . 

Trabalhar como um grupo que apresenta diferentes demandas requer apren-
dizado, disponibilidade, comprometimento e estudo. Apesar de, inicialmente, 
parecer que o trabalho docente na educação especial é igual à educação regu-
lar, existem pontos que merecem destaque, tais como: uma formação diferen-
ciada para avaliar o aluno com propriedade; elaborar o PDI com estratégias de 
trabalho que possibilitem desenvolver as habilidades necessárias para a faixa 
etária, levando em consideração a deficiência; possuir um conhecimento míni-
mo das síndromes e deficiências mais frequentes, que auxiliará o atendimento 
com os pais e o aluno – um bom exemplo seria o aluno autista, pois alguns 
não aceita o toque; orientar os pais com alguma frequência sobre o trabalho 
realizado nos atendimentos, dando sugestões do que pode ser feito em casa 
para intensificar o processo; e conhecer termos e vocabulário utilizados entre 
os profissionais que atendem as crianças com necessidades especiais, o que 
ajuda na compreensão dos quadros e deficiências atendidos e na troca de in-
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formações com os profissionais externos. Portanto, a formação continuada e os 
estudos autônomos diferenciam o trabalho do professor do AEE.

Além de tudo isso, na educação especial existe uma questão pontual: é preciso 
que o professor acredite na potencialidade do aluno, tendo clareza das dificul-
dades a serem enfrentadas, não deixando que elas sejam um obstáculo para 
seguir adiante .

2. AEE e diálogo
De posse das informações sobre a estrutura legal do AEE e o trabalho a ser de-
senvolvido pelo professor deste segmento, dispostos nos objetivos do mesmo, 
será traçado um paralelo com a concepção freiriana que prega a humanização 
do mundo, a busca pelo diálogo verdadeiro, a interação com o aluno e a não 
aceitação da educação “bancária”, na qual conteúdos prontos são impostos 
para o aluno sem levar em consideração as vivências e os conhecimentos cons-
truídos no contexto da família e no ambiente da comunidade.

Quando um professor inicia o atendimento no AEE, em princípio, estabelece um 
vínculo com o aluno, procura conhecer as suas necessidades e estudar sobre 
elas. Mesmo conhecendo a síndrome ou a deficiência, cada indivíduo se com-
porta de uma maneira diferente, é ímpar. Nesse momento, cria-se também um 
vínculo com a família, de modo que esta interação dê subsídios para o trabalho 
a ser realizado. Entretanto, os pais, na maioria das vezes, encontram-se em 
situação de desinformação sobre o diagnóstico do filho, pensam e agem quase 
que nos padrões naturais da cultura, no caso da educação, sem conhecimento 
para estimular os filhos de maneira que possam evoluir. Freire (1983) entende 
que a mudança não é simples, envolve elementos culturais e de linguagem que 
não podem ser dissociados .

No fundo, a substituição de procedimentos mágicos por técnicas “ela-
boradas”, envolve o cultural, os níveis de percepção que se constituem 
na estrutura social; envolve problemas de linguagem que não podem 
ser dissociados do pensamento, como ambos, linguagem e pensamento, 
não podem sê-la da estrutura . Qualquer que seja o momento histórico 
em que esteja uma estrutura social (esteja transformando-se acelerada-
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mente ou não), o trabalho básico do agrônomo educador (no primeiro 
caso mais facilmente) é tentar, simultaneamente com a capacitação téc-
nica, a superação da percepção mágica da realidade, como a superação 
da “doxa”, pelo “logos” da realidade. É tentar superar o conhecimento 
preponderantemente sensível por um conhecimento, que, partindo do 
sensível, alcança a razão da realidade. (FREIRE, 1983, p. 20)

Na interação do professor do AEE com a família do aluno com necessidades 
especiais, a questão é bem próxima à transcrita acima. Apesar de não ser sim-
ples, a transformação do movimento de vida e conhecimento sobre a situação 
precisa ser mudada, pois envolve questões culturais e de linguagem que não 
podem ser dissociadas do pensamento .

Em um contexto geral, a concepção pedagógica de Freire tem em sua essência 
a preocupação com o homem que, através da consciência de si e do mundo, 
venha a modificar a sociedade, tornando-a humana (FREIRE, 2005). 

Nesse sentido, a busca pela independência do aluno, por menor que seja, como 
usar o banheiro de maneira correta fazendo a própria higiene, reconhecer a 
escrita do próprio nome ou conseguir contar sobre uma atividade, evidencia 
a construção de uma autonomia, que, por mais que seja pouco para alguns, é 
uma conquista para essa criança e sua família que vislumbram, a partir destes 
pequenos avanços, um futuro com independência, com possibilidade de capa-
citação para um trabalho na vida adulta. 

A ideia de o homem como ser inconcluso e inacabado (FREIRE, 2005) se firma 
na busca pela superação que acontece no contexto vivenciado por cada um, 
não sendo, portanto, mensurável; o importante é a busca pelo crescimento/co-
nhecimento que se inicia na tomada de consciência . As raízes da pedagogia dos 
homens, segundo Freire, fundamentam-se na luta pela mudança, pois partindo 
da consciência de ser um ser humano dotado de capacidades, o homem se vê 
como um ser histórico que produz, sendo protagonista da sua própria história. 
Nessa concepção, a figura do professor seria de mediador, que de posse da 
consciência de seu papel, reúne pessoas, as quais são estimuladas a falar com 
o conhecimento que possuem, sendo estes regulados com os conhecimentos 
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acadêmicos, resultando, assim, em um conhecimento significativo, construído 
pelos sujeitos da história . 

Amparados nesse pensamento, podemos comparar a situação do professor 
do AEE que age como um mediador, que conhecendo a realidade vivenciada 
pelo aluno e sua família, consegue através do trabalho de orientação com a 
família e da estimulação pedagógica com o docente um movimento de refle-
xão rumo a uma tomada de consciência. A família, acolhida na figura do filho, 
se sente apoiada e fortalecida em um sentido de se reconhecer enquanto ser 
social, fazendo parte de um grupo. A criança estimulada de forma adequada se 
sente segura para se expressar à sua maneira: pela linguagem, feições faciais, 
registro escrito ou gestos. E é nessa tomada de consciência sobre si e sobre o 
mundo que o homem se constitui e assume uma posição comprometida com 
uma sociedade libertadora. Desse modo, há uma expectativa de humanização 
do mundo .

O movimento do diálogo entre os protagonistas dessa modalidade de ensino, 
professor/ aluno, professor/professor da sala comum, professor/família e pro-
fessor/profissionais que atendem o aluno fora da escola, ocorrem em duas di-
reções, entretanto são interligadas e com foco na superação do aluno. 

Com o aluno, o diálogo acontece apoiado nos conhecimentos prévios sobre 
a realidade do mesmo, com uma postura de acolhimento, o educador se faz 
presente na vida do educando sendo mediador na relação de solidariedade e 
responsabilidade do educando com o mundo. “É no acolhimento recíproco que 
a relação educativa se constitui como dialogicidade em uma constante presen-
ça de um para o outro” (XAVIER, 2009, p. 30-31). O objetivos e habilidades a 
serem alcançados foram traçados no PDI, que leva em consideração o contexto 
do aluno. A problematização nas situações de aprendizagem é disposta con-
forme grau de compreensão e vai aumentando ou se intensificando conforme 
a assimilação do conteúdo ou habilidade a ser desenvolvida. Com as famílias, 
profissionais externos e professores de sala regular, os diálogos são de ordem 
reflexiva, na tentativa de compreender a situação do aluno, de como ele em sua 
singularidade aprende e como pode ser melhor estimulado. Porém, não deixa 
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de existir uma problemática que leva ao diálogo verdadeiro, no qual o intuito é 
a superação do sujeito aluno, das famílias e, por que não, dos professores.

Para Freire (2005, p. 91): “Não há diálogo, porém, se não há profundo amor ao 
mundo e aos homens. Não é possível a pronúncia do mundo, que é um ato de 
criação e recriação, se não há amor que a infunda”.

O diálogo, nessa concepção de educação, ocupa um lugar importante por ser 
o exercício que, no movimento de ir e vir das relações, constrói conhecimento. 
Para melhor compreender, faz-se necessário voltarmos a Paulo Freire, que em 
seu livro “Pedagogia do oprimido” (2005, p. 89), fala sobre a dialogicidade:

Quando tentamos um adentramento no diálogo como fenômeno huma-

no, se nos revela algo que já poderemos dizer ser ele mesmo: a palavra. 

Mas, ao encontrarmos a palavra, na análise do diálogo, como algo mais 

que um meio para que ele se faça, se nos impõe buscar, também, seus 

elementos constitutivos. Esta busca nos leva a surpreender, nela, duas 

dimensões: ação e reflexão, de tal forma solidarias, em uma interação 

tão radical que, sacrificada, ainda que em parte, uma delas, se ressente, 

imediatamente, a outra. Não há palavra verdadeira que não seja práxis. 

Daí que dizer a palavra verdadeira seja transformar o mundo. (FREIRE, 

2005, p. 89)

Paulo Freire expõe com propriedade sobre o exercício do diálogo. Em uma si-
tuação em que os interlocutores conseguem se reconhecer enquanto sujeitos 
com conhecimento e produtores de conhecimento, a interação acontece com 
propriedade, o que resulta na palavra que transforma. Buber (2004) entende 
que para haver uma relação é preciso um encontro, no qual os seres humanos 
se compreendem enquanto pessoas na troca com o outro. O diálogo verdadei-
ro em Freire (2005) só é possível quando existe um pensamento verdadeiro, 
sendo importante destacar que, este é expresso na palavra que sem a ação 
não tem força, se esvazia. Nesse caso, os interlocutores do diálogo: as famílias, 
profissionais externos e professores de sala regular, poderão agir como multi-
plicadores do conhecimento que foi construído com o diálogo.
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Sinalizado acima, nas diferentes situações, o diálogo é construído de forma a 
tornar consciente a situação em que se encontra o aluno e a direção dos traba-
lhos e atendimentos assegurando uma possível evolução .

3. AEE e uma aproximação com conceitos Educomunicativos
A inter-relação entre a Comunicação e a Educação tem sido objeto de estudos 
de filósofos e educadores, a maioria latino-americanos, que, ao ver a aproxima-
ção desses dois campos, dispuseram-se a estudar esse fenômeno que, com as 
transformações vividas no mundo contemporâneo, tem aumentado (SOARES, 
1999). Nos anos 1970, Paulo Freire, aqui no Brasil, propunha-se a discutir e a 
trabalhar com uma pedagogia que valorizava as vivências dos alunos e, a partir 
delas, a construção de um aprendizado com significado, contribuindo, assim, 
para uma educação libertadora. A comunicação foi usada como base para que 
se desse o movimento da pedagogia Freiriana: “Sob esta perspectiva, a comuni-
cação passa a ser vista como relação, como modo dialógico de interação do agir 
educomunicativo” (SOARES, 2011, p. 23). Na Argentina, o pesquisador Mario 
Kaplún (1999, apud Soares, 2011) também promovia discussões a respeito da 
comunicação para a transformação .

A ideia é que a comunicação se dê no processo educativo contribuindo para a 
construção do saber, de modo que este seja consciente, ou seja, “...educar pela 
comunicação e não para a comunicação” (SOARES, 2011, p. 23).

Alguns pesquisadores acreditam que a interação dos campos da educação/co-
municação que se relacionam e se interagem, resultando no elemento consti-
tutivo do novo campo Educomunicação (SOARES, 2011), que para eles já é algo 
consolidado. Ismar Soares tem contribuído com pesquisas de experiências que 
colocam em prática o conceito Educomunicação. Em uma destas experiências 
o Manual UNICEF/RED CEP (VOLPI; PALAZZO,2010), que se fundamenta e se 
firma no novo conceito, apresenta uma breve explanação sobre o termo edu-
comunicação:

Já a origem do termo ”educomunicação” é recente e está ligada a pes-
quisadores latino-americanos, que designam práticas pedagógicas ligadas 
à formação dos indivíduos frente à manipulação da mídia de massa . No 
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final dos anos 90, uma pesquisa com especialistas de 12 países da Amé-
rica Latina identificou a educomunicação como um “conjunto de ações 
inerentes ao planejamento, implementação e avaliação de processos, 
programas e produtos destinados a criar e fortalecer ecossistemas comu-
nicativos em espaços educativos...” (VOLPI; PALAZZO, 2010, p. 07)

A educomunicação é composta por uma estrutura de diferentes conceitos, que 
transitam de forma transdisciplinar em outros campos do conhecimento, per-
mitindo um diálogo com outros discursos e isso facilita a interdiscursividade e 
concretiza a participação e o protagonismo do indivíduo na intervenção social 
(SOARES, 2011). O novo campo se materializa em áreas de intervenção, sendo 
uma delas a da gestão da comunicação; o destaque aqui é pela identificação 
com o trabalho investigado.

Segundo Soares (2011, p. 26), “a área de gestão da comunicação acontece no 
espaço educativo, voltada para o planejamento, execução e realização dos pro-
cessos e procedimentos que se articulam no âmbito da comunicação/cultura/
educação, criando ecossistemas comunicativos”.

O ecossistema comunicativo, para Martín-Barbero (2011), aparece na socieda-
de contemporânea como algo vital, tanto quanto o ecossistema verde, ambien-
tal. Para ele, este ecossistema comunicativo se relaciona com as novas tecnolo-
gias, mas se materializa também na dinâmica da comunicação. 

No contexto da educação, a partir do ecossistema comunicativo o saber, antes 
detido na escola e na figura do professor, agora é disponibilizado e partilhado 
formando uma rede de conhecimento .

A escola deixou de ser o único lugar de legitimação do saber, pois existe 
uma multiplicidade de saberes que circulam por outros canais, difusos e 
descentralizados. Essa diversificação e difusão do saber, fora da escola, é 
um dos desafios fortes que o mundo da comunicação apresenta ao siste-
ma educacional. (MARTÍN-BARBERO, 2011, p. 126)

Diante o exposto sobre educomunicação, as áreas de intervenção e o ecos-
sistema comunicativo que contribuem na difusão do conhecimento, o olhar 
se abre para novas interpretações no contexto do AEE. Com o uso da lente 
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educomunicativa, os objetivos dessa modalidade seguem uma nova dinâmica, 
quando no artigo 3, inciso II, cita sobre “garantir transversalidade das ações da 
educação especial no ensino regular”. Isto abre um leque de possibilidades, 
diferentes articulações podem ser feitas entre o professor da sala regular e o 
professor do AEE e, por que não, com a família também? A transversalidade 
de ações pode ser definida como o intercâmbio entre as atividades realiza-
das no AEE e na sala regular; estas podem estar relacionadas diretamente ao 
aprendizado, mas também à cultura e ao entretenimento. O planejamento e 
a efetivação de atividades como a organização de uma rádio dentro da escola, 
uma exposição ou a apresentação de uma peça de teatro, são estratégias que 
realizadas nos atendimentos e na escola com a parceria da família, que cami-
nham no sentido da autonomia e da intervenção social, criando um ambiente 
de bem-estar e de pertencimento.

Quando no inciso III lê-se a palavra “fomentar”, diferentes recursos tecnológi-
cos podem ser utilizados para a promoção do aluno, assegurando alternativas 
que deem possibilidade de o indivíduo conviver no meio social e de aprender 
sendo respeitado em seu ritmo e em suas especificidades. O professor com 
metodologias específicas vai acompanhar e verificar qual o melhor meio tecno-
lógico para atender o aluno em sua deficiência.

Conclusão
A partir da apresentação da estrutura legal do AEE e seus objetivos foi inicia-
da uma explanação que, com contribuições de vivências de professora desse 
segmento, possibilitaram a realização de uma breve comparação com o pensa-
mento advindo da pedagogia Freriana. Essa pedagogia se encaixa nos padrões 
do trabalho realizado no AEE, que busca o tempo todo a inclusão. A disposição 
do acolhimento e os esforços para conhecer a realidade do aluno propiciam um 
PDI focado nas habilidades do aluno com vistas a estimular a construção do co-
nhecimento de forma significativa. Nessa busca, o profissional do AEE interage 
com o aluno e com os diferentes grupos que o cercam, propiciando o diálogo 
sincero. No movimento das relações, a dialogicidade é algo presente, porque 
parte de um movimento que tem a mesma intenção – a inclusão do indivíduo 
que, naquele momento, requer reconhecimento de sua condição para que pos-
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sa receber atendimento adequado em sala de aula, na comunidade, enfim, no 
espaço social em que vive. Dessa maneira, o professor de AEE tem muito a 
contribuir, pois o conhecimento não é algo que possa ser propriedade, para sua 
efetividade, precisa ser co-participado (FREIRE, 1996).

Mas e a Educomunicação? Em situações do atendimento descritas anterior-
mente, podemos perceber uma aproximação com o movimento educomunica-
tivo: quando o professor se disponibiliza a orientar a família, que passa a agir 
com conhecimento, ou quando um profissional externo vai à escola levando o 
seu parecer e com ele o conhecimento de outra área contribui para a evolução 
do indivíduo aluno. São diálogos que, nessa situação, podem ser vistos como 
uma ferramenta para elevar a pessoa a participação e o envolvimento. A au-
tonomia do aluno com vistas a uma possível interação social é um ponto forte 
no trabalho desenvolvido no AEE, que se estreita com o propósito primeiro da 
Educomunicação. Dessa forma, nesse movimento, transformações acontecem, 
o olhar se modifica e práticas antes realizadas, hoje tem outro sentido. Talvez 
se faça necessário planejamentos e execuções mais audaciosas, o experimento 
de novas situações na qual a educomunicação seja incentivo para provocar a 
busca de diferentes caminhos, mas que todos levem ao aprendizado, à autono-
mia e à interação social .
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Educomunicação na infância: 
experiências, interações e protagonismo

Silvia Silva dos Santos

Introdução
Este trabalho apresenta um relato de experiências educomunicativas realizadas 
na Educação Infantil, com crianças de quatro e cinco anos de idade, na Escola 
Municipal de Educação Infantil “Angenor de Oliveira – Cartola”, localizada na 
periferia da zona sul, município de São Paulo.

A proposta deste estudo é dar luz às vozes infantis, discutindo sua importância 
e mostrando algumas experiências, com seus acertos e percalços; as intera-
ções, visando o aprimoramento das habilidades comunicativas e o protagonis-
mo, propulsor na construção de saberes, de forma colaborativa e democrática.

A escolha do tema para estudo partiu da necessidade de trazer as mídias para 
a sala de aula, com atividades inovadoras que pudessem desenvolver a oralida-
de, as interações e ir além de apenas registrar a memória pedagógica. Tendo a 
certeza de que as tecnologias da informação e comunicação estão, a cada dia, 
presentes no universo infantil, podem, assim, ser ferramentas aliadas em ações 
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que propiciem o desenvolvimento da linguagem verbal, da cooperação, de uma 
cultura de paz, do protagonismo e autoria.

A partir de ações com viés educomunicativos e de pesquisas empíricas, realiza-
das ao longo desta trajetória, o objetivo é analisar os impactos destas vivências 
na comunicação oral e no exercício da autonomia da criança no papel de ator/
autor, investigando sua influência nas interações e também em outros eixos 
de aprendizagens inerentes à Educação Infantil, tendo fundamentação teórica 
principalmente em Vygotsky (1998), Freire (1996) e Soares (2011).

Dessa forma, o relato trará a complexidade do educador de infância em alinhar 
o discurso à prática docente e as experiências educomunicativas, passando 
pelo uso da tecnologia como registro da memória pedagógica, programas de 
rádio escolar e o trabalho com diferentes mídias que propiciaram a criação de 
uma agência de notícias mirim. 

Sendo assim, este relato e suas reflexões idealizam o encantamento dos edu-
cadores de infância em relação a prática educomunicativa em sala de aula, mo-
tivando o processo de aprender e construir em conjunto, numa perspectiva 
inclusiva, democrática, midiática e criativa.

As experiências
Pensar nas vivências que envolvem o uso das mídias e o conceito de Educomu-
nicação com as crianças pequenas nos remete em uma busca na compreensão 
de qual rumo seguir. Uma das maiores dificuldades é a escassez de literatura 
voltada para o trabalho com as mídias e, principalmente, práticas educomunica-
tivas para a infância. Dessa forma, é preciso adaptar algumas teorias e práticas, 
geralmente indicadas a para o Ensino Fundamental, como cita Santos (2014).

Publicações institucionais paulistanas, como as Orientações Curriculares - Edu-
cação Infantil (SÃO PAULO, 2007) e Mídias no universo infantil (SÃO PAULO, 
2008), foram documentos importantes que auxiliaram nesta trajetória de em-
penho em alinhar o discurso em relação ao uso das linguagens midiáticas à 
prática do educador de infância. São Paulo (2007) denota esta importância:

[...] cujo uso pedagógico dá a criança que se apropria delas à possibilida-
de de inclusão no mundo digital e de exploração de outras formas de in-
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teragir, brincar, pesquisar, descobrir, ler, escrever, comunicar-se de modo 
criativo, participativo e divertido. (SÃO PAULO, 2007, p. 38)

As primeiras observações, aconteceram no ano de 2011, o que motivou na re-
alização de atividades envolvendo o uso das tecnologias da informação e da 
comunicação (TIC) como recurso para a aprendizagem. Ainda neste período, as 
intervenções tinham o caráter de exploração das TIC e apropriação da lingua-
gem midiática na rotina com as crianças.

Partindo deste pressuposto, foi realizado um projeto de pesquisa com duas tur-
mas, setenta crianças de cinco a seis anos, para a construção de um “Bichodário 
Virtual”1. Este recurso audiovisual continha uma coletânea de dados sobre di-
versos animais, baseado na curiosidade das turmas. Os pequenos escolheram, 
por meio de votação, os animais a serem estudados. Os dados foram pesqui-
sados com a ajuda dos familiares e narrados por as crianças . A integração de 
diferentes campos de experiência (pesquisa, síntese, narrativa e relatos) tornou 
a aprendizagem significativa, o que denota o viés educomunicativo. Entretanto, 
durante a exibição do produto final, foi visualizado o protagonismo dos peque-
nos em relação as escolhas, incentivo para que a famílias participassem, porém 
ainda faltava o uso da mídia de forma autônoma, a produção de registros se-
gundo os olhares dos pequenos e a perspectiva da coautoria no roteiro da pro-
dução e exploração de outros recursos além do notebook e projetor multimídia.

No ano seguinte, a tarefa foi revisitar os armários da escola e elencar as mídias 
disponíveis . Como na grande maioria das escolas municipais de educação in-
fantil não há laboratório de informática, o esforço era trabalhar com aparelhos 
móveis, pois poderiam ser levados para a sala de aula ou outro ambiente e 
manipulado pelas crianças. A escola contava com poucos equipamentos e, por 
conta da demanda, muitos professores utilizavam recursos próprios para foto-
grafar e exibir seus trabalhos. Registrar a memória pedagógica é uma prática 
comum na escola até os dias atuais, tanto para a construção dos percursos de 

1 Bichodário Virtual: https://www.youtube.com/watch?v=w7tbMOkdTLU 
Bastidores do Projeto: https://www.youtube.com/watch?v=fR9CjZ9BaYg
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aprendizagem de cada criança, acervo da história da turma e compartilhamen-
to com as famílias em reuniões.

O projeto institucional de 2012, era voltado para música e artistas de diferentes 
gêneros musicais . Foi o primeiro passo para que novas experiências com as TIC 
pudessem ser desenvolvidas. O novo grupo de 35 crianças, era mais participati-
vo. Parte dos pequenos estavam em seu terceiro ano na escola e presenciavam 
as professoras utilizando aparelho de som e máquinas fotográficas, além de 
aparelhos celulares próprios, para registrar momentos importantes das aulas. 

Ao serem questionados sobre o que poderia ser o produto final da música pre-
dileta escolhida no mês de abril, alguns falaram “Tira foto das borboletas”, ou 
“Tira um monte de foto e faz um filme”, referenciando vídeos exibidos aos pais. 
Assim, junto com a professora que regia no segundo período da aula, juntamos 
as opiniões dos pequenos e, com eles, criamos uma animação utilizando a téc-
nica stopmotion2. Os pequenos modelaram e coloriram borboletas, montaram 
letras com peças de encaixe e auxiliaram nas fotografias. Ao final da apreciação 
do vídeo veio uma sugestão: “Coloca a nossa foto pra nossa mãe vê”, o que foi 
aceito, já que possuímos autorização de imagem das crianças para fins pedagó-
gicos e científicos. Com o sucesso do vídeo, os pequenos sugeriram o “Telejor-
nal do 6C”3, em que os meninos e meninas, de forma lúdica, participaram de 
toda produção, ideias e gravação. Por meio de jogos simbólicos, representaram 
um telejornal com aula de culinária, num enredo criado por eles. 

Apostar na curiosidade, no conhecimento das crianças e na troca de expe-
riências, seguindo os preceitos de Freire (1996), foi o pontapé inicial para 
que, em 2013, fosse criada a Rádio Cartola. A intenção era conhecer como as 
crianças enxergavam o Projeto Música, que ainda continuava na escola. No 
horário das refeições eram tocadas as músicas dos projetos, que pouco agra-
davam os pequenos, que se dispersavam rapidamente. A finalidade era fazer 
gravações de quinze minutos (tempo da refeição), com trilhas escolhidas por 

2 https://www.youtube.com/watch?v=qV46tiCqv5k
3 https://youtu.be/3SqHBbce9OI
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as crianças e outras ações diferentes dos projetos de rádios infantis conheci-
dos naquela época.

A Rádio Cartola, como cita Santos (2014) teve três fases distintas: narrativas de 
apresentação (trilhas sonoras); narrativas de projetos (diversidade de gêneros) 
e narrativas com características radiofônicas (radiojornalismo).

Na primeira fase da Rádio Cartola4, baseada nas narrativas de apresentação das 
trilhas sonoras, unimos o lúdico e a linguagem teatral, com o auxílio da profes-
sora e atriz Ruth Saiso. As crianças participavam de dramatizações, brincavam 
durante as gravações e votavam nas músicas preferidas. Logo após, anunciavam 
suas escolhas e as técnicas teatrais auxiliaram na desenvoltura, expressividade, 
trabalho em equipe e na oratória. Nasceram as primeiras vinhetas e o slogan da 
Rádio Cartola, sugerida por três crianças: “Rádio Cartola: show de bola!” .  

Em 2014 o projeto Rádio Cartola passou a integrar o plano especial de ação da 
escola (PEA) a fim de dar incentivo a utilização das mídias para criação de nar-
rativas. Com a Rádio Cartola reconhecida como proposta na unidade, algumas 
modificações aconteceram. As trilhas passaram a ser temáticas, dificultando a 
participação das crianças como atores no processo. Os programas tinham dura-
ção maior, para abarcar as novas recomendações da coordenação pedagógica. 
O protagonismo dos pequenos deu lugar a trilhas trazidas pelos educadores e 
não era possível, durante a refeição, ouvir um programa completo, o que volta-
va a dispersar o grupo e causar incomodo nos colaboradores que acompanha-
vam as refeições. Em conversas, crianças reclamavam das trilhas e falavam que 
queriam outras músicas, que todo dia ouviam a mesma coisa. 

Tudo isso culminou na segunda fase da Rádio Cartola, tendo como objetivo ex-
plorar a linguagem verbal, por meio do cancioneiro e da cultura popular, incluir 
entrevistas e compartilhar experiências dos projetos da escola. As narrativas 
ficaram mais espontâneas e o novo formato foi bem aceito pelos pequenos. Do 
outro lado, algumas educadoras vinham na contramão, afastavam-se do proje-
to, dizendo que seria preciso dominar técnicas de edição e que tinham dificul-
dade de conciliar a elaboração de roteiros com as demandas diárias. 

4 https://www.youtube.com/watch?v=UnkEMESGGf8
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Nesta mesma época, atividades envolvendo o uso da fotografia como registro 
e as narrativas criadas para a Rádio Cartola criaram visibilidade. Desde 2009 a 
EMEI Cartola possui vários canais de comunicação5 e, assim, veio o primeiro 
convite do atual Núcleo de Educomunicação, setor integrado à Coordenadoria 
Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação, para a cobertura da 23ª Bie-
nal Internacional do Livro de São Paulo, para realizar registros fotográficos. A 
intenção do grupo era ainda maior, buscar por entrevistas, conhecer autores e 
participar de atividades. Os objetivos foram alcançados e assim nascia a primei-
ra agência de notícias pré-escolar da nossa região: a Imprensa Mirim6 .

Em 2015, com mudanças na gestão da unidade e a indicação que as atividades 
fossem realizadas em contraturno de aula, surgiu outro percalço na trajetória. 
As professoras responsáveis trabalhavam em períodos diferentes, inviabilizan-
do a criação de turmas no contraturno. A escolha foi cada uma trabalhar as 
mídias na sua sala de aula, envolvendo toda a classe e observando como a Edu-
comunicação poderia interferir na aprendizagem dos pequenos . 

Seguimos com a mídia rádio, na terceira fase da Rádio Cartola, que teve a 
primeira cobertura de evento externo, a comemoração dos 10 anos da Im-
prensa Jovem7 .

Crianças que já haviam participado do projeto ajudaram na mobilização de 
trabalhar a linguagem radiofônica e fotográfica. A turma tinha dificuldades de 
interação, faltava liderança positiva e apaziguadora entre as crianças. Trazer 
a Rádio Cartola como estratégia para melhorar as relações de comunicação 
foi o desafio.

A Rádio ganhou um formato de “rádio revista”, adicionando técnicas de radio-
jornalismo e a turma foi dividida em grupos . Os roteiristas traziam a propos-
ta dos programas, os locutores faziam as apresentações, a equipe do registro 
cuidava da fotografia das atividades e, por fim, o grupo de escolha das trilhas 

5 YouTube: https://www.youtube.com/channel/UCgR4vf_ECnYfjHKDOuiEoWA 
Facebook: https://facebook.com/emeicartola 
Blog: http://emeicartola.blogspot.com/

6 https://youtu.be/TTRlqJEuxU0
7 https://youtu.be/--21lynFxbk
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ajudava a opinar na edição realizada por a professora . Três programas foram 
criados, contendo abertura, chamadas de músicas, entrevistas e com um cará-
ter informativo e de entretenimento. A dificuldade foi o trabalho com o último 
grupo, pois os roteiristas já pensavam de antemão nas músicas que iriam com-
por o programa .

Posteriormente, após sistematizar as práticas e, com o apoio de novos gesto-
res, deram início as atividades de um projeto piloto, o “Imprensa Jovem EMEI 
Cartola: agência de notícias mirim”. Com dez crianças, de três turmas, divididos 
em dois agrupamentos, o sonho da agência de notícias toma forma e nascem 
trabalhos voltados tanto ao registro da memória pedagógica, quanto criação de 
narrativas que aproximem as famílias da escola, trabalhando eixos como jornal 
impresso, rádio escolar, cobertura de eventos, fotografia e vídeos de apresen-
tação da escola .

Em sala de aula, como cinco crianças participavam do projeto, vieram questio-
namentos de outras crianças e algumas famílias. Dessa forma, foi pensado em 
um projeto que novamente reunisse toda a turma. O grupo 6C de 2016, então, 
foi repartido em sete equipes com cinco crianças cada. 

Os grupos, foram divididos por cores e cada um escolheu como contar suas nar-
rativas. Dentro do grupo eram divididas as funções e vários conteúdos foram 
criados. A equipe verde fez um programa de rádio sobre a dengue e a equipe la-
ranja fez um telejornal sobre literatura. O grupo da equipe vermelha usou a téc-
nica de stopmotion e criou uma animação sobre as olimpíadas, a azul e a rosa 
se uniram para fazer um vídeo comentando alimentação e a lilás apresentou 
massa de modelar caseira. A equipe amarela fez apenas um roteiro, que seria 
utilizado também a técnica stopmotion. Essa foi uma das equipes mais difíceis. 
Houve bastante intervenção, na busca de unir a equipe. Mesmo sem gravar, fi-
zeram um dos roteiros mais elaborados de toda a turma. As aprendizagens que 
vinham da sala de aula eram as principais lições levadas para se trabalhar com 
os pequenos do projeto Imprensa Mirim .

Em dezembro de 2016, a Educação Infantil foi então reconhecida pelo Programa 
Imprensa Jovem, com a Portaria número 7.991, de 13 de dezembro de 2016, 
que define normas complementares e procedimentos para a implementação 
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do Programa, ligado ao Núcleo de Educomunicação. Assim, a partir de 2017 
a Imprensa Mirim é oficialmente vista como uma agência de notícias, grande 
vitória para nossos meninos e meninas da pré-escola.

Em 2017, nossa meta era aproximar as famílias da escola, compartilhando nas 
redes sociais as narrativas, convidando a comunidade e fazendo a cobertura 
dos eventos. Neste primeiro ano cerca de trinta crianças, dividias em três gru-
pos, participaram do projeto. A grande dificuldade neste ano era relacionada 
a formação . Duas professoras que vieram fazer parte do projeto queixaram-se 
da falta de formação por parte da rede municipal naquele ano. Por mais que 
fosse voltado para o Ensino Fundamental, as oficinas e cursos do Núcleo de 
Educomunicação eram pensados para o educador, que poderia compartilhar 
com seus alunos ou complementar seu próprio aprendizado. Com isso, uma 
das professoras desistiu do projeto, dizendo ser este o principal motivo, além 
da escassez de equipamentos necessários para registrar os trabalhos e realizar 
as coberturas dos eventos.

Foram realizadas coberturas de eventos internos, um externo e reorganizamos 
as páginas da Imprensa Mirim8 e da EMEI Cartola no Facebook . As crianças nos 
ajudaram a fazer chamadas para os eventos da escola, criaram narrativas utili-
zando algumas técnicas e radiodramaturgia. O projeto foi bem avaliado por as 
famílias participantes, que sugeriram alguns ajustes e a volta do jornal mural, 
de 2016 .

Em 2018, com quatro turmas, mais de quarenta crianças passaram pela Impren-
sa Mirim, no contraturno de aula. Conseguimos atingir mais de 10% dos peque-
nos matriculados na instituição, com representantes de nove das dez turmas. 

Com um estudo mais aprofundado em Educomunicação, por meio de pesqui-
sas e algumas formações, nossos esforços atuais são em buscar não somente o 
protagonismo infantil, mas o sentimento de pertencimento do espaço público e 
uma maior valorização dos fazeres infantis por parte das famílias, que por conta 
de trabalho ou outras questões, participam pouco do cotidiano da escola. 

8 http://www.facebook.com/imprensamirim
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Neste ano, foram criados os primeiros roteiros de atividades educomunicativas. 
Assim, a partir da exploração de uma mídia, os pequenos trabalham a lingua-
gem verbal, a criatividade, o trabalho em grupo e discutimos sobre como me-
lhorar e valorizar o espaço público, lutando por melhorias. 

Os pequenos visitaram todos os espaços da escola, conversaram com educado-
res e colaboradores, conheceram a história da fotografia, registram os projetos 
e as práticas, criaram narrativas com técnicas como stopmotion, fantoches, ví-
deos de curtíssima duração, reportagens de temas que envolvem a rotina da 
escola, jornal impresso e radiodramaturgia.

Em sala de aula, foi preciso compartilhar estes fazeres e enxergar atividades 
que valorizam a autoria e o protagonismo dos pequenos, articulando eixos de 
aprendizagem como artes visuais, natureza e sociedade, linguagens e identi-
dade. Nos anos de 2017 e 2018, o grupo 5C (35 crianças), divididos em cinco 
equipes, recontaram histórias de contos de fadas clássicos baseados em uma 
região do país que haviam estudado anteriormente . 

No ano seguinte, como Grupo 6C, os pequenos compartilharam seus recontos 
por meio de dramatização e fizeram campanha para a escolha da melhor histó-
ria criada pelas equipes. Após dias de campanha, inspirados nas eleições gerais, 
os pequenos com seus “títulos eleitorais” escolheram por votação num softwa-
re que simula uma urna eletrônica, a história “Branca de Neve: uma aventura 
na região Sudeste”. Assim como nos outros contos, cada criança assumiu um 
papel na história e construiu sua trajetória com ajuda dos colegas .

A história foi recontada por meio de “radionovela” por uma das equipes da 
Imprensa Mirim e bastante apreciada por todos da turma, mostrando a integra-
ção entre projetos da sala de aula e do contraturno nesta classe .

Outro trabalho que chamou a atenção foi o “Telejornal da Imprensa Mirim: 
Reforma da escola”9. Uma atividade em conjunto de crianças participantes do 
projeto do contraturno com outras da turma que percorreram a escola em bus-
ca do que necessitava de reforma. Tiveram a oportunidade de exibir o vídeo na 
reunião de Conselho de Escola de agosto de 2018, com a presença da Diretora 

9 https://youtu.be/9IGhQww7iWM
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Regional de Educação de Campo Limpo. A participação das crianças do Grupo 
6C -2018 na reunião foi um marco para nossa unidade, na tentativa de valorizar 
o espaço público.

Com isso, trazemos aqui um pouco dos esforços que rodearam tanto a trajetó-
ria como professora de infância, quanto da escola em dar luz às vozes dos pe-
quenos, dentro de uma perspectiva educomunicadora. Ainda estamos apren-
dendo com os pequenos e muitas aprendizagens ainda teremos pela frente, em 
coautoria, coletivamente. 

As interações
As interações possibilitam que as crianças sejam protagonistas na construção 
das aprendizagens . As experiências que rodearam este relato remeteram a 
constantes reflexões acerca da exploração da linguagem oral por meio da prá-
tica educomunicativa.

Ao longo deste trajeto, o ponto principal de observação era como aconteciam 
as interações criança-criança, criança-adulto, buscando entender suas particu-
laridades dentro das propostas trabalhadas e melhorar as interações nos dife-
rentes espaços da escola .

A tecnologia faz parte da vida e das brincadeiras das crianças. Nos jogos simbó-
licos, utilizam sucata imitando recursos tecnológicos, compartilham notebooks 
e tablets de brinquedo com colegas no dia do brinquedo. Assim, trazer as TIC 
de modo significativo para a sala de aula foi, a princípio, forma de criar um am-
biente de diálogo, interação e participação.

Nos primeiros trabalhos, o foco ainda era a mídia, utilizá-la de forma significa-
tiva, na criação dos conteúdos. A partir do momento que surgem os primeiros 
questionamos por parte das crianças, criou-se um movimento de diálogo, que 
se estendeu até a segunda fase da Rádio Cartola. Nos atentamos aos detalhes e 
interações dos pequenos, que se organizavam em falas, posturas e mostrando 
para nós como enxergavam produtos midiáticos. 

O senso de curiosidade e investigação, preconizado por Freire (1996), contribuiu 
na construção de uma jornada baseada na participação coletiva, tanto nas ati-
vidades em pequenos grupos, quanto nas fases da Rádio Cartola e da Imprensa 
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Mirim. Enquanto tinham abertura para participação, as crianças se mostraram 
ativas e interagiam trazendo sugestões de músicas, anedotas, parlendas. 

A partir do momento que conteúdos deixaram de ser escolhas suas, ouvir sua 
própria voz nos programas rádio, ver sua imagem em vídeos passou a ser a 
maior motivação dos pequenos, apenas para mostrar aos colegas que estava lá, 
mas não tinha auxiliado na produção.

Ao voltar aos primórdios dos projetos e criarmos ambientes que as crianças 
participem das interações orais, favorecemos o desenvolvimento da lingua-
gem e das habilidades comunicativas, observando um maior diálogo entre eles, 
principalmente na resolução de conflitos. Apareceram líderes apaziguadores, 
que buscavam interferir nos desentendimentos de forma positiva. Assim, a ar-
gumentação, o relato e a descrição começaram a denotar os ganhos na organi-
zação das ideias e nas competências linguísticas.

Cabe lembrar, que entraves como falta de formação, de materiais, equipamen-
tos e de empatia da gestão em relação aos projetos, desmotivaram alguns pro-
fessores e são itens que prejudicaram a consagração de algumas experiências .

Contudo, o “Bichodário Virtual” foi propulsor para a idealização de ações volta-
das a educomunicação, principalmente por estar articulada ao conteúdo, bus-
car a participação das famílias, exercer a democracia e encadear turmas de 
diferentes horários no mesmo objetivo.

Começamos a entender que atividades envolvendo a Educomunicação não pre-
cisam, necessariamente, do uso dos recursos tecnológicos, tampouco ter ape-
nas conhecimento técnico. Compreendemos que os processos comunicativos 
acontecem a todo tempo e que as vozes infantis também devem ser legitimadas.

De acordo com Vygotsky (1998), é no momento da interação com o outro que a 
criança desenvolve a oralidade. Partindo do princípio que a ação comunicativa 
tem um objetivo, enxergamos o quanto foi necessário acompanhar o desenvol-
vimento da oralidade infantil nas diferentes situações vivenciadas.

Assim, certificamos a importância das vozes infantis. A cada questionamento, 
contribuição, apaziguamento de conflitos, os pequenos foram nos mostrando o 
quanto é desejável e imprescindível para a formação do diálogo, em que crian-
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ças e adultos, numa relação de horizontalidade podem construir novos conhe-
cimentos e experiências . 

O Protagonismo

Propiciar o trabalho colaborativo por meio do protagonismo das crianças nas 
diferentes etapas da produção nos projetos faz com que se sintam parte do 
processo e demonstrem sua visão sobre as experiências, ficando envolvidas 
na aprendizagem .

Como citado nas interações, a vozes infantis foram cruciais na determinação 
dos rumos dos projetos e dos processos comunicativos. Nessa relação dialógi-
ca, o planejamento das ações foi deixando de ser construído para as crianças, 
mas com elas. Tudo isso numa evolução que abrange a coautoria e participa-
ção, transformando a ação educativa.

Um vídeo de curtíssima duração, do grupo X3 da Imprensa Mirim 2018, foi to-
talmente roteirizado por seis crianças, que fizeram a sua “Viagem ao Arco-íris”10 
inspirados no filme “Viagem à lua” de Georges Méliès. Dias depois num evento, 
parte da equipe viu a pintura de uma cena do filme: “Prô, vem ver, a lua do Mé-
liès foi pintada ali, empresta o celular pra tirar uma foto?!”

O “nascimento” da Imprensa Mirim começou a nos levar a percorrer os cami-
nhos de uma prática educomunicativa, voltada ao diálogo, ao protagonismo e 
buscando o sentimento de pertencimento do espaço público. Participar da reu-
nião do Conselho de Escola foi um momento importante para nossos pequenos . 
Estavam ansiosos em mostrar o vídeo e ao se apresentarem para os presentes, 
duas crianças erraram até o nome, iniciando a fala com “Quero saber quando 
vão arrumar nossa escola” e “Eu tirei as fotos das coisas quebradas.” .

Neste trabalho, nos emocionou a fala espontânea ao final de uma das crianças 
no vídeo, reivindicando a reforma “(...) tem que consertar tudo a escola, porque 
a gente tem que estudar nessa escola muito ótima.” e na sequência a colega 
completa: “Tem que ficar bonita, arrumar as coisas.” Dois meses depois, du-

10 https://www.youtube.com/watch?v=oA6Y3lcVV7E&t=3s
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rante a refeição, uma criança do grupo ficou alguns minutos distraída, olhando 
para cima, após veio correndo e disse: “Prô, arrumaram o teto!” .

A partir das práticas educomunicativas, cada vez mais, nossos pequenos vão 
assumindo a responsabilidade em construir conjuntamente e criar uma relação 
de pertencimento ao grupo e ao espaço da escola .

Resultados
Os resultados provenientes do trabalho com a Educomunicação na infância vão 
além do desenvolvimento das capacidades de expressão, comunicação, traba-
lho cooperativo, colaborativo e o protagonismo.

Os pequenos, a cada dia, vão ampliando suas habilidades orais e por meio do 
debate, exposição, narração e escuta atenta, participam democraticamente no 
processo de aprendizagem, que vai de encontro ao que cita Vygotsky (1998) e 
Freire (1996) .

Utilizam os recursos midiáticos como telefones celulares, máquinas fotográfi-
cas e gravadores de voz de forma mais autônoma, realizando registros segundo 
seus olhares .

Além disso, observamos o desenvolvimento da organização de ideias e compe-
tências linguísticas, argumentando, descrevendo, explicando e relatando em 
prol ao que acredita e na valorização do seu cotidiano.

Um outro ponto forte, visualizado ao longo da trajetória é o sentimento de 
pertencimento de grupo e, principalmente, do espaço público. Nossos esfor-
ços futuros é conceber suas vozes e autoria na relação com em seus diferen-
tes territórios .

Enquanto educadora de infância, o trabalho com a Educomunicação mostra-se 
cada vez mais viável, dentro de sala de aula, da escola e fora de seus muros. 

Hoje, observamos que as famílias começam a interagir um pouco mais com a 
escola e canais externos auxiliam nesta propagação dos fazeres infantis. 

Nas avaliações dos projetos, vários familiares apontam uma melhora das crian-
ças na oralidade, uma vontade de interagir em mídias sociais e ter seus próprios 
canais de compartilhamento de vídeos. 



296

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educomunicação na infância: experiências, interações e protagonismo

Nas autoavaliações, os pequenos denotam os saberes, as curiosidades e as me-
lhorias necessárias: “Acho que devia ter um palco pra gente se apresentar e um 
tablet pra gente usar”, “Precisa melhorar o lanche da Imprensa, muito ruim 
comer só a bolacha seca” . 

Neste caminho também aprendemos que nem todas as crianças despertam o 
gosto pela Educomunicação, o que por nós tem sido respeitado e conversado 
com as famílias .

Considerações
Este relato partiu de experiências pessoais, sistematizações a partir de estudos 
empíricos e toda a prática trouxe diversos avanços no que se refere ao trabalho 
com a Educomunicação com crianças de quatro e cinco anos de idade . Essas 
práticas, indiscutivelmente, podem trazer inúmeros benefícios aos pequenos 
da pré-escola e construir novos caminhos de aprendizagens, dando ânimo para 
toda e qualquer forma de expressão .

Articular o discurso à prática educomunicativa na infância é um dos maiores 
desafios. Dessa forma, sistematizar atividades torna-se fundamental, para que 
outros educadores de infância possam ter a oportunidade de conhecer e trazer 
estas práticas para seu cotidiano em sala de aula ou em projetos no contraturno.

Por fim, o trabalho com a educomunicação na infância, com suas adversidades, 
lutas e conquistas, tem trazido à luz as vozes infantis e que este relato possa 
servir de inspiração para que mais educadores de infância possam construir 
contextos educativos baseados no diálogo e no protagonismo, de modo signi-
ficativo e relevante.
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Projeto Educom. rádio: uma prática educativa social
Matheus Henrique Pinheiro Ribeiro 

Rosana M. P. B. Schwartz

Educomunicação na América Latina é ação que se desenvolve paulatinamente 
desde os anos de 1960. É interface entre educação e comunicação, com intuito 
de contribuir para os processos de ensino/aprendizagem por meio de recursos 
técnológicos. Tem comportamento distinto da comunicação direta funcionalis-
ta que divide as pessoas entre emissores e receptores . 

Na América Latina apareceu em projetos que visavam observar as análises rea-
lizadas por crianças sobre o cinema e a produção de audiovisual pela perspec-
tiva dos meninos e meninas. Em 1968, por iniciativa do pedagogo Luis Campos 
Martínez, foi criado o Plan de Niños - PLAN-DENI, que previa a capacitação de 
educadores para utilizarem o cinema como ferramenta de ensino em sala de 
aula. No ano seguinte, a Organização Católica Internacional de Cinema passou 
a colaborar com o PLAN-DENI ampliando o projeto. 

No Brasil, seguindo os protocolos culturais do PLAN-DENI, a prática da educo-
municação para as crianças ocorreu por meio do projeto Cineduc, no Rio de 
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Janeiro. O projeto se estendia aos jovens e adultos através de debates sobre 
comunicação e educação e temas políticos, em cineclubes. Essas ações contri-
buíram para que, nos anos 1970, intelectuais, artistas e educadores latino-a-
mericanos problematizassem as interferências dos meios de comunicação nas 
crianças e jovens . 

A Educação envolvendo as Mídias, estava carregada da Teoria dos Efeitos, con-
ceito norte-americanos, comportamentalista de receptor e audiência passiva 
dos sujeitos . As crianças e jovens reforçavam o estudo dos conteúdos tratados 
em sala de aula pelo professor, com as mídias (cinema, rádio e televisão). Os 
programas eram selecionados de acordo com o objeto de estudo, as mensa-
gens transmitidas por esses meios. Não se discutiam os processos de produ-
ção ou as relações de poder em suas entrelinhas. O que criou resistência do 
uso dessas ferramentas na educação. Nesse contexto histórico social, cultural 
e econômico que a Unesco, em 1979, em congresso no México, propõe junto 
com Ministros da Educação e do Planejamento dos países Latino-Americanos, 
fortalecer a percepção da validade da comunicação unida à educação . A educa-
ção passa a ser elemento privilegiado nas discussões sobre o desenvolvimento 
geral da região - Projeto Educação na América Latina e Caribe.

Em 1981, em Quito, a Unesco conseguiu deliberar e especificar métodos de 
usos dos meios de comunicação nas escolas. Em Curitiba, Brasil, Santiago do 
Chile e Buenos Aires, Argentina, entre 1985 a 1988, foram realizados Seminá-
rios Latinoamericanos de Educação e meios de comunicação. 

Na década de 1990, o Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de 
São Paulo, com apoio do World Council for Media Education (sede em Madri) 
propõem o I Congresso Internacional sobre Comunicação e Educação sob a te-
mática “Multimedia and Education in a Globalized World” . 

Roberto Ferguson, destaca que a metodologia empregada deveria instigar a 
construção coletiva e solidária de conhecimentos - Educomunicação.

Proposta de educação pelo rádio
A relação rádio/educação existe desde a criação do veículo de comunicação 
no Brasil, nos anos de 1920. Diversas experiências foram realizadas. Edgard 



300

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Projeto Educom. rádio: uma prática educativa social

Roquette-Pinto e Henrique Charles Moritze afirmavam que: O rádio possuía o 
potencial de transmitir notícias aos sujeitos que não sabem ler e também era o 
mestre de quem não podia ir à escola (TAVARES, 1999, p.8). 

 Na década de 1920, Sampaio Dória, Fernando de Azevedo e Anísio Teixeira pro-
puseram reformas na educação objetivando implantar uma política nacional 
de educação. Destacaram a importância do ensino primário leigo, obrigatório 
e gratuito, sob responsabilidade do Estado (AZEVEDO, 2001). No furor dessas 
discussões surgiram emissoras de rádios como a Rádio Sociedade do Rio de 
Janeiro e a Rádio Educadora de São Paulo. 

A Rádio Sociedade criou programas de aulas de história do Brasil, geografia, 
história natural e de aulas em línguas estrangeiras francês (FEDERICO, 1982). 
Intelectuais e cientistas, como o físico alemão Albert Einstein e o artista fu-
turista Filippo Tommaso Marinetti, apresentaram algumas ponderações em 
palestras no veículo de comunicação. A proposta educativa estava conectada 
aos projetos de nação do período, elevação do nível intelectual e educativo da 
população (FEDERICO, 1982, p. 48). 

Roquette-Pinto publica em 1926, na Revista Eléctron, um artigo intitulado “Ra-
dioeducação do Brasil”, no qual desvela o projeto dos intelectuais brasileiros 
de tirar o Brasil da classificação de país atrasado. Esse projeto vislumbrava a 
criação em todos os Estados de uma radioescola, que englobasse os municípios 
limítrofes com radioescola municipal (SALGADO, 1946). 

Já em São Paulo, a Rádio Educadora de São Paulo, por ordem da Diretoria de 
Instrução Pública, efetivou uma experiência, colocando um aparelho de rádio 
receptor no Grupo Escolar Prudente de Morais. Não obtiveram sucesso, pois a 
experiência era nova para os educadores encarregados . 

Com a Revolução de 1930, a sociedade brasileira passa para uma outra fase, 
para um novo projeto de Nação Nacional, onde a rádio e a educação se confi-
guram como bases. 

A perspectiva educativa pelo rádio exigia regulamentação do veículo de comu-
nicação no Brasil. Em 1936, foi criado o Serviço de Radiodifusão Educativa, por 
determinação do governo de Getúlio Vargas, e direção de Roquette-Pinto. O 
Ministério da Educação e Saúde Pública, que tinha como ministro Gustavo Ca-
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panema estão à frente da Rádio MEC - atual Rádio MEC AM, do Rio de Janeiro 
- (FEDERICO, 1982, p. 46).

Com o Estado Novo (1937-1945), e intervenção do Departamento de Imprensa 
e Propaganda DIP, a rádio educativa é controlada e os objetivos do projeto cen-
tralizados na formação do civismo e nacionalismo (MOREIRA, 1991). 

Assim, os programas específicos de educação só conseguiram efetivação a par-
tir da década de 1950. O curso Universidade no Ar, da Rádio Nacional do Rio 
de Janeiro, se destacou por que oferecia instrução em letras, ciências, didática 
e pedagógica. Em São Paulo, por meio do sistema SENAC e SESC, a radio con-
tribuiu no aperfeiçoamento das leituras das lições, pelos docentes em microfo-
nes. O objetivo era atingir a classe operária da capital e do Interior. 

Entre os projetos que envolviam rádio e educação, um projeto rejeitado pelo 
governo, foi o proposto pelo docente, na época, João Ribas da Costa. Ele dese-
java erradicar o analfabetismo no nordeste brasileiro com o auxílio da rádio. A 
negativa deveu-se à compreensão de que o ensino da leitura não se realizaria 
nunca através do rádio, pois exigiria sempre a presença do professor. Em menos 
de um ano, Geraldo Jañuzzi, sem conhecer o projeto de João Ribas da Costa, im-
plantou um curso de alfabetização de adultos pela emissora ZYM-7, da cidade 
fluminense de Marquês de Valença e obteve sucesso. (SALGADO, 1946, p.87). 

No decorrer dos anos de 1950, cresceram os cursos básicos do Sistema de Rá-
dio Educativo Nacional (SIREN), patrocinados pelo MEC e dirigidos por Ribas 
Costa. (MOREIRA, 1991, p. 20). 

Na década de 1970, o governo federal implantou um projeto que utilizava trinta 
minutos da programação diária obrigatória, por todas as emissoras, para edu-
cação a distância, o Projeto Minerva. Através da Rádio MEC a programação era 
gerada via Embratel do Rio de Janeiro, para todas as áreas cobertas pela rede 
de telecomunicações. 

Projeto que só foi substituído em fevereiro de 1999, por meio da assinatura de 
um convênio no Governo Fernando Henrique Cardoso, pelo ministro da Educa-
ção, Paulo Renato Souza com a Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e 
Televisão (ABERT). 
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No governo de Luiz Inácio Lula da Silva, o Ministro da Educação, Cristovam Bu-
arque assinou um convênio para veiculação de programas educativos no rádio 
e na televisão de educação especial e a distância, o Rádio Escola, composto 
por aulas gravadas pelo professor – com aulas de alfabetização, exercícios e 
discussões, pelo aluno – com cantorias de viola, para territorializar sua origem 
geográfica no contexto da cultura popular e pelo radialista – com 60 programas, 
com três minutos cada, para as emissoras de rádio interessadas em veiculá-los. 

Na atualidade, a experiência que se destaca é o projeto Educom.rádio: educo-
municação pelas ondas do rádio. 

Educomunicação e Educação Midiática
Na educomunicação, o processo comunicativo é compreendido como um direi-
to humano, que está ainda mais acessível a todos por contar com um suporte 
barato hoje em dia. A relação entre comunicação e educação se caracteriza 
pelo espaço comum entre elas, na qual a comunicação oferece recursos e pro-
cessos para educação . 

A educomunicação sistematiza os conhecimentos buscando uma educação 
para a mídia e a recepção crítica das informações. O direito à comunicação 
é universal, e a Educomunicação proporciona o manejo e a reflexão sobre os 
meios e sua produção. Ela tem por objetivo “empoderar” as crianças para 
se desenvolverem não apenas na linguagem escrita, mas também na visual, 
oral e digital. Como resultado este trabalho pôde observar melhora no apren-
dizado e envolvimento dos discentes em múltiplos aspectos, sociabilidade, 
trabalho em equipe, inclusive com relação aos conteúdos formais dos com-
ponentes curriculares .

A pesquisa constatou que Educomunicação se faz presente na escola em três 
níveis distintos. O primeiro, lúdico, no qual a criança começa a dominar os equi-
pamentos por meio de oficinas. Fase compreendida por elas como brincadeira, 
distração, não obstante, apresentando grande fator motivador. Depois, a fase 
pedagógica, quando passam a dominar as linguagens, que podem ser usadas 
para a transmissão de conteúdos formais, auxiliando no ensino de geografia, 
história, português, matemática, entre outras disciplinas. E o terceiro momen-
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to, quando a educomunicação começa a propor ações concretas comporta-
mentais no ambiente escolar, doméstico e na comunidade ao redor. Segundo, 
relatos obtidos por meio, de entrevistas, pelo método da história oral, ela au-
menta o protagonismo de professores e alunos com ações voltadas às questões 
relativas à cidadania. 

As ponderações de Davadoss, na perspectiva educomunicativa, ultrapassou as 
problematizações com relação à mídia e educação para adentrar no campo da 
cultura. Tratou da formação do conceito, que pressupõe independência epis-
temológica de ação, uma vez que busca sua sustentação na interface dialógico 
prática da Educação e da Comunicação em prol das transformações sociais e di-
reito universal de expressão e comunicação. Não obstante, pergunta-se: como 
levar a educomunicação para o currículo escolar?

Para responder, o projeto existente desde 2001, de formação de professores da 
prefeitura de São Paulo, abre possibilidade para a implantação da educomuni-
cação. Docentes recebem um adicional salarial e reforço de aprendizagem for-
necido por especialistas em educomunicação para derrubar barreiras com re-
lação à metodologia. No estado do Mato Grosso, em parceria com a Secretaria 
de Educação, Ministério do Meio Ambiente (MMA) e Ministério da Educação 
(MEC), as ações promovem atividades relacionadas à sustentabilidade. Prática 
com cerca de 25 mil jovens de todo o país . 

A educomunicação se faz presente em muitos estabelecimentos, inclusive em 
estabelecimentos de ensino particulares, como no Colégio Presbiteriano Ma-
ckenzie. Dessa forma, esta pesquisa observou, o conceito de educomunicação 
sendo legitimado. Existem ainda, três cursos de graduação nessa área, na Uni-
versidade de São Paulo – USP, na Universidade Federal de Campina Grande e na 
Universidade Estadual de Santa Catarina. 

Além disso, uma série de leis municipais está sendo criada em favor da sua apli-
cação prática em vários estabelecimentos de ensino. 

Com relação à prática pedagógica, educação, percebe-se ganho no que diz res-
peito à autonomia no manejo das tecnologias e na inserção de temas como 
educação ambiental. O desafio é garantir a formação continuada de docentes e 
discentes. O Ministério da Educação e Cultura – MEC, fornece curso à distância 
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para 100 mil pessoas interessadas - “Mídia na Educação”. Contudo, ainda se 
percebe a carência pujante de discussão entre educadores e comunicadores 
sobre temas e objetivos comuns. 

O rádio na escola como política pública em São Paulo 
O sucesso dos projetos e das discussões aqui expostas encaminhou o debate 
para o Educom.rádio. O vereador Carlos Neder do Partido dos Trabalhadores 
– PT, apresentou à Câmara Municipal de São Paulo, um projeto de lei desti-
nado a garantir a continuidade dos programas de educomunicação e ampliou 
sua abrangência. Também, a lei, sancionada pela Prefeita Marta Suplicy, em 
dezembro de 2004, e regulamentada pelo Prefeito José Serra, em agosto de 
2005, estabeleceu a obrigatoriedade da promoção da linguagem radiofôni-
ca nas atividades implementadas por Secretarias como as da Cultura, Saúde, 
Meio Ambiente e Educação. Nesse sentido, a “Lei Educom – Educomunicação 
pelas Ondas do Rádio” definiu como meta para a cidade de São Paulo: o de-
senvolvimento da radiodifusão restrita e comunitária, bem como toda forma 
de veiculação midiática, no âmbito da administração municipal; o incentivo às 
atividades de rádio e de televisão comunitária em escolas e centros culturais, 
bem como nas dependências de Secretarias como a da Saúde, Cultura, Esporte, 
Meio Ambiente e Educação. 

Ressalta-se que a Lei Educom não versa apenas sobre o rádio, mas o privile-
gia entre as tecnologias de difusão de informações. Por outro lado, não fala 
da radiodifusão aberta, comercial ou educativa, mas de um tipo diferente de 
uso dos recursos midiáticos: o uso educomunicativo. Para a lei, “uso educo-
municativo” é aquele planejado para ampliar as habilidades e competências 
comunicativas das pessoas de forma a “favorecer a expressão de todos os 
membros da comunidade”.1

1 Lei Educom -  nº 13.941, de 28 de dezembro de 2004, que institui o Programa EDU-
COM – Educomunicação pelas ondas do rádio, no Município de São Paulo, e dá 
outras providências. MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, 
em sessão de 16 de dezembro de 2004, decretou e eu promulgo a seguinte lei: Art. 
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1º Fica instituído o Programa EDUCOM - Educomunicação pelas ondas do rádio, no 
âmbito da Administração Municipal.

§ 1º Para os fins da presente lei, entende-se por educomunicação o conjunto dos pro-
cedimentos voltados ao planejamento e implementação de processos e recursos da 
comunicação e da informação, nos espaços destinados à educação e à cultura, sob 
a responsabilidade do Poder Público Municipal, inclusive no âmbito das Subprefei-
turas e demais Secretarias e órgãos envolvidos.

§ 2º Visa o Programa instituído por esta lei ampliar as habilidades e competências 
no uso das tecnologias, de forma a favorecer a expressão de todos os membros 
da comunidade escolar, incluindo dirigentes, coordenadores, professores, alunos, 
exalunos e demais membros da comunidade do entorno.

§ 3º O Programa de que trata esta lei e o conceito de educomunicação contemplam 
a análise crítica e o uso educativo-cultural, não apenas do rádio, mas de todos os 
recursos da comunicação, garantindo-se, para tanto, uma gestão democrática de 
tais processos e recursos, de forma a facilitar a aprendizagem e o exercício pleno 
da cidadania .

Art. 2º Os objetivos do Programa são: 
I - desenvolver e articular práticas de educomunicação, incluindo a radiodifusão restri-

ta, a radiodifusão comunitária, bem como toda forma de veiculação midiática, de 
acordo com a legislação vigente, no âmbito da administração municipal;  II - incen-
tivar atividades de rádio e televisão comunitária em equipamentos públicos, nos 
termos da legislação vigente; III - capacitar, em atividades de educomunicação, os 
dirigentes e coordenadores de escolas e equipamentos de cultura do Município, 
inclusive no âmbito das Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos envolvidos, 
assim como professores, estudantes e demais membros da comunidade escolar;  
IV - incentivar atividades de educomunicação relacionadas à introdução dos recur-
sos da comunicação e da informação nos espaços públicos e privados voltados à 
educação e à cultura;  V - capacitar os servidores públicos municipais em atividades 
de educomunicação;  VI - incorporar, na prática pedagógica, a relação da comuni-
cação com os eixos temáticos previstos nos parâmetros curriculares;  VII - apoiar 
a prática da educomunicação nas ações intersetoriais, em especial nas áreas de 
educação, cultura, saúde, esporte e meio ambiente, no âmbito das diversas Secre-
tarias e órgãos municipais, bem como das Subprefeituras;  VIII - desenvolver ações 
de cidadania no campo da educomunicação dirigidas a crianças e adolescentes;  IX 
- aumentar o vínculo estabelecido entre os equipamentos públicos e a comunida-
de, nas ações de prevenção de violência e de promoção da paz, através do uso de 
recursos tecnológicos que facilitem a expressão e a comunicação .
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Experiência e Prática: Projeto Educom.rádio

Em 2001, a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, em parceria com 

o Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo, con-

tratou um curso de extensão para seus professores chamado Educom.rádio: 

educomunicação pelas ondas do rádio. O curso foi dividido em módulos de 

36 horas cada e foi implantado em 455 escolas municipais do ensino funda-

mental (EMEF) . 

Foram divididos em 12 encontros de 8 horas, que aconteciam aos sábados em 

escolas pré-selecionadas dentre todas, conhecidas como escolas-pólo. 

Art. 3º Para implementar o Programa instituído por esta lei, caberá ao Poder Executivo 
a constituição de um Comitê Gestor, cuja composição e competências específicas 
serão definidas em decreto.

§ 1º Fica assegurada a participação no Comitê Gestor das diversas Secretarias afetas ao 
programa, de representantes de universidades que desenvolvam pesquisas e prá-
ticas de educomunicação, de grêmios estudantis das escolas municipais e demais 
entidades representativas da comunidade escolar, do Sindicato dos Jornalistas, do 
Sindicato dos Radialistas e de entidades voltadas ao desenvolvimento da prática da 
comunicação educativa.

§ 2º A composição do Comitê Gestor deverá observar a paridade entre a representa-
ção da sociedade civil com relação aos demais segmentos .

Art. 4º Fica autorizado o aporte de recursos de instituições públicas ou privadas, inte-
ressadas em financiar o Programa EDUCOM-Educomunicação pelas ondas do rádio. 

Art. 5º As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6º Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias, contados de sua 
publicação.

Art. 7º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE SÃO PAULO, aos 28 de dezembro de 2004, 451º da fundação de São Paulo. MAR-
TA SUPLICY, PREFEITA . LUIZ TARCÍSIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Negócios 
Jurídicos LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de Finanças e Desenvolvi-
mento Econômico. MARIA APARECIDA PEREZ, Secretária Municipal de Educação. 
CELSO FRATESCHI, Secretário Municipal de Cultura.

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 28 de dezembro de 2004. RUI GO-
ETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo Municipal. Publicado no DOM n. 
243, de 29/12/2004 p. 1.
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Inicialmente, foram abertas vagas para participarem de cada encontro 13 pro-
fessores / funcionários, 10 alunos e 2 membros da comunidade local. Com o 
passar do tempo, mais e mais pessoas foram aderindo aos cursos, que eram 
ministrados por professores da USP ou de organizações com ideais similares, 
via palestras e debates para os adultos, com os seguintes temas: Linguagens da 
Comunicação; Escolas, Meios de Comunicação e Mediações Culturais; Práticas 
Educomunicativas; Política de Comunicação e Participação Popular; Subjetivi-
dade e Educomunicação, Pluralidade Cultural e Comunicação; Protagonismo 
Juvenil e Comunicação; Meio Ambiente e Comunicação; Saúde e Comunicação. 
Ao mesmo tempo, os mesmos temas foram introduzidos aos estudantes, mas 
em forma de atividades. Para isso, foram contratadas equipes de mediadores, 
formados pelo NCE, para auxilarem os alunos em todo o processo.

As oficinas reuniam jovens e adultos trabalhando em conjunto na produção dos 
programas, roteiros, mapas narrativos e vinhetas em espaços privilegiados de 
discussão e reinterpretação de práticas pedagógicas tradicionais, que opõem a 
hierarquia adultos x jovens ou professores x alunos . Durante o período do Edu-
com.rádio, todas as escolas participantes receberam um equipamento de rádio, 
com o propósito e objetivo de ficarem fixos em tais e que rádios comunitárias 
fossem instaladas no ambiente escolar após o término do projeto. 

Foram superados limites de um curso de formação tradicional, pois uniu dois 
vértices: a prevenção da violência dentro do ambiente escolar e a implantação 
da linha teórica/metodológica levada a cabo pelo NCE enquanto núcleo de pes-
quisa (e extensão) quem iniciou em 1996 analisando a inter-relação entre os 
campos da comunicação e educação, para operar o campo da educomunicação, 
que foi o fio condutor do projeto Educom.rádio.

Relato teórico-prático de experiência. 
O pesquisador Matheus Henrique Pinheiro Ribeiro, convidado pela Prof. Dra. 
Rose Mara Pinheiro a conhecer e trabalhar em um projeto da Escola de Comu-
nicação e Arte, ECA, da USP em parceria com a prefeitura da cidade de São Pau-
lo iniciou seu aprendizado prático teórico sobre Educomunicação – Educom.
Rádio, como integrante da equipe de mediadores, monitores, de alunos em um 
dos núcleos selecionados para fazer parte do Educom.Rádio. 
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Segundo seus registros, o projeto tinha como meta atingir pais, membros da 
comunidade e alunos de escolas públicas das periferias do município da cidade 
de São Paulo, fundamentalmente em regiões onde os índices de violência cres-
ciam dentro e nas redondezas dessas escolas . 

Percorreu a região e iniciou o processo de criação dos seus mapas narrativos, 
segundo sua percepção. Registrou, cartografou e mapeou. Escolheu trabalhar 
com o meio de comunicação, rádio. Acreditava que a ferramenta despertava 
a criatividade, incentivava o trabalho em equipe, desenvolvia a oralidade e a 
expressão corporal dos envolvidos . 

Sem possuir formação pedagógica, descreveu as ações do projeto Educom.Rá-
dio, como construtor de metodologia descontraída e diferente da que conhecia 
ou esteve envolvido até o momento. 

Observou a prática das crianças em criar mapas narrativos, desenhados à mão, 
sobre o bairro em que habitavam, lugares que traziam emoções diversas, e 
o que gostaria de falar nos programas de Rádio. A cartografia serviu para a 
concepções dos roteiros dos programas na rádio. Toda a criação deveria ser 
desenvolvida pelas próprias crianças. Uma vez protagonistas, múltiplos temas 
surgiam, desde problemas do bairro em que habitavam, falta de infraestrutura, 
até o temor à violência.

 Observou-se que o Educom.Rádio constrói o conceito de participação, expe-
riência: todos os envolvidos aturam, ou como produtores dos programas, ou 
como radialistas, ou como ouvintes. A formulação de pautas e as discussões 
durante a veiculação dos programas promoveu o desejo de sistematização, or-
ganização e conhecimento sobre o que se falava; os programas foram pensados 
de acordo com o interesse dos alunos e dos integrantes da comunidade e para 
uma boa transmissão, perceberam a necessidade de aprofundamento sobre 
as temáticas e a elaboração de roteiros. Um aprendizado social adquirido pela 
experiência e vivência . 

As experiências colaborativas de produção midiática sustentaram o projeto, 
numa perspectiva crítica e criativa das mídias. 

Um dos aspectos que diferencia esta experiência de demais, criadas em escolas 
ou comunidades é que está de fato trouxe o protagonismo dos envolvidos. 
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Pôde ser notado a demanda por programas de cunho formativo e de promoção 
à participação. Em formas de debates, programas humorísticos, jornalísticos 
e musicais, os problemas do território físico e social da região se fizeram pre-
sentes. Questões sobre Educação, Lazer, Cultura, Saúde, Esportes e Políticas 
Públicas compuseram as pautas. 

Não obstante, dificuldades foram encontradas, entre as elas, a resistência ini-
cial de algumas crianças, devido a dificuldade em se comunicar através de um 
microfone conectado à um aparelho e, ao pouco domínio técnico quanto ao 
funcionamento de um programa de rádio. Tais empecilhos foram superados 
pelas ações das próprias crianças: a primeira por meio de levantamentos dos 
temas que desejavam discutir, a exposição dos assuntos via rodas de conversas, 
desenhos dos mapas narrativos e contações de histórias. O acompanhamento 
da produção e transmissão dos programas de rádio, por especialistas que co-
nhecem as técnicas, antecedendo ao início das atividades na rádio, também, 
colaboraram para que as dificuldades fossem superadas. 

Considera-se que o projeto conseguiu produzir conteúdo midiático em proces-
so de emancipação crítica. Os envolvidos com a produção dessa experiência 
criaram aproximação crítica com o meio de comunicação rádio. As crianças à 
medida que criavam seus programas, com novos conteúdos sociais, culturais, 
políticos e econômicos se dedicaram mais aos estudos teóricos das temáticas, 
segundo relatos dos docentes . 

Isto posto, este artigo, a partir da observação/participativa do pesquisador Ma-
theus, considerou que a experiência, a elaboração dos programas pelas pró-
prias crianças, o projeto em si, como uma experiência educadora social. Cons-
trutora não só do espirito colaborativo entre os agentes que trabalharam com 
Educação/Midiática/Rádio, mas, também sobre a necessidade premente de se 
pensar e discutir na academia a relevância da Educom.Rádio para os processos 
educacionais contemporâneos.
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O “Twitter” como rede social na mediação dialógica 
entre alunos e professores

Larissa Barreiros Gomes
Gislene Evangelista Rangel

Introdução 
A revolução tecnológica apresentada por Castells (2003) é um feito recente, 
mas que aconteceu numa velocidade nunca visto antes. Em poucos anos, vimos 
as novas tecnologias de informação e comunicação – NTIC’s – invadirem nosso 
dia a dia das mais variadas maneiras e alcances. É indiscutível a sua atuação e 
influência na vida das pessoas, refletindo na maneira como nos comunicamos, 
como nos comportamos, como estabelecemos relações, como enxergamos o 
mundo e como aprendemos. E essa influência toma proporções ainda maiores 
quando voltamos o nosso olhar para as crianças e os jovens que já nasceram 
inseridos nesse mundo digital. A linguagem, os saberes e as relações vão sendo 
recriadas e ressignificadas a todo tempo através da internet que é uma gran-
de rede que conecta o mundo todo, transmitindo a ideia de que tudo e todos 
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estão ligados entre si. As relações humanas passam então a serem mais dinâ-
micas e horizontais, por não haver no ciberespaço distâncias físicas e sociais.

A partir de então a escola passa a ter a necessidade de se reconfigurar e se in-
serir em uma realidade linear do fácil acesso a informação e de alunos cada vez 
mais independentes ao construir seus saberes. Apesar disso, há uma desajuste 
na relação entre escola e tecnologias digitais, conforme resultado de um estu-
do desenvolvido por Evangelista e Sales (2016). O estudo aponta que “embora a 
intensa relação das pessoas com as tecnologias digitais se constitua como uma 
expressão da contemporaneidade, há um descompasso, um desajuste na re-
lação entre o currículo escolar e as tecnologias digitais” (EVANGELISTA, SALES, 
2016, p. 1107)

Esses fatos colocam a escola diante da necessidade de se reconfigurar. Essa 
necessidade fica ainda mais evidente quando observamos a relação juventude-
-escola e a crise que a mesma está passando. Dayrell (2007, p.1106) aponta que 
“Para os jovens, a escola se mostra distante dos seus interesses, reduzida a um 
cotidiano enfadonho, com professores que pouco acrescentam à sua formação, 
tornando-se cada vez mais uma ‘obrigação’ necessária”. Para compreender e 
buscar solucionar essa crise, o primeiro passo é compreender os sujeitos que 
protagonizam essa relação, observando o papel dos jovens e da escola.

Diante do cenário apresentado, esta pesquisa teve por objetivo intervir nessa 
relação, utilizando o twitter como uma possibilidade de tornar mais próximo 
esse diálogo. A partir da análise da empiria, o argumento aqui desenvolvido é 
que explorar os recursos tecnológicos, para muitos é visto como um vilão na 
sala de aula, pode se tornar um grande aliado dos professores e uma ferramen-
ta motivadora para os alunos, tornando a experiência da aprendizagem mais 
dinâmica, facilitada e enriquecedora.

A pesquisa se deu como um projeto de intervenção a partir do conceito de pes-
quisa-ação apresentado por Thiollent (2005), com a proposta de inserir as tec-
nologias na sala de aula . Uma metodologia que não descarta a teoria e que leva 
o pesquisador a sair do âmbito da análise e se colocar efetivamente em campo, 
propondo, intervindo e se relacionando com os pesquisados e a proposta. Para 



314

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
O “Twitter” como rede social na mediação dialógica entre alunos e professores

absorver as NTIC’s em sala de aula, foi proposto que alunos criassem perfis no 
twitter e ali fossem feitas postagens a partir do conteúdo trabalhado em sala 
de aula. Para este artigo trago a análise das postagens mais focada no uso do 
Twitter dentro da sala de aula como um mediador que facilita a relação dialó-
gica em busca de uma educação mais libertadora, crítica e, principalmente, em 
tratando-se de ensino médio, que reconheça o jovem como protagonista da 
sua história, da construção do seu conhecimento e com autonomia para dar 
seus próprios passos . 

Metodologia

Para Lewin (1978, p. 216), pesquisa-ação é “um tipo de pesquisa de ação, uma 
pesquisa comparativa acerca das condições e resultados de diversas formas de 
ação social e pesquisa que leva à ação social”. Ele apresenta como objetivo des-
sa pesquisa a busca pela resolução do problema além de somente uma investi-
gação teórica. É importante salientar que não se descarta aqui a importância da 
teoria, mas a base dessa metodologia é que a pesquisa possa sair do universo 
teórico, das análises e efetivamente vá a campo para propor transformações a 
realidade. Para isso é necessário que haja a participação efetiva dos pesquisa-
dos e das pessoas ou grupos envolvidos no problema proposto como alvo de 
intervenção. Michel Thiollent define que:

(...) pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com uma 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os par-
ticipantes representativos da situação ou problema estão envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 2005, p.16)

Os pesquisadores desempenham um papel ativo na resolução dos problemas, 
no acompanhamento e na avaliação dos resultados .

A intervenção que resultou neste artigo se realizou no Centro Educacional Fer-
reira D’Almeida, com a turma de primeira série do Ensino Médio e a professora 
Cláudia Franco que leciona história. Destaco aqui que essa é uma escola parti-
cular inserida num bairro do subúrbio do Rio de Janeiro, onde, em sua maioria, 
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a realidade dos alunos é de emergentes e por esse motivo ainda esbarram em 
dificuldades quando se trata de viver sua condição juvenil, tendo um acesso 
ainda um pouco limitado as tecnologias e encontrando nelas o seu espaço de 
lazer e de construção das suas relações sociais.

Como os resultados esperados foram observados no ciberespaço, então utilizei 
mais uma metodologia de pesquisa denominada Netnografia, também conhe-
cida como etnografia virtual, é o método utilizado para observar as comuni-
dades presentes na internet, porém o pesquisador sai de uma postura passiva 
de observação desengajada e passa a ser um participante ativo (Hine, 2004). 
Como tem sua origem na etnografia, as duas possuem a característica comum 
de que o pesquisador mergulha no grupo a ser estudado, inclusive nas suas 
subjetividades, para então falar sobre ele. No entanto, existe uma diferença im-
portante entre as duas que é a questão do espaço, onde a primeira é aplicada 
em um espaço físico, enquanto a netnografia está alocada no ciberespaço. 

As redes sociais - na internet - são as comunidades onlines que proporcionam 
uma interação entre seus membros, porém ainda que haja um conceito geral, 
elas funcionam de maneiras diversas e para compreendermos melhor as pos-
tagens é necessário observar como o twitter funciona: uma rede social que é 
uma espécie de pequeno blog onde os usuários têm até 140 caracteres para 
escrever sobre qualquer assunto. O twitter atrai os alunos pela facilidade e ra-
pidez das postagens .

Os chamados “twettes” são esses pequenos textos postados que aparecem no 
perfil do usuário e para aqueles que o seguem. Para começar a acompanhar 
as atualizações do usuário, basta clicar em “follow” logo abaixo da imagem 
dele . Foi acordado com os alunos que eles se seguiriam entre si para que todos 
acompanhassem todas as atualizações e pudessem interagir, além de mim, que 
também os seguiria apenas como espectadora e posteriormente tirar o print 
dos twettes .

Para falar com alguém no Twitter e esta pessoa saber que estão falando com 
ela, é necessário colocar um @ seguido do nome do usuário. Se o usuário gos-
tou da “twittada” de alguém e também quer reproduzir no seu perfil, basta 
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colocar um RT1  (significa “Retwittar”) na frente do texto e dizer de quem são as 

palavras usando um @usuário. Outra ferramenta disponível é a chamada “DM 

–direct menssage” pela qual os usuários que se seguem podem conversar de 

forma privada por uma janela de conversa .

Foi então que se iniciou a fase de aplicação da proposta de intervenção, traba-

lhando o conteúdo a respeito da cultura, costumes e fatos históricos no século 

do Ouro (XVIII), seguindo as seguintes etapas:

Etapa 1. Os alunos criaram um perfil no twitter para personagens jovens que 

viveram naquela época, idealizado por eles. Inicialmente, a proposta da pesqui-

sadora era que a rede social utilizada fosse o facebook, mas os alunos pediram 

que fosse utilizado o twitter porque, além dos gostos pessoais, esta rede social 

era de mais fácil manuseio para todos. Respeitando a autonomia dos pesquisa-

dos, e em especial o protagonismo juvenil defendido nessa pesquisa, a pesqui-

sadora optou por atender essa demanda dos alunos .

Etapa 2. Em seguida deveriam buscar características na internet, como: tipos 

de experiências que os jovens daquele século tinham, problemáticas que eles 

partilhariam na rede social, entre outros. Alguns dos perfis criados pelos alunos 

representavam jovens filhos de escravos, outros filhos dos senhores de enge-

nho e outros filhos de escravos que conseguiram alforria, e nesse momento 

mais uma vez a autonomia esteve nas mãos dos alunos. Por esse motivo, a pes-

quisadora e a própria professora não tiveram controle sobre quais e quantos 

personagens eles criaram .

Etapa 3. Durante uma semana os alunos tiveram que atualizar seus perfis, 

acompanharam os outros personagens e interagiram: curtindo, conversando, 

comentando e respostando os twittes dos seus colegas.

1 RT é a abreviação para de “ReTweet” que significa replicar algo que foi escrito. RT 
no twitter significa que a pessoa copiou, repetiu o texto que outra já tinha escrito, 
mas parecendo os devidos créditos. Disponível em: https://www.significados.com.
br/rt-no-twitter/ Acessado em: 18/05/2018
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Etapa 4 . Após essa semana de interação a professora promoveu uma roda de 
conversa sobre o tema, as dificuldades e novidades que os alunos encontraram. 
E finalizou com um fechamento sobre o conteúdo trabalhado.

Para concluir a intervenção e passar para a análise dos dados e experiências 
coletadas, foi realizada uma nova entrevista estruturada com os alunos sobre 
como foi a percepção deles a respeito desse trabalho.

Análise de campo
Antes de iniciar a intervenção que utilizou o Twitter, os alunos foram entrevista-
dos para que fosse possível uma maior compreensão das suas relações como a 
escola, os professore e o sistema de ensino propriamente dito. Em tratando-se 
da estrutura física do colégio, os alunos foram unanimes nas entrevistas em sa-
lientar que gostam da escola, mas que veem que algumas mudanças precisam 
ser feitas principalmente no sentido de trazê-la mais para a realidade dos dias 
atuais e juvenis. Essas afirmações salientam a ideia trazida por Spósito (2003, 
p.19 e 20) quando defende que é preciso compreendermos os espaços não 
escolares porque o aluno quer trazer para dentro das intuições referências da 
sociedade que o cerca e das relações que estabelece. Ele vive/busca viver sua 
condição juvenil, na qual também está inserido o uso das tecnologias, em todos 
os espaços que ocupa e a escola está incluída nessa dinâmica. 

Já na relação aluno - professor, as respostas dos alunos nas entrevistas tam-
bém se mostraram muito próximas umas das outras, a percepção das relações 
que eles estabelecem e as que desejam estabelecer são as mesmas e o desta-
que que eles dão àqueles professores que os dão liberdade e legitimam suas 
opiniões e experiências. Juarez Dayrell (2007), ao analisar essa dinâmica entre 
discentes e docentes nos traz à tona a reflexão sobre as relações de poder pre-
sente nas escolas ao afirmar que “Vem ocorrendo uma mudança significativa 
nessa relação, principalmente na questão da autoridade, onde os alunos não 
se mostram dispostos a reconhecer a autoridade do professor como natural e 
óbvia.” (Dayrell, 2007. P. 1121)

Sob o contexto dessas entrevistas que ficou evidente a urgência com que o pro-
tagonismo juvenil precisa ser aderido à sala de aula e isso passou a ser um fator 
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fundamental no objetivo dessa pesquisa, enfatizando de que maneira as tecno-
logias usadas como ferramentas no processo ensino-aprendizagem podem dar 
essa autonomia aos alunos .

Ao mudarmos nosso olhar para a perspectiva do olhar desse jovem que hoje 
compõe o Ensino Médio somos capazes de perceber que anseia mesmo por 
uma reforma, mas uma reforma que vai muito além das horas de estudos, dos 
conteúdos estudados e da preparação desse aluno para o mercado de traba-
lho. Todos os elementos são importantes e constituem a condição juvenil no 
Brasil hoje, no entanto, os que mais estão em questão nas suas reclamações e 
exigências são: os espaços que a juventude ocupa, a sua valorização enquanto 
categoria social e a absorção desses novos modelos de se apresentar perante a 
uma sociedade. Legitimar os ciberespaços, as relações estabelecidas através de 
redes e o acesso às informações que levam a construção do conhecimento, são 
peças fundamentais para uma reestruturação efetiva e sadia nas salas de aula, 
em especial, as do Ensino Médio.

Spósito (2005, p.225) aponta que “os jovens que hoje estão no sistema de ensi-
no experimentam a condição juvenil em espaços não escolares e já adentram na 
instituição com essas práticas e modos de vida consolidados porque possuem 
alternativas e querem, certamente, preservá-las”. Na maior parte do tempo es-
ses alunos se deparam com uma escola funcionando de forma analógica, não 
abrindo espaço para que essa condição juvenil atual dialogue com o currículo 
formal da instituição. É como se fosse possível separar o jovem e o aluno, fazen-
do com que eles mesmos entrem nessa dinâmica e compreendam o sistema de 
ensino como um “passar de fases”, onde o objetivo é somar pontos para atingir 
o mínimo e seguir em frente, não valorizando a construção de conhecimento 
como um todo. A atividade proposta não somaria pontos para eles seguirem 
essa dinâmica, por tanto aquilo tornou-se sem sentido e desinteressante. Para 
mudar esse tipo de pensamento é necessário que as NTIC’s fossem absorvidas 
de forma orgânica e não como uma inovação conservadora2 .

2 Inovação conservadora é um conceito trabalhado por Cysneiros (1999) “quando 
uma ferramenta cara é utilizada para realizar tarefas que poderiam ser feitas, de 
modo satisfatório, por equipamentos mais simples.
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Ainda que a adesão da turma não tenha sido muito grande, o objetivo da pes-
quisa era propor uma maneira de inserir as tecnologias em sala de aula e ob-
servar o resultado desse uso enquanto desenvolvimento do conhecimento, da 
participação autônoma dos jovens e da absorção de novos conceitos. Por este 
motivo, a pesquisa seguiu adiante e o volume de postagens e/ou participantes 
não interferiu na análise de campo realizada.

As postagens

Educação crítica é uma expressão bastante utilizada na academia e, em es-
pecial no Brasil, por Paulo Freire. Na perspectiva freiriana ela representa um 
modelo de educação que busca propiciar aos estudantes a construção de 
seus conhecimentos a partir de uma postura reflexiva e crítica, permitindo 
instrumentalizarem-se na luta pela melhoria das condições de vida. Em seus 
estudos, ele aponta que as formas tradicionais de educação funcionam ba-
sicamente para objetivar e alienar grupos oprimidos (Giroux, 1997). Na ten-
tativa de superar os conceitos da educação bancaria, Freire formulou bases 
para uma educação libertadora pautada em dois fundamentos principais: a 
problematização e o diálogo.

Problematizar é apresentado como um processo em que os alunos e o próprio 
professor se colocam diante de uma situação e criam indagações críticas e re-
flexões sobre tal realidade. O trabalho desenvolvido nesta pesquisa se valeu do 
twitter como uma ferramenta que auxiliou a professora e estimulou os alunos 
a tomarem essa postura, tendo em vista que para realizar as postagens eles 
precisaram se apropriar do conteúdo e o resignificar a partir das suas próprias 
experiências. A seguir, é feita a análise dos tweets postados pelos alunos nos 
perfis fakes .

Figura 1  – Tweet Silvino Jr.
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Figura 2  – Tweet Silvino Jr.

Figura 3 – Tweet Matias Sebastião

Figura 4 – Tweet Matias Sebastião

Num primeiro momento as postagens aparecem mais com um tom de denúncia 
como pode ser observado nas figuras de 1 a 4. Os personagens vão ali narran-
do suas atividades diárias, mas principalmente os personagens escravos, vão 
apontando as más condições de vida. Isso pode ser exemplificado quando o Sil-
vino Jr declara que “Vou fazer uma pausa pro almoço, ops esqueci n tenho pau-
sa” (fig. 1) e coloca uma foto de mãos negras calejadas e marcadas pelo traba-
lho em excesso representando suas próprias mãos (fig. 2). Já Matias Sebastião 
vem apontando as penalidades físicas que eles sofriam quando não cumpriam 
o que era exigido pelo patrão (fig. 3 e 4). Ainda que os questionamentos críticos 
apontados por Freire não apareçam de forma tão explícita nessas postagens, 
podemos perceber nelas a ação do problematizar. Eles imprimiram suas narra-
tivas a partir do momento que as conotações dessas postagens aparecem com 
o tom de crítica, de tristeza e de condenação àquela realidade.
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Já quando partimos para análise dos tweets da Dulce, vemos esse pensamen-
to reflexivo acontecendo de uma maneira mais clara ao se autodeclarar como 
uma “revolucionária” para a época. Podemos observar na figura 5 uma sequên-
cia de postagem que além de explicitamente se posicionar contra as ideologias 
e atitudes do pai, ela se coloca em ação.

Figura 5 – Tweets de Dulce.

Ela fez a denúncia do que a inquietava quando disse que “Tratam os negros 
como mercadoria, eles não têm direito de liberdade, apanham todos os dias, 
e segundo a minha família, sou obrigada a concordar com tudo isso. NUNCA.” 
Então ela aponta os castigos que poderá sofrer e já afirma que estes não serão 
capazes de impedi-la “meu pai acha que me prendendo no quarto vai fazer eu 
mudar a minha opinião, coitado.” E conclui seu relato contando sobre a ação 
efetivada “levei comida e remédios pros escravos, quase me pegaram, mas deu 
tudo certo no final, amanhã vou tentar ir de novo.”
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É a partir da criticidade, que segundo Freire, nasce a conscientização e é por 
meio dessa que os sujeitos assumem seu compromisso histórico no processo 
de fazer e refazer o mundo. Todavia, essa atividade proposta por si só não foi 
capaz de levar o aluno a esse patamar, ela foi um meio que levou o aluno a 
“tomada de consciência” que é um passo inicial para a conscientização como 
aponta o autor que “esta tomada de consciência não é ainda a conscientização, 
porque esta consiste no desenvolvimento crítico da tomada de consciência.” 
(FREIRE, 1979. P. 15).

O outro fundamento que Freire nos traz é o diálogo, que em termos gerais é o 
momento que os sujeitos se encontram para refletir sobre o problema posto 
que não pode ser sujeitado ao simples fato de depositar ou trocar ideias, ele é 
uma “exigência existencial”

Ao absorver as NTIC’s esse diálogo de se deu no próprio ciberespaço com os 
alunos interagindo na rede social entre eles. Fosse para reafirmar uma ideia 
com o RT ou até mesmo se colocarem em posição de embate nos diálogos.

Figura 6 – Retweet de Adetokumbo.

Figura 7 – Conversa de Edward e Silvino Jr



323

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
O “Twitter” como rede social na mediação dialógica entre alunos e professores

Na figura 6 podemos ver mais uma vez a postagem das mãos sofridas, só que 
agora retweetada pelo perfil de Matias Sebastião e em seguida pelo perfil do 
Adetokumbo, nos revelando que os três personagens compartilham da mesma 
opinião configurando assim um diálogo na dinâmica da internet. Ao trabalhar-
mos com o ciberespaço é importante que compreendamos que as formas de 
se relacionar e se comunicar são próprias daquele ambiente e, portanto, legiti-
má-las. Na figura 7 já vemos um exemplo de diálogo mais direto entre os perso-
nagens, onde um responde ao tweet do outro e simboliza a tensão que existia 
entre os escravos e seus senhores de engenho .

Levando em consideração os aspectos que levam a construção de uma peda-
gogia libertadora, não são as novas tecnologias as protagonistas desse movi-
mento. Elas são instrumentos pelas quais o professor pode trabalhar com seus 
educandos de modo que haja um processo dialógico e problematizador.

Para que a aprendizagem na escola ocorra de forma efetiva, faz-se necessário 
construir relação entre os sujeitos e o conteúdo, de modo a atribuir-lhe signi-
ficado. Para isso, práticas educativas que partem do conhecimento prévio, dos 
interesses e das experiências dos alunos são consideradas importantes . 

A aprendizagem do estudante se dá pela capacidade cerebral de processar in-
formações e pela interação com o meio que pode ser facilitado através de uma 
ação pedagógica do professor. O aluno traz consigo uma bagagem de conheci-
mentos, experiências e conceitos que não pode ser deixada em segundo plano 
já que ele utiliza tudo isso para construir o novo conhecimento.

As postagens apresentadas a seguir nas figuras de 8 a 12 exemplificam e re-
forçam essa ideia a partir do momento que os alunos trazem os elementos da 
atualidade e das suas culturas juvenis para construir as relações e os sentimen-
tos dos seus personagens. Dayrell aponta que “As culturas juvenis representam 
modos de vida específicos e práticas cotidianas que expressam um conjunto de 
significados compartilhados, um conjunto de símbolos específicos que sinali-
zam o pertencimento a um determinado grupo.” (Dayrell, 2008, p.187).

Um elemento muito presente nas realidades juvenis hoje são as fotos e víde-
os. Os avanços tecnológicos trouxeram a facilidade de se ter em mãos câme-
ras de muito boa qualidade e fácil utilização agregadas aos celulares, por isso 
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não é difícil encontrar os jovens fazendo selfies3 e vídeos pequenos durante 
o seu dia. Sendo assim, vemos esse hábito sendo absorvidos nas figuras 8 e 
9 quando os alunos buscaram imagens que pudessem representar o dia a dia 
dos seus personagens .

Figura 8 – Tweet de Matias Sebastião

Figura 9 – Tweet de Silvino Jr

3 Selfie é uma palavra em inglês, um neologismo com origem no termo self-portrait, 
que significa autorretrato, e é uma foto tirada e compartilhada na internet. Dispo-
nível em: https://www.significados.com.br/selfie/ acessado em: 15/05/2018
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No tweet de Matias Sebastião (Fig. 8) é apresentada a foto de uma sela com 
apenas jovens negros aprisionados em um pequeno espaço e aparentemente 
más condições de vida e na legenda o aluno escreveu “Foto tirada agora da 
tekpix4 do patrão! Olha como é o quarto em que eu durmo (emoji5 triste) triste 
realidade não temos espaço pra nada e nem privacidade”. Primeiramente, o 
aluno faz uma brincadeira ao falar sobre a tekpix, que não existe mais no mer-
cado, mas já é uma marca que o aluno está inserindo aqui elementos da sua 
cultura. Além disso, ele utiliza uma imagem dos dias atuais, que para ele repre-
senta como eram as vidas dos escravos marcando assim a maneira como foi 
feita a assimilação do conteúdo que a professora apresentou a partir das suas 
vivências, da sua bagagem e da sua cultura. Já na figura 9 podemos observar 
essa mesma dinâmica de aprendizagem, mas agora vindo junto com uma crítica 
pois a postagem apresenta a foto de um homem negro carregando palha com 
um slogan ao lado que diz “Trabalho escravo: pensei que esse tempo houvesse 
passado.” É interessante observar como o contexto atual do aluno é funda-
mental nesse processo de construir o conhecimento, ainda que a proposta da 
atividade fosse para representar o século XVIII.

Figura 10 – Tweet de Edward Calixto

4 A TekPix é um dispositivo eletrônico multifunção que se tornou popular no Brasil 
por ser comercializado durante programas populares de TV aberta de forma exa-
gerada e pitoresca. Disponível em: https://www.techtudo.com.br/listas/2018/05/
lembra-da-tekpix-a-camera-mais-vendida-do-brasil- veja-curiosidades.ghtml aces-
sado em: 15/05/2018

5 Emoji é de origem japonesa, composta pela junção dos elementos e (imagem) e 
moji (letra), e é considerado um pictograma ou ideograma, ou seja, uma imagem 
que transmite a ideia de uma palavra ou frase completa. Disponível em: https://
www.significados.com.br/selfie/ acessado em: 15/05/2018
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No tweet de Edward Calixto (Figura 10) aparece outro elemento muito marcan-
te da cultura juvenil atual, que é o meme6 . 

No caso dessa postagem é um meme da personagem Nazaré Tedesco7 como 
se estivesse fazendo cálculos matemáticos e na legenda o aluno colocou “Fi-
lho de Silvino Catatau querendo me ameaçar, calculando as chances de ele 
não morrer como o pai” mostrando o sentimento de revolta e reforçando 
a ideia de que o destino dos escravos naquela época era a morte e os seus 
senhores de engenhos eram tão soberano que nada os ameaçava. Mais uma 
vez, elementos da sua realidade sendo trazidos para a assimilação do conteú- 
do por parte do aluno .

Conclusão
“Todos os dispositivos sofisticados e wifi do mundo não vão fazer diferença se 
não tivermos grandes professores em sala de aula. ”

Barack Obama

Ao andar pelos corredores da escola, ao conversar com os professores nos in-
tervalos e ao vê-los interagindo com os alunos, era possível perceber que havia 
um abismo entre as gerações e o modo como concebem o mundo entre os 
educadores e educandos. O uso de celulares, computadores e principalmente 
as redes sociais ainda geram medo para aqueles que não os dominam com-
pletamente e ainda carregam enraizados em si a ideia de que essas mudanças 
vieram para roubar a atenção dos alunos e não para somar e aumentar o acesso 
a informação. A questão é que, de fato, quando o aluno não se sente motivado 
a mergulhar naquela aula ele aciona esses recursos como um escape, e assim 
o “monstro da tecnologia” segue assombrando as salas de aula. Essa pesquisa 

6 Segundo o site significados.com.br, “O termo refere-se ao fenômeno de "viraliza-
ção" de uma informação, ou seja, qualquer vídeo, imagem, frase, ideia, música e 
etc, que se espalhe entre vários usuários rapidamente.”

7 Nazaré Tedesco, a vilã que ficou famosa por empurrar quem cruzasse o seu cami-
nho na novela "Senhora do Destino", exibida pela Globo de 2004 a 2005 e repri-
sada em 2017. Disponível em: https://f5.folha.uol.com.br/televisao/2017/11/agui-
naldo-silva-confirma-retorno-de-nazare-tedesco-em- nova-novela.shtml acessado 
em: 15/05/2018 .
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não teve a intenção de apresentar a tecnologia como “o que faltava para me-
lhorar a educação”, e sim tratá-la como mais um recurso, mais uma possibilida-
de de estreitar a relação aluno x escola x professor .

Quando começamos a elaborar essa proposta de intervenção, não esperáva-
mos a riqueza de conteúdo que as postagens trariam e a diversidade de temas 
que poderiam ser discutidos através delas. Nesse sentido foi possível então 
problematizar o papel que a escola vem exercendo, os modelos de ensino que 
são almejados pelas novas gerações e qual o lugar do professor nesse proces-
so. Na proposta aqui apresentada, o Twitter não tomou o lugar do professor, 
não supriu a necessidade das aulas expositivas e apresentação dos conteúdos. 
Ele veio como uma ferramenta capaz de aguçar e permitir que os alunos se 
apropriassem do que haviam visto, ouvido e lido durante as aulas de história 
e refletissem a partir disso. De fato, tirando-os da passividade e do modelo da 
educação bancária e trazendo eles para uma educação reflexiva, respeitando o 
seu “ser jovem” a partir do momento que esse movimento aconteceu levando 
em consideração a sua condição juvenil. Ao idealizarem seus personagens, ao 
escolherem suas histórias, ao pensar nas rotinas de cada um representado ali, 
os estudantes precisaram se posicionar politicamente, precisaram tomar parti-
do, defender suas crenças e levantar a voz.

Não existem receitas prontas para a difícil e bonita tarefa de conduzir seu aluno 
a aprendizagem, cada professor deve buscar conhecer quem são esses sujeitos 
que vão viver essa jornada, quais são suas realidades, suas possibilidades, seus 
interesses. Se permitir ao diálogo para encontrar o melhor método, a melhor 
atividade para aquela turma e ter em mente que absorver as tecnologias é mais 
eficiente que colocar um papel na parede dizendo que elas estão proibidas de 
fazer parte daquele ambiente que é muito mais dos jovens do que do adulto.
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Alteridade, diálogo e participação nos contextos 
das práticas educomunicativas

Lilian Romão

O diálogo é uma forma de chegar ao outro? A proposta desse texto é apro-
fundar conexões entre alguns diferentes conceitos relacionados à alteridade, 
diálogo e participação, refletindo sobre o diálogo (ou uma escuta ativa) como 
como lugar de reconhecimento do outro, como espaço capaz de possibilitar 
trocas ou interações.

A ideia é olhar para a amplitude de relações difusas que podem compor uma 
rede de diálogos e aproximações fundamentais em nossa sociedade, pensan-
do em caminhos para a interação social criadora (MEDINA, 2018) entre pes-
soas e instituições.

O artigo vai tratar da participação, focando a educomunicação e o público de 
adolescentes e jovens a partir da hipótese de que a participação cidadã não 
acontece simplesmente de forma espontânea, não se valida dentro dos mode-
los democráticos defasados e que precisa ser ensinada e re-criada dentro de 
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novos parâmetros educativos, sociais, políticos e comunicacionais dos novos 
tempos, apontando a educomunicação como caminho para essa aprendizagem.

Alteridade e Diálogo
A alteridade é a relação do eu com o outro. Uma dicotomia: o eu e o outro. Um 
reconhecimento: tudo o que não sou eu, é o outro. Na antropologia é permitir 
dialogar com as formas hierárquicas que convivem conosco. “É a admissão de 
que o homem não se enxerga sozinho . E que ele precisa do outro como seu 
espelho e guia”. (MATTA, 1978, p. 12).

Duas transformações fazem parte desse lugar do eu e o outro na Antropologia: 
(a) transformar o exótico no familiar e (b) transformar o familiar em exótico. 
Especialmente a segunda transformação nos interessa nesse contexto:

A segunda transformação parece corresponder ao momento presente, 
quando a disciplina (do etnólogo) se volta para a nossa própria sociedade, 
num movimento semelhante a um auto-exorcismo, pois já não se trata 
mais de depositar no selvagem africano ou melanésico o mundo de práti-
cas primitivas que se deseja objetificar e inventariar, mas de descobri-las 
em nós, nas nossas instituições, na nossa prática política e religiosa. O 
problema é, então, o de tirar a capa de membro de uma classe e de um 
grupo social específico para poder – como etnólogo – estranhar alguma 
regra social familiar e assim descobrir (ou recolocar, como fazem as crian-
ças quando perguntam os “porquês”) o exótico no que está petrificado 
dentro de nós pela retificação e pelos mecanismos de legitimação. (MAT-
TA, 1978, p. 5)

O diálogo é o lugar de conversa entre esse eu e esse outro. Em seu formato 
mais cartesiano e linear, procura alcançar o equilíbrio, o consenso, a troca. Uma 
prática de falas e escutas, de construção de entendimento.

Mas, o diálogo pode ser o lugar para se abrir à desorientação provocada pelo 
outro. É possível fazer uma ruptura no sentido do diálogo, tirando-o da caixinha 
cartesiana dos consensos e acertos e entende-lo como a possibilidade de aces-
so e aproximação ao estranho, que projeta em mim exigências e questões que 
não fazem parte do meu “eu” .
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É possível fazer do diálogo, do contato com o outro um lugar de dedicação ao 
exótico, ao estranhamento constante capaz de se refletir em transformações. 
De ocupar-se do outro e colocá-lo como uma proposta constante da vida do 
“eu”. Dialogar com o outro pode oferecer espaço para que ele me enfrente, me 
confronte, me incomode e me mude. Como um espelho.

A crise dialógica das estruturas democráticas

Sérgio Abranches, em A era do imprevisto, trata do contexto de crise de nossos 
modelos democráticos: “São cada vez mais visíveis os sinais do esgotamento do 
modo econômico de produção capitalista, que teve seu auge no século XX, e do 
desenho político que o amparou” (ABRANCHES, 2017, p.157). 

Para o autor, nós podemos ter regimes democráticos, mas não somos gover-
nados democraticamente. “É esse grande hiato entre o regime constitucional 
e a prática do governo que alimenta o desencanto e o desalinhamento atu-
ais” . (p .161)

Em A política em tempos de indignação, Daniel Innerarity também reconhece 
esse contexto e explica que estamos passando por momentos similares ao da 
crise da monarquia no Século XVIII, conhecida como Síndrome de Tocqueville . 
Representava a dificuldade dos governantes em justificar seus privilégios, pa-
péis e formatos de atuação para a população, grande parte miserável e sem 
qualquer poder de intervenção .

Uma das vertentes dessa crise atual perpassa, para além do agravamento das 
desigualdades sociais, a incapacidade de nossas democracias em dialogar com 
as necessidades e anseios das pessoas e grupos sociais. A crítica constante, que 
assume características de desabafo coletivo e linchamento público pelas redes 
sociais, não necessariamente representa mudanças no sistema e seu modo de 
funcionar. E se mostra incapaz de apontar soluções.

Mas isso não está relacionado tão somente com a qualidade ou formato das crí-
ticas. Tem muito mais relação com a incapacidade dos sistemas e atores políti-
cos em dialogar, em escutar e interagir com o povo. As redes sociais tornam-se, 
cada vez mais, o depósito de lamúrias e a única ferramenta disponível para os 
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cidadãos exporem sua voz e indignação diante do funcionamento desse siste-
ma incapaz de ouvi-lo .

Outro fator determinante está relacionado às relações de poder e hierarquias 
que estão em jogo nesse momento de crise . Defendendo a manutenção da de-
mocracia, cada estrutura procura se justificar e fortalecer seu modo de ação. 
E “ao se desvincular da dinâmica histórico-social, no fundo servem de escudo 
para práticas autoritárias tradicionais: os sujeitos sociais e políticos tornam-se, 
permanentemente objetos de um saber que se oferece em bloco como já legiti-
mado pela construção puramente racional que o produz”. (MEDINA, 2018, p. 33)

A crise democrática torna-se, nesse sentido, também uma grande crise da par-
ticipação. Estruturas incapazes de dialogar com a sociedade ou que, ao ouvi-la, 
são incapazes de renovar a si mesmas e promover transformações sociais. Aos 
poucos, bloqueiam a participação social para garantir a sua própria manuten-
ção e passam a legislar em prol de sua própria existência, e não mais para suprir 
as necessidades sociais .

É a insistente ideia presente no imaginário social: se propor a mudar algo na so-
ciedade que parece externo a si mesmo. Assim como duas pessoas em diálogo, 
nunca poderemos fugir do fato que qualquer mudança no outro implicará uma 
mudança em si próprio, seja você um bioma, uma comunidade, uma teoria, 
uma prática, uma estrutura ou uma organização social.

Participar é um fundamento democrático

Seria natural que as instituições políticas e sociais, dentro de um regime de-
mocrático, primassem pelo constante aprimoramento do exercício ao direito à 
participação das pessoas, com ferramentas de interação, escuta, fala e conse-
quente transformação .

Se a democracia está em crise, significa que a participação está em crise. Nesse 
sentido, a participação cidadã perseguida pela sociedade tem andado ao lado 
da crítica à política, isto é, tem se mostrado incapaz de exercer grande poder 
de mudança. É um desabafo, louco e insistente, que ocupa ruas, redes sociais, 
conversas de bares, etc.
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“O bom governo, dizem, não requer uma cidadania hiperativa, mas tam-
pouco pode prosperar em um mundo estreitamente privatista. É a priva-
tização da cidadania, que eles denominam “privatismo cívico”, que solapa 
as bases da democracia representativa, retirando-lhe representatividade 
e caráter coletivo e gerando, no limite, grave crise de legitimidade. Em 
outras palavras, a representatividade e a participação dos cidadãos foram 
sacrificadas para assegurar a estabilidade das políticas”. (ABRANCHES, 
2017, p.162)

Não é necessário recorrer a exemplos muito distantes, basta lembrar do de-
sastre ecológico provocado pela quebra da barragem de Mariana (2015), em 
Minas Gerais, e seus desdobramentos, independente de toda a indignação e 
protestos da sociedade .

Medina nos oferece duas reflexões importantes sobre a ineficácia do diálogo 
das organizações. A primeira fala que a falência dos modelos democráticos e de 
participação revela a” dimensão de poder deslocada do Estado para a extensão 
de todo o corpo social, que põe a nú os mecanismos de dominação e opres-
são que tecem o cotidiano da vida social” (2018, p. 35). A segunda nos coloca 
diante do fato de que “a dialogia social implica necessariamente em múltiplos 
vetores da dinâmica processual que desafiam o pluralismo das narrativas. E aí, 
não há lugar privado para versões, correntes de pensamento, verdades absolu-
tas”. (2018, p. 40)

A participação e a interação social criadora

“O desenvolvimento de uma didática da participação é algo urgente e ne-
cessário no contexto atual das sociedades complexas em que vivemos e 
para as quais temos de educar e nos educar”. (VENTOSA, 2016, p. 09)

A ideia de uma interação social criadora (MEDINA, 2018) não deve ser estática. 
Se estamos em crise, a própria crise é um vetor mudanças e criação de novas 
dinâmicas sociais.

A participação, além de um direito básico proclamado pelos Direitos Humanos, 
também é um processo social, que muda e se renova de acordo com os fluxos 
da sociedade. Victor J. Ventosa, em Didática da participação, defende que a 
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participação é aprendida e consolida-se por meio de práticas cotidianas de al-
ternância de fala, escuta, discussão, reflexão e tomadas de decisões. “Trata-se 
do árduo cotidiano da democracia, podendo-se dizer que desempenha um pa-
pel fundamental para o equilíbrio social, com o exercício da cidadania geradora 
de intersubjetividade, que aspira ao consenso e ao acordo e vislumbra uma 
utopia democrática” (2016, p. 10). Inclusive, a crescente pauta da alteridade é 
tanto causa como consequência de uma educação cujos valores se encontram 
em transição, exigindo de educadores e educandos um protagonismo compar-
tilhado na construção do saber.

 Vamos procurar entender a participação como metodologia social, mas tam-
bém vamos olhar para sua dimensão educativa. Isso é, práticas de ensino-
-aprendizagem, que promovam a emancipação dos sujeitos, o abandono de 
modelos convencionais, privilegiando a troca de experiências e a resolução de 
situações-problema.

“Embora a sociabilidade seja uma característica inerente à natureza hu-
mana, seu desenvolvimento e aplicação só são possíveis mediante seu 
aprendizado e exercício em contextos sociais propícios . Isso faz com que a 
participação requeira um processo de aprendizado que prepare e treine o 
indivíduo no desenvolvimento das habilidades necessárias para participar 
dos múltiplos e diferentes contextos de nossa vida, caracterizada por uma 
crescente complexidade”. (VENTOSA, 2016, p. 09)

Educomunicação como proposta de renovação de práticas sociais 
de adolescentes e jovens
Vou concentrar esse debate em uma estrutura social: a escola e sua relação 
com a adolescência e juventude, abordando aspectos de sua dialogia social, a 
partir de uma perspectiva educomunicativa.

Olhando para esse contexto de práticas sociais espontâneas e provocadas por 
processos educativos, gostaria de introduzir o tema da Educomunicação como 
proposta de renovação de práticas e sua relação com a adolescência e juventude.

Vamos olhar para um cenário no qual a alteridade e a renovação das interações 
dialógicas são necessárias e cruciais, motivadas não apenas pela crise do exer-
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cício da democracia, mas também por uma nova realidade das comunicações 
sociais, provocadas pela Internet e o mundo digital.

Partimos da premissa de que a educomunicação [...] apresenta-se, hoje, 
como um excelente caminho de renovação das práticas sociais que ob-
jetivam ampliar as condições de expressão de todos os seguimentos hu-
manos, especialmente da infância e da juventude. (SOARES, 2011, p. 15)

Para entender como a educomunicação se posiciona com relação a renovação 
de práticas sociais, é necessário entender que historicamente, essa conexão 
entre “comunicação e educação” e “infância e adolescência” nem sempre foi 
harmoniosa, como lembra Barbero:

Obcecados com o poder maléfico dos meios, e muito particularmente 
da televisão, os educadores acabam se esquecendo da complexidade 
do mundo adolescente ou juvenil, reduzindo-o à condição de consumi-
dores de música e televisão. Obsessão que foi reforçada por muitos dos 
estudos sobre recepção da televisão que eram menos interessados em 
compreender a relação entre os adolescentes e a TV que em corrigir o 
olhar dos telespectadores. Que é para onde levam os preconceitos da-
queles que não ocultam seu arrogante desprezo em relação a esse meio, 
ou seja, daqueles que não veem televisão senão para estudá-la e poder 
assim educar o olhar e o gosto dos que a desfrutam. A partir desse olhar, 
torna-se impossível abordar um debate sobre a relação da sociedade com 
os meios capaz de inserir aí a formação hoje dos jovens como cidadãos . 
(BARBERO, 2014, p. 52)

Soares, ao desenvolver o conceito de educomunicação, procura uma visão mais 
promissora para destacar as possibilidades inovadoras que podem surgir dessa 
relação. A educomunicação abre espaço para construções mais participativas 
tanto no campo da educação como da comunicação (2014) .

Pesquisas como Educação, Comunicação & Participação: Perspectivas para po-
líticas públicas e A formação de jovens protagonistas em projetos de jornalismo 
comunitário em São Paulo tratam de resultados de ações sociais educomuni-
cativas com jovens. Destacam que os adolescentes ampliam ainda mais o vo-
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cabulário e seu repertório cultural; aumentam suas habilidades de comunica-
ção; desenvolvem competências para o trabalho em grupo, para negociação 
de conflitos e para planejamento de projetos, melhoram o desempenho es-
colar. Surgem grêmios estudantis, cooperativas de trabalho, grupos juvenis de 
intervenção comunitária e periódicos. Outros resultados são a reflexão sobre o 
fenômeno representado pela produção de comunicação e mídia, além de um 
olhar diferenciado para a comunidade, com maior articulação, maior autoesti-
ma, inclusão no mercado de trabalho, envolvimento no processo de resolução 
de problemas, autonomia, visão crítica, atitude ativa, criadora, entre outros. 

“Essa participação ativa das crianças, adolescentes e jovens no processo 
de produção midiática tem demonstrado consequências interessantes. 
Os jovens participantes desses projetos apontam o desejo de encontrar 
nas possibilidades de produção da cultura, através do uso dos recursos da 
comunicação e da informação, os sonhos cotidianos e a transformação 
da realidade local. Eles se abrem para a compreensão crítica da realidade 
social e ampliam seu interesse em participar da construção de uma so-
ciedade mais justa, confirmando sua vocação pela opção democrática de 
vida em sociedade. Tudo isso porque a participação os levou a maior co-
nhecimento e a maior interesse pela comunidade local, inspirando ações 
coletivas de caráter educomunicativo”. (SOARES, 2011, p. 31)

A escola, o diálogo e a participação
Uma dinâmica educomunicativa abre possibilidades para que as vozes sejam 
cada vez mais ouvidas e na gestão, para que os gestores estejam aptos a cap-
tarem essas vozes, facilitando a existência de espaços e metodologias em con-
sonância com as diferentes falas sociais. Não é a questão de dizer que a voz do 
adolescente e jovem é importante. É a questão de afirmar que, a partir de um 
olhar educomunicativo, todas as vozes são fundamentais para o próprio cresci-
mento e renovação das práticas sociais.

Uma escola incapaz de ouvir seus estudantes, e se conectar amplamente com 
seu mundo e sua realidade, é tão nociva quanto a instituição política incapaz de 
dialogar com seus cidadãos . A escola torna-se cada vez mais esvaziada em seu 
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objetivo principal de formação se é incapaz de interagir com as vozes sociais do 
ambiente educativo, dos educadores, da comunidade, dos pais e da criança, o 
adolescente e jovem . 

Estamos passando de uma sociedade com sistema educativo para uma 
sociedade do conhecimento e aprendizagem contínua, isto é, sociedade 
cuja dimensão educativa atravessa tudo: o trabalho e o lazer, o escritório 
e a casa, a saúde e a velhice. E se essa mudança de fundo não é percebi-
da nem assumida pelas nossas enésimas e inerciais reformas educativas, 
isso condena o sistema escolar a uma crescente esquizofrenia com sua 
própria sociedade. (BARBERO, 2014, p.121)

As novas dimensões que fazem parte da formação dos estudantes precisam 
ser assumidas pela escola e educadores, conseguindo interagir com os novos 
campos de experiência surgidos da reorganização dos saberes, dos fluxos de 
informação, das redes de intercâmbio criativo e lúdico e com os novos modos 
de representação e ação cidadãs . É fundamental pensar e interagir com “as 
mudanças culturais que emergem na relação das crianças e dos jovens com os 
meios e as tecnologias audiovisuais e informáticas” (2014, p. 53).

Construir seu espaço de participação também é diferente de adaptar-se aos 
espaços de participação como estão postos ou dados. A ampliação das vozes 
sociais e da necessidade de que encontrem espaços de interferência e con-
testação da realidade é fundamental para a construção da identidade pessoal, 
social e do projeto de vida do próprio adolescente e jovem .

Uma percepção educomunicativa dessa relação evidencia que não é o ado-
lescente e o jovem o único a ganhar ao participar e comunicar, exclusivamen-
te. Os ganhos são sociais. Quem ganha é a sociedade, a escola, a família, os 
processos sociais como um todo, pois assim vão efetivando e vivenciando a 
natureza democrática, a descentralização de processos, a construção coleti-
va, a ação em rede.

Por fim, essas mudanças questionam as hierarquias e as autoridades antes in-
discutíveis.
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A contradição entre o papel estratégico da educação na sociedade infor-
macional e o tratamento que a escola pública – do primário à universida-
de – recebe atualmente na América Latina não faz senão agravar a deses-
tabilidade das instituições democráticas, ameaçando a própria viabilidade 
de nossos países como nações. Pois a escola pública em nossos países é 
o espaço de encontro das trajetórias socioculturais das maiorias e, por-
tanto, é nela onde se produz a mais ampla e permanente transformação 
da cotidianidade social e cultural, cujos protagonistas são a maioria ex-
cluída. Daí também que essa escola possa e deva ser o lugar mais aberto 
de desenvolvimento da inteligência coletiva e das biografias educativas. 
(BARBERO, 2014, p. 124)

Desafios para o futuro
A comunicação, a participação e as novas experiências sociais, principalmente 
relacionadas aos adolescentes e jovens, lançam desafios concretos para a edu-
comunicação e sua relação dialógica com os adolescentes e jovens . 

Jenkins (in BARROSO, 2014, p. 234) aponta para três eixos educativos perfei-
tamente adaptáveis para uma Educomunicação 2.0: novas alfabetizações inci-
dem em todo o contexto escolar de aprendizagem; necessitam de integração 
plena ao currículo; e de modelos que se apoiam na inteligência coletiva e nas 
relações sociais.

Soares (2011, p. 37) considera que a construção desse novo ‘ecossistema’ exige 
clareza conceitual, planejamento, acompanhamento e avaliação. No caso, de-
manda, sobretudo, uma pedagogia específica para sua própria disseminação: 
uma pedagogia de projetos voltada para a dialogicidade educomunicativa, em 
condições de prever formação teórica e prática para que as novas gerações 
tenham condições não apenas de ler criticamente o mundo dos meios de co-
municação, mas, também, de promover as próprias formas de aprendizagem 
e de expressão a partir da tradição latino-americana, construindo espaços de 
cidadania pelo uso comunitário e participativo dos recursos da comunicação e 
da informação .

Soares concorda com Barbero sobre a necessidade dos educadores em com-
preender que há uma nova cultura juvenil irreversivelmente em formação, 
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vendo nelas mais que ameaças, mas novas e interessantes possibilidades de 
renovação social .

O que urge é, na verdade, garantir ao jovem a possibilidade de sonhar, 
não exatamente com um mundo fantástico e seguro que lhe seja dado pe-
los adultos, mas com um mundo que ele mesmo seja capaz de construir, a 
partir de sua capacidade de se comunicar. (SOARES, 2011, p. 53)

Os jovens não necessariamente estão dispostos a participar dentro dos mo-
delos pré-fabricados, que estão sendo, inclusive, indagados. O formato de vi-
venciar a comunicação não necessita necessariamente da mediação ou inter-
ferência do adulto. E com isso, o adolescente e o jovem criam outras lógicas de 
produzir. A formação educomunicativa está diante de um adolescente capaz de 
desenvolver comunicação por si próprio . Não estão tão dispostos a ouvir dos 
adultos sobre a importância da participação e como o mundo adulto quer que 
o jovem se coloque no mundo .

Os formatos de participação institucionalizados estão retrógrados e atrasados 
em relação às dinâmicas da juventude. Estão fechados à própria comunicação, 
criam formatos conduzidos, poucos espontâneos ou capazes de incentivar a 
expressão . Mantem modelos nos quais as pessoas necessitam seguir determi-
nados procedimentos e lógicas que não necessariamente fazem ainda sentido 
para os adolescentes e jovens .

Grande parte da literatura sobre a juventude ainda fala em dar respostas, ofe-
recer espaços, dar voz. É sempre um lugar de fala no qual um adulto dará a 
oportunidade ao adolescente e ao jovem de algo . Transforma cada vez mais o 
adolescente no “objeto” das políticas.

Por outro lado, as estruturas políticas de participação não correspondem às 
necessidades dos cidadãos. Respondem menos à necessidade de participação 
da juventude, como explica Orozco: 

O desafio pedagógico que as diversas mediações institucionais apresen-
tam às sociedades contemporâneas ultrapassa o âmbito estritamente 
escolar ou instrumental e se situa em todo o espectro cultural-educativo-
-comunicacional-político. Os partidos, as organizações culturais, perante 
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essa macromediação das instituições, encontram uma arena de conflito 
e de debate, de redesenho das políticas sociais. (OROZCO, 2014, p. 52)

Huergo (2014, p. 83) reforça que a educomunicação nos espaços educativos 
precisa se livrar do ritualismo e adotar novas dinâmicas, menos regulares, ro-
tineiras, repetitivas e operacionais. Ao retirar as pessoas de uma condição de 
não-participação do processo e posicioná-la de forma mais ativa a educomuni-
cação acaba induzindo uma nova postura, uma nova cultura, um novo jeito de 
“estar”. Ela sugere uma vivência do processo comunicativo, orientado, debati-
do, construído conjuntamente entre grupo, educomunicador, meios, tecnolo-
gias, ferramentas (câmera, teclado, celular).

Nossas crianças e jovens vão se movimentar por esse espaço (web 2.0 ou 
web x.0), com ou sem a formação sistemática que, a partir das institui-
ções educativas, possamos proporcionar-lhes. Os adultos ainda podem 
‘resistir’ ou ignorar a nova realidade da sociedade digital. Como educado-
res, no entanto, não temos direito a fazê-lo. Não podemos aumentar de 
forma irresponsável a brecha digital entre gerações, nem ficar à margem 
das novas formas de comunicação e de relacionamento, com o uso de no-
vas tecnologias no novo espaço virtual. Um espaço virtual que está sendo 
construído, sem aviso prévio, sem licença das autoridades e, em muitos 
casos, sem o suficiente conhecimento dos educadores. No ciberespaço, 
estão sendo criadas ‘zonas livres de adultos’, em que os jovens intercam-
biam seus próprios documentos audiovisuais (MARTIN, 2014, p. 200).
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Comunicação para mobilização social: 
o jovem como multiplicador de causas 

de organizações do terceiro setor
Natália dos Santos Gonzales

A sociedade civil é um tema recorrente e ressonante nos estudos da área de 
Ciências Sociais com destaque para a Sociologia e na área de Ciências Sociais 
Aplicadas com destaque para a Comunicação. Desde a década de 70, o cres-
cente interesse a respeito das formas de atuação da sociedade civil como ator 
político relevante no debate sobre o processo da construção da cidadania no 
Brasil mobilizou a sociedade, ampliou os canais de participação popular, os no-
vos espaços de interlocução e deliberação pública.

No Brasil, o fortalecimento da sociedade civil começou no período da ditadura 
mesmo diante das restrições da época, iniciando a construção de pequenas 
ações à procura de espaços que proporcionassem manifestações e reivindica-
ções, diante do Estado autoritário. De acordo com Fernandes (1997), a solida-
riedade foi uma constante e esteve presente em diversas ações comunitárias, 
em defesa de direitos e na luta pela democracia. Assim, a partir do encontro 
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da solidariedade com a cidadania, iniciaram-se o surgimento e a expansão das 
organizações não governamentais (ONG´s) de caráter público no Brasil.

Neste contexto, insere-se o objetivo geral deste trabalho: analisar como a ges-
tão da comunicação, em uma organização do terceiro setor, pode gerar o en-
gajamento do público jovem contribuindo para serem atores de ações sociais e 
multiplicadores da causa de determinada ONG.

O caso analisado neste estudo é um dos projetos desenvolvidos para este públi-
co na referida instituição: o Prêmio Jovem Amigo da Criança (PJAC). O principal 
objetivo deste projeto foi estimular este público a pensar sobre os direitos das 
crianças e adolescentes no Brasil e, assim, disseminar a importância desta cau-
sa e também da organização em si. Para isso, o projeto buscou – em formato de 
competição - proporcionar uma oportunidade aos jovens que tivessem ideias 
ou projetos com foco em crianças em vulnerabilidade social. O projeto contou 
com duas edições (2013 e 2014), em formatos diferentes, oportunidade que 
usamos para analisar e avaliar o impacto que as metodologias utilizadas no 
desenvolvimento da ação, bem como nas estratégias de comunicação utilizadas 
impactaram nos resultados atingidos, principalmente no que diz respeito ao 
engajamento do público-alvo. 

Mobilização social e comunicação: 
estratégia para projetos mobilizadores
Compreendemos aqui a comunicação em seu aspecto mais amplo e não aquela 
que se limita a um instrumento, ferramenta ou público. Explicitaremos o con-
ceito de comunicação na gestão de projetos mobilizadores, acompanhando 
as exigências e transformações ocorridas na sociedade civil. Para Henriques 
(2005), é exatamente essa complexidade da vida moderna e as transformações 
que ocorrem que passarão a exigir novas formas de convocação e de mobiliza-
ção de pessoas, bem como a atuação da comunicação em tais processos.

Nesse sentido, a proposta é compreender a comunicação mobilizadora como 
uma coordenada de ações, e não somente como uma ferramenta ou ins-
trumento de controle de ações. O grande desafio de pensar a comunicação 
como uma coordenação de ações é o de gerar e manter canais livres para a 



347

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Comunicação para mobilização social: o jovem como multiplicador de causas de organizações do terceiro setor

comunicação, para que assim, os públicos possam interagir entre si e com a 
causa do projeto .

O planejamento da ação comunicativa deve existir no sentido de permitir 
a tomada de posições a respeito de questões críticas e estratégicas e de 
motivar, associar e integrar os diversos públicos através da criação, da 
manutenção e do fortalecimento dos vínculos de cada público com o pro-
jeto instituído (HENRIQUES et al., 2002, p. 35). 

Para que haja a mobilização de pessoas diante de determinada causa, elas pre-
cisam, no mínimo, de informação, porém também precisam compartilhar vi-
sões, emoções e conhecimento diante da realidade que as circundam e, assim, 
podem gerar uma reflexão e debate para mudança. 

Henriques (2005) considera ainda que um projeto mobilizador necessita pro-
duzir e divulgar uma grande quantidade de informação de qualidade, com o 
objetivo de circular os conhecimentos produzidos entre os diferentes atores 
envolvidos e instruir a ação para mobilização. Consideramos informação de 
qualidade aquela que informa e orienta de forma a permitir os sujeitos a se 
posicionarem e agirem dentro do projeto . 

Diante de tal cenário, entendemos como o conhecimento específico sobre a 
comunicação social é essencial para auxiliar na execução dos objetivos dos pro-
jetos mobilizadores. Isso não quer dizer que cada projeto deve possuir uma es-
trutura profissional de comunicação, o que nem sempre se torna viável. Porém, 
segundo Henriques (2005), já se pode detectar que tais movimentos necessi-
tam cada vez mais deste suporte especializado . 

É necessário ver a comunicação não apenas sob o ponto de vista técnico, 
como um campo de conhecimento específico, mas enxergá-la de modo 
mais amplo como uma competência fundamental a que todos devem ter 
direito e sem a qual não podem os sujeitos coordenar suas ações, posicio-
nar-se no mundo e transformá-lo (HENRIQUES, 2005, p.13).

Tratando-se da atuação estratégica da comunicação, um de seus princípios 
é estabelecer vínculos entre as organizações e seus diferentes públicos por 
meio da criação e manutenção de uma rede que estruture e acompanhe os 
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elos criados, permitindo assim uma melhor compreensão do processo comu-
nicativo. Transportaremos tal definição para a geração e manutenção dos vín-
culos que precisam ser criados entre os públicos e os projetos mobilizadores 
a que pertencem .

Comunicação estratégica e segmentação dos públicos: 
o engajamento do público jovem
Ao pensar a criação de estratégias de comunicação, faz-se necessário o conhe-
cimento dos diferentes perfis de público que se pretende trabalhar, para assim, 
delimitar ações que se dirijam mais assertivamente ao público pretendido. 

Como diz França (1998), os critérios tradicionais de públicos que eram divididos 
em interno, externo e misto já não satisfazem mais as atuais situações de rela-
cionamentos presentes nas organizações por não abranger todos aqueles pú-
blicos que, de certa forma, possuem algum relacionamento com a organização, 
além de “não defini-los adequadamente, nem precisar o tipo e a extensão de 
relacionamento deles com a organização, nem explicar sua dimensão" (FRAN-
ÇA, 1998, p.13). 

O autor propõe pensar nos diferentes públicos ao compreender o que cada um 
deles representa para a organização e, assim, compreender os públicos que 
estão presentes, em certa medida, no funcionamento e atuação de determina-
da organização. Tratando-se de organização sem fins lucrativos, cada vez mais 
abertas e descentralizadas, dificulta-se o tradicional entendimento de público 
interno e externo .

A visão tradicional dos públicos como unidades funcionais pouco dinâmi-
cas vai cedendo lugar a uma noção de agrupamentos em forma de rede, 
essencialmente flexíveis, que precisam ser compreendidas como comple-
xos sistemas de relacionamento [...] Uma visão a partir dos públicos (e 
não dos instrumentos) parece ser extremamente útil para posicionar es-
tas questões sob uma ótica humanista e verdadeiramente interessada na 
participação ampla e democrática (HENRIQUES, 2002, p.6).

Neste capítulo, o objetivo é abordar a evolução da visão diante da segmenta-
ção dos públicos na criação de estratégias de comunicação, principalmente, 
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tratando-se de organizações que buscam, por meio de projetos mobilizadores, 
potencializar o engajamento de determinado público diante de uma causa. 

A comunicação estratégica reflete uma forma de criar e estipular processos co-
municativos de forma planejada. De modo geral, tal necessidade de pensar a 
comunicação a partir de uma visão estratégica surgiu devido à emergência de 
uma sociedade moderna, com a consolidação dos regimes democráticos e, con-
sequentemente, a formação de uma opinião pública, além da preocupação das 
instituições em criar e manter uma atividade que abrangesse e gerisse a relação 
delas com seus públicos diretos ou indiretos. Ao pensar a construção de rela-
cionamentos a partir de uma perspectiva relacional, abrangendo a tentativa 
de envolver e fazer os públicos participar do debate e da mobilização em si, a 
comunicação estratégica pode basear as conversações e acordos entre sujeitos.

O planejamento da comunicação de forma estratégica torna-se primordial no 
sentido de promover vínculos entre os diferentes públicos e os projetos mobi-
lizadores. Compreendemos aqui, que não basta apenas o uso de diversas téc-
nicas e instrumentos utilizados em uma comunicação do tipo empresarial, pois 
obedece a uma lógica de vínculos distinta da presente em projetos ou movi-
mentos com cunho social . 

Juventudes: de problema social a protagonistas de mudanças
A juventude sempre foi considerada um período delicado e de mudanças da 
vida humana. De acordo com Ribas Jr. (2004), no Brasil estar presente na faixa 
etária de 15 a 24 anos configura por si só estar em uma situação de risco. Para 
mudar esta realidade, é preciso considerar o jovem como um potencial ator de 
mudanças sociais .

De acordo com Souza (2009), é possível localizar, em textos acadêmicos sobre 
juventude produzidos durante os anos 1980 e 1990, a expectativa da partici-
pação política dos jovens, seja nas formas ditas “tradicionais” seja nas “novas 
formas”, vislumbradas como alternativas às primeiras. As “novas formas” foram 
caracterizadas pela autonomia (em relação ao Estado, partidos e imposições 
ideológicas) e pela defesa de direito– fundamento da noção então construída 
de cidadania .
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Para Souza (2009), essa concepção de sociedade – como um aglomerado de 
atores sociais em atuação num cenário – é a base do discurso sobre o social 
presente em boa parte dos textos acadêmicos, governamentais e de organiza-
ções sociais contemporaneamente. É também o que possibilitou a ressignifica-
ção de inúmeras noções e a emergência de enunciados diversos, entre eles “ca-
pital social”, “vulnerabilidade social”, “resiliência”, “empreendedorismo social” 
e “protagonismo”. Para o autor:

O jovem protagonista é aquele indivíduo/ator social que encarna a regra 
e cuja atividade materializa o discurso do poder e atesta sua eficácia. Ou 
seja, o próprio indivíduo em atividade mantém o poder e seu discurso 
em operação, e, portanto, “contribui” (conforme um termo frequente no 
discurso em questão) para sua própria dominação . Integrados que estão 
à subjetividade, poder, regra e discurso não se exibem como tais e seu 
êxito é atestado pelo próprio indivíduo/ator social em atividade (SOUZA, 
2009, p. 20).

O público jovem, suas inquietações e a vontade de exercer plenamente sua 
cidadania são a chave da gestão de uma comunicação com o objetivo de po-
tencializar mudanças sociais protagonizadas por jovens.  Neste estudo, prota-
gonista será considerado como um “ator social capaz de apresentar respostas 
aos problemas da contemporaneidade” (TAVARES, 2012, p. 188). Para a autora:

[...] o protagonismo é construído então como uma pedagogia democrá-
tica e pacificadora, como nos lembra a continuidade da epígrafe: Nessa 
concepção, educar é criar espaços reais para que os jovens possam em-
preender a construção do seu ser em termos pessoais e sociais (CASTRO, 
2005, p. 310 apud TAVARES, 2012, p. 188).

Por meio da ideia de protagonismo, há uma ênfase sobre a ativação das capa-
cidades dos jovens e, com isso, a compreensão de suas responsabilidades em 
relação aos problemas de sua comunidade local. O protagonismo juvenil, enten-
dido como “método de educação para a cidadania”, é um discurso que preconiza 
ao jovem um modelo de participação fundamentado na negociação de medidas 
que acolham interesses que beneficia a si próprio e aos outros. É um discurso 
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que atende ao propósito citado por Touraine (1998, p. 5) de “fortalecimento do 
indivíduo”, não da individualidade, e nem das instituições. O indivíduo/volun-
tário/participante ativo/cidadão/ator social/protagonista é efeito do discurso, 
mas também é seu portador ativo, na medida em que incorpora, materializa e 
coloca em funcionamento esse mesmo discurso que o domina e controla .

O público principal do Prêmio Jovem Amigo da Criança (PJAC), realizado nos 
anos de 2013 e 2014, pela Fundação Abrinq, organização do terceiro setor, nos-
so objeto de estudo, é o jovem universitário. Tavares (2012, p. 186) baseia-se 
nos estudos de Foracchi (1972) para caracterizar esse público: “Ela analisa o 
jovem universitário como o ‘mais sensibilizado’, contudo o ‘menos preparado’ 
para conseguir alcançar as mudanças que sugere” . Compreender a relação do 
jovem universitário com causas sociais e como isso o impulsiona a uma partici-
pação social é fundamental para esta pesquisa.

A pesquisa aborda um projeto que contribui para que o público jovem tenha 
oportunidade de percorrer caminhos e construir projetos de impacto social, 
podendo se tornar protagonista na realização de mudanças sociais, mesmo que 
pequenas, em um primeiro momento. Destaca também como tal projeto di-
recionado aos jovens pode contribuir para resultar em indivíduos mais ativos 
perante as possibilidades de exercer de forma plena sua cidadania, colaboran-
do para potencializar a causa defendida por determinada organização e, conse-
quentemente, os beneficiados por esta luta. 

Prêmio Jovem Amigo da Criança: um estudo sobre a comunicação 
estratégica no engajamento de jovens em causas sociais
O estudo de caso da presente pesquisa, o Prêmio Jovem Amigo da Criança 
(PJAC), foi criado pela área de comunicação institucional da Fundação Abrinq. 
Em 1989, a Associação Brasileira dos Fabricantes de Brinquedos (Abrinq) cria, 
dentro de sua estrutura, uma Diretoria de Defesa dos Direitos da Criança, nú-
cleo da futura Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança e do Adolescente, que 
foi fundada oficialmente em 1990. Hoje, atua como uma organização sem fins 
lucrativos que tem como missão promover a defesa dos direitos e o exercício da 
cidadania de crianças e adolescentes .
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A primeira edição do PJAC contou com 10 equipes inscritas de diferentes regi-
ões do país em que uma pessoa por equipe foi participar presencialmente da 
etapa 1: apresentação da ideia inscrita, juntamente com duas palestras com 
objetivo de motivá-los a aprimorarem suas ideias, e da etapa 2: apresentação 
dos resultados de seus projetos e palestras com grandes nomes do ativismo e 
marketing digital. Destas 10 pessoas que participaram presencialmente, seis 
delas responderam o questionário, portanto, temos 60% de participação para 
a análise das respostas.

Já em relação à segunda edição, a Fundação Abrinq proporcionou e financiou 
uma imersão para todos os integrantes dos 10 grupos selecionados, resultando 
assim em 24 jovens presentes, também de diferentes regiões do país. Destes, 
obtivemos 16 respostas, resultando em 66,66% de participação. 

Propomos aqui a análise quantitativa e qualitativa das respostas, bem como a 
comparação das respostas dos que participaram de cada edição com o objetivo 
de identificar iniciativas que resultaram em mais impacto, considerando a con-
solidação da marca e a disseminação da causa e de ações pela causa.

Os dados aqui apresentados são apenas um recorte de uma pesquisa mais am-
pla de mestrado, finalizada em 2017.  

Diante de dados recolhidos por meio de questionário online, percebemos uma 
diferença no avanço de escalas não foi muito diferente entre uma edição e ou-
tra. Porém, o grau de identificação que eles tinham e passaram a ter mostra 
uma grande diferença. Aqui, estamos considerando: 1 como nenhuma identifi-
cação, 2 como pouca, 3 como mediano, 4 como considerável e 5 como muito.

Gráfico 1 – Nível máximo de identificação com a causa – 1ª edição 
 Fonte: Elaborada pela autora
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Gráfico 2 – Nível máximo de identificação com a causa – 2ª edição 
Fonte: Elaborada pela autora

Após a primeira edição, 67% dos jovens consideraram que tinham o grau “mui-
to” como identificação com a causa e 33% o grau “considerável”. Já após parti-
cipação na segunda edição, temos 88% dos jovens respondendo que passaram 
a ter muita identificação com a causa. Mais um ponto para salientarmos e su-
gerirmos que a segunda edição conseguiu sensibilizar e impactar o jovem de tal 
maneira que causou nele uma grande identificação com a causa da ONG.

Gráfico 3 – Respostas para ‘Caso a organização proporcionasse novos espaços de 
interação e multiplicação de conhecimentos, vocês estaria disposto a desenvolver 

atividades em prol da causa da referida ONG?’ 
Fonte: Elaborado automaticamente pelo Google Forms. 

Mesmo quatro anos após a primeira edição e três anos após a segunda, 95,5% 
dos jovens responderam que estariam dispostos a desenvolver atividades em 
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prol da causa, caso a ONG proporcionasse novos espaços para eles se desenvol-
verem e adquirirem conhecimentos . Essa porcentagem expressa que foi criado 
um vínculo considerável para terem tamanha aceitação diante desta pergunta. 
Mais uma oportunidade da ONG retomar esses jovens e desenvolver atividades 
que contribuam para que eles possuam esse senso de coletivização e alcancem 
a corresponsabilidade.

Todo o conteúdo coletado nos questionários proporciona uma série de oportu-
nidades para a ONG com o público jovem e permite o levantamento de alguns 
pontos importantes para o debate deste trabalho:

• Os jovens consideram relevante a ONG compartilhar sua expertise por 
meio de conteúdos via diferentes canais;

• Eles priorizam a promoção de espaços de interação entre pessoas que 
trabalham e se interessam pela mesma causa;

• Os jovens consideram importante para se envolver com determinada 
causa espaços que proporcionem vivências, novas experiências, de prefe-
rência com caráter colaborativo.

• Após viverem essas experiências, os jovens passam a ter um grande po-
tencial de multiplicação da causa, contribuindo assim para que a ONG 
e seus valores sejam replicados nas diferentes regiões. Uma campanha 
tradicional de comunicação talvez não teria tanto impacto e abrangência 
com tão poucos recursos financeiros investidos.

Diante de tais reflexões e análises, considerando a fundamentação teórica des-
ta pesquisa, inclusive a abordagem proveniente da pedagogia da cooperação 
e as dificuldades de encontrar uma metodologia de trabalho que abranja as 
especificidades de um projeto mobilizador, propomos um esquema que ilustra 
os principais pontos da criação de estratégias de comunicação para mobilização 
social, levando em consideração a comunicação não em sua forma tradicional, 
mas sim em uma ótica que precisa se apropriar de diferentes ferramentas, téc-
nicas e metodologias para compor uma estratégia eficaz e com resultados de 
impacto social positivo.
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Figura 1 – Esquema “Ciclo estratégico de comunicação para mobilização social” 
Fonte: Elaborado pela autora

Para tornar o esquema mais explicativo, atribuiremos uma conceituação para 
cada etapa, bem como faremos a sugestão de exemplos de ações que podem 
ser tomadas como forma de contribuir para o bom funcionamento do ciclo.

• Diagnóstico: momento para definir o objetivo que se quer alcançar, o pú-
blico que se busca atingir, os recursos necessários para desenvolvimento 
da estratégia e resgatar o histórico de ações com objetivos e público pa-
recidos. Nesse momento, é importante fazer um levantamento de pes-
quisas de satisfação de outras iniciativas com o mesmo público, reuniões 
de brainstorm para criação de opções de conceitos a serem utilizados e 
metas de impacto com a ação .
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• Informação: a base inicial para qualquer mobilização se inicia em ter in-
formações básicas sobre determinada causa. Nesta etapa, é importante 
estudar as principais fontes de informação para o público que deseja en-
volver na mobilização. É importante utilizar diferentes mídias, com conte-
údos que forneçam oportunidades para embasar a compreensão do que 
compreende a causa da ONG .

• Experiência: a não-passividade no recebimento de informações, o públi-
co passa a ter mais oportunidade de se engajar quando tem poder de 
participação e construção de conhecimento por meio de experiências. 
Essa etapa precisa ir além da comunicação de via única, precisa oferecer 
espaços para troca de informações, conteúdos que eles possam aprender 
na prática, aplicando em sua vida e em seus projetos.

• Coletivização: o público reconhecer, além da importância que se dá para 
a causa, que outras pessoas estão envolvidas e compartilham de determi-
nada causa. A promoção de espaços com dinâmica colaborativa propor-
ciona ao público a construção de conceitos coletivamente, em busca de 
um propósito em comum, que pode ser potencializado quando refletido 
em conjunto .

• Ação pela causa: após o entendimento da importância da causa e o com-
partilhamento de sua relevância com outros públicos, é necessário pla-
nejar ação que gere impacto de fato. A organização precisa subsidiar esse 
processo para que o público se sinta seguro em atuar efetivamente em 
prol de determinada causa .

• Corresponsabilidade: o público passa a se sentir responsável pelo sucesso 
das ações com determinada causa e passa a considerara sua participação 
como essencial na busca de resultados. Nessa fase, a organização pode 
contribuir com técnicas e métodos para que os envolvidos repliquem e 
multipliquem ações em diferentes localidades e com diversos públicos. 
Dessa forma, a causa passa a ter maior abrangência e impacto, além da 
marca da organização estar vinculada com as ações realizadas pela causa.

• Avaliação: essa etapa não está presente em uma etapa pré-determinada 
do ciclo e sim em todo o percurso estratégico. Mensurar impacto social se 
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torna complexo, pois o que precisamos medir, muitas vezes, são recursos 
e experiências intangíveis. Entretanto, é muito importante criar indicado-
res que suportem as ações e a busca pelos seus objetivos. 

As sugestões aqui apresentadas são resultado das reflexões feitas durante a 
pesquisa, sendo opções de caminhos a se seguir ao tratar de comunicação para 
mobilização social. Porém, como já foi abordado nesta pesquisa, cada processo 
de mobilização precisa se adaptar às metodologias existentes e criar um mo-
delo que atenda às particularidades e singularidade de determinados projetos.

Considerações 
É sabido que o terceiro setor passa por um processo constante de profissiona-
lização visando aprimorar sua gestão em prol de um melhor funcionamento 
interno e também de seus beneficiados. A atuação de tal setor sugere a impor-
tância da sociedade civil gerar soluções alternativas em relação às problemá-
ticas com as quais o Estado não seja capaz de solucionar sozinho. É uma ma-
neira de inovar na área social, facilitando, promovendo e executando ações de 
mobilização social com foco em demandas coletivas, contribuindo assim para 
a execução da função social de indivíduos, grupo e das organizações. Diferente-
mente do que historicamente acontecia, a sociedade passou, desde 1960, a se 
organizar e promover espaços em que os indivíduos possam assumir o controle 
e compartilhar a responsabilidade na solução de problemas, antes atribuídos 
apenas ao poder público.

A comunicação, nesta pesquisa, compreende-se como além de uma ferra-
menta; a atuação da comunicação como estratégia é um fator fundamental 
para geração de vínculos entre os públicos e os projetos mobilizadores, con-
tribuindo para a formação de grupos que refletem, planejam e agem por um 
mesmo propósito .

Neste sentido, vemos a mobilização como um processo amplo, que vai além 
da simples difusão de informações, apesar da importância dessa divulgação. 
Enxergamos a mobilização como a identificação de um problema, seu compar-
tilhamento e sua distribuição no sentido de as pessoas se sentirem correspon-
sáveis por ele e passarem a agir na tentativa de solucioná-lo.
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Ao analisar o nosso objeto de estudo, Prêmio Jovem Amigo da Criança, PJAC, rea-
lizado pela Fundação Abrinq, nos anos de 2013 e 2014, em que esta pesquisado-
ra atuou no projeto e execução, e realizar entrevistas com a gestão da organiza-
ção responsável no período do projeto, assim como com os jovens participantes 
das duas edições, constatamos o quão relevante e necessária é a abordagem de 
mobilização social possível por meio de estratégias de comunicação.

Um dos grandes desafios da comunicação para a mobilização social e, em es-
pecífico do PJAC, é pensar a comunicação como uma coordenação de ações 
mantendo canais livres para o intercâmbio de conteúdos e experiências. Com-
parando as percepções das duas edições contidas no objeto de estudo desta 
pesquisa, constatamos que a instituição de espaços e dinâmicas de conversa-
ção é capaz de gerar e sustentar as interlocuções, favorecendo o diálogo e a in-
teração, fomentando o vínculo ideal da corresponsabilidade. Identificamos que 
nenhuma campanha de comunicação institucional tradicional ou competição/
concurso comuns seriam suficientes para criar tamanho vínculo do público com 
a causa da organização, além de proporcionar uma oportunidade de alcance da 
marca e da causa por meio dos jovens como multiplicadores de uma forma com 
alto impacto e baixo custo.

Neste estudo de caso, elaboramos, a partir da fundamentação teórica estudada 
nas diversas áreas do conhecimento, da participação na elaboração e execução 
das duas edições do PJAC, utilizando metodologias de pedagogia da cooperação 
e casos práticos nela baseados, sugerimos como percurso de criação e manu-
tenção de vínculos em projetos mobilizadores o esquema criado por esta pes-
quisadora, com seis etapas que orientam o planejamento dessas estratégias.

Todo esse percurso reflete como a gestão da comunicação do PJAC, da Funda-
ção Abrinq, se tornou facilitadora no engajamento do público jovem na causa 
da defesa dos direitos da criança e do adolescente, contribuindo para serem 
atores de mudanças sociais e multiplicadores da causa. Destaca-se aqui, que 
compreendemos que a gestão não tem o “poder” de mobilizar por si só deter-
minado público e sim proporciona ambientes que facilitem experiências aos 
públicos diante de determinada causa e projeto mobilizador.
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Periferia da cidade de São Paulo aos olhos 
dos jovens educomunicadores

Natalia Francisca da Silva

O protagonismo dos jovens nas grandes periferias de São Paulo é o principal 
motivo para que projetos envolvendo educomunicação sejam criados. Parte 
do cotidiano de qualquer pessoa, estabelecer relações entre educação e co-
municação é o que tange a visibilidade de locais e cidadãos que, antes, sequer 
tinham essa ferramenta de reexistência – resistir aos preconceitos, faltas de 
oportunidade e visibilidade para existir na sociedade. Porém, é preciso olhar 
para o cenário atual e o grande bombardeamento de informações produzidas 
principalmente pelas mídias sociais. É algo que venho me questionando, pois 
me considerando fluente digital (pessoal que compreende o funcionamento 
das mídias) e heavy user (palavra em inglês utilizada para classificar pessoas 
que utilizando, diariamente, mídias sociais), como, no momento atual do país, 
e pensando a relação com a educação, as mídias sociais podem ser aliadas no 
desenvolvimento social e da cidadania de jovens através da educomunicação? 
E mais: é possível promover um ambiente educacional preciso fazendo uso das 
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comunicações e, assim, mudar o cenário tanto jornalístico quanto sociopolí-
tico que vivemos no país? Soares (2000) aponta os espaços demarcados com 
“funções” distintas quando falamos de comunicação e educação. Este último, 
construindo saberes e a comunicação, difundindo informações, em grande par-
te associada ao lazer e ao consumo instigado pela publicidade. 

Irei utilizar como exemplo uma prática que fiz em sala de aula, como voluntária, 
utilizando sistema de metodologia de projetos, com alunos de 12 a 14 anos. Tí-
nhamos notícias cortadas feito quebra-cabeças: em partes. Eles teriam que ler 
e montar a notícia conforme contextualização de forma que fizesse sentido e, 
ao final, criaram as manchetes que deduziram que combinavam com o assunto 
abordado. Parece uma atividade sem um objetivo notório, mas diante dessa lei-
tura, surgiram diálogos sobre as notícias (as mais variadas: política, educação, 
transporte, quadrinhos) e debates entre adolescentes que ainda não têm o di-
reito do voto, mas que já querem demonstrar seu protagonismo sociopolítico: 
questionando e buscando melhorias para o seu ambiente escolar e familiar. 

Pimenta (2005) diz que esse bombardeamento de ideias e notícias não é um 
problema exclusivo do conhecimento do mundo no dia-a-dia, mas também do 
conhecimento de tudo que é humano e, inclusive, do próprio conhecimento 
científico. Está em todo lugar e compreender o pensamento de tantos meios e 
porque se dá tantas informações, é uma tarefa necessária. Como disse Paulo 
Freire (2001), “a educação é a comunicação, é diálogo”. É necessário dialogar, 
expor opiniões de forma saudável para compreender quais passos a socieda-
de pode dar para frente, em prol do protagonismo social, principalmente se 
tratando dos jovens, que são os futuros profissionais em grandes empresas de 
mídia, indústria etc.

Conhecendo projetos e os colocando como meu objeto de pesquisa, posso citar 
alguns que fazem trabalhos relacionados à Educomunicação com relação ao 
ativismo social-cultural-econômico de jovens da periferia, como o caso do Você 
Repórter da Periferia do projeto Desenrola e Não Me Enrola. Por que jovens de 
extremos da cidade são alvos deste tipo de proposta? O constante contato com 
dificuldades que uma região periférica tem - falo por mim, que venho de São 
Miguel Paulista, extremo leste de São Paulo - dá margem a diversas discussões 
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envolvendo todos os campos sociais, culturais da região, economia e, por que 
não, política. Há diversos projetos atrelados a este tipo de desenvolvimento 
de consciência do jovem. Mas, voltando ao VRDP, localizado no bairro Jardim 
Ângela, zona sul, no Centro de Mídia M’Boi Mirim, é um belo exemplo de que 
podemos mudar realidades começando pela tomada de consciência e “mão na 
massa” de projetos Educomunicacionais .

Branco e Kalhil (2015) entendem a Educomunicação enquanto processo co-
laborativo entre as partes, a partir do interesse dos envolvidos - no caso de 
nossos personagens, os educomunicadores e jovens - sobre temas e meios, de 
forma que possa contribuir socialmente na formação de um cidadão mais críti-
co - consciente de seu espaço e papel na sociedade -, que pense no seu mundo, 
pelo prisma do questionamento contextualizado e não com o olhar unilateral 
midiático. As autoras também concluem que é ir além da comunicação como 
ferramenta, a Educação e Comunicação, juntas, se complementam e acabam 
tornando-se uma única ferramenta. A partir disso, temos a necessidade de fun-
dir conhecimentos e trabalhá-los em sala de aula, a fim de reconhecer o poten-
cial dos estudantes quando envolvidos em educomunicação .  

Há uma metodologia específica para a educomunicação que visa: 1) educar 
para a mídia, desenvolver o olhar crítico sobre o conteúdo proposto pela mí-
dia e preparar para receber informações - podemos citar como exemplo as tão 
faladas atualmente fake news, educando e auxiliando no desenvolvimento de 
crítica, é possível evitar o compartilhamento irracional de notícias falsas, sen-
do que maioria das pessoas sequer faz a checagem de fatos . 2) educar pela 
mídia: utilizar os meios de comunicação como subsídio para uma nova forma 
de abordagem do conteúdo em sala de aula. 3) educar com a mídia: produzir 
conteúdo, criar sua própria mídia, ser capaz de articular conceitos e temas, ge-
rando conhecimento para si e para os outros (EDUCOMUNICAÇÃO, 2010). Com 
isso, projetos envolvendo educomunicação têm observado mudança no olhar 
dos jovens em relação aos seus próprios bairro. Em conversa para este paper, 
Thais Siqueira, jornalista e uma das idealizadoras do projeto Você Repórter da 
Periferia, disse que os jovens passam a compreender que no local onde vivem 
- a maior parte, periferia de São Paulo - não existe só violência: existem muitas 
ações socioculturais acontecendo. 
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Esse raciocínio lembra o que Soares (2000) disse a respeito de que a escola 
é tida como espaço delimitado e, quando saímos de seus muros, ganhamos 
a demarcação da comunidade ou ainda de cidade, com discurso fechado e 
autoritário regido pelas normas e poderes nacionais. No que se remete à co-
municação de massa, ela é tida como um espaço para todos, sem demarca-
ções, seu discurso procura o inusitado, refletindo outras formas mais globais 
de poder . E muitos desses jovens que têm essa tomada de consciência em 
relação às suas realidades, acabam migrando para áreas de comunicação ou 
simplesmente encontram caminhos em outras áreas, dando maior esperança 
para que seus futuros sejam melhores. O jornalismo comunitário tem esse 
intuito: dar voz a quem, muitas vezes, não tem. Desenvolver a cidadania e a 
participação de quem pode ter sido esquecido pelas autoridades. Exemplos 
como o jornal ‘Voz da Comunidade’, do Complexo do Alemão, no Rio de Ja-
neiro é um ‘case’ citado sempre quando se trata de jornalismo comunitário e 
de comunicação comunitária.

Aliada às novas tecnologias, como o uso do celular, computador e ferramen-
tas de streaming, a comunicação tem sido ferramenta útil para passar conhe-
cimento que chamo de extra sala de sala: quando o estudante pode continuar 
estudando utilizando essas tecnologias sem estar em sala de aula. Muitas pla-
taformas de cursos EAD (educação a distância) vêm surgindo como alternativa 
para quem quer se especializar, se aprofundar em determinada linha de co-
nhecimento ou simplesmente por curiosidade como os chamados “edutubers”, 
que são professores que decidiram utilizar o canal de compartilhamento de 
vídeos Youtube para disseminar conhecimento gratuito para uma gama de pes-
soas que busca informações na web. Principalmente os jovens, que, segundo 
pesquisa realizada pela TIC Kids1, em 2016, 83% dos jovens menores de 18 anos 
utilizam o celular quase o tempo todo. E é aliando tantas ferramentas tecnoló-

1 Pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet No Brasil (GCI.BR), Núcleo de 
Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.BR) e Centro Regional de Estudos para 
o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC.BR). Disponível em https://
cetic.br/media/analises/tic_kids_online_brasil_2016_coletiva_de_imprensa.pdf
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gicas com a educação e a comunicação que vemos um grande avanço na propa-
gação da educomunicação . 

Por isso é importante mostrarmos exemplos como o do Você Repórter da Pe-
riferia. O programa de formação, como mostrado pela idealizadora e estudado 
para esse paper, contribui com a formação da juventude periférica. Por meio 
das ferramentas do jornalismo, o projeto utiliza de duas fases: teoria e prática 
para poder estimular a compreensão do valor das relações humanas - indepen-
dente da região -  e rompimento de barreiras geográficas e sociais para, assim, 
fomentar o reconhecimento da identidade cultural e formar jovens a partir das 
ferramentas da comunicação para o desenvolvimento do senso crítico e cida-
dão. É possível também afirmar que tais estímulos contribuem não só para os 
jovens, mas com a comunidade em sua totalidade, pois assim, com essa influ-
ência da juventude, é possível ampliar projetos e discussões por toda a região 
em que estão inseridos, começando sempre pela escola.

Outro exemplo que podemos citar é o projeto realizado pela Fundação Tide 
Setubal no bairro de São Miguel Paulista, zona leste de São Paulo, pelo Núcleo 
de Comunicação Comunitária São Miguel no Ar. Intitulado “Educomunicação 
em movimento”, o projeto possui um livro com todas as informações sobre o 
que tange a comunicação comunitária, benefícios, educomunicação atrelada 
à cidadania construída em bairros periféricos e importância da promoção da 
comunicação na vida escolar de jovens residentes no bairro. O documento 
(2012) afirma que ”aprender a escutar opiniões divergentes em reuniões de 
pauta, saber entrevistar um convidado no programa da Rádio de Rua, divulgar 
no blog da escola os serviços oferecidos à comunidade, produzir uma matéria 
para o jornal são atividades que permitem aos participantes aprimorar a qua-
lidade da leitura, da escrita e da expressão das ideias, ampliar sua visão de 
mundo. Tudo isso resulta em ganhos de valor inestimável para cada um dos 
envolvidos: pais, mães, professores, alunos e educadores sociais. O exercício 
da cidadania é, portanto, aprendido na ludicidade envolvida nas atividades 
de comunicação realizadas“. Firmando compromisso com escolas, comunida-
de, pais e alunos, e instituições comprovadamente ativas e presentes nestes 
bairros, é possível constituir, através da educomunicação, uma realidade mais 
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cidadã que se espalha para outras localidades, além do desenvolvimento in-
telectual de quem participa.

Esse tipo de trabalho não possui, em sua maioria, apoio além daqueles que es-
tão realmente envolvidos, ou seja, pessoas da comunidade ou donos de projeto 
como os que já foram citados. E qual a importância de ter maior suporte para o 
desenvolvimento de projetos ligados à Educomunicação? Em relação à postura 
do Educomunicador, Soares (2013), diz que:

O educomunicador não tem uma mentalidade cirúrgica, na hora de en-
trar nolaboratório com luvas para fazer exatamente aquele procedi-
mento. Ele é um mobilizador e a ação do educomunicador depende 
muito das circunstâncias, das colaborações que ele encontrar ou da 
capacidade dele de encontrar colaboradores para suas ações. Por-
que ele é um gestor de processos e a educomunicação é uma prá-
tica que emerge da própria sociedade e que se contrapõe a outras 
práticas também sociais. [...] Alguém que chegue pra fazer algum 
tipo de trabalho que quebre essa hegemonia, naturalmente essa 
pessoa tem que ter muita habilidade, habilidade de dialogar com o 
estabelecido. Nós também defendemos o princípio de que a educo-
municação não existe na sua característica de inteireza [...].

As mídias sociais, por exemplo, são onde a grande maioria dos jovens costu-
mam socializar e se informar. São locais onde se sentem, muitas vezes, seguran-
ça em expor suas opiniões - quando de forma saudável ou não - fazendo com 
que sejam vistos e debatam entre si ferramentas de cunho social e, uma das 
grandes vantagens do crescimento do uso das mídias sociais é o alcance. Pes-
soas de todo um país, e até do mundo, podem ter acesso aos conteúdos divul-
gados. Com mais acesso e mais audiência para conteúdos de relevância social, 
é possível formar cidadãos mais críticos e trazer os jovens para discussões que 
envolvam assuntos econômicos, políticos, educacionais etc. O que se mostra 
efetivamente positivo para fomentar a educação e cidadania com os jovens. 
Belloni (2009) discorre sobre como fazer uso desses meios de forma inteligente 
e aproveitar essa relação na construção do conhecimento: é necessário com-
preendê-los e estarmos dispostos a articular com essas relações de poder. Claro 



367

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Periferia da cidade de São Paulo aos olhos dos jovens educomunicadores

que mídia de massa, mídias sociais e comunicação não será capaz de solucionar 
todos os problemas educacionais - principalmente no Brasil -, mas é um start 
para que se inicie um diálogo e empoderamento dos estudantes em relação ao 
seu espaço na sociedade. Ou seja, “[...] que a própria comunicação se converta 
no eixo vertebrador dos processos educativos, educar pela comunicação e não 
para a comunicação” (SOARES, 2000, p. 20). 
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Casa Lar Amar é Simples – o papel da educomunicação 
em contextos de vulnerabilidade social

Sabrina Kelly da Silva
Tatiana Maria da Silva

Introdução
O presente trabalho foi elaborado a partir de experiências vivenciadas no abri-
go Casa Lar Amar é Simples, trata-se de uma instituição de acolhimento para 
crianças e adolescentes, de 0 a 17 anos e 11 meses, que estejam em situação 
de risco, vulnerabilidade social e exclusão. É, portanto, uma entidade de aco-
lhimento provisório, onde os residentes permanecem até que a família tenha 
condições de recebê-los novamente em casa ou quando não há essa possibili-
dade o abrigado e colocado na fila de adoção, podendo residir na moradia até 
que atinja a maioridade. A principal finalidade da instituição é resguardar os 
direitos fundamentais das crianças e adolescentes regulamentada pela Consti-
tuição Federal de 1988 e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Federal 
nº 8.069, de 13 de julho de 1990).
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Fundada em 2006, a instituição Casa Lar Amar é Simples, está localizada no 
bairro Tejuco, em São João del-Rei. Durante a realização das atividades edu-
comunicativas, a entidade abrigava 17 internos sob a responsabilidade das 
mães sociais1 .

Neste trabalho relataremos um recorte das atividades educomunicativas de-
senvolvidas no abrigo durante o ano de 2017, coordenado pelo técnico admi-
nistrativo Michel Montandón de Oliveira e pelas graduandas do curso de Comu-
nicação Social- Jornalismo, Sabrina Kelly e Tatiana Silva.

O intuito das atividades desenvolvidas na entidade é despertar um senso de 
comunidade e estimular nos participantes o protagonismo juvenil, a fim de 
criar uma identificação com o ambiente, bem como a expansão da consciência 
crítica e de pertencimento. Sendo assim, o programa busca elevar o padrão de 
qualidade de vida dos internos e, principalmente, o convívio entre eles, até que 
retornem aos seus lares ou sejam encaminhados a lares substitutos.

Justificativa
No ano de 2017, iniciamos o desenvolvimento das práticas educomunicativas 
na instituição com os internos, observamos como a educomunicação pode ser 
desenvolvida em várias áreas de atuação, ambientes e segmentos. Este tema se 
caracteriza por ser amplo e nos dá a oportunidade de atuar de forma transdis-
ciplinar na instituição Casa lar. É por meio de toda esta perspectiva e conheci-
mento, que o presente trabalho foi desenvolvido com os abrigados, com apre-
sentação de práticas e ferramentas que permeiam o universo da comunicação 
e educação .

Notamos que os menores são sensíveis e se afeiçoam com facilidade às pessoas 
que visitam a entidade. Com o passar dos meses, a criação de vínculos afetivos 
entre as educadoras e o grupo participante do projeto foi se consolidando cada 
vez mais. A afetividade facilitou o processo de desenvolvimento das ativida-
des educomunicativas na casa. Os abrigados encontraram nas práticas educo-
municativas uma forma de se expressarem e desenvolverem suas habilidades, 

1 
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despertando a criatividade e o senso crítico no grupo. O uso de ferramentas 
de comunicação nas atividades incitou o interesse dos mesmos e facilitou a 
interação entre os integrantes .

O projeto tem como foco o fortalecimento dos laços afetivos entre os internos, 
para que os mesmos se reconheçam como comunidade melhorando desta for-
ma o convívio e os conflitos dentro do abrigo. As atividades incentivam e priori-
zam o trabalho em conjunto, durante as quais discute-se valores tais como res-
peito e união. As intervenções realizadas no abrigo estimulam o protagonismo 
infanto-juvenil, a partir de práticas que permitem o envolvimento de todos os 
participantes em ações colaborativas.

Metodologia e Revisão Bibliográfica

As práticas educomunicativas trabalhadas com os internos foram elaboradas 
pensando nas necessidades desses indivíduos e a forma por meio da qual eles 
se inter-relacionam. O intuito do Programa é despertar o senso de comunida-
de e companheirismo, estreitar os laços dentro da instituição e fazer com que 
as crianças e jovens se reconheçam como membros de uma família dentro da 
Casa lar .

Em todo encontro sentamos em roda para conversarmos um pouco sobre o que 
os menores fizeram durante a semana, desta forma à quebra da hierarquia en-
tre as educadoras e residentes, pois toda atividade é construída em conjunto. 
Assim articula-se um cenário que possibilita que os internos se sintam confortá-
veis para expressar suas opiniões, propor novas ideias e participar efetivamen-
te da construção das práticas educomunicativas.

Os menores são os elementos centrais da prática educativa, participam de to-
das as fases, desde a elaboração, execução até a avaliação das ações propostas. 
Dessa maneira fica visível como as práticas Educomunicativas contribuem para 
a formação de pessoas independentes e comprometidas socialmente, desper-
tando nos internos valores de solidariedade e respeito, o que estimula a trans-
formação social nos educandos e na entidade em si mesma.

Antonio Carlos Gomes da Costa define protagonismo juvenil como,



371

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Casa Lar Amar é Simples – o papel da educomunicação em contextos de vulnerabilidade social

“a participação do adolescente em atividade que extrapolam os âmbitos 
de seus interesses individuais e familiares e que podem ter como espaço 
a escola, os diversos âmbitos da vida comunitária; igrejas, clubes, associa-
ções e até mesmo a sociedade em sentido mais amplo, através de cam-
panhas, movimentos e outras formas de mobilização que transcendem os 
limites de seu entorno sócio- comunitário ” (Costa, 1996:90)

Em nosso trabalho a pesquisa-ação foi, portanto, a metodologia encontrada 
para tornar o desenvolvido do projeto factível com os objetivos propostos. Para 
ThiollentThiollent (1985), pesquisa-ação é

[...] um tipo de pesquisa social que é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e 
no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação 
da realidade a ser investigada estão envolvidos de modo cooperativo e 
participativo (THIOLLENT,1985, p. 14).

A pesquisa-ação é uma forma de investigação que aborda todas as ações de-
senvolvidas na entidade. Tem como base três pontos indispensáveis: o caráter 
participativo dos menores na criação e elaboração das atividades educomuni-
cativas juntamente com as pesquisadoras; as dinâmicas que proporcionam ao 
grupo um diálogo reflexivo que fomente o exercício da cidadania e, consequen-
temente, a mudança pessoal e social dos integrantes do grupo. O último ponto 
diz respeito à avaliação de ações desenvolvidas que influenciaram a melhoria 
do padrão de qualidade de vida dessas pessoas .

No campo da inter-relação comunicação/educação, o referencial teórico re-
pousa em Ismar de Oliveira Soares (2000). Segundo o autor, a Educomunica-
ção constitui

o conjunto das ações inerentes ao planejamento, à implementação e à 
avaliação de processos e produtos destinados a criar e fortalecer ecossis-
temas comunicativos em espaços educativos, melhorar o coeficiente co-
municativo das ações educativas, desenvolver o espírito crítico dos usuá-
rios dos meios massivos, usar adequadamente os recursos da informação 
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nas práticas educativas e ampliar a capacidade de expressão das pessoas 
(SOARES, 2000, p. 2).

Assim sendo, para Soares, a Educomunicação é um conjunto de ações que 
fortalece o ecossistema comunicativo nos ambientes de ensino e que envolve 
processos propícios a melhorar, por meio da comunicação, as ações do campo 
da educação. Segundo o autor, essas ações desenvolvem o senso crítico dos 
sujeitos, a fim de que os meios de informações de massa sejam utilizados para 
práticas educativas.

Portanto, Soares conceitua a Educomunicação como um campo transdiscipli-
nar, que potencializa o processo de aprendizagem do sujeito, por meio de ações 
colaborativas, quer sejam implementadas na criação de ambientes que permi-
tam a participação do sujeito nos processos, quer sejam utilizadas nos meios 
de comunicação como ferramentas educativas. Foi a partir desse conceito que 
conduzimos as práticas educomunicativas no abrigo.

Esse conceito de Educomunicação considera um campo que amplia as possi-
bilidades do uso da comunicação para compartilhar o conhecimento entre os 
sujeitos, no qual são rompidas as barreiras hierárquicas de aprendizagem. Tal 
contexto amplia a visão de mundo dos envolvidos, pois permite incentivar o 
protagonismo. Diferentemente do ensino tradicional, o processo educomuni-
cativo proporciona a troca de conhecimento entre sujeitos, a fim de melhorar 
e transformar o ambiente em que estão inseridos. Percebemos que a Educo-
municação é um campo que viabiliza o diálogo entre os indivíduos, buscando 
transformar ou modificar determinados contextos. Para que isso aconteça har-
monicamente, é preciso conhecer as ferramentas que ajudam a consolidar es-
sas práticas. Um dos métodos utilizados é ecossistema comunicativo que atua 
como elemento facilitador da compreensão dos ambientes em que as ações 
educomunicativas são implantadas.

Jesús Martín-Barbero (2000) conceitua o ecossistema comunicativo da seguin-
te forma .

Num primeiro movimento, o que aparece como estratégico, mais do 
que a intervenção de cada meio, é a aparição de um ecossistema comu-
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nicativo, que está se transformando em alguma coisa tão vital como o 
ecossistema verde, ambiental. [...] a segunda dinâmica que configura o 
ecossistema comunicativo no qual estamos imersos: o saber é disperso 
e fragmentado e pode circular fora dos lugares sagrados, nos quais antes 
estava circunscrito e longe das figuras sociais que antes o administravam 
(MARTÍN-BARBERO, 2000, p. 54).

Martín-Barbero compara o ecossistema comunicativo ao ecossistema ambien-
tal. Para o autor, o ecossistema comunicativo possui um papel fundamental e 
estratégico, que vai além da interferência dos meios de comunicação, ao provo-
car uma transformação social por meio da descentralização do saber. Portanto, 
é um método estratégico relevante no campo da comunicação, pois se trata 
da busca de mecanismos que auxiliam em um processo de transformação e de 
mudanças no ambiente.

Na Casa Lar, as práticas educomunicativas buscam dinamizar o convívio entre 
os residentes e funcionários, ou seja, entre os atores sociais que trabalham no 
projeto. A finalidade é que as práticas dialógicas e outras estratégias do campo 
da Educomunicação sejam efetivas, melhorando o padrão de qualidade de vida 
dos envolvidos .

A partir desse conceito que inspira a condução das práticas educomunicativas 
no abrigo, destacamos o conceito de comunidade

[..] lembra relações de pessoas em um grupo, com segurança, confiança, 
amizade, conforto, apoio. Na verdade, pode haver discussões, devido à 
diversidade de seus integrantes, no entanto, permanece a ideia do que é 
benéfico para o coletivo. Nesse cenário, um indivíduo não deseja mal ao 
outro, pois há certeza de que os outros também o querem bem. Entre-
tanto, a comunidade, com essas características, soa como utopia, já que 
a sociedade atual, com modo de produção capitalista, fortalece a convi-
vência competitiva, primando o individualismo entre os seres humanos 
(OLIVEIRA et. al, 2013, p. 134).

De acordo com a estudiosa, a comunidade é formada por um grupo de indiví-
duos com semelhanças e diferenças, mas que, apoiando uns nos outros, optam 
por um ideal que seja benéfico para aquele grupo. Há, porém, uma certa utopia 
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no que diz respeito à identidade comunitária, decorrente de situações cotidia-
nas do mundo capitalista, que estimula a competição e a individualidade entre 
as pessoas. Para a autora, as relações íntimas entre os indivíduos — como con-
fiança, segurança e o apoio — caracterizam esse senso de comunidade.

Dessa forma, o conceito de comunidade explicitado por Oliveira é o que mais 
se adequa a atividade educomunicativa desenvolvida na instituição, a Casa 
Lar, enquanto entidade que necessita de ações que promovam um ambiente 
mais solidário e amigável entre os amparados. Assim endossamos o conceito 
de comunidade compreendendo a fusão das singularidades e peculiaridades 
do grupo, cujos eventos permitem a troca de experiência, a fim de melhorar o 
convívio entre os sujeitos .

Então o conceito de comunidade explicitado por Oliveira fundamenta a referida 
ação que abriga crianças e adolescentes com diferentes características e singu-
laridades.Portanto, a consolidação desse senso de comunidade na instituição 
deriva da criação de condições para que os sujeitos se reconheçam como indi-
víduos que possuem algo a ser compartilhado.

É importante salientar que o convívio em comunidade pode gerar situações 
satisfatórias e/ou conflituosas e nem sempre é algo fácil e orgânico, justamente 
por colocar em negociação a individualidade de cada ser. Contudo, a criação do 
senso de comunidade possibilita que os atores sociais envolvidos naquele am-
biente passem a atuar de forma crítica na sociedade. Logo, torna-se importante 
o exercício da cidadania .

O estudioso Valter Natal Valim Carlos (2013) conceitua cidadania como a

[...] construção de relações e consciências, a partir da convivência na 
vida social e pública. Portanto, o exercício da cidadania é algo que se 
dá no dia a dia, nas relações que travamos com o próximo, com aquilo 
que é público e com o meio ambiente. Desse modo, podemos concluir 
que a cidadania é um processo em constante movimento de construção 
(CARLOS, 2013, p. 2)

Carlos entende cidadania não como algo teórico, mas edificado a partir do/no 
contexto das relações diárias. O autor explica que a cidadania e sua construção 
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é algo progressivo, que está associado ao convívio com o próximo, ou seja, o 
processo de exercício da cidadania é contínuo.

No ambiente da Casa Lar, o conceito de Carlos é o que mais se adequa, por se 
tratar de um meio a ser constantemente avaliado, já que é um lar transitório, 
em que o processo de construção de cidadania acontece de forma progressiva, 
por meio do convívio diário entre os sujeitos. Sendo assim, no contexto deste 
programa, definimos cidadania como uma prática que direciona o sujeito, in-
dependentemente do contexto em que está inserido, pois funciona como um 
meio necessário para construção de uma sociedade mais igualitária.

Buscamos essencialmente unir pesquisa e ação em um único processo, no qual 
todos atores implicados participaram, tanto pesquisadores quanto residentes e 
funcionários da Casa Lar, para chegarem interativamente a elucidar a realidade 
ali vivenciada. Identificamos problemas coletivos, buscamos e experimentamos 
soluções em situações reais que possibilitaram a melhoria da qualidade de vida 
desses abrigados. Foram utilizadas várias ferramentas de comunicação para 
que as ações fossem decididas e executadas pelo grupo.

A junção de todos esses processos resultou em produções colaborativas e de 
conhecimento amplo para todos os envolvidos, através de diálogos reflexivos 
entre os acolhidos, durante as atividades realizadas em 2017. Quando escolhí-
amos as atividades, antes do processo de execução, sentávamo-nos em roda 
com os menores para que eles nos contassem brevemente como tinha sido 
a semana e o que fizeram de diferente da rotina institucional. O momento de 
troca e a própria disposição física no espaço desconstruíam todo o sistema hie-
rárquico ao qual estavam acostumados, tanto na instituição quanto na escola.

Passaremos aqui a apresentar as atividades realizadas na sequência em que 
foram vivenciadas, privilegiando a ligação entre cada uma delas, bem como a 
participação dos residentes na indicação dos desenvolvimentos.

Atividades desenvolvidas no ano de 2017
1º Encontro - Sensibilização

Após discutirmos quais as atividades que iriam nortear o semestre, uma das 
prioridades foi a construção do diário e o trabalho lúdico. O primeiro encontro 
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visou à sensibilização dos internos com a exibição de um vídeo que documen-
tava o depoimento de uma professora aposentada de Curitiba, durante a Feira 
Literária de Paraty (FLIP) de 2017. Diva Guimarães emocionou todos ao relatar 
a sua trajetória e contar as dificuldades que enfrentou na infância e os desafios 
superados enquanto mulher negra que viveu parte da vida em um abrigo. A 
escolha dessa história não foi aleatória; o intuito era mostrar para os internos 
situações semelhantes a deles, como uma forma de motivação e superação.

2º Encontro - Diários

No segundo encontro, sugerimos a construção de diários, como uma forma 
de expressão e de verbalização dos sentimentos, além de proporcionar a re-
flexão sobre o respeito ao próximo e às individualidades. Nesse sentido, o 
diário é uma ferramenta que só poderia ser compartilhada com a permissão 
do detentor daquele caderno. Para essa proposta, foram mostrados alguns 
modelos de diários.

3º Encontro - Construção dos diários

Nesse encontro, partimos para a prática. Foram disponibilizados materiais para 
a construção da capa do diário, personalizada por cada interno de acordo com a 
sua identidade. Frisamos a relevância do compartilhamento dos materiais usa-
dos, a fim de despertar a importância da produção colaborativa.

4º Encontro - Construção dos diários - 2

No quarto encontro, a proposta foi a finalização dos diários, e a importância da 
colaboração foi, mais uma vez, destacada.

5º Encontro - Respeito

Com os diários prontos, sentimos a necessidade de conversar com os internos 
sobre o respeito ao próximo, visando explicar que, apesar da importância de 
se criar um senso de comunidade e de troca de experiências, o diário era um 
meio particular de expressão de cada um. Por isso, o respeito às particulari-
dades era indispensável.

6º Encontro - Expressão

Durante os encontros, observamos a necessidade de cada interno de se expres-
sar. Por isso, buscamos práticas que permitissem e facilitassem esse processo, 
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por meio da fotografia e do uso de emoticons2. Porém, por norma institucio-
nal, a imagem das crianças não pode ser veiculada, o que levou à focalização 
dos emoticons para a expressão de sentimentos. Essas imagens, presentes nas 
redes sociais e conhecidas pelos internos, dinamizou a prática. O trabalho foi 
realizado em dupla e eles deveriam escolher o emoticon, de acordo com o que 
estavam sentindo naquele dia.

7º Encontro - Mímica

Os emoticons também foram utilizados no sétimo encontro para a prática da 
mímica. Cada residente sorteou uma imagem e tentou demonstrar seu signifi-
cado por mímicas. O objetivo foi estimular o trabalho em conjunto e dar liber-
dade aos internos de se expressarem .

8º Encontro- Música

Continuando com a ludicidade, no oitavo encontro, trabalhamos com letras de 
músicas. O objetivo foi estimular a memória dos meninos, por meio da adivi-
nhação. A partir de uma palavra, eles deveriam identificar a música referencia-
da. Após a descoberta, a letra era distribuída e todos cantavam a canção.

9º Encontro- Palavras

No nono encontro, novamente foi trabalhada a questão dos sentimentos, mas 
por um jogo de palavras. Escolhia-se um vocábulo, e cada participante do gru-
po, organizado em roda de conversa, falava o que aquele termo significava para 
si. Antes do diálogo, os símbolos “like” e “deslike” eram selecionados para de-
monstrar o sentimento de cada integrante.

10º Encontro- Retrospectiva

A primeira atividade no diário foi registrada no décimo encontro, no qual fize-
mos uma retrospectiva das práticas realizadas durante o ano de 2017. O inte-

2 Forma de comunicação paralinguística, representando uma expressão facial. Ter-
mos em inglês emotion (emoção) + icon (ícone) (em alguns casos chamado smiley) 
é uma sequência de caracteres tipográficos. Para mais informações: ÁVILA, Maribel 
Chagas de; PAGLIARINI, Maria Inês. O “internetês” e o legado da história da escrita. 
Revista Signótica, Goiânia, v. 20, n, 2, 419-455, jul./dez. 2008. Disponível em:<ht-
tps://www.revistas.ufg.br/sig/article/view/6097> Acesso em: 29. jun. 2018.
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ressante foi que os meninos relembraram a diversidade das práticas e percebe-
ram o quão importante foram para a evolução deles .

11º Encontro - Festa e exposição dos trabalhos

Organizamos uma festa de fim de ano na Casa Lar para encerramento das ati-
vidades do período. As fotografias e os trabalhos realizados foram expostos 
durante a comemoração. Após a realização de todas essas práticas, os diários 
foram encaminhados definitivamente aos meninos, como uma recordação e 
um meio de expressarem suas particularidades.

Atividades de transição

Em alguns encontros notamos que os menores ficavam cansados e desmotiva-
dos a participarem da de algumas atividades, por esse motivo sempre pensa-
mos em atividades de transições, que substitui as ações quando os menores se 
mostravam desinteressados .

Oficina de fotografia

A oficina de fotografia foi realizada no primeiro semestre de 2017. Os meni-
nos deveriam utilizar a câmera para fazer registros entre si. No primeiro mo-
mento, foram ensinados os princípios básicos da fotografia, para o manuseio 
dos equipamentos .

A atividade despertou interesse, sendo que as crianças e os adolescentes fica-
ram animados. Para que fosse lúdica e, ao mesmo tempo, preservasse a imagem 
dos internos, foram levadas folhas com emoticons impressos . Cada emoticon 
possuía uma expressão e eram escolhidos de acordo com o que o participante 
sentia. Eles foram utilizados para ocultar o rosto dos residentes para a sessão 
de fotos. Percebemos a sinceridade de cada interno ao selecionar as figuras. 
Encerramos a atividade com uma roda de conversa e a discussão sobre técnicas 
fotográficas e a dificuldade de lidar com os sentimentos.

Oficina de Cama de Gato

Para estimular a concentração e a paciência dos residentes, sugerimos uma 
brincadeira, conhecida como “Cama de Gato”, pois a mesma exige atenção dos 
participantes e estimula o trabalho em grupo. Em duplas, os alunos interagiram 
muito bem, e a oficina tornou-se um momento de descontração.
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Durante a atividade, notamos que os residentes que conheciam a brincadei-
ra quiseram ensinar os outros. Como o objetivo do projeto era desenvolver o 
senso de comunidade por meio de práticas educomunicativas, o trabalho cola-
borativo exerceu papel fundamental nesse processo, uma vez que possibilita a 
interação, estimulando a vivência da solidariedade.

Oficina de história em quadrinhos

Uma das atividades propostas pelos residentes foi trabalhar com histórias em 
quadrinhos; na verdade, durante uma roda de conversa, eles expressaram a 
vontade de fazer uma oficina do gênero. Para estimular a produção colabora-
tiva e o desenvolvimento das habilidades dos internos, cada um deveria cons-
truir a própria história .

A atividade foi dividida em três etapas. No primeiro momento, apresentamos 
a técnica usada para a construção da história: delimitação do tema e persona-
gens, texto, ilustrações, balões e organização tipográfica. Após essa etapa, mos-
tramos diversos personagens aos residentes e balões em branco. Cada um de-
veria escolher o seu personagem. A etapa seguinte possibilitou que os internos 
trabalhassem em conjunto, reunindo em uma história, todos os personagens 
e as histórias que tinham construindo. Foi interessante perceber a interação 
entre eles durante a construção da história, cujo tema foi a escola. No final, foi 
realizada uma leitura conjunta .

Considerações finais
Ao iniciarmos o projeto no abrigo tínhamos consciência dos desafios que 
iríamos enfrentar, mas, ao mesmo tempo, havia um anseio de transformar, 
pautado pelas práticas educomunicativas mais adequadas àquela realida-
de. Muita das vezes durante as atividades os menores desabafavam, narra-
vam momento triste vivenciados, alguns não conseguiam conter as lágrimas. 
Abraços e demonstração de carinho entre as educadoras e os menores ser-
viam de consolo. Os interno se sentiam amparados e foi dessa maneira que a 
afetividade foi fortalecendo.

Nem sempre as atividades fluíam como desejávamos, mas, muitas vezes, fo-
mos surpreendidas com demonstrações de carinho, interesse e de coopera-
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ção . Foi uma troca de experiência que gerou resultados transformadores ne-
les e em nós. As mudanças aconteceram lentamente, porém, ambas as partes 
cresceram, nós, enquanto profissionais e principalmente como pessoas que 
desejam modificar a realidade das minorias, e também os internos, que per-
ceberam as suas potencialidades como cidadãos que podem exercer o papel 
de protagonistas .

A Casa Lar estava se transformando em uma incubadora de possibilidades de 
ser feliz e não apenas de transformação de histórias de vida. Contudo, essa 
conquista só estava sendo possível a partir de uma ação colaborativa, com a 
participação de todos, mediada por episódios de solidariedade e de compar-
tilhamento entre os protagonistas desse processo de construção da realidade 
de cada um. Para esse propósito, tanto os meios de comunicação convencio-
nais (vídeo, fotografia, TV) como as mídias alternativas (desenhos, diários, 
mímicas) eram utilizados como recursos didáticos durante o processo, pro-
movendo conotações diversas, tendo em vista as especificidades midiáticas 
de cada meio de comunicação utilizado. Entretanto, parece necessário frisar 
que o sucesso do sistema educomunicativo não repousa no uso da tecnolo-
gia, mas no tipo de relação estabelecido entre os elementos que participam 
do processo de ensino-aprendizagem .

As ações desenvolvidas favoreceram o elo entre o grupo, possibilitando a 
criação de um espírito de equipe e do senso de comunidade entre os meno-
res. A criação e a personalização de objetos permitiram que os menores des-
cobrissem as suas habilidades e identidades, estimulando a busca de novos 
conhecimentos, a identificação como comunidade e, consequentemente, a 
formação de um ambiente familiar dentro da instituição, desconhecido até a 
iniciativa extensionista.

Em depoimentos, os servidores mencionaram a complexidade de se trabalhar 
em meio a um grupo tão singular como a Casa Lar, com tantas vivências diver-
sas e difíceis. Por isso, podemos afirmar que as expectativas dos funcionários 
foram superadas, já que as práticas educomunicativas reduziram os conflitos 
internos. O projeto também atendeu as perspectivas dos internos, que passa-
ram a se sentir protegidos como se estivessem no âmbito familiar. Com as ativi-
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dades, a relação entre os abrigados se fortaleceu. Eles se reconheceram como 
comunidade, em que uns ajudam os outros e, unidos, têm a possibilidade de 
melhorar o ambiente da instituição.

O desenvolvimento colaborativo das atividades dinamizou e intensificou a in-
teração do grupo, o que nos leva a pensar em promover um processo de edu-
cação continuada. Já os diálogos reflexivos possibilitaram aos cuidadores e aos 
internos a expansão do senso crítico, respeitando a individualidade de cada 
membro. Dessa forma, ficou explícito o crescimento pessoal dos integrantes 
quanto à responsabilidade em opinar e em tomar decisões adequadas que fa-
voreçam todo o grupo. Observamos também que os internos assumiram um 
papel de liderança, mobilizando-se, reconhecendo o atual cenário em que vi-
vem, pontuando os problemas e questionando uma forma de melhorar suas 
condições de vida.

Durante a realização deste trabalho, ficou constatada a eficiência das práticas 
educomunicativas como ferramentas dinâmicas para a construção de diálogos 
democráticos e fortalecimento da cidadania entre os envolvidos. Assim sendo, 
as práticas implementadas na Casa Lar Amar é Simples possibilitaram a criação 
de um senso de comunidade que orientou a organização do trabalho formativo 
na instituição durante o ano de 2017 e estimulou a participação social do grupo.
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Introdução
Em um momento em que os conhecimentos científicos estão cada vez mais vin-
culados ao crescimento econômico e se mostram eficientes em algumas situ-
ações para dar soluções a problemas sociais e ambientais, os cidadãos, não só 
futuros cientistas ou engenheiros, podem se beneficiar se preparados e dispos-
tos a enfrentar dilemas relacionados com a ciência e a tecnologia . Os conheci-
mentos e informações tornam-se hoje estratégias potentes para estas pessoas 
compreenderem e fundamentarem suas posições e argumentos. Uma intera-
ção com o conhecimento científico pode contribuir para uma melhor qualidade 
de vida, e o acesso ao saber científico pode se apresentar como mais uma van-
tagem no cenário de busca pelo direito à cidadania.
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A ciência ensinada na escola não pode ser desconectada de outros saberes. 
Compreendê-la como construção humana é que vai aproximá-la do cotidiano 
de estudantes, sendo possível discutir, refletir e criticar as positividades e ne-
gatividades da sua produção e compreender como esse conhecimento pode 
ter sentido para múltiplos segmentos da sociedade. O conhecimento científi-
co veiculado na escola precisa possibilitar a interação do estudante com a sua 
cultura. Isso significa proporcionar a eles a possibilidade concreta de desen-
volver potencialidades, no sentido de serem capazes de refletir criticamente e 
agir por si próprios na sociedade da qual fazem parte, interferindo na própria 
realidade (GUERRA, 2012). 

Atividades práticas para ajudar as pessoas a desenvolver um entendimento de 
conceitos científicos com o pensamento crítico podem seguir os princípios do 
que hoje é conhecido como Movimento Ciência Cidadã. De acordo com Lodi 
(2016), trata-se hoje de um tipo de ciência que envolve a participação volun-
tária do público em geral, no qual cidadãos atuam como colaboradores em 
projetos de ciência. Nessa colaboração com cientistas em projetos de pesquisa 
organizados, cidadãos podem contribuir com informações valiosas que podem 
ser usadas para desenvolver e fornecer políticas, inclusive melhorar a compre-
ensão de muitos desafios que a sociedade enfrenta atualmente.

Embora seja uma abordagem de investigação utilizada pelos projetos de pes-
quisa, a Ciência Cidadã é um conceito flexível que pode ser adaptado e apli-
cado a diversas situações, a exemplo de práticas com o público de uma comu-
nidade, tendo como alguns dos benefícios a oportunidade de aprendizagem, 
respostas para questões com relevância local, nacional ou internacional e até 
a influência de políticas em diversas áreas, além de oportunizar que as pes-
soas sejam mais participativas nas questões da sua comunidade (BONNEY et. 
al., 2014; ECSA, 2016).

Práticas de educação baseadas na Ciência Cidadã podem ser facilmente associa-
das aos princípios da educação libertadora de Paulo Freire (1983), aquela que 
possui ênfase no processo do aprendizado, no qual o educador constrói junto 
com o educando e que se pretende, com o diálogo, a problematização do pró-
prio conhecimento na sua relação com a realidade, para melhor compreendê-la, 
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explicá-la e transformá-la. Para Freire (1983), a educação é comunicação e diálo-
go quando não está na exclusiva transmissão de conhecimento de um sujeito a 
outro, mas em sua coparticipação no ato de compreender os significados.

A educação libertadora de Paulo Freire está na estrutura básica do pensamento 
de Mário Kaplún (1987) quando propõe uma Comunicação Popular Participati-
va que esteja ao serviço de um processo educativo libertador e transformador. 
Para Kaplún (1987), através desta comunicação, a comunidade vai compreen-
dendo criticamente a sua realidade e adquirindo instrumentos para transfor-
má-la, tendo como bases o diálogo e a participação. Neste método, enfatizar 
o processo significa ver a educação como um movimento em que o sujeito faz 
o seu conhecimento e no qual o educador está para estimular o processo de 
análise e reflexão, aprendendo junto com ele.

Este artigo tem o objetivo de relatar a experiência de um trabalho feito com a 
juventude da comunidade de São Francisco do Paraguaçu, distrito da cidade de 
Cachoeira, na região do Recôncavo do estado da Bahia. Unindo a Comunicação 
Popular Participativa, neste trabalho chamada de Educomunicação, através das 
contribuições de Mario Kaplún (1987) e os princípios do Movimento Ciência Ci-
dadã, os jovens construíram materiais de comunicação – jornal impresso, pro-
gramas de rádio e vídeos – sobre as questões relacionadas ao lixo e à água no 
seu povoado . 

A educomunicação e os princípios do Movimento Ciência Cidadã: 
uma associação possível
Nascida como uma abordagem de investigação como qualquer outra, a Ciência 
Cidadã é hoje um fenômeno mundial crescente, recentemente revigorado pela 
evolução das novas tecnologias que conectam as pessoas de forma fácil e eficaz 
com a comunidade científica. Enquanto metodologia, possui limitações e en-
viesamentos. Mas, o que interessa a este projeto, são os princípios que regem 
a sua definição. O principal deles é a criação de projetos que foquem questões 
importantes para a comunidade e que tornem as pessoas mais participativas 
(BONNEY et. al., 2014; ECSA, 2016).

Projetos de ciência cidadã envolvem ativamente os cidadãos nas atividades 
científicas. Ao contrário de abordagens científicas tradicionais, providencia 
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oportunidades para um maior envolvimento do público e para a democrati-
zação da ciência. O intuito é que sejam desenvolvidos métodos participativos 
para cooperação, para conectar cidadãos e ciência, através da promoção da 
participação ativa. Dessa maneira, converte-se em uma importante forma de 
entender problemas causados ao ambiente pelos seres humanos. 

Quando aplicados de forma local, estes princípios podem ajudar a entender 
problemas e prever as consequências deles com mais facilidade. Cidadãos têm 
acesso a informações valiosas que não são conhecidas, ou que não estão dis-
poníveis. Existe a possibilidade de encontrar respostas para muitas questões e 
técnicas para alcançar o desenvolvimento educacional e participação ativa das 
comunidades, e as novas tecnologias têm sido ferramentas valiosas para que os 
cidadãos desempenhem esse papel mais ativo (BONNEY et. al., 2014).

Para Mario Kaplún (1987), cada tipo de educação corresponde a uma determi-
nada prática de comunicação. A função da Comunicação Popular Participativa é 
justamente prover os grupos de educandos de canais e fluxos de comunicação, 
e prover materiais de apoio concebidos como geradores de diálogo, destinados 
a ativar a análise, a discussão e a participação. O conhecimento, por sua vez, 
segundo Freire (1983), exige uma presença curiosa do sujeito em face do mun-
do, solicitando a ele uma ação transformadora sobre a realidade, uma reflexão 
crítica de cada um sobre o próprio ato de conhecer. Por exemplo, no caso do 
conhecimento científico, “É necessário que se discuta o significado deste acha-
do científico, a dimensão histórica do saber, a sua inserção no tempo, a sua 
instrumentalidade”, e tudo isso é diálogo (FREIRE, 1983, p. 52).

Em suas ações de Comunicação com grupos populares em vários países da 
América Latina, Mario Kaplún (1923-1998) preocupava-se em discutir um mo-
delo de comunicação que representasse os excluídos socialmente. O seu ob-
jetivo era tornar os receptores mais críticos e participativos, garantindo que 
a cidadania fosse exercida no processo de recepção . Ainda que esses grupos 
pudessem participar como emissores dos processos de produção de programas 
radiofônicos, televisivos ou de meios alternativos. Essa comunicação estimula-
ria a promoção comunitária e a educação de adultos.
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Kaplún (1987, p.184) afirma que a principal característica da Comunicação Po-
pular Participativa é gerar e estimular o diálogo, para que “los sectores popu-
lares comiencen a hablar ellos mismos, a decir su própria palabra, a autoex-
presarse”. Por isso acredita que é uma comunicação que segue o modelo de 
educação com ênfase no processo, que é problematizante e ajuda a pessoa a 
desmistificar a sua realidade, pois forma para a participação na sociedade. 

Estimular o trabalho dos estudantes com os temas relacionados a ciências a 
partir da Comunicação Popular Participativa é fundamental para estimular re-
flexão sobre as temáticas. Kaplún (1987) ressalta que é fundamental que os 
educandos possam associar situações, compará-las, interpretá-las, vivê-las in-
telectual e emocionalmente para poder extrair conclusões. Dessa maneira, as 
temáticas serão trabalhadas de maneira que a comunidade possa vê-los com 
outra perspectiva crítica: “(...) analizarlos, discutirlos, reflexionarlos, emitir um 
juicio (...)” (KAPLÚN, 1987, p. 102). 

Esta educação, com a participação ativa do sujeito, entende que somente par-
ticipando, se envolvendo, investigando, fazendo perguntas e buscando respos-
tas, problematizando e problematizando-se é que se chega realmente ao co-
nhecimento. O que importa neste processo é que o sujeito aprenda a aprender, 
que seja capaz de resolver por si mesmo, de sair da consciência ingênua e de-
senvolver sua capacidade de decidir, de relacionar, de elaborar sínteses, isto é, 
passar para a consciência crítica. 

Os sujeitos e o local do trabalho 

São Francisco do Paraguaçu é um povoado remanescente de quilombolas, dis-
trito município de Cachoeira, Recôncavo Baiano. Possui cerca de 2.000 habitan-
tes e está localizado às margens da baía do Iguape, sub-baía da Bahia de Todos 
os Santos, com influência do Rio Paraguaçu. No seu entorno estão abrigadas fa-
mílias que possuem a pesca artesanal, o extrativismo vegetal e a agricultura de 
subsistência como principais atividades econômicas para sobrevivência (BAHIA, 
Online; DIAS & BANDEIRA, 2011). 
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Apesar da grande riqueza natural e histórica, a situação da comunidade é de 
vulnerabilidade socioeconômica, baixo índice de escolaridade e negligência 
por parte dos órgãos públicos. Os serviços de saúde, educação e infraestru-
tura são precários. 

As atividades de Educomunicação e Ciência Cidadã nesta comunidade foram a 
promoção de oficinas de produção de vídeos, programas de rádio e jornal im-
presso. Foram propostas pela Sala Verde da Universidade Federal da Bahia (SV/
UFBA) e ancoradas através de edital pela Pró-Reitoria de Extensão Universitária 
(PROEXT/UFBA). O principal público-alvo foi constituído de crianças e adoles-
centes da comunidade, que estudavam na escola do próprio povoado. A equipe 
da Sala Verde UFBA envolvida na atividade foi multidisciplinar: duas jornalistas, 
uma bióloga, uma química e uma estudante de comunicação, além do apoio de 
profissionais da área de pedagogia, medicina e biologia, colaboradores volun-
tários da Sala Verde.

A primeira etapa das oficinas foi realizada durante todo o mês de janeiro de 
2015, período de férias escolares dos jovens do povoado. As atividades foram 
realizadas na Escola Estadual de Primeiro Grau de São Francisco do Paraguaçu, 
que cedeu seu espaço para realização das ações. Todos os dias, nos turnos ma-
tutino e vespertino, as oficinas eram realizadas. Cerca de 30 crianças e adoles-
centes, com idades entre 8 e 14 anos, se inscreveram para as atividades, e este 
número ia ora aumentando, ora diminuindo, com o passar dos dias. As demais 
fases do trabalho foram realizadas no período entre os meses de março e junho 
do mesmo ano . 

Concretizando a parceria entre Educomunicação e os princípios 
do Movimento Ciência Cidadã: o passo a passo do trabalho

a) A Pré-alimentação

O primeiro passo do trabalho foi a pré-alimentação. De acordo com Kaplún 
(1987) esta é a etapa inicial do processo comunicativo e é por onde se deve co-
meçar um processo de educomunicação. Significa escutar e entender os pontos 
de vista do grupo com o qual se vai trabalhar sobre alguns assuntos importan-
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tes. No caso de São Francisco do Paraguaçu, era importante compreender quais 
eram considerados os principais problemas da comunidade. 

A pré-alimentação começou algum tempo antes do início das oficinas com os 
jovens. O trabalho foi processual, contando com uma aproximação e conquista 
da confiança da comunidade pela equipe, em um trabalho que durou cerca 
de dois anos. Para isso, uma das ações foi uma visita à diretora da escola do 
povoado com o apoio do líder comunitário no primeiro semestre de 2014. Os 
professores da escola foram convidados a participar de uma oficina de vídeos 
elaborada especificamente para eles e, meses mais tarde, estimulados a convi-
dar seus alunos para participar de uma oficina de produção de hortas escolares. 

Essa aproximação foi fundamental para que todos se reconhecessem, para que 
as atividades continuassem e para compreender que pelo menos duas temáti-
cas eram preocupantes tanto para os adultos quanto para as crianças da comu-
nidade: o lixo e a água. 

b) O processo produtivo dos materiais de comunicação nas oficinas

A primeira oficina realizada com os jovens foi a de produção de jornal impres-
so. Decididas na pré-alimentação as principais temáticas a serem trabalha-
das, o primeiro passo foi conversar com os jovens sobre noções de como se 
produz este tipo de material de comunicação: ações e elementos necessários 
e equipe envolvida . 

A etapa seguinte foi sair pelo povoado com os jovens, separados em equipes 
e munidos de câmeras fotográficas para registrar o que para eles significava 
lixo. Feito isso, o seguinte passo foi discutir sobre as imagens e então produzir 
as matérias sobre os diferentes tipos de lixo encontrados pela comunidade. 
Foi necessário também entrevistar professores e moradores do povoado para 
compor as matérias.
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Figura 1: Jovens fotografam o lixo encontrado no povoado - Fonte: Arquivo pessoal.

A produção dos textos foi um árduo trabalho para a equipe da Sala Verde UFBA, 
pois foi o momento em que mais se apresentou a dificuldade dos estudantes. A 
maior parte, mesmo tendo idade entre 8 e 14 anos, não sabia ler nem escrever. 
A estratégia utilizada pela equipe foi estimular a discussão do assunto entre os 
jovens para que eles expressassem as suas ideias, e estas ideias eram transfor-
madas em texto pelos poucos que sabiam escrever ou pelo próprio colaborador 
da Sala Verde que acompanhava cada equipe.

Apesar de toda dificuldade, onze matérias foram produzidas com as ideias dos 
jovens para compor o Jornal Salinha Verde (número 2, 5 de junho de 2015): “O 
acúmulo de lixo em São Francisco do Paraguaçu”, “Bal era um homem Bom! 
(Crônica)”, “Cuidado com o vidro!”, “Tem novidade aqui: papel no papel, vidro 
no vidro, lata na lata e plástico no plástico!”, “Investigando o lixo do povoado 
de São Francisco do Paraguaçu”, “O sofá abandonado de São Francisco do Pa-
raguaçu”, “A poluição no Convento Paraguaçu”, “De onde vem e para onde vai 
a água em São Francisco do Paraguaçu?”, “O uso da água no dia a dia da minha 
casa”, “E se não houvesse o rio e o mar” e “Água para cozinhar”.

Os textos produzidos enfatizavam, questionavam e refletiam sobre os perigos 
das doenças causadas pelo acúmulo de lixo em locais inapropriados e pela água 
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contaminada, investigavam as razões de tal acúmulo de lixo e fatores que con-
tribuem na contaminação da água utilizada pelo povoado, no intuito de com-
preender a raiz dos problemas.

Figura 2: Parte do Jornal Salinha Verde - Fonte: www.salaverdeufba.wordpress.com.

O trabalho desenvolvido seguiu o modelo de educação com ênfase no proces-
so, que segundo Mario Kaplún (1987), trata-se de uma educação problema-
tizante, que busca ajudar a pessoa a desmistificar sua realidade, tanto física 
como social. Nele, existe um processo de ação-reflexão-ação que o sujeito faz 
a partir da sua realidade, de sua experiência, de sua prática social, junto com 
os demais. É um modelo autogestionário “y forma para la participación en la 
sociedad” (KAPLÚN, 1987, p. 53).

Este modelo de educação discutido por Kaplún associa-se ao princípio de Ci-
ência Cidadã de envolver ativamente os cidadãos nas atividades científicas, ge-
rando nova compreensão e conhecimento (ECSA, 2016). No caso destas ativi-
dades, estar em contato com figuras comunitárias, entrevistar professores e ir 
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em busca dos principais locais de despejo do lixo colocava os estudantes frente 
a frente com os problemas e os prejuízos que ele poderia causar à saúde e ao 
ambiente da sua comunidade. Refletir sobre tais problemas os fez ver com nova 
perspectiva de compreensão algo que lhes parece corriqueiro.

A segunda oficina com os jovens foi a de produção de programas de rádio. Esta 
etapa se iniciou com a transformação dos textos do Jornal Salinha Verde em 
notícias para serem veiculadas via rádio. Para isso, foi necessário conversar com 
os jovens sobre noções de como se constroem programas de rádio e o que é 
necessário para uma boa locução. As matérias produzidas foram transformadas 
não só em notícias, mas também em campanhas educativas. Além dessas notí-
cias, os jovens apresentaram outras ideias para os programas de rádio. Então, 
além das campanhas e notícias, foram montados também presentes sonoros, 
radionovela e entrevistas com temáticas específicas.

Esta etapa foi muito estimulante para os jovens. Primeiro pelo fato de suge-
rirem novas temáticas, visto que agora eles estavam mais à vontade com as 
atividades e sentiram a necessidade de usá-la para expressar novos assuntos. 
Esse exercício é importante porque de acordo com Kaplún (1987), os temas 
para as nossas obras devem ser tomados da realidade: “Pueden ser inspirados 
em hechos da actualidad, o bien em las tradiciones culturales y en la historia de 
nuestra región” (KAPLÚN, 1987, p. 93).

Era clara a empolgação deles ao ouvir as suas vozes noticiando as informações 
ou interpretando personagens . A equipe teve o cuidado de sempre manter os 
jovens em contato com as suas produções, para que fosse mantido neles o es-
tímulo de continuar na atividade. Ao final de cada semana, as produções eram 
veiculadas na sede da Associação de Moradores de São Francisco do Paraguaçu 
para toda a comunidade . 

Um dos princípios do Movimento Ciência Cidadã é o de que os dados devem ser 
tornados públicos, e sempre que possível de maneiras que tenham acesso livre 
(ECSA, 2016). Por ser uma comunidade pequena com acesso limitado à inter-
net, a melhor maneira de veicular as produções dos estudantes era expondo-as 
a toda comunidade na Associação Beneficente dos Moradores de São Francisco 
do Paraguaçu ou da praça pública do povoado. Fazer isso durante o término 
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de cada oficina funcionou como estímulo para os jovens participantes. Com o 
passar dos dias os estudantes perguntavam ávidos quais seriam as atividades 
do dia seguinte . 

Durante a Oficina de Rádio, os estudantes, com o apoio da equipe Sala Verde 
UFBA, produziram os seguintes programas: “Sala Verde UFBA em São Francisco 
do Paraguaçu”, “Cinema Sala Verde em São Francisco do Paraguaçu”, “Entrevis-
ta: O cinema Sala Verde”, “Denúncia: o sofá na praça de São Francisco do Pa-
raguaçu”, “Campanha: não jogue móveis na praça!”, “Informação: A Coleta Se-
letiva em São Francisco do Paraguaçu”, “Campanha: São Francisco com coleta 
seletiva!”, “Entrevista: diretora Edilma fala sobre merenda escolar”, “Entrevista: 
Seu Antônio explica sobre o Convento Paraguaçu”, “Conversa com especialista: 
doenças causadas pelo lixo”, “De onde vem e para onde vai a água em São Fran-
cisco do Paraguaçu?” e a radionovela “Chico Chiquinho, o Gari!”.

A terceira foi a oficina de produção de vídeos. Após ouvirem todas as suas 
produções de rádio os jovens estavam com o estímulo que a equipe precisava 
para começar a produção de vídeos . Foi feita a apresentação dos equipamen-
tos que seriam utilizados na oficina e logo após foram entregues câmeras, 
tablets e um monopod para smartphone através dos quais foram feitas fotos 
e gravações de imagens.

Neste intervalo, alguns desistiram e novos apareceram. A escola estava sempre 
agitada, com muitos jovens participativos e ansiosos por cada fase da atividade. 
Após uma conversa de orientação sobre como são produzidos os mais diversos 
tipos de vídeos, a primeira parte da produção foi feita com vídeos de desenho, 
um tipo de audiovisual que permite conhecer as técnicas de produção de víde-
os mais complexos. Continuamos com as temáticas lixo e água, mas mesclada 
com outras temáticas trazidas pelos jovens durante a convivência com a equipe. 

Após a produção dos vídeos de desenho, foi a vez da produção dos vídeos em 
campo. Os jovens, junto com a equipe, foram aos locais considerados por eles 
como mais importantes para a sua comunidade, a exemplo da Barragem do 
Catu e do Convento Santo Antônio da Bahia. Gravaram imagens, tiraram foto-
grafias, fizeram entrevistas e também se apresentaram como repórteres, con-
cretizando uma experiência divertida e inovadora para eles.
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Figuras 3, 4, 5 e 6: Jovens trabalham na produção de vídeos no povoado. 
Fonte: Arquivo pessoal.

Nesta e nas fases anteriores, a equipe da Sala Verde UFBA contou com o apoio 
de figuras importantes na comunidade para a realização das oficinas com os 
estudantes, como o líder comunitário o cuidador do Convento Antônio Santo 
Antônio da Bahia, a diretora da escola, a enfermeira do posto de saúde e al-
guns moradores . Os vídeos produzidos foram: “Leptospirose”, “Cine Sala Verde”, 
“Não Jogue Vidro No Lixo”, “Tem Novidade Na Praça!”, “O Convento Santo Antô-
nio Do Paraguaçu”, “A Capoeira”, “O Catu”, “Terra, Planeta Água”, “Como Limpar 
O Tanque De Sua Casa”, “Doenças Transmitidas Pela Água Contaminada”, “Como 
A Água É Tratada Até Chegar Em Nossa Casa?” e “Telejornal Salinha Verde”. 

Ao final do trabalho, o resultado foi de onze matérias para o Jornal Salinha 
Verde, doze programas de rádio e doze vídeos. Por fim, foi feito um concurso 
de desenho seguindo o tema: “Qual a minha atividade preferida utilizando a 
água?”. Os jovens ficaram entusiasmados na hora criação dos desenhos e os 
melhores desenhos foram premiados com livros . 
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Todo o trabalho confirmou a afirmação de Kaplún de que para ter bons resul-
tados não é necessário ter equipamentos e materiais sofisticados. A criativi-
dade é essencial para se trabalhar com as possibilidades de poucos recursos: 
“(...) con creatividad e imaginación, investigando y experimentando soluciones 
artesanales, es posible lograr sorprendentes resultados con equipos pobres y 
recursos materiales modestos” (KAPLÚN, 1987, p. 243).

c) A retroalimentação

Kaplún (1987) assinala a importância de saber as opiniões daqueles com quem

ou para quem se está trabalhando no processo de comunicação. Segundo o 
autor, esta é a busca da chamada “Retroalimentação”: “Todas esas opiniones 
nos sirven para mejorar (...)” (KAPLÚN, 1987, p. 90). O objetivo é que cada vez 
mais o comunicador responda às necessidades e aspirações da comunidade. É 
também princípio da Ciência Cidadã que a contribuição dos seja reconhecida 
publicamente nos projetos (ECSA, 2016). 

A retroalimentação do trabalho foi numa festinha de encerramento para os 
participantes na Associação de Moradores. Os pais dos jovens e a comunidade 
em geral foram convidados para conhecerem as produções que foram feitas. 
Além de familiares, o encerramento teve a presença da diretora da escola do 
povoado e de líderes comunitários. Foi notório ver a satisfação dos jovens ao 
ver o resultado dos produtos feitos quando foram exibidos e a ansiedade pelo 
futuro retorno da equipe do projeto ao povoado .

Na ocasião, a diretora da escola, o líder comunitário e algumas das crianças e 
adolescentes deram seus depoimentos sobre as atividades. O mesmo foi feito 
pela equipe da Sala Verde da UFBA, constituindo um momento de troca e re-
flexão para melhorar a atividade. Esta etapa foi encerrada com a entrega dos 
certificados de participação nas oficinas e com o recebimento, pelos alunos, do 
Jornal Salinha Verde, contendo os textos escritos por eles, CD contendo os pro-
gramas de rádio e DVD contendo os vídeos produzidos. O encerramento envol-
veu toda a comunidade, que pode ver de perto as produções e o crescimento 
das crianças e adolescentes da comunidade durante o período .
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Figuras 7: Jovens recebem o Jornal Salinha Verde no encerramento das atividades. 
Fonte: Arquivo pessoal.

Adotar uma atitude de humildade frente às reflexões críticas ao processo é 
essencial segundo Kaplún (1987): “(...) em comunicación popular debemos 
estar dispuestos a atender y aceptar las observaciones de nuestros destinata-
rios (...)” (KAPLÚN, 1987, p. 251). Isso significa admitir a existência pontos a 
melhorar, e a partir disso, trabalhar para melhorar a experiência. Associa-se 
também ao princípio do Movimento Ciência Cidadã, de avaliar o projeto le-
vando em conta a experiência para os participantes e a abrangência dos seus 
impactos sociais (ECSA, 2016).

Conclusões
O trabalho realizado na comunidade de São Francisco do Paraguaçu demons-
trou como associar a Educomunicação com os princípios do Movimento Ciência 
Cidadã é um grande passo para trabalhar, dentro de uma comunidade, temas 
de ciências que estão presentes no seu cotidiano. De um lado, a comunicação 
participativa oferece um espaço de expressão para os jovens, e de outro, a Ci-
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ência Cidadã os permite ver os problemas relacionados a lixo e água dentro do 
seu povoado com olhar crítico e reflexivo.

Essa associação também permitiu que estes jovens, além de participar ativa-
mente no processo de produção, tivessem a oportunidade de entender proble-
mas causados ao ambiente em que vivem, compreendendo as raízes destes e 
consequentemente refletindo sobre o seu papel na sua causa e resolução.  

Há ainda muito a ser feito e os trabalhos nesta comunidade continuam. Uma 
análise de conteúdo do material produzido poderá fornecer caminhos impor-
tantes para o planejamento e execução de novas intervenções que trabalhem 
tais temas numa perspectiva de resolução dos problemas já apresentados. 
Além disso, essas novas intervenções podem ser pensadas em associação com 
atividades curriculares na escola do povoado, numa tentativa de enriquecer o 
cada vez mais o ambiente escolar com atividades e discussões que sejam rela-
cionadas ao cotidiano desta comunidade.
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Protagonismo juvenil e participação cidadã: 
um estudo sobre a Rede Desabafo Social

Franciele Viana da Cruz

Introdução
Este artigo é fruto de pesquisa realizada durante os anos de 2012 a 2018, por 
meio de Iniciação Cientifica, com financiamento do Programa de Iniciação Cien-
tífica da UNEB - PICIN/UNEB (2012), e continuada com recursos da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia - FABESP (2013) e Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq (2014), com o tema: “Midia-
tivismo e comunicação comunitária: mídia autóctone e inclusiva em periferias 
urbanas e [sub]urbanas,” vincula ao GUPEMA (Grupo de Pesquisa e Estudos em 
Mídias Alternativas e Midiativismo), do curso de Relações Publicas da Universi-
dade do Estado da Bahia, coordenado pelo Doutor Ricardo Freitas e, atualmen-
te, acompanhado por professores do curso de pedagogia da Universidade do 
Estado da Bahia. 

Cabe ressaltar que a rede Desabafo Social passou por modificações nos últimos 
dois anos, tendo entrado novos membros e surgido novas metodologias e pro-
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jetos, este artigo, no entanto, analisará as primeiras iniciativas da rede, sendo 
que novos resultados da pesquisa serão publicado em breve, apresentando as 
atuais configurações do Rede.

A pesquisa “Educomunicação e Participação Cidadã: uma análise sobre os de-
safios e contribuições da Rede Desabafo Social” surgiu tendo como norte iden-
tificar e analisar ações desenvolvidos pela Rede na articulação de suas ações 
educomunicativas na Bahia nos últimos anos. 

O trabalho se justifica pelo destaque obtido pelo grupo ao longo dos últimos 
anos no cenário baiano e nacional, no que diz respeito à aplicação e elaboração 
de metodologias educomunicativas que colaboram para participação cidadã ju-
venil. Ao longo dos oito anos de atuação em periferias da Bahia e do Brasil, o 
grupo já participou de projetos como o “Mais Educomunicação”, em parceria 
com a Rede Nacional de Adolescentes e Jovens Comunicadores (RENAJOC), e 
patrocínio do Instituto C&A. Em 2017, a convite da Secretaria de Educação do 
Estado da Bahia, integrou a programação da Jornada Pedagógica dos professo-
res do Ensino Médio. O objetivo da participação era socializar as informações 
referentes ao uso da comunicação inter-relacionada com a educação . Em 2015 
recebeu o Prêmio Laureate Brasil - um gesto de reconhecimento aos jovens em-
preendedores sociais empenhados em promover mudanças significativas nas 
comunidades através da educação.

Metodologia
A pesquisa adotou estratégias de investigação, como: levantamento bibliográfi-
co, realização de entrevistas semiestruturas, observação participante em even-
tos, palestras e ações online desenvolvido pelo grupo.

Foram realizadas seis entrevistas semiestruturadas com lideranças do Desabafo 
Social nos Estados da Bahia, São Paulo, Ceará e Maceió. As entrevistas tiveram 
como questões norteadoras, perguntas referentes às motivações que levaram 
os jovens entrarem na rede, as dinâmica de atuação e o processo de construção 
da autonomia dos atores . 

Uma questão importante observada nas entrevistadas foi que todos os mem-
bros passaram por organizações que estimularam a pensar suas realidades de 
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forma critica. Desta forma, para melhor compreender a inserção destes jovens 
nos processos de formação, também me inseri neste meio, fazendo um curso 
de fotografia oferecido pela ONG Cipó, através do projeto Oi Kabum.

A participação em seminários e palestras ajudou a descrever como os mem-
bros dos grupos se comportam dentro de diferentes espaços, serviu ainda 
para perceber se os comportamentos descritos nas entrevistas condiziam 
com a realidade .

Por fim, foram feitas análises das produções de textos e a divulgação de ima-
gens no blog e nos perfis do facebook, instragran e twitter da Rede . As produ-
ções foram observadas com maior frequência nos meses de setembro, outubro 
e novembro e foram imprescindíveis para as conclusões do trabalho.

Fundamentos teóricos

1.1 Processos educomunicativos 

A Educomunicação é um neologismo que teve amplo debate na sociedade brasi-
leira a partir de estudos realizados por meio de pesquisa do Núcleo de Comuni-
cação e Educação (NCE) da Escola de Comunicação e Arte (ECA), da Universidade 
de São Paulo (USP), entre os anos de 1997 e 1998. O termo define a inter-relação 
entre comunicação e Educação e o uso de metodologias que permitam a partici-
pação, interação e ação dos indivíduos na formação do conhecimento.

Ismar Soares (2000) afirma que o planejamento e a implementação de “ecos-
sistemas comunicativos abertos e criativos”, através de expressão e troca de 
ideias entre diferentes membros da comunidade (seja ela a escola, a família, 
o bairro etc.), possibilitam melhores condições para a construção de saberes: 

O Campo da Educomunicação é compreendido, portanto, como um conjunto 
de ações que permitem que educadores e estudantes desenvolvam um novo 
gerenciamento, aberto e rico, dos processos comunicativos dentro do espaço 
educacional e de seu relacionamento com a sociedade . ( . . .) incluiria não apenas 
relacionamentos de grupos (a área da comunicação interpessoal), mas também 
atividades ligadas ao uso de recursos de informação no ensino-aprendizagem 
(a área das tecnologias educacionais), bem como o contato com os meios de 
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comunicação de massa (área da educação para os meios de comunicação) e seu 
uso e manejo (área de produção comunicativa). (SOARES, 2002, p. 264). 

A Educomunicação dialoga diretamente com o pensamento de Paulo Freire 
referente à pedagogia da autonomia, ao ponto que ambos discutem a neces-
sidade de autonomia e ação dos indivíduos que estão em processo de aprendi-
zagem. Em seus estudos, Freire explica que uma das principais funções da edu-
cação é a formação da consciência crítica do indivíduo, sendo assim, ensinar é 
criar possiblidades de construção de novos conhecimentos por parte de quem 
aprende Freire (2003). Para que isso aconteça é necessária uma ruptura com 
modelos tradicionais de ensino que consideram o indivíduo como ser passivo, 
o que Freire denomina de ensino “bancário”, por depositar informação, sem 
considerar as experiências, os saberes, e os conhecimentos adquiridos ao longo 
da vida do individuo: 

A educação libertadora, problematizadora, já não pode ser o ato de deposi-
tar, ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir “conhecimentos” e valores 
aos educandos, meros pacientes à maneira da educação “bancária”, mas um 
ato cognoscente. O antagonismo entre as duas concepções, uma, a “bancária” 
[grifos do autor], que serve à dominação; outra, a problematizadora, que serve 
à libertação, toma corpo exatamente aí. Enquanto a primeira, necessariamen-
te, mantém a contradição educador-educando, a segunda realiza a superação 
(FREIRE, 2005, p. 78). 

Conforme estabelece Freire, é preciso uma ruptura com essa ideia arcaica de 
ensino-aprendizagem, para o desenvolvimento de sujeitos mais críticos, que, 
através da relação entre educação e comunicação dialógica, sejam capazes de 
modificar as estruturas de poder, em um processo de participação cidadã. O 
que complementa Souza: “A educação caberia, não a transmissão de conheci-
mentos, mas a oferta de oportunidades para que o próprio indivíduo desenvol-
va “competências e aptidões” (SOUZA, 2006, p.177)”.

Ressalta-se que não se deve confundir Educomunicação com apropriação pura 
e simples do uso de um conjunto de dispositivos tecnológicos (tecnologias da 
educação) ou de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) . O que as 
torna relevantes neste processo é o tipo de mediação que podem favorecer 
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para a ampliação de diálogos sociais e educativos. Trata-se da tecnologia usada 
para a consolidação da Educomunicação como eixo transversal ao currículo e a 
novos conhecimentos .

1.2 Protagonismo juvenil 

Defendendo uma pedagogia que considere o jovem como fonte de liberdade, 
iniciativa e compromisso, Antônio Carlos Gomes Costa (2000) vem desenvol-
vendo o conceito de protagonismo juvenil como base de uma prática peda-
gógica que busca a participação autêntica e não manipulada dos jovens o que 
dialoga com o conceito de Educomunicação .

Costa (2000) considera o protagonismo juvenil como forma de atuação basea-
da na construção criativa e solidária para ações concretas desempenhadas por 
jovens. Neste sentido, o personagem principal de qualquer ação será o jovem, 
que passará a atuar no mundo como agente de transformação, solucionando 
problemas nos diversos ambientes no qual vive. 

O autor completa o sentido do termo incorporando-o como forma de politiza-
ção dos jovens. Para que isso aconteça é necessária uma quádrupla conscien-
tização, que vai da consciência ao direito (liberdade de expressar opiniões), a 
consciência do dever (a comunicação para o bem público), a consciência do li-
mite (o outro, as situações de poder com as quais interfere, as susceptibilidade 
e interesses que podem ferir), a consciência participativa/voluntarista que seria 
(a formulação de estratégias para alterar as situações julgadas insatisfatória, 
procurando a formação de novos consensos). (COSTA, 2000, p.100).

Para Costa (2000, é necessária a formação de um ambiente propício baseado 
em ações cidadãs, que estimulem o jovem a participação diária, pois ser ativo 
socialmente não é uma característica que nasce conosco, mas sim uma cons-
trução. O autor acredita que o protagonismo juvenil é um fator preponderante 
para a participação cidadã, ele expõe diferentes ganhos ao qual o jovem que 
desenvolve um papel central em sua comunidade, escola, passa a ter. O primei-
ro deles refere-se ao desenvolvimento pessoal e ao,

senso de identidade, da autoestima, do autoconceito, da autoconfiança, 
da visão do futuro, do nível de aspiração vital, do projeto e do sentindo 
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da vida, da autodeterminação, da autorealização e da busca de plenitude 
humana por parte dos jovens. (COSTA, 2000, p, 21).

Para além dos ganhos como cidadãos, os jovens envolvidos com trabalhos co-
munitários e a frente de movimentos juvenis aprendem a desenvolver com 
suas práticas e vivências, habilidades como autogestão, co-gestão entendendo 
sua oportunidades, e limitações. Costa (2000) crê que a juventude que se en-
gaja em trabalhos comunitários, passa saber, “gerir a si mesmo”, ou seja, são 
capazes de “coordenar o trabalho de outras pessoas, atuar sobre a atuação de 
outros, e a agir conjuntamente com outros adolescentes e adultos na consecu-
ção de objetivos comuns.” (COSTA, 2000, p.21).

1.3 Histórico de atuação do Desabafo Social 

O Desabafo Social iniciou seus trabalhos em 2011. A rede é formada por jovens 
de diferentes Estados que se reúnem para debater e criar ações estruturadas, 
tendo como objetivo fortalecer a participação cidadã de adolescentes e jovens 
na promoção do direito humano à comunicação; aproximar e promover um 
intercâmbio de conhecimentos entre adolescentes e jovens acerca dos direitos 
humanos infanto-juvenis, comunicação e cidadania; garantir espaços amplos 
de debates independentes sobre o direito humano a participação juvenil na 
proteção da infância e da adolescência; promover a atuação mais qualificada 
de adolescentes e jovens nos debates e espaços os quais estão inseridos. 

A proposta do projeto seguia diferente linhas de atuação, sempre coordenadas 
pelos adolescentes membros, que iam desde mobilização online e presencial; 
sensibilização por meio de rodas de conversas, oficina e seminários; produção 
de conteúdo para redes sociais e revista, até participação em fóruns, comitês e 
coletivos juvenis. 

As atividades do grupo tiveram inicio quando a estudante Monique Evelle, re-
sidente do bairro do Nordeste de Amaralina e estudante de ensino médio em 
uma escola da periferia de Salvador, criou uma chapa no grêmio estudantil, a 
qual deu o nome de “Desabafo Social.” A iniciativa se consolidou e foi eleita 
a representação estudantil do colégio Estadual Thales de Azevedo no ano de 
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2011. Com o fim do colegial, a estudante deu continuidade ao projeto dando 
pra ele outros objetivos.

O primeiro dos objetivos referia-se a debater e criar ações estruturadas sobre 
direitos humanos ligados a juventude, para isso, foi criado um blog onde eram 
postados textos com cunho informativo e optativo. O blog passou a ser um am-
biente para discussão e articulação entre jovens de diferentes localidades. Para 
participar, o adolescente que deseja escrever necessitava entrar em contato 
com algum membro do Desabafo Social, que disponibiliza um login e senha, 
permitindo ao novo membro atualizar a ferramenta com textos de autoria, so-
bre temas referentes a questões sociais, econômicas e politicas.

Além disso, o jovem contava com suporte para sempre que necessário e possí-
vel, realizar em suas comunidades encontros com outros adolescentes de sua 
região para troca de ideias, esclarecer dúvidas e divulgar posicionamento sobre 
dado tema. É importante salientar que os membros dos grupos eram envol-
vidos com instituições públicas e organizações, como por exemplo: Conselho 
Consultivo de Adolescentes e Jovens da ABMP, Rede Nacional de Adolescentes 
e Jovens Comunicadores (RENAJOC), no Comitê Nacional de Enfrentamento à 
Violência Sexual de Crianças e Adolescentes, no Fórum Estadual dos Direitos 
Humanos da Criança e do Adolescente de São Paulo (FEDDCA/SP) e Safernet 
Brasil, além dos grêmios estudantis, diretório acadêmico nas universidades e 
associações comunitárias. 

Dentre as principais ações do grupo, algumas podem ser consideradas mais 
importantes, exemplo disso é o projeto Desabafo nas redes, que era a utiliza-
ção das redes sociais para a interação do grupo entre si e com seus públicos de 
interesse. O Facebook é o destaque neste quesito, nele constam mais de 40 mil 
curtidas e as publicações são feitas diariamente. Os posts seguem a linha dos 
textos publicados no blog. Abordagens sobre exploração sexual, direitos das 
crianças e dos adolescentes, racismo e cotas são frequentes, assim como temas 
que os membros acham necessários e convenientes para o seu público. Além 
disso, a ferramenta é utilizada para divulgação de encontros e debates. Outro 
instrumento utilizado é o Instragam, a ferramenta para divulgação de fotos, 
disponibiliza na Web o dia-a-dia do grupo em imagens. 
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O bate-papo online foi por muitos anos utilizado pelo projeto. Nesta iniciati-
va era marcada uma data para que os jovens membros e convidados possam 
discutir alguma questão que estava em voga no momento. Exploração sexual, 
gastos públicos, educação e cotas para negros foram alguns dos temas discuti-
dos neste espaço . 

Tendo conhecimento sobre leis, normas e direitos das crianças e adolescen-
tes, além de temas que envolvem a juventude, os membros do Desabafo são 
frequentemente convidados a participarem de mesas, conferências e pales-
tras, na maioria das vezes para socializar sobre suas experiências enquanto 
rede de protagonistas juvenis. Essa ação é realizada de acordo com a deman-
da e convites .

Por fim, as oficinas, rodas de conversa e o Desabafo nas Ruas consistem em en-
contros com crianças, adolescentes e jovens, para debater as questões sociais 
do país, em especial os direitos e leis que deveriam assegurar e protegê-las, 
mas que pouco se conhece. Os encontros são realizados em centro culturais, 
escolas, espaço cedido por centros comunitários ou igrejas.

1.4 Análise das ações da Rede Desabafo Social

A amostra selecionada para aprofundar a compreensão do Desabafo Social 
foi baseada em depoimentos de jovens que eram frequentemente citados nas 
ações promovidas e percebida a liderança de certos atores, foram listados seis 
jovens com características de liderança mais acentuadas, realizando-se as en-
trevistas por vídeo, utilizando a ferramenta Skype.

O grupo selecionado compreende cinco rapazes e uma moça, sendo quatro 
negros, e dois brancos, todos moradores de bairros periféricos (Nordeste de 
Amaralina – Salvador, Ribeira- Salvador, Jardim Ângela – São Paulo, Bom Jardim 
– Fortaleza, Maceió, Saboya - São Paulo, Ribeira - Salvador), com renda familiar 
entre um e três salários mínimos.

As questões elaboradas versaram sobre temas relacionados ao envolvimento 
dos membros do Desabafo Social com as questões sociais, tais como: Educo-
municação; participação cidadã, juventude, mobilização social, engajamento e 
redes sociais . 
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A primeira pergunta buscou identificar como se deu o processo de formação da 
rede e como os membros entrevistados passaram a fazer parte do grupo. Três 
depoimentos demonstram que o conhecimento sobre as ações desenvolvidas, 
se deu por meio do envolvimento na Associação Brasileira de Magistrados, Pro-
motores de Justiça e Defensores Públicos – ABMP. Já em outros dois casos, os 
depoimentos prestados, mostram que os jovens se encontraram por força do 
acaso, tendo a internet como mediadora.

É importante perceber o valor da internet nas relações e difusão dos ideais do 
grupo, em algumas situações essas foram imprescindíveis para aproximação e 
conhecimento da temática e ações.

A internet também foi a forma encontrada para atender as necessidades de 
reuniões, esclarecer dúvidas e elaborar programações. Em um cenário formado 
por jovens de diferentes Estados, as redes sociais virtuais suprem o vácuo de 
encontros presenciais e faz um papel de interlocutor pra que de fato seja feita 
um planejamento com opiniões da maioria dos jovens que compõe a rede.

Ademais, percebe-se na fala dos integrantes que existe uma clara atenção so-
bre o uso da internet, o que leva a acreditar que muito dos jovens que se dis-
põem a participar estão aparentemente cientes que sua participação deve ser 
dentro e fora do ciberespaço. 

Mais que cientes, as atividades provam que este pensamento é uma realidade 
vivida por parte significativa dos jovens do Desabafo, e que esses são atuantes 
dentro de suas comunidades. Um dos exemplos de trabalho desenvolvido são 
as rodas de conversa . 

Uma característica importante e marcante dos membros da rede é que eles 
buscam em suas ações melhorar sua própria condição juvenil, mas vão além, 
ao pensarem e ajudarem na construção de sociedades mais igualitárias, atu-
ando em prol de condições melhores para os jovens de diferentes comunida-
des e contextos .

Além disso, o grupo é atuante em movimentos sociais, fóruns e associações, 
contribuindo no debate e formulações de leis e diretrizes, como é o caso da 
parceria com a Associação Brasileira de Magistrados, Promotores de Justiça e 
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Defensores Públicos da Infância e da Juventude (ABMP) e o Fórum Estadual de 
São Paulo. 

Eles também colaboram ativamente para a reflexão sobre direitos raciais e ra-
cismo, sejam participando de seminários, congressos e palestras, ou na utiliza-
ção de redes sociais online, difundido informações sobre a temática e mobili-
zando os jovens para enfrentarem tais problemáticas. 

Mas o que leva esses jovens a fazerem parte de uma Rede com essas carac-
terísticas? Questionado sobre participação, as respostas dos entrevistados 
exemplificam as bases complementares que pensa a participação proposta 
por Bordenave. São elas a base afetiva “– participamos porque sentimos pra-
zer em fazer coisas com outro”. E a base instrumental “– participamos porque 
fazer coisas com outros é mais eficaz e eficiente que fazê-las sozinhos.” (BOR-
DENAVE, 1995, p.14).

As motivações que levaram os jovens a participação são diversas, dentre elas: 
sentido de pertencimento e melhoras para a comunidade, indignação com as 
mazelas sociais, desejo por mudanças sociais, vontade de aprender sobre as 
atividades que o Desabafo Social desenvolve, ou melhora de sua própria condi-
ção juvenil. O trecho da entrevista abaixo é um claro exemplo da participação 
instrumental, sem perder a perspectiva cidadã no dizer de Teixeira (2001), pois 
o jovem percebe que suas ações são mais bem aproveitadas caso tenha mais 
pessoas envolvidas com a causa .

Quando passamos a compreender as legislações vigentes e a conhecer o 
sistema político, a melhor forma de garantir direitos é você levar ao co-
nhecimento popular. Estou em luta pela efetivação dos direitos. Direitos 
de todos. Sei que não estou sozinha nessa. Com certeza existem milhares 
de adolescentes e jovens censurados, espalhados, invisíveis que fazem 
ações pequenas com grandes impactos. A militância é um modo de viver, 
não é modinha. (Monique Evelle, Salvador)

Considerações finais
Este trabalho constituiu um estudo para compreender as formas e os processos 
através dos quais a juventude que compõe a Rede Desabafo Social participa 
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da vida pública, buscando descobrir possibilidades e motivações para efetiva 
participação cidadã. 

Consideramos as diversas perspectivas e olhares sobre a juventude, isso foi ne-
cessário para chegarmos a algumas conclusões sobre os jovens em nosso país, 
mas, sobretudo, sobre os jovens membros da Rede Desabafo Social. Percebe-
mos, ao decorrer da pesquisa, que a juventude ainda é vista sob olhares pre-
conceituosos e por diversos estereótipos. É preciso não os pensar como proble-
ma social, mas como parte numa dinâmica de caminhos em busca de soluções 
para constituição de uma sociedade e de condições de vida justas e solidárias.

Observou-se que grupos como Desabafo Social demonstram uma nova forma 
de participação, diferente daquelas vividas nos anos 70/80. Os depoimentos e 
observações nos deram subsidio para dizer que a as motivações para a parti-
cipação possui diferentes concepções, podendo estar ligado a vários aspectos, 
desde a oportunidade de ter voz, e se posicionar em espaços coletivos, aos 
aprendizados e vontade se fazer visto, até desejos individuais por mudanças de 
vidas e realidade . 

A participação nessa realidade gera efeitos práticos (como o maior controle, a 
liberdade, os recursos ou as capacidades); simbólicos (como o reconhecimento 
por outros, a expressão de valores, o aumento do conhecimento); e também 
efeitos afetivos (como a solidariedade, a confiança, a autoestima), conforme 
esclarecido por Butler. Nota-se, ainda, que ela se manifesta em formas diferen-
tes, dependendo do contexto de vida ao qual o jovem está inserido.

Além disso, esses protagonistas juvenis passam a transformar suas realidades 
com ações concretas nos espaços, tornando-se produtores de informações 
capazes de colaborar para a formação de capital social, rebatendo discursos 
prontos e hegemônicos, que dispõem sobre a condição juvenil. Através das fer-
ramentas propiciadas pela rede, eles conseguiram ampliar o alcance dos seus 
posicionamentos e de suas ideias. Assim, ocasionando na mobilização de ou-
tros jovens .

As novas tecnologias da informação têm grande relevância, no contexto estu-
dado, uma vez que socializam com maior rapidez diferentes conteúdos, o que 
garante que todos os participantes se sintam autônomos para contribuir no 



411

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Protagonismo juvenil e participação cidadã: um estudo sobre a Rede Desabafo Social

desenvolvimento dos seus diversos espaços: pessoais/coletivos, nos contextos 
sociais, culturais e políticos. Além disso, a conexões por rede colaboraram para 
aproximar jovens de diferentes Estados e realidades. Porém, não se pode per-
der de vista que a internet é apenas um instrumento que potencializa ações 
em movimentos que estão se dando também e, especialmente estruturados 
off-line, ou seja, a tecnologia não é a protagonista no processo. 

O exemplo de participação cidadã vivida e desenvolvida pelo Desabafo de-
monstra que os jovens membros estão atentos ao seu papel enquanto cida-
dãos, sendo suas ações essenciais para que a democracia se faça presente na 
vida das pessoas e das comunidades dos quais eles têm contato .

No entanto, ao analisar profundamente os aspectos sociais que os cercam, no-
ta-se que as oportunidades não são um bem comum acessível a todos, mas 
sim um lugar em que poucos conseguem chegar, pois as oportunidades são 
restritas, o que demonstra uma face cruel das politicas públicas juvenis, que 
não conseguem atingir o todo, mas uma parte reduzida dos jovens brasileiros.

As trajetórias de vida dos entrevistados, bem como o contato com os outros 
jovens pesquisados, levam a constatar que as vivências em grupo constituem 
um espaço e um tempo nos quais esses jovens podem afirmar a experiência da 
condição juvenil. Estes mostram, ainda, que viver a juventude não é preparar-
-se para o futuro, para um possível “vir-a-ser”. O tempo da juventude, para eles, 
localiza-se no fazer politico agora, sabendo que as contribuições de hoje podem 
reverberar no futuro deles e das pessoas envolvidas com suas contribuições e 
ações enquanto cidadãos engajados.

Sabemos que as discussões apresentadas ao longo deste trabalho não pre-
tenderam, nem poderia esgotar a riqueza de possibilidades, assim como seus 
limites, do permanente processo de criação da juventude no contexto da so-
ciedade, todavia, acreditamos que contribuímos no sentido de termos compre-
endido os processos que constituem as redes juvenis e da sua importância, com 
o exemplo de atuação da Rede Desabafo Social.
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Quadrinhos que falam: oficinas educomunicativas 
estimulando a expressão gráfica no ensino médio 

Marciel A . Consani
Natália Rosa M. Sierpinski

Introdução
Podemos descrever o presente trabalho como um desenvolvimento, em ex-
tensão e profundidade, do TCC realizado conjuntamente pelos autores deste 
paper (Sierpinski, 2017), ainda na condição de orientador e orientanda. Além 
da semelhança entre o objeto de estudo – produção de quadrinhos oriunda de 
uma intervenção pedagógica no espaço escolar – e universo da pesquisa – clas-
ses de Ensino Médio da rede pública – nos propomos a resgatar e expandir a 
metodologia da contra narrativa que será melhor explanada na próxima seção, 
denominada “Aportes metodológicos e objetivos deste trabalho”.

Diferentemente do trabalho anterior (o TCC), que se caracterizou como uma 
intervenção pontual e recortada (ainda que intensa), sem ações prévias ou con-
tinuidade subsequente, o relato que incluímos neste paper faz parte de um 
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conjunto de ações formativas que vêm sendo desenvolvido ao longo de quase 
dois anos e envolvendo um número consideravelmente maior de escolas .

A sessão de trabalho aqui descrita (oficina de HQs) se constitui em parte inte-
grante de um ciclo formativo demandado pela escola lócus da pesquisa, como 
evento de conclusão de uma semana temática dedicada ao educador Paulo 
Freire. Na ocasião, ocorreram outras oficinas simultâneas dedicadas à produção 
nas linguagens de rádio e vídeo, e utilizaremos a seção 2 (“Oficina de Tirinha e 
Charge: HQs pelo viés da Educomunicação”) de nosso artigo para explanar mais 
detalhadamente sobre a dinâmica da atividade.

A terceira seção deste breve artigo – “O que os estudantes nos dizem em seus 
quadrinhos?” – enfoca a análise das narrativas produzidas pelos estudantes du-
rante a intervenção pedagógica descrita na seção anterior, apresentando alguns 
exemplos nos quais reconhecemos as “contra histórias” narradas por aqueles 
jovens, agora na qualidade de sujeitos do processo comunicacional, condição 
viabilizada pela orientação educomunicativa que norteou todo o processo.

Ao final de nosso texto, apresentaremos um conjunto sucinto de considerações 
que, esperamos, possam contribuir para fortalecer a contra narrativa como 
uma possibilidade viável de práxis investigativa em Educomunicação.

1. Aportes metodológicos e objetivos deste trabalho
Apresentaremos aqui a Narrativa como um objeto de análise e um norteador 
de práticas pedagógicas, partindo de seu escopo geral para introduzir o concei-
to das Contra Narrativas.

1.1. Narrativas e Contra Narrativas

Antes de tudo, cabe fazer um recorte para definir o que chamamos aqui de 
“Narrativa”, a qual “(…) seria a exposição de um acontecimento ou de uma série 
de acontecimentos mais ou menos encadeados, reais ou imaginários, por meio 
de palavras ou imagens” (Costa, 2014, p.174). A esta definição sucinta, com 
base no mesmo autor, podemos agregar dois aspectos:

(I) a narrativa pode realizar-se em suportes expressivos variados (verbal, 
icônico ou verbo-icônicos, como as histórias em quadrinhos, cinema, nar-
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rativa literária — conto, novela, romance, etc.) e (II) a narrativa não se 
concretiza só no plano estético-literário, isto é, uma narrativa caracteriza-
da pela presença de personagens inseridas em situações imaginárias (fic-
ção) e realizada em diversos gêneros narrativos, mas também se realiza 
em situações funcionais e contextos comunicacionais como nos gêneros 
textuais de narrativa de imprensa: notícia, reportagem…, historiografia, 
relatórios diversos, anedotas, etc. (Costa, 2014, p.175).

Já faz algum tempo, vimos trabalhando com o conceito da Narrativa em dois 
âmbitos, sendo: (1) uma dimensão conceitual, na forma de um eixo transdis-
ciplinar e uma dimensão operativa (2) de modo que ela funcione, ao mesmo 
tempo, como objeto de estudo e abordagem metodológica.

Nos estudos que precederam o presente artigo, ganha destaque a pesquisa 
em nível de pós-doutoramento do autor principal, que desenvolveu uma in-
tervenção em escola pública do Estado de São Paulo. No relatório final (não 
publicado) daquela investigação, consta um levantamento inicial do emprego 
da narrativa em Educação:

Em nossos levantamentos iniciais, foi possível identificar a existência de 
menções à narrativa e seu emprego em contexto pedagógico. Porém, o 
mesmo não pode ser dito sobre experimentos sistematizados, o que re-
afirma um certo grau de ineditismo das nossas contribuições. Dentro do 
referencial levantado, por exemplo, BARTHES (2011, 280) descreve um 
estudo, então em curso (1962), no qual os pesquisadores Elli-Kaija Congas 
e Pierre Maranda (no Harvard Center for Cognitive Studies, nos E.U.A.) 
buscaram aplicar o método analítico proposto por Claude Lévi-Strauss em 
um grupo de crianças de cinco a doze anos de idade, com o objetivo de 
testar a conservação das estruturas de narrativas míticas de contos fol-
clóricos norte-americanos. Entretanto, a distância histórica e geográfica 
dessa iniciativa promove menos nossa disposição de resgatá-la e muito 
mais nosso interesse em desenvolver novas ferramentas e abordagens 
afins ao contexto da escola pública brasileira (CONSANI, 2014).

A ideia do eixo transdisciplinar pode ser entendida como uma construção cul-
tural que perpassa as disciplinas da grade curricular e, até mesmo os diferentes 
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enquadramentos epistemológicos, antes e depois da consolidação do que po-
deríamos chamar de “estatuto curricular” na educação .

Do ponto de vista operativo, a Narrativa funcionaria como uma instância arti-
culadora de sentidos (objeto para análise e discussão), aproximando, de forma 
mais ou menos consciente e intencional, o repertório cultural de cada indivíduo 
do conjunto de saberes constituídos da esfera social, incluindo os valores mo-
rais e as demais convenções sociais, os quais, nesse processo de compartilha-
mento, são assimilados e legitimados. 

Nessa dimensão, ela assume duas feições, sendo que a primeira delas é como 
objeto — ou “tema gerador” — de reflexões que levam à reconstrução do co-
nhecimento em novas formas. É dessa forma que, desde cedo, nos habituamos 
a aprender com parábolas e outras narrativas de cunho moral, fáceis de ser en-
tendidas e memorizadas. Tais características, consolidaram nossas demandas 
de “consumo” informacional e midiático, criando as bases teóricas de teorias 
da Comunicação tão diversas entre si quanto o Funcionalismo, o Crítico-Cultu-
ralismo e a Teoria das Mediações. 

Em acréscimo, a produção de Narrativas pode ser estimulada como uma es-
tratégia de expressão do sujeito educando que permite mapeamento e a 
construção dos discursos na sala de aula, evidenciando vozes silenciadas e 
conflitos latentes.

Trataremos agora de fundamentar o conceito e as estratégias de aplicação da 
Narrativa na educação pelo viés da Contra Narrativa.

1.2 A Contra Narrativa como estratégia de intervenção pedagógica

Assumindo que nosso paradigma de investigação está alinhado com a aborda-
gem fenomenológica na modalidade de Pesquisa Participante, detectamos a 
necessidade de operacionalizar a ação investigativa pelo viés de uma técnica 
de recolha de dados coerente com o referencial educomunicativo. Optamos, 
desde o trabalho precedente (Sierpinski, 2017), pelo método da Contra Narra-
tiva, ou a capacidade de contar histórias relevantes que contrariam narrativas 
“oficiais” e de deslegitimação. 
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Do trabalho de Yosso (2006), o qual enfoca, principalmente, a problemática da 
representação racial no âmbito do sistema educacional estadunidense, pode-
mos transpor elementos conceituais e metódicos para identificar — e estimular 
— a produção de Contra Narrativas (Counterstories) em linguagem de HQs no 
contexto escolar de nossa intervenção educomunicativa.
A autora citada parte de uma teoria base a CRT (Critical Race Theory) — ou 
Teoria Crítica de Raça — para identificar aquela que é a narrativa hegemônica 
sobre o desempenho dos estudantes de origem hispânica nos E.U.A. (Chicanas/
os). Tal narrativa assume que os estudantes em questão, mesmo partilhando 
das mesmas condições e oportunidades que aqueles alunos/as oriundos de 
outros grupos étnicos (anglo-saxões, orientais, etc) apresentam desempenho 
escolar inferior, o qual pode ser aferido por instrumentos de investigação des-
critos como “neutros e objetivos” (Yosso, 2006, p.4). Ainda segundo ela,

Uma contra história, por outro lado, começa com o entendimento de que 
condições educacionais inadequadas limitam o acesso e as oportunida-
des iguais na educação escolar . Apontando as fórmulas preconceituosa 
e subjetiva da história majoritária, a contracorrente revela que Chicanas/
os costumam frequentar escolas superlotadas, degradadas e racialmente 
segregadas. Demasiadas vezes, estas escolas fazem poucos investimen-
tos por aluno, contam com poucos professores bem treinados e têm um 
acesso limitado a um currículo de qualidade apoiado pela universidade . 
Em vez de culpar os estudantes hispânicos ou as tradições culturais da 
comunidade, uma contra história aborda as estruturas sociais, práticas e 
discursos. (YOSSO, 2006, p.4-5)

Considerando que as Contra Narrativas ultrapassam e acentuam histórias de 
raça e etnia diversas, desafiando representações dominantes, elas também po-
dem ser utilizadas como um instrumento de desconstrução de História e Dis-
curso em outros contextos e abordando problemáticas distintas.

Na intervenção aqui relatada, identificamos, no contato com os professores1, a 
noção de que “os alunos são muito passivos”, ou de que “são muito dispersos, 

1 O qual será objeto de outro artigo, ainda em fase de elaboração — fato pelo qual 
nos reservamos a prerrogativa de apresentar esta problemática inicial de forma 
bastante sucinta.
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não prestam atenção”, ou que “eles vêm para a escola muito despreparados” 
ou ainda, que “eles não se esforçam o bastante”. Este olhar no sentido docente 
para discente cria a expectativa de um grupo de estudantes desmotivados ou 
desinteressados pela escola, longe das condições propícias a exercer o prota-
gonismo infanto-juvenil, definido como um pressuposto dentro da abordagem 
educomunicativa (Soares, 2011).

No que tange à oficina de quadrinhos desenvolvida como o grupo de jovens 
que optaram por aquele tema de oficina, nossa intenção foi a de que os estu-
dantes, estimulados pela livre-expressão e instruídos nos rudimentos básicos 
da linguagem das HQs, criassem narrativas gráficas referenciadas no espaço-
-tempo escolar e nas questões ali presentes.

Voltando à fundamentação proporcionada por Yosso (2006), cabe ressaltar, re-
produzindo aqui sua problematização de quatro pontos principais, quais seriam 
as questões a serem respondidas pelo emprego das Contra Narrativas num con-
texto educacional:

(1) Como racismo, sexismo, classismo e outras formas de subordinação 
[grifo nosso] moldam o processo de formação educacional da Chicana/o?2 
(2) Como as instituições de educação e estruturas educacionais, práticas 
e discursos mantêm a discriminação baseada em raça, sexo e classe?(3) 
Como os Chicanas/os reagem contra o racismo, o sexismo, o classismo e 
outras formas de subordinação na educação?(4) Como a educação pode 
se tornar uma ferramenta para ajudar a acabar com o racismo, o sexismo, 
o classismo e outras formas de subordinação? (Yosso, 2006, p.9).

Estas são as questões básicas às quais pretendemos resgatar — particularmen-
te a última delas — ao final desse nosso relato. Na próxima seção, nos dedica-
remos a melhor detalhar os aspectos procedimentais da intervenção .

2 Em nossa transposição, buscaremos responder as questões substituindo a questão 
étnica dos hispânicos (Chicanas/os) pela dos estudantes de Ensino Médio que par-
ticiparam da oficina.
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2. Oficina de tirinha e charge: HQs pelo viés da Educomunicação 
A origem de nossa intervenção remonta a um ciclo de formações sobre a temá-
tica “Metodologias Ativas na Educação” realizado ao longo do ano de 2017 e 
que envolveu os professores da ETEC Presidente Vargas, no município de Mogi 
das Cruzes (SP) e coordenada pelo autor deste artigo no âmbito das ações de 
extensão promovidas pelo Núcleo de Comunicação e Educação (NCE) da USP. 
Uma das considerações, elaboradas em conjunto com a equipe de colabora-
dores do NCE e a gestão da referida escola, foi a necessidade de estender o 
processo formativo aos alunos, o que chegou a ser iniciado ainda naquele ano 
sob a forma de uma breve oficina de edição de vídeo. 

Dentro deste contexto, tivemos o convite para desenvolver oficinas educomu-
nicativas junto aos alunos do ensino médio técnico para compor a programação 
da Semana Paulo Freire, evento da escola que já tinha como objetivo principal 
debater os pensamentos acerca da pedagogia freiriana. Assim, foram realiza-
das, concomitantemente, oficinas de audiovisual, rádio e histórias em quadri-
nhos, ficando a cargo dos alunos escolherem qual linguagem os interessava 
para participar.

A oficina em que está focada nossa análise foi intitulada “Tirinhas, charges e 
mídias visuais”, elaborada e mediada pelos educomunicadores Natália Sier-
pinski e André Ramiro3. A oficina teve duração de duas horas (2h) e contou com 
a presença de vinte e dois alunos .

A oficina apresentou sete momentos principais: (a) debate sobre a suposta 
neutralidade de uma narrativa, (b) pedagogia freiriana, (c) formatos de cartum, 
charges, caricatura e tirinha (d) linguagem das histórias em quadrinhos, (e) ele-
mentos da construção da narrativa humorística, (f) produção dos quadrinhos 
pelos alunos e (g) exposição dos quadrinhos produzidos .

A primeira parte da oficina trouxe o debate acerca da inexistência de uma nar-
rativa realmente neutra (Baccega, 2009) tomando como exemplos os primeiros 

3 Estudante da Licenciatura em Educomunicação ECA-USP, foi integrante do coletivo 
Educomics e também atua com oficinas educomunicativas voltadas ao audiovisual, 
sustentabilidade e game designer.
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quadrinhos do Super-Homem e do Capitão América, nos quais foi explicitada a 
carga ideológica presente em tais produções.

Seguindo por esse viés, foi apresentado um trecho do segundo capítulo da his-
tória em quadrinhos “Cara de Unicórnio” (Adri A., 2018), produção indepen-
dente que apresenta um super-herói LGBT como protagonista. Nela, o trecho 
destacado em questão subverte alguns estereótipos trazendo uma cena de rou-
bo comum de uma senhora e um jovem, que tem o desfecho inesperado que 
apresenta a senhora idosa como a verdadeira ladra e o jovem como vítima.

A partir dessa narrativa, debatemos com os alunos sobre as narrativas que são 
colocadas em nosso cotidiano e que se apresentam supostamente como sendo 
neutras, mas que, na realidade, carregam uma série de valores morais e em-
butidos em seu discurso, os quais, só conseguimos perceber por meio de sua 
desconstrução/inversão de valores .

A segunda parte da oficina focou em aprofundar no pensamento de Freire, tema 
da ação na escola na qual tal oficina se integrou. Para tanto foram apresentadas 
as HQs Desaplanar (Sousanis, 2017) e Freiren kyydissä (Lehtimaja, 2006), que 
trazem diretamente referências aos pensamentos da pedagogia Freiriana . 

Com foco na crítica à Educação Bancária, no debate sobre a valorização do re-
pertório do aluno e a busca por uma educação horizontal, também tratamos 
sobre construção gráfica e já abordando alguns pontos da linguagem das HQs, 
dado que os dois exemplos traziam conteúdos parecidos, porém com uma 
construção narrativa completamente distintas.

A terceira parte da oficina focou em apresentar as principais características da 
caricatura, da charge, do cartum e da tirinha. O momento seguinte aprofundou 
na linguagem dos quadrinhos, com os elementos do balão de fala, requadro, 
recordatório, enquadramento, tempo de narrativa, onomatopeia e linhas ciné-
ticas, que foram trabalhadas a partir de diversos exemplos de páginas de HQs 
nacionais e internacionais, contando com produções da MSP, Marvel e também 
HQs independentes.

A quinta parte da oficina focou na construção da narrativa de uma tirinha de 
humor, apresentando os principais elementos que compõe o início da história, 
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seu desenvolvimento e desfecho, explicando qual parte da narrativa é respon-
sável pelo tom humorístico da produção e suas possíveis variações.

Depois de trabalhar todo esse repertório, os alunos foram orientados a pro-
duzir uma tirinha de humor que se passasse na escola ou remetesse ao am-
biente escolar, mas, sem a imposição de um tema específico a ser aborda-
do nas histórias, de modo que cada aluno cumpriu a tarefa da maneira que 
achou mais apropriada .

Apesar do foco da oficina ter sido voltado à construção da narrativa em HQs, a 
maioria das produções apresentou alta qualidade plástica, dado que a maioria 
dos alunos eram estudantes dos cursos técnicos de Design e de Edificações, 
já possuindo um repertório sobre desenho e elaboração de imagens gráficas. 
Podemos dizer que os conhecimentos oferecidos na oficina e aqueles que os 
alunos já possuíam, foram somados e se complementaram.

O último momento da oficina foi a exposição dos quadrinhos produzidos pelos 
estudantes, o que foi feito de maneira conjunta com os outros participantes das 
oficinas de rádio e audiovisual, promovendo, assim, uma troca na qual todos 
puderam apreciar as produções realizadas com as três linguagens.

Por falta de tempo, não foi possível fomentar um debate aprofundado sobre 
as HQs entre todos os alunos envolvidos, porém, durante o processo de pro-
dução, enquanto alguns deles já haviam terminado e outros não, foi possível 
conversar com quase todos individualmente, instando-os a comentar a histó-
ria que tinha realizado.

Podemos afirmar que todos os objetivos da oficina foram cumpridos, sendo 
eles: (a) fomentar reflexões sobre a inexistência de uma “neutralidade nar-
rativa”, (b) ampliar o conhecimento dos alunos sobre a pedagogia freiriana, 
(c) ampliar o repertório dos educandos sobre os formatos de cartum, charge, 
caricatura, tirinha de humor e linguagem das histórias em quadrinhos e (d) 
fomentar o pensamento crítico dos participantes acerca da educação e do 
ambiente escolar.

O último objetivo, que era o mais complexo de todos, apresentou resultados 
que superaram nossas expectativas, haja vista que as HQs produzidas não 
apenas trouxeram questões do cotidiano de sua escola, como também, uma 
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visão crítica na forma de Contra Narrativas, cuja análise será melhor aprofun-
dada a seguir .

3. O que os estudantes nos dizem em seus quadrinhos? 
A partir do que já foi apresentado, a seguir iremos aprofundar na análise das 
vinte e dois HQs produzidos durante a oficina em questão, primeiramente a 
partir do viés temático e da escolha da narrativa apresentada para posterior-
mente, a partir do viés da Contra Narrativa, compreender como as histórias 
foram construídas, com destaque para duas produções específicas e particular-
mente significativas.

3.1 - Narrativas na produção dos quadrinhos

Ao nos voltarmos para as temáticas que os alunos evocaram em suas HQs, ob-
servamos três grupos temáticos principais que foram recorrentes entre as pro-
duções, sendo eles: (a) questões gerais sobre o ambiente escolar, (b) questões 
específicas sobre a ETEC e (c) a reforma do ensino médio.

Houve uma HQ que não se encaixou em nenhum agrupamento, pois foi uma 
produção que fugiu ao tema geral, mas que seguiu a proposta humorística fa-
lando sobre a produção das galinhas caipiras.

No primeiro agrupamento tivemos produções que abordaram questões gerais 
sobre o ambiente escolar com o intuito de usar tais elementos para conseguir 
o ganho cômico da narrativa, com a questão das faltas na escola, paquera no 
ambiente escolar e a “produtividade” das aulas. Também nos deparamos com 
HQs num tom mais sério ou sem um objetivo explicitamente cômico, as quais 
abordaram a temática da educação inclusiva e também críticas mais gerais ao 
sistema de ensino, ou melhor, sobre como ele — literalmente — poda os alunos 
(figura 2) e os direciona para um ensino conteudista (figura 1).

Dentre os quadrinhos do segundo agrupamento, os que trazem questões mais 
específicas e/ou voltadas diretamente ao ambiente da ETEC, verificamos críti-
cas e reflexões sobre o sistema de avaliação, o curto tempo das aulas, a falta 
de diálogo e empatia dos professores para com os alunos (figura 3), a cópia 
de lição da lousa com punição para os alunos, a didática das aulas de desenho 
do curso de Design e das aulas de Educação Física, o problema recorrente da 
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superpopulação de pombos no pátio da escola, as grandes filas da hora do al-
moço, a semana de provas e a semana do “saco cheio”.

Ainda neste agrupamento, tivemos dois quadrinhos que, embora tratando de 
temas comuns no ambiente escolar, evidenciaram o contexto da ETEC na es-
tampa que identifica os uniformes. Uma das produções trata do tema bullying 
escolar e a outra apela para metalinguagem, mostrando um aluno que desenha 
a si próprio no ato de desenhar o quadrinho, no qual, se vê ele próprio se dese-
nhando de novo, num efeito “fractal”.

No terceiro agrupamento temos duas produções que trouxeram a questão da 
possível reforma do ensino médio trazendo críticas a essa possível mudança, 
tanto no âmbito da política, quanto no cotidiano da sala de aula, ao tratar das 
disciplinas que ficariam de fora do currículo.

Dentre essas produções, podemos identificar, pelo menos três HQs que apre-
sentam nitidamente as características de Contra Narrativa, apontando um dis-
curso para, em seguida, desconstruí-lo. Duas delas fazem parte do primeiro 
grupo, trazendo questões gerais sobre o conceito de educação e a outra faz 
parte do segundo grupo, trazendo questionamentos específicos sobre a ETEC 
em que a oficina foi aplicada, como veremos mais detalhadamente a seguir. 

3.2. Tirinha cômica como exercício da Contra Narrativa

A primeira HQ que evidencia uma Contra Narrativa em sua composição e que 
aqui destacamos, está agrupada na primeira categoria temática das produções 
gerais. Nele primeiro quadro temos as disciplinas do ensino formal (matemá-
tica, português e filosofia) e também as indicações a “política” e “opinião” tra-
çando uma relação entre os conteúdos curriculares a construção do conheci-
mento, opinião e argumentação. 

Além disso, a maneira que tais elementos estão expostos, fazem uma referên-
cia à HQ Desaplanar (Sousanis, 2017) que foi exposto como exemplo durante 
a oficina e observando uma composição gráfica similar àquela história, traçou 
uma crítica ao conteudismo, tema debatido na oficina e questionado pela aluna 
que criou a tirinha. 
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A crítica, porém, inova na maneira de trabalhar tais “blocos conteudistas” trans-
formando-os em pequenos pedaços de óculos que são colocados nos alunos, 
recorrendo a uma metáfora visual que poderíamos chamar de “construção de 
nossa visão de mundo” . 

A narrativa se desenvolve mostrando que tais óculos adentram o cotidiano de 
todos, nas ruas e nos outdoors. O desfecho é criado a partir do diálogo en-
tre dois personagens que não usam tais lentes, traçando uma relação entre as 
mesmas opiniões dos outros indivíduos com os óculos e por fim, uma corres-
pondência entre tais objetos com o sistema de educação. 

Detectamos, assim, uma crítica ao ensino conteudista e a Educação Bancária, 
que visa, a partir de um mesmo conteúdo, propor uma formação igual para to-
dos os sujeitos, a qual seria aceita por todos de uma mesma maneira e gerando 
as mesmas opiniões como a HQ demonstra. 

Trata-se, portanto, de uma produção que se vale da Contra Narrativa para ex-
plicitar e subverter o conceito de educação bancária, com o uso de metáforas 
visuais e recursos gráficos dos quadrinhos para compor tais considerações.

Figura 1
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A segunda HQ da primeira categoria temática também faz referência a Edu-
cação Bancária, porém mais sutilmente. Temos na figura da “árvore-pai” uma 
narrativa que relaciona a educação ao progresso e a ausência de medo, tal nar-
rativa é desconstruída com a figura do professor, que se mostra exatamente o 
oposto do que a “árvore-pai” havia mencionado anteriormente. 

A representação do professor como um machado para alunos que são repre-
sentados como árvores, perpetua a ideologia de que a função do professor é 
adequar seus alunos aos conteúdos e discursos do currículo formal, convicção 
que está atrelada a ideia de que os alunos são agentes passivos do processo 
educativo, como colocado na Educação Bancária.

 
Figura 2

Na terceira e última HQ aqui decupada, temos referências diretas à ETEC, sen-
do uma produção que pertence ao segundo agrupamento temático. Nos dois 
primeiros quadros, que representam metade da narrativa, temos o discurso de 
uma aluna sobre a ETEC, afirmando que os alunos são foco principal e que a 
disposição da escola é a de priorizá-los e compreender suas demandas, como, 
por exemplo a importância dos armários escolares para que os estudantes não 
tenham que carregar muito peso .
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No terceiro quadro temos um afastamento do enquadramento, mostrando 
que, na verdade os quadros anteriores se referiam a uma mensagem emitida 
por uma televisão, o quadro segue com foco nos alunos, desta vez apontando 
a harmonia existente entre alunos e professores, porém agora conseguimos 
compreender a ironia do discurso .

O desfecho reforça a ironia do discurso anterior, mostrando o cotidiano real 
da sala de aula, em que a professora rejeita questionamentos dos alunos de 
forma a salientar que a narrativa anterior não condiz com a realidade. A crítica 
ao discurso institucional que contrasta com sua prática no cotidiano escolar é 
mostrada como se fosse um comercial de TV .

Figura 3

Assim, enquanto a primeira e a última HQ apresentam narrativas que primeira-
mente denunciam o discurso hegemônico para posteriormente desconstruí-lo, 
a segunda HQ faz o caminho contrário, trazendo um discurso não-hegemônico 
para depois confrontá-lo ao discurso hegemônico em seu desfecho.

5. Considerações Finais

A partir das HQs dos alunos foi possível compreender diversos conflitos existen-
tes nesta escola, desde o cotidiano da sala de aula, até a postura de alguns edu-
cadores e a maneira que os alunos enxergam o sistema educacional de ensino . 

Dessa maneira, podemos nos arriscar a responder as perguntas enunciadas na 
seção 1.2 deste nosso artigo:

(1) Como racismo, sexismo, classismo e outras formas de subordinação [grifo 
nosso] moldam o processo de formação educacional dos estudantes?
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Aparentemente, a cultura institucional predominante nas escolas reflete (e algu-
mas vezes, amplifica) os valores e preconceitos presentes na sociedade. A pre-
texto de valorizar o sacrifício (“Sem dor, sem ganho”) ou de temperar o caráter 
dos jovens (“O que não nos mata, nos fortalece”), o autoritarismo é, muitas ve-
zes, alimentado e naturalizado como um fator inerente ao processo educacional.

(2) Como as instituições de educação e estruturas educacionais, práticas e dis-
cursos mantêm a discriminação baseada em raça, sexo e classe?

Ao que tudo indica, mediante o silêncio dos educandos, estimulado como in-
dicativo de uma conduta disciplinada. Em troca, protestos e reinvindicações 
são entendidos como ameaças à ordem instituída e desrespeito às figuras de 
autoridade encarnadas pelos educadores/gestores .

(3) Como os estudantes reagem contra o racismo, o sexismo, o classismo e ou-
tras formas de subordinação na educação?

Como estratégia de sobrevivência, eles desenvolvem códigos de conduta que 
dividem entre si — quase como uma confraria — compartilhando seu descon-
tentamento com aqueles que representam “o sistema” — as figuras de auto-
ridade mencionadas. De um modo geral, a passagem deles pela vida escolar 
resulta numa memória afetiva marcada por diferentes graus de trauma e enca-
rada como uma fase a ser superada e, posteriormente, esquecida.

(4) Como a educação pode se tornar uma ferramenta para ajudar a acabar com 
o racismo, o sexismo, o classismo e outras formas de subordinação?

O exercício de estratégias de mediação consciente concebidas e conduzidas para 
melhorar a comunicação entre os alunos, professores e gestores no ambiente 
escolar pode expor e combater inequidades e preconceitos que, mesmo existin-
do no conjunto da sociedade, não precisam ser naturalizados ou perpetuados.

Por fim, podemos afirmar que nosso breve artigo indica a pertinência da Contra 
Narrativa como uma estratégia a ser mobilizada em intervenções educomuni-
cativas e as Histórias em Quadrinho como uma linguagem poderosa para esti-
mular a criatividade e a expressão dos sujeitos-educandos no contexto escolar. 
De resto, a validação das conclusões desta pesquisa e a disseminação da estra-
tégia que ela defende, são tarefas ainda por se realizar.
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Educação musical e educomunicação: 
um estudo midiático-musical

Eduardo Assad Sahão

Introdução
Tendo em vista a realidade educacional brasileira e a educação musical infor-
mal como meio legítimo de desenvolvimento, cabe neste trabalho aliar a trico-
tomia Música – Educação – Comunicação para criar formas de ressignificação 
do aluno em relação às suas capacidades artísticas, criativas e comunicacionais, 
inerentes a uma educar efetivo. 

Diante do contexto de convergência e transformação das plataformas comu-
nicacionais que resultaram em diferentes formas de interação social, o jovem 
tem seu processo de iniciação musical, seja na área da apreciação, execução ou 
linguagem, muitas vezes isento da possibilidade de desenvolver a consciência 
crítica necessária para consolidar uma forma correta de recepção e transmissão.

Para tal, o projeto visa a prática da educação musical através da estruturação 
de oficinas semanais de produção de programas de rádio em períodos de con-
traturno escolar. Em cada edição os alunos participantes, com base em suas 



432

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educação Musical e Educomunicação: um estudo midiático-musical

perspectivas socioculturais, teriam atividades teórico-práticas de composição, 
execução e gravação, para as vinhetas, trilhas sonoras e jingles, apreciação e 
escolha de diferentes sonoridades, entrevistas com músicos de nichos sociais e 
gêneros musicais diversos, para enriquecimento de repertório cultural, dentre 
outras atividades pertinentes ao fazer musical. Além disso, conteúdos como 
leitura crítica da mídia, fundamentos e linguagem midiática e produção radio-
fônica deverão ser abordados concomitantemente, a fim de suscitar a criticida-
de desejada para a recepção das informações provindas dos diversos difusores 
de informação . Resultando então na veiculação do programa em determinada 
rádio comunitária, definida a posteriori. Assim, acredita-se que seja aflorado 
o sentimento de pertença daqueles jovens dentro da comunidade, como ele-
mento fundamental do fazer artístico.  

Justificativa
Partindo do pressuposto da imersão cada vez maior das crianças e jovens nos 
meios de comunicação através de facilitadores e difusores de conteúdo, faz-se 
necessário o uso consciente das novas plataformas tecnológicas de comuni-
cação como aliados ao fazer musical, tão como uma posição crítica em rela-
ção à recepção da música proveniente destes meios. Atualmente, é consen-
so popular dizer que as crianças entram na web antes mesmo de formarem 
uma opinião concisa sobre os benefícios e malefícios que seu uso irrefreável 
e sem fundamentação pode gerar. Contudo, esta ambientação, segundo David 
Buckingham (2000, p. 110), apresenta também aspectos negativos, pois “[as 
crianças] ganharam acesso a certos aspectos da vida ‘adulta’, especialmente 
aqueles considerados moralmente inapropriados ou para os quais elas sejam 
vistas como psicologicamente imaturas”.  Essa emancipação, unida à crescente 
facilidade de acesso às tecnologias de produção multimídia, possibilita aos jo-
vens desempenharem um papel muito mais ativo como produtores culturais, 
passíveis da utilização ativa de, por exemplo, softwares e computadores para 
produção musical informal .  

Ao observar isso, é possível abduzir indagações a respeito do que seria uma 
conduta correta dentro da educação musical nos dias atuais . Os professores 
estão se adequando aos novos e integrados meios de comunicação? A vivência 
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e perspectiva sociocultural são levadas em consideração no ensino de música? 
Existe uma alfabetização midiática condizente com a criticidade, no que diz res-
peito às informações que os jovens e crianças recebem dos meios? Os alunos 
internalizam o fazer musical nas metodologias tradicionais usadas? No que tan-
ge à educação atualmente, são várias as nuances encontradas na sala de aula:

As novas linguagens em suas múltiplas tessituras sígnicas; as lógicas ge-
radas por conceitos de ensino-aprendizagem que escapam à tradição 
quase única do enciclopedismo ainda em vigência nas escolas; as so-
ciabilidades marcadas, hoje, por outros modos de ver, sentir e compre-
ender, surgidas com a informática; o reconhecimento de que existem 
distintas maneiras de aprender e dimensionar as relações espaço-tem-
porais, assim como a possibilidade de exercitar lógicas não necessaria-
mente sequenciais, lineares ou baseadas em sistemas explicativos por 
demais fechados. [...] o que se espera do novo desenho educativo for-
mal é o compromisso com um ensino em diálogo crítico com as rea-
lidades comunicacionais e tecnológicas, preocupado em fazer o aluno 
aprender a aprender. (CITELLI, 2009, p. 155-156).

Enquanto contexto social, a escola é palco das mudanças históricas e sociais, 
atingindo diretamente todos os envolvidos na dinâmica de seu funcionamento. 
É nesse entorno que ocorrem as primeiras interações socioeducacionais de hie-
rarquização dos campos de conhecimento (VYGOTSKY, 1987). A criança passa a 
conviver socialmente com diferentes nichos ideológicos e ter de seguir regras 
estritas, fundamentais para o funcionamento fluente do sistema educacional. 
Segundo Belloni (2001, p. 33), “este processo de socialização é o espaço privi-
legiado de transmissão social dos sistemas de valores, dos modos de vida, das 
crenças e das representações, dos papéis sociais e dos modelos de comporta-
mento”. É importante frisar que, a escola é um espaço no qual os receptores 
ressignificam os conteúdos midiáticos. 

Visando incorporar características imprescindíveis de uma prática que desen-
volva o senso crítico, ativo e criativo do jovem, tão como unir os pilares do 
saber musical e midiático, este trabalho justifica-se, portanto, na intenção de 
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analisar e refletir criticamente sobre a prática docente e o perfil do educador 
musical do século XXI. Sob a ótica de Murray Schafer:

O que me interessa realmente é que os jovens façam a sua própria mú-
sica, seguindo suas inclinações, conforme acharem melhor. Para que isso 
aconteça, os professores precisam ser muito cuidadosos, sabendo quan-
do e como interferir. Assim, o mais difícil para um professor aprender será 
ficar em silêncio e deixar a classe se esforçar. (SCHAFER, M. 2011, p. 284)

De acordo com o Manual Latino-americano de Educação para a Comunicação 
(CENECA,1992), entende-se por consciência crítica a compreensão do processo 
de produção de mensagens e signos, com a intenção de apropriação das lin-
guagens e o fortalecimento da capacidade de distinguir os conteúdos provin-
dos dos meios. Para o Manual, desenvolvimento da atitude ativa é entendida 
como a identificação e valorização do papel que os meios de comunicação têm 
na vida do receptor, consciência de grupo e potencialização dos atores sociais 
capazes de reconhecer as necessidades de comunicação e influir em uma pers-
pectiva sócio-política mais ampla, e a criatividade, como um meio para que 
aflore a expressividade reprimida dos sujeitos.

Os aspectos relacionados a todo o contexto social em que os jovens estão in-
seridos, como também os direitos de participação dos mesmos nas atividades 
sociais formais e informais dentro e fora da escola também devem ser levados 
em consideração na formação musical e cidadã. Neste sentido, com base na 
prática educacional de Schafer e no modelo de desenvolvimento de educação 
musical de Keith Swanwick, o projeto justifica-se por aliar e analisar a tricoto-
mia Educação - Música - Comunicação não somente como contexto teórico e 
prático para contribuir para uma formação crítica, ativa e criativa, mas também 
à formação de uma cultura participativa, artística e consciente, a partir de um 
olhar incisivo sobre a sua própria realidade.

O Projeto Educom.Rádio e suas possíveis aplicações
Desenvolvido entre 2001 e 2004, o projeto piloto Educom.Rádio foi criado com 
o principal intuito de fortalecer as práticas educomunicacionais nas escolas mu-
nicipais. Resultante de uma parceria entre a Secretaria Municipal de Educação  
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de São Paulo (SMESP) e o Núcleo de Comunicação e Educação (NCE) da Escola 
de Comunicação e Artes da USP, a iniciativa abrangeu 455 escolas e teve resul-
tados visíveis que, a posteriori, veio a ser reconhecida pela lei 13.941/2004, e 
logo depois regulamentada pela Portaria 5.792/2009, fator imprescindível para 
o desenvolvimento e ampliação da mesma até o presente momento.

Diante do contexto da crescente marginalização e violência vivenciado pelas 
escolas de ensino público vigente na época, o Educom.Rádio surge como um 
vetor de socialização e instrumento de protagonismo dos jovens sobre sua pró-
pria realidade, aliando a reflexão ao senso crítico, ativo e criativo do entorno 
social que convivem. Seja esse espaço seu próprio domicílio, a escola, o bairro, 
ou a própria cidade de São Paulo. 

Neste panorama, duas escolas foram escolhidas como base no como contexto 
socioeducacional de práticas criativas em torno da produção e uso das novas e 
tradicionais mídias eletrônicas. São elas as Escolas Municipais de Ensino Funda-
mental Comandante Garcia D’Àvila e Sebastião Nogueira de Lima. Ambas foram 
selecionadas pela aplicação evidente das ferramentas comunicacionais e por 
terem relevância no âmbito musical, como participação em festivais de música 
e apresentações artísticas. Objetiva-se neste trabalho fomentar uma pesquisa 
de campo nestas escolas, onde o projeto de musicalização através da produção 
radiofônica possa ser implantado e desenvolvido .

Procedimentos Metodológicos e Fundamentação Teórica 
Perante o contexto sociocultural no qual o sujeito inicia a construção e con-
ceituação do mundo que o rodeia, é evidente que, para atingir a verdadeira 
realidade na qual está enquadrado, o pesquisador se insira no ambiente natu-
ral da ocorrência do fenômeno e interaja com a situação investigada. Para tal, 
o método de pesquisa utilizado no presente trabalho é pesquisa participante, 
enfatizando a pesquisa-ação. 

Dentre os procedimentos de avaliação de campo, inicia-se com um perfil 
quantitativo das objeções, interesses e perfil sociocultural de cada participan-
te do projeto. Logo após integra-se no método a análise empírica e qualitativa 
da observação de fenômenos presenciados pelo pesquisador, a intenção pri-
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mordial de transformação social não só dos sujeitos envolvidos na pesquisa, 
mas na comunidade como um todo, e o uso dos próprios resultados para a re-
solução dos diversos tipos de desavenças que emergem daquele nicho social. 
O investigador há de interagir como membro, assumindo algum papel dentro 
do grupo. Trata-se de uma opção que exige maturidade intelectual, acentu-
ada capacidade de distanciamento, e responsabilidade para com o ambiente 
pesquisado (PERUZZO, 2006). Tal ambiente de pesquisa deve ser, a priori, um 
espaço educativo, onde haja troca de conhecimentos e vivências, a serem 
realizadas no período de contraturno escolar, conferindo a participação es-
pontânea dos interessados.

O cenário da convergência midiática é o pano de fundo sob o qual as ofici-
nas e a atividade musical engrenar-se-ão. De acordo com o sociólogo Henry 
Jenkins (2009), o indivíduo receptor passa a se conectar socialmente de manei-
ra ambivalente, tornando-se produtor de conteúdo, desestruturando momen-
taneamente, ou não, o processo comunicacional clássico. Para Jenkins (2009, 
p. 29-30), a convergência representa uma transformação cultural, à medida 
que consumidores são incentivados a procurar novas informações e fazer co-
nexões em meio a conteúdos midiáticos dispersos. O comportamento migrató-
rio dos fluxos de informação e a cooperação entre as múltiplas plataformas e 
fazem com que os consumidores sejam convidados e adentrados a participar 
ativamente da criação de novos conteúdos, gerando uma cultura participativa 
(JENKINS, 2009).

Sob tal contexto, é pertinente ressaltar a vertente Histórico-Crítica como prin-
cípio norteador da metodologia. Pois, dentro de uma emancipação política, 
preza pela democratização do conhecimento e pelas relações cognoscitivas ou 
habilidades intelectuais dos alunos com as matérias de ensino.

Segundo Libâneo (1994, p. 128), os conteúdos de ensino são o conjunto de co-
nhecimentos, habilidades, hábitos, modos valorativos e atitudinais de atuação 
social, organizados pedagógica e didaticamente, tendo em vista a assimilação 
ativa e aplicação pelos alunos na sua prática de vida.

Dentro do conhecimento tácito e dos processos de aprendizagem musical na 
contemporaneidade, aqui tratado como instrumento de ação para a prática so-
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cial e histórica, é possível explicitar algumas vertentes que devem ser levadas 
em consideração. Os conhecimentos sistematizados, conceitual ou declarativo, 
condição prévia para os outros elementos; as habilidades, qualidades intelec-
tuais necessárias para a assimilação; os hábitos (procedimental), modos de agir 
relativamente e os valores (atitudinal), que refletem as atitudes, reflexões e 
convicções. Para o critério de seleção dos conteúdos, prioriza-se equilibrar en-
tre as seguintes especificações: Validade, significação, utilidade, possibilidade 
de (re)elaboração pessoal, viabilidade, flexibilidade e adequação às necessida-
des socioculturais .

Há, então, de se conhecer criticamente os métodos de ensino de música mais 
usuais, tais como Émile Jaques-Dalcroze, Zoltán Kodály, Edgar Willems, Carl Orff, 
entre outros. Ter ciência a respeito do contexto social, histórico e cultural sob 
o qual cada método foi criado, para que sejam avaliados seus limites, aplica-
ções e contribuições na educação brasileira. Na obra Pedagogias em Educação 
Musical, de Beatriz Ilari e Teresa Mateiro, Maura Penna destaca na introdução:

Cabe a uma educação musical sintonizada com o mundo contemporâneo 
reconhecer e acolher a multiplicidade tanto de manifestações musicais, 
quanto de formas de experimentar a música na vida cotidiana, formas es-
tas que têm se renovado com bastante rapidez nos últimos anos, inclusive 
em decorrência dos avanços tecnológicos e das novas mídias. (PENNA, M. 
2012, p. 21)

As interações dentro da sala de aula, associadas à pedagogia histórico-crítica, 
baseiam-se no modelo pedagógico Relacional, postulado com clareza por Fer-
nando Becker. Dentro da filosofia do arquétipo, caracteriza-se a aprendizagem 
significativa pela interação professor/aluno na construção do conhecimento. 
Descarta-se, a partir deste apontamento, a teoria de que a mente do aluno seja 
uma tabula rasa, isto é, que o aluno frente a um novo conhecimento seja inapto 
e tenha que apre(e)nder tudo desde o princípio, não importando o estágio de 
desenvolvimento que o mesmo se encontre. Para Becker (1993), o professor 
acredita que seu aluno é capaz de aprender sempre. Esta capacidade precisa, 
no entanto, ser vista sob duas dimensões, entre si, complementares. A estru-
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tura, ou condição prévia de todo o aprender, que indica a capacidade lógica do 
aluno, e o conteúdo.

No que diz respeito ao papel do professor quanto à criatividade, ainda den-
tro dos princípios básicos fundamentadores do modelo relacional, Jean Piaget, 
preocupado prioritariamente com o desenvolvimento cognitivo, centrou seu 
interesse na psicogênese do conhecimento. Para Piaget, o conhecimento seria 
decorrente da ação do sujeito sobre o objeto, pois é por meios de esquemas 
de ação que ele conhece a realidade, resultando dos processos de assimilação. 
Dentro dos vários estágios de desenvolvimento, o indivíduo é capaz de pro-
cessar informações cada vez mais elaboradas e complexas de pensar e agir. É 
válido ressaltar a caracterização da função de professor que incita a criatividade 
e intuito do próprio aluno:

[...] O professor teria o papel de oportunizar situações de aprendizagem 
desafiantes e compatíveis, onde a ação dos alunos sobre os objetos seria 
a principal condição para a construção do conhecimento . Tal concepção 
decorre da ênfase no caráter construtivista da aprendizagem, que ressal-
va a importância da atividade do aluno, do conflito cognitivo, da coope-
ração entre os pares, do raciocínio e da atenção do professor ao erro no 
decorrer do processo. (PIAGET apud AZZI et ali, 2000, p.79)

A partir desta pesquisa, prioriza-se a necessidade de fruição da interface entre 
Música, Educação e Comunicação em diferentes nuances nos contextos educa-
cionais. É de suma importância que estejamos preparados para a função dos 
novos educadores do século XXI. A opção pelo modo tradicional de ensino e 
recepção já não é mais válido perante as novas tecnologias e formas de intera-
ção social dispostas atualmente . O projeto entra neste contexto como alicerce 
fundamental para a formação de uma consciência artística e musical crítica, 
promovendo um novo tipo de coesão social.

A interface da Educomunicação 
Para analisar de que maneira a Educomunicação pode contribuir para a forma-
ção crítica e criativa dos sujeitos diante dos meios de comunicação, é necessá-
rio delimitar o conceito adotado neste trabalho.  Esta compreensão prescinde 
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da concepção sobre os campos da Comunicação e Educação, porém, não cabe 
aqui discorrer sobre todas as correntes destas áreas de saber, mas sim apre-
sentar aquelas adotadas a fim de que seja possível diagnosticar a efetividade e 
impacto de determinadas abordagens. 

Ressaltando o ímpeto da educação libertadora, o modelo Sociocultural (ou Re-
lacional) do educador Paulo Freire tem como principal fundamento a proposta 
de que, para ser válida, a educação deve ser precedida de uma reflexão sobre 
o homem e seu meio, pois “o homem se constrói e chega a ser sujeito à me-
dida que, integrado em seu contexto, reflete sobre o que ele modifica” (FREI-
RE, 2007, p. 22). A tendência postulada por Freire deverá superar a relação 
opressor-oprimido com uma educação problematizadora. Neste caso, a relação 
professor-aluno é horizontal e não imposta, com o intuito de que o educando 
e o educador possam trocar os papéis, favorecendo a aprendizagem significa-
tiva. Para Fantin (2006, p.28), “é possível considerar que a comunicação está 
integralmente presente na educação, visto que toda prática educativa é uma 
prática também comunicativa e, neste sentido, ‘não existe educação sem co-
municação’”. Desta forma, tanto a Educação e a Comunicação são vistas como 
práticas dialógicas, na qual a participação dos sujeitos torna-se imprescindível 
na construção de uma formação crítica e criativa sobre os meios de comunica-
ção e a realidade . 

A primeira conceituação da interface entre Comunicação/Educação ocorreu em 
1973, em reuniões do Conselho Internacional do Cinema e da Televisão, organi-
zação ligada à UNESCO (United Nations Educational, Scientific and Cultural Or-
ganization), e tratava da educação para as mídias enraizada no contexto escolar. 
Em 1979, houve um alargamento do espaço de práticas deste gênero para além 
da escola (FANTIN, 2006). Para a organização, 

A noção de educação para as mídias abrange todas as maneiras de es-
tudar, de aprender e de ensinar em todos os níveis [...] e em todas as 
circunstâncias, a história, a criação, a utilização e a avaliação das mídias 
enquanto artes e técnicas, bem como o lugar que elas ocupam na socie-
dade, seu impacto social, as implicações da comunicação mediatizada, a 
participação e a modificação do modo de percepção que elas engendram, 
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o papel do trabalho criador e o acesso às mídias (UNESCO, 1984, apud 
BELLONI, 2001, p.11)

No Brasil, são várias as nuances sobre os termos que confrontam definições 
de uma mesma gama de estudos: a relação entre Comunicação e Educação . 
Maria Luiza Belloni (2001), por exemplo, usa o termo comunicação educacio-
nal para referir-se à disciplina, ou seja, a nuance de apoio pedagógica da ver-
tente, que também pode ser compreendida dentro da mídia-educação, em 
outro enfoque. Apesar de possuir dimensões distintas, a comunicação educa-
cional, para Belloni (2001), é herdeira e sucessora da tecnologia educacional 
e conceitua-se diferentemente da mídia-educação, tratada apenas como a 
educação para as mídias .

Outro termo frequente dentro de pesquisas na área, e a concepção adotada 
neste trabalho, é a Educomunicação, termo cunhado por Mario Kaplún e de-
senvolvido pelo teórico brasileiro Ismar Soares. Segundo Soares (2004), a Edu-
comunicação quantifica um conjunto de ações destinadas a integrar às práticas 
educativas o estudo sistemático dos sistemas de comunicação, criar e fortale-
cer ecossistemas comunicativos em espaços educativos e melhorar o coeficien-
te expressivo e comunicativo das ações educativas. Segundo o autor: 

O campo da Educomunicação envolve um conjunto de ações que per-
mitem que educadores e estudantes desenvolvam um novo gerencia-
mento, aberto e rico, dos processos comunicativos dentro do espaço 
educacional e de seu relacionamento com a sociedade. (SOARES, apud 
FANTIN, 2006, p. 33)

Apesar das múltiplas nomenclaturas para referir-se ao universo de interface 
entre Comunicação e Educação, observam-se finalidades semelhantes em suas 
concepções. Fantin (2006, p. 30), destaca que: 

[...] Embora não haja um consenso quanto ao uso do termo mídia-educa-
ção, parece que os objetivos da educação para as mídias se aproximam 
nas diferentes terminologias e dizem respeito à formação de um usuário 
ativo, crítico e criativo de todas as tecnologias da comunicação e infor-
mação. A educação para as mídias é uma condição de educação para a 
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cidadania, um instrumento para a democratização de oportunidades edu-
cacionais e de acesso ao saber, o que contribui para a redução das desi-
gualdades sociais . 

A formação de usuários críticos, criativos e ativos também é o objetivo maior 
das práticas e reflexões em torno da mídia-educação apresentadas pelo Ma-
nual Latino-Americano de Educação para a Comunicação (CENECA, 1992). De 
acordo com o documento, entende-se por consciência crítica a compreensão 
do processo de produção de mensagens e signos, com a intenção de apropria-
ção das linguagens, e o fortalecimento da capacidade de distinguir os conteú-
dos provindos dos meios. O desenvolvimento da atitude ativa é apresentado 
no Manual como a identificação e valorização do papel que os meios de comu-
nicação têm na vida do receptor, consciência de grupo e potencialização dos 
atores sociais capazes de reconhecer as necessidades de comunicação e influir 
em uma perspectiva sócio-política mais ampla, e a criatividade, como um meio 
para que aflore a expressividade reprimida dos sujeitos. 

Considerações finais
Diante do cenário mencionado no decorrer deste trabalho, baseado em dados 
e levantamentos bibliográficos acerca do tema, é preciso que o educador musi-
cal esteja atento aos avanços tecnológicos e, consequentemente, na participa-
ção ativa dos indivíduos inseridos na prática educomunicacional. O tratamento 
da mídia e das novas tecnologias como um “inimigo” dentro da sala de aula já 
não deve mais ser pretexto para a exclusão destes elementos no processo de 
ensino/aprendizagem. Pelo contrário, devem ser aliados e, junto à prática de 
ensino de música, a educação para, com e através das mídias. 

Em qualquer prática educacional, os contextos social, cultural e afetivo do aluno 
devem ser sempre levados em consideração. Atualmente, a aptidão e conheci-
mento das novas tecnologias também, independente do grau de inserção dos 
jovens . As diferentes formas de interação entre humano e tecnologia podem 
ser benéficas se utilizadas com sabedoria. Cabe então aos educomunicadores 
e educadores musicais que utilizem das novas ferramentas criticamente para a 
construção de uma educação musical que priorize o aprender a aprender mú-
sica fazendo música, junto à formação de um indivíduo crítico, ativo e criativo.
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Educação física escolar & cinema: experimentando 
novas formas de ensinar esporte no ensino médio

Rafael de Gois Tinôco
Alison Pereira Batista 

Allyson Carvalho de Araújo 

Introdução
A partir da década de 80, o modelo esportivista1 predominante à escola co-
meçou a ser criticado pelo Movimento Renovador da Educação Física2, e como 
alternativa, surgiram novas formas de se pensar a Educação Física, tais como 
os pressupostos das Pedagogias Críticas, a exemplo da Crítica-Emancipatória 

1 A Educação Física, com esse modelo, passa a ser dominada pelo esporte, ou melhor, 
passa a ser sinônimo de esporte. Assim, os que possuem baixas ou não possuem 
determinadas habilidades são excluídos, pois a competição passa a ser o objetivo 
do processo. A relação professor-aluno passa a ser técnico-atleta (FERREIRA, 2009).

2 Movimento de caráter inflexor que logrou um forte e inédito esforço de reordena-
ção dos pressupostos orientadores da Educação Física, como, por exemplo, ques-
tionar, de maneira mais severa, os paradigmas da aptidão física e esportiva que 
sustentavam a prática pedagógica nos pátios das escolas (CAPARROZ, 1997).
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(KUNZ, 1991, 1994). Porém, é preciso frisar que o modelo esportivista ainda 
influencia fortemente nos planejamentos dos professores atualmente. Logo, na 
intenção de superar esse modelo, a pesquisa aqui edificada, a partir do relato 
de experiência da dissertação do autor principal, objetivou buscar uma nova 
forma de ensinar o esporte, acionando a linguagem cinematográfica enquanto 
estratégia de ensino, sustentado pelos princípios da mídia-educação, ou seja, 
compreender como o conteúdo esporte pode ser efetivado no contexto da Edu-
cação Física no Ensino Médio ao dialogar com o cinema.

Assim, a escolha pelo esporte, enquanto objeto de estudo, aconteceu por 
crermos que esse conteúdo continua, hegemonicamente, sendo tratado de 
forma esportivizada, ao mesmo tempo em que a escolha pelo cinema, como 
estratégia de ensino, ocorreu por ser uma forma distinta de ensinar à Educa-
ção Física dando vazão às formas de narrar, se diferenciando do que lhe foi 
imposta historicamente, isto é, aulas predominantemente práticas, para não 
dizer sempre, sem crítica e/ou reflexão. E a mídia-educação foi compreendida 
como possibilidade de educar para/sobre as mídias, com as mídias e através 
das mídias, a partir de uma abordagem crítica, instrumental e expressivo-pro-
dutiva (FANTIN, 2008).
Vale lembrar que esses dois elementos, esporte e cinema, carregam uma rela-
ção histórica, em que, portanto, acabaram se tornando símbolos da Moderni-
dade e que frequentemente dialogam, mesmo que de maneira implícita, tanto 
é que não é surpresa o surgimento do cinema e dos Jogos Olímpicos no mesmo 
período (1895 e 1896, respectivamente) (MELO, 2006). Então, por serem fortes 
fenômenos socioculturais, influenciam a vida das pessoas e por este motivo, se 
tornam relevantes à prática pedagógica do componente curricular Educação Fí-
sica, atuando como importantes aparatos à educação e formação do indivíduo.

Portanto, a relação dessas duas grandes manifestações culturais do século XX, 
esporte e cinema, nos herdou uma sociedade profundamente imagética, sendo 
a expressão corporal a principal materialização visual desse modelo social .

Para tanto, o cenário de pesquisa foi o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) Campus Parnamirim, localizado na 
cidade de Parnamirim-RN e os atores pesquisados foram os alunos das quatro 
turmas do 2º Ano do Ensino Médio Integrado, sendo duas delas do curso de 



446

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educação Física escolar & Cinema: experimentando novas formas de ensinar esporte no ensino médio

Mecatrônica (Meca 2AM e Meca 2BV) e duas do curso de Informática (Info 2AM 
e Info 2BV), durante um bimestre letivo do ano de 2016 da disciplina Educação 
Física, totalizando 8 encontros de duas aulas seguidas.

A escolha por esse lócus de interlocução se deu por ele já ter uma tradição de 
experimentação de novas práticas de ensino na Educação Física, o que o torna 
um espaço prolífero em estratégias inovadoras. Além disso, o autor principal 
deste escrito atuou na instituição como professor estagiário no ensino do es-
porte, no período de 2012 a 2013, supervisionado por um dos coautores deste 
escrito Prof. Alison Pereira Batista, titular das turmas de 2º Ano do Ensino Mé-
dio Integrado de Mecatrônica e Informática.

A metodologia postulada se baseou na pesquisa-ação de abordagem qualita-
tiva e descritiva, com a identificação do problema da interlocução advindo da 
prática pedagógica do professor titular e do seu cenário, os quais privilegiam 
novas formas de ensinar na Educação Física, ansiando nos alunos um novo 
olhar perante esse componente curricular. Nesse sentido, foi primordial organi-
zar a pesquisa seguindo uma lógica cíclica, dinâmica e espiralada de investiga-
ção – planejamento – ação – reflexão. De acordo com Thiollent (2011, p. 20), a 
pesquisa-ação se caracteriza como:

Um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realiza-
da em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um pro-
blema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representa-
tivos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo 
ou participativo.

Como instrumentos para coleta das informações foram utilizados questionário, 
diário de campo, registros no facebook, observação sistemática das aulas e pro-
dução dos curtas-metragens pelos alunos .

Nesse intento, a discussão aqui proposta perpassará, em suma, pelos encontros 
1, 2, 3, 4 e 8 (Imagem 1) e pela Mostra de Curtas Esportivos, pois o processo de 
ensino aprendizagem vivenciado ao longo do bimestre foi amplo e repleto de 
aspectos pedagógicos relevantes, e, portanto, necessitaríamos de um espaço 
maior para detalharmos todo o processo .
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Da mediação Esporte e Cinema à Mostra de Curtas Esportivos
O planejamento levou em conta o tempo disponível à experiência (8 encontros 
de duas seguidas por turma), a realização da Mostra de Curtas Esportivos, o 
nível de ensino (Ensino Médio), a quantidade de estudantes (140), os conheci-
mentos sobre os esportes e seus possíveis temas sociais, a partir de vivências 
dentro e fora da sala, tais como: gênero, deficiência, ética, preconceitos, etc., 
os conhecimentos técnicos do cinema à produção de curtas e como se daria 
essa ação em mídia-educação .

Nesse sentido, ficou acordado com o professor titular da instituição que o plane-
jamento representaria o 1º bimestre (Quadro 1), com a seguinte estruturação:

Quadro 1 - Planejamento de encontros

Encontro Tema
01 Boas Vindas 2016! (Entender o planejamento anual, a proposta de in-

terlocução, as temáticas e os procedimentos metodológicos da Unidade 
Didática (bimestre letivo)).

02 Gincana Cultural de Esporte e Cinema (Refletir sobre os aspectos socio-
culturais relacionados ao esporte e ao cinema) .

03 Cinemando (Compreender e refletir sobre as narrativas fílmicas esporti-
vas a partir das técnicas do cinema).

04 Possibilidades esportivas e suas temáticas (Perceber as possibilidades 
esportivas e suas temáticas, a partir da criação de curtas-metragens ba-
seada em roteiros) .

05 Ampliando Repertório Esportivo (Ampliar o vocabulário esportivo, atra-
vés da apreciação de curtas esportivos).

06 Narrando diferente (Saber narrar o esporte de forma diferente do que 
ocorre normalmente, trazendo novos personagens, ângulos, planos, 
perspectivas, linguagens etc.).

07 Apito Final (Debater e finalizar os roteiros e as produções dos curtas-me-
tragens esportivos (Seminário)).

08 Seminário Final (Apresentar e discutir os roteiros e os curtas esportivos 
como culminância do 1º bimestre).

Fonte: Arquivo pessoal do autor.

No 1º encontro, intitulado “Boas Vindas 2016”, tivemos como principal obje-
tivo didático-pedagógico, a partir de uma aula expositiva dialógica em sala, o 



448

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educação Física escolar & Cinema: experimentando novas formas de ensinar esporte no ensino médio

entendimento, pelos estudantes, do planejamento anual, da proposta de inter-
locução, das temáticas e dos procedimentos metodológicos do bimestre letivo. 
Esse primeiro encontro com as turmas foi ministrado, em sua maioria, pelo 
professor efetivo da instituição, visto que, além dele ser o professor titular, era 
o primeiro contato com as mesmas. É importante ratificar que ele coparticipou 
dos encontros, ajudando no processo como um todo, desde registros de ima-
gens (fotos e vídeos) e coleta de dados, passando por mediações em alguns 
momentos nas aulas até a partilha de conhecimentos e saberes.

A maioria deles acolheu bem a proposta de tematizar o conteúdo esporte atra-
vés do cinema, porém, alguns resistiram, pois, para estes, o esporte era jogar e 
o cinema era assistir filmes. A aluna Y. A., de Meca 2AM, argumentou: “Gostei 
muito da ideia, mas quero ver como vocês vão conseguir fazer isso com duas 
coisas tão diferentes!”, já a aluna A. K., de Meca 2BV, questionou: “Professor, 
como o senhor vai fazer essa relação, se numa eu estou parada, sentada assis-
tindo, e na outra eu estou correndo ou jogando?”. 

Ficou claro nos discursos dos estudantes, apesar da boa aceitação da pesquisa, 
que seria um grande desafio a mudança de realidade das aulas de Educação 
Física deles, pois, a princípio, eles duvidaram da ocorrência dessa proposição 
pedagógica, muito devido a não terem vivenciado algo parecido em níveis an-
teriores de ensino e por acreditarem que a Educação Física se baseava no viés 
procedimental do esporte. Com isso, Vasconcelos (2003, p.77) diz que:

O professor deve se assumir como sujeito de transformação no senti-
do mais radical (novos sentidos, novas perspectivas e dimensões para a 
existência, nova forma de organizar as relações entre os homens), e se 
comprometer também com a alteração de seu trabalho, tanto do pon-
to de vista objetivo (salário, carreira, instalações, equipamentos, número 
de alunos por sala, etc.), quanto subjetivo (proposta de trabalho, proje-
to educativo, relação pedagógica, compromisso social, vontade política, 
abertura para a mudança, disposição democrática, etc.).   

Após essa conversa, aplicamos um questionário diagnóstico para avaliarmos 
os conhecimentos prévios deles sobre o esporte e o cinema. O instrumento 
continha 13 questões, sendo 8 delas para assinalar SIM ou NÃO e 5 subjetivas. 
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As 8 questões de SIM ou NÃO faziam referência a prática esportiva dentro e 
fora da escola e sobre a apreciação fílmica no cotidiano. Já as 5 para dissertar, 
tratavam da hegemonia de alguns esportes específicos nas aulas de Educação 
Física e sobre os filmes em geral e seus gêneros, junto às suas temáticas sociais 
e possíveis relações com o Esporte e a Educação Física escolar.

Dos 140 alunos que compunham as quatro turmas, 137 deles (82 do sexo mas-
culino e 55 do sexo feminino) responderam ao questionário (Meca 2AM = 35; 
Meca 2BV = 30; Info 2AM = 40; Info 2BV = 32). 

Assim, tivemos como principais resultados as 8 primeiras questões que a 
maioria deles gostava de esportes e costumavam ir ao cinema, assim como 
assistiam filmes via internet. Já refletindo sobre as outras 5 questões, temos 
como resultados que os 3 principais motivos para esportes como futebol e 
voleibol serem mais reconhecidos e valorizados no Brasil são a influência da 
mídia, este sendo o mais recorrente, o aspecto cultural e a popularidade. 
Vale ressaltar também que a maioria dos estudantes respondeu sentir neces-
sidade de conhecer novos esportes, para que possam sair da mesmice e não 
ficarem limitados sempre aos mesmos.

No 2º encontro, intitulado “Gincana Cultural de Esporte e Cinema”, tivemos 
como principal objetivo didático-pedagógico, a partir de uma vivência prática 
em sala e fora dela, a reflexão, por parte dos alunos, sobre os aspectos socio-
culturais relacionados ao Esporte e ao Cinema. Para isso, propomos uma ginca-
na composta por 6 provas: (1) Dando vida à equipe; (2) Cine Paródia; (3) Quiz 
esporte-cinematográfico; (4) Quem é na imagem?; (5) Qual é a música (trilha 
sonora)?; (6) Imagem e Ação.

Destacamos a prova “Cine Paródia”, em que foi pedido que as equipes aprecias-
sem uma cena fílmica esportiva e fizessem uma releitura da mesma utilizando 
o celular . A cena3 em questão era do filme Desafiando Gigantes, que mostra 
um treinador de Futebol Americano pedindo a um de seus atletas para realizar 
uma atividade específica de treinamento, porém esse atleta deveria realizá-la 
carregando um colega nas costas, na tentativa de transformar uma equipe com 

3 Link da cena para assistir: https://www.youtube.com/watch?v=HbeGO4EIVA4.
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baixa estima em uma equipe vencedora. A escolha dessa cena ocorreu devido 
à mesma tratar de uma temática recorrente e que emociona em filmes espor-
tivos, a superação, além de conter uma complexa realização corporal e que, ao 
considerar os estudantes como realizadores dos movimentos, reconheceram 
as suas significações culturais e intencionalidade do movimento, pois ultrapas-
saram o simples deslocamento do corpo no espaço, apontando para um olhar 
crítico-reflexivo de suas ações. 

Os estudantes se empolgaram e se empenharam na feitura dessa atividade, 
partindo das reflexões e percepções que tiveram da cena, em que alguns gru-
pos a reproduziram fielmente e outros a adaptaram, mas sempre sem perder a 
essência da temática da superação. Aqui, percebemos os alunos como sujeitos 
de seu próprio processo de aprendizagem, a partir da possibilidade de agirem 
autonomamente, intencionando a criatividade, a comunicação e a cooperação. 
Para Kunz (1994), trata-se da encenação, como etapa do processo pedagógico 
em que se exploram as possibilidades e propriedades dos recursos didáticos, 
bem como proporciona ao educando a descoberta de variadas estratégias à re-
alização das ações, oportunizando fazer uso de suas vivências sócio emocionais 
à interpretação das atividades.

Por fim, solicitamos que os estudantes pesquisassem sobre roteiro, curta-me-
tragem e linguagem cinematográfica, além de postarem suas produções da 
prova Cine Paródia no facebook .

No 3º encontro, intitulado “Cinemando”, tivemos como principal objetivo didá-
tico-pedagógico, a partir de uma aula expositiva dialógica em sala, a compreen-
são e reflexão, por parte dos estudantes, sobre as narrativas fílmicas esportivas 
a partir das técnicas do cinema (curta-metragem, roteiro e linguagem cinema-
tográfica). Nessa intenção, num primeiro instante, conversamos com eles sobre 
a pesquisa referente aos elementos acima expostos e fomos, dialogicamente, os 
conceituando e exemplificando, de forma básica, assentados em imagens, víde-
os e, principalmente, nas produções fílmicas esportivas realizadas por eles no 
encontro anterior, em que os mesmos postaram no facebook. Nesse momento, 
baseado nesse debate, identificamos em todas as turmas alguns educandos 
que tinham noção desses termos e outros poucos que já tinham o costume de 
produzir pequenos filmes, porém sem esse conhecimento mais técnico.
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Desse modo, os estudantes se perceberam como produtores e consumidores 
de cinema, mesmo que, muitas vezes, nem saibam, assim como notaram como 
os discursos contidos na imagem e/ou no vídeo podem influenciar nas pessoas. 
Napolitano (2009) encaminha para a utilização crítica das mídias audiovisuais, 
evidenciando que o cinema pode ser colocado de diversas formas pelos docen-
tes nas aulas, como fonte ou texto-gerador.

Destacamos que a ideia deste encontro não era transformar os alunos em cine-
astas ou diretores de cinema, mas sim que eles tivessem o conhecimento téc-
nico básico da produção de cinema para uma melhor feitura de seus argumen-
tos, roteiro e história do curta-metragem esportivo final, que seria apresentado 
tanto no último encontro (seminário) quanto na Mostra de Curtas. A intenção 
desse momento também foi o de reconhecer nesse debate pedagógico que as 
formas de narrar (que utiliza as técnicas) modificam a maneira de ver o produ-
to midiático, assim como possibilita a problematização de como os estudantes 
estão consumindo o esporte .

Quanto a isso, Miranda (2016, p.14 apud RIVOLTELLA, 2012) evidencia que a 
compreensão do campo da Educação Física, desde a formação inicial e continu-
ada até o ambiente escolar, “[...] se constitui como um importante espaço para 
aliar a Educação à Comunicação, em um movimento de convergência não só 
das mídias, tecnologias e seus conteúdos, mas, principalmente, de uma educa-
ção para a cidadania”.

Assim, ao aproximar as mídias às temáticas caras à Educação Física como 
o esporte, o lazer e a cultura de movimento, propomos pensá-la no âm-
bito de uma Mídia-Educação Física, intentando ser este um espaço para 
a reflexão e ação, e efetiva participação social, cultural e política desta 
relação com as mídias e tecnologias digitais (MIRANDA, 2016, p.14). 

Nesse sentido, as aulas propostas para essa interlocução foram, simultanea-
mente, espaços de criação, a partir da capacitação em algum aparato midiático, 
e reflexão, que propicia uma formação prático-reflexiva no caminho de uma 
“cidadania ativa” (MIRANDA, 2016 apud RIVOLTELLA, 2012, p.26).
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No 4º encontro, intitulado “Possibilidades esportivas e suas temáticas”, tivemos 
como principal objetivo didático-pedagógico, a partir de uma vivência prática 
na quadra, no campo e na piscina, a percepção, por parte dos estudantes, das 
possibilidades esportivas e suas temáticas, a partir da criação de curtas-metra-
gens baseada em roteiros. Logo, solicitamos que eles fizessem, copiando fiel-
mente (roteiro original) ou adaptando (roteiro adaptado), um vídeo no celular 
baseado em um dos 4 roteiros trazidos pelo professor (Quadro 2). Tais roteiros 
giravam em torno de 2 minutos e traziam em seu escopo o máximo de infor-
mações possíveis, como movimentos específicos dos esportes, planos, ângulos, 
diálogos etc., que, durante o processo, dialogamos sobre os mesmos.

Quadro 2 – Roteiros

Título Esporte Temática Social

Coach Carter Basquete
Trabalho em equipe

Cooperação
Coletividade

Disco Lado B Arremesso de Disco
Doping

Ética
Competição

Futebol de Salto Alto Futebol
Desigualdade de Gênero

Preconceito
Homossexualidade

Natação (D)eficiente Natação
Deficiência
Preconceito

Incapacidade
Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Para a realização da vivência dividimos as turmas em 4 grupos e fizemos um 
sorteio dos 4 roteiros, ou seja, cada grupo ficaria com um roteiro e seria respon-
sável pela produção de um vídeo com o celular. Logo, tivemos 12 vídeos espor-
tivos ao total, 4 em cada turma, em que a maioria deles (09) tentou reproduzir 
a cena fielmente ao roteiro. Durante a dinâmica das atividades de filmagem 
foram ensinados alguns movimentos específicos de cada esporte, bem como 
foi debatida características deles. Nesse intento, por exemplo, para o roteiro de 
“Coach Carter”, debatemos sobre o basquete, sua história, sua necessária cole-
tividade, entre outros temas, bem como ensinamos o movimento de arremes-
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so e as variações de movimentos de flexão e de abdominal para aquecimento/
alongamento decorrentes desse esporte .

Logo, com essas vivências, percebemos os três níveis de competência, postu-
lados por Kunz (1994), sendo efetivados, pois ao aprenderem as habilidades 
práticas do basquete, do arremesso de disco, do futsal e da natação, contem-
plamos a competência objetiva. Já quando abordamos sobre os valores socio-
culturais associados a essas práticas, edificamos a competência social. E, por 
fim, na proposição de narrativas a partir dos roteiros, materializamos a compe-
tência comunicativa.

As reflexões diante essas atividades de filmagem aos alunos passaram pela 
oportunidade deles acessarem as mais diversas manifestações da cultura de 
movimento4, devido à variedade de experimentação de momentos práticos, dia-
lógicos, em espaços físicos diversificados, com participação ativa no processo.

Essas reflexões ainda perpassaram pela percepção do vasto leque de possibili-
dades de criação com os temas esportivos e pelo saber com/sobre eles, visto os 
debates realizados e as diversas situações encontradas nos roteiros esportivos.

Por fim, as reflexões excederam o conhecimento do conteúdo esporte e suas 
temáticas, o que também era a nossa intenção, indo ao encontro do conhe-
cimento de técnicas do cinema, pois alguns alunos reconheceram o quão é 
importante se pensar em algo primeiro (ideia) e por no papel (roteiro), para 
depois ser filmado (linguagem cinematográfica), ficando isso evidenciado no 
depoimento da aluna A. J. de Info 2AM, quando ela diz: “Professor é muita 
parte escrita para pouco tempo de vídeo. Caramba, deve dar uma trabalhão 
danado ser roteirista, devemos realmente fazer uma coisa de cada vez”.

No 8º encontro, intitulado “Seminário Final (curtas)”, tivemos como principal 
objetivo didático-pedagógico, a partir de uma aula expositiva dialógica em sala, 
a apreciação e discussão, pelos alunos, de seus roteiros e suas produções es-

4 Para Kunz (1994, p.68), a cultura de movimento compreende “todas as atividades 
do movimento humano, tanto no esporte como em atividades extra-esporte (ou no 
sentido amplo do esporte) e que pertencem ao mundo do ‘se – movimentar’ huma-
no, o que o homem por este meio produz ou cria, de acordo com sua conduta, seu 
comportamento, e mesmo as resistências que se oferecem a essas condutas e ações”.
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portivas. Nesse sentido, realizamos um seminário final, em que tivemos, ao 
total, 18 curtas-metragens esportivos (Quadro 3), sendo 5 deles da turma Info 
2AM, 5 da turma Info 2BV, 4 da turma Meca 2AM e 4 da turma Meca 2BV. É 
bom destacar que todos estão disponíveis à apreciação no canal do YouTube5 
do autor principal .

Quadro 3 – Especificidades dos curtas esportivos

Turma Título do curta Esporte Temática

Info 2AM

A cor ex-tinta Tae-kwon-do Gênero
Jamuja: O lado 
forte da vida Boxe Superação

Por um sonho Futebol Gênero/Religião
Seja bom, mas não 
melhor do que eu Basquete Deficiência

Física
Vamos dar um gás Natação Doping

Info 2BV

Cicatrizes Boxe Superação
Doping Boxe Boxe Doping

Laurana: Superação 
através do esporte Atletismo Superação

Futebol Feminino Futebol Gênero

Superação Badminton Preconceito
(Classe Social)

Meca 2AM

O poder da escolha Natação Doping
Sonho Azul Xadrez Autismo
Tão Jovem Vôlei Bullying

Fora do Jogo Basquete Deficiência Física

Meca 2BV

Smith: Lutando 
contra a realidade Boxe Ética

Meu lugar ao sol Atletismo Ética
La muerte de um 

trapaceiro Pôquer Ética

Pacto Mortal Atletismo Bruxaria
Fonte: Arquivo pessoal do autor.

5 Link do canal do YouTube: https://www.youtube.com/channel/UC5u725rdriXIFNI-
q4LITIxg.
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Fazendo uma leitura do quadro, percebemos a variedade de esportes e temas 
abordados. Isso só ratifica o quão vasto é o leque desse conteúdo e como foi 
importante seu tratamento diferenciado nas aulas, utilizando o cinema en-
quanto estratégia de ensino. Sendo assim, os alunos aprenderam sobre espor-
tes de um jeito diferente, permitindo a aquisição de um novo olhar perante as 
possibilidades com esse conteúdo.

No debate com os estudantes sobre as estratégias utilizadas e descobertas fei-
tas pela equipe para a produção de seus curtas esportivos, eles citaram: (1) Uso 
de cebola, sabonete, pasta de dente no olho para chorar; (2) Uso de dois celu-
lares ao mesmo tempo na gravação, um captava o áudio e o outro a imagem; 
(3) Pedido de material de gravação emprestado aos professores e/ou amigos e 
familiares, como tripés, câmeras etc.; (4) Pedido de material emprestado, como 
cadeiras de rodas, bolas, raquetes, protetores de luta etc., ao Campus e/ou 
amigos e familiares; (5) Reserva dos espaços do Campus à gravação (sets de fil-
magem); (6) Gravações realizadas em outros locais (sets) fora do Campus, como 
parques, casa de alunos, praças etc.; (7) Convite realizado a outras pessoas, 
como pais, professores etc., para participar do curta; entre outras.

Essa criatividade, improvisação e poder reflexivo dos educandos são corrobora-
dos pelo protagonismo dado a eles durante a interlocução . O uso do cinema en-
quanto estratégia de ensino para tratar do conteúdo esporte e suas temáticas, 
além de ter sido uma nova forma de ensino, foi uma oportunidade de criação, 
discussão e transformação deles .

E, por fim, pedimos para os alunos responderem uma ficha de avaliação so-
bre as experiências de ensino-aprendizagem ao longo do bimestre. Ao todo, 
125 questionários foram respondidos, sendo 36 na turma de Info 2AM, 30 na 
turma de Info 2BV, 29 na turma de Meca 2AM e 30 na turma de Meca 2BV. Tal 
ficha era composta por 6 questões subjetivas que abordavam desde opiniões 
sobre a atuação dos professores e da turma até o que foi aprendido com essa 
nova experimentação .

Nesse sentido, tivemos como um dos principais resultados a quase unanimi-
dade, entre as turmas, da boa atuação dos professores, nos quesitos metodo-
logia, organização, comunicação, envolvimento, proposição de aulas etc., pois 
dos 125 questionários aplicados, apenas 2 deles fizeram uma leitura crítica ne-
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gativa na elaboração de saberes a pelo menos um dos pontos acima citados, 
gerando uma porcentagem de 98% de leituras críticas positivas.

Por fim, A I Mostra de Curtas Esportivos do IFRN Campus Parnamirim nasceu 
de uma ideia dos professores imbuídos nessa interlocução no sentido de dar 
visibilidade aos curtas-metragens esportivos criados pelos alunos, assim como 
ser o derradeiro momento da interlocução pedagógica. Nessa perspectiva, pen-
samos em realizar algo que marcasse não só a instituição, mas como toda a 
comunidade escolar .

Dessa forma, o evento, configurado por 12 curtas-metragens esportivos, foi 
marcado para o dia 23/06 com duas sessões (manhã – 09:00h às 12:00h e tarde 
– 15:00h às 18:00h) no auditório do IFRN Campus Parnamirim, sendo aberto ao 
público em geral.

A Mostra superou todas as expectativas, contando com uma média de 100 es-
pectadores por sessão, transformando-se num evento que chamou atenção da 
comunidade interna e externa ao IFRN Campus Parnamirim para uma nova for-
ma de se fazer Educação Física, isto é, uma forma autônoma, crítica e reflexiva 
diante do conteúdo esporte a partir do cinema como estratégia de ensino. Tan-
ta foi à repercussão da Mostra que, além dos elogios recebidos pelos presen-
tes, também foi matéria do Programa de TV IFRN em pauta6 .

Considerações Finais
Diante das reflexões ao longo da interlocução, compreendemos que o conteú-
do esporte pode ser efetivado no âmbito da Educação Física no Ensino Médio 
em diálogo com a linguagem cinematográfica, através dos preceitos da mídia-
-educação. Esta compreensão se ancora na filiação, planejamento e atitude pe-
dagógica, vinculadas aos pressupostos da concepção Crítico-Emancipatória e 
da mídia-educação .

Acreditamos que, motivados pelo reconhecimento dos processos pedagógicos 
pelos alunos e baseado na maioria dos comentários positivos deles, orientamos 
um planejamento exitoso e que influenciou de sobremaneira no processo de 
ensino-aprendizagem. Além disso, percebemos como essa pesquisa realmente 

6 Link da matéria para assistir: https://www.youtube.com/watch?v=v9TsZmVDlCo.
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contribuiu à mudança de um cenário esportivizado de aulas na Educação Física, 
que foi problematizado, trazendo a cultura de movimento e uma nova forma de 
ensinar esportes no Ensino Médio, tendo a mídia-educação e o cinema como 
estratégia de ensino.

Logo, essa experiência foi relevante à formação dos estudantes, pois eles pude-
ram perceber a importância do uso do cinema no ambiente escolar, desenca-
deando novas possibilidades e vivências, sendo indispensável também, a am-
pliação desse tipo de interlocução, no sentido de um novo fazer pedagógico.
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Televisão e aprendizado: um estudo de caso 
sobre o uso da televisão por crianças 

da educação fundamental
Raiane Lívia Bezerra de Lima

Introdução
Esta pesquisa teve como objetivo trazer reflexões sobre a influência da televi-
são na Educação e a relação desse meio de comunicação com o processo do 
aprendizado infantil, tendo como objeto de estudo a visão do público infantil 
sobre o que aprendem com a TV.

O avanço desse meio de comunicação, assim como a não passividade das crian-
ças frente a este veículo, levantou o seguinte questionamento: De que maneira 
as crianças se relacionam com programas educativos? Foi realizado um estudo 
de caso com um grupo de crianças de 8 a 11 anos de idade, as quais cursavam 
4º ano do Ensino fundamental I como meio de alcançarmos uma resposta a 
esta problemática. Embora seja um tema alvo de muitos estudos, ainda exis-
tem algumas discussões, conceitos extremistas com relação ao papel da televi-
são no processo de aprendizado das crianças seja ele moral, social ou escolar. 
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Acrescenta-se a essa pesquisa a preocupação de abordar o universo midiático 
de maneira equilibrada, fugindo a exaltação ou demonização da mídia.

Para atendermos aos objetivos propostos, primeiramente faremos uma expo-
sição teórica dos estudos sobre Educomunicação e os aspectos constituintes 
desse campo teórico, tomando como principal base os conceitos de Ismar So-
ares (2011). Discutiremos a relação da televisão com a Educação partindo dos 
estudos de Maria Luiza Belloni (2001), dialogando a relação da criança com a 
mídia mediante os estudos de Ulla Carlson e Cecília Von Felitzen (1999) feitos 
através da ONU (Organização das Nações Unidas). Os métodos para as análises 
em resposta ao problema de pesquisa serão a produção de desenhos com base 
na metodologia aplicada por Rosália Duarte (2008) em estudos semelhantes.

1. Educomunicação
A gênese dos estudos em Educomunicação ocorreu por volta de 1980, quando 
já era utilizada por gestores culturais em práticas utilizadas na Europa deno-
minadas de Media Education que, em uma tradução livre, significa educação 
para crítica dos meios de comunicação. Embora a prática tenha se espalhado 
por outros continentes, a Educomunicação deu-se de maneira mais intensa na 
América Latina, mediante o movimento denominado “Educação Popular” (SO-
ARES, 2011).

Ismar Soares destaca que esse conjunto de ações desenvolvidas por entidades 
envolvidas com a Media Education tinham a proposta não apenas de discutir o 
impacto das audiências, mas a relação que os receptores estabeleciam com os 
meios de comunicação (SOARES, 2011).

Na década de 1990 várias ONGs e núcleos de extensão em universidades co-
meçaram a voltar seus estudos ligados a ações para Educação midiática. Um 
exemplo dos estudos em Educomunicação no ambiente acadêmico foram os 
realizados no Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Pau-
lo (NCE-USP), no ano de 1999. Dentro do NCE surgiram várias discussões sobre 
a relevância de um profissional na área de Educomunicação na sociedade.

Após anos de discussão e amadurecimento do conceito, no ano de 2009 foi 
criada a Licenciatura em Educomunicação na Universidade de São Paulo (USP). 
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Em 2010, no interior da Paraíba, a Universidade Federal de Campina Grande ini-
cia o Bacharelado em Educomunicação. Esse mais novo campo teórico promo-
ve um ecossistema de relações inclusivas, democráticas e criativas. Mas ainda 
enfrenta obstáculos tanto dentro do âmbito educacional, quanto no comuni-
cacional que ainda prioriza uma perspectiva vertical entre emissor e receptor.

A Educomunicação possui um campo vasto de atuação, podendo transitar por 
várias áreas da Comunicação. Uma das áreas de intervenção educomunicati-
vas é a Educação para a Comunicação. A mesma também já é constituída no 
campo pedagógico na formação de receptores críticos e autônomos, através de 
procedimentos de apropriação dos meios e linguagens midiáticas. Para que o 
diálogo entre a Educação e a Comunicação seja possível é preciso levar em con-
sideração duas sentenças: a primeira afirma que a educação só torna-se “ação 
comunicativa”, quando reconhece a comunicação como fenômeno presente 
em todos os modos da formação humana . A Comunicação passa a ser adotada 
para emprestar identidade ao processo educativo qualificando-o, passando da 
“Educação bancária” para uma “Educação dialógica”. A segunda afirma que a 
toda a comunicação, enquanto produção simbólica, intercâmbio e transmissão 
de sentidos, é uma ação educativa (SOARES, 2011).

Consequentemente, essa tese defende a Comunicação como sendo essencial-
mente participativa dentro do espaço escolar, numa mediação compartilhada 
entre professor, recursos e processos de informação.

2. Televisão e Educação
A nova geração está acostumada hoje a lidar com vários suportes tecnológi-
cos ao mesmo tempo. Para Maria Luíza Belloni (2001), pensar sobre as mídias 
pelo ponto de vista da Educação é reconhecer que elas também são produ-
toras de cultura . A autora apresenta um termo denominado autodidaxia que 
identifica novos modos de aprender, muitos deles gerados pelos meios tec-
nológicos. É necessário entender como ela funciona, “para adequar métodos 
e estratégias de ensino; e assegurar que não se percam de vista as finalidades 
maiores da educação, ou seja, formar o cidadão competente para a vida em 
sociedade” (BELLONI, p. 5).
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Maria da Graça Setton (2010) complementa este conceito sobre a cultura das 
mídias, mostrando que ela deve ser visto como um processo dentro dos atos 
de produção, divulgação da mensagem e a recepção daquilo que é produzi-
do. Por isso é importante reconhecer que a mídia está ganhando espaço no 
quesito educação .

É importante enfatizar que as informações e os conhecimentos não são 
adquiridos unicamente nas relações face a face, com seus pais e professo-
res, como era feito há mais ou menos sessenta anos. Esses novos conhe-
cimentos são adquiridos de maneira não presencial, virtualmente a partir 
do uso frequente das novas tecnologias (SETTON, 2010, p.23 e 24).

O aprendizado das novas gerações se articula por meio de instituições tradicio-
nais da educação – família e escola – unido aos ensinamentos das mensagens, 
linguagens e recursos midiáticos. Segundo Orofino (2005, p.17) o trabalho de 
educação para as mídias traz importantes contribuições para a necessidade da 
sociedade atual, pois a cultura midiática de hoje em dia tem causado muito 
excesso de informação e pouca formação .

Orofino ratifica a ideia de Paulo Freire sobre a pedagogia libertadora defen-
dendo que a leitura do mundo antecede a leitura da palavra (OROFINO, 2005, 
p.32). No mundo globalizado em que os meios de comunicação se tornam um 
dos principais agentes nesse processo, surge o desafio de como a Educação es-
colar pode se tornar mediadora diante do papel que as mídias desempenham 
hoje como principais veículos transmissores de mensagens seja ideológica, po-
lítica ou social.

O papel da mediação escolar é o de não só induzir a leitura crítica dos meios, 
mas também de produção de resposta às mídias. No tocante às teorias das 
mediações estudadas por teóricos como Guilhermo Orozco Gomez (1987), que 
tomam como ponto de partida as audiências. Refletir sobre as relações entre 
mídia e suas audiências, envolve considerar alguns fatores: as lógicas e contex-
tos de produção, difusão e tecnologias, análise das mensagens, aos modos de 
recepção, apropriação ou recusa dos produtos da mídia.
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Orozco Gomez (1987), um dos autores principais dos estudos de recepção tele-
visiva, afirma que existem vários tipos de mediações, e sugere que estas mes-
mas se manifestem em diferentes formas de discurso vindas de várias fontes. 
Ele propõe um cenário denominado de múltiplas mediações. São elas: a indi-
vidual, que lida com as dimensões cognitivas e subjetivas dos atores sociais; a 
situacional que considera os diferentes cenários onde ocorre a interação com 
a TV; a institucional que vai tratar da mediação dos sistemas estruturais sociais 
que estão em jogo. Destacando o papel desempenhado pela família, escola, 
cultura de bairro entre outras instituições; e enfim a vídeotecnológica, buscan-
do por meio dessa, compreender a televisão como instituição social que não 
reproduz outras formas de mediações. Pois a televisão produz sua própria me-
diação, utilizando de recursos próprios e particulares para representação da 
realidade social. O papel da mídia-educação, portanto, é de mediadora entre 
mídias e o espaço educativo (GOMEZ 1987).

3. A criança e a mídia

No processo de educação para a mídia, aprender a ouvir a criança é um passo 
importante para poder compreender o que ela deseja expressar em sua fala 
em relação a algo que chame a atenção dela. Vigotsky explica em sua obra o 
que chama de ‘formação social da mente’, que reconhece a importância de, em 
alguns momentos, valorizar mais a fala da criança do que suas ações.

Quanto mais complexa a ação exigida pela situação e menos direta a solu-
ção, maior a importância que a fala adquire na operação como um todo. 
Às vezes a fala adquire uma importância tão vital que, se não for permiti-
do seu uso, as crianças pequenas não são capazes de resolver a situação 
(VYGOTSKY, 1991, p.21).

Diante do exposto percebemos que a fala é uma importante ferramenta no 
processo de raciocínio das crianças. Logo, é possível que em suas falas elas 
deem pista de como assimilam as informações obtidas através da mídia. Nesse 
sentido, a fala constitui-se uma importante ferramenta para a observação da 
relação entre a criança e a mídia .



464

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Televisão e aprendizado: Um estudo de caso sobre o uso da televisão por crianças da Educação Fundamental

O público infantil necessita de um cuidado maior, pois também tem direitos 
sobre o que é veiculado na programação televisiva. No entanto, o que vemos 
são crianças expostas a conteúdos adultos, e necessitadas de uma mediação 
por meio dos pais ou da escola, porém pouca importância é dada ao assunto 
(BELLONI, 2001).

Em uma pesquisa sobre os direitos da criança divulgada nos estudos da ONU 
sobre a criança e a mídia, realizada por Cecília Feilitzen Ulla Carlsson (1999), as 
questões colocadas sobre Educação para a mídia e participação estão direta-
mente ligadas aos direitos da criança1 não apenas sobre a mídia, mas também 
na sociedade. Isso reafirma o direito de livre escolha que as crianças têm sobre 
o que querem ver dentro do que está sendo transmitido pelos veículos de co-
municação. A ideia que norteia os estudos de mídia e infância é a participação 
infantil no meio midiático.

4. Televisão e aprendizado: um diálogo possível
Historicamente, a ideia que prevaleceu foi a de que o conhecimento cientí-
fico só é adquirido no ambiente acadêmico e que valores eram obtidos ape-
nas na família. Não há nenhuma oposição contra esses conceitos, mas outras 
possibilidades de aprendizado não podem ser descartadas. O que vem a ser o 
aprendizado? Como nós aprendemos? Quais as variáveis que contribuem para 
a formação e ou mudanças do que chamamos de conhecimento, como habili-
dades, memorização, valores, compreensão e crenças, entre outros processos 
da aprendizagem humana?

Pfrom Netto (2011, p. 11) apresenta a proposta de um modelo geral de repre-
sentação do aprendizado, que caracteriza os modos principais como as pessoas 
aprendem, seja dentro do ambiente escolar, ou fora dele. São estes: por apro-
priação, imersão e transformação.

1 A criança terá direito à liberdade de expressão; este direito inclui a liberdade de 
procurar, receber e partilhar informação de todos os tipos, independentemente de 
fronteiras, seja oral, escrita ou impressa, na forma de arte ou através de qualquer 
outro meio de escolha da criança (Convenção da ONU sobre os direitos da criança 
e do adolescente, 1989 apud BELLONI, 2001, p.5).
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A aprendizagem por apropriação é referente à primeira fase, a aquisição dos 
conhecimentos que é propriamente se apropriar deles. Aprender por imersão 
envolve o ambiente, trata-se de uma psicologia ambiental que acredita na in-
fluência do ambiente físico sobre o comportamento das pessoas. Tal maneira 
de aprendizagem traduz a necessidade de criar ambientes geradores de envol-
vimento cognitivo, social com muito mais estímulo, desafiador e enriquecedor. 
Por fim, Netto (2011) discorre acerca do aprendizado transformação. Nessa 
perspectiva o aprendiz é tomado como um ser pensante, e não um mero de-
pósito de informações, ele é então conduzido a ser capaz de conduzir proble-
mas, ser curioso, inovador, inventivo, e crítico. Afinal, aprender é transformar 
(NETTO, 2011).

A mídia-educação traz essa proposta de mediação, pois promove um diálogo 
entre o ambiente escolar com os meios de comunicação. Para Barbero (2006), 
o ambiente em que vivemos é informacional e agrega diversas formas de apren-
dizado, para além da escola e dos livros, com a maior presença da mídia. A mí-
dia ocupa hoje um dos mais importantes papéis na Sociedade da Informação; 
nela a televisão e a internet são consideradas um dos principais meios por onde 
o conhecimento circula .

A criança chega à adolescência já com uma bagagem de 15 mil horas assistin-
do televisão e 350 mil comerciais contra menos de 11 mil horas passadas no 
ambiente escolar. Ela já ingressa na escola com essa primeira cultura em suas 
mentes (OROFINO, 2005). Contudo, mesmo com o advento das novas tecno-
logias, computadores, celulares, smartphones, tablet’s, entre outros aparatos 
tecnológicos, a escola ainda compete com a tela da TV. Esse meio foi introdu-
zido na sociedade e constitui-se então num objeto que pode ser orientado e 
transformado pelo conjunto de telespectadores . É uma questão de intervir no 
sentido do olhar, tal visão deve ser livre diante da televisão e das propostas 
transmitidas por ela.

5. Métodos e procedimentos
Com uma abordagem qualitativa a pesquisa em foco foi feita a partir do método 
de estudo de caso. Este procedimento recorre à abordagem intuitiva, derivado 
da observação participante. Márcia Duarte (2011) destaca o estudo de caso 
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como uma estratégia adotada quando se trata de responder questões do tipo, 
“como” e “por que”. A investigação ocorreu numa escola privada no interior da 
Paraíba, com um grupo de 20 crianças de 8 a 11 anos, alunas do 4º ano Fun-
damental. A pesquisa assumiu o objetivo de investigar como e de que maneira 
as crianças associam o seu aprendizado a televisão. Neste texto as identidades 
da instituição e dos alunos foram preservadas, levando em consideração que 
o mais relevante da pesquisa é a fala das crianças em resposta a questão da 
relação da TV com o aprendizado .

Para coleta dos dados, foram realizadas três reuniões dentro de uma semana, 
cada uma com uma hora de duração . O primeiro contato visou o conhecimen-
to do grupo numa conversa livre com os participantes. Foram feitas perguntas 
sobre a relação deles com a televisão, se consumiam muitos ou poucos progra-
mas, se o que assistiam tinha sempre, ou esporadicamente, o acompanhamen-
to de um adulto responsável. Feito isso, no próximo encontro partimos para o 
assunto da classificação dos conteúdos televisivos, buscando entender se os 
alunos sabiam identificar um programa educativo e o significado da classifica-
ção etária apresentada na televisão para cada programa.

Ao entrar em contato com o grupo a intenção era conhecer, em primeiro mo-
mento, a visão que as crianças tinham sobre aprendizagem através dos progra-
mas televisivos que elas costumavam assistir, bem como os conteúdos transmi-
tidos na TV. O procedimento metodológico como estratégia de recolhimento 
das respostas foi a produção dos desenhos, buscando analisar o que as crianças 
pensam sobre o que aprendem com o conteúdo da televisão, interpretados 
através da produção de cada um. A proposta da tarefa era compreender como 
elas costumavam classificar o que elas assistiam, e se elas viam tal material 
como sendo educativo.

O procedimento seguiu o exemplo da pesquisa feita com crianças por Rosália 
Duarte no ano de 20042, sobre a relação das crianças com a TV. Recolhidos os 

2 Trata-se de uma pesquisa feita pelo Grupo de Pesquisa em Educação e Mídia (GRU-
PEM), vinculado ao programa de pós-graduação da PUC-Rio, que teve apoio finan-
ceiro do Conselho Nacional de pesquisa de Desenvolvimento Científico Tecnológico 
(CNpq)e a parceria institucional da TVE/Rede Brasil, que tinha o objetivo de saber o 
que as crianças pensam sobre o que vêm na Tevê (DUARTE, 2008, p.9).
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desenhos, achou-se por bem analisar o material produzido identificando duas 
abordagens dentro de cada desenho. Do grupo de 20 alunos apenas 18 se dis-
puseram a realizar a atividade. Dos 18 desenhos feitos, apenas 4 representa-
ram um produto educativo, então consideramos analisar os seguintes aspectos: 
1) conteúdo (desenhos de programas, ou personagens preferidos); 2) canal de 
veiculação (se o programa é veiculado em TV privada, ou educativa). A proposta 
da atividade, que era levar as crianças a desenharem sobre o conteúdo que cos-
tumavam assistir na televisão, teve o intuito de compreender como, e se elas 
costumavam classificar educativo o que assistiam na televisão. Os resultados a 
seguir apresentados foram construídos, portanto, no diálogo com as referên-
cias teóricas e metodológicas desse estudo e no olhar atento aos dizeres de 
nossas crianças e seu contexto .

6. A compreensão das crianças da TV como meio de aprendizagem
Durante a organização dos materiais recebidos, percebeu-se que muitos tinham 
representações e percepções diferentes sobre como classificar educativas as 
programações que costumam assistir.

Pelo fato das atividades terem sido feitas na escola nota-se a influência do meio 
institucional em maior parte dos desenhos, como se estivessem comunicando 
o que entendem sobre o assunto dentro das regras específicas da escola. Per-
cebeu-se uma busca representativa de “certo” ou “errado”, como se quisessem 
buscar a aprovação do professor, ou então uma busca de comunicar-se com o 
interlocutor. Essa influência mediadora, Duarte (2008) define como uma me-
diação institucional, ou seja, as instituições das quais esses sujeitos fazem parte 
constituem sua identidade e terminam servindo como filtro através dos quais 
as pessoas irão se relacionar com as informações.

6.1. Representatividade através dos desenhos

No grupo de crianças analisados nesse trabalho, todas possuíam um ou mais 
aparelhos de televisão, a maioria possuía canais por assinatura. As que possuí-
am canais por assinatura em casa tinham acesso a um número maior de canais. 
Então essas crianças desenharam apenas os conteúdos transmitidos relaciona-
dos a canais de TV paga. Alguns desenhos também se destacaram pelo fato de 
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virem com a faixa de classificação que aparecem nos programas de televisão, 
indicando se são Livres ou com um indicativo de faixa-etária de idade. Como 
o exemplo de umas das imagens selecionadas abaixo. A seguir foram selecio-
nadas 4 imagens como amostra geral dos materiais recolhidos . Os traços das 
figuras são claros, pelo fato de terem sido feitos à lápis. O restante do material 
será disponibilizado em anexo.

Figura 1: Desenho do Ben 10 (à esquerda), sua companheira e o vilão (à direita) 
Fonte: Representação feita por Aluno 1, 9 anos.

O desenho do Ben 10 trata-se de um menino que, ao usar seu relógio chama-
do Omnitrix, tem o poder de transformar-se em diferentes formas alienígenas 
para combater os vilões. É veiculado pelo SBT, e não tem a classificação de um 
desenho especificamente educativo, carregando em seu conteúdo um caráter 
mais fictício. Porém é um desenho muito popular entre os meninos, por ser 
do gênero ação. A representação do Aluno 1, traz uma classificação livre da 
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animação. Em sua compreensão o Ben 10 tem um conteúdo permitido para o 
público infantil e de alguma forma lhe traduz algum tipo de aprendizado. O Ben 
10, foi um dos programas mais populares entre os meninos, sendo um dos mais 
representados nos desenhos .

  
Figura 2: Desenho dos Backyardigans 

Fonte: Feito pelo aluno 2, 9 anos

Os desenhos das crianças vieram acompanhados de curtas frases ou textos 
opinativos sobre o desenho escolhido. Tais enunciados apresentavam o que 
mais gostavam no programa e qual aprendizado recebiam destes. Desenhos 
de viés educativo foram alvo das representações da minoria do grupo, como 
o desenho dos Backyardigans, transmitido pela TV Cultura e também em TV 
privada . O desenho conta a história de cinco amigos que transformam suas 
brincadeiras no quintal em grandes aventuras, usando bastante a imagina-
ção. A animação não foi uma das mais escolhidas, visto que é um conteúdo 
consumido mais por crianças de 4 a 6 anos, e dentro da turma os alunos já 
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eram de idade mais avançada. Entende-se que o critério para que o aluno 
desenhasse este programa se deu pelas conversas mediadas em sala de aula, 
nos encontros durante a pesquisa .

Figura 3: Dinossauro - O filme 
Fonte: Feito pela aluno 3, 9 anos

A influência do conteúdo que os alunos assistiam revelou habilidades artísticas 
dentro do grupo . O desenho apresentado pelo Aluno 3 mostra que o consumo 
de conteúdos televisivos o ajudou no desenvolvimento da arte de desenhar e 
também lhe acrescentou um conhecimento adicional sobre a história dos di-
nossauros. Dinossauro, o filme conta a história da jornada de um dinossauro 
em busca de outros componentes da sua espécie. Para o aluno, essa animação 
é educativa, mesmo que não seja veiculada por uma TV Educativa e nem tenha 
sido criada com intuito educacional, mas para ele significou algo para sua edu-
cação visto que lhe acrescentou muito em informação sobre o tema.
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Figura 4: Desenho Do Bob Esponja 
Fonte: Feito pelo aluno 3, 9 anos

Os desenhos mais populares tiveram maior destaque entre os alunos como o 
caso do desenho do Bob esponja. A história de uma esponja do mar, que tem 
como melhor amigo uma estrela do mar e um caracol de estimação, veicula-
do pela TV Globo. O Bob Esponja, embora criado em forma de animação, não 
tem especificamente um conteúdo voltado para crianças e nem exclusivamente 
educativos, apresentando em seus episódios muitos dilemas da vida adulta do 
personagem principal .

A atividade proposta não tinha por objetivo induzir as crianças a representa-
rem apenas os programas televisivos que eram classificados como educativos. 
A intenção era deixá-los livres para exporem suas opiniões sobre a relação que 
tinham com conteúdos dos programas televisivos aos quais tivessem contato 
ou costume de assistir.

 Através da conversa com o grupo algumas crianças expuseram seu interesse 
por programas adultos, inclusive filmes de terror, e essas mesmas crianças 
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não possuíam uma mediação presente por parte dos pais, nem por parte da 
escola. Uma mediação eficaz como citado nos conceitos em Educomunicação 
requer uma observação participante e não que apenas indiquem abordagens 
simples, como “certo” ou “errado”. A escola entra como uma agente nesse 
papel, pois ela pode utilizar-se das experiências das crianças com os conte-
údos eletrônicos, sejam eles extraídos da TV ou outro meio, trabalhando de 
uma forma mais aprofundada .

A provocação que podemos deixar para próximos estudos é: os programas edu-
cativos não são atrativos para as crianças ou necessitam de uma ênfase por 
parte da escola e pais para que suscite interesse no público infantil? Nessa pes-
quisa o que pudemos analisar foi que as crianças se sentiam atraídas por algo 
de acordo com o gosto de cada uma. Afinal, na visão delas, a televisão tinha 
como função majoritária prover entretenimento, sendo que o conteúdo edu-
cativo era visto como algo secundário. O fato é que se os conteúdos televisivos 
não são apresentados como uma parte que pode ser levada para dentro da 
sala de aula como um acréscimo a educação formal, não surgirá o interesse de 
selecionar melhor aquilo que irão assistir em casa.

O conceito que as crianças têm sobre o que aprendem com a TV é uma re-
produção do pensamento citado por Rosália Duarte (2008), de que é possível 
aprender muitas coisas com outros canais. Embora cada canal ensine de um 
modo diferente, muitas crianças afirmaram conseguir extrair aprendizado do 
conteúdo televisivo .

Considerações finais
O foco deste trabalho foi elucidar algumas questões sobre a relação das crian-
ças com a televisão e de que forma associavam esse meio ao seu próprio apren-
dizado. O que se pôde perceber através desta pesquisa foi que a televisão tem 
gerado formas de aprendizado, mesmo que de forma condicional. As crianças 
por muito tempo foram vistas como passivas frente às mídias e já ilustrou diver-
sos argumentos tanto contra como a favor da audiência infantil. Num país em 
que milhões de pessoas veem televisão todos os dias, incluindo mesmo aquelas 
que estão abaixo da linha da pobreza e possuem pouco ou nenhum acesso a 
bens culturais e muito menos a uma educação de qualidade, é compreensível 
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que a TV tenha conquistado um considerável poder de penetração. Esta exerce 
influência na formação de opinião, crenças, valores e visão de mundo das pes-
soas que se envolvem com seu conteúdo, principalmente daquelas que tem ela 
como única fonte de informação e entretenimento .

Quando se trata dos meios de comunicação, no que diz respeito a sua inser-
ção dentro do espaço escolar, vemos que ainda existe um longo caminho a ser 
percorrido, embora já exista um diálogo aberto sobre esse tema. Dentro dos 
estudos de mídia-educação, a proibição do uso dos meios de comunicação no 
processo educacional já não cabe mais numa sociedade onde o digital e o tec-
nológico são cada vez mais presentes. Percebemos, através dessa pesquisa, a 
importância do profissional de educação agir como mediador no processo de 
ensino-aprendizagem, no diálogo entre as mídias e os alunos. A educomunica-
ção enquanto linha teórica, tem como objetivo propor esse diálogo relacional 
aberto entre Educação e Comunicação, formando profissionais que são media-
dores dentro da sociedade informacional .
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O documentário é um gênero do cinema que possibilita a quem produz re-
gistrar leituras de realidades a partir de um olhar subjetivo. As imagens são 
entendidas nesse contexto não apenas como espelhos de uma dada mentalida-
de, mas como constituintes de dado imaginário e produtoras dessa realidade 
social, carregadas de símbolos e intenções. O cinema documentário entendido 
como um documento para se ler e produzir realidades é o ponto de partida 
para o projeto Semiárido em Tela. O projeto iniciou suas atividades em 2013 
junto ao Instituto Nacional do Semiárido (Insa)1 com objetivo de popularizar a 

1 O Insa foi criado pela Lei nº 10.860, de 14 de abril de 2004, como unidade de pes-
quisa integrante da estrutura básica do então Ministério da Ciência e Tecnologia 
(MCT) no município de Campina Grande - PB, na forma do disposto no Decreto nº 
5.886, de 6 de setembro de 2006. Como uma instituição federal de pesquisa, arti-
cula, realiza, promove e divulga Ciência, Tecnologia e Inovação como patrimônios 
universais para o bem da sociedade e, particularmente, do Semiárido brasileiro
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ciência através de oficinas em auto-registro audiovisual com e pelos moradores 
das comunidades rurais e urbanas do Semiárido brasileiro. Essas comunidades 
eram definidas junto a grupos de pesquisadores do Insa que já desenvolviam 
pesquisas nesses lugares .

Em cada uma das comunidades eram realizadas três etapas do Projeto durante 
cerca de três a quatro meses, esse tempo variava de acordo com cada local, 
conforme descrevemos: (1) Articulação e Mobilização com entidades/lide-
ranças e comunidade; (2) Realização das oficinas, subdivididas em módulos: 
Módulo I – Introdução ao fazer ciência e ao cinema. Módulo II – Pesquisa e 
Roteiro: Quais histórias podem tornar filmes e por que é importante contar 
tais histórias. Módulo III – Produção de curta-metragem. Módulo IV – Edição e 
Finalização e (3) Mostra de Cinema como culminância do Projeto, os próprios 
participantes organizavam a produção do evento para exibição dos filmes para 
a população local .

Ao todo, o Projeto Semiárido em Tela no período de 2013-2016 percorreu nove 
localidades, sendo quatro urbanas: Custódia (PE), Nova Palmeira (PB), Campi-
na Grande (PB) e Ibimirim (PE) e cinco rurais: Comunidade quilombola Buenos 
Aires (Custódia – PE), Comunidade quilombola Serra do Abreu (Nova Palmeira-
-PB), Assentamento Vitória (Campina Grande–PB) e Assentamento Oziel  Perei-
ra (Remígio-PB) e Comunidade Poço das Pedras (São João do Cariri – PB). Neste 
trajeto 28 documentários2 de curtas metragens foram produzidos, seis mostras 
de cinema e uma exposição fotográfica foram realizadas. 

Entre 2016-2018 quatro do total de documentários produzidos de comunidades 
distintas pelo projeto tornam-se objeto de estudo acadêmico, cuja dissertação 
“Semiárido em Tela: possibilidades nos modos de ver e perceber a Convivên-
cia” foi defendida no dia 29 de junho de 2018, no Programa de Comunicação 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Este artigo reflete como os docu-
mentários produzidos pelos participantes do projeto articularam imagens de 
convivência com o semiárido e de que modo esses audiovisuais contribuíram 

2 Os documentários podem ser vistos no canal do Semiárido em Tela no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCi3kPE2Va_6SGWZaI6xV00A
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para transformar os modos de ver e estar nesse lugar, historicamente marcado 
por imagens estigmatizadoras.

Os documentários trabalhados foram “Agroecologia no semiárido” produzido 
pelo assentamento Oziel Pereira, em Remígio-PB, “Semana de Popularização 
da Ciência no Semiárido” produzido pelos estudantes de Ibimirim-PE, “Plan-
tas Medicinais – uma experiência que deu certo” produzido pelos participan-
tes de Nova Palmeira e “Ouro Verde” produzido pela comunidade de Poço das 
Pedras, em São João do Cariri – PB. Para melhor compreender esse processo 
de representação social do território do semiárido brasileiro, a partir de seus 
sujeitos sociais, trabalhamos com a realização de grupos de discussão comu-
nicativa para dialogar e refletir sobre os conteúdos dos documentários. Essa 
técnica de grupo faz parte da metodologia que norteou esse estudo: a Meto-
dologia Comunicativa Crítica que vem sendo desenvolvida pelo Centro Especial 
de Investigação em Teorias e Práticas Superadoras de Desigualdades (CREA) da 
Universidade de Barcelona. 

Pontuamos o educomunicativo do Projeto Semiárido em Tela afirmando a rele-
vância deste campo de conhecimento não enquanto ferramentas/instrumentos 
pedagógicos, mas como processo de valorização de narrativas contra-hegemô-
nicas que problematizam a realidade do semiárido brasileiro, a partir da narra-
tiva cinematográfica construída pelos sujeitos inseridos nesse território, de seu 
exercício de ver, simbolizar e constituir um mapa cultural a partir de suas raízes.

Contudo, antes de aprofundarmos a perspectiva educomunicativa na produ-
ção audiovisual do Projeto Semiárido em Tela, se faz importante apresentar 
em qual contexto e espaço político que os documentários foram concebidos. 
No semiárido brasileiro há anos existe uma disputa de narrativas estimuladas 
pela mercantilização da água através da indústria da seca, o que contribuiu 
para a construção de imagens e de um histórico imaginário social estigmatiza-
dor. A política de combate à seca nega todo o processo histórico de formação 
da região e induz a permanência desse imaginário. Em contraponto, outro 
paradigma surge com o intuito de Conviver com o Semiárido, entendendo 
que as condições adversas presentes não sobrepõem as formas de vida, e sim 
podem coexistir.
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A concepção de Convivência com o Semiárido em contraposição 
da política de combate à seca

O Semiárido Brasileiro (SAB) ocupa cerca de 20% do território nacional, abran-
ge 1.262 municípios brasileiros e abriga cerca de 12% da população do país. 
A maior parte situa-se no Nordeste do país e também se estende pela parte 
setentrional de Minas Gerais (o Norte mineiro e o Vale do Jequitinhonha), ocu-
pando quase 18% do território do estado. O Semiárido está em dez estados 
do Brasil: Alagoas (AL), Bahia (BA), Ceará (CE), Maranhão (MA), Minas Gerais 
(MG), Paraíba (PB), Pernambucano (PE), Piauí (PI), Rio Grande do Norte (RN) e 
Sergipe (SE). Ou seja, estamos falando de uma das regiões mais populosas do 
Brasil, com 25 milhões de brasileiros, segundo estimativa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE, 2014), sendo aproximadamente 62% na área 
urbana e cerca de 38% no espaço rural (IBGE, 2010), que tem na Caatinga seu 
principal bioma. 

Para entender a convivência com o Semiárido optou-se por trazer à tona o 
sentido atribuído à expressão: conviver, enquanto possibilidade de viver em 
companhia de outro ou outros, “relacionar-se, viver em comum com. Seja este 
outro uma pessoa ou um grupo inserido em um determinado ambiente”. (MI-
CHAELIS, 2009). A expressão convivência se relaciona à ideia de coexistência 
pacífica de grupos humanos em um mesmo espaço, ampliando-se para uma 
perspectiva de harmonização entre população e ambiente. Portanto, se aplica-
da ao universo do Semiárido, contrapõe-se ao movimento de saída do campo 
para a cidade, como alternativa viável de atendimento às necessidades. Nos di-
zeres de Roberto Malvezzi conviver é encontrar formas saudáveis, harmoniosas 
e integradas de fazer parte de determinado ambiente. No caso do Semiárido, 
para o autor, o entendimento de convivência reside 

[...] em compreender como o clima funciona, e adequar-se a ele. Não 
se trata de acabar com a seca, mas de adaptar-se de forma inteligente. 
É preciso interferir no ambiente, é claro, mas respeitando as leis de um 
ecossistema que, embora frágil, tem riquezas surpreendentes. (MALVEZ-
ZI, 2007, p.12).
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Assim, promover a convivência com o Semiárido implica a apreensão de outras 
práticas ambientais, culturais, sociais e econômicas, favorecendo uma nova for-
ma de olhar a região. Ainda nesse sentido, refletiu-se que a convivência mani-
festa uma mudança na percepção da complexidade territorial e possibilita res-
gatar e construir relações de convivência entre os seres humanos e a natureza, 
tendo em vista a melhoria da qualidade de vida das famílias 

[...]. Esta nova percepção elimina “as culpas” atribuídas às condições 
naturais e possibilita enxergar o Semiárido com suas características pró-
prias, seus limites e potencialidades. Nesse sentido, o desenvolvimento 
do Semiárido está estreitamente ligado à introdução de uma nova men-
talidade em relação às suas características ambientais e a mudanças nas 
práticas e no uso indiscriminado dos recursos naturais. (CONTI; PONTEL, 
2013, p.27).

Do ponto de vista teórico, a convivência com o Semiárido tem sua referência 
original proveniente da expressão convivência com a semiaridez, adotada por 
Guimarães Duque e posteriormente por Celso Furtado. A partir daí o termo 
foi apropriado pelas organizações que atuam no Semiárido. Inicialmente esta 
apropriação se deu através da noção de convivência com a seca, e depois como 
convivência com o Semiárido. Desde então, quando seu conteúdo ainda era 
empírico, descritivo e calcado em práticas e exemplos, a expressão passou a ser 
amplamente divulgada por ONGs que atuavam e atuam com a temática do de-
senvolvimento rural sustentável. Nessa perspectiva, o conceito de convivência 
com o Semiárido perpassa 

[...] pela instituição de uma nova visão do Semiárido – geradora de no-
vos modos de organização social, políticas de desenvolvimento, valores e 
constructos culturais – e, do ponto de vista micro-social para a consolida-
ção da comunidade como lócus da produção de conhecimento e geração 
de processo que viabilizem a convivência com o Semiárido. (SILVA, 2002, 
p .161) .

A mudança que se busca com práticas de sensibilização em favor desse concei-
to presume transformações culturais e políticas que vão além da implantação 
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das tecnologias sociais. Significa ajustar o foco para olhar o Semiárido, precisa 
cada vez mais atingir não só a população do campo, mas, a sociedade em geral. 
É nessa perspectiva que trabalha o Projeto Semiárido em Tela. O conceito de 
convivência com o Semiárido vem sendo afirmado também em um espectro 
mais amplo, a partir das lutas das organizações da sociedade civil, a exemplo 
das inúmeras entidades filiadas à ASA, além de movimentos sociais e das po-
pulações locais, como Movimento da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste 
(MMTR) e o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 

Mais recentemente, a noção de convivência com o Semiárido, de maneira gra-
dual, também vem sendo incorporada pelo poder público em suas diversas ins-
tâncias de governo, nos estados e no próprio Governo Federal, na perspectiva 
da implantação de programas e políticas públicas. A interlocução recente entre 
poder público e sociedade civil promove diálogos articulados entre a implan-
tação das novas tecnologias e a resistência e combate a projetos de impacto 
que, a despeito do potencial econômico que podem desenvolver, não trariam 
benefícios para a população local das regiões afetadas, por se tratar de projetos 
que têm como foco o desenvolvimento econômico, pautado no investimento 
no agronegócio . 

No seio da ideia de convivência com o Semiárido, Silva (2006) refletiu também 
sobre os seus sentidos, que foram resumidos em cinco aspectos. Sobre cada 
um dos sentidos, Conti e Pontel (2013) refletem de maneira específica, no que 
toca aos seus significados, o que gerou o quadro a seguir:

Quadro 1. Os sentidos da Convivência com o Semiárido

Sentidos Aspectos Envolvidos

Convivência com o meio ambiente.

Manejo e uso sustentáveis dos recursos 
naturais num ecossistema, sem inviabili-
zar a sua reprodução, em vista do equilí-
brio do espaço comum vivido.

Economia da convivência .

Capacidade de aproveitamento sustentá-
vel das potencialidades naturais e cultu-
rais em atividades produtivas e apropria-
das ao meio ambiente.
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Convivência com a qualidade de vida .

Possibilidade de viver bem com os outros 
seres em um lugar, satisfazendo as ne-
cessidades fundamentais como condição 
de expansão das capacidades humanas e 
da melhoria da qualidade de vida, con-
cebida como redução das desigualdades, 
da pobreza e da miséria.

Cultura da convivência .

Reconstrução dos saberes da população 
local sobre o meio em que vive, suas es-
pecificidades, fragilidades e potenciali-
dades, gerando a formação de uma cons-
ciência sobre a realidade local e sobre as 
formas apropriadas de conceber, com-
preender e incidir em uma determinada 
realidade socioambiental.

Dimensão política

Destaca iniciativas de mobilização da so-
ciedade civil, via redes de movimentos 
e organizações sociais, que propiciam a 
disseminação dos valores sociais da con-
vivência com o Semiárido e pressionam 
pela melhoria de suas condições econô-
micas e socioculturais, apontando para 
a necessidade de políticas públicas per-
manentes e apropriadas que superem as 
estruturas de desigualdades, de concen-
tração de terra, renda e água.

Fonte: quadro criado pela autora a partir do artigo de Conti e Pontel (2013)

A Declaração do Semiárido Brasileiro reafirmou esses sentidos quando trouxe 
à tona entre suas premissas centrais a conservação, uso sustentável e recom-
posição ambiental dos recursos naturais do Semiárido; e a quebra do mono-
pólio de acesso a terra, água e outros meios de produção. A carta defende 
ainda que é preciso uma política adequada ao Semiárido, envolvendo a parti-
cipação dos sujeitos na perspectiva da valorização da diversidade e ao fortale-
cimento da sociedade civil, destacando a inclusão de mulheres e jovens, além 
de orientação dos investimentos, de maneira sustentável e a preservação dos 
recursos naturais . 
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A perspectiva educomunicativa na execução e nos estudos sobre 
os documentários do Projeto Semiárido em Tela
O termo Educomunicação foi ressemantizado ao final de um trabalho de pes-
quisa realizado pelo Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de 
São Paulo (NCE/ECA/USP), entre 1997 e 1999, junto a especialistas de doze 
países da América Latina, bem como países da Península Ibérica, para saber o 
que pensavam os coordenadores de projetos na área e qual o perfil dos pro-
fissionais que trabalham nesta inter-relação3. A prática que originou o concei-
to surgiu nas décadas de 1960 e 1970, em ambientes não formais (“educação 
popular” e “comunicação alternativa”), nos embates da luta social por novos e 
mais abertos espaços de comunicação e expressão. 

Esses movimentos, através de uma perspectiva dialética, com forte influência 
do educador Paulo Freire, trabalhavam os campos da Educação e Comunicação 
de forma relacional, visando, entre outros aspectos, aguçar a criticidade dos en-
volvidos frente às mensagens emitidas pelos meios massivos de comunicação.

Diferentemente do que ocorreu em outros continentes, o maior volume 
da prática deu-se, na América Latina (...). No caso, o que as ações e cur-
sos das entidades envolvidas pretendiam discutir não era exatamente o 
impacto das mensagens sobre suas audiências, mas a relação que os re-
ceptores estabeleciam com os meios de comunicação, ou, em outras pa-
lavras, o modo como as audiências reagiam e se articulavam ao receber e 
ressignificar os conteúdos midiáticos (SOARES, 2011, p. 34). 

Nos anos 1980, o procedimento chegou à esfera pública e começou a ser no-
tado no ambiente escolar. Em novembro de 1999, após tomar conhecimento 
dos resultados da pesquisa do NCE/ECA/USP, o Ministério da Educação (MEC) 
incorporou-os ao documento final do encontro Mídia e Educação - que reunira, 
em São Paulo, 150 empresários, produtores e autoridades dos campos da Co-
municação Social e da Educação de todo o país - afirmando: “Reconhecemos 
a inter-relação entre Comunicação e Educação como um novo campo de inter-

3 SOARES, 2009, p. 165.
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venção social e de atuação profissional, considerando que a informação é um 
fator fundamental para a Educação.” (SOARES, 2009, p. 163).

Desde então, o termo Educomunicação passou a ser utilizado não só pelas uni-
versidades, como também por muitas ONGs, que antes empregavam outras no-
menclaturas para definir as ações educomunicativas, como “educação para os 
meios”, “educação pela comunicação”, ou “mídia-educação”. Contudo, segun-
do Cicilia Peruzzo (2002), na América Latina, e mais especificamente no Brasil, 
as experiências de comunicação popular promovidas pelos movimentos sociais 
já utilizavam uma perspectiva cidadã e tinham como base o fazer coletivo, as 
temáticas que eram abordadas por meio de processos educomunicativos, mas 
que até então não eram chamados como tal, tratavam de direitos humanos, 
ecologia, construção da paz, entre outros temas.

A Educomunicação surge então para romper com uma prática de comunicação 
unidirecional em prol do circuito dialógico, propondo, em lugar da comunica-
ção massiva, uma contra-hegemonia. 

[...] a Educomunicação não emerge espontaneamente num dado ambien-
te, levando em conta, por um lado, a tradição hierarquizante dos proces-
sos tradicionais de ensino e, por outro, a hegemônica verticalidade dos 
processos comunicativos. A construção deste novo ecossistema educo-
municativo requer, portanto, uma racionalidade estruturante: exige cla-
reza conceitual, planejamento, acompanhamento e avaliação. No caso, 
exige, sobretudo, uma pedagogia específica para sua própria dissemina-
ção: uma pedagogia de projetos que permita a experimentação (SOARES, 
2010, p.9).

Assim, a Educomunicação é composta por cinco grandes áreas que são comple-
mentares entre si e não excludentes. Segundo Soares (2009) trata-se de uma 
síntese teórica que visa aglutinar várias ações e muitos projetos possíveis de 
serem implementados: (1) Educação para a comunicação; (2) Mediação tecno-
lógica na educação; (3) Expressão comunicativa por meio das artes; (4) Gestão 
comunicativa; e (5) Reflexão epistemológica: que vê a inter-relação Comunica-
ção e Educação como fenômeno cultural emergente e instiga projetos de pes-
quisa para legitimação do novo campo.
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O campo da Educomunicação ainda se pauta pela construção de uma moda-
lidade aberta e criativa de relacionamento, contribuindo para que as normas 
que regem o convívio passem a reconhecer a legitimidade do diálogo como 
metodologia para a aprendizagem e convivência . A promoção de ecossistemas 
comunicativos abertos começa com a abertura à participação inspirados nas 
experiências e no termo criado por Jesus Martín-Barbero (1997) na América 
Latina. É aí que encontramos na Educomunicação um novo campo que emer-
ge engajado na transformação social e que considera a infância e a juventude 
como seu público-alvo para desenvolver e ampliar as condições de expressão 
por meio de um processo educativo que leva em conta o mundo das comunica-
ções e suas tecnologias, privilegiando a construção da cidadania.

Nos documentários produzidos pelos jovens e educadoras/professoras no Se-
miárido em Tela, acontece uma reflexão sobre os conteúdos referentes ao Se-
miárido, sobre a mídia, não somente para aprofundar conhecimentos ou alon-
gar as discussões, mas para resolver as dúvidas que ficam de fora dos espaços 
que eles normalmente frequentam e que também são considerados educati-
vos. Nessa experiência os educandos comprovam que também “tem o que di-
zer”. E, nesse momento, que eles se tornam sujeitos de suas palavras, de seus 
jeitos de verem o mundo e participantes em um diálogo, que ele não somente 
se apropria do conhecimento, mas também constrói novos conhecimentos e, 
além disso, torna-se cidadão autônomo, participante e autocrítico.

De acordo com Angela Schaun (2002) o conceito de mediação também é dis-
cutido como essencial nos processos educomunicativos frente à realidade 
dominada pelos meios de comunicação de massa, como as redes sociais. “A 
educomunicação supre um espaço de dialogicidade e busca integrar os vários 
compartimentos do discurso educativo do saber, numa perspectiva de juntar 
aquilo que foi separado ao longo da história” (p.81). Dessa forma, pensar a 
educação para a formação de uma pessoa crítica, sujeito de sua aprendizagem, 
antes de tudo, deve fazer parte de uma tomada de decisão, por parte de quem 
está como educador. Adotando práticas que não permitam que aquele espaço 
de aprendizagem se torne um momento no qual alguém “que sabe fala” (pro-
fessor) e “aquele que não sabe escuta” (aluno), mas sim de abertura, de diálogo 
e construção do conhecimento .
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“Este campo caracteriza-se pelas atividades de intervenção política e so-
cial fundamentada na experiência e na formação crítica dos processos his-
tóricos, sempre voltadas para uma perspectiva de leitura crítica dos meios 
de comunicação, atuando no âmbito do ensino formal e não formal, nas 
empresas, nos meios de comunicação, nos movimentos populares, nas 
organizações não governamentais. Eles atuam junto a públicos diversos e 
específicos, de todas as faixas etárias e grupos sociais minoritários e/ou 
socialmente excluídos ou estigmatizados”. (SCHAUN, 2002, p.82)

Além da apropriação do conhecimento, o espaço do Semiárido em Tela se tor-
nou um ambiente para o cultivo da cidadania e da conscientização, no qual os 
participantes, sem deixarem de se divertir, também aprendem a responsabili-
dade e a seriedade no tratamento das informações, discutindo assuntos como 
política, cultura, agroecologia, educação, entre outros, deixando de desempe-
nhar o papel simplesmente de receptores, mas produtores de conhecimento e 
exercitando seu senso crítico, com capacidade de refletir e ponderar sobre sua 
sociedade, possibilitando a superação de mero admirador de um espetáculo.

Metodologia Comunicativa Crítica: quando o pesquisador(a) 
e pesquisado(a) participam da ação em comunidade
A Metodologia Comunicativa Crítica foi escolhida porque a entendemos como 
um instrumento de compreensão da realidade e possibilidade de reflexão para 
transformação, por isso buscamos construir o conhecimento nessa trajetória 
junto às comunidades e por acreditar que este percurso metodológico está em 
consonância com a proposta de investigar de forma dialógica e participativa se 
os documentários transformaram os modos de ver e pensar dos participantes 
do projeto Semiárido em Tela. 

Este marco metodológico rompe com a hierarquia epistêmica entre quem in-
vestiga e quem é investigado. Esta característica base da metodologia, de uma 
produção de construção comunitária, encontra relação direta com a perspectiva 
educomunicativa deste estudo. A Metodologia Comunicativa Crítica (MCC) vem 
sendo desenvolvida e utilizada desde 1990 na Europa, fundamentalmente pelo 
Centro Especial de Investigação em Teorias e Práticas Superadoras de Desigualda-
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des (CREA) da Universidade de Barcelona e, recentemente, no Brasil pelo Núcleo 
de Investigação e Ação Social e Educativa da Universidade Federal de São Carlos 
(NIASE/UFSCar), assim como pela pesquisadora Donatila Ferrada, no Chile. 

Tal metodologia corresponde, no campo da pesquisa, ao referencial da aprendi-
zagem dialógica, no campo da ação, valendo-se da ação comunicativa de Jurgen 
Habermas (2012.1v e 2012.2v) e do conceito de dialogicidade de Paulo Freire 
(1987 e 2014), tendo o diálogo como o centro da construção de consensos de-
mocráticos, pautados na validade de argumentos4. À luz desses referenciais, a 
MCC inscreve-se nas perspectivas transformadoras evidenciadas pela intersub-
jetividade e reflexão, buscando superar a dicotomia objeto/sujeito, partindo 
da capacidade de linguagem e ação que possuem todas as pessoas envolvidas 
numa investigação.

Os principais objetivos da metodologia são construir significados de forma co-
municativa por meio da interação e diálogo entre as pessoas em uma tentativa 
de transformar os contextos sociais através da ação comunicativa, potencia-
lizando a reflexão e autorreflexão crítica. Seguindo as compreensões da me-
todologia comunicativa crítica, citamos os seus postulados: Universalidade de 
linguagem e da ação; As pessoas são agentes sociais transformadores; Racio-
nalidade comunicativa; Sentido comum; Não há hierarquia interpretativa; Igual 
nível epistemológico5; Conhecimento dialógico (GÓMEZ, et al., 2006 p.40-47).

4 As autoras e os autores do CREA, na elaboração da MCC, relacionam distintas bases 
teóricas, as quais não correspondem apenas à ação comunicativa de Habermas e 
dialogicidade em Freire. Porém, tais teorias são as principais e correspondem a 
elementos chaves para a construção do conhecimento, cujo eixo é a transformação 
social. Neste artigo não aprofundaremos as demais bases teóricas, mas citamos al-
gumas para conhecimento da leitora e do leitor: sociologia fenomelógica de Schutz, 
interacionismo simbólico de Mead, etnometodologia em Garfinkel; autores como 
Berger e Luckmam; Searte, entre outros (CREA, 1995-1998, p.55-59).

5 A autora e os autores avaliam a dificuldade deste postulado, dizendo que é difícil 
alcançar esta igualdade, já que a pessoa que investiga quer compreender e explicar 
um fenômeno e utiliza teorias da comunidade científica internacional sobre o tema 
do estudo, mas precisa se colocar em igualdade com as outras pessoas que apre-
sentam os seus conhecimentos, vivências e saberes a partir de suas experiências 
práticas, do mundo da vida de cada um/a.
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Diante desses postulados Flecha, Gómez & Puigvert (2001) apontam a questão 
que deve guiar a atuação das ciências humanas: “em función de qué factores las 
personas y los grupos se acercan o se alejan más de sus intenciones?” (p .154) . 
Trata-se de descrever os obstáculos e os elementos transformadores já presen-
tes na atual sociedade. Nessa direção, a MCC se propõe a analisar dois eixos 
fundamentais: os elementos transformadores e os obstáculos apresentados. 
Tais eixos garantem o aspecto transformador buscado nessa metodologia, na 
medida em que é possível explicitar os obstáculos, o que é refletido com os 
grupos participantes da pesquisa. 

Las dimensiones exclusoras son aquellas barreras que algumas personas 
o colectivos encuentram y que lês impiden incorporarse a uma prática o 
beneficio social como, por ejemplo, el mercado laboral, el sistema educati-
vo, etc. Si no exixtieran tales barreras, essas prácticas o neneficios sociales 
estarian a disposición de las personas o colectivos excluídos. Las dimen-
siones transformadoras son las que contribuyen a superar las barreras 
que impiden la incorporácion de las personas y/o colectivos excluídos a 
prácticas o benefícios sociales. (GÓMEZ et al., 2006, p.95-96)

Os elementos transformadores são aqueles que permitem ajudar a situar os 
avanços dos sujeitos da pesquisa na realidade concreta, enquanto os elemen-
tos que se colocam como obstáculos correspondem às dificuldades indicadas 
pelos sujeitos, nessa mesma realidade concreta da vida cotidiana dos sujeitos 
participantes da pesquisa.

O sentido de convivência para os jovens realizadores do Semiárido 
em Tela
De maneira formal, o conteúdo sobre a convivência com o Semiárido para 
aportar à prática dos jovens e professoras/educadoras foi facilitada pelo Se-
miárido em Tela durante sua execução e também através de processos de 
formação e da orientação ao trabalho durante a realização da dissertação de 
mestrado. Todavia, a apropriação do conceito e dos sentidos da convivência 
com o Semiárido pode envolver também a trajetória pessoal e estudantil e ou 
profissional de cada pessoa. Muitas das histórias que alguns dos participantes 
deste estudo apresentaram, deixaram claro que já havia uma reflexão feita a 
partir de suas vivências.



488

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Semiárido em tela: processos educomunicativos na produção de documentários sobre convivência

Um dos movimentos feitos para apoiar a percepção do conceito de convivência 
com o Semiárido pelos jovens e professoras/educadoras, foi apresentando os 
aspectos que dão sentido à convivência enquanto análise já feita pela pesqui-
sadora para validação junto aos grupos de discussão comunicativos. Para se 
chegar as percepções, questionou-se então o que cada uma/um entendia por 
convivência com o Semiárido, após primeira explanação.

Notou-se a presença de menções que indicam: tecnologias, ações, populações, 
características físicas, agricultura familiar, expectativas, trazendo a diversidade 
de elementos que esse conceito engloba. Ao se observar o conceito adotado 
para efeitos dessa pesquisa, em comparação com as falas dos jovens, perce-
beu-se que as expressões dos sujeitos enfocaram duas dimensões: a dimensão 
do reconhecimento do ambiente e a dimensão da sua transformação, como 
pode ser visto no quadro abaixo, que está organizado a partir do conceito cons-
truído por Malvezzi .

Quadro 2: Conceitos de convivência com o Semiárido 
pelo olhar dos jovens e professoras/educadoras

Conceito de convivência Dimensões conceituais
Expressões presentes nas 

falas dos jovens e 
professoras/educadoras

Compreender como o cli-
ma funciona, respeitando 
as leis de um ecossistema 
que, embora frágil, tem 
riquezas surpreendentes .

Dimensão do reconhe-
cimento ambiente do 
Semiárido.

Semiárido, consciência, 
caatinga, estereótipos, 
respeito, realidade, 
aceitar, estiagem, campo, 
identidades, agricultores.

Interferir no ambiente. 
Adequar-se a ele . Adaptar-
-se de forma inteligente .

Introduzir novas culturas, 
promover o resgate e a 
construção de relações de 
convivência entre as pes-
soas e a natureza, melho-
rar a qualidade de vida da 
população .

Dimensão da transforma-
ção do Semiárido

Convivência, agroecologia, 
formação, intercâmbio, 
possibilidades, evoluir, 
alternativas, oportunida-
de, ideia, independência, 
adaptáveis, estratégia, 
valorização .

Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017)
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Em linhas gerais, o quadro apresentado trouxe uma forma de pensar o conceito 
de convivência com o Semiárido, a partir da interpretação de sujeitos que se 
utilizam dessa referência em suas ações cotidianas. Os conteúdos apontados 
pelos jovens e pelas educadoras/professoras, além de apresentarem uma com-
preensão geral sobre o tema, traduzem alguns de seus princípios, a partir da 
exemplificação que foi percebida no decorrer das suas falas.

Para refletir as especificidades apresentadas nos conceitos apontados pelos 
Grupos de Discussão Comunicativos da Metodologia Comunicativa Crítica, se 
tomou como referência os sentidos da convivência com o Semiárido, desenvol-
vidos por Silva (2012), já descritos anteriormente. Nos itens seguintes, estão 
extraídas as principais ideias relacionadas a cada um desses sentidos, que in-
tegraram as reflexões dos participantes desta pesquisa, conforme apresenta o 
quadro abaixo:

Quadro 3: Sentidos da convivência e expressões relacionadas 
pelos jovens e educadoras/professoras.

Sentidos da Convivência 
com o Semiárido

Expressões nas falas dos jovens 
e educadoras/professoras

Convivência com o meio ambiente.

Remetem à preservação da Caatinga, o cultivo 
através de princípios agroecológicos, o desen-
volvimento de ações sustentáveis e viáveis para 
os períodos de estiagem; estocagem de recur-
sos naturais, em especial a água e sementes 
nativas.

Economia da convivência .
O aspecto que aparece com mais força é agri-
cultura familiar, como possibilidades de gera-
ção de renda .

Convivência com a qualidade 
de vida .

Viver o bem comum a partir de relações iguali-
tárias entre homens e mulheres principalmente 
no campo .

Cultura da convivência .

Foi apontada a história de negação de direitos à 
população do Semiárido, em função de proces-
sos de dependência política;

Valorização de sua cultura local cheia de mani-
festações populares;
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Dimensão política.
Grupos da sociedade civil organizada em as-
sociativismo que articulam projetos para suas 
comunidades .

Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017)

A partir do quadro anterior e das respostas trazidas pelos participantes da 
pesquisa, percebeu-se o quanto é intensa a sua identificação com os sentidos 
ambientais e culturais da convivência com o Semiárido. Da maneira como o 
conjunto de informações se apresentou, perceberam-se nas expressões sobre 
aspectos históricos e culturais, as mesmas dimensões verificadas no aspecto 
geral de convivência com o Semiárido: dimensão do reconhecimento e dimen-
são da transformação . Ou seja: quando os jovens trouxeram os aspectos liga-
dos a uma imagem negativa do Semiárido, tais como cultura de dependência 
política, negação de direitos, estavam se referindo à dimensão do reconheci-
mento do contexto histórico e cultural ao qual o Semiárido esteve submetido 
durante séculos.

Ao mesmo tempo, em suas falas, foi possível constatar a percepção da transi-
ção entre reconhecer um passado histórico de opressão, em contraposição às 
transformações atuais, visíveis nas tecnologias sociais presentes, nos compor-
tamentos e nas práticas culturais diversas, e que transformam o olhar da pró-
pria população sobre a região, a partir do seu olhar sobre si, sobre o manejo de 
sua produção, e sobre as novas formas de produzir, de modo a garantir adequa-
ção ambiental, conservação da vegetação, estocagem de água e alimentos, en-
tre outros exemplos, que melhoram sua autoestima e seu olhar sobre a região.

Conclusão
Os documentários investigados foram resultados do Projeto Semiárido em Tela 
que realizou atividades educomunicativas junto aos jovens e professoras/edu-
cadoras/mães em quatro comunidades do Semiárido. Mais do que saber e ensi-
nar a utilizar e produzir vídeo ou qualquer outra mídia, o trabalho de mediação 
em produções coletivas de comunicação na perspectiva da Educomunicação 
estudados neste artigo tem a ver com o pensamento e a ação de quem, por 
razões históricas, tem compromisso com a alteração de modos de convivência 
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social pautados pelas diferentes formas de injustiça praticada no passado e no 
presente do Semiárido. 

As propostas de melhorias levantadas após a realização deste estudo junto às 
quatro comunidades são entendidas por elas como necessárias às suas reali-
dades locais, tais como: Fomentar uma educação contextualizada para poten-
cializar as diversidades que só tem e dá na região; Desenvolver formações que 
discutam as relações de gênero; Incentivar e estimular a organização das co-
munidades em associativismo; Fomentar práticas agroecológicas como sendo 
mais apropriadas ao Semiárido; Democratizar os meios de comunicação para 
descentralizar as narrativas e promover a pluralidade de vozes. 

Os participantes reforçaram ainda que as formações são fundamentais para 
que cada vez mais os moradores do Semiárido possam conhecer que existem 
dois paradigmas na região e que as ações de convivência são as que estão em 
maior diálogo com o que eles buscam enquanto melhorias de condições de 
vida para suas comunidades. Diante dessas reflexões, acreditamos que a edu-
comunicação apresenta maior potencialidade se pensada não somente tendo a 
visão crítica como instrumento de emancipação, mas também a partir de uma 
práxis pautada em relações dialógicas, o que foi indicado pelos jovens ao dize-
rem da necessidade de diálogo para a construção de acordos e consensos nos 
processos de entendimento sobre o Semiárido.

A partir destas análises compreendemos que há um maior número de elemen-
tos transformadores presentes nos documentários do Semiárido em Tela que 
caracterizam o paradigma de Convivência em relação aos da Política de Comba-
te à Seca. Em relação aos elementos que causam obstáculos aos dois paradig-
mas, apontam algumas dificuldades ainda na compreensão de assuntos como 
o reconhecimento de um Semiárido diversificado, mas que se reduz a partir de 
uma perspectiva sudelista e ou sulista, quando feitos de comparativos. Isso dis-
tancia o olhar sobre os valores e costumes próprios que constroem uma identi-
dade cultural muito específica e genuína da região Semiárida.
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Introdução
As mídias impressas, como as revistas Atrevida e Todateen, tendem a transfor-
mar suas leitoras em mercadorias altamente vendáveis, através de uma cultura 
de consumo, quando ditam e regulam como devem ser os comportamentos e 
os estilos do “ser jovem”. 

Nesse sentido, o direito de “estar” em uma sociedade de consumidores tende a 
se tornar um movimento regulado sob a ótica do consumo. Conforme Canclini 
(2001, p. 83) “o consumo é um processo em que os desejos se transformam em 
demandas e em atos socialmente regulados” . 
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Para Cortina (2002), os desejos podem ser considerados como um apelo à no-
vidade, assim como a busca pelo desconhecido está misteriosamente ligada 
às capacidades humanas de estar sempre criando novos desejos . Aliadas a 
isso, as estratégias de marketing tendem a impulsionar movimentos de con-
sumo ininterruptos .

Nesse movimento contínuo, os desejos satisfeitos, que antes eram novos, tor-
nam-se antigos, e os desejos que vão surgindo tem como premissa uma “vida 
efêmera” e obsoleta, pois objetos de consumo, em tempos contemporâneos, 
são feitos intencionalmente para serem curtos . 

O efeito de rapidez do consumo para o “aqui e agora”, sempre na busca por 
atualizações, seja de comportamento, de estilo, atreladas ou não a objetos e a 
bens materiais, faz com que os indivíduos que se lancem nessa sociedade de 
consumidores, tornando-se consumidores com capacidade de sonhar acorda-
dos, principalmente com bens materiais ou com comportamentos ainda não 
consumados, o que pode ser definido como uma poderosa alavanca humana 
para se movimentar em um sonhado mundo onde consumo indefinido e in-
terminável é vendido como promessa de felicidade e de bem-estar, consoante 
Cortina (2002).

De acordo com Bauman (1999), estar em movimento, em uma sociedade de 
consumo, é imprescindível. O momento da compra satisfaz o desejo da con-
quista de um objeto, mas, em seguida, a sensação de prazer pela compra é 
substituída pela vontade de comprar outro objeto. Nesse contexto, Bauman 
(1999, p. 92) diz que comprar é como uma trajetória cuja “chegada tem esse 
cheiro mofado de fim de estrada, esse gosto amargo de monotonia e estagna-
ção que poria fim a tudo”. Para o autor, o aumento do consumo tem relação 
com o fato de que, na sociedade atual, os consumidores “precisam ser manti-
dos acordados e em alerta sempre, continuamente expostos a novas tentações, 
num estado de excitação incessante – também, como efeito, em estado de per-
pétua suspeita e pronta insatisfação” (BAUMAN, 1999, p. 91). 

Neste sentindo, o presente estudo tem como objetivo analisar conteúdos e ses-
sões de sete capas de revistas que foram produzidos por estudantes em sala 
de aula, assim como, colocar em relevo algumas experiências vivenciadas por 
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meio de diálogos do autor com os jovens alunos sobre as estratégias editoriais 
abordadas pelas revistas Atrevida e Todateen (do período de outubro de 2014 
a março de 2015), conforme capas demonstradas pelas figuras 1 e 2:

Figura 1 - Capas da Revista Atrevida 
Elaborado pelo autor

Figura 2 - Capa da Revista Todateen 
Elaborado pelo autor

Procedimentos metodológicos 
A escolha do grupo de análise para esta pesquisa está fundamentada na clás-
sica técnica da pesquisa etnográfica, a observação participante, nos moldes 
desenvolvidos por Bronislaw Malinowski, e definida em sua obra –“Argonau-
tas no Pacifico Oeste” (1978), em que o autor relata sua experiência com e 
entre nativos das ilhas Trobriand, mais precisamente, quando descreve sobre 
os hábitos e modos de vida em aldeias. Tendo como inspiração a forma como 
esse pesquisador se coloca no interior da vida cotidiana do “nativo” trobian-
dês e as manifestações culturais locais, este estudo, compõem uma parte de 
uma pesquisa de doutoramento, do autor principal, tendo como resultado a 
experiência do pesquisador com um grupo de jovens, no ambiente, acerca 
das relações entre mídia e consumo, por meio de seis oficinas, num esforço 
de compreender, a partir das visões de mundo e dos estilos de vida dos estu-
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dantes, como se dá o consumo de revistas voltadas para o público jovem, tais 
como Atrevida e Todateen .

Inspirado em tais procedimentos a experiência etnográfica se deu por meio de 

oficinas realizadas com duas turmas de alunos e alunas do Curso Técnico em 

Publicidade – do 1º Módulo (1M) e do 3º Módulo (3M), de uma escola comu-

nitária da cidade de Novo Hamburgo, da região metropolitana de Porto Alegre, 

no Rio Grande do Sul, no mês de abril de 2016. As oficinas ocorreram em seis 

encontros, duas vezes por semana, com duração de duas horas, e as atividades 

eram realizadas com as turmas separadas .

A seguir pela tabela 1, é possível verificar o perfil dos alunos que fizeram parte 

desta etapa do estudo. No segundo encontro das duas turmas, os alunos se 

dividiram em grupos, tendo como tarefa definir um líder para a equipe, que se-

ria denominado de editor-chefe da revista a ser produzida. Após as definições 

ficou acertado que seriam sete editoras-chefes, pois nenhum aluno do sexo 

masculino se ofereceu para desempenhar essa função .

Tabela 1 - Perfil dos alunos

Perfil dos Alunos 1º Módulo 
(21 alunos)

3º Módulo 
(16 alunos)

Total 
(37 alunos)

Idade (média) 15,5 16,4 15,7

Sexo
Feminino 90,5% (19) 50,0% (8) 73,0% (27)
Masculino 9,5 % (2) 50,0% (8) 27,0% (10)

Fonte: Elaborada pelo autor

As oficinas foram inspiradas, principalmente, na leitura da publicação de Rocha 

(2005, p. 6), “A urdidura das trocas sociais na trama das aprendizagens escola-

res” – como parte do conceito de grupos áulicos, criado pelo Geempa (Grupo 

de Estudos sobre Educação e Pesquisa em Alfabetização).

Cabe destacar que essa pesquisa constitui-se como uma etapa de um proje-
to de pesquisa institucional desenvolvido na Universidade Feevale e aprovado 
pelo comitê de Ética em Pesquisa da Universidade, sobre responsabilidade da 
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professora orientadora do doutorando .1 Cabe destacar, também, que os pais ou 
responsáveis pelos jovens que participaram da pesquisa assinaram um Termo 
de Consentimento, autorizando sua participação. 

A proposta era refletir, em colaboração com os alunos e as alunas que participa-
riam da oficina, sobre o conteúdo de ambas as revistas, além de criar recursos 
didáticos e pedagógicos para que eles pudessem expressar, por meio da criação 
de capas de revista, inquietações no que se refere às suas identidades sociais. 

Discutindo as capas de revistas dos jovens alunos do 1º módulo
Dentre as sete capas de revistas produzidas durante as seis oficinas com as duas 
turmas do curso Técnico em Publicidade, quatro foram elaboradas pelos alunos 
do 1º Módulo. Desse total (sete), apenas duas são destinadas para jovens do 
gênero feminino . 

Começo, nesse momento, a apresentar essas duas capas de revista. A primeira 
intitulada “TÃO NÓS, assim mesmo”, criada por um grupo de cinco alunas. Essa 
revista tem como principais seções: Horóscopo (signos); Testes; Comportamen-
to; Viagens; Decoração e Canais no Youtube .

Para as jovens, o nome da revista as representa. Nesse sentido, cabe constar 
que essa capa de revista assemelha-se às dos periódicos estudados (Atrevida 
e Todateen) . É importante destacar que essa semelhança entre os periódicos 
justifica-se, possivelmente, porque as duas atividades (apresentação dos peri-
ódicos para as duas turmas e criação da capa) foram realizadas em um período 
próximo e também devido ao fato de que, das cinco estudantes desse grupo, 
quatro se disseram leitoras assíduas das revistas . 

Analisando a seção Comportamento da revista criada pelas alunas, verifica-se 
que nela se encontra uma das chamadas da revista: “Tudo sobre sexo: Laura 
Müller esclarece todas as suas dúvidas sobre a hora H. Uma ajudinha da gine-
cologista Laura Muller sobre a hora H, como você pode se portar na frente de 
seu boy e entre outras dúvidas”. A escolha dessa especialista/sexóloga pelo gru-
po causou-me certa curiosidade. Obtive como resposta da jovem editora-chefe 

1 Pesquisa institucional aprovada com o registro 58.160.2410.
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a explicação de que a opção se deu em função dessa profissional “aparecer 
bastante na televisão”. 

Para o grupo, o simples fato de aparecer na televisão basta para ter credibilida-
de e estar estampado em sua revista. Bauman (2008, p.21) conceitua que ser 
famoso “não significa nada mais (mas também nada menos!) do que aparecer 
nas primeiras páginas de milhares de revistas e em milhões de telas, ser visto, 
notado, comentado e, portanto, presumivelmente desejado por muitos”.

A “ajudinha na hora H” ganha destaque tanto na capa da revista quanto no edi-
torial, as dicas, porém, estabelecem um padrão de postura da leitora diante do 
“boy” na hora do ato sexual. O rito sexual, a intimidade de uma jovem leitora, 
assim como ocorre nas revistas estudadas, também foi transformado, nesse 
momento, em consumo, quando se transformou em uma matéria vendida co-
mercialmente. Assim, o ato sexual exposto passou a ser regido por um “valor 
mercantil”, conforme Baudrillard (2006). Nessa perspectiva, a sexualidade ad-
quire um valor mercantil que pode ser entendido como uma transformação da 
revolução do desejo, em que “relações sociais” x “relações sexuais” permeiam 
a cultura da ejaculação precoce .

Em relação às seções de decoração e aos canais do “youtube”, as alunas refe-
rem que as especialistas seriam as apresentadoras denominadas de “youtu-
bers”, que se apresentam com o nome de “Cocielo e Jéssika”, as quais, segundo 
as jovens, “estão em alta”. Esses novos meios midiáticos são uma tendência 
que está cada vez mais forte entre os jovens, permitindo novas formas de socia-
bilidade e de aprendizagens. Bauman (2008) denomina essas novas tendências 
midiáticas, que trocam a experiência cara a cara por um monitor/celular/tablet, 
entre outros, como conforto espiritual. 

Por fim, as últimas temáticas pretendidas pelas alunas para sua revista estariam 
relacionadas a viajar com amigas, às previsões do horóscopo e a três novos Tes-
tes, que tenderiam a ser, segundo as estudantes, a sensação entre as leitoras. 

A segunda revista a tratar de temas especificamente ligados ao gênero femini-
no recebeu o nome de ACIDEZ FEMININA. Segundo a editora-chefe, esse nome 
foi atribuído à revista “porque todas as revistas destinadas ao público jovem 
feminino tendem a mostrar apenas o lado cor de rosa”, evitando falar sobre te-
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mas polêmicos. Nessa perspectiva, essa revista não pretende suavizar palavras, 
nela o eufemismo apresenta-se na contramão das estratégias editoriais. 

As principais seções que comporiam a revista criada pelas alunas seriam: “Alô 
da editora, News dos famosos; Dicas do mês (livros, cinema, musicas, clipes), 
Papo Reto: ligando o f*oda-se; 10 testes; Pôsteres; Polemizando; Exatas e Hu-
manas?; Não seja Otária; Astrologia, Micos, Saúde, Beleza e Bem-Estar; Outfit-
s-Outono-Inverno” .

Segundo a editora-chefe, a seção “Polemizando” abordaria polêmicas que não, 
ou quase nunca, aparecem em revistas para jovens. Para a edição em questão, 
foi escolhido o assunto: Machismos e Estupro, que contemplaria depoimentos 
tanto de homens quanto de mulheres, a fim de discutir essa temática que, se-
gundo o grupo, não é brincadeira. 

A sessão “Não Seja Otária” seria composta por dicas para deixar de ser “boazi-
nha demais com as pessoas e deixar de ser usada”. No editorial, essa seção foi 
descrita como: “Cansada de se decepcionar com o crush não correspondido?” 
O “Não Seja Otária” deste mês vem com dicas e depoimentos de decepções 
amorosas para você abrir o olho e manter seu coração inteirinho”. 

Na seção “Exatas ou Humana”, as dicas seriam para ajudar nos estudos, partin-
do de conversas com especialistas e psicólogos. As matérias para lazer e entre-
tenimento seriam astrologia (com os signos), testes, micos, pôsteres de celebri-
dades e dicas sobre livros e filmes.

A revista pensada por essas alunas teria, ainda, uma seção sobre saúde, beleza 
e tendências de moda, passando de dicas comportamentais e estilo, a vesti-
mentas e acessórios para as estações outono-inverno.

Antes de discutir a capa de revista seguinte, cabe problematizar que assun-
tos como machismos x feminismo, estupro e sobre ajuda em conflitos pessoais 
(Não seja Otária) tendem a virar intenções comercializadas nas capas produzi-
das pelos alunos. Nesse sentido, Bauman (2013) aponta que os mercados de 
consumo, nesse caso as revistas, naturalizam as intenções de fazer o bem aos 
outros, intencionalmente ou não, tornando-se coadjuvantes nos debates para 
ajudar na resolução de problemas cotidianos ou em situações mais sérias, en-
volvendo atos criminosos . 
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No que tange às capas de revistas para jovens de qualquer sexo/gênero, a re-
vista apresentada é a Degradê, que foi criada por grupo de cinco alunos, dos 
quais dois são os únicos meninos da turma. Segundo a editora-chefe, o pe-
riódico recebeu esse nome inspirado no significado de “coisas (objetos) que 
vão do grande ao menor”. De acordo com a aluna, a revista foi pensada tendo 
como público-alvo “meninos e meninas”. Com temas variados, a revista abor-
da esporte, horóscopo e discussão sobre feminismo, uma vez que os editores 
defendem e acreditam em diretos iguais para todos os indivíduos, independen-
temente do sexo .

A temática central da revista é o esporte. A chamada principal da Degradê con-
ta com a imagem de um dos alunos e a frase: “Da base ao profissional. A nova 
sensação do Grêmio!”. A revista contaria ainda com uma reportagem sobre as 
olimpíadas, que aconteceram no Brasil em agosto de 2016. A proposta, confor-
me a editora-chefe, seria, a cada nova edição, o periódico trazer uma reporta-
gem especial sobre um esporte radical, às vezes, desconhecido da grande maio-
ria de seus possíveis leitores. Para a edição em questão, o esporte escolhido foi 
o “Downhill”, que é uma modalidade de skate com manobras radicais.

Por fim, a última capa de revista a ser analisada, produzida pela turma do 1º 
Módulo, intitula-se Revista GX e possui como slogan “Tá na rua, tá na galera, 
tá na GX!”. A revista, elaborada por seis alunas, tem como principais seções: 
“Aplicativos; Papo Íntimo; Papos de Amizades; Saiu na sua GX – Fotos; Micos; 
Testes; Viagens; Signos e Famosos bombando no Snapchat . A editora-chefe da 
revista afirmou que o grupo escolheu o nome “GX” para mostrar que a revista 
não teria um único gênero, e que poderia ser lindo tanto por um menino, quan-
to por uma menina .

A revista contaria ainda com matérias sobre diferentes esportes, sobre os quais 
seriam apresentados debates em cada nova edição. Teria também a seção “Via-
gens”, em que, mensalmente seria apresentado um lugar diferente para conhe-
cer com comentários.

Os “Testes” também estariam comtemplados na revista (a edição em questão 
teria um teste vocacional e uma reportagem sobre tatuagem). A chamada prin-
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cipal da revista seria sobre o Planeta Atlântida, um festival anual que acontece 
em uma cidade litorânea do Rio Grande do Sul.

Discutindo as capas de revistas dos jovens alunos do 3º módulo

Nesta seção, apresentamos as três capas de revistas criadas pelos jovens alunos 
do 3º Módulo do curso Técnico em Publicidade. Começo com a revista Jovem 
Nerd, criada por cinco componentes, duas garotas e três garotos. A revista está 
estruturada em seis seções: “Música; Cinema; Games; Séries; Cultura e Ciência 
Bizarra”. Segundo dados extraídos do editorial do periódico, os estudantes pre-
tendem trazer “uma valiosa contribuição de informações sobre cinema, séries, 
livros, música, games, e cultura para que você fique por dentro de todos os 
assuntos que são destaque no mundo do entretenimento!”.

O editorial informa ainda que as matérias que poderiam ser publicadas nessa 
revista de periocidade mensal visariam contribuir com o avanço do conheci-
mento e com a disseminação de informações do universo “Geek” .

A capa da revista foi inspirada nos bastidores do filme Doutor Estranho, apre-
sentando um dos estudantes, vestido de modo semelhante à personagem prin-
cipal do filme. A Jovem Nerd caracteriza-se pela produção, não apenas de um 
projeto de revista, mas de uma revista completa, porque os alunos produziram 
também os conteúdos de cada seção.

O setor relacionado a “Músicas”, apresenta uma lista das canções internacio-
nais mais tocadas no momento. Na seção “Cinema”, são apresentadas curiosi-
dades das filmagens do filme Doutor Estranho, Games e as plataformas de “A 
Lenda do Herói”.

Na seção referente às “Séries”, são listadas cinco séries com suas respectivas 
sinopses. Segundo relata a editora-chefe, a apresentação das sinopses serve 
para ajudar os amantes por séries a escolherem uma série entre a grande quan-
tidade de obras existentes na atualidade. 

Na seção “Cultura”, a edição completa traz informações sobre a história da reli-
gião e filosofia budista. A revista encerra com a seção “Ciência Bizarra”, contan-
do sobre os segredos e mistérios do ocultismo. 
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A próxima revista intitulada de WatchMe, nome que, segundo a editora-chefe, 
vem da tradução de “Assista-me”, tem tudo a ver com seu título, pois o perió-
dico pretende abordar especificamente filmes e séries. O grupo, composto por 
seis alunos, duas garotas e quatro garotos, estruturou a revista com as seguin-
tes seções: “Por trás das câmeras” – reportagens que visam ao acompanha-
mento dos bastidores de filmes e séries; “Quer uma dica? – conteúdo destina-
dos a sinopses de filmes; “Sessão Nostalgia” – matéria destinada a relembrar 
filmes antigos; “No aguardo” – parte destinada a informar sobre filmes que 
estão para ser lançados; e, por fim, a seção, “Para ver antes de morrer” – com 
dicas de filmes que foram sucessos no mundo cinematográfico mundial. Os alu-
nos lembram ainda que, assistir a filmes, além de ser um ato prazeroso, pode 
vir a se tornar uma profissão. Nesse sentido, ao analisar os segmentos de mídia 
impressa no Brasil, mais especificamente as revistas direcionadas ao público jo-
vem, constatei que não existem no mercado periódicos que operam nessa pers-
pectiva e que fazem um diálogo abordando a cultura cinematográfica (filmes, 
séries, cinemas). Diante disso, verifica-se que os jovens participantes da pes-
quisa levantaram uma laguna mercadológica, mais especificamente, os grupos 
responsáveis pelas duas últimas revistas analisadas (Jovem Nerd e WatchMe) .

Por fim, a última revista a ser analisada, produzida pelos alunos do 3ª Módulo, 
recebeu o nome de “Desatinados”. Essa revista, segundo a editora-chefe, teria 
como público-alvo uma geração que está sempre atrás de tecnologia e, confor-
me ela arrisca dizer, uma “geração conectada 24horas por dia”. Esse grupo foi 
formado por cinco componentes, quatro meninas e um garoto. A editora-chefe 
da referida revista foi a estudante que mais se pronunciou frente às temáticas 
das revistas Atrevida e Todateen, considerando os periódicos como produtores 
de conteúdos “toscos e fúteis

Para a estudante, a revista Desatinados teria com finalidade fazer com que seus 
leitores (jovens entre 15 e 17 anos, de ambos os sexos) tivessem um olhar crí-
tico sobre temas, que ela chamou de conteúdo relevante a ser considerado por 
esses leitores enquanto futuros adultos . 
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A chamada principal da Desatinados, intitulada “Intercâmbio: Nós tiramos to-
das as suas dúvidas sobre as Viagens”, teria sua editora-chefe como modelo da 
capa da revista, ao lado do único garoto do grupo. 

A jovem estudante é uma das editoras-chefes com maior poder de articulação 
e voz ativa em todos os diálogos, tanto em seu grupo quanto nas discussões 
com os colegas de turma. Foi também a estudante que teve as falas mais 
contrárias ao formato editorial e pedagógico adotado pelas revistas Atrevida 
e Todateen, conforme mostra o depoimento que segue, no qual diz que as 
revistas analisadas serviram como parâmetros negativos, para não serem uti-
lizados pela Desatinados.

Então tentamos fazer algo que realmente mudaria o futuro ou fazer a 
pessoa a ter um olhar crítico, já que a Todateen e a Atrevida acabavam por 
ter assuntos que, de certa forma, não faziam tu ter um senso crítico, tipo, 
isso aqui é bom e ponto. Elas não te colocavam um ponto positivo e um 
negativo. Não faziam que tu tivesse a tua opinião sobre aquele assunto. 
Então a nossa intenção é realmente colocar matérias que tu vai ler e tu 
vai pensar por ti mesmo. Tipo, isso aqui eu realmente gosto e esse aqui 
eu não gosto .
(Trecho extraído do diário de campo/etapa de apresentação das revistas 
em 28/04/2016 - 6º oficina)

A revista Desatinados contaria com dez seções. A primeira seção, intitulada “Po-
lêmica”, traria, como temas atuais e polêmicos. A segunda seção, nomeada de 
“Entrevista” – contaria com entrevistas com profissionais de diferentes áreas, 
em que o entrevistado poderia falar sobre suas histórias de sucesso. A terceira 
seção, “Nós indicamos” – destinar-se-ia a dar dicas sobre filmes, livros, músicas 
e séries. Na seção “Espaço Cultural” - haveria a divulgação de shows, eventos, 
peças teatrais, exposições, entre outros. O “Descubra seu Rumo” – serviria para 
dar informações sobre o mundo dos negócios e das profissões. 

A seção “Saúde”- abordaria dicas de saúde em geral, como, por exemplos, cui-
dados com a pele no inverno, o que fazer para evitar espinhas e assuntos afins; 
a seção “Já para cozinha” – seria destinada a receitas fáceis de fazer para dife-
rentes situações. Na seção “Esporte”- a cada edição, seria tratado um esporte 
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diferente, levando em conta alguma sugestão de leitores enviada por carta. Na 
primeira edição, seria abordado o tema Futsal.

Na seção “Beleza”- os editores teriam como objetivo incentivar a beleza natural 
dos leitores, abordando, de forma diversificada, diferentes tipos de pele, de ca-
belo e de estilos, nunca fazendo uma exceção ou um padrão; e, por fim, a seção 
“Estenda à mão” – seria uma página dedicada a projetos sociais, conforme a 
fala da editora-chefe: “onde mostra que realmente, mesmo sendo mais jovens, 
a gente pode sim fazer a diferença, então mostraríamos projetos sociais feitos 
por jovens” .

Segundo a editora-chefe, a chamada “Receitas TMP! (Sua ou da sua namora-
da)”, citada na capa da revista, contemplaria conteúdos relacionados a dicas de 
cabelo, saúde e receitas gastronômicas. As seções “Beleza”, “Saúde” e “Já pra 
cozinha” seriam uma estratégia adotada pelo grupo para deixar que, segundo 
eles, “o imperativo do consumo da beleza”, aparecesse em um segundo plano, 
tema muito criticado pelo grupo, pois o incentivo a um padrão de beleza está 
anunciado já nas chamadas de capa das Atrevida e Todateen, em primeiro plano.

A aluna (editora-chefe), quando questionada sobre que produtos ou marcas 
poderiam estar relacionados à revista Desatinados, foi categórica e restritiva 
em abordar que os produtos e as marcas deveriam ser direcionados a todos 
os gêneros, como livros, filmes e revistas. Para a estudante, a filosofia e as es-
tratégias da revista seriam tentar evitar ao máximo a analogia ao consumo em 
oposição ao consumismo, sendo inaceitável (em sua revista) o apelo para que 
as leitoras comprassem determinados produtos, como promessa de felicidade 
ou de conquistas fúteis oriundas de produtos supérfluos. 

Esse argumento vem, possivelmente, da experiência da aluna com o manuseio 
das revistas Atrevida e Todateen e em decorrência das atividades desenvolvidas 
nos três primeiros encontros, em que os periódicos circularam entre os grupos. 

As revistas analisadas, assim, como outros meios midiáticos, que a todo ins-
tante comunicam e incentivam o consumo, seja de novos produtos, melhora-
mentos tecnológicos, design mais arrojado, assim como outros tantos adjetivos 
utilizados por estratégias de marketing, contribuem com movimentos de con-
sumo da sociedade contemporânea. O consumo excessivo encurta o tempo de 
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vida dos produtos, pois novas promessas de felicidade e de conquistas nascem 
a cada lançamento de produtos ou a cada tendência de moda/estilo, segundo 
afirma Bauman (2008).

Assim como produtos, estilos e comportamentos, por vezes, tornam-se obso-
letos, e quem não estiver portando um lançamento ou tendo uma atitude que 
está em voga, estará fora de moda e desatualizado. Para Bauman (2008), tal 
fenômeno faz parte de uma “síndrome consumista”, em que a velocidade, o 
excesso e o desperdício se sobressaem. 

A editora-chefe da última revista analisada finalizou seus argumentos afirman-
do que o consumo apareceria em sua revista, porém, como um consumo cons-
ciente e pelo viés cultural. Ela indicaria, por exemplo, a compra de livros e de 
filmes e a realização de intercâmbio, pois, segundo ela: “querendo ou não, são 
produtos culturais e vão fazer alguma diferença na vida de quem está assistindo 
ou lendo, ou viajando”.

Sociedade de consumo x jovens alunos em sala de aula
Conforme Baudrillard (1972), a sociedade de consumidores sugere a seus in-
divíduos um elo entre objetos de consumo e a vida cotidiana. Nesse sentido, 
uma gama interminável de opções para consumir são apresentadas às pessoas. 
No processo de socialização (vida cotidiana x produtos de consumo), Cortina 
(2002) afirma que os sujeitos têm aprendido e compreendido que ter sucesso 
e felicidade está correlacionado a atingir/conquistar/manter um alto nível de 
renda e a consumir demasiadamente . 

Segundo Cortina (2002), são os jovens que tendem a ter maior plasticidade 
para escolher identidades, assim como para alterá-las com facilidade. Campbell 
(2012) afirma que os jovens são os mais suscetíveis a encontrar sua(s) identi-
dade(s) por meio do consumo e, assim, mudar estilos de vida para anexar-se a 
grupos que admiram . 

No ato de consumir, os sujeitos dizem um pouco como são. Para Barbosa e 
Campbell (2006), consumir pode ser considerado um caminho vital para o au-
toconhecimento. No entanto, deixam claro que não sugerem com isso que uma 
identidade possa ser criada pelo ato de consumir produtos, conforme o dito 
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popular de que as “pessoas são aquilo que compram” . “O verdadeiro local onde 
reside a nossa identidade deve ser encontrado em nossas reações aos produ-
tos e não nos produtos em si” . “( . . .) ‘Compramos’ identidade, mediante nosso 
consumo de bens e serviços específicos” (BARBOSA; CAMPBEL 2006, p. 53, grifo 
dos autores) .

O esquecimento e o ato de aprender, nessa sociedade de consumo, adentra a 
pedagogia da mídia e seus impactos, conforme Bauman (2008). Assim, o esque-
cer e o ato de apreender podem ser interpretados a cada nova edição mensal 
dos periódicos que chegam às mãos de suas futuras leitoras, isso porque, na 
nova edição, as opções são dos mais variados estilos, desde a “garota românti-
ca, princesinha, até chegar ao estilo roqueira ou hip. Para cada estilo apresenta-
do, há uma gama interminável de opções de produtos (roupas, sapatos, acessó-
rios), que são demonstrados às leitoras, com seus respetivos preços e marcas. 

Os ensinamentos que são direcionados às leitoras não estão apenas ligados a 
produtos/marcas, chega-se a uma pedagogia comportamental, por vezes, “cho-
cante”, adjetivo atribuído pelos integrantes da revista Desatinados. 

Nosso grupo ficou ‘chocado’ com a matéria do ‘Best Beijo’, onde a revista 

(Todateen) quer te ensinar a beijar melhor... Como assim?!?! E a revista 

continua na mesma matéria ensinado e incentivando a garota a ter atitu-

de para chegar junto do guri . Realmente uma revista sem noção . 

(Jovem estudante do 3º Módulo – Editora-chefe da revista Desatinados 

-Trecho extraído do diário de campo em 14/04/2016 - 3º oficina)

As estratégias editoriais, por vezes pedagógicas, em que entram em cena dicas 
de posturas diante do “garoto/boy”, acabam por colocar as jovens leitoras em 
um papel inferiorizado, tanto no que diz respeito a sua postura social quanto 
em questões de gênero. Canclini (2001) afirma que, com isso, se construiu uma 
fronteira de diferença no papel da mulher, indo além, o que, para Baudrillard 
(1976), caracteriza-se como um objeto sexual a ser consumado, conforme pode 
ser visto nos trechos abaixo: 
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Não gostamos da seção ‘Qual é a Dele’ (revista Atrevida), onde na matéria 
tá falando o que a gente tem que fazer, para ver se o guri gosta da gente, 
ou o que tem que fazer para ele ficar com a gente.
A gente não gostou especialmente do ‘Guia do Beijo’ (revista Todateen), 
onde eles esclarecem dúvidas sobre o tema, como deveria ser a primeira 
vez que tu vai beijar o que tu deve fazer, como se fossem uns conselhos 
assim, que a gente acha meio desnecessário e tem muita reportagem so-
bre isso.
Acho que não é nada legal a seção ‘Tudo Sobre Sexo’ (revista Atrevida), 
ah, tá, eu acho que por ser... mas veja bem, tem meninas ali de 11, 12 
anos lendo isso... mas sei lá, vai incentivar crianças de 12 anos ‘Tudo So-
bre Sexo’, penso que não seria legal.
 (Jovens estudantes do 3º Módulo - Trecho extraído do diário de campo 
em 14/04/2016 - 3º oficina)

As narrativas apresentadas estão permeadas pelo âmbito comportamental, 
porque as revistas visam “ensinar” pelo viés de dicas de comportamento e de 
posturas “ditas como certas” e que devem ser seguidas por suas leitoras . Todo 
o cenário apresentado, transformado em conteúdo didático, faz de suas pági-
nas um tutorial sexual e comportamental do cotidiano de suas jovens leitoras. 
Assim, as revistas Atrevida e Todateen acabam por transformar quem lê – jo-
vem/mulher/leitora, em um objeto de desejo e de sedução para o garoto/boy 
desejado, a ser conquistado. 

Para Baudrillard (1976), a exploração do ato sexual nasce desde os primórdios 
da publicidade e da mídia, ou seja, a primeira relação sexual, o primeiro beijo, 
acabam por se transformar em estratégias editorais (pautas e conteúdo) al-
tamente vendáveis, calcadas e aguçadas pela possível curiosidade de jovens 
leitoras que, ao entrar na puberdade, têm sua sexualidade explorada e vendida. 
Baudrillard (1976, p. 196) afirmou que, “seja como for, a sexualidade torna-se 
um elemento da economia do sujeito, torna-se uma finalidade objetiva do in-
divíduo e obedece igualmente a uma ordem de finalidades, seja ela qual for”. 
Cabe destacar que as pautas que emergem de dúvidas e curiosidades são en-
viadas pelas leitoras por meio digital (páginas na internet e e-mail), questionan-
do sobre as temáticas, no caso das revistas analisadas, o que, de certo modo, 
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causa surpresa aos alunos. Em uma das oficinas, uma das estudantes cogitou 
que os periódicos acabam por incentivar meninas de 11, 12 anos a transar. Esse 
argumento vem ao encontro do que Baudrillard (1976, p. 197) define como 
“uma promoção da sexualidade” .

Outro fato relevante a ser destacado foi que uma das estudantes, em sala de 
aula conseguiu enxergar o posicionamento dos periódicos, caraterizado como 
uma ideologia de ensinar suas leitoras a se comportarem diante do namorado, 
quando perceberam que a revista estava colocando as jovens leitoras na posi-
ção de alunas/aprendizes. As lições vão além, pois tais condutas são legitima-
das por meio de “ensinamentos e argumentos” oriundos das falas de homens, 
os quais, nesta matéria, tornam-se “especialistas comportamentais”, represen-
tados por cantores e atores famosos, que declaram quais seriam as atitudes 
corretas e aceitáveis das leitoras perante seus pretendentes ou namorados. 

Para Bauman (2008), a sociedade de consumo é caracterizada por um apren-
dizado que perdura ao longo da vida dos consumidores, que vai da infância 
à idade adulta, em um eterno “aprender” a consumir. As mídias e as estra-
tégias de marketing visam conquistar e criar desejos dos mais variados nos 
indivíduos. Nesse sentido, os periódicos analisados visam criar promessas de 
que ser bela e tornar-se diva é um caminho a ser seguido e que o consumo é 
a maneira mais rápida e eficiente para conquistar a “beleza almejada” ou o 
sucesso de uma diva .

Eles fixam isso na nossa mente desde pequena, que tu tem que te arru-
mar... Tu já é levada a isso... Não tem como negar.
 (Jovem estudante do 1º Módulo -Trecho extraído do diário de campo em 
14/04/2016 - 1º oficina)

Da confissão de uma das alunas, descrita anteriormente, recorro às palavras 
de Canclini (2001) quanto ao desconforto percebido pela jovem, do “se arru-
mar”. Para o autor, esse sentindo configura-se na posição de estar à “mercê” 
de julgamentos moralistas ou de atitudes individuais de pessoas que estão nos 
círculos sociais dos sujeitos e que, muitas vezes, acabam por ser explorados 
por pesquisas de mercado, a fim de incentivar o consumo. Segundo o autor, o 
consumo é formado por um conjunto de processos socioculturais, realizado por 
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meio da apropriação e do uso dos mais variados produtos, para servir a gostos 
e caprichos provenientes de compras e mais compras realizadas sem refletir, ou 
da adoção de atitudes e comportamentos, em sua maioria, para ser aceito ou 
incluído em seu meio social . 

Cortina (2002) afirma que, quando as revistas utilizam estrelas – pessoas e per-
sonalidades famosas – como seres sobrenaturais, que, por vezes, não possuem 
nenhuma relação estética ou cultural com seus leitores, tendem a criar certo 
desconforto ou mesmo vergonha, seja pelo fato de a leitora não ter o poder 
econômico dessas celebridades ou por não ser “esteticamente” parecida com 
o biotipo considerado como padrão de beleza a ser almejado e sonhado. Essa 
interpretação pode ser confirmada por depoimentos dos jovens estudantes 
participantes da pesquisa, quando dizem: 

Eu não sou assim, ‘padronizada’, com corpo de diva... Porque o padrão é 
alta, tamanho médio, magra, cabelo liso, loiro ou até o moreno.
(Jovem estudante do 1º Módulo -Trecho extraído do diário de campo em 
14/04/2016 - 1º oficina)
Eu lendo aqui a seção ‘Fique linda’, da revista Todateen, eles já te impõem 
ao dizer que tu não é linda e tu só vai ficar linda se tu fizer o que está na 
revista . . .
Na Todateen, o que a gente não gostou foi à seção ‘Coisa de Diva’... Assim, 
nesta seção, eles estão te ensinando a ser uma diva, porém, esse título de 
diva só vem se tu consumir os produtos que eles estão ofertando. Só pelo 
nome da seção eu já nem leria, e descartaria.
 (Jovens estudantes do 3º Módulo – Trecho extraído do diário de campo 
em 14/04/2016 - 3º oficina)

Percebemos, pelos diálogos ao longo das oficinas, um distanciamento entre o 
que propõem as revistas e os valores estéticos de beleza nas falas, principal-
mente, das jovens alunas durante as oficinas. Para Baudrillard (2006, p. 105), a 
feminilidade aparece, na maioria das vezes, como um “ser alienado da mulher”, 
por vezes vazio, pois não pertence, na totalidade de seu significado, a um dis-
curso de ordem e de retórica da publicidade e da mídia. 
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A ideia de beleza adotada como estratégia das revistas torna a mulher um “im-
perativo absoluto e religioso”, segundo Baudrillard (1995, p. 140). Para o autor, 
a beleza deixou de ser um efeito biológico e da natureza, para ir além, ser oriun-
do de qualidades morais, que vão do cuidado com o corpo para a alma. Para 
isso, a beleza, ilustrada em diferentes revistas passou a ser um negócio, pelo 
simples fato de se tornar uma forma de capital. Consoante Baudrillard (1995, 
p.140), “[...] a beleza e o sucesso recebem nas respectivas revistas ilustradas 
idêntico fundamento místico: na mulher, é a sensibilidade que explora e evoca 
“a partir do interior” todas as partes do corpo – no industrial, é a intuição ade-
quada de todas as virtualidades do mercado” . 

Para Cortina (2002), o consumidor, em uma sociedade de consumo, está a prin-
cípio, em constante busca de um grupo de referência. Em muitos casos, os gru-
pos de referência multiplicam-se, fragmentando vários estilos de vida. Esses 
pluralismos de estilos de vida jovem podem ser observados na maneira como 
as revistas Atrevida e Todateen se posicionam estrategicamente, e que não con-
dizem, em sua totalidade, com os estilos de vida e comportamental percebidos 
nas falas e nas produções dos alunos em sala de aula.

Considerações finais

“Então querendo ou não, já que ninguém admite, as revistas e a mídia em 
geral influenciam sim a cabeça, as tendências e as opiniões dos jovens”. 
Jovem estudante do 3º Módulo – Editora-chefe da revista Desatinados - 
Trecho extraído do diário de campo em 14/04/2016 - 3º oficina.

Inicio esta última etapa desta pesquisa com o depoimento da estudante e edi-
tora-chefe da capa de revista Desatinados, pois acredito que esta frase, de cer-
ta forma, impacta e dialoga com algumas inquietações que permeavam meus 
pensamentos e a escrita ao longo deste estudo. Admitir ou não que as revistas 
e as mídias (nesta pesquisa, as impressas) possam vir a influenciar quem as lê 
ou quem assiste a elas, nesse caso, os jovens leitores, quando convocam para 
diferentes formas de “ser, estar e consumir” em nossa sociedade contemporâ-
nea, significa inferir que as revistas proporcionam uma cultura de consumo e 
são capazes de influenciar e modificar opiniões e o estilo de ser jovem. 
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Durante o percurso deste estudo, meu movimento como pesquisador mante-
ve-se na linha de trazer à discussão a temática central em torno da cultura de 
consumo tendo como corpo de análise, em um primeiro momento, apenas jo-
vens do gênero feminino, o que se ampliou para jovens em geral, independen-
temente do gênero (sexual ou de identidade). 

Ao saber que os movimentos de consumo iniciam na mais tenra idade e que 
são os jovens ainda em transição para a fase adulta os que tendem a ser mais 
sucessíveis e adaptáveis à mudança e, de certa forma, talvez mais influenciá-
veis e que acredito serem visados diretamente pelas estratégias de marketing, 
busquei, por meio de mídias impressas, problematizar as estratégias adota-
das pelas revistas Atrevida e Todateen quando transformam suas páginas em 
anúncios publicitários (reportagens, matérias/pautas e anúncios publicitários), 
o que caracterizo como sendo uma forma de operacionalizar uma cultura de 
consumo perante suas jovens leitoras . 

Vivemos em um tempo com inúmeras informações, provenientes de todos os 
lados, um verdadeiro bombardeio comunicacional. Nesse sentido, arrisco a afir-
mar que os periódicos aqui estudados fazem de suas estratégias editoriais ma-
neiras de, além de informar, entreter suas leitoras, em um movimento de con-
sumo desenfreado para fomentar uma farra de compras (que vai de produtos, 
estilos e comportamentos para ditar modos de ser jovem) nas inúmeras empre-
sas que anunciam seus produtos e marcas nesses periódicos, em um movimento 
nada genuíno. Ouso dizer que essas são estratégias pensadas e planejadas.

Não saber onde começa a matéria nem onde termina o anúncio publicitário é 
uma tendência percebida com este estudo. Os anúncios aparecem quase que 
despercebidos, acopladas minuciosamente nos conteúdos/pautas/reportagem 
das páginas coloridas dos periódicos estudados como algo natural, com o intui-
to de buscar influenciar a opinião e a visão de mundo de suas leitoras, em uma 
tentativa de transformar as leitoras consumidoras de periódicos em mercado-
rias à mercê das grandes empresas produtoras dos produtos anunciados .

Em um primeiro olhar, isso até pode passar despercebido, mas as estratégias 
editoriais dos periódicos analisados utilizam o lazer e o entretenimento para 
dar movimento. Estratégias desse tipo são adotadas por diversas mídias, até aí, 
nada de novo. O novo, nesse sentindo, está na forma como as revistas Atrevi-



513

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Movimentos de consumo: a influência das revistas Atrevida e Todateen e capas produzidas por jovens alunos em...

da e Todateen operam, o que chamo de um movimento de consumo híbrido, 
em que pautas, conteúdos e matérias jornalísticas “ensinam, informam e anun-
ciam” tudo ao mesmo tempo . 

Por outro lado, os apelos para uma cultura consumista não ficam, em cerne, 
apenas na convocação das leitoras para se movimentarem, consumindo os 
produtos que estão sendo anunciados. Isso porque, além das promessas de 
uma felicidade (ilusória) conquistada por meio de bens de consumo, outra 
pedagogia opera, em que ficam evidentes os ensinamentos direcionados às 
jovens leitoras, transformadas agora, não em mercadorias como outrora, mas 
em objeto de desejo e objeto sexual, adestradas por regras de etiquetas (boas 
maneiras e posturas), uma vez que, se aprenderem com os ensinamentos 
das revistas, terão maiores chances de sucesso em suas eventuais conquistas 
amorosas, porém, em uma evidente submissão ao sexo oposto, nesse caso, 
ao gênero masculino .

Em resposta a essa submissão ao sexo oposto, acredito que a capa da revista 
criada pelas alunas, intitulada “Acidez Feminina”, seja um “grito” de protesto 
para promessas ilusórias e para discursos retrógrados adotados e vendidos pe-
las revistas Atrevida e Todateen, e que não devem ser levadas ao pé da letra, 
como os periódicos em análise insistem em afirmar, os quais tencionam suas 
matérias em formato de dicas a serem seguidas. 

O grupo de alunos que produziu a capa de revista Desatinados, por sua vez, 
apontou que as revistas acabam por criar conteúdos “toscos e fúteis”. Os estu-
dantes argumentaram ainda que a proposta da capa de revista imaginada por 
eles tinha como objetivo propor uma visão contrária aos periódicos Atrevida e 
Todateen, uma vez que consideravam estar desenvolvendo uma revista pen-
sando em um jovem leitor e também em um futuro adulto. 

Outro diferencial gira em torno do diálogo com leitores, pensando em um con-
sumo consciente e adverso ao consumismo focado na busca de uma beleza 
idealizada por mídias ao impor padrões estéticos, que, por vezes, estão fora da 
realidade de muitos jovens . O consumo consciente visaria interagir com “jo-
vens com conteúdo e seres pensantes”, tendo o apelo de consumo ligado à 
aquisição de livros, a intercâmbios, viagens e bens culturais como cinema, sé-
ries, entre outros. 
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Sobre bens culturais e bens ligados à cultura cinematográfica outras duas capas 
de revistas foram pensadas para abordar especificamente essa temática, sendo 
elas a “Watchme” e a “Jovem Nerd” .

Outras temáticas que apareceram em várias capas produzidas estão a cargo 
de assuntos ligados à prática de esporte e à apresentação para os leitores de 
outras modalidades esportivas, com a justificativa de que são desconhecidas da 
grande maioria dos jovens, porque as mídias tendem a falar especificamente só 
de futebol. 

As convergências encontradas, em sua maioria, ficaram a cargo dos testes, dos 
pôsteres e do horóscopo. As dicas sobre filmes, séries, games e profissão tam-
bém são assuntos sobre os quais os jovens alunos gostam de ler, porém, acaba-
ram se frustrando com o espaço dado a essas temáticas nas revistas, ou seja, o 
número de páginas destinadas para tanto é pequeno. 

A outra divergência encontrada incide sobre a reprovação do uso de celebri-
dades. Primeiramente, os argumentos giraram em torno do uso abusivo e su-
cessivo das mesmas pessoas famosas em ambas as revistas. Outras críticas 
emergiram do papel dado às personalidades, que vai desde a sugestão de as 
leitoras as copiem até o convite para consumirem os mesmos produtos, estilos 
e comportamentos, chegando ao ponto de as celebridades poderem ensinar 
matérias importantes e darem dicas sobre, por exemplos, deixar de ser tímida 
e ter mais atitude. 

Por fim, este estudo coloca em evidência e, ao mesmo tempo, afirma que as re-
vistas Atrevida e Todateen agem midiaticamente em uma cultura de consumo, 
ao conduzirem e dialogarem com um unívoco “ser jovem”, cristalizado, regula-
do e padronizado, e que acaba por ser embalado e vendido em suas páginas. 
A pesquisa revela ainda que tais manifestações atribuídas aos periódicos não 
condizem com a totalidade dos sujeitos a partir do olhar da cultura e do con-
sumo. A tese corrobora, ainda, a existência de uma pluralidade em diferentes 
questões que constroem o jovem contemporâneo dentro de um contexto social 
e midiático, que transcende em outras tantas lacunas as quais merecem e de-
vem ser investigadas.
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O protagonismo do aluno no design de tecnologia 
educacional e a questão da autonomia social

Delfina Cristina Paizan

1. Introdução
O objetivo aqui é compartilhar parte de um estudo de doutorado (PAIZAN, 
2014) que trata do envolvimento dos alunos do curso da Ciência da Compu-
tação no design de tecnologia educacional como um meio de investigar suas 
crenças sobre o ensino e aprendizagem de inglês instrumental e o uso da tec-
nologia disponível nesse contexto . Reconhecendo a necessidade de alunos 
com maior protagonismo em sala de aula, criando suas próprias experiências 
e ambientes de aprendizagem, algumas orientações do Design Participativo 
(DP) foram usadas no desenho de um protótipo de um portal, baseado na web, 
para dar suporte ao ensino e aprendizagem de inglês instrumental. O DP é uma 
abordagem de design que trata do envolvimento direto dos usuários no proces-
so de design e entre os efeitos benéficos do seu uso em contexto educacional 
estão:  a melhora na qualidade do processo e dos resultados da aprendizagem 
pela criação de ambientes de aprendizagem mais efetivos; melhora na meta-



519

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
O protagonismo do aluno no design de tecnologia educacional e a questão da autonomia social

cognição e reflexão acerca da aprendizagem e do ensino e o desenvolvimento 
das competências participativas, colaborativas e democráticas (KÖNINGS, K. D.; 
SEIDEL, T.; MERRIËNBOER, J. J.G, 2014). 

De interesse aqui está a questão da autonomia dos alunos e como ela se apre-
senta em diferentes etapas do design: na entrevista individual inicial, nos regis-
tros das sessões participativas de design e entrevista individual final.  

2. O Design Participativo
O Design Participativo (DP) nasceu nos anos de 1960, quando países escandina-
vos discutiam como práticas de design mais democráticas poderiam ser intro-
duzidas no contexto industrial (EHN, 1992). Além de sua preocupação política, 
o DP se interessa pelo aspecto técnico da participação do usuário: como a parti-
cipação de diferentes atores com diferentes agendas pode ser efetivada para se 
criar sistemas melhores. Para tal, várias técnicas são usadas como workshops 
ou sessões de design, prototipação, observação, entrevista, registro em vídeo, 
que podem ser usadas de forma combinada. 

As sessões de design, de acordo com Muller (2002), é uma forma de ajudar os 
diferentes participantes a “comunicarem e se comprometerem com objetivos, 
estratégias e resultados compartilhados” (p.9).  O autor ainda destaca que as 
sessões de design participativo ajudam a trazer à tona conceitos novos, enco-
rajam o engajamento das partes interessadas no processo e no resultado final, 
ajudam a convergir as diferentes ideias dos participantes em conceitos unifica-
dos. A prototipação, por sua vez, vai envolver o usuário no exercício prático do 
design no qual eles podem, por exemplo, simular suas práticas de forma fácil 
usando papel e lápis ou até mesmo softwares de simulação.  O uso de ferra-
mentas mais simples, de acordo com Muller (2002) aumenta a comunicação e 
a compreensão quando a discussão acontece sobre a de artefatos concretos, 
ajuda a incorporar visões dos participantes que emergem durante o processo 
e oferece a oportunidade de medir o grau de sucesso com aplicações práticas. 

Por fim, ao usar diferentes técnicas, espera-se que os usuários expressem suas 
necessidades e se tornem conscientes delas . Muller (2002) fala em introduzir a 
inovação, a ambiguidade, rever possibilidades, renegociar pressuposições, au-
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mentar o contato com a heterogeneidade, e criar um conhecimento comparti-
lhado ou até mesmo desenvolver esse conhecimento. Williams (2002) fala em 
ajudar os participantes a não somente compartilhar, mas também a expandir 
suas ideias. Gregory (2003) argumenta que o DP expõe conhecimentos implí-
citos e conhecimentos compartilhados que não são questionados e que são 
geralmente tácitos e invisíveis. Spinuzzi (2005) fala em trazer à tona o que as 
pessoas sabem mas que não são capazes de articular, em desenhar tecnologias 
que se encaixam na rede existente de conhecimentos tácitos, fluxo de trabalho 
e ferramentas e não em ignorá-los. 

O DP já foi utilizado em diferentes formas no contexto educacional (ex. CAR-
ROLL et al, 2000; TRIANTAFYLLAKOS et al, 2008, 2011; HINOSTROZA; MELLAR, 
2000; PORTUGAL; COUTO, 2010). No estudo descrito aqui, e como mencionado 
acima, o objetivo de se usar as orientações do DP foi o de entender como a 
participação dos alunos no processo de design ajudaria a compreender melhor 
suas crenças quanto ao ensino e aprendizagem de inglês instrumental e colo-
ca-los como protagonistas no processo de integração da tecnologia disponível 
dentro desse contexto. Dentre as descobertas derivadas desse estudo, e como 
recorte necessário, discutiremos a seguir a questão da autonomia.

3. A autonomia e suas diferentes dimensões
A questão da autonomia dos alunos no processo de aprendizagem de línguas 
tem recebido atenção nas últimas décadas. Holec (1981) dá uma contribuição 
importante quando publica seu livro sobre autonomia e aprendizagem de lín-
guas e, então, define a autonomia do aprendiz de línguas como “ter responsa-
bilidade por sua própria aprendizagem” (HOLEC, 1981, p.3) 

De acordo com Murrary (2014), o interesse por essa questão estava, inicial-
mente, na autonomia de alunos aprendendo línguas sozinho, em ambientes de 
aprendizagem baseados em auto acesso e através do acesso direto aos mate-
riais na língua alvo. De acordo com o autor, a autonomia era vista como “alu-
nos assumindo a responsabilidade pela definição de metas, seleção de mate-
rial, implementação de atividades e estratégias, monitoramento do progresso 
e avaliação dos resultados” (MULLARY, 2014, p.5). O autor complementa que 
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essa ideia de autonomia como um capacidade individual foi levada para outros 
contextos como, por exemplo, a sala de aula e, daí, outras dimensões da au-
tonomia começaram a ser estudadas uma vez que ela passa a ser vista como 
“um construto que se desenvolve através da interdependência e colaboração 
no contexto social da sala de aula” (MURRAY, 2014, p.6). Temos, então, um mo-
vimento que vai de uma autonomia vista como individual para uma autonomia 
vista como social, ou seja, caracterizada pela interdependência entre o indiví-
duo e o contexto social .

Em seu livro, Murray (2014) traz diferentes capítulos de diferentes autores que 
estão separados em diferentes dimensões da autonomia social que envolvem 
as emoções (dimensão emocional), os contextos de aprendizagem como, por 
exemplo, os virtuais (dimensão espacial) e discursos, status socioeconômico, 
etc. (dimensão política). 

Seguindo uma outra abordagem, Borg e Al-Busaid (2012) investigaram, entre 
outras questões, como os professores de um centro de línguas na Universi-
dade de Oman entendiam a autonomia dos alunos . Os autores partem de 
diferentes autores (PALFREYMAN, 2003; BENSON, 1997) para destacar quatro 
dimensões da autonomia: a técnica que se refere ao contexto físico da apren-
dizagem, a psicológica que aborda os atributos mentais que vão promover a 
autonomia, a política que trata de questões de poder e controle e a social que 
discute os papeis da interação e participação social no desenvolvimento da 
autonomia do aluno .

Em sua pesquisa, baseadas em questionários e entrevistas, os autores desco-
briram que a dimensão da autonomia que os professores estavam mais cientes 
era a psicológica, seguida pela política, técnica e, por último, a social. Assim, 
autonomia para esses professores implicavam mais em habilidades que os alu-
nos precisavam desenvolver como, por exemplo, auto monitoramento e auto 
avaliação, e menos em habilidades como cooperação ou interação social. Os 
autores contrastam essa visão individualista da autonomia compartilhada pelos 
professores com a visão de Dam et al (1991) em que a autonomia do aluno é 
“a capacidade e a disposição para agir independentemente e em cooperação 
com outros, como uma pessoa social e responsável”. (DAM et al, 1990, p.101). 
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4. O estudo
Como mencionado acima, o estudo aqui descrito é um recorte de uma tese de 
doutorado que buscava investigar (i) como os alunos construíam a sala de aula 
de inglês instrumental, ou seja, suas crenças em relação ao ensino, a aprendi-
zagem e a integração das tecnologias disponíveis dentro desse contexto e (ii) 
até que ponto o envolvimento dos alunos no processo de design traria à tona 
diferentes elementos dessa construção . 

Reconhecendo a necessidade de buscar um maior protagonismo dos alunos em 
sala de aula, foi utilizado algumas orientações do Design Participativo (DP) na 
elaboração de um protótipo de um portal da web para o ensino e aprendiza-
gem de inglês instrumental.  No processo participaram alunos de inglês instru-
mental do curso de Ciência da Computação, a professor de inglês instrumental, 
a professor de engenharia de software e a pesquisadora e também professora 
de inglês instrumental nesse contexto .  

Os dados foram coletados através de entrevista individual inicial e final com 
os oito alunos que aceitaram participar do processo, o registro da participa-
ção deles nas sessões de design e seus registros feitos em um diário online . A 
estrutura analítica desenhada por Benson e Lor (1999) – baseada na distinção 
entre concepções quantitativas e qualitativas de aprendizagem criadas por 
Marton et al (1997) – foi usada para analisar as concepções e crenças dos 
alunos e, então, para descrever a construção que eles faziam da sala de aula 
de inglês instrumental .

Por fim, é importante enfatizar que a motivação aqui não era somente identificar 
a construção feita pelos alunos, mas também identificar o valor e a complexida-
de dessa construção quando ela vem à tona dentro de um contexto específico. 

5. As descobertas
5.1 Entrevista inicial (EI)

Das categorias identificadas na entrevista inicial, duas delas são de interesse 
aqui abordam a questão da autonomia. 

A Categoria 4 - A heterogeneidade dos alunos em termos de proficiência em 
língua inglesa é um obstáculo para a aprendizagem - faz parte do grupo de cate-
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gorias de crenças sobre o ensino e aprendizagem de inglês instrumental como 
vivenciado em sala de aula .  Essa categoria trata do desconforto que alguns alu-
nos (A1, A3, A4 e A8) expressaram acerca dos diferentes níveis de proficiência 
em língua inglesa entre os colegas de sala . Essa heterogeneidade parece criar 
um ambiente pouco exigente onde aqueles que sabem mais ficam esperando 
aqueles que sabem menos. Isso aparece nos excertos1 abaixo dos alunos iden-
tificados como A4 e A8 ao serem questionados pela pesquisadora (PE) sobre 
a existência de algo que eles precisavam aprender, mas que a professora não 
estaria ensinando:

A4: (...) acho que vo (.) acho que o (.) é que eu (.) também (.) não sei (.) é 
(.) o jeito que ela tá fazendo (.) as aulas assim (.) é (.) ela tá (.) deixando 
os alunos perguntarem (.) e (.) tipo (.) que a sala tá meio dividida (.) né 
(?) alguns sabem e alguns não sabem (.) daí fica (.) a gente (.) parece que 
tá esperando os outros (.) né (?) entendeu (?) então (...) mas dá (.) dá pra 
entender sim (.) [EI_p.3]

A8: não(.) não (.) não(.) é que(.) pra(.) por mim(.) tipo(.) acho que ela [a 
professora] poderia pegar um pouco mais pesado pra(.) pra eu me empe-
nhar um pouco mais e(.) é(.) pra mim seria mais isso(.) né (?) mas aí en-
volve aquele negócio de ( .) da turma ( .) um ( .) dois ( .) três da turma pode 
tá lá é (.) super empenhado (.) tá bem anos luz na frente (.) mas aí sempre 
tem a galera que tá bem atrás(.) [EI_p.4]

Excerto 1

A Categoria 4 parece ter relação com a Categoria 12 – Os computadores per-
mitem aos alunos maior autonomia – e que faz parte das categorias de crenças 
sobre o ensino e a aprendizagem de Inglês Instrumental com as tecnologias dis-
poníveis . As crenças dentro dessa categoria foram mencionadas pelos alunos 
identificados como A1 e A4. A1 diz que o uso de materiais didáticos baseados 
em computadores pode dar a eles a oportunidade para estudos independentes 
dentro de um ambiente heterogêneo:

1 Códigos utilizados: (.): pausa curta; (…) pausa longa; (?) pergunta; (palavra) possível 
palavra usada; (...?) fala incompreensível; [ ] corte na transcrição;
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A1: não sei se funciona tão bem quanto os(.) tipo a(.) a(.) digamos assim(.) 
ele é mais a parte (forte) que (.) digamos assim (.) uma aula (...?)(.) por 
causa que é só o aluno ali(.) não tem(.) não precisa esperar os outros(.) (?)
PE: cada um no seu ritmo(...)
A1: é(.) (...?) cada faz seu ritmo(.) se o cara é mais avançado não precisa 
esperar alguém(.) se o cara é mais atrasado(.) ele não é forçado a (...?) 
porque os outros são melhores(.) ele faz o seu ritmo e ele(...) [EI_p.15]

Excerto 2

Já quando menciona o uso da Internet, A1 fala em uma maior autonomia uma 
vez que ele pode ir além do conteúdo apresentado em sala e iniciar a interação: 

RE: como que o computador podia tornar a aula ( .) a aula de inglês dife-
rente (?) como ele podia ser útil na aula de inglês (?) né (?)(...)
S1: ele [o aluno] pode procurar na Internet algum lugar assim que ele (.) 
fale alguma coisa sobre aquele assunto (.) pra ele próprio entender e pe-
gar mais conhecimento (pegar conhecimento da área)(.) aí ele pode (…) 
ele pode pesquisar (.) não somente (receber) (.) ele pode pesquisar (.) ele 
pode (.) ele pode (puxar) a interação (.) [EI_p12/13]

Excerto 3

A Categoria 12 sugere que os alunos veem o uso dos computadores disponíveis 
como um meio de ir além do conteúdo oferecido em sala de aula, de individu-
alizar a aprendizagem, de iniciar a interação quando necessária e de aprender 
por si mesmos . Os dados sugerem que o uso dos computadores parece ser vis-
to, então, como um recurso para dar conta da heterogeneidade em termos de 
proficiência linguística, que é vista como algo negativo, presente na Categoria 4.

5.2 Sessões de Design (SD) e a Entrevista Final (EF)

A participação dos alunos nas sessões de design e a entrevista individual final 
ajudaram a criar um retrato mais detalhado daquele produzido pelas entrevis-
tas iniciais. A entrevista individual final foi usada, principalmente, para esclare-
cer algumas questões levantadas na entrevista individual inicial e nas sessões 
de design . 
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No que trata da autonomia, e discutida acima nas Categorias 04 e 12, essa 
questão surge com novos contornos. Durante as sessões de design, A2 e A8 
por exemplo, afirmam que, com o conteúdo da aula disponível no portal, eles 
poderiam iniciar sua própria aprendizagem:

A2: (..?) a próxima aula (…) já deixa disponível para o aluno dar uma lida 
( .) estudar ( . . .)
[SD6_p.27]

PE: aí tem uma hora [na entrevista inicial] que você fala assim “agora não 
tem nem o que pesquisar nem o que fazer com a matéria de inglês” (.) o 
portal pode mudar isso (?)
A8: muda (.) a gente sabe que vai estar lá a matéria (.) que é um lugar que 
vai pesquisar (.) já é uma coisa a mais para a gente (.) né (?)  [EF_p.3]

Excerto 4

É importante lembrar aqui que os alunos não tinham um material didático e as 
aulas eram planejadas a partir de textos escolhidos pela professora e trazido 
para a sala de aula. Assim, o portal poderia servir como um espaço onde os 
alunos pudessem se preparar com antecedência para a aula ou onde eles pu-
dessem ter acesso ao conteúdo já visto ou a ser visto em sala de aula. 

Os alunos também mencionaram que suas necessidades e dificuldades de 
aprendizagem iriam determinar a natureza dessa interação: 

A1: como é linguagem eu acho que poderia ser (.) digamos (.) só (.) só o 
fórum (.) não precisa ser separado (.) tem problema de vocabulário (.) vai 
na hora (.) tem problema de construção (..?)
[SD5_p.9]

A6: eu ia ver o que tenho de dificuldade e iria procurar lá se tem ajuda 
quanto a isso (.) se eu tivesse uma dificuldade (.) vocabulário (.) eu iria 
procurar (.) iria direto na sessão de dicionário e ver se ia conseguir usar e 
aproveitar alguma coisa ( .)
[EF_p.3]

Excerto 5
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Assim, se a entrevista inicial sinalizou para um forma de autonomia em que 
cada aluno seguiria seu próprio ritmo de aprendizagem como forma de lidar 
com a heterogeneidade da turma, até então vista como um obstáculo para a 
aprendizagem, no processo de design, essa autonomia se apresenta quando 
os alunos falam em iniciar o processo de aprendizagem, acessando o conteúdo 
disponível e quando refletem sobre suas próprias necessidades e dificuldades. 

Entretanto, a participação dos alunos no processo de design traz uma nova 
dimensão da autonomia. Aparentemente pensando no portal a partir das ex-
periências próprias de uso dos recursos da internet, os alunos desenham um 
portal com um fórum de discussão, com links para dicionários e conteúdos va-
riados entre outros recursos. Os excertos abaixo sugerem que os alunos com 
níveis diferentes de proficiência poderiam trabalhar juntos na execução das 
tarefas, ajudar uns aos outros e resolver seus problemas de aprendizagem 
dentro do portal:

A6: então (.) aí você pode ir no chat (..?)[depois ficou como fórum] ta fa-
zendo (.) um tira dúvidas como se estivesse fazendo juntos (.) o trabalho 
( . . .)
[SD2_p.13]

A3:um colega auxilia o outro ( .)
[SD3_p.3]

A1:aí cada um pode (.) ah (.) fazer o comentário que quiser (.) a proposta 
que quiser (.) tira dúvidas (.)
[SD3_p.5]

Excerto 6

Por fim, na última sessão de design, quando a discussão trata de uma possível 
separação dos alunos e do conteúdo a ser acessado no portal de acordo com 
diferentes níveis de proficiência, A6 argumenta que essa separação, ou a clas-
sificação de um aluno como iniciante, poderia colocá-lo em uma posição infe-
rior se comparado com os colegas e isso, consequentemente, iria atingir seu 
orgulho. Aqui a questão da heterogeneidade em termos de proficiência como 
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um obstáculo para aprendizagem parece se deparar com a questão de perten-
cimento a um determinado grupo:

A6: como analisar quem é de cada nível (?) dependendo da pessoa (.) 
falar assim (.)se classificar assim (.) você é iniciante (.) você fica aqui (.) 
você vai ter que lidar com o orgulho da pessoa (.) não é qualquer um que 
(...)  [SD9_p.9]

Excerto 7

Na entrevista final, os alunos parecem reconhecer e aceitar que são diferentes 
em termos de necessidades e dificuldades de aprendizagem e que essas diferen-
ças podem ser acomodadas no ambiente de aprendizagem sendo desenhado:

PE: você falou antes dessa questão de aprendizagem que você não tinha 
percebido antes e percebeu aqui (.) tem alguma coisa que você se lembre 
e que você possa me dar um exemplo (?)
A1: as necessidades do aluno para ele aprender (.) as dificuldades dele 
( .) como ampliar ( .) digo ( .) para quem conhece alguma coisa e quem não 
conhece nada (.)  [EF_p.10]

PE: nesse tempo que ficamos juntos (...) teve alguma coisa que você per-
cebeu nessas reuniões (?) sobre os alunos (...) que você não tinha perce-
bido antes (?)
A4: tem bastante (...) por exemplo (.) que eles (...) que a gente descobriu 
que o que o aluno precisa para aprender (.) entendeu (?) que cada um é 
diferente (.) cada um tem um jeito de aprender (.) é bom porque aí você 
tem que fazer um site pensando em todo o tipo de aluno que tem (.) não 
só por exemplo (.) em você (.) né (?)  [EF_p.5]

Excerto 8

Como mencionado acima, a crenças expressas pelos alunos durante as sessões 
de design ou durante a entrevista final levaram à revisão de algumas catego-
rias identificadas na entrevista inicial e ao surgimento de outras categorias. No 
que diz respeito à autonomia, a Categoria 4 precisou ser renomeada: Categoria 
4 - A heterogeneidade dos alunos em temos de proficiência linguística é um 
obstáculo para aprendizagem na sala de aula. A mudança se deu uma vez que 
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a visão da heterogeneidade como obstáculo para a aprendizagem não apare-
ce nas sessões de design do portal.  Uma nova categoria foi criada: Categoria 
14 – A tecnologia dos computadores permite uma autonomia mais social. Os 
argumentos dos alunos que tratam do uso dos computadores como uma forma 
de ajudar uns aos outros e aprender uns com os outros, e que o ambiente de 
aprendizagem deveria atender a diferentes necessidades e dificuldades leva-
ram à criação dessa nova categoria que enfatiza uma autonomia mais social. 
Consequentemente, a Categoria 12, que surgiu a partir da entrevista individual 
inicial, foi renomeada para Categoria 12 – A tecnologia dos computadores per-
mitem uma autonomia mais individual . 

6. Discussão
Os dados gerados a partir da entrevista inicial sugerem que os alunos expres-
saram a crença de que a heterogeneidade era um obstáculo para a aprendi-
zagem de língua inglesa instrumental uma vez que isso impedia aqueles com 
uma proficiência linguística maior de progredir em sua aprendizagem (Excerto 
1). Talvez, em função desse crença, os alunos consideraram o uso da tecnolo-
gia disponível nesse contexto como uma forma de lidar com esse obstáculo 
buscando por mais autonomia: eles poderiam individualizar a aprendizagem 
(Excerto 2) indo além do conteúdo da sala de aula considerando seus interes-
ses e necessidades (Excerto 3) e aprender por si mesmos .  Essa necessidade de 
maior autonomia também aparece nos dados gerados pela participação dos 
alunos no processo e design e nas entrevistas finais. Os dados indicam a crença 
dos alunos no uso dos computadores para iniciar o processo de aprendizagem, 
acessando o conteúdo disponível (Excerto 4) e refletindo sobre suas próprias 
necessidades e dificuldades (Excerto 5). 

Nos diferentes contextos – entrevista final, sessões de design e entrevista final, 
aparece uma dimensão da autonomia que pode ser entendida aqui como uma 
capacidade individual (Murray, 2014) uma vez que os alunos estão refletindo, 
embora em algum momento de forma negativa, sobre suas crenças que tra-
tam da heterogeneidade e buscando maior autonomia sugerindo formas indi-
viduais de aprender. Entretanto, é interessante observar que a participação dos 
alunos no processo de design fez surgir naturalmente uma outra dimensão da 
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autonomia: a social. Borg e Al-Busaid (2012) falam em diferentes dimensões da 
autonomia: a técnica, a psicológica, a política e a social - essa última tratando 
de interação e participação social no desenvolvimento da autonomia do aluno. 
Dan et al (1991) falam em capacidade e disposição, cooperação com os outros 
e pessoas sociais e responsáveis. Essa visão da autonomia social parece se re-
fletir nas falas dos alunos quando a heterogeneidade deixa e ser um obstáculo 
e é absorvida, aparentemente de forma pacífica, no design do portal (Excerto 
6). Claramente os alunos parecem se sentir mais dispostos a cooperar e mais 
responsáveis pela sua própria aprendizagem e de seus colega e percebem que 
eles são diferentes uns dos outros (Excerto 8) .

Relacionado os dados aqui apresentados com Murray (2014), os dados cole-
tados podem refletir diferentes dimensões da autonomia social caracterizada 
pela interdependência entre o indivíduo e o contexto social. Por exemplo, a 
dimensão espacial da autonomia social – o portal como um espaço de apren-
dizagem, parece ter promovido uma autonomia mais social quando os alunos 
propõem um design em que seria possível fazerem juntos o trabalho, auxilian-
do uns aos outros. Já a dimensão emocional e a dimensão política podem ser 
discutidas a partir do conflito que surgiu com a possibilidade de separar os alu-
nos e os conteúdos, disponíveis no portal, de acordo com os diferentes níveis 
de proficiência. A ideia da separação trouxe à tona possíveis emoções (Excerto 
7) sugeridas por A6 e que pode ser entendida como uma forma de argumenta-
ção do aluno para atender seus próprios interesses dentro do grupo . 

Por fim, o DP permitiu que os alunos chegassem ao design de um ambiente de 
aprendizagem com objetivos, estratégias e resultados compartilhados (MUL-
LER 2002). Os efeitos da participação dos alunos no processo de design podem 
ser sentidos uma vez que os eles se tornam mais conscientes de e explicitam 
seus interesses, necessidades e dificuldades até então implícitos, tácitos, invi-
síveis (GREGORY, 2003) e que eles não sabiam como articular (SPINUZZI, 2005) 
ou que não tinham espaço para isso. Também possibilitou não somente maior 
contato com a heterogeneidade (MULLER, 2002) como possibilitou reflexões 
sobre essa heterogeneidade que deixou de ser vista como um obstáculo para 
a aprendizagem e foi integrada naturalmente ao ambiente de aprendizagem.  
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7. Considerações Finais
O objetivo desse trabalho era apresentar compartilhar parte de uma tese de 
doutorado que investigou o uso da abordagem de design chamada de Design 
Participativo (DP) para ter uma visão mais contextualizada das crenças de um 
grupo de alunos de inglês instrumental do curso de Ciência da Computação . No 
recorte necessário aqui, tratamos da questão da autonomia e como ela apa-
receu em diferentes momentos do processo de design: a entrevista individual 
inicial e a participação em sessões de design e entrevista individual final. 

Identificamos, na entrevista inicial, que os alunos entendiam a heterogeneida-
de em termos de proficiência linguística como uma obstáculo para a aprendiza-
gem. Como uma possível consequência, ao discutirem como as tecnologias dis-
poníveis poderiam ser usadas para a aprendizagem de inglês instrumental, eles 
pensaram em usos que garantiam a eles maior autonomia individual em que os 
alunos mais proficientes poderiam seguir sem ter que esperar por aqueles que 
sabiam menos. A autonomia individual também surgiu nas sessões de design, 
entretanto, no decorrer do processo, os alunos criaram um espaço onde a he-
terogeneidade é aceita e eles parecem mais conscientes acerca do processo de 
aprendizagem e, assim, mais responsáveis pela aprendizagem um dos outros, 
surgindo indicadores de uma autonomia social .

Diferente da entrevista inicial que geraram dados mais abstratos, a participação 
dos alunos nas sessões de design tornou possível ver as crenças, inclusive as 
que tratam da autonomia, de forma mais articulada uma vez que surgiram em 
um contexto de design real. Como consequência, foi possível obter um quadro 
mais detalhado e completo da construção que os alunos faziam da sala de aula 
de inglês instrumental . 

Por fim, desse estudo sugere a necessidade de explorar até que ponto a dimen-
são social da autonomia pode ser útil para uma maior compreensão de ambien-
tes de aprendizagens tecnológicos e o quanto a tecnologia pode interferir na 
autonomia do aluno e vice versa . 
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Introdução
O número da população conectada tem aumentado em todo o mundo. No Bra-
sil, há 42,1milhões de domicílios com acesso à Internet, o equivalente a 61% do 
total, conforme dados da TIC Domicílios 20171, pesquisa do Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.br), realizada anualmente pelo Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), do Núcleo 
de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br). Esse montante revela um 
crescimento de 10% do número de domicílios com acesso à internet ao longo 
das três últimas edições da pesquisa, que foi de 54% em 2016 e 51% em 2015.

1 Disponível em: <https://cetic.br/pesquisa/domicilios/indicadores>. Acesso em: 25 
set . 2018 .
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Em relação à classe social, a pesquisa TIC Domicílios 2017 revela que 99% da 
classe A possui acesso à Internet, 93% da classe B, 69% da classe C e 30% da 
classe D. Embora ainda haja uma considerável diferença entre a proporção de 
domicílios com acesso à rede segundo a classe social, é possível afirmar que, 
de modo geral, o aumento da conexão tem delineado diferentes contornos 
em termos de acesso ao conhecimento, participação na rede e interação en-
tre os usuários.

A mudança de comportamento da população conectada é debatida por Castells 
(2003), Jenkins (2009), Lévy (1999), Shirky (2011) e Tapscott (2010), de modo 
a considerar as implicações do uso dos dispositivos digitais na vida cotidiana. 
Cada um desses autores possui um ponto de vista particular, no entanto é parti-
lhada a visão de que o advento e a disseminação das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) têm fomentado a modificação de uma série de aspectos 
que permeiam a sociedade contemporânea.

Por exemplo, Lévy (1999) identifica a interconexão, a criação de comunidades 
virtuais e a inteligência coletiva como os princípios que orientaram o cresci-
mento do ciberespaço. Sob essa perspectiva, é fundamental reconhecer que a 
interconexão promove uma alteração nas noções de canal e rede, para a com-
preensão de um espaço envolvente, interativo de telepresença generalizada. 
Isto é, “a interconexão tece um universal por contato” (p. 127). Já as comuni-
dades virtuais prolongam o princípio da interconexão ao estabelecer agrupa-
mentos de cooperação e troca pautados em afinidades de interesses e conheci-
mentos. A reboque, o terceiro princípio trata de reunir saberes e sinergias para 
atingir uma inteligência coletiva, sob um processo potencialmente mais rápido 
e criativo do que ocorre nos coletivos regidos por filiações institucionais e/ou 
definidos por proximidades geográficas. Muito embora este princípio pareça 
factível, o autor reconhece que “a inteligência coletiva constitui mais um campo 
de problemas do que uma solução” (p. 131).

Assim como Lévy (1999), Castells (2003) lança um olhar para questões que 
figuraram na origem da criação e da configuração da rede ao afirmar que a 
Internet é uma criação cultural. A partir daí, o autor caracteriza a cultura da 
Internet por uma estrutura com quatro camadas, grosso modo: cultura tecno-
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meritocrática – incorpora normas e costumes a redes de cooperação voltadas 
a projetos tecnológicos; cultura hacker – emergiu das redes de programado-
res de computador que interagiam on-line para colaborar em projetos au-
tonomamente definidos de programação criativa (Lévy apud Castells, 2003); 
cultura comunitária virtual – faz da Internet um meio de integração social 
seletiva e de integração simbólica; e cultura empresarial – difunde práticas da 
Internet como meio de ganhar dinheiro .

Segundo Castells (2003), o vínculo entre essas expressões culturais e o desen-
volvimento tecnológico da Internet é a abertura do código-fonte do software. 
Desse modo, torna-se possível a cooperação e a livre circulação de conhecimen-
to técnico. É justamente essa cooperação que possibilita a inteligência coletiva, 
levando-se em conta a observação de Jenkins (2009) sobre a consolidação de-
pender do processo social de aquisição do conhecimento de maneira dinâmica 
e participativa, testando e reafirmando os laços do grupo social.

Inclusive, Jenkins menciona a distinção feita por Lévy entre “conhecimento 
compartilhado – informações tidas como verdadeiras e conhecidas pelo gru-
po inteiro – e inteligência coletiva – a soma total de informações retidas indi-
vidualmente pelos membros do grupo” (p. 57) e considera que aquele autor 
não aborda completamente a escala em que as comunidades de conhecimento 
conseguem operar .

É nesse contexto de reconhecer a interconexão, as comunidades virtuais, a 
inteligência coletiva e as camadas da cultura da Internet como aspectos que 
constituem o processo comunicacional em rede que emerge a reflexão sobre a 
participação dos indivíduos, cada vez mais conectados. 

Em toda parte e em todos os níveis, o termo “participação” emergiu como 
um conceito dominante, embora cercado de expectativas conflitantes. As 
corporações imaginam a participação como algo que podem iniciar e pa-
rar, canalizar e redirecionar, transformar em mercadoria e vender. As proi-
bicionistas estão tentando impedir a participação não autorizada; as co-
operativistas estão tentando conquistar para si os criadores alternativos. 
Os consumidores, por outro lado, estão reivindicando o direito de parti-
cipar da cultura, sob suas próprias condições, quando e onde desejarem. 
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Esse consumidor, mais poderosos, enfrenta uma série de batalhas para 
preservar e expandir seu direito de participar. (JENKINS, 2009, p. 236)

É interessante observar a complexidade em relação ao termo “participação” 
exposta por Jenkins (2009), pois ao mesmo tempo em que se torna possível 
participar, há “atores em rede” (LATOUR, 2012) com interesses diversos. As cor-
porações, sejam elas proibicionistas ou cooperativistas, buscam exercer domí-
nio sobre a participação dos consumidores, os quais procuram garantir seus 
direitos de participação. Soma-se a essa complexidade o debate sobre o pano 
de fundo no qual figuram corporações e consumidores no contexto comunica-
cional: a mídia .

Sobre essa questão, de debater o significado do termo “mídia”, Shirky (2011) 
justapõe uma noção mais direta e relativamente neutra de mídia como camada 
intermediária em qualquer meio de comunicação (telefone celular, por exem-
plo) e outra na qual a mídia se refere a um conjunto de negócios, que engloba 
desde jornais até a televisão, com um funcionamento específico para produzir 
material e ganhar dinheiro . O autor pontua a necessidade de reconhecer que 
a forma como os indivíduos consomem, produzem e compartilham conteúdos, 
bem como se conectam uns aos outros, está transformando o conceito de mí-
dia. Aliás, para Shirky (2011), a mídia é o tecido conjuntivo da sociedade. 

Nesse ambiente permeado pelas TIC, no qual ocorre um afastamento da noção 
exclusivista de negócios das corporações proibicionistas ou cooperativistas e, 
concomitantemente, uma aproximação da noção de participação dos consu-
midores a partir da acessibilidade dos dispositivos midiáticos digitais, floresce 
a necessidade de reconhecer a atuação dos consumidores como prosumers . 
Resultante da aglutinação entre produtor (producer) e consumidor (consumer), 
a noção do termo prosumer começou a ser discutida por McLuhan e Nevitt 
(1972), sendo oficialmente cunhado por Alvin Toffler (1980).

Com os avanços das TIC, a noção de prosumer foi revisitada por diversos au-
tores entre os quais se destaca Tapscott, que abordou a questão em seu livro 
“Economia Digital”, de 1995. Segundo o autor, a ideia por trás do conceito foi 
sempre a de que a tecnologia permitiria a fundição entre emissor e produtor. 
Na obra “A hora da geração digital: como os jovens que cresceram usando a 
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internet estão mudando tudo, das empresas ao governo”2 Tapscott dedica um 
capítulo – o capítulo 7, intitulado “Os consumidores da Geração Internet: redes 
de influência e a revolução dos prosumers” – para abordar o tema.

O fenômeno dos prosumers é, em grande parte, a manifestação de comu-
nidades baseadas em interesses comuns que trabalham juntas para re-
solver um problema ou aprimorar um produto ou serviço. Hoje, temos as 
tecnologias de colaboração e comunicação em massa que permitem que 
esses grupos atuem e floresçam. Se uma modificação for suficientemente 
boa, outras pessoas vão querer – e o inovador se tornará um prosumer da 
noite para o dia. Com a chegada da Internet 2.0, blogs, wikis e ferramen-
tas menos alardeadas, como softwares baratos de edição de vídeo e fer-
ramentas de interface mais simples, estão aumentando as oportunidades 
de atuação dos prosumers. À medida que as ferramentas disponíveis para 
os consumidores se tornam cada vez mais semelhantes às de uso “profis-
sional”, qualquer pessoas que tenha habilidade e interesse pode usá-las 
para criar uma nova ideia, serviço ou objeto. Graças à democratização da 
tecnologia, as ferramentas não apenas existem, mas estão acessíveis a 
todos. (TAPSCOTT, 2010, p. 252)

Assim, é possível afirmar que o termo prosumer, cujo gérmen data da década 
de 70, teve sua reconfiguração ao longo do tempo atrelada aos avanços das 
TIC. Mais recentemente, a ideia do indivíduo como produtor e consumidor tem 
encontrado terreno fértil com o aumento do acesso à Internet no Brasil e no 
mundo. Para o exercício de produção e de consumo, é necessário que se te-
nha um conjunto de conhecimentos, habilidades e aptidões. Jenkins (2009), 
por exemplo, traça um paralelo entre um letrado para a leitura/escrita e para a 
mídia e afirma que o sujeito não pode ser considerado letrado para as mídias se 
não sabe se expressar, apenas consumir. Considerando a disseminação das TIC 
e a reconfiguração da mídia, a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO) vem desenvolvendo relatórios, recomendações, 
documentos, entre outros, que acabaram por culminar na proposição das Lite-

2 Título original em inglês Grown Up Digital.
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racias de Mídia e Informação (Media and Information Literacy - MIL)3, confor-
me será apresentado no item a seguir.

As Literacias de Mídia e Informação (MIL) e o protagonismo juvenil
Como visto anteriormente, o aumento do número de domicílios com acesso 
à Internet, a disseminação das TIC e a reconfiguração da noção de mídia têm 
promovido mudanças em relação às oportunidades de participação dos pro-
sumers. No entanto, para que a população conectada tenha condições de pro-
duzir, e não somente consumir, é vital que os indivíduos possam atuar como 
protagonistas e se engajar como cidadãos .

Com esse enfoque, a UNESCO abarca no contexto das MIL todas as formas de 
mídia e outros provedores de informação, como bibliotecas, arquivos, museus 
e Internet, tradicionalmente vistos como campos distintos, e busca consolidar 
um conjunto de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes). Segun-
do a UNESCO, as MIL podem ser compreendidas da seguinte maneira:

( . . .) um conjunto de competências que empodera os cidadãos para aces-
sar, recuperar, compreender, avaliar, usar, criar e compartilhar informa-
ções e conteúdos midiáticos de todos os formatos, usando várias ferra-
mentas, com senso crítico e de forma ética e efetiva, para que participem 
e engajem-se em atividades pessoais, profissionais e sociais. (2016, p. 29)

A partir dessa noção de que as MIL empoderam os cidadãos, vale considerar 
que a Matriz de Competências das MIL fornece informações detalhadas e avalia 
tanto as competências individuais quanto as institucionais. Tal Matriz é com-
posta por cinco elementos: componentes MIL, assuntos MIL, competências, 
critérios de desempenho e níveis de proficiência. 

No total, são três componentes de MIL (2016, p. 57): componente 1 - acesso: 
reconhecer a demanda, ser capaz de procurar, acessar e recuperar informações 
e conteúdos midiáticos; componente 2 - avaliação: compreensão, avaliação e 

3 Media and Information Literacy foi traduzido como alfabetização midiática e infor-
macional (AMI) nas publicações da UNESCO.
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aferição das informações e mídia; componente 3 - criação: criação, utilização e 
monitoramento das informações e conteúdos midiáticos. Juntamente com os 
três componentes de MIL figuram 12 competências principais4, que habilitam o 
indivíduo a lidar com diferentes provedores de mídia e informação .

A Matriz de Competências das MIL estabelece parâmetros para compreender 
e estimular a maior participação dos cidadãos na sociedade, o que promove 
o potencial democrático das agências de socialização tanto em ambientes de 
educação formal como não formal. Com foco nos ambientes de educação for-
mal, é fundamental reconhecer a importância da escola como “área de inter-
venção”, uma espécie de ponte lançada entre o sujeito e o mundo da mídia. 
Ainda que o termo “intervenção”, em sua polissemia de sentidos, possa ser 
interpretado de diversas maneiras, cabe aqui interpretá-lo como o “novo”, con-
forme sugere Soares:

Nesta linha, pode ser incluído todo o esforço dos gestores e dos docen-
tes no sentido de implementar projetos comunicativos com especifidades 
próprias, que emprestam razões para o aluno gostar da formação recebi-
da, criando nele o desejo de vê-la difundida e multiplicada. (2011, p. 49)

A escola como espaço de intervenção torna-se, portanto, um ambiente no qual 
diversos projetos podem vir a incentivar o aprendizado em relação ao uso crí-
tico da mídia na leitura, escrita, compartilhamento e circulação de conteúdos. 
Com o enfoque de promover as MIL na educação básica, escolas têm promovi-
do mudanças, principalmente no que se refere ao currículo para formação de 
professores. Na educação superior, instituições de ensino superior (IES) têm fo-
mentado projetos em prol do protagonismo juvenil, tal como ocorre no Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial – Administração Regional no Estado de 
São Paulo (Senac São Paulo). Em 2017, foi iniciado o Projeto de Extensão “Senac 
em Movimento” no Centro Universitário Senac – Santo Amaro.

4 Para mais informações: <http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002463/ 
246398POR.pdf>. Acesso em: 01 out. 2018.
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A experiência da agência de conteúdo “Senac em Movimento” 
no Centro Universitário Senac – Santo Amaro

No contexto dos cursos da Área 1, que engloba Design, Arquitetura, Moda, 
Comunicação e Artes, foi realizado o Projeto de Extensão "Rede Catraca Livre 
Senac", fruto da parceria entre o Centro Universitário Senac – Santo Amaro e 
o Catraca Livre5, plataforma idealizada pelo jornalista Gilberto Dimenstein que 
divulga cultura e oportunidades gratuitas ou a preço popular nos mais variados 
serviços em São Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro.

O projeto foi iniciado em maio de 2014 com a divulgação do Edital 023/2014 – 
Seleção de Participantes para a Rede Catraca Livre, por meio do qual a diretoria 
da Pós-graduação e Extensão do Centro Universitário Senac tornava pública a 
abertura das inscrições para ingresso no Projeto de Extensão "Rede Catraca 
Livre Senac". O primeiro edital disponibilizava 32 vagas para os estudantes re-
gularmente matriculados em algum curso das áreas de Comunicações e Artes 
ou de Design e Arquitetura do Centro Universitário Senac. 

Com o objetivo de revelar personagens, tendências e projetos que inspirassem 
soluções comunitárias inovadoras, sustentáveis e inclusivas, os alunos atuaram 
na produção de texto, em atividades presenciais e remotas, para a seção Senac 
disponível na plataforma Rede Catraca Livre. A experiência foi positiva, de tal 
sorte que em abril de 2015 foi divulgado o edital 021/2015 - Projeto de Exten-
são "Rede Catraca Livre", por meio do qual a Reitoria do Centro Universitário 
Senac tornava pública, mais uma vez, a abertura das inscrições para ingresso 
no mesmo projeto .

Embora o projeto contasse com o envolvimento dos alunos na produção de 
conteúdo e dos docentes na formação e orientação da equipe, a iniciativa foi 
encerrada em meados do ano de 2016. Com o término das atividades, per-
cebeu-se a necessidade de realizar ações estratégicas que desenvolvessem as 
habilidades dos alunos em termos de produção de material multimídia.

5 Para mais informações: <https://catracalivre.com.br/brasil/>. Acesso em: 12 mai. 
2018 .
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Vale considerar que, em paralelo ao surgimento da Rede Catraca Livre, no final 
do ano de 2014, foi realizada a divulgação de trabalhos discentes dos cursos de 
graduação de Comunicação e Artes e Design e Arquitetura do Centro Univer-
sitário Senac – Santo Amaro. Os trabalhos apresentados foram desenvolvidos 
no segundo semestre daquele ano em disciplinas e oficinas ligadas aos cursos 
Bacharelado em Audiovisual, Design, Fotografia, Produção Multimídia, e Publi-
cidade e Propaganda. A exposição contou com 50 trabalhos e o resultado da 
mostra foi o reconhecimento da qualidade das produções.

A realização da mostra dos 50 trabalhos discentes em 2014 e do projeto Rede 
Catraca Livre de 2014 a 2016 resultou em um projeto dedicado à formação de 
alunos por meio de atividades extracurriculares, buscando o desenvolvimento 
de competências e habilidades ligadas ao cotidiano de uma agência interdisci-
plinar na área da comunicação/artes.

Dessa forma, em fevereiro de 2017 foi divulgado o Edital Nº 008/2017 - Pro-
jeto Senac em Movimento: uma Agência de Conteúdo, que tornava pública a 
abertura das inscrições no processo de seleção para participação no Projeto de 
Extensão “Senac em Movimento”, de acordo com as normas dispostas na Reso-
lução Senac nº 17, de 21 de agosto de 2015. O Projeto “Senac em Movimento” 
buscava criar no Centro Universitário Senac – Campus Santo Amaro um núcleo 
de divulgação de conteúdo, informes, notícias, produções e entretenimento 
produzidos no universo acadêmico institucional.

Ao final do processo seletivo, foram classificados 18 alunos dos cursos Bachare-
lado em Arquitetura e Urbanismo, Bacharelado em Design de Moda – Estilismo, 
Bacharelado em Design Gráfico, Bacharelado em Publicidade e Propaganda, 
Bacharelado em Relações Internacionais, Tecnologia em Eventos, Tecnologia 
em Gastronomia e Tecnologia em Produção Multimídia. Além dos alunos, fo-
ram alocados três professores no projeto, sendo dois coordenadores de curso 
(Bacharelado em Design Gráfico e Tecnologia em Produção Multimídia) e uma 
professora que ministrava disciplinas ligadas à redação publicitária e produção 
textual e que havia participado do projeto Rede Catraca Livre.

Os alunos realizaram pesquisas com vistas a identificar quais seriam as plata-
formas mais indicadas para divulgar os conteúdos produzidos e, assim, dialogar 
com a comunidade acadêmica do Senac. Chegou-se à conclusão de que o pro-
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vedor de mídia e informação mais estratégico era o Facebook. Então, em maio 
de 2017, foi criada a página do “Senac em Movimento” (@senacemmovimen-
to)6 no Facebook.

Figura 1: Página do Senac em Movimento no Facebook

Fonte: https://www.facebook.com/senacemmovimento/.

Considerando o aumento do número de atividades desenvolvidas pela agência 
de conteúdo experimental, em agosto de 2017 a coordenadora do Bacharelado 
em Publicidade e Propaganda passou a integrar a equipe. Sua participação foi 
acompanhada de treinamentos para os participantes, com foco em estratégias 
de comunicação e em fluxo  de postagem. Em setembro daquele mesmo ano, 
foi divulgado o Edital nº 058/2017 – Projeto Senac em Movimento: uma Agên-
cia de Conteúdo com o objetivo de oferecer novas vagas e ampliar o projeto, 
com a agência no âmbito do Campus Santo Amaro e a colaboração de profissio-
nais e alunos do Campus Águas de São Pedro e Campus Campos do Jordão. No 
total, foram aprovados nove alunos no segundo edital.

O engajamento discente e docente em atividades de elaboração de textos, ima-
gens, vídeos, memes e demais conteúdos de mídia e informação acabou por 

6 Disponível em: <https://www.facebook.com/senacemmovimento/>. Acesso em: 
30 set . 2018 .
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consolidar a agência de conteúdo como uma “área de intervenção”, conforme 
sugere Soares (2011). Sob essa perspectiva, cabe a análise das atividades de 
divulgação na página @senacemmovimento no Facebook e o exame do prota-
gonismo dos jovens estudantes como agentes comunicativos. Seguem abaixo 
algumas considerações acerca dessa produção, segundo os posts publicados ao 
longo do ano de 2017 e os relatórios parciais dos alunos participantes.

Análise das atividades na página do Facebook @senacemmovimento 
e das impressões dos alunos participantes da agência de conteúdo 
A página da agência de conteúdo experimental “Senac em Movimento” foi o 
ambiente criado pelos alunos participantes do projeto para divulgar a produção 
da equipe. As atividades na página foram avaliadas em cada um dos meses de 
2017 em termos de número de posts, atualização da foto do perfil e da foto da 
capa, conteúdo produzido pela equipe e conteúdo compartilhado, proveniente 
de páginas de docentes e órgãos da própria instituição, por exemplo, da página 
do Centro Universitário Senac - Santo Amaro (@universitariosantoamaro)7 . A 
partir desses indicativos, foi elaborado o quadro abaixo.

Figura 2 – Quadro com dados referentes às atividades 
na página @senacemmovimento em 2017

Número de posts 
publicados

Atualização da foto de 
perfil e da foto da capa

Nº de posts com 
conteúdo próprio

Número de posts 
compartilhados

Maio 7 2 3 2
Junho 46 0 10 36
Julho 0 0 0 0

Agosto 35 0 31 4
Setembro 76 0 64 12
Outubro 94 0 72 22

Novembro 70 0 66 4
Dezembro 27 0 27 0

Total 355 2 273 80

Fonte: quadro criado pelos autores.

7 Disponível em: <https://www.facebook.com/universitariosantoamaro/>. Acesso 
em: 30 set . 2018 .
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Em termos de quantidade, é possível verificar que foram divulgados 355 posts 
em 2017 e a produção de conteúdo variou ao longo dos meses. Segue abaixo o 
gráfico com a distribuição do número de posts por mês.

Figura 3 – Gráfico da distribuição do número de posts publicados por mês em 2017

Fonte: gráfico criado pelos autores.

Acredita-se que tal variação se deve a dois fatores: as atividades do calendário 
acadêmico e o perfil dos alunos ingressantes no projeto. Do ponto de vista do 
calendário, é possível verificar que não houve nenhuma publicação no mês de 
julho, período de férias escolares. Isso significa que a equipe não esteve no 
campus para cobertura de alguma possível ação, tampouco preparou conteú-
dos para divulgação programada .

A foto do perfil e a foto da capa foram inseridas na criação da página @sena-
cemmovimento e mantidas ao longo do ano. Também é possível visualizar gra-
ficamente a porcentagem de conteúdo produzido pela equipe e de conteúdo 
compartilhado, conforme a figura 4.
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Figura 4 – Gráfico referente à autoria dos posts publicados em 2017

Fonte: gráfico criado pelos autores.

Em termos de autoria, 77% dos posts referem-se à produção da equipe e somen-
te 23% ao compartilhamento de páginas parceiras. Sob esse enfoque, é interes-
sante observar que os alunos participantes tiveram condições de desenvolver os 
conteúdos, exercitando a criação com diferentes formatos e linguagens.

Somam-se aos dados baseados na avaliação dos posts da página @senacem-
movimento as impressões gerais dos alunos participantes, segundo a análise 
qualitativa das respostas dissertativas nos relatórios parciais entregues para os 
docentes ao final do ciclo de seis meses, período de duração de cada edital.

A partir da leitura dos relatórios de todos os 18 alunos participantes do primei-
ro ciclo, destacam-se três aspectos principais: a definição de conteúdos que 
seriam alvo de atenção da equipe, a cobertura de atividades no próprio campus 
e a produção de vídeo/foto/meme .

Em geral, as pautas trabalhadas na agência são provenientes da coleta de dados 
da equipe, docentes e discentes, que participam de reuniões e atividades que 
acabam por gerar temas e assuntos estratégicos para divulgação. Após alguns 
meses de criação da agência, percebeu-se a necessidade de diálogo com dife-
rentes esferas do Senac. Para tanto, foi criado um e-mail8, que também passou 
a receber sugestões de pautas. Os alunos participantes declararam terem sen-
tido dificuldade na definição de pautas a serem tratadas ou não pela agência e, 
principalmente, terem aprendido por meio do diálogo com os demais colegas 

8 O endereço de e-mail é: senac.movimento@gmail.com.
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a identificar o que poderia ser de interesse da comunidade frequentadora do 
campus Centro Universitário Senac – Santo Amaro.

Em relação à cobertura, a maior parte dos alunos pontuou a necessidade de 
participação em atividades no campus para coleta de dados, o que revelou a 
importância do contato in loco com o fato. A experiência de participação foi 
descrita por muitos como algo rico, mas desafiador, uma vez que exigiu um 
conhecimento em termos de apuração .

Por fim, consta com frequência nos relatórios parciais a questão da produção 
de vídeo/foto/meme, já que a equipe da agência percebeu que posts nos quais 
havia somente texto não apresentavam bons resultados em termos de enga-
jamento do público, pois não obtinham curtidas, comentários ou compartilha-
mentos. Diante dessa constatação, os alunos passaram a desenvolver ativida-
des de produção de vídeo/foto/meme, destacando o uso dos softwares Adobe 
Premiere Pro9 e Adobe Photoshop10 .

Considerações finais
O aumento do número de domicílios com acesso à Internet, a disseminação 
das TIC e a reconfiguração da noção de mídia têm promovido mudanças no 
comportamento da população conectada. No contexto da interconexão, das 
comunidades virtuais, da inteligência coletiva e das camadas culturais da In-
ternet constitui-se um processo comunicacional em rede no qual se debate a 
participação dos indivíduos e sua capacidade de atuar como prosumer, consu-
mindo e, principalmente, produzindo conteúdos.

No âmbito da educação formal, emergem projetos voltados ao exercício da pro-
dução, tal como ocorre no Centro Universitário Senac – Santo Amaro. O proje-
to de extensão da agência de conteúdo experimental “Senac em Movimento”, 
cujo edital foi lançado em fevereiro de 2017, é uma iniciativa que congrega dis-
centes e docentes em torno da produção de material multimídia. Em maio da-

9 Adobe Premiere Pro é um software desenvolvido pela Adobe para editar vídeos 
profissionais.

10 Adobe Photoshop é um software desenvolvido pela Adobe para editar imagens 
profissionais.
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quele ano, foi criada a página da agência @senacemmovimento no Facebook, 
o que representou a abertura de uma plataforma para divulgação de conteúdo 
relacionado à instituição e diálogo com o público.

Por meio da análise das atividades na página @senacemmovimento no ano de 
2017 e dos relatórios parciais de 18 alunos participantes do primeiro edital, é 
possível observar a publicação de mais de 350 posts, dos quais 77% foram de-
senvolvidos pela própria equipe, contra somente 23% de compartilhamento de 
conteúdo de páginas parceiras. Segundo os próprios alunos, destacaram-se as 
atividades de definição de pautas, a cobertura de atividades no próprio cam-
pus e a produção de vídeo/foto/meme . Tais aspectos revelam que os alunos 
tiveram que lidar com os três componentes de MIL: acesso, avaliação e criação.

Considerando o estímulo ao protagonismo juvenil, por meio de atitude criativa 
voltada à produção, acredita-se que o projeto de extensão esteja mais atrela-
do ao terceiro componente, o da criação. Tal componente é justamente o que 
compreende a atividade de "participação como cidadãos ativos em atividades 
públicas sociais" e habilita o indivíduo na competência em MIL de, entre outras 
competências, “engajar-se com provedores de mídia e informação para autoex-
pressão, diálogo intercultural e participação democrática, usando vários meios 
de forma ética, eficaz e eficiente” (2016, p. 59).
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De jovem para jovem – a experiência de 
universitários na implantação de rádios em 

escolas públicas no interior de São Paulo
Ioná Piva Rangel

Maria Elisabete Rabello 

Este estudo tem a finalidade de apresentar um projeto interdisciplinar aplicado 
por graduandos do curso de Rádio e TV, de implantação de rádios internas em 
escolas públicas, no município de Cachoeira Paulista-SP, com base nos precei-
tos da Educomunicação. Universitários rompem os limites da sala de aula, as-
sumem um protagonismo educacional e transmitem os conteúdos aprendidos 
aos adolescentes . 

Considerando o rádio como um meio de comunicação popular e acessível que 
apresenta em sua história grande capacidade para disseminar a educação, e o 
Ensino Médio um período de evasão escolar em que jovens, em sua maioria, 
estão voltados à busca pelo primeiro emprego e desinteressados nas disciplinas 
do currículo escolar; a chegada de uma rádio escola traz um novo olhar para o 
cotidiano, possibilitando a discussão de temas como bullying, preconceito, dro-
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gas, conflitos familiares e futuro profissional, entre outros, além de transmitir 
informações da escola para os seus públicos internos, integrando professores, 
alunos e funcionários. Os futuros radialistas, por sua vez, têm a oportunidade 
de ensinar aos alunos como montar uma rádio, por meio de oficinas de texto 
radiofônico, de locução, de elaboração de laudas, de edição, cumprindo o papel 
extensionista, um dos pilares da educação universitária.

Objetivou-se estimular os universitários a praticar os conceitos aprendidos em 
teorias sobre o rádio e colocá-los a frente de um desafio social de levar conhe-
cimento a outros jovens estudantes, ampliando os horizontes do conhecimento 
por meio do rádio, uma mídia antiga que ainda desperta interesse e paixão 
numa geração conectada e contemporânea. A democratização da comunica-
ção nos ambientes educativos é de fundamental importância para que a escola 
atinja seus objetivos educacionais e para que os alunos aprendam a se posi-
cionar e a conviver e respeitar o outro. Para tanto, os universitários realizaram 
levantamentos bibliográficos de autores da área e pesquisaram experiências 
semelhantes desenvolvidas em diversas escolas do país, munindo-se de conhe-
cimento para apresentar o tema e a proposta da rádio na escola aos jovens do 
Ensino Médio. 

Desse modo, observou-se maior entendimento dos universitários a respeito da 
Educomunicação e quanto ao papel que desempenha a mídia sonora, rádio, 
suas funções e aplicabilidade, como instrumento valioso na busca por melho-
rias nas relações de comunicação na escola, contribuindo para alargar os hori-
zontes de estudantes do Ensino Médio que vivem situações de vulnerabilidade 
e falta de perspectiva. Assim, pode-se concluir que a Educomunicação aproxima 
conhecimento e realidade, teoria e práxis, e também atende imediatamente às 
necessidades de escolas públicas ao melhorar sua comunicação e possibilitar 
que os estudantes despertem seus talentos para a área do rádio.

Função Social do Rádio
O rádio é o meio de comunicação efêmero e presente na maioria dos lares bra-
sileiros. Dados da Pesquisa de Mídia 20161, encomendada pela Secretaria de 

1 Disponível em www. http://pesquisademidia.gov.br. Acessado em 13.out.2018.
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Comunicação Social da Presidência da República (SECOM) e realizada pelo IBO-
PE, com o intuito de conhecer os hábitos de consumo de mídia da população 
brasileira, mostram que 63% da população brasileira escuta rádio por aparelhos 
tradicionais contra 17% que preferem ouvir pelo celular. Já os que ouvem rádio 
no carro somam ao todo 14%, no computador 2%, aparelhos de MP3 somam 
4% e não sabe ou não respondeu somam 1%. 

Trata-se de um instrumento de comunicação barato, rápido em que a mensa-
gem pode ser difundida em instantes para milhões. Torna-se ainda mais im-
portante em sociedades desiguais, onde o índice de analfabetos é grande con-
trastando com cidades evoluídas economicamente em que a vida agitada das 
pessoas exige informação atualizada a todo instante . 

“O rádio é o jornal de quem não sabe ler; é o mestre de quem não pode 
ir à escola; é o divertimento gratuito do pobre; é o animador de novas 
esperanças; o consolador do enfermo; o guia dos sãos, desde que reali-
zem com espírito altruísta e elevado”. (Roquette Pinto apud FERRARETO, 
2001, p. 97). 

Entre as características do rádio destacam-se, segundo (Ferrareto, 2001): porta-
bilidade, consumo paralelo a outras atividades, proximidade, instantaneidade, 
fonte de lazer e informação . 

Referente a função social, o rádio promove atividades educativas, culturais, ar-
tísticas e informativas além de responder com rapidez às necessidades da so-
ciedade, mobilizando a população e valorizando a cidadania. “ O rádio acelera 
a disseminação das informações em curto espaço de tempo, subsidiando a so-
ciedade, os grupos e indivíduos em dada formação cultural” (BARBOSA FILHO, 
2003, p. 47). 

Em uma sociedade conectada, o rádio passa por um processo de reinvenção na 
busca de novas audiências e valorização de suas características básicas, refor-
mulando formatos e investindo nas plataformas digitais. A juventude passa a 
ter um novo olhar sobre o rádio.

O jovem de hoje faz parte de uma geração que cresceu com o compu-
tador e com a internet. Logo, imaginar qualquer tipo de relação sem o 
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intermédio dessa ferramenta é algo praticamente impossível. Ignorar tais 
fatos é dar às costas a um futuro que já está presente.(CARDOSO;ROCHA, 
2011, p.183).

O rádio associado a educação e ao aprendizado para um jovem no contexto 
atual serão abordados nos itens a seguir. 

Educomunicação: pelo diálogo e formação crítica do cidadão
Educação e comunicação não se encontram em áreas opostas, distantes uma da 
outra, e até mesmo concorrentes entre si como podem pensar alguns educado-
res e comunicadores . A educação não existe sem a comunicação e esta pode ter 
caráter educativo, como de fato tem em grande parte de suas manifestações.

Inúmeros estudos e pesquisas vêm sendo desenvolvidos ao longo dos anos so-
bre a Comunicação Educativa, que, para Kaplún, seria “uma leitura da Pedago-
gia a partir da Comunicação e uma leitura da Comunicação a partir da Pedago-
gia”. (KLAPÚN, 1999, p.68).

Para o autor, a comunicação não pode ser considerada apenas como um instru-
mento midiático e tecnológico, mas como um componente pedagógico. A forte 
presença dos meios de comunicação de massa na vida de todas as pessoas re-
força a tese de que não é possível fazer educação sem considerar essa presença 
e os efeitos desses meios .

Os estudos das relações entre Educação e Comunicação, sendo cada uma tra-
dicionalmente considerada um campo específico, levaram à consolidação de 
um novo campo de intervenção social denominado de “Inter-relação Comuni-
cação/Educação” . 

A existência desse novo campo do saber foi constatada pelo NCE – Núcleo de 
Comunicação e Educação da USP (Universidade de São Paulo), após dois anos 
de pesquisas, realizadas em 1997 e 1998, que identificou também a figura de 
um novo profissional, o Educomunicador.

A inter-relação entre Comunicação e Educação levou ao termo Educomunica-
ção, adotado pelos participantes do Fórum Mídia e Educação, promovido pelo 
Ministério da Educação em 1999.



553

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
De jovem para jovem – a experiência de universitários na implantação de rádios em escolas públicas no interior...

Ismar de Oliveira Soares apresenta o seguinte conceito sobre Educomunicação: 

o conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e ava-
liação de processos, programas e produtos destinados a criar e a forta-
lecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais ou 
virtuais, tais como escolas, centros culturais, emissoras de TV e rádio edu-
cativos, centros produtores de materiais educativos analógicos e digitais, 
centros coordenadores de educação a distância ou ‘e-learning’, e outros.
(SOARES, 2002, p.115).

É importante e necessário que haja diálogo entre a Comunicação e a Educação, 
e que esta relação dialógica favoreça a comunicação entre as pessoas e contri-
bua para a competência comunicativa dos cidadãos.

A Educomunicação não está ligada apenas à educação formal, mas pode estar 
presente em todos os espaços educativos da sociedade. 

Suas áreas de intervenção social são:
1- Educação para os meios .
2- Mediação tecnológica em espaços educativos.
3- Expressão comunicativa através das artes e das tecnologias.
4- Gestão da comunicação nos espaços educativos.
5-Reflexão epistemológica sobre a inter-relação Comunicação/

Educação .

O diálogo, a interação, a ética, a formação de cidadãos críticos e participativos 
estão entre as questões que formam a base da Educomunicação. Suas ações 
estão voltadas para:

 – Ampliar a capacidade de expressão de todas as pessoas num espaço edu-
cativo;

 – Melhorar o coeficiente comunicativo das ações educativas;

 – Desenvolver o espírito crítico dos usuários dos meios de comunicação;

 – Usar adequadamente os recursos da informação nas práticas educativas;

 – Criar e fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos.

Como já era de se esperar, o acelerado desenvolvimento das tecnologias da co-
municação e da informação não foi acompanhado pela educação formal, que, 
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muitas vezes, prefere manter métodos ultrapassados de ensinamento por co-
modismo e/ou dificuldades para ser adaptar aos novos tempos. 

Enquanto muitos professores e escolas apresentam resistências às novas tec-
nologias, os jovens convivem e interagem com elas no seu cotidiano. Computa-
dor, internet, TV e, principalmente, o celular, fazem parte da vida deles, trazen-
do novas linguagens com as quais a escola tem dificuldades para se relacionar.

Este é um dos desafios atuais da Educação e está entre as preocupações da 
Educomunicação, que propõe o uso das tecnologias da informação nos espaços 
educativos, democratizando o acesso dos estudantes aos instrumentos, pro-
movendo a leitura crítica da comunicação, a criatividade e a participação. 

Aprendizagem por projetos no Ensino Superior
Edgar Morin, antropólogo, sociólogo e filósofo francês, aponta sete saberes es-
senciais para a educação do futuro (2000). Para ele, a interdisciplinaridade e 
a transdisciplinaridade formam um caminho inovador pedagógico, resultando 
num aluno ativo, interessado, pensante e questionador. O autor ainda destaca 
a necessidade de juntar a parte e o todo, o contexto, o planetário para enfren-
tar as crises que colocam em risco a preservação da vida .

... pois existe inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre, 
de um lado, os saberes desunidos, divididos, compartimentados e, de ou-
tro lado, as realidades ou os problemas cada vez mais multidisciplinares, 
transversais, multidimensionais, transnacionais, globais e planetários. 
(MORIN, 2000, p. 36).

No Brasil, a metodologia de projetos foi difundida nas traduções de Anísio Tei-
xeira, na origem do movimento denominado Escola Nova. A proposta inicial, 
segundo Behrens e José (2001), surgiu por John Dewey na década de 30. 

A metodologia proposta inicialmente por Dewey continua sendo perti-
nente e válida ao longo dos anos. Sua proposta foi se desenvolvendo e 
se reinventando, se reconstruindo e, hoje, aparece reescrita por outros 
autores, que buscam aliar a metodologia de projetos a uma abordagem 
progressista, crítica e reflexiva. (BEHRENS; JOSE, 2001, p. 5).
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A aprendizagem baseada em projetos representa novas possibilidades no cam-
po educacional, proporcionando a união de diferentes disciplinas na resolução 
de questões complexas, em recursos de problemas contextualizados com a vida 
e realidade dos alunos. Essa prática aumenta a capacidade criativa e reflexiva 
dos indivíduos e inova como método de ensino empregado.

A Pedagogia de Projetos aplicada ao Ensino Superior tem como ideia inicial con-
tribuir com a autonomia dos sujeitos para que possam desenvolver a liderança 
nos processos, criar soluções, trabalhar em equipe dentro de uma sociedade 
conectada em evolução constante. Os universitários têm a chance de aprender 
fazendo, aplicando as teorias adquiridas e entendendo os processos de desen-
volvimento dos setores. Trata-se de uma estratégia de aprendizagem envolven-
te, de trocas e comprometimentos justificados em um objetivo comum. 

A dinâmica entre professor e aluno em que o comando sempre partia do pro-
fessor passa a ser transformada. Para Nogueira (2007) o modo de transmitir 
conteúdos necessita de ajustes já que, na maioria das vezes, o aluno não en-
tende o que fará com o aprendizado recebido, a utilidade ainda é um mistério 
dentro do contexto em que vive . 

Por mais que se imagine uma educação não formalizada, os conteúdos 
ainda são, na sua maioria, tratados apenas de forma conceitual, ou seja, 
o professor detém o conhecimento e, desta forma, transmite-o ditando 
e escrevendo no quadro negro todo seu repertório de saberes, muitas 
vezes de forma absolutamente descontextualizada com o cotidiano do 
aluno. Assim, o sujeito que passivamente fica sentado nas cadeias enfi-
leiradas recebe uma “grande solução” para resolver um problema que 
ele nunca teve, mas que o professor decidiu colocar em sua frente, ape-
nas para justificar a solução que ele está agora ministrando. (NOGUEIRA, 
2007, p.17).

Portanto altera-se a execução, possibilitando trocas e transformando o pro-
tagonismo que antes se restringia apenas aos docentes, agora abre espaço 
aos discentes .

Os professores recebem a incumbência de fazer a mediação pedagógica, de 
orientar, facilitar dentro da realidade cultural da universidade e comunidade. 
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Oferecendo a liberdade de tomadas de decisões pelos alunos, o que estimula 
a confiança e a capacidade de liderar. Tais atitudes e habilidades os preparam 
para relações profissionais e sociais, incorporando atributos e valores como o 
respeito pela vida, postura ética e responsabilidade social. 

Se nossa missão é formar o cidadão integral, parece coerente que tam-
bém olhemos para as exigências das habilidades e competências que esse 
segmento tem cobrado dos cidadãos e nos moldemos, planejando dife-
rentes estratégias educacionais, para auxiliar neste processo de forma-
ção. (NOGUEIRA,2008, p.14).

Porém, este processo apresenta resistências por parte dos docentes no sen-
tido de trabalhar de modo diferenciado, surge a insegurança de exercitar em 
campos desconhecidos sem a chance de prever resultados imediatos. Para Mo-
rin (2000) o ensino passa por incertezas, é preciso ensinar nesse contexto, do 
inesperado. Ele ainda explica que a história não foi constituída numa evolução 
linear, constante mas sim em períodos de desorganização e depois organização, 
a destruição pode trazer o novo mais rico em desenvolvimento e progresso . 

O surgimento do novo não pode ser previsto, senão não seria novo. O sur-
gimento de uma criação não pode ser conhecido por antecipação, senão 
não haveria criação. A história avança não de modo frontal como um rio, 
mas por desvios que decorrem de inovações ou de criações internas, de 
acontecimentos ou de acidentes externos . A transformação interna co-
meça com base em criações inicialmente locais e quase microscópicas, 
efetua-se em meio inicialmente restrito a alguns indivíduos e surge como 
desvios em relação a normalidade. Se o desvio não for esmagado, pode, 
em condições favoráveis proporcionadas geralmente por crises, paralisar a 
regulação que o freava ou reprimia, para, em seguida, proliferar de modo 
epidêmico, desenvolver-se, propagar-se e tornar-se tendência cada vez 
mais poderosa, produzindo a nova normalidade. (MORIN, 2000, p. 89).

Apesar de ser um desafio a aprendizagem por projetos no Ensino Superior, o 
posicionamento dos professores necessitará de ajustes e alterações, já que a 
postura do aluno de passivo para ativo não é alterada de uma hora para ou-
tra. “Alguns docentes conservadores terão que reorganizar, completamente, 
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sua maneira de agir e sua visão do papel do aluno no processo educativo” 
(BEHRENS; JOSE, 2001, p. 11).

Na Faculdade Canção Nova a Pedagogia de Projetos é aplicada desde o primeiro 
período dos cursos, contempla no Projeto de Desenvolvimento Institucional e 
nos Projetos Pedagógico dos Cursos. No curso de Rádio e TV um dos Projetos 
aplicados com as turmas é o Projeto em Rádio nas Escolas na qual detalhare-
mos a seguir .

Projeto Rádio na Escola
A cidade de Cachoeira Paulista está localizada na Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte. Dados fornecidos pelo SEADE mostram que atual-
mente a cidade possui 31.825 habitantes. Os números referentes ao Ensino 
Médio na região no ano de 2013 assinalam que há total de 1.377 matrículas no 
município, considerando as redes pública e privada. Há, no mesmo ano, total 
de 341 estudantes que concluíram os estudos neste nível de ensino . 

A Faculdade Canção Nova está presente no município desde agosto de 2011. 
Atualmente oferece cinco cursos de graduação são eles: Administração, Filoso-
fia, Jornalismo, Rádio e Tv e Teologia. A Pedagogia de Projetos se faz presente 
em todos os cursos desde o primeiro período com o objetivo de alterar a di-
nâmica dos conteúdos e da sala de aula, além de proporcionar ao aluno maior 
autonomia no processo de gerenciamento do seu aprendizado, com postura 
ética e responsável em relação aos integrantes dos projetos. Cada disciplina 
tem seu papel integrador e construtivo desenvolvendo os materiais baseando-
-se no projeto a ser aplicado no respectivo semestre.

Pelo quinto ano consecutivo escolas públicas da cidade de Cachoeira Paulista 
e outras cidades vizinhas recebem orientações para implantar rádios internas 
com o intuito de melhorar o desempenho dos alunos, professores e o apren-
dizado como um todo. Trata-se do projeto “Rádio na Escola”, desenvolvido por 
alunos do 5º período do curso de Rádio e TV, orientados por um professor res-
ponsável pela disciplina veículo denominada Projeto em Rádio e amparada pe-
las disciplinas suportes, com plena autonomia didática, voltadas a oferecer aos 
alunos embasamento teórico, conteúdos e estratégias para o desenvolvimento 
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dos projetos. São elas: Comunicação em Rádio, Edição em Rádio e Ética Profis-
sional e Cidadania .

As etapas de desenvolvimento acontecem entre os meses de fevereiro e junho . 
Os alunos são divididos em grupos no qual recebem instruções teóricas nas 
áreas da educomunicação, linguagem radiofônica entre outros. São também 
estimulados a conhecer as rotinas das escolas, as características das comuni-
dades nas quais estão inseridas traçando um perfil econômico, social, cultural. 
Elaboram uma pesquisa como forma de conhecimento de seu público e só a 
partir disso traçam as etapas de aplicação. Com esse levantamento iniciam-se 
um plano voltado para um cronograma de atividades nas quais estão incluídas: 
visitas semanais, conversa com as lideranças escolares(diretoras e coordena-
doras), programação de oficinas de locução, textos, laudas, mixagem e edição. 

Não somente os graduandos vão até as escolas, como também os adolescentes 
visitam o espaço da Faculdade, como o estúdio de rádio para participar da gra-
vação de programas que serão transmitidos na escola. Já que a estrutura téc-
nica que os laboratórios da Faculdade proporcionam traz maior qualidade no 
produto final. Outra vantagem encontrada nesse processo é o alargamento de 
ideias e possibilidades, já que o jovem tem acesso a um ambiente universitário 
podendo despertar o interesse em cursar o ensino superior .

Os universitários encontram desafios neste processo como: conquistar a con-
fiança dos adolescentes; conviver com as trocas de professores e diretores que 
ocorrem ocasionalmente nas escolas; obtenção de equipamentos como micro-
fones, mesas de som, caixas de som, entre outros.

Ao final do semestre, no momento da avaliação do projeto, os alunos de Rá-
dio e TV demonstram grande satisfação pelo trabalho realizado, pela supe-
ração das dificuldades e pelo aprendizado que o projeto proporciona, além 
do amadurecimento adquirido diante da responsabilidade pela condução e 
finalização do trabalho.

Os diretores e professores dessas instituições avaliaram positivamente o pro-
jeto e solicitaram aos alunos de Rádio e TV que continuassem na escola, no se-
mestre seguinte, para que outros estudantes também possam ser envolvidos. 
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Jovens tímidos, retraídos revelaram grande potencial para o rádio, atuando nas 
entrevistas e gravações ou mesmo se destacando nas edições.

Resultados e Considerações Finais
Os resultados desta experiência colaboram para temas relacionados a interdis-
ciplinaridade aplicada no contexto do Ensino Superior, nas quais procura apre-
sentar inovações para uma aprendizagem mais direta, inclusiva e colaborativa 
em que novos ambientes de aprendizado são criados que relaciona professo-
res, equipes de alunos e comunidade. O que enriquece o desenvolvimento pes-
soal e profissional dos indivíduos.

Não se buscou aqui propor uma exclusão totalitária de métodos educacio-
nais do ensino superior como aulas expositivas, avaliações feitas por provas 
escritas, por exemplo. Ao contrário, sugere-se uma renovação aliada a no-
vas formas de ensino que contemplem um envolvimento maior dos alunos 
em atividades diversificadas que necessitam de empenho e criatividade num 
mundo moderno, globalizado.

O Projeto Rádio na Escola possibilita ao aluno do curso de Rádio e TV aplicar 
todo o conhecimento adquirido nas demais disciplinas por meio das oficinas e 
orientação aos estudantes do ensino médio, no exercício da liderança junto aos 
jovens, na motivação e adaptação a situações diversas que não fazem parte do 
seu dia a dia, dentre elas como se apresentar diante de uma classe de adoles-
centes, como conduzir os trabalhos, como desempenhar o papel de professor, 
como orientar e atuar como moderador. Enfrentam diversos desafios e, ao fi-
nal, demonstram sua satisfação e alegria pelos resultados obtidos.

O impacto na escola também é muito significativo. O projeto propõe à escola 
a implantação de uma rádio interna que transmita assuntos de interesse da 
comunidade educativa, envolvendo os estudantes, que se tornam os respon-
sáveis pela produção e condução dos programas. A proposta atende imedia-
tamente às necessidades da escola de melhorar sua comunicação e possibilita 
que os estudantes despertem seus talentos para a área.
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Liberdade na voz: um paralelo entre a oralidade 
e a poesia marginal do Slam Resistência
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A poesia marginal
No Brasil, o conceito de literatura marginal surge em meados dos anos setenta, 
em um processo de verticalização da produção de conteúdos, tanto da litera-
tura como da cultura em geral. Os “poetas marginais” produziram obras que 
afrontam o cânone literário, sem preocupações com as normas vigentes. Essa 
literatura marginal dos anos setenta também se refere a um movimento  con-
trário à forma padrão de comercialização da literatura. 

Como forma de transgressão, os autores galgaram seu espaço em um novo 
modo de fazer literatura, indo na contramão das produções daquela época, às 
ideias das famílias e da sociedade. A regra era não aceitar tais padrões. Essa 
transgressão era o ponto de intersecção entre diversos autores, de diferentes 
gerações, regiões e estilos de vida. O processo ganha força na necessidade de 
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tirar o foco das produções voltadas para a academia e direcioná-los para a co-
mercialização de estilo informal. 

Os “marginais” estavam nos corredores das universidades . Estavam na 
praia de Ipanema, nos casarões de Santa Teresa, nos bares e teatros de 
Copacabana, nas peladas de futebol do Jardim Botânico, nas quebradas 
dos morros cariocas, nas dependências livres do Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro (MAM-RJ). Eles escreviam em jornais diversos, desde 
o Ultima Hora até o Verbo Encantado, gravavam parcerias musicais em 
discos de multinacionais como a Philips, viajavam para Londres, Parati e 
Arembepe, trabalhavam com designers e aristas [sic] visuais, criavam arti-
culações poéticas com outras cidades do Brasil como São Paulo, Salvador 
ou Brasília. (COELHO, 2013, p.15)

Ainda segundo Segundo Frederico Coelho (2013), a antologia “26 poetas 
hoje” de Heloísa Buarque de Hollanda foi a obra que “conseguiu apresentar 
para a posteridade aquilo que a história literária brasileira passou a chamar 
de poesia marginal”. A obra, que teve uma recepção diversa àquela época, 
cumpriu seu papel ao apresentar diversos poetas e ideias, sem unidade, sem 
estilo definido, potencializando a marca da literatura marginal que era a de 
horizontalização da produção .

De uma forma democrática, a poesia marginal “desnormatizou” definiti-
vamente um espaço que estava caminhando para uma ultraespecializa-
ção acadêmica . Ela chamou para a rua vazia de vozes e lotada de medos 
os que apreciavam poesia e conseguiu dar um novo corpo à figura livres-
ca do poeta. Sua ostensividade modista, popular e midiática (algo inacei-
tável para o poeta ou crítico acadêmico em qualquer época da história) 
apresentou para uma geração a potencia libertadora da palavra poética. 
Uma palavra que surgia em novos suportes, articulando a poesia aos ou-
tros saberes que circulavam no campo cultural do seu tempo. (COELHO, 
2013, p.22)

Nesse período, o conceito de literatura marginal não estava relacionado com a 
população pobre e periférica, era produzida por pessoas que estavam à mar-
gem das grandes e pomposas publicações, seja por preferência pessoal ou por 
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não conseguirem meios para publicar em grandes editoras. Mas, na década 
seguinte, esse conceito de literatura  marginal adquire novos nuances. 

Para a autora Érica Peçanha do Nascimento (2005)  no Brasil o termo “marginal” 
passa a ter outro significado a partir dos anos noventa. O que antes denotava 
um movimento de novas estratégias de escrita e circulação de textos, a partir 
dos anos noventa é associado à um grupo de escritores que são originários de 
periferias urbanas ou que estão à margem da sociedade enquanto pessoas ne-
gras, rappers, presidiários e pobres. 

Essa identificação de estar à margem da sociedade, que ganha potência a partir 
dos anos noventa é, ainda hoje, pungente nos saraus de periferia e nos Slam’s 
que acontecem Brasil afora.

Conhecendo um pouco sobre o Slam como expressão
Segundo o dicionário online Cambridge, Slam significa “bater com força”1 . É 
nesse sentido de fazer algo com muita força, que as batalhas de poesias conhe-
cidas como Slam, surgiu em meados de 1980 quando o poeta norte americano 
Marc Kelly Smith criou, em um Clube de Chicago, uma competição semanal de 
poesias, que ficou conhecido como Uptown Poetry Slam. A cada edição da ba-
talha, os juízes podiam dizer quem era o melhor competidor a partir de notas 
dadas aos slammers .

Essas batalhas criaram um ambiente coletivo de criação e transmissão de lite-
ratura por meio da voz e da expressão corporal. E mesmo que, sujeitos utilizam 
o espaço para sua arte, a construção se dá em coletivo pois “se não houver 
plateia a performance poética acaba por se tornar vazia” (D’ALVA, 2014)

No Brasil, os Slam’s surgem nos anos dois mil, fixando-se principalmente na ci-
dade de São Paulo, que vivia àquela época o crescimento de outro movimento 
muito importante: o Rap. Junto ao Rap, o movimento da Literatura Marginal 
ganhava espaço para discussão e produção, fatores que serviram como pano de 
fundo para que as batalhas de poesias ganhassem força no país.

1 Tradução livre de “to close with great force, or to make something close with great 
force”
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Poderíamos definir o poetry slam, ou simplesmente slam, de diversas ma-
neiras: uma competição de poesia falada, um espaço para livre expressão 
poética, uma ágora onde questões da atualidade são debatidas ou até 
mesmo mais uma forma de entretenimento. De fato, é difícil defini-lo de 
maneira tão simplificada, pois, em seus 25 anos de existência, ele se tor-
nou, além de um acontecimento poético, um movimento social, cultural, 
artístico que se expande progressivamente e é celebrado em comunida-
des em todo o mundo. (D’ALVA, 2014, p.109).

Mais do que uma competição de poesia, os Slam’s são espaços de encontros e 
troca de experiências que tomaram conta de diversos espaços nas periferias do 
Brasil, principalmente na cidade de São Paulo. Tornou-se também uma forma 
de democratizar a literatura, de gritar as dores causadas pelos males sociais e 
de envolvimento social .

O Slam Resistência
O Slam Resistência acontece em todas primeiras segundas-feiras do mês, no 
viaduto da Praça Roosevelt em São Paulo. Hoje considerado uma das maiores 
competições de poesias de São Paulo, foi idealizado por Del Chaves e surgiu 
por influência do Slam Guilhermina, também de São Paulo e a partir da efer-
vescência social de 2013, mais conhecida como as “jornadas de junho”, como 
conta seu idealizador em um texto de apresentação na página Slam Resistência 
no Facebook .

A partir de 2014, o  Slam Resistência  emerge como ponto de encontro, de luta, 
e toma forma de uma poesia marginal no centro de São Paulo.

A Praça Roosevelt
A Praça Franklin Delano Roosevelt, no centro de São Paulo, fica situada entre 
as ruas Consolação e Augusta, começou a ser construída da década de 1960, 
sendo inaugurada em 25 de janeiro de 1970, pelo então prefeito Paulo Salim 
Maluf, durante o regime militar de Emílio Médici. Em forma de pentágono e 
sem verde, a praça não logrou de sua funcionalidade em ser um espaço de 
convivência, de lazer, sendo  rejeitada por muito tempo. “A construção da 
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imponente praça, além de promover a estratégica visibilidade das ações dos 
militares que estavam no poder, teve como uma de suas principais funções 
o preenchimento da área sobeja do sistema viário da ligação Leste-Oeste da 
cidade”(MACHADO, 2014, p.3).

Após tantas críticas, desuso e degradação do espaço, a praça Roosevelt foi rei-
naugura por um montante de 55 milhões em 29 de setembro de 2012, na ad-
ministração do então prefeito Gilberto Kassab. 

Com 25 mil metros quadrados de área, a praça recebeu muitos equipa-
mentos e espaços inéditos – jardins, banheiros, bebedouros, luminárias, 
“cachorrodrómo” (espaço para cachorros), playground, guarita para a 
Guarda Civil Metropolitana, base para a Polícia Militar, etc. –, tornando-a 
cotidianamente ocupada por um considerável número de citadinos. Seja 
para jogar bola, andar de bicicleta, beber cerveja, vender artesanatos, 
treinar malabares, tocar violão, fazer rimas improvisadas, ou, simples-
mente, para ficar à toa, a Praça Roosevelt ganhou visibilidade por ter dei-
xado a sua alcunha de degradada e se convertido no mais novo espaço 
público de lazer da região central de São Paulo. (MACHADO, 2014, p.6)

Com um histórico cheio de falhas, a  Praça Roosevelt é o  hoje o palco de diver-
sas manifestações culturais e sociais, tornando-se um ponto de socialização no 
centro de São Paulo. E é lá que o Slam Resistência firmou residência.

“Sabotagem, sem massagem na mensagem! Slam Resistência!"

Por meio de pesquisa de campo participamos do evento de dezembro de 2016. 
Assim, apresentamos aqui algumas considerações pertinentes ao funciona-
mento da batalha de poesias. O evento ocorre na parte mais ao ao final da pra-
ça, onde conta com um estrutura elevada no meio, duas escadas laterais e um 
pavimento abaixo. Os participantes ocupam todo esse espaço, formando um 
roda em volta dos mestres de cerimônia e dos participantes do dia. Encostado 
na mureta central, fica o responsável pelos registros audiovisuais do evento. 

A batalha de poesias do Slam Resistência ocorre mensalmente, em todas pri-
meiras segundas-feiras do mês sendo que, a cada mês, apenas um competidor 
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é consagrado  campeão. Na última edição do ano, a competição ocorre entre os 
vencedores do ano, que concorrem a uma vaga no Slam Nacional .

Além dos competidores, a batalha possui outros três núcleos essenciais para o 
formato, sendo eles o Mestre de Cerimônia, os jurados e o público geral. Em 
cada edição, são escolhidos aleatoriamente cinco jurados, que serão os respon-
sáveis em atribuir uma nota de 0 a 10 para cada competidor. Na organização do 
dia, cabe ao Mestre de Cerimônia organizar o local, receber quem está chegan-
do, definir os jurados e fazer a inscrição e o sorteio de apresentação dos parti-
cipantes. Há também o responsável pela contagem das notas e que irá definir 
critérios de desempate, se necessário for.

O Slam é aberto ao público e não temático, ou seja, os participante podem es-
colher o que irá recitar, desde que cumpra as normas básicas relembradas no 
início de cada rodada da batalha, entre elas a obrigatoriedade de texto autoral, 
a apresentação não ultrapassar três minutos, e o veto a qualquer adereço ou 
acompanhamento musical .

O Slam Resistência, assim como outros, apresenta um público misto, de diver-
sas etnias, gerações e posicionamentos. Desde os competidores, que por vezes 
são de diversas regiões da cidade, ou até mesmo de outros estados, o público 
em geral também apresenta essa característica. Existem aqueles frequentado-
res assíduos mas em grande parte, o público apresentada uma rotatividade. 
A cada edição, novos visitantes, novos participantes e um grande número de 
transeuntes. O local, que antes era ignorado pela população, ganha uma nova 
forma de socialização .

Em todos os locais em que ocorrem, as batalhas de poesia ressignificam 
os espaços públicos onde acontecem a partir do jogo que instauram, dos 
laços de amizade que criam e do interesse que geram nos transeuntes 
que passam por ela e decidem ficar, ou até mesmo os que desfrutam das 
performances poéticas por pouco tempo. Os espaços que eram apenas 
zonas de transição viram espaços de permanência e fruição artística. 
(STELLA, 2015, p.7)

Os Slam’s se consagram como uma forma de representação social para aqueles 
e aquelas que até então não viam espaço para apresentar suas obras. Com a 
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popularização das batalhas, muitos competidores transitam entre uma batalha 
e outra, em diferentes regiões da cidade, construindo uma rede de contatos 
e possibilitando uma troca de conhecimentos, de divulgação de trabalho e de 
fortalecimento de uma comunidade .

Além das apresentações ao vivo, os Slam’s têm atingido um grande público gra-
ças às redes sociais. Fator esse que contribuiu para o reconhecimento e a im-
portância do evento que agora têm se espalhado por outros estados. Na edição 
de dezembro de 2016, alguns dos competidores já tinham se tornado conhe-
cidos graças a divulgação dos registros em vídeo em suas apresentações pas-
sadas, casos como o da poeta Mariana Felix, que atualmente possui 108.269 
seguidores em seu perfil no Facebook .

A oralidade
Assim como todas as batalhas de poesia, O Slam Resistência é o que a autora 
Marialva Barbosa (2016, p.53) chama de gramática da oralização ao entender 
que na oralidade, a comunicação oral é completada por outros e pelo corpo 
que amplia a mensagem transmitida pelo aparelho tecnológico da voz. Segun-
do a autora,

Gritar é uma forma de expressar não apenas a dor, a emoção, a alegria, 
mas de deixar claro que está vivo. A voz exprime um sentido comunica-
cional próprio, em que a amplitude do som torna sempre presente aquele 
que a profere, mesmo quando não está no quadro da imagem de quem 
vê. (BARBOSA, 2016, p.53)

Os gestos e as feições que compõem o movimento corporal é de fundamen-
tal importância durante a apresentação. Cada artista tem apenas três minutos 
para recitar sua poesia e encantar aqueles que ali assistem . Mais do que uma 
recitação, o evento é uma batalha. E é pelo tom de voz e pelo corpo enquanto 
complemento e extensão de sua voz, que o artista se potencializa a fim de al-
cançar a maior nota dos juízes. De acordo com Barbosa (2016, p.53 apud ZUM-
THOR, 2010, p.11) é  possível afirmar que “se o murmúrio pressupõe a intimi-
dade ou o medo do dizer, os gritos mostram a explosão, no sentido da alegria 
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ou da dor, daquele que o profere em direção a uma origem perdida, ao tempo 
da voz sem palavras” . 

Por não ser permitido o uso de nenhum acompanhamento musical, aqueles 
que se apresentam em um Slam necessitam usar toda a sua potência vocal e 
corporal para dar vazão a sua poesia e conseguir atingir o público, seja para 
emocioná-los ou animá-los. Assim, a construção da narrativa ali é acompanha-
da por gestos e expressões que se configuram como o aporte para a oralidade. 
O punho em riste, o braço aberto para o alto, o andar e até a dança compõe 
o cenário daquela praça, que toda primeira segunda-feira do mês, dá vida ao 
Slam Resistência .

O que, em um primeiro momento remete ao amadorismo, por ser uma batalha 
de poesia, no meio de uma praça na cidade de São Paulo, é mais um exercício 
de estudo vocal, corporal e de sua poesia. Para aqueles que passam por ali es-
poradicamente, participar é o suficiente. Mas aqueles que participam mensal-
mente, trabalham e respiram poesia, aqueles rápidos três minutos de batalha 
é o fim de uma longa preparação que inclui o processo de escrita e revisão, 
ensaio da apresentação, além da preparação corporal e vocal. 

As batalhas de poesia representam a ocupação de um lugar historicamente ne-
gado àqueles que vivem à margem da sociedade, sejam eles negros, pobres, 
LGBT+, ex-presidiários, usuários de drogas entre outros. O espaço que serve de 
casa para a batalha acolhe democraticamente aqueles e aquelas que querem 
expor sua arte, e sua realidade pois, em grande parte, as poesias apresentadas 
são relatos e retalhos da  vivência cotidiana daqueles sujeitos e de seus pares. 
Por isso, temas como repressão policial, negritude, feminismo, machismo, ra-
cismo, pobreza, assédio e questões ligadas à orientação sexual são tão comuns 
nas batalhas. A oralidade apresentada nas batalha é também, uma forma de 
resistência às comunidades menos favorecidas que por meio dessas auto-or-
ganizações cavam espaços de lazer e socialização, reivindicando para si o que o 
mercado e a mídia não oferece .  

Dentro da cultura, às margens, embora continuem periféricas, nunca fo-
ram um espaço tão produtivo como o são hoje,  que não se dá simples-
mente pela abertura dentro da dominante dos espaços que podem ser 
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ocupados pelos de fora. É também o resultado de políticas culturais da 
diferença, de lutas em torno da diferença, da produção de novas iden-
tidades e do aparecimento de novos sujeitos na cena política e cultural. 
Isso é válido não somente com relação à raça, mas também diz respeito a 
outras etnicidades marginalizadas, assim como em torno do feminismo e 
das políticas sexuais no movimento de gays e lésbicas, que é resultado de 
um novo tipo de políticas culturais. (HALL, 2013, p.151)

A reivindicação de temas tão caros à esses indivíduos foi uma marca da edição 
em que comparecemos como pesquisa de campo. Mesmo sem uma temática 
definida para as apresentações, as poesias recitadas na edição de dezembro de 
2018 não eram de temas aleatórios . A maior parte das poesias ali apresenta-
das eram relacionada a assuntos muito discutidos à época, como as ocupações 
secundaristas, a presença da Polícia Militar na periferia, assédios e estupro. 
Destaco aqui alguns pontos que representam a relação entre a poesia, o corpo 
e a oralidade .

Mariana Felix recita seu poema que toca o dedo na ferida e emociona a maior 
parte dos que ali estavam presentes e daqueles que depois puderam ter contato 
com o vídeo disponível na página do Slam Resistência no Facebook. Utilizando 
de muitos gestos, Mariana expressa a sua angústia e dor, que podem ser vistas 
pelas suas mãos sempre em movimento, chamando atenção para seu corpo. As 
mãos unidas e depois voltadas para o céu, dramatizam  quando se fala em re-
ligião. Seu olhar percorre a plateia, com um tom de serenidade e o tom de voz 
muda de acordo com a entonação que ela julga necessária em alguns trechos, 
como que para provocar reflexões, e, em alguns momentos, incômodo. A mão 
no ventre é responsável por dar ênfase no que ela fala, da relação da mulher 
com seu corpo invadido, dolorido e angustiado. 

Falar de favela, falta de ações do governo e da necessidade de sempre se pro-
var digno, é a personificação do poema de Lucas Kóka, que enquanto jovem 
negro e conhecedor daquela realidade, adota uma postura rígida e de afronta. 
O dedo em riste  dá um tom de “autoridade”. As feições ora remetem raiva, ora 
remetem embate. Com passos curtos, Kóka sempre se direciona para um lado 
da plateia, como que para que todos ali presentes percebam sua necessidade 
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de gritar e de se fazer presente naquele espaço . A necessidade de ser entendi-
do é frequentemente demonstrada em seu andar, entonação e gestos. E Koká 
atingiu seu objetivo, como é possível perceber pelos aplausos assim que finali-
za sua apresentação. Aplaudido, ovacionado e recebido de braços abertos por 
seus amigos, conhecidos e adversários.

Alguns exemplos de resistência na literatura marginal
Entre as diversas poesias recitados, destaco dois aqui. Foram elas as poesias 
que disputaram a batalha final do evento de dezembro de 2016, sendo que, o 
grande vencedor da noite foi Lucas Koká, muito conhecido pelo público fixo do 
Slam Resistência e por ter se tornado um dos ícones da resistência secundarista  
nas ocupações de 2015 - 2016 na cidade de São Paulo. 

A escolha das duas poesias aqui apresentadas refletem as discussões em alta 
na sociedade brasileira à época e pela recepção positiva do público presencial 
e virtual. As duas poesias também representam toda discussão abordada neste 
trabalho acerca da literatura marginal, da origem dos Slam’s e da importância 
da oralidade e da expressão corporal neste evento. Mariana Félix e Lucas Konká 
são representações da força das palavras  faladas.

Mariana Félix
Sentou para fazer o teste
pela primeira vez juntou as mãos
e pediu ao deus cristão
reprovação
ali sentada, não chamava Maria e era pouca a sua graça
sabia que nenhum espírito santo ali abençoara 
se levantou, ensaiou as explicações para o pastor, sua mãe, a sociedade
pensou em procurar aquele que do que ela carregava era dono da metade
mas recuou
não queria o que dentro habitava
não queria escolher nome próprio nem ser casada
queria mesmo era sua vida mudada
saiu sem ver o resultado, foi pra rua em busca de um abraço
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no silêncio de um segredo não contado 
parou numa farmácia, pediu ao moço a droga mais usada
pra se livrar do que não aguentava, mas já carregava
parou em um parque, pedindo perdão ao ventre quem nele habitasse 
tomou um comprimido
e sem remorso disse adeus  e pediu
pai, perdoa os erros meus
mas o erro não era dela
tomou tanta pílula, vivia de tabela
sempre calculou o perigo do que lhe invadia as pernas 
achou que o comprimido era pouco, tomou logo a cartela inteira
e como sopro, foi parar no pronto socorro
ao abrir os olhos quem estava lá?
o pai da criança a lhe acariciar
como já fazia há anos naquele inferno que ele chamava de lar
e ela disse sem bebê e sem ventre que estava cansada daquilo 
que a seguir em frente não aceitaria mais seus abusos
enquanto ele fingia ser crente
o mesmo pai, o da criança e o dela 
disse que como homem honrava o que tinha entre as pernas
e que era direito dele como pai 
ser o primeiro a se deitar com ela
Fabiana foi abusada durante 13 anos, em sua própria casa 
no quartinho que sua mãe guardava coisas usadas
ali, escondidinho embaixo das escadas
no culto de domingo, a dona Glória e o seu José parecia um casal tão lindo
o pastor disse que Fabiana que estava perdida por ter fugido
no bolso do pastor, dólares
prum aborto clandestino de uma irmãzinha com quem ele vinha dormindo
respondeu aos pais de Fabiana, sorrindo: irmãos, deus os abençoe pelo dízimo.

O vídeo pode ser acessado na página do Facebook do Slam Resistência:
https://www.facebook.com/slamresistencia/videos/1204043043011746/
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Lucas Penteado Kóka
Era uma vez
Não, para. Isso aqui não é conto de fadas
e a história que vai ser relatada é só realidade
conta as memórias de uma vida pacata
que esmagou a maldade
1996, quatro horas da manhã
dilatação de quatro dedos, mas não tinha parteiros
a saúde de onde eu moro, me dá nos nervos
nome da mãe: Andréa
preta
nesse mundo é treta
quando madura via que a vida era dura
parecia  que deus olhava e dizia poucas idéia
Prazer, sou sim o desgraçado como engravatado tinha me falado
é mas ele ficou impressionado
porque além de negro drama sou negro estudado
e eu sei que tenho muito para estudar 
porém, na academia da hipocrisia
a matéria que eu  não entendia  eles querem tirar
mas um dia eu chego na universidade
eles nem tão ligado que a vida serviu de faculdade
tinha apenas três matérias: miséria, escravatura, infelicidade 
pois é brasil
eu nunca tive um boot de mil
mas no sistema eu vou tentar dar uma bota
porque eu quero ver meu bem
quando enem tira 100
eles falarem que foi cota

O vídeo pode ser acessado na página do Facebook do Slam Resistência:  https://
www.facebook.com/slamresistencia/videos/1198174160265301/
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Considerações finais
A literatura marginal passou de um “movimento” por uma escrita e produção 
de literatura sem amarras para uma produção feita e apropriada por aqueles 
que estavam à margem do sociedade. Com o protagonismo da periferia, a li-
teratura marginal ganha as ruas por meio de saraus e de batalhas de poesias, 
conhecidos como Slam. Como consequência desse empoderamento, muitos 
jovens e adultos perceberam que sua voz e seu corpo poderiam ser o suporte 
necessário para sua arte e, com o uso das Redes Sociais, esses jovens estão 
alcançando público e seguidores Brasil afora.

A poesia que ali vi, ouvi e senti, conhecida como poesia marginal, é a resistência 
de um povo que quer ser ouvido e entendido. O agendamento das temáticas 
não é coincidência. Falar de aborto, assédio, pobreza, acesso às universidades 
não se torna estranho quando faz parte da vivência do indivíduo. O Slam Re-
sistência, assim como dezenas de outros que acontecem  no Brasil , é a porta 
de entrada para muitos jovens e a válvula de escape. O Slam Resistência surgiu 
após a efervescência social de junho de 2013, momento em que a juventude 
ergueu seus braços e vozes e foram às ruas. Lutaram e lutam por uma socieda-
de combativa, que enfrenta e constrói  políticas em defesa das pautas sociais e 
culturais. E hoje, quatro anos após sua criação, emerge como ponto de encon-
tro de luta, em forma de poesia.
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Você é o que você compartilha? 
Um relato de experiência sobre a 

produção monográfica no ensino médio
Juliana Pádua Silva Medeiros

Aline Bertola Adorno

Introdução
À luz das contribuições teóricas da Educomunicação, este texto propõe com-
partilhar um relato de experiência acerca da produção monográfica no 2º ano 
do Ensino Médio, em que a ex-aluna Aline Bertola Adorno, ao longo de 2016, 
sob a orientação da professora Juliana Pádua Silva Medeiros, realizou um es-
tudo investigativo sobre como as redes sociais impactam no comportamento 
das pessoas . 

Tal exercício de pesquisa e de ensaio na escrita acadêmica fazia parte da matriz 
curricular e tinha como objetivo pedagógico fomentar: o protagonismo juvenil, 
a postura crítica, a experimentação de outras habilidades de leitura e escrita, a 
personalização do processo de aprendizagem com base nos próprios campos de 
interesse, o enredamento de diferentes áreas do saber e o espírito investigador. 
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Assim, buscando garantir a complexidade da discussão sobre o perfil de usuário 
das redes sociais a partir daquilo que se compartilha, a ex aluna apresentou os 
principais fenômenos de compartilhamento, como a viralização de conteúdo e 
a apropriação de temas (estratégia publicitária), e confrontou os dados da TIC 
Kids Online Brasil (CETIC) de 2015 com uma pesquisa, via formulário digital, 
feita com 254 pessoas .

Diante de tudo disso, com o objetivo de discutir sobre análise crítica dos meios 
de comunicação e o protagonismo juvenil, este trabalho se divide em duas par-
tes: 1. apresentação da pesquisa elaborada por Aline Bertola Adorno, enquanto 
aluna do Ensino Médio, e 2. reflexão, por parte de Juliana Pádua Silva Medeiros, 
sobre tal processo de escrita monográfica. 

Análise crítica dos meios de comunicação

O mundo virtual: dos perigos à potência criativa
Atualmente, devido aos avanços tecnológicos e à facilidade de acesso aos meios 
de comunicação, a internet figura-se, cada vez mais, como em um espaço livre 
e possível para circulação de informações de todos para todos. Nesse sentido, 
as redes sociais tornam-se um ambiente favorável para que os indivíduos com-
partilhem e produzam conteúdo, interagindo com outras pessoas sem a neces-
sidade de estarem juntos ao mesmo tempo e no mesmo lugar .1

Para ROSADO & TOMÉ (2015, p. 4),  as interações ocorrem através de perfis que 
se interconectam, os quais podem “[...] conter fotografias e vídeos pessoais ou 
de terceiros, gostos culturais (filmes, músicas, livros), quantidade de amigos 
linkados, grupos de pertença, locais de visitação preferidos, coleção de posta-
gens (linha temporal) .” 

1 De acordo com o livro A geração interativa na Ibero-América: crianças e adolescen-
tes diante as telas, as principais atividades na internet são: comunicar-se; conhecer 
pessoas e assuntos diversos (realização de pesquisas através de palavras-chave); 
compartilhar; divertir-se (serviços de jogos onlines, por exemplo) e consumir. A 
obra em questão, publicada em 2008, é fruto de um estudo pioneiro feito pela 
Universidade de Navarra, na Espanha, em parceria com a Fundação Telefônica, por 
meio do EducaRede, cujos dados identificaram as características que configuram a 
geração interativa no Brasil e em outros seis países da América Latina.
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Segundo Couto Junior (2013, p.15), o uso dos artefatos tecnológicos com 
acesso à internet permite, então, “conhecer o que cada um tem a contar”, 
bem como “recontar histórias, reutilizando, à nossa própria maneira, arqui-
vos digitais de outros usuários, nos apropriando do conteúdo de forma a criar 
novos conteúdos .”

O agigantamento dessas comunidades virtuais ilustra não apenas um acelera-
do, complexo, interativo e dinâmico processo de fluxo informacional em que 
ocorre intercâmbios de textos, saberes e culturas, mas também uma nova or-
dem de vínculos sociais: “[...] as pessoas estariam buscando novas formas de 
conectar-se, estabelecer relações e formar comunidades já que, por conta da 
violência e do ritmo de vida, não conseguem encontrar espaços de interação 
social.” (RECUERO, 2009, p. 136)

Vale sublinhar que emergem vários fenômenos desse cenário, a exemplo da VI-
RALIZAÇÃO: conteúdos que atingem enorme repercussão, às vezes por motivos 
inesperados2. A separação dos jornalistas William Bonner e Fátima Bernardes 
- personalidades de grande visibilidade nacional - configura um desses casos, 
pois surgiram muitos lamentos e até memes após o inesperado anúncio do tér-
mino do casamento, como se observa a seguir:3

 

Figura 1: Meme sobre separação de Fátima Bernardes e William Bonner

2 Não há regras para que os conteúdos tornem-se virais na web, pois grande parte 
do sucesso está nas mãos do interlocutor: o “encarregado” de curtir, comentar e 
compartilhar. Certos aspectos, no entanto, potencializam a viralização, tais como: 
“fofura”, comoção, humor, tragicidade, identificação etc.

3 Veja mais em Os memes da separação de Fátima Bernardes e William Bonner. Dis-
ponível em: http://br.eonline.com/lol/os-memes-da-separacao-de-fatima-bernar-
des-e-william-bonner/ Acesso em: 10 nov. 2016.
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Outro fato que repercutiu bastante nas redes sociais foi o do cantor Biel, acusa-
do de assediar uma repórter durante entrevista . A polêmica fez não só com que 
milhares de internautas comentassem o acontecido, mas também resgatassem 
e (re)publicassem posts antigos, em que ele se comportava de modo racista, 
homofóbico e misógino.4

Figura 2: Post racista de Biel

Como se pode verificar, a internet é um espaço, onde o indivíduo fica bastante 
exposto: tudo aquilo que é publicado permanece “salvo” e, consequentemen-
te, pode ser resgatado em algum momento por uma espécie de “milícia virtu-
al”, não garantindo direito ao esquecimento.5

Mais um post que se tornou viral e gerou muita discussão foi o da cor de um 
certo vestido compartilhado nas redes sociais em 2015: para uns era branco e 
dourado; já para outros, azul e preto.6 As divergências quanto as verdadeiras 

4 Leia mais em Tweets antigos de Biel trazem comentários racistas, homofóbicos e 
misóginos. Disponível em: http://capricho.abril.com.br/famosos/tweets-antigos-
-de-biel-trazem-comentarios-racistas-homofobicos-e-misoginos/ Acesso em 05 
nov . 2016 .

5 Leia mais em Como visualizar versões antigas de sites e encontrar páginas fora do 
ar. Disponível em: http://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2013/12/
como-visualizar-versoes-antigas-de-sites-e-encontrar-paginas-fora-do-ar .html 
Acesso em: 08 mai 2016 .

6 Foto postada por internauta no Tumbr com o seguinte comentário: “Gente, por 
favor, me ajudem! Este vestido é branco e dourado ou azul e preto.”. Celebridades 
como Ellen DeGeneres, Kim Kardashan e Taylor Swift também deram suas opiniões.
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cores da roupa extrapolaram o universo do “comentar” ao ponto de o dilema 
ser apropriado por grandes marcas, como estratégia publicitária.7

 
Figura 3: Publicidade do celular Galaxy S5

Face ao exposto, constata-se que, além das redes sociais incorporarem o 
marketing de produtos e serviços8, as empresas também fazem uso criativo do 
conteúdo viralizado na internet, como é o caso da marca cearense de óculos, 
Ferrovia Eyewear.9

Em 2014, o vídeo Juliana está desmaiada10 viralizou . Em seus quarenta e dois 
segundos, mostra apenas cincos pessoas, que passeavam em uma lancha em 

7 Leia mais em 13 marcas que souberam “usar” o vestido preto e azul .  Disponível 
em: http://plugcitarios.com/2015/03/06/13-marcas-que-souberam-usar-o-vestido 
-preto-e-azul/ Acesso em: 09 jun . 2016 .

8 Algo bastante comum já que as empresas reconhecem o potencial das redes sociais. 
Leia mais em Marcas usam redes sociais para cativar os consumidores . Disponível 
em: http://epocanegocios.globo.com/Informacao/Acao/noticia/2015/09/marcas-u-
sam-redes-sociais-para-cativar-os-consumidores.html Acesso em: 10 out. 2016.

9 As publicidades têm como um de seus propósitos a criação de bordões que fixem 
na memória do seu público alvo e dessa forma os memes são uma perfeita opção 
pelo fato de já estarem lançados na mídia e serem reconhecidos por milhares de 
pessoas pelo cunho humorístico.

10 Disponível em: https://youtu.be/iMdeeG_0IuE Acesso em: 07 abr. 2016.
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alta velocidade, levarem um tombaço. A cena ganha dimensões, porque é du-
blada por Gil Prada, morador de São Bento no sertão da Paraíba, cuja propo-
sição humorística traz a seguinte leitura: uma das moças, batizada por Juliana, 
desmaia, enquanto a outra, tida como protagonista, procura os óculos que ca-
íram com o solavanco .

Nas duas publicidades a seguir, observa-se a apropriação de parte das falas 
desse vídeo viral: “Ei, coisinha, vá devagar, viu! Devagaaar! Menino, se eu cair, 
eu quebro minha clavícula.” (figura 4) e “Ninguém sai. Meus óculos!!! Juliana, 
você viu os meus óculos? Gente, Juliana está desmaiada.” (figura 5):11

 
Figura 4: Publicidade 1 da marca de óculos Ferrovia Eyewear

11 Veja mais em O poder dos memes na publicidade. Disponível em: http://blog.opo-
vo.com.br/id/2015/06/01/o-poder-dos-memes-na-publicidade/ Acesso em: 21 
out . 2016 .
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Figura 5: Publicidade 2 da marca de óculos Ferrovia Eyewear

É importante sinalizar também que, comumente, os usuários se deparam com 
notícias falsas publicadas nas redes sociais, como ocorreu inúmeras vezes - an-
tes do fatídico dia 28 de novembro de 2014 - a respeito da morte do ator Rober-
to Gómez Bolaños, que representava a personagem Chaves.12

 

12 Por muitas vezes, foi anunciada a morte do ator, cuja notícia falsa despertava como-
ção (avalanche de compartilhamentos) devido à carismática personagem Chaves, 
protagonista da série homônima (produção televisa mexicana). Muitos acreditam 
que os internautas que publicam tais informações falsas desejam ganhar visibilida-
de por se tratar de um assunto que certamente alcança vários interlocutores.
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Figura 6: Postagem do site E-farsas.com sobre morte de Bolaños

Além de muitos internautas não distinguirem uma notícia falsa de uma ver-
dadeira13, há aqueles que - acostumados com o fenômeno das notas jornalís-
ticas (breves textos informativos) - acabam compartilhando algo sem sequer 
ter lido a matéria na íntegra, apenas por olhar a manchete e essa lhes ter 
chamado atenção14 . 

O @ da questão: análise dos dados
Nesta parte, serão confrontados os resultados obtidos por um questionário vir-
tual15 com os dados disponíveis pelo TIC Kids Online Brasil (CETIC, 2015): no 

13 Leia mais em Jovem não sabe distinguir notícia falsa, mostra estudo nos EUA . 
Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2016/11/1835017-jovem-
-nao-sabe-distinguir-noticia-falsa-mostra-estudo-nos-eua.shtml Acesso em: 04 
dez . 2016 .

14 Leia mais em Post que viralizou nas redes sociais mostra como as pessoas atacam 
antes de ler. Disponível em: https://catracalivre.com.br/geral/cidadania/indicacao/
post-que-viralizou-nas-redes-sociais-mostra-como-as-pessoas-atacam-antes-de-
-ler /Acesso em: 19 out . 2016 .

15 O questionário Você é o que você compartilha?: formulário Google foi realizado 
durante o processo de pesquisa para elaboração da monografia. Disponível em: 
https://goo.gl/v5Rnru Acesso em 15 out. 2018.
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primeiro, 239 pessoas responderam à pesquisa16, sendo a maioria do sexo fe-
minino e estudante do Ensino Médio; no segundo, dos 23 milhões de crianças e 
adolescentes que usam as redes sociais, boa parte é também do sexo feminino 
e está entre 15 e 17 anos.

Observou-se que todos que participaram da pesquisa digital, de 14 à 60 anos, 
possuem algum tipo de rede social, fazendo, assim, parte do mundo virtual 
que, como já foi discutido, está cada vez mais ocupando espaço na vida das pes-
soas. Vale ressaltar que 100% dos entrevistados têm uma conta no Facebook, 
informação similar a apresentada pelo CETIC .

O dispositivo mais usado para acessar as redes sociais, tanto no formulário 
digital criado para a monografia quanto no da CETIC, é o smartphone. Cabe 
sobressaltar que, no dia a dia corrido, ele é uma excelente opção, pois é por-
tátil, tem dimensões menores e está “sempre” ligado. O notebook, computa-
dor portátil, vem logo em segundo lugar, como alternativa para se conectar 
ao mundo virtual .

Apesar de estarem em constante movimento, segundo as duas pesquisas, os 
usuários costumam acessar mais as suas redes sociais através de suas casas.

Como uma fuga do mundo real para o mundo virtual, uma espécie de entrete-
nimento, uma pausa na vida alucinante da sociedade contemporânea, muitos 
usuários das redes sociais acabam criando múltiplas identidades (máscaras), 
tanto que quase 22% dos entrevistados, no questionário digital, confessaram já 
ter criado um perfil fake .

Outro dado alarmante é que grande parte das pessoas que realizaram o ques-
tionário criado para a referida pesquisa e o da CETIC compartilha em suas redes 
sociais muitas informações pessoais, como uma foto em que mostre o rosto 
detalhadamente, nome completo, idade, escola, entre outros. Deve-se lembrar 

16 A aplicação do formulário pode ilustrar a grande capacidade de repercussão das 
redes sociais virtuais, pois, em - mais ou menos - vinte e quatro horas do questioná-
rio disponível na internet, alcançou-se um número significativo de voluntários para 
participar da pesquisa de campo.
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de que - se não configurado - todos os contatos podem acessar esses dados, o 
que acaba sendo bastante perigoso.

Em ambos os questionários, os usuários não possuem o hábito de compartilhar 
muitas coisas em seus perfis, além das informações pessoais no cadastro. Se 
conclui, então, que eles estão sempre conectados, porém não compartilhan-
do, apenas “bisbilhotando”. De acordo com dados apresentados pela CETIC, a 
atividade mais realizada pelos jovens de 15 à 17 anos é a troca de mensagens. 
No questionário elaborado para esta investigação, um dos principais motivos 
para os usuários acessarem as redes sociais é o entretenimento. Um segundo 
motivador é a busca por interagir com o outro. 

A maioria dos entrevistados para a monografia disse que, quando compartilha 
algo, costuma postar mais informações sobre temas específicos e, em segundo 
lugar, fotos e vídeos pessoais, o que coloca em pauta questões sobre privacida-
de e autoafirmação17 .

Segundo o formulário digital criado, muitos usuários já procuraram por mar-
cas ou produtos através das redes sociais e a maioria também já comprou ou 
teve vontade de comprar algo a partir de uma publicidade veiculada nesses 
espaços18, porém, de acordo como o questionário da CETIC, poucos jovens já 
procuraram ou compraram produtos veiculados nas mídias .19

Protagonismo juvenil
À luz dos preceitos da Educomunicação, a escrita monográfica no Ensino Mé-
dio, além de garantir que o aluno se reconheça como sujeito dos processos de 
ensinoaprendizagem, oportuniza o protagonismo juvenil. A exemplo de Aline 

17 Traz a questão da modalização do perfil para agradar aos outros, de forma que - ao 
postar fotos e vídeos pessoais - o usuário faz uma escolha dos momentos mais feli-
zes e bonitos, como, por exemplo, uma viagem.

18 Como apresentado anteriormente, uma campanha publicitária pode atingir grande 
número de gente, quando se apropria de modo criativo de um meme, pois chama 
a atenção e, consequentemente, fica na memória do consumidor.

19 Acredita-se que haja tal divergência devido ao público que participou da entrevista: 
um recorte (entrevistados fazem parte dos contatos da aluna e da orientadora, não 
representando o Brasil como um todo).
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Bertola Adorno, o estudante busca temas que lhes são caros para, em seguida, 
debruçar sobre eles, colocando em pauta inquietações já existentes.20

Diante desse processo multidisciplinar, transversal e dialógico, nota-se que o 
estudante sente e percebe sua realidade, cabendo ao professor, apenas, esti-
mular o exercício de níveis crescentes de autonomia, autodeterminação, autor-
realização e autoconfiança, pois, como destaca Citelli (2000, p. 98), “Transfor-
mar alunos em sujeitos do conhecimento implica (de fato) descentrar as vozes, 
colocando-as numa rota de muitas mãos que respeite as realidades da vida e 
cultura dos educandos” . 

Nesse ensaio na escrita e na vida, os alunos acabam, portanto, aprendendo a 
lidar com suas potencialidades e limitações, bem como autogerenciar o tempo, 
desenvolvendo, assim, habilidades que ultrapassam o domínio das metodolo-
gias de pesquisa . 

Esses jovens, ao construírem seus próprios itinerários de investigação, vão se 
empoderando e vendo que são corresponsáveis pela criação de ecossistemas 
comunicativos abertos e democráticos.

Considerações finais

“Você é o que você compartilha?”, além de título da monografia de Aline Berto-
la Adorno, também foi a questão disparadora para o intenso exercício reflexivo 
que iniciou em uma produção audiovisual em 2015, percorreu cada linha do 
texto entregue em 2016 e ultrapassou os muros da escola através de um olhar 
crítico sobre o próprio uso das redes sociais.

Hoje, ciente de que é protagonista dos mais variados processos de constru-
ção do próprio conhecimento e de que a aprendizagem não se finda com a 
entrega de um trabalho escolar, a ex aluna continua tecendo considerações 
sobre o tema:

20 No ano anterior à elaboração da monografia, a aluna produziu um vídeo em que 
refletia sobre a incoerência entre aquilo que se pensa e posta nas redes sociais. 
Assista em: https://youtu.be/bFmaSVNWLdM



586

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Você é o que você compartilha?: um relato de experiência sobre a produção monográfica no Ensino Médio

- a portabilidade/mobilidade/ubiquidade não é realidade pra todos, pois não 
existe um acesso democrático à internet em diversas regiões do Brasil, bem 
como muitos ainda se conectam por fios e por desktop . 

- os usuários das redes sociais costumam ter muitos amigos virtuais, com os 
quais se sentem “amados” devido ao número de curtidas, compartilhamentos, 
comentários, mas, no mundo real, eles quase não possuem amizades.

- muitos internautas, ao utilizarem as redes sociais, parecem usar máscaras, 
pois “se montam” bem diferentes do são na realidade, a exemplo da imagem 
de apresentação do perfil.

- o mundo online pode ser muito divertido, mas também bastante perigoso, 
haja vista que, sem um olhar atento, é possível se iludir com falsos perfis e per-
fis “falsos”: publicações, compartilhamentos, curtidas com segundas intenções.

- a dependência tecnológica é um dos grandes fenômenos da contemporanei-
dade, ao ponto que - durante um período de abstinência – o viciado chega a 
acreditar que está sendo “excluído” do círculo de amigos.

- o internauta precisa ter consciência e responsabilidade sobre as suas postagens 
nas redes sociais, uma vez que a viralização pode acontecer muito rapidamente.
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O potencial educomunicativo do Teatro do Oprimido: 
a experiência do projeto de extensão 

“Reflexão Crítica em Cena”
Lidiane Maria da Silva Trajano

Introdução
Este trabalho nasce a partir de reflexões baseadas em uma experiência prática 
e um posterior aprendizado teórico que juntos nos revelaram o potencial do 
Teatro do Oprimido (T.O) enquanto prática e processo educomunicativo. 

O relato empírico se baseia na vivência do projeto de extensão “Reflexão Crítica 
em Cena: formação do grupo de Teatro do Oprimido do IFPB Campus Cajazei-
ras”, criado em 2016, com o objetivo de desenvolver junto aos alunos do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), no Campus 
localizado no munícipio de Cajazeiras, na região do sertão paraibano, a me-
todologia do T.O, com vistas à formação de um grupo teatral cujas criações 
e apresentações, baseadas na crítica e reflexão social, fossem partilhadas, de 
maneira dialógica, junto à comunidade. 
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A partir dessa experiência e de outros projetos desenvolvidos no IFPB, perce-
bemos que a nossa atuação ia ao encontro do que propõe a Educomunicação: 
uma educação focada no humano, baseada diálogo com o outro, na formação 
não apenas do profissional, mas do cidadão. No primeiro semestre de 2018 ti-
vemos a oportunidade de aprofundar nossos conhecimentos ao longo da disci-
plina “Educomunicação: Fundamentos, Metodologias e Áreas de Intervenção”, 
cursada como aluno especial na Escola de Comunicações e Artes da Universida-
de de São Paulo (ECA-USP). Então compreendemos que tínhamos plantado, em 
solo sertanejo, uma semente para as práticas educomunicativas.  

Dessa forma, ao relatar o que foi experienciado no projeto, sob a fundamenta-
ção da Educomunicação, temos o objetivo de refletir sobre o potencial educo-
municativo do Teatro do Oprimido e como esse método teatral pode contribuir 
para o universo das práticas educomunicativas a partir da Área de Intervenção 
da Expressão Comunicativa por meio da Arte.

Teatro do Oprimido e Educomunicação: uma metodologia e um 
paradigma sedimentados na dialogicidade que liberta e transforma
As práticas que originaram o Teatro do Oprimido e a Educomunicação remon-
tam ao mesmo contexto histórico-político e social, marcado pela opressão e o 
cerceamento de direitos, como a liberdade de expressão, impostos por gover-
nos ditatoriais latino-americanos entre as décadas de 1960 e 1970. Tais práticas 
surgem como ações de resistência e mobilização para promover o diálogo e a 
expressão nos tempos silenciadores das ditaduras .

No caso da Educomunicação, seus pilares (dialogicidade, criticidade, busca 
pela autonomia e expressão) estão assentados na educação popular, de Pau-
lo Freire, e na comunicação popular, que tem como um de seus principais 
autores o argentino Mario Kaplún. Em seu livro Una Pedagogía de la Comuni-
cación (1985), ele utiliza pela primeira vez o termo “edu-comunicador”, que 
deu origem à palavra Educomunicação. De acordo com Silva (2017), “edu-co-
municador” foi uma evolução da expressão “comunicador educativo” criada 
por Kaplún na década de 1960, quando utilizava esta designação para referir-
-se ao educador popular envolvido com a formação para a leitura crítica dos 
meios de comunicação .
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Nos anos 80 a UNESCO passou a utilizar o neologismo Educommunication para 
se referir a Media Education – campo voltado a estudar “os efeitos dos meios 
de comunicação na formação das crianças e dos jovens” (SOARES, 2011, p.11). 
A leitura crítica da mídia e o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) nas escolas monopolizaram durante certo tempo as atenções e estudos 
a cerca da relação Comunicação/Educação. Isso mudaria especialmente partir 
de uma pesquisa iniciada em 1997 no Núcleo de Comunicação e Educação da 
Universidade de São Paulo (NCE/USP), coordenada pelo professor Ismar de Oli-
veira Soares. O estudo realizou um diagnóstico sobre o perfil dos profissionais e 
pesquisadores que articularam sua atuação na inter-relação dessas duas áreas.

A pesquisa contou com entrevistas e questionários feitos com 176 coordenado-
res de projetos de doze países do continente americano, especialistas de vários 
âmbitos da relação comunicação-educação, que, de acordo com Soares (2013), 
detalharam as experiências de gestores de projetos na área. Com as informa-
ções obtidas por meio do diagnóstico, foi criado o perfil do Educomunicador 
“[...] o novo profissional que atua ao mesmo tempo no campo da educação e 
da comunicação, movido pela formação de cidadãos críticos, participativos e 
inseridos em seu meio social” (SOARES, 2002, p.25).

Através desta definição, os pesquisadores do NCE perceberam que na Educo-
municação, ao analisar as diversas perspectivas da relação Comunicação/Edu-
cação “[...] a questão central passou a ser a pergunta sobre como poderiam os 
sujeitos sociais criar ecossistemas comunicativos que correspondessem às suas 
aspirações por uma nova sociedade” (SOARES, 2013, p.185). 

O conceito de Ecossistema Comunicativo, de Jesus Martín-Barbero, se refere à 
relação das pessoas com as tecnologias, às trocas de conhecimento que ocor-
rem dentro e fora da escola. Segundo ele é preciso

[...] pensar no ecossistema comunicativo que constitui o entorno educa-
cional difuso e descentrado em que estamos imersos. Um entorno difuso, 
pois está composto de uma mescla de linguagens e saberes que circulam 
por diversos dispositivos mediáticos, mas densa e intrinsecamente inter-
conectados; e descentrados pela relação com os dois centros: escola e 
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livro que há vários séculos organizam o sistema educacional. (MARTÍN-
-BARBERO, 2003, p.67).

Ao invés de empregar o conceito de Martín-Barbero para designar o ambiente 
conectado pela presença das novas tecnologias, Soares o amplia e ressignifica 
utilizando-o como “[...] figura de linguagem para nomear um ideal de relações 
construído coletivamente em dado espaço, em decorrência de uma decisão es-
tratégica de favorecer o diálogo social” (SOARES, 2011, p.44). Dessa forma, ele 
define a Educomunicação:

O conjunto das ações voltadas ao planejamento e implementação de prá-
ticas destinadas a criar e desenvolver ecossistemas comunicativos aber-
tos e criativos em espaços educativos, garantindo, desta forma, crescen-
tes possibilidades de expressão a todos os membros das comunidades 
educativas. (SOARES, 2003, p.22).

Além do perfil do Educomunicador, a pesquisa realizada pelo NCE também 
apresentou caminhos para planejar, praticar e refletir sob os fundamentos da 
Educomunicação, denominados áreas de intervenção. De acordo com Soares 
(2014) as áreas de intervenção da Educomunicação são:

1ª. Área da Gestão da Comunicação nos Espaços Educativos (compreen-
dendo a articulação do trabalho dos agentes no planejamento, execução 
e avaliação das ações das diferentes áreas;
2ª. Área da Educação para a Comunicação (reunindo as práticas volta-
das à sensibilização e formação das audiências para a convivência com os 
meios de comunicação – media education, educación en médios – edu-
cação midiática);
3ª. Área da Mediação Tecnológica nas Práticas Educativas (com práticas 
relacionadas ao entendimento da natureza civilizatória da sociedade da 
informação e do emprego de suas tecnologias a partir da lógica educo-
municativa);
4ª. Área da Expressão Comunicativa pelas Artes (práticas que valorizam 
a autonomia comunicativa das crianças e jovens mediante a expressão 
artística – arte-educação);
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5ª. Área da Produção Midiática (ações, programas e produtos da mídia 
elaborados a partir do parâmetro educomunicativo);
6ª. Área da Pedagogia da Comunicação (ações e programas de educação 
formal ou não formal a partir do parâmetro educomunicativo);
7ª. Área da Reflexão Epistemológica sobre o novo campo (sistematizações 
e pesquisas acadêmicas sobre os objetos da Educomunicação). (SOARES, 
2014, p.138).

Pela diversidade das áreas de intervenção, ou seja, pela multiplicidade de por-
tas ou caminhos pelos quais é possível ingressar no universo das práticas edu-
comunicativas, podemos perceber que a Educomunicação enxerga a relação 
Comunicação/Educação para além do fenômeno midiático. Seu foco está nas 
pessoas, no processo dialógico que promove a construção de conhecimento e 
cidadania e cria a mudança social .

Essa busca pela autonomia, pelo diálogo com o outro e pela transformação 
social que são alicerces da Educomunicação, também são princípios do Teatro 
do Oprimido .

Teatro do Oprimido

O Teatro do Oprimido (T.O.) é um método teatral que reúne exercícios, jogos e 
técnicas teatrais elaboradas pelo teatrólogo brasileiro Augusto Boal1 . Os seus 
principais objetivos são a democratização dos meios de produção teatral, o 
acesso das camadas sociais menos favorecidas e a transformação da realidade 
através do diálogo (tal como Paulo Freire pensou a educação) e do teatro. 

Ao ser entrevistado para o documentário Augusto Boal e o Teatro do Oprimi-
do2, Boal descreve como se deu o surgimento do T.O:

1 Augusto Pinto Boal (Rio de Janeiro 1931 – 2009) Criou o Teatro do Oprimido nos 
anos 1970. Pelo trabalho desenvolvido pelo mundo com o T.O, foi indicado ao Prê-
mio Nobel da Paz em 2008 e nomeado Embaixador Mundial do Teatro pela UNESCO 
em 27 de março de 2009. Mais sobre a Biografia pode ser acessado em <http://
ctorio.org.br/novosite/quem-somos/augusto-boal/>.

2 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=lL3-Wc305Gg>.
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Com a ditadura, especialmente depois de 68, a gente começou a ser des-
possuído de tudo o que a gente tinha, a gente foi perdendo o teatro, a 
gente foi perdendo as peças, por que a gente queria fazer uma peça e era 
tudo proibido. (...) Quando nós fomos despossuídos de tudo o que nos 
caracterizava como artistas, nós ficamos cara a cara com o expectador. En-
tão nós dissemos: nós somos artistas e eles não são, mas nós somos mui-
to semelhantes. Então qual é a diferença? A diferença é que nós fizemos 
da vocação uma profissão e eles não, mas eles tem a vocação, porque 
a vocação é humana. (...) Então nós pensamos o seguinte: vamos fazer 
uma peça que ensine a fazer peças e chamamos aquilo de Teatro Jornal, 
e consistia em pegar o jornal do dia em cena teatral. A gente procurava 
públicos específicos, como sindicatos, associações de bairro, igrejas, gru-
pos de estudantes. Então isso já foi o começo do teatro do oprimido, quer 
dizer, ao invés de nós artistas fazermos, nós mostrávamos aos expecta-
dores como fazer e eles se tornavam os artistas, então essa foi a primeira 
transformação. (BOAL, 2010).

Percebe-se nessa fala que a violência imposta pela ditadura foi o ponto de par-
tida para que Boal reinventasse a forma como fazia teatro. Nesse período di-
tatorial que reprimia a voz do povo e de seus representantes, nos diferentes 
âmbitos sociais, o teatrólogo foi exilado e aliou-se a educadores e intelectuais 
da América Latina, dispostos a desenvolver uma tomada de consciência dos 
oprimidos, a começar pelo projeto de alfabetização, ALFIN – Programa de Alfa-
betização Integral, desenvolvido no Peru, na década de setenta, cuja concepção 
metodológica era inspirada na Pedagogia do Oprimido, de Paulo Freire. O pro-
jeto tinha como meta erradicar o analfabetismo, em aproximadamente quatro 
anos, utilizando diferentes tipos de linguagem, especialmente linguagens artís-
ticas como a fotografia e o teatro.

Foi nessa experiência que Boal concebeu o teatro-imagem, desenvolvido a 
partir do trabalho com indígenas, e o teatro-fórum, onde eram expostas situ-
ações de opressão experimentadas e partilhadas por um determinado grupo, 
para que fossem discutidas - em fórum e pela plateia - e fossem ensaiadas 
soluções coletivamente.
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Assim, desde que foi criado, o Teatro do Oprimido vem sendo usado em di-
versos países do mundo com o objetivo de democratizar os meio teatrais, de-
nunciar a desigualdade social e, consequentemente, as situações de opressão 
presentes na sociedade capitalista. De acordo com Boal, o T.O se configura em 
um instrumento poderoso:

Todo teatro é necessariamente político [...]. Os que pretendem separar o 
teatro da política pretendem conduzir-nos ao erro - e esta é uma atitude 
política.[...] o teatro é uma arma. Uma arma muito eficiente. Por isso, é 
necessário lutar por ele. Por isso, as classes dominantes permanentemen-
te tentam apropriar-se do teatro e utilizá-lo como instrumento de domi-
nação. [...] Mas o teatro pode igualmente ser uma arma de liberação. Para 
isso é necessário criar as formas teatrais correspondentes. É necessário 
transformar. (BOAL, 1991, p.13).

No Teatro do Oprimido os cidadãos agem na ficção do teatro, ao mesmo tempo 
em que se tornam protagonistas de suas próprias vidas. O que é visto em cena 
e representado são situações de opressão, normalmente naturalizadas pelas 
reproduções da cultura burguesa no cotidiano. Por isso, os sujeitos se reco-
nhecem no que é apresentado, sendo provocada uma reflexão acerca de si e 
da cultura social. Nesse sentido, entende-se o Teatro do Oprimido como práxis 
educativa, que através da encenação, provoca a reflexão, com fins à mudança 
de atitudes em prol da mudança social e da apropriação do conhecimento. 

De acordo com Cruz (2016) o T .O se assenta em três grandes princípios: a rea-
propriação dos meios de produção teatral pelos oprimidos, a quebra da quarta 
parede que separa o público dos atores e a insuficiência do teatro para a trans-
formação social, isto é, a necessidade de ele se integrar num trabalho social e 
político mais amplo. 

Essa quebra da quarta parede consiste em destruir a barreira entre palco e 
plateia e implementar o diálogo – a comunicação direta e ativa entre os es-
pectadores e os atores. A poética do Oprimido é, segundo o seu criador, “[...] 
essencialmente uma poética da Liberação: O expectador já não delega poderes 
aos personagens, nem para que pensem, nem para que atuem no seu lugar. O 
Expectador se libera: pensa e age por si mesmo!” (BOAL, 1991, p.181).
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A capacidade de ação contra hegemônica e de transformação proporcionada 
pelo T.O foram a inspiração do projeto de extensão “Reflexão Crítica em Cena”, 
objeto deste relato, o qual desenvolveu junto aos alunos do IFPB Campus Ca-
jazeiras a metodologia do Teatro do Oprimido, que resultou na formação de 
um grupo teatral cujas criações e apresentações, baseadas na crítica e reflexão 
social, foram partilhadas com a comunidade interna e externa. Na execução do 
projeto, nos anos de 2016 e 2017, optou-se por trabalhar com a técnica de Te-
atro Fórum, uma vez que primordialmente propõe a discussão aberta e direta, 
enriquecendo a todos os envolvidos, dialogando através de diversas perspecti-
vas ideológicas . Apresentaremos o processo (que tomamos como educomuni-
cativo) e os resultados a seguir.

O projeto de extensão “Reflexão Crítica em Cena”
A ideia do projeto surgiu em 2015 quando, por ocasião da programação para 
recepção dos estudantes ingressos no campus, as servidoras Lidiane Maria, 
assessora de comunicação, Sarah Cortês, assistente social, e a psicóloga Iria 
Wiese, elaboram a proposta de promover uma discussão política/humanística 
no âmbito escolar, e, para isso, convidaram o Grupo de Teatro do Oprimido do 
Campus Cabedelo, também pertencente ao IFPB. Na ocasião discutiu-se sexu-
alidade, com o público adolescente, por meio do esquete “A primeira vez de 
Ana”; e sobre reforma política, com público de jovens e adultos, com a peça 
“João, candidato do povão”. 

Além das apresentações, houve uma oficina de iniciação ao Teatro do Oprimi-
do. Essas vivências despertaram nos alunos o desejo de desenvolver em âmbito 
local um grupo de T.O e as servidoras vislumbraram nesse método teatral a pos-
sibilidade de se fazer a discussão crítica da realidade social com a comunidade 
discente, de maneira dinâmica, que despertasse interesse e curiosidade.

A partir de então, foi criado em 2016, em articulação com a Pró-reitoria de 
Extensão do IFPB e o NUCCA – Núcleo de Extensão em Comunicação, Cultura 
e Artes, o projeto “Reflexão Crítica em Cena: formação do grupo de Teatro do 
Oprimido do IFPB Campus Cajazeiras” . É importante destacar que a proposta 
consistiu em discutir questões sociais, a partir de um viés humanista, inician-
do-se em um centro de tecnologia (IFPB), localizado no alto sertão paraibano, 
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com um grupo de alunos que majoritariamente sequer conhecia a estrutura de 
teatro formal, coordenado não por professores, mas por servidoras técnico-
-administrativas, sem formação específica em artes, porém conscientes do seu 
papel de educadoras e imbuídas de um ideal freireano segundo o qual

[...] educar-se na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem que 
pouco sabem – por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a 
saber mais – em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que 
nada sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem 
em saber que pouco sabem, possam igualmente saber mais (FREIRE, 
1983, p.25).

Metodologia
O processo de execução do projeto se construiu em três etapas: planejamento; 
oficinas e encontros de formação e discussão; criação, montagem e apresen-
tação de peças teatrais. Na etapa do planejamento foram realizadas reuniões 
de equipe, definição de cronograma e o processo de logística para desenvolvi-
mento efetivo do projeto. Concomitantemente, aconteceram os momentos de 
divulgação – por meio das mídias sociais, do site institucional, chamamento em 
sala de aula e cartazes nos murais – e inscrição dos alunos do campus Cajazeiras 
que tinham interesse em participar do grupo de Teatro do Oprimido.

A turma foi formada por 15 alunos. Havia discentes de cursos técnicos integra-
dos (ensino médio) e de cursos superiores (Tecnologia em Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas e Automação Industrial, Bacharelado em Engenharia Civil e 
Licenciatura em Matemática), dos turnos diurno e noturno. Definir um horário 
comum para os encontros era um constante desafio. Em seguida, iniciou-se a 
segunda etapa que se subdividiu entre as oficinas de formação e os encontros 
de discussão . 

As oficinas de formação trabalharam: o que é teatro do oprimido? (conceito, 
desenvolvimento histórico e princípios); formação de atores; expressão cor-
poral, facial e vocal; técnicas e métodos para teatro do oprimido, ministradas 
pelas coordenadoras e parceiros convidados. O objetivo foi instrumentalizar 
minimamente o grupo de alunos com teorias e técnicas do mundo do teatro.
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Os encontros de discussão, por sua vez, abordaram a reflexão crítica com apro-
ximação de temas sociais por meio de debates embasados em reportagens e 
palestras nas áreas de gênero e sexualidade; política; violência e preconceito. 
A terceira etapa consistiu na criação, montagem e apresentação do material 
teatral produzido pelo grupo do projeto . 

Nesse momento, o grupo montou o esquete “Seca, educação e corrupção: tem 
ligação?”. A peça abordava a problemática da seca, agravada pela corrupção e o 
desvio de recursos públicos e buscava refletir sobre o papel da educação e insti-
tuições de ensino no enfrentamento a essas questões. A construção do material 
foi protagonizada pelos alunos em todas as etapas: criação de roteiro, distribui-
ção de personagens, produção e direção. Tudo era construído coletivamente. 
Um trazia uma ideia de personagem, o outro o caracterizava, todos contribuíram 
com o script, num processo dialógico, participativo, educomunicativo.

Depois de montado, o esquete estreou no próprio IFPB e foram realizadas três 
apresentações externas na cidade: nas escolas estaduais Cristiano Cartaxo e 
Dom Moisés Coelho, e na I Semana Nacional de Letras da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) Campus Cajazeiras. Esta última apresentação não 
estava prevista. O grupo foi convidado pelo professor Naldinho Braga, coorde-
nador do Núcleo de Extensão Cultural (NEC) da UFCG, depois da repercussão 
positiva das primeiras apresentações. 

Foto 1 – Apresentação na E.E. Dom Moisés Coelho. Fonte: arquivo próprio, 2016.
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Em 2017 o projeto foi novamente aprovado em edital institucional. Construiu-
-se uma peça com centralidade no tema “Direitos Humanos”, baseada no poe-
ma Intertexto, de Bertolt Brecht, intitulada “E você, se importa?”, a qual estreou 
na recepção aos novos alunos dos cursos técnicos integrados. Nessa edição o 
grupo se propôs a levar também oficinas para os espaços de apresentação. 

Entre o final de 2017 e o início de 2018 as três coordenadoras foram transfe-
ridas do campus e precisaram se afastar do projeto. Mas a semente já estava 
germinada e grupo de Teatro do Oprimido do Campus Cajazeiras continua exis-
tindo, levando reflexão e diálogo por onde se apresenta.

Resultados: o Teatro do Oprimido enquanto processo educomunicativo
As apresentações do Grupo de Teatro do Oprimido do Campus Cajazeiras le-
varam à comunidade interna e externa do IFPB a arte do teatro, não só como 
forma de entretenimento, mas como instrumento de informação, participação 
e criticidade à realidade social. Mas o aprendizado do projeto não deu apenas 
por meio do produto final e sim no processo. Processo este que, como dito an-
teriormente, entendemos como educomunicativo. 

Tomando os termos comunicação e educação a partir da sua etimologia, na 
qual comunicar vem da raiz latina comunicare, que significa “por em comum, 
compartilhar algo” e educar vem de e-ducere que significa “tirar de dentro”, 
percebemos que a educação deve ser um processo que, além de tirar o me-
lhor de cada indivíduo deve ser baseado no coletivo, em uma participação ati-
va dos sujeitos, na qual o diálogo seja o elemento potencializador do ato em 
si, entendendo-o na perspectiva proposta por Freire (1983, p.43), na qual “o 
diálogo é o encontro amoroso dos homens que, mediatizados pelo mundo, o 
“pronunciam”, isto é, o transformam e, transformando-o, o humanizam para a 
humanização de todos” .

E o diálogo foi a base do projeto Reflexão Crítica em Cena em todas as suas eta-
pas. Apesar de se dar em um ambiente de educação formal (o IFPB), as ativida-
des aconteciam fora da sala de aula, e como antes dito, não eram coordenadas 
por “experts” na arte do teatro, mas por educomunicadoras que se colocaram 
no papel de aprendizes dispostas a conhecer e partilhar. Por isso, não havia 
hierarquias no grupo: todos eram iguais, tanto do ponto de vista coordena-
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ção-aluno, quanto entre os estudantes em si, ainda eu o grupo fosse formado 
por discentes de diferentes níveis de ensino . O resultado foi a criação de um 
ecossistema comunicativo aberto, criativo, igualitário e colaborativo, dentro do 
espaço educativo do Campus Cajazeiras .

Quando fala da Educomunicação enquanto eixo transversal ao currículo do 
ensino médio, Soares (2011, p.45) afirma que as práticas educomunicativas 
trazem “[...] a perspectiva da educação para a vida, do sabor da convivência, 
da construção da democracia, da valorização dos sujeitos, da criatividade”. Foi 
exatamente esse o sentimento que tivemos ao trabalhar com o grupo de Teatro 
do Oprimido. O que também foi expresso pelos participantes.

Ao término do primeiro ano do projeto, em avaliação conjunta com os membros 
do grupo para elaboração do relatório final, os alunos descreveram o quanto 
puderam melhorar sua expressão e demonstraram o seu contentamento por 
terem sido protagonistas ao longo do processo, por terem podido refletir a cer-
ca de questões pertinentes ao que acontece ao seu redor e ao mesmo tempo 
serem agentes multiplicadores dessa reflexão. Segue depoimento: 

O T.O foi muito importante para mim, nas aulas e oficinas eu fiz vários 
exercícios para melhorar minha expressão corporal, facial... Apren-
di a articular e projetar minha voz; aprendi a conhecer e trabalhar com 
emoções... Desenvolvi autoconfiança, perdi a inibição, e o medo de me 
expressar. Todo o processo foi satisfatório, as oficinas agregaram conheci-
mento, e, ser capaz de participar do processo de criação dos personagens 
e do texto foi extremamente divertido e inspirador. Sendo o objetivo, a 
reflexão crítica em cena, debatemos sobre as falas e o tema dos esquetes, 
juntos pudemos passar uma mensagem que tocou muitos, e nos fez per-
ceber o quanto é importante se expressar e refletir sobre tudo que está 
acontecendo no Brasil atual. Essa arte coletiva proporcionou um trabalho 
colaborativo, aprendi a trabalhar com pessoas muito diferentes e respei-
tar seus pontos de vista. Aprendi a trabalhar em equipe, ter disciplina, 
pontualidade, responsabilidade e solidariedade, de fato fiz muitos amigos 
e entendi porque que o teatro é considerado uma grande família.
(Damiana Brasil Rolim - aluna do curso Técnico em Edificações integrado 
ao ensino médio - 2016).
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Podemos perceber por meio da fala de Damiana, hoje aluna do curso de Li-
cenciatura em História da UFCG, o relato de quem viveu um processo propício 
para a conquista da autonomia crítica, que desenvolveu elementos para a uma 
leitura de mundo e apropriação de linguagens, que lhe permitem o desenvolvi-
mento e a melhoria das relações dialógicas com as demais pessoas. É isso o que 
proporciona a Educomunicação, aqui representada pela Área de Intervenção 
da Expressão Comunicativa por meio da Arte, sendo que a arte em questão é o 
teatro, o Teatro do Oprimido.

Compreendemos que Teatro do Oprimido é Educomunicação porque é ao mes-
mo tempo arte, educação, diálogo, comunicação. Isso vai ao encontro do que 
diz Eliany Salvatierra Machado, ao falar da Expressão Comunicativa por meio da 
Arte e de como ela contribui com o protagonismo juvenil:

A Expressão Comunicativa Através das Artes também compõe o campo da 
Educom. buscando o desenvolvimento da capacidade criadora e expres-
siva, e tem como objetivo ampliar a capacidade de expressão do jovem. 
Essa ampliação da capacidade expressiva dentro da perspectiva comuni-
cacional, contudo, espera que o jovem consiga expressar seus desejos, 
angústias, visões de mundo e mais especificamente da comunidade em 
que pertence. (MACHADO, 2013, p.54 apud Silva, 2017, p. 67).

Também corrobora com esse entendimento, a definição de Soares para a Área 
da Expressão Comunicativa por meio da arte, quando afirma que ela “está aten-
ta ao potencial criativo e emancipador das distintas formas de manifestação 
artística na comunidade educativa, como meio de comunicação acessível a to-
dos” (SOARES, 2011, p.47). 

Conclusões

Diante do exposto podemos perceber que o projeto Reflexão Crítica em Cena 
conseguiu promover o protagonismo juvenil ao formar de um grupo de mul-
tiplicadores com a proposta de trazer à tona e discutir problemáticas sociais 
que permeiam o dia-a-dia das pessoas, mas que muitas vezes não são proble-
matizados pelos próprios atores das situações, os oprimidos. Os jovens inte-
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grantes do projeto têm o papel primordial de promover o debate e a reflexão 
na sua comunidade .

A semente plantada a partir da criação do T.O Campus Cajazeiras tem gerado 
frutos (ecossistemas comunicativos) não apenas no IFPB, mas nos diversos es-
paços onde o grupo se apresenta e ministra oficinas. Tanto os atores quanto o 
público que participa das apresentações têm a oportunidade de ter voz, dia-
logar, refletir e tornarem-se mais críticos no tocante à realidade que os cerca. 

Esperamos que este relato possa inspirar/encorajar outros educomunicadores 
a adotar o Teatro do Oprimido em suas ações e que possam vislumbrar o seu 
potencial enquanto prática educomunicativa transformadora capaz de contri-
buir para a formação de verdadeiros cidadãos capazes de promover a mudança 
social. Como disse Boal, quando recebeu da UNESCO o título de Embaixador 
Mundial do Teatro, “atores somos todos nós, e cidadão não é aquele que vive 
em sociedade: é aquele que a transforma”.
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Juventude e universo literário: 
aproximação pela educomunicação 

Lucia Caetano

1. Introdução
O hábito de leitura é uma experiência decisiva na formação subjetiva, social, 
intelectual e cultural dos indivíduos. No entanto, o Brasil é um dos países que 
menos lê no mundo: os brasileiros têm metade das horas de leitura do que os 
asiáticos e lêem em média 2,4 livros por ano. Some-se a isso a baixa qualificação 
crítica da leitura, conforme indicam os últimos resultados do Programa Inter-
nacional de Avaliação de Estudantes (PISA), da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), divulgados em dezembro de 2016, que 
indicam que textos que envolvem integração e interpretação de informações 
são dos mais difíceis para os estudantes brasileiros.

Esse contexto desafia as organizações que trabalham com educação de crianças 
e jovens a encontrarem novas formas de praticar e incentivar iniciativas que 
permitam a meninos e meninas se expressarem, desenvolverem suas compe-
tências críticas, ao mesmo tempo que descobrem o prazer e a importância da 
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leitura em suas vidas . É o caso do projeto Jovem Repórter nos Festivais Literá-
rios, realizado desde 2013 pelo Instituto Asas Comunicação Educativa e que 
une a literatura à experimentação das ferramentas de comunicação e tecno-
logia, de grande interesse do público juvenil. Com isso, tem importante papel 
no resgate do livro e da leitura como elementos de valorização da cultura e do 
conhecimento, ao mesmo tempo em que atua nas interligações destes com 
as múltiplas possibilidades de linguagens e tecnologias que hoje conformam 
nossa sociedade . 

O projeto atua junto aos principais Festivais Literários do país ministrando ofi-
cinas multimídias e coberturas jornalísticas como forma de propiciar a inclusão 
do jovem no rico universo literário, incentivando a aproximação com o terri-
tório e a cultura local. São parceiros do Instituto Asas: a FLIP – Festa Literária 
Internacional de Paraty (RJ); o FLEX – Festival Literário de Extrema (MG); e o 
Festival da Mantiqueira, de São Francisco Xavier (SP). Adota metodologia ba-
seada nos princípios educomunicativos de produção colaborativa, dialogismo e 
autonomização dos sujeitos e tem como referencial as diretrizes para alfabeti-
zação midiática e informacional (AMI), da Unesco (Grizzle, 2013). 

Em cinco anos, o projeto atendeu 176 jovens, de 11 a 19 anos, a maioria 
(82%) estudantes de escolas públicas das cidades nas quais são realizados os 
festivais. Já participaram das atividades educativas mais de 60 autores: Ivan 
Ângelo, Ruy Castro, Humberto Werneck, Paulo Lins, José Castello, Jacques 
Fux, Ignacio de Loyola Brandão, Conceição Evaristo e Djamila Pereira de Al-
meida, entre muitos outros. 

2. Um triste cenário
“É uma vergonha.” Foi assim, com essas ásperas palavras, que o ex-ministro 
da Cultura Juca Ferreira descreveu o nível de leitura do brasileiro. Com ape-
nas 56% de leitores1, ou seja, pessoas que leram pelo menos um livro, inteiro 
ou em partes, nos últimos três meses, o País vive, segundo Ferreira, uma 

1 Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil edição de 2015. Disponível em: http://pro-
livro.org.br/home/images/2016/Pesquisa_Retratos_da_Leitura_no_Brasil_-_2015.
pdf Acessado em 01/10/2018
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situação de extrema gravidade em se tratando de competências de leitura da 
população. “O Brasil, sétima economia do mundo, nunca deu a importância 
necessária à leitura. É um índice muito baixo para que a gente não fique pre-
ocupado, como nação”, discursou o ex-ministro, que defendeu a implementa-
ção de campanhas de incentivo à leitura como às que existem para prevenção 
da paralisia infantil (Ferreira, 2015).

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, de 2015, revela que os brasileiros leem 
4,96 livros por ano – sendo 2,43 livros inteiros e 2,53 lidos parcialmente. Trinta 
por cento da população nunca comprou um livro sequer . E a situação mostra-se 
ainda mais grave quando comparada globalmente: são apenas 5 horas e 12 
minutos por semana de leitura, contra uma média de 10 horas por semana nos 
países asiáticos2. Um triste cenário comprovado pelos resultados das avaliações 
de leitura do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), da Or-
ganização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE)3 .

Segundo informações do PISA 2015, divulgadas pelo Ministério da Educação, o 
desempenho médio dos estudantes brasileiros na avaliação de leitura do pro-
grama foi de 407 pontos, valor bem inferior à média dos estudantes dos paí-
ses membros da OCDE4: 493 . A performance da rede municipal foi ainda pior: 
325. A avaliação detecta ainda que os estudantes brasileiros mostram melhor 
desempenho com textos representativos de situação pessoal (e-mails, mensa-
gens instantâneas, blogues) do que ao lidar com textos de situação pública (tex-
tos e documentos oficiais e notícias). E que itens que envolveram localização e 
recuperação de informação são mais fáceis aos estudantes brasileiros do que 
aqueles que envolvem integração e interpretação . Ou seja: quanto mais com-
petências críticas e interpretativas são exigidas, mais os resultados se afastam 
dos índices ideais .

2 Fonte: https://gizmodo.uol.com.br/mapa-horas-de-leitura/
3 Acesso em: http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=42761
4 O Pisa é o programa internacional de avaliação da Organização para a Cooperação 

e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Acesse em: http://portal.mec.gov.br/com-
ponent/content/article?id=42761
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Ao mesmo tempo, as novas tecnologias vieram revolucionar as formas como 
as pessoas se comunicam e se expressam, modificando o estatuto dos saberes 
e conhecimentos e colocando-se, na visão de alguns, como “concorrentes” do 
formalismo literário e dos livros impressos. É fato que o modelo baseado na 
leitura de livros e na linguagem escrita vem sofrendo transformações continu-
amente, consequência dos diferentes dispositivos ofertados à juventude e da 
crescente popularidade da cultura audiovisual e digital na educação, e ainda da 
inoperância das escolas em conseguirem estimular crianças e jovens a lerem e 
interpretarem utilizando as variações impressas, digitais e hipertextuais.

Segundo Barbero (2000), há basicamente dois grandes tipos de dinâmicas que 
movem as mudanças da sociedade atual. A primeira delas é a aparição de um 
ecossistema comunicativo, materializado, por exemplo, na relação com as no-
vas tecnologias, especialmente da juventude. Para o autor, os jovens têm maior 
empatia cognitiva e expressiva com as tecnologias e, por isso, compartilham 
de novos modos de perceber o mundo, o espaço e o tempo, a velocidade e a 
lentidão, o próximo e o distante. “Trata-se de de uma experiência cultural nova, 
ou, como chamou Walter Benjamin, um sensorium novo . Novos modos de per-
ceber e de sentir; uma nova sensibilidade que, em muitos aspectos, se choca e 
rompe com o sensorium dos adultos” (2000, p.55).

A segunda dinâmica de que nos fala Barbero se concretiza com o surgimento de 
um ambiente educacional difuso e descentrado, no qual estamos imersos. Um 
ambiente de informação e de conhecimentos múltiplos que foge ao sistema 
educativo que ainda nos rege e que, na visão do autor, tem muito claros seus 
dois eixos: a escola e o livro. O saber, agora, é fragmentado e disperso e pode 
circular fora dos lugares sagrados aos quais estava circunscrito, e longe das fi-
guras sociais que antes o administravam . 

A escola deixou de ser o único lugar de legitimação do saber, pois existe 
uma multiplicidade de saberes que circulam por outros canais, difusos e 
centralizados. Essa diversificação e difusão do saber, fora da escola, é um 
dos desafios mais fortes que o mundo da comunicação apresenta ao siste-
ma educacional. Diante de um professor que sabe recitar muito bem sua 
lição, hoje senta-se um alunado que, por osmose com o meio-ambiente 
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comunicativo, está embebido em outras linguagens , saberes e escrituras 
que circulam pela sociedade (Barbero, 2000, p.55).

Se, como nos ensina Paulo Freire – tão desacreditado nestes tempos obscuros 
em que engendra-se uma feroz perseguição ideológica àqueles que defendem 
uma educação crítica e libertária –, “o ato de ler o mundo implica uma leitura 
dentro e fora de mim, implica na relação que eu tenho com esse mundo” (Frei-
re, 1981), esse novo sensorium está atravessado pelas experiências estéticas 
e cognitivas de uma multiplicidade de linguagens e discursos que articulam os 
sentidos, sejam eles impressos, audiovisuais ou hipertextuais. 

Nos inícios do século XXI, aprender a ler os textos audiovisuais e hiper-
textos é condição indispensável da vigência e do futuro dos livros – só se 
os livros nos ajudarem a nos orientar no mundo das imagens, o tráfico de 
imagens nos fará sentir a necessidade de ler livros – e parte de um direito 
cidadão fundamental: o direito a participar crítica e criativamente na co-
municação cidadã (Barbero, 2014, p.57).

Assim, de pouco adiantam algumas concepções alarmistas que teimam em atri-
buir a crise na leitura ao crescimento dos novos meios – em especial dos meios 
digitais e audiovisuais. Muitas são frutos de resquícios frankfurtianos, que en-
tendiam os meios, principalmente a partir da década de 1940, como uma fer-
ramenta de controle social e de manipulação das massas e que decretaram sua 
aversão à sedução perpretada pelo cinema e pelo audiovisual . Ou então conse-
quência, como nos adverte Barbero (2014, p.46), de posições contemporâneas 
mais “radicais”, como as de Sartori (1997), que identifica a videocultura com o 
post pensiero (pós-pensamento), ou seja, “com a decadência e inclusive o fim 
do pensamento” .

Não se trata nem de culpabilizar a diversidade de linguagens e as múltiplas 
experiências expressivas no contexto do ocaso das tecituras escritas, nem tam-
pouco de torná-las salvadoras no panorama da nova sociedade informacional e 
tecnológica . Mas sim de posicionar os livros e as novas mídias como elementos 
complementares e interdependentes .
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O livro continuará sendo peça-chave na medida em que, a primeira alfa-
betização, a que abre o mundo da escritura fonética, em lugar de fechar-
-se à cultura letrada, lance as bases para a segunda alfabetização, aquela 
que nos abre às múltiplas escrituras que hoje conformam o mundo do 
audiovisual e do texto eletrônico . A mudança nos protocolos e processos 
de leitura (Sarlo, 1998), que, sem dúvida, atravessamos, não significa, não 
pode nem deve significar, a substituição de um modo de ler por outro, 
mas sim a complexa articulação de uns e outros, da recíproca inserção 
de uns e outros, entre livros, quadrinhos, vídeos e hipertextos” (Barbero, 
2014, p.51).

Não se pode mais negar a crescente influência das linguagens audiovisual e 
digital para a cultura e a educação, em especial para uma educação dirigida 
ao desenvolvimento da leitura crítica, prática social “condicionada historica-
mente pelos modos de organização e da produção da existência, pelos valores 
preponderantes e pelas dinâmicas de circulação da cultura (Silva 2009, p.23). 
Especialmente no contexto brasileiro – em que sobressaem-se a conservação 
e a reprodução de privilégios e injustiças sociais e as desigualdades que disso 
decorrem –, a leitura crítica é mecanismo essencial para o entendimento das 
raízes históricas que levam a essas contradições e para a transformação de re-
alidade brasileira. 

A criticidade, como um emblema da cidadania e valor atitudinal, é traba-
lhada ideologicamente por aqueles que detêm o poder econômico e polí-
tico. Isso porque a conservação e a reprodução dos esquemas do privilé-
gio dependem, fundamentalmente, da ignorância e do conformismo, aqui 
tomados como formas de escravidão da consciência” (Silva, 2009, p. 25).

Para Silva, são raras as escolas brasileiras que organizam e implementam ações 
direcionadas ao “aguçamento da criticidade dos estudantes”, o que pode sig-
nificar, no longo prazo, o “embotamento ou congelamento da capacidade críti-
ca pela ausência de espaços concretos para colocá-la em prática” (Silva, 2007, 
p.26). É preciso contemplar os vários e múltiplos usos da leitura: para conhecer, 
para se informar, para aprimorar a sensibilidade estética, para fantasiar, para se 
entreter, para resolver problemas e para problematizar e criticar, adotando um 
posicionamento crítico diante dos fatos e das ideias circulantes:
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A leitura crítica sempre leva à produção ou à construção de um outro tex-
to: o texto do próprio leitor. […] a leitura crítica sempre gera expressão: 
o desvelamento do ser do leitor. Assim, esse tipo de leitura é muito mais 
do que simples processo de apropriação de significados; a leitura crítica 
deve ser caracterizada como um projeto, pois concretiza-se numa propos-
ta pensada pelo ser no mundo (Silva, 2009, p.81).

Esse contexto – em que a compreensão crítica mostra-se condição imprescindí-
vel à cidadania e as novas tecnologias assumem papel protagonista, partilhando 
espaço com a linguagem escrita impressa – desafia organizações e escolas que 
trabalham com educação de jovens a encontrarem novas formas de praticar e 
promover ações que permitam a nossos meninos e meninas se conhecerem e 
se expressarem das mais variadas maneiras, e sob as mais diversas formas de 
expressão e comunicação, ampliando sua leitura de mundo. 

Ao fazê-lo, essas organizações são instigadas a trabalhar processos que pre-
parem nossos jovens para lidar, de forma crítica, com essas multiplicidade de 
meios, dispositivos e linguagens disponíveis na atual sociedade midiática. Ao 
mesmo tempo, podem – e devem – construir novos caminhos que os levem 
a descobrir o prazer da leitura e a riqueza da literatura como construtora de 
significados, forma de expressão e conhecimento e manifesto de emoções e 
visões de mundo (Cândido, s/d), estimulando o desenvolvimento de um leitor 
crítico. É o caso dos projetos educomunicativos do Instituto Asas Comunicação 
Educativa, realizados em escolas públicas e junto a festivais literários e pólos 
culturais e comunitários, que utilizam-se das ferramentas de comunicação e 
tecnologia – de grande interesse entre o público jovem – para endereçar ques-
tões relacionadas a direitos humanos, juventude, cidadania, ética, criticidade, 
importância da leitura, entre outras.

3. O projeto Jovem Repórter nos Festivais Literários5

Organização Social de Interesse Público (Oscip) criada em 2009 em São Paulo 
(SP), o Instituto Asas Comunicação Educativa tem como principal objetivo fo-

5 Site do projeto: http://www.projetoasas.com.br/festivaisliterarios.html
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mentar uma comunicação ética e consciente, fator essencial para a atual so-
ciedade do conhecimento. Formada por profissionais da área de Comunicação 
Social e educadores especialistas em Educomunicação, a organização nasceu 
apenas cinco anos após a chegada das redes sociais ao Brasil, sendo testemu-
nha da urgência de se qualificar o uso e o acesso à internet, ainda incipientes. 
Tem por finalidade promover ações educativas relacionadas às áreas de Tecno-
logias de Informação e de Comunicação, Fotografia, Jornalismo, Vídeo, Mídias 
Digitais, Cultura, Arte Urbana e afins, como estratégia para fomentar a apro-
priação ética e consciente das ferramentas de comunicação pelos cidadãos, in-
centivando a produção criativa, a democratização da informação, o protagonis-
mo juvenil em suas comunidades e o exercício dos Direitos Humanos. 

A metodologia utilizada baseia-se nos princípios da Educomunicação, campo 
de ação emergente na interface entre os tradicionais campos da educação e da 
comunicação que propõe “a construção de ecossistemas comunicativos aber-
tos, dialógicos e criativos, nos espaços educativos, quebrando a hierarquia na 
distribuição do saber, justamente pelo reconhecimento de que todos as pesso-
as envolvidas no fluxo da informação são produtoras de cultura”6, e que propõe 
uma visão da comunicação mais ética, humanizadora e transformadora.

Desde 2013, o Instituto realiza o projeto educativo e cultural Jovem Repórter 
nos Festivais Literários, que visa aproximar o público jovem da literatura, de for-
ma lúdica e prazerosa e associada aos interesses juvenis. O projeto compõe-se 
de oficinas multimídias, dirigidas à cobertura jornalística dos festivais literários 
parceiros. São apoiadores do projeto: a FLIP – Festa Literária Internacional de 
Paraty, no Estado do Rio de Janeiro; o FLEX – Festival Literário de Extrema, em 
Minas Gerais; e o Festival Literário da Mantiqueira, em São Francisco Xavier, SP. 
Em 2015, como fruto dos resultados obtidos em prol da promoção da leitura 
entre a juventude, o projeto recebeu o prêmio “Todos por um Brasil de leito-
res”, concedido pelo Ministério da Cultura (MinC).

O projeto pedagógico do Jovem Repórter parte do princípio de que a leitura 
é uma prática social libertadora e confere total centralidade ao cidadão, com 

6 Fonte: www.usp.br/nce/
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base na crença de que nossas crianças e jovens são sujeitos de direitos e, como 
tal, devem ter respeitadas sua autonomia, suas identidades e suas formas de 
agir, de se conhecerem e de se expressarem. O reconhecimento dos direitos 
de nossa juventude – direito à educação de qualidade, à comunicação, à liber-
dade de expressão, à escuta, ao respeito, ao acesso ao lazer e à cultura, entre 
outros – passa pela garantia de uma vida social plena e pela promoção de sua 
autonomia e de seu desenvolvimento integral. Inclui-se aqui a descoberta da 
literatura, manifestação universal “de todos os homens e de todos os tempos” 
que, na visão de Antônio Cândido, comporta “todas as criações de toque poé-
tico, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos os 
tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas 
mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações”. Mais 
que um prazer ou forma de conhecimento, a literatura parece corresponder a 
“uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação consti-
tui um direito” (Cândido, s/d).

Por isso, o projeto tem na descoberta (ou redescoberta) da literatura pela ju-
ventude um de seus eixos basilares. Assim, mais que os dispositivos midiáticos 
e tecnológicos, os dois grandes protagonistas são a literatura e os jovens. Estes 
últimos são ouvidos em seus interesses e necessidades e têm seus desejos res-
peitados. A metodologia utilizada incentiva os processos de tomada de decisão 
por parte dos próprios jovens, em processos criativos colaborativos em que 
todos têm voz e aprendem a ouvir as diferentes opiniões e a se respeitar mutu-
amente, exercendo a valoração da diversidade e da autoexpressão. 

Além disso, o Instituto acredita que a literatura pode caminhar de forma sincrô-
nica e em estreita articulação com o universo midiático, informacional e tecno-
lógico que os cidadãos têm hoje à sua disposição e que lhes é tão rico e fértil. 
Assim como o acesso à literatura, o acesso aos sistemas e fluxos informativos e 
midiáticos exercem papel vital para a promoção dos direitos dos cidadãos e a 
implementação de sociedades mais democráticas e inclusivas. Em função disso, 
o projeto Jovem Repórter atua para maximizar o potencial expressivo e comu-
nicacional das mídias e para minimizar os eventuais riscos a elas associadas, 
incorporando à metodologia adotada as diretrizes para alfabetização midiática 
e informacional (AMI), da Unesco (Grizzle, 2013).
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Nesse sentido, valoriza o desenvolvimento da “autonomia crítica” (Masterman, 
1985, p.25-26), em processos de reflexão crítica fundamentais na sociedade 
atual e para a vida de nossos jovens, auxiliando-os a identificar as construções 
e representações de veículos de comunicação que apresentam-se onipresentes 
e direcionam práticas, culturas e comportamentos. O conceito é utilizado por 
Masterman para identificar um posicionamento crítico endógeno, um entendi-
mento reflexivo midiático “sem que o professor esteja ali”: 

Um dos objetivos principais da mídia-educação não deveria ser produzir 
nos alunos a reprodução de ideias fiéis, insights críticos ou informações 
fornecidas pelo professor . Nem deveria envolver simplesmente encora-
jar os próprios insights críticos dos alunos dentro da sala de aula, por 
mais importante que isso possa ser . A tarefa realmente mais importante 
e mais difícil do professor de mídia é desenvolver nos alunos suficiente 
autoconfiança e maturidade crítica para poder aplicar julgamentos críti-
cos aos textos de mídia que eles encontrarão no futuro . O teste determi-
nante de qualquer programa de mídia-educação é a medida em que os 
alunos são críticos em seu próprio uso e compreensão da mídia quando 
o professor não estiver lá. O objetivo primário não é simplesmente a 
consciência crítica e a compreensão, é a autonomia crítica (MASTER-
MAN, 1985, p. 25-26).7

Assim, os debates, as rodas de conversa e os processos produtivos e colabora-
tivos conduzidos pela equipe pedagógica do Instituto Asas Comunicação Edu-
cativa visam desenvolver não apenas a “produção criativa” (Buckingham, 2003) 
como também as competências críticas, sociais e emocionais hoje fundamen-
tais para o desenvolvimento humano .

4. O projeto pedagógico
As oficinas multimídia Jovem Repórter nos Festivais Literários são dirigidas a 
estudantes matriculados no Ensino Fundamental II ou no Ensino Médio, em 
escolas públicas das cidades onde os festivais acontecem. De 20 a 50 vagas são 

7 Tradução livre . Grifos na citação são do próprio autor .
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abertas por edição do evento, a depender da estrutura cedida pela produção 
de cada festival. A seleção é feita pela equipe pedagógica do Instituto, a partir 
do grau de motivação de cada jovem e buscando garantir a diversidade de gê-
nero, raça e idade dos participantes.

Uma vez formadas as turmas, uma oficina preparatória é realizadas um ou dois 
dias antes de iniciar-se o festival. Objetiva a integração da turma e a capaci-
tação nos princípios básicos de cada linguagem a ser trabalhada em campo, 
constando de três módulos: Jornalismo, Fotografia e Vídeo. Cada um dos mó-
dulos inclui debates e rodas de conversa sobre temas transversais relacionados 
à juventude e à literatura . 

Após a oficina preparatória, nos dias em que acontecem os festivais literários, os 
jovens saem a campo para realizar a cobertura jornalística das atrações do even-
to. Diariamente, dinâmicas lúdicas apresentam e exploram os autores, as obras 
literárias e os temas das palestras e debates que compõem a programação. Esta 
é uma forma prazerosa de sensibilizar os jovens para o universo da literatura e 
gerar subsídios para que possam elaborar os roteiros de vídeo, produzir textos e 
fotografias, pautar entrevistas, preparar suas produções multimídia.

Todos os processos – da pauta e roteiro à gravação das entrevistas, passando 
pela concepção e produção das obras documentais e ficcionais trabalhadas – 
são decididos pelos próprios jovens, em processos participativos que geram 
subsídios ricos e diversos para que elaborem suas produções com suas mar-
cas pessoais .

Periodicamente, os jovens repassam o material produzido no dia e, junto com 
os educadores, avaliam os temas e processos trabalhados, assim como os 
aspectos técnicos e estéticos de suas produções. Esta dinâmica de ação-re-
flexão possibilita aos jovens ampla liberdade de criação e reflexão sobre sua 
prática, e aos educadores uma oportunidade para apresentarem novos con-
ceitos e repertórios .

Durante a cobertura jornalística, os jovens recebem crachá de imprensa e têm 
acesso a todos os ambientes dos festivais, assim como livre trânsito para en-
trevistar autores e convidados do evento e público participante, estabelecendo 
assim uma relação de proximidade também com a comunidade local.
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5. Resultados

Os resultados do projeto são sentidos no dia a dia com nossos adolescentes e 
jovens. Refletem-se na seriedade com que estes conduzem as pautas, no en-
tusiasmo com que entrevistam um escritor, nos momentos em que recebem o 
almejado autógrafo, nas descobertas realizadas no território, ou então ao ana-
lisarem suas produções, sugerindo melhorias, cortes e edições, e expressando 
as dificuldades e vitórias do processo. Muitos jovens afirmam terem evoluído 
em suas habilidades comunicacionais, sentem-se mais confortáveis para falar 
em público e expor suas opiniões e, muito importante, reconhecem o quanto 
o projeto incentiva o trabalho colaborativo e o relacionamento respeitoso com 
opiniões e realidade culturais diversas.

Não é raro nas atividades os educadores presenciarem jovens bastante em-
polgados com certo livro ou com determinado autor. Durante as oficinas, ao 
conhecerem mais sobre os autores e suas obras, para que possam entrevis-
tá-los, muitos jovens passam a se interessar por suas histórias e temáticas. 
Além disso, a aproximação presencial entre autores e jovens, de forma natu-
ral e informal e muitas vezes intergeracional, desmitifica o caráter elitista e 
excludente da literatura. “Muito legal esse autor, fiquei com vontade de ler 
algum livro dele” é frase ouvida várias vezes, expressada de diferentes for-
mas, a cada edição do projeto.

São resultados intangíveis, presentes na qualidade de cada vídeo subido para o 
blog, em cada ensaio fotográfico ou entrevista postada nas redes sociais – en-
trevistas que pautam-se por critérios éticos jornalísticos mas que extrapolam 
as normas padronizadas e hegemônicas da grande imprensa e trazem a marca 
pessoal dos jovens que as produziram . Esses jovens estão criando novas formas 
de fazer comunicação e têm se apropriado dessas linguagens de forma criativa 
e promissora .

O projeto vê ainda a comunicação como mola propulsora de transformação 
social e transforma parte das cidades em que acontecem os festivais em um 
grande território educativo. Praças, bibliotecas, escolas, cinema local, centros 
culturais, todos os espaços urbanos respiram experiências culturais e são in-
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seridos na programação das oficinas. O mesmo acontece com os artistas e es-
critores locais, que têm seus trabalhos divulgados pelas entrevistas realizadas 
pelos jovens .

Em relação às intervenções comunitárias, um de nossos resultados mais come-
morados foi o nascimento do Coletivo @Aleatoriamente8, formado a partir de 
nossas oficinas e que hoje é composto por 28 jovens que atuam com comunica-
ção comunitária por meio do audiovisual, nas comunidades de Paraty. O Cole-
tivo se formou logo após o término da edição do Jovem Repórter na FLIP 2017, 
quando um grupo de 17 jovens participantes do projeto, tristes com o término 
das atividades e motivados pelas conquistas acumuladas durante aqueles pou-
cos dias, decidiu que a experiência não poderia parar. “Assim que as oficinas 
acabaram, sentimos um vazio enorme no coração. Nos reunimos no gramado 
da igreja Santa Rita de Cássia, para ver o que poderíamos fazer para que o gru-
po formado nas oficinas não se separasse. Decidimos então formar o Coletivo 
Jovem Repórter @Aleatoriamente, com o objetivo de defender os direitos da 
juventude e trazer o audiovisual para Paraty”, explica o jovem Cadu Oliver, de 
16 anos, um dos membros do Coletivo.

Mais de um ano depois da formação, o @Aleatoriamente já está consolidado 
na cidade. Hoje o coletivo auxilia na comunicação e promoção do Território da 
Juventude, organizado da Coordenadoria da Juventude, da Prefeitura de Para-
ty, e segundo Cadu foi nomeado a equipe oficial para cobrir eventos municipais 
dirigidos à juventude. Atualmente, participam do Coletivo 28 jovens paratien-
ses, dos quais 19 são meninas. Enfrentam várias dificuldades, como falta de 
equipamentos e de budget para suas produções, mas o grupo se mantém unido 
e atuante, com uma produção audiovisual frutífera, baseada em temáticas liga-
das aos direitos da juventude, à violência contra os jovens, serviços e políticas 
públicas da cidade, entre outras questões relacionadas ao dia a dia das comu-
nidades de Paraty.

8 Facebook do @Aleatoriamente: https://www.facebook.com/coletivojovemreporter/
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Como forma de mensurar os resultados, ao final de cada turma, a equipe do 
projeto realiza uma auto-avaliação com os jovens participantes. Seguem alguns 
dos resultados obtidos9:

• 176 jovens beneficiados diretamente

• 60 autores convidados para os festivais foram entrevistados pelos jovens

• 59 produções audiovisuais realizadas, com entrevistas e cobertura das 
atividades dos festivais

• Centenas de ensaios e produções fotográficas

• 100% de satisfação com o projeto (83% excelente + 17% bom)

• 77% julgam excelentes as ações para a cobertura jornalística do festival 
(20% bom, 3% regular)

• 100% afirmam que aprenderam mais sobre as linguagens trabalhadas 
(64% sabem muito mais do que sabiam antes; 36% sabem um pouco mais 
do que antes)

• 99% afirmam que, com as oficinas, conheceram mais sobre a literatura 
brasileira

• 71% dos jovens ficaram com vontade de conhecer mais sobre um deter-
minado autor

• 89% afirmam que as oficinas os deixaram com mais vontade de ler

• 97% afirmam que passaram a pensar a comunicação de forma mais ética

• 93% acreditam que o projeto auxilia para suas trajetórias futuras e para o 
seu desenvolvimento

Todos os produtos realizados pelos jovens podem ser acessados pelo site do 
Instituto Asas: http://www.projetoasas.com.br/festivaisliterarios.html

O sucesso a iniciativa pode também ser medido pelo carinho com que o Jovem 
Repórter é recebido pelos jovens. Nem bem termina uma edição, os recados no 
grupo de WhatsApp do projeto já demandam o retorno da equipe do Instituto 

9 Resultados constantes no Relatório Compilado do projeto Jovem Repórter nos Fes-
tivais Literários, edições de 2013 a 2018, fornecido pela gestão do projeto. Amostra 
da pesquisa: 90 jovens (51% do total de participantes do projeto).
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Asas à cidade. E o mesmo acontece no ano seguinte, na época em que o próxi-
mo festival é anunciado: o WhatsApp se enche de mensagens perguntando se 
o projeto voltará à cidade naquele ano também. “O projeto precisa vir à cida-
de em outros eventos, pois é maravilhoso”, reivindicava Carlos Eduardo Silva, 
de 16 anos, ao término do Jovem Repórter na FLIP 2017. “Se tivéssemos um 
projeto desses na escola, não haveria nenhum jovem fora da escola”, declarou 
Nathalia Moreira, 16 anos, da mesma turma. Marcelo Spomberg, organizador 
do Festival de Extrema, que já contou com o projeto por três anos consecuti-
vos, também declarou seu apoio: “As oficinas Jovem Repórter foram uma das 
atividades mais acertadas oferecidas durante o Festival Literário de Extrema, 
e superou nossas expectativas. A oficina é positiva e divertida, e estimula os 
jovens nas atividades jornalísticas e literárias”.

6. Conclusões
Ler é uma experiência repleta de vivências, emoções e conhecimento. Daí que a 
literatura seja condição essencial para a formação e o desenvolvimento integral 
do cidadão, com forte significado cultural, histórico e simbólico, e poderoso 
recurso para ampliação de nossa visão de mundo .

Vivemos uma época em que as novas tecnologias tornaram-se parte constitu-
tiva de nossas vidas e em que a inserção de novos dispositivos de leitura – digi-
tais, escritos, audiovisuais ou hipertextuais – vêm modificando não apenas nos-
sos hábitos de leitura mas também nossa própria relação com o conhecimento, 
com os livros e com o mundo. Por isso, ações e projetos que têm o poder de unir 
a experiência da literatura a estratégias que objetivem a alfabetização midiática 
e informacional e a apropriação dos novos meios e linguagens comunicacionais 
tornam-se essenciais para o futuro de nossas crianças e jovens na sociedade 
atual, assim como para o exercício da cidadania e dos direitos humanos. 

Nesse sentido, uma das grandes contribuições do projeto Jovem Repórter nos 
Festivais Literários, realizado pelo Instituto Asas Comunicação Educativa, é pro-
piciar à juventude a (re)descoberta da riqueza da literatura, procurando a cria-
ção de sentidos a partir da interrelação entre esta e os novos meios tecnológi-
cos. Assim, atua de forma mais significativa: ao mesmo tempo que favorece e 
valoriza a leitura e conecta a literatura às vivências juvenis, prepara os jovens 
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para saberem lidar, de maneira crítica e participante, com uma multiplicidade 
de meios e informações que direcionam, hoje mais que nunca, o destino de 
nossa sociedade . 

Muito já se discutiu se as ferramentas e os dispositivos digitais podem, no lon-
go prazo, acabar com os livros impressos. O Instituto Asas prefere acreditar no 
contrário, entendendo o livro como uma tecnologia bem-sucedida e ainda ino-
vadora, apesar de seus quase 600 anos, e apostando na articulação de espaços 
de conexão entre este e as novas tecnologias, o que contribuirá tanto para a 
compreensão dos novos códigos de leitura e de conhecimento quanto para a 
descoberta da essencialidade da literatura em nossas vidas.
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1. Introdução
A Cultura Maker pode ser entendida como aquela que reúne e incentiva pesso-
as interessadas no fazer artesanal, na criação pelas próprias mãos de tudo aqui-
lo que possa necessitar ou querer. Motivado principalmente pelo resgate deste 
"fazer você mesmo", o Movimento Maker nasceu no final da década de 2000 
e foi marcado principalmente pela criação da revista Make Magazine em 2005 
e pela criação das feiras Maker (Maker Faires), que hoje acontecem em todo 
o mundo e reúnem artesãos, bricoleiros, inventores e empresários. No Movi-
mento Maker, os antigos ofícios manuais, como a marcenaria, a costura, o bor-
dado, o tricô, a cerâmica e a mecânica são também potencializados por novas 
tecnologias digitais que popularizaram processos antes exclusivos da indústria, 
como o projeto e a fabricação digital. Além das novas tecnologias de fabricação 
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digital, o Movimento Maker foi impulsionado pela incorporação de valores que 
nasceram na era pós-internet e pós-redes sociais, que transformaram o fazer 
em um fazer social em rede, no qual toda a cadeia de valor do conhecimento é 
livre e acessível a todos .

Não demorou para que esses valores e conceitos chamassem a atenção de 
educadores, fazendo com que a Cultura Maker também fosse um assunto de 
grande interesse em muitas escolas. Na educação, os valores do Movimento 
Maker, que são agregados aos conhecimentos, teorias e reflexões trabalhados 
em aula, podem se tornar concretos a partir da construção de protótipos, mo-
delos e artefatos físicos. Ao desenvolver atividades com os alunos que envol-
vam a construção de coisas como maquetes, cartazes, esculturas, pinturas, etc., 
com os mais diversos materiais, a Cultura Maker se mostra interessante porque 
valoriza o conhecimento construído e as faculdades mobilizadas no processo 
do fazer coisas, ao mesmo tempo que trabalha os problemas que podem ser 
solucionados através dessa abordagem.

Há mais de uma década, o Colégio Dante Alighieri desenvolve atividades curri-
culares e extracurriculares que compartilham os mesmos valores preconizados 
pela Cultura Maker. Entre os exemplos dessas atividades estão o programa de 
pré-iniciação científica Cientista Aprendiz -- que existe na escola desde 2006 e 
fomenta a cultura da pesquisa científica incentivando os alunos a desenvolver 
seus próprios projetos de pesquisa de acordo com seu interesse --, e atividades 
extracurriculares tais como as oficinas de Robótica Educacional, que existem 
desde 2001, e o Núcleo Interdisciplinar de Desenvolvimento (NIDe). Tanto as 
oficinas como o NIDe oferecem, desde o 3º ano do Ensino Fundamental até a 
2ª série do Ensino Médio, uma introdução ao mundo da engenharia, eletrônica 
e programação de computadores .

Nesse contexto, agregar os valores Cultura Maker nas propostas pedagógicas 
já existentes foi apenas uma evolução natural, que acabou motivando o nasci-
mento de um novo componente curricular e a construção de um espaço que 
não só servisse para abrigar atividades relacionadas, mas que também repre-
sentasse a convergência de todos esses conceitos . A esse espaço foi dado o 
nome de Fab Dante.
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2. Proposta Pedagógica

O Fab Dante foi criado para abrigar propostas pedagógicas que tenham como 
aporte metodológico o ensino por investigação (Inquiry Based Learning) e o 
aprendizado baseado em projetos.

Segundo Tonidandel (2014), no ensino por investigação, as sequências de en-
sino se iniciam com uma situação-problema geralmente tirada de um contexto 
real e que inclui uma questão-problema que pode ser formulada tanto pelo 
professor quanto pelos alunos. Em seguida, os alunos levantam hipóteses para 
a questão proposta, elaboram um modelo, fazem suas previsões, desenham, 
esquematizam, discutem as consequências e os possíveis resultados. Os alu-
nos produzem, então,  seus materiais com apoio conceitual do professor e, por 
último, apresentam seus produtos e constroem argumentações baseadas em 
dados que resolvem a questão proposta. Para a autora, esse tipo de aborda-
gem exige uma maior centralização do professor na condução do processo, em 
detrimento de um maior protagonismo do aluno, com o intuito de garantir a 
construção e estruturação dos conceitos envolvidos .

Da mesma forma como o ensino por investigação, o ensino baseado em proje-
tos parte de uma problematização para fazer com que os alunos sejam protago-
nistas do processo, que é mediado pelo professor. Segundo o Buck Institute for 
Education (2018) e Oliveira (2006), a aprendizagem baseada em projetos tem 
como pressupostos a proposição de uma questão problematizadora e a pes-
quisa, discussão, planejamento e execução de etapas para sua resposta. Esse 
processo é desenvolvido em grupos de estudantes de forma autônoma, que 
precisam articular conhecimentos específicos, conhecimentos e habilidades 
com mediação e facilitação do professor .

Ambas são metodologias ativas que colocam, de um lado, o aluno no centro 
da aprendizagem, que assim atua como protagonista, e, de outro, o professor, 
que atua como mediador do processo, o que evidencia a importância da rela-
ção dialógica no contexto de suas atividades. Nas atividades do Fab Dante, a 
questão problematizadora deve, sempre que possível, ser significativa para a 
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realidade do aluno e trazer um viés social. Esse viés tem o objetivo de desen-
volver no aluno uma olhar sobre os grandes problemas ambientais e sociais 
de diferentes contextos, ao mesmo tempo que cria no estudante a confiança 
de se tornar um agente de mudança nesse contexto, propondo e implantando 
soluções para esses problemas.

Resolver um problema ou responder a uma questão-problema no contexto da 
Cultura Maker geralmente envolve a construção de um protótipo ou um pro-
duto físico a fim de se testarem as soluções. Por esse motivo, duas concepções 
são importantes para pautar a proposta pedagógica dessas atividades: o cons-
trucionismo e a aprendizagem criativa.

O Construcionismo (Papert, 1991), que é a teoria segundo a qual o aluno pode 
aprender construindo coisas, foi postulada pela primeira vez por Seymour Pa-
pert na década de 1980, quase três décadas antes de surgir a cultura Maker. 
Papert defendia que a criança aprende (constrói conhecimento) ao agir inten-
cionalmente na construção de algo palpável e que seja de seu interesse. Se-
gundo Papert, essa construção precisa ser significativa para o aluno, ou seja, 
precisa fazer parte de sua realidade e estar ao alcance do desenvolvimento de 
suas habilidades. 

Expandindo o trabalho de Papert, o professor Mitch Resnick começou a estudar 
como se poderia desenvolver o pensamento criativo através do uso de tecno-
logia, o que chamou de Aprendizagem Criativa. O conceito, que foi posterior-
mente aprimorado por seu grupo de pesquisa no MIT, e chamado de Lifelong 
Kindergarten (RESNICK, 2014), sistematizou que atividades de aprendizagem 
criativa devem valorizar 4 Ps: Projetos, Parcerias, Paixão e Pensar brincando. De 
maneira resumida, nessa abordagem, a problematização também parte da rea-
lidade e do contexto social do aluno e serve de motivação para que ele trabalhe 
de forma colaborativa para desenvolver projetos que sejam capazes de atuar 
nessa realidade de acordo com sua visão de mundo .

3. O espaço físico
O espaço físico do Fab Dante foi projetado tendo em vista quatro fatores prin-
cipais: a colaboração, a versatilidade, o acesso aos materiais e ferramentas e 



624

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A relação dialógica na Cultura Maker

a segurança. A colaboração é um dos principais pontos de convergência en-
tre todas as propostas pedagógicas das atividades que acontecem no espaço, 
que permite aos alunos trabalharem em grupos em seus projetos. Nesse pon-
to, optou-se por mesas de trabalho mais altas, para que os alunos pudessem 
trabalhar confortavelmente em pé ou sentados nas banquetas móveis, de for-
ma a se deslocarem livremente por suas áreas de trabalho e se agruparem da 
maneira mais conveniente para o grupo . As mesas são livres de equipamen-
tos, e qualquer elemento necessário, como ferramentas manuais, elétricas e 
notebooks, fica à disposição dos alunos nas prateleiras laterais, podendo ser 
levado para as mesas de trabalho de acordo com a necessidade da tarefa que 
está sendo realizada.

Uma das paredes é de vidro duplo e possui uma persiana em seu interior. 
Esse vidro permite uma boa oferta de iluminação natural, um bom isolamen-
to acústico, favorecendo uma área de escrita acessível a todos os grupos de 
trabalho para que possam planejar, anotar ideias, registrar dados e hipóteses 
e se comunicar .

É muito comum nas atividades realizadas no Fab Dante existirem grupos tra-
balhando simultaneamente em atividades distintas, com recursos e técnicas 
diferentes e, por conseguinte, com configurações e necessidades diferentes. 
Mesmo  alunos de um mesmo grupo podem estar envolvidos em tarefas dife-
rentes dentro de um mesmo projeto .

Quanto à versatilidade, as mesas de trabalho possuem rodízios e foram pen-
sadas para comportar um máximo de 8 alunos, mas que podem ser divididas 
por grupos menores de alunos ou então combinadas com outras mesas para 
formar um espaço de trabalho para grupos maiores. Além dos notebooks, a 
sala possui também uma tela interativa de 70 polegadas que também possui 
rodízios e pode ser movimentada para qualquer lugar da sala, podendo ser uti-
lizada para exibir algo para toda a sala ou levada para perto de uma mesa para 
poder ser utilizada por um pequeno grupo. 
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Por ser inspirado nos conceitos dos Fab Labs (MIKHAK et al., 2002) e no modelo 
de Fab Learn (BLIKSTEIN, 2008), o Fab Dante possui a fabricação digital como 
conceito norteador para a escolha de suas ferramentas e métodos. A fabricação 
digital é um meio de fornecer de modo mais acessível aos alunos os métodos 
de fabricação que antes estavam restritos apenas às indústrias. Na fabricação 
digital, a manufatura é mediada pela tecnologia digital desde seu projeto, uti-
lizando ferramentas de CAD (Computer Aided Design ou Desenho Assistido por 
Computador) até a sua fabricação, utilizando ferramentas de CAM (Computer 
Aided Manufacturing ou Manufatura Auxiliada por Computador). No Fab Dan-
te, os alunos têm acesso a métodos de fabricação aditivos, como as impresso-
ras 3D, que utilizam o processo de fusão de filamento (FDM) e o de estereolito-
grafia (STA), bem como acesso a métodos subtrativos, como a máquina de corte 
a laser e as fresas CNC . 
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Em relação à segurança, optou-se por colocar as máquinas e ferramentas fixas 
nas bancadas laterais, que estão destinadas aos alunos que precisam de maior 
concentração para manuseá-las ou que estejam envolvidos em um trabalho 
individual . Enquanto algumas ferramentas manuais foram colocadas em um 
painel protegido por uma porta de vidro e têm seu acesso permitido de acordo 
com a atividade realizada, outras estão disponíveis livremente e posicionadas 
em gaveteiros móveis abaixo das bancadas. Nesses gaveteiros, também estão 
armazenados os equipamentos de proteção individual, como luvas, óculos de 
proteção e máscaras, que devem ser utilizados pelos alunos de acordo com as 
ferramentas utilizadas.

Todas as ferramentas disponíveis aos alunos estão classificadas por um código 
de cor entre ferramentas que podem ser manipuladas livremente pelos alunos, 
ferramentas que podem ser manipuladas pelos alunos com a ciência do profes-
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sor e ferramentas que devem ser utilizadas somente com a presença ou com o 
auxílio do professor .

É importante notar que a Cultura Maker no Dante não está restrita apenas ao 
espaço do Fab Dante. Além do Fab Dante, a escola possui um laboratório de 
criatividade para aulas de Aprendizagem Criativa, sala de artes e laboratórios 
de ciências do Ensino Fundamental. Dispõe, também, tanto da sala de robótica 
para as atividades das oficinas de robótica e programação, quanto dos labo-
ratórios de ciências, química, física e biologia para o Ensino Médio. Conforme 
citado anteriormente, a Cultura Maker, o ensino por investigação e o aprendi-
zado baseado em projetos já faziam parte da cultura escolar dantiana e estão 
presentes em outras atividades que acontecem em outros espaços, inclusive 
na sala de aula .

4. As atividades
Apesar de o projeto do Fab Dante ter sido pensado como um espaço de apren-
dizagem, de prática, e de uso comum por todos os alunos, sua inauguração 
aconteceu em paralelo a duas grandes mudanças pedagógicas no Ensino Médio 
do Colégio: um novo componente curricular de Práticas de Projetos Interdisci-
plinares e as disciplinas eletivas.

4.1. Práticas de Projetos Interdisciplinares

Os projetos interdisciplinares já são parte integrante das práticas pedagógicas 
do Dante, e suas atividades já estão inseridas no cotidiano dos alunos desde o 
6º ano do Ensino Fundamental até a 2ª série do Ensino Médio. Nesses projetos, 
os alunos são orientados por professores de diversos componentes curriculares 
a apresentar soluções para problemas sociais relacionados como uma questão 
norteadora para cada série ou ano. Até 2017, os professores dos componentes 
curriculares envolvidos planejavam suas intervenções no projeto interdiscipli-
nar e separavam algumas de suas aulas ao longo do ano letivo para trabalhar 
as temáticas e realizar parte das produções que compunham os produtos finais 
dos grupos . 

A grande mudança nessa dinâmica no Ensino Médio aconteceu a partir do ano 
letivo de 2018 e envolveu favorecer o desenvolvimento de outras habilidades 
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e competências durante a evolução do projeto interdisciplinar, como as habili-
dades empreendedoras, e aumentar a profundidade e o impacto das soluções 
propostas. Os alunos do Ensino Médio têm à sua disposição uma aula semanal 
no currículo especificamente criada para desenvolver não só o projeto, mas 
também as habilidades necessárias para criá-lo. Esse novo componente curri-
cular foi chamado de Práticas de Projetos Interdisciplinares (PPI), e é conduzido 
por professores de Ciências da Natureza e de Tecnologia no espaço do Fab Dan-
te. Enquanto os alunos da 1ª série tiveram como tema os problemas urbanos 
da cidade de São Paulo, respondendo à questão norteadora de “Como pode-
mos empreender para melhorar a gestão de um problema urbano no município 
de São Paulo?”, os alunos da 2ª série tiveram como tema a inclusão social, res-
pondendo à questão norteadora de “Quais ações podemos desenvolver para 
promover a inclusão social no Brasil?”.

O projeto se inicia quando os alunos são apresentados à questão-problema, 
momento em que podem apurar o olhar crítico sobre a realidade em que vi-
vem. Tal início consiste em um processo de sensibilização conduzido por profes-
sores de diversos componentes curriculares. Após esse momento, cada grupo 
de alunos escolhe um problema específico entre aqueles observados durante a 
sensibilização, e ao longo do projeto, os grupos articulam seus conhecimentos 
para criar soluções criativas para os problemas escolhidos. Para isso, utilizaram 
o processo de design (Design Thinking1), que os conduz pelas fases de ideação, 
prototipação e testes das soluções em um ambiente real de aplicação. Na fase 
final do trabalho, são colocadas em prática tanto as habilidades empreendedo-
ras para transformar as soluções encontradas em produtos viáveis, quanto as 
habilidades de comunicação para apresentar esses produtos para uma banca 
de avaliação .

Durante todo o período de desenvolvimento dos projetos, no componente 
curricular de Práticas de Projetos Interdisciplinares, os alunos são autores de 
seus próprios trabalhos, cabendo ao professor guiá-los através de um cro-

1 Design Thinking é uma estratégia utilizada na resolução de problemas relacionados 
à aquisição de informações, análise de conhecimento e propostas de soluções
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nograma de atividades que culmina com a apresentação de suas produções. 
Cabe também ao professor: mediar o processo levantando questões e argu-
mentando com os grupos para que o aprendizado seja evidenciado; oferecer 
caminhos para dirimir as dúvidas do grupo, incluindo indicação de bibliografia 
e fontes de pesquisa; garantir que as contribuições de todos os membros se-
jam relevantes e que as habilidades e inclinações de cada integrante sejam 
bem utilizadas; e, por fim, exercer a mediação para que as premissas meto-
dológicas sejam respeitadas .

4.2. Disciplinas Eletivas

A ampla oferta de atividades extracurriculares de diversas áreas do conheci-
mento também faz parte da cultura escolar do Dante. Esportes, artes, ciências e 
tecnologia são alguns exemplos de áreas que ofertam oficinas extracurriculares 
para alunos desde o Ensino Fundamental. Em 2018, no entanto, no contexto 
da então recém-aprovada lei 13.415 de 16 de fevereiro de 2017 , optou-se por 
estruturar algumas dessas ofertas e criar outras, estabelecendo um currículo 
enriquecido por itinerários formativos compostos por disciplinas eletivas. As 
disciplinas eletivas têm como objetivos enriquecer o currículo do Ensino Médio, 
valorizar as preferências pessoais de cada aluno, promover uma participação 
mais ativa no próprio desenvolvimento e oferecer recursos adicionais para que 
o jovem atue com mais segurança em um mundo cheio de oportunidades .

Entre as mais de 70 disciplinas eletivas ofertadas aos alunos, são três as que se 
desenvolvem no espaço do Fab Dante e que, alinhadas com a Cultura Maker, 
não são de uma área específica de concentração, sendo antes tratadas pela 
escola como multidisciplinares. São elas: “Hi-Lo Tech - Confecção de Wearables 
com Tecnologias Tradicionais e Modernas”, “Empreendedorismo” e “Inteligên-
cia Artificial”.

Empreendedorismo (ministrada em parceria com a ESPM)
A eletiva de Empreendedorismo objetiva desenvolver nos alunos uma 
postura empreendedora que os motive a construir projetos e desenvolver 
ideias de novos negócios. Os alunos se envolvem em atividades práticas 
que passam pelo estudo de um mercado, pela ideação de uma solução 
para esse mercado e pelo planejamento estratégico de uma empresa ca-
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paz de oferecer tal solução . Com a solução proposta e seu modelo de ne-
gócio validado, os grupos desenvolvem então um MVP (mínimo produto 
viável) capaz de apresentar e testar a ideia do negócio.

Inteligência Artificial (ministrada em parceria com a ESPM e IBM)
Já a eletiva de Inteligência Artificial tem o objetivo de fazer com que os 
alunos entendam essa tecnologia para saber aplicá-la de forma planejada 
como uma ferramenta que pode ajudar a promover o bem-estar social e 
a melhorar o mundo, maximizando os benefícios e mitigando os danos. As 
atividades desenvolvidas propiciam aos alunos compreender os aspectos 
técnicos envolvidos na Inteligência Artificial e sua complexidade, fazendo 
com que sejam capazes de utilizar serviços da web para criar um protó-
tipo de Inteligência Artificial para um contexto social escolhido por eles.

Hi-Lo Tech - Confecção de Wearables com Tecnologias Tradicionais e Mo-
dernas (ministrada em parceria com a ESPM)
Por último, a eletiva Hi-Lo Tech - Confecção de Wearables com Tecnologias 
Tradicionais e Modernas tem como principais objetivos atrair alunos com 
preferências acadêmicas diversas para o desenvolvimento de artefatos 
tecnológicos, em ambiente inclusivo e acolhedor para pessoas sem co-
nhecimento prévio em programação e/ou artes. A estratégia é promover 
inserção e inclusão social a partir de um processo horizontal e democráti-
co de ensino de tecnologia, fornecendo um espaço de criação de artigos 
tecnológicos (wearables) com valor pessoal e/ou comercial, e utilizando 
tecnologias tradicionais (como costura) e modernas (como programação), 
de forma a incentivar o desenvolvimento pessoal dos estudantes e a gera-
ção de possíveis fontes de renda e inovação para comunidades carentes .

As eletivas descritas são semestrais, acontecem em aulas semanais de uma 
hora e meia de duração e são mediadas por professores do Departamento de 
Tecnologia Educacional da escola. A metodologia das aulas é predominante-
mente prática, e os alunos trabalham em grupos para, ao final do semestre, 
concluir e apresentar suas produções. 
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Assim como acontece nas Práticas de Projetos Interdisciplinares, na dinâmi-
ca dessas eletivas o professor tem um papel duplo. Ele é tanto o facilitador e 
mediador da aprendizagem, encorajando, incentivando e estimulando a estru-
turação de raciocínios e resoluções dos problemas propostos, quanto o prove-
dor de informações e de explicações e conceitos relacionados aos problemas, 
quando necessário.

5. Considerações finais
Consideramos que tanto a análise dos contextos sociais nos quais as propos-
tas estão envolvidas, quanto o uso dos recursos da informação, do trabalho 
reflexivo e colaborativo, bem como o processo de conscientização norteiam-se 
todos pela ética e pela responsabilidade social, a partir do momento em que os 
alunos ultrapassam as fronteiras de consumidores para atuarem socialmente 
na qualidade de produtores éticos e críticos.

É nessa perspectiva educomunicativa que a Cultura Maker vai além do agrupa-
mento de iniciativas de pessoas interessadas no fazer artesanal, ou na criação 
pelas próprias mãos. Ela estabelece uma relação dialógica horizontal nos espa-
ços que abrigam ideias e convergência tecnológica. Ela incentiva o protagonis-
mo infantojuvenil, a comunicação e  a resolução de problemas com o fortaleci-
mento dos espaços de convivência e com a gestão democrática dos processos 
midiáticos e da fabricação digital.

Ela é acompanhada do repensar da ação artesanal e funcional. É sobre o "criar" 
e  o "fazer" para uma intervenção social. É sobre o trabalhar de forma criativa 
com empatia, ética, senso crítico e engajamento. É sobre o considerar a liber-
dade de expressão, a preservação dos direitos humanos, as questões emer-
genciais de sustentabilidade e educação ambiental. Enfim, é sobre estabelecer 
conexões com contextos sociais e, assim, gerar movimentos makers que contri-
buam de forma efetiva para o bem-estar social em prol da construção colabo-
rativa de um mundo melhor. 
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A vez e a voz do Comitê Gestor Discente de Tecnologia 
do Colégio Dante Alighieri
Valdenice Minatel Melo de Cerqueira

Celise Monteiro França Correia
Marina Martins Malheiros

Vinícius Andreotti Segala
Verônica Martins Cannatá

Introdução
O Comitê Gestor Discente de Tecnologia, que se reúne semanalmente, foi cria-
do a partir de abril de 2012, durante a implementação do programa 1:1 para o 
Ensino Médio (Programa Dante Mobile). Idealizado pela professora Valdenice 
Minatel Melo de Cerqueira, o Comitê foi um dos objetos da tese1 Resiliência e 
tecnologias digitais móveis no contexto da educação básica: “senta que lá vem 
a história”.

1 CERQUEIRA; Valdenice Minatel Melo de . Resiliência e tecnologias digitais móveis no 
contexto da educação básica: “senta que lá vem a história”. Disponível em <https://
goo.gl/wSG8X6>. Acesso em 2 maio 2017.
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O comitê é horizontalizado e funciona basicamente como um espaço de 
escuta. Meu papel é ouvir e buscar soluções junto com eles. A regra é que 
não podemos criticar sem pensar em uma solução. Temos que trazer críti-
cas construtivas. (Valdenice Minatel)

Esse comitê é formado por alunos-representantes das classes participantes do 
programa Dante Mobile, com adesão voluntária, e com o objetivo de refletir, 
discutir, avaliar, formular propostas e realizar ações para dar sustentação ao 
programa. Os alunos, acompanhados de professores do Departamento de Tec-
nologia Educacional e de outros profissionais do colégio (professores de ou-
tros departamentos, orientadores, técnicos - a adesão é livre para quem qui-
ser assistir e participar das reuniões -), reúnem-se na própria escola, todas as 
sextas-feiras, das 15 às 16 horas. Havendo necessidade, também convidamos 
profissionais de empresas parceiras do colégio para o diálogo. O comitê discen-
te representou, no programa, uma ação efetiva de resiliência e de aproximação 
geracional e cultural, além de nos proporcionar uma visão ímpar sobre o poten-
cial dos nossos alunos .

É muito legal estar no comitê. É uma oportunidade única poder passar o 
que os colegas têm a dizer para a professora Nice e ter esse contato com 
o Departamento de Tecnologia, além do crescimento pessoal e de conhe-
cimento. (P. F.)
“Também é muito bom saber que temos voz dentro do Colégio e que po-
demos resolver os problemas e melhorar as coisas”. (J. A.)

O comitê passou a representar um espaço efetivo de protagonismo que, inse-
rido na cultura organizacional da escola, e por esta singularmente viabilizado, 
possibilitou a legitimação de um fórum democrático que capta tensões, indife-
renças, apatias dos alunos adolescentes e, com seu modus operandi, dá evidên-
cia aos sonhos, ao engajamento e ao entusiasmo desses mesmos alunos. Os 
relatos dos participantes, a seguir, apontam nessa direção:

Foi mais significativo deixarmos nós alunos dar opiniões sobre o tablet e 
não formar um grupo de professores para decidir tudo. (R. S.)
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Me sinto orgulhoso em participar desse programa e ajudar o colégio a 
desenvolver um modo mais confortável de uso dos tablets. (V.)
Nos encontros do comitê gestor discente, foi mais significativa a discussão 
dos problemas pelos próprios alunos. (G.)

O comitê é, portanto, uma vivência que estabelece uma pauta de convergência 
entre as ambiguidades, as diferentes vozes, e abre uma perspectiva na qual se 
fazem presentes a tolerância, a transformação e a reconstrução.

Nas reuniões, não foi esquecido o caráter dialógico e relacional das discus-
sões, evitando ao máximo o risco de a participação discente “redundar numa 
forma de participação manipulativa e de endoutrimanento” (LIMA; AFONSO, 
1990, p. 32).

O comitê possibilitou, do mesmo modo, refletir sobre a participação efetiva 
dos alunos, mostrando o potencial desses parceiros no ensino e na aprendiza-
gem. Entretanto, é necessário mencionar que nesses espaços de apropriação 
tecnológica – como é o caso do comitê e também da sala de aula – transitam 
indivíduos (alunos) ainda em formação e que não têm a responsabilidade e o 
compromisso da educação enquanto ação emancipatória (FREIRE, 1988); esse 
papel, na verdade, é inerente ao professor e à escola.

Para o professor, portanto, é essencial saber de educação e não somente de tec-
nologia, para entender, por exemplo, que, embora exista na tecnologia digital 
de informação e comunicação um potencial imenso de ensino e aprendizagem, 
é na mediação pedagógica do uso dessa tecnologia que reside uma das funções 
primordiais do ofício do professor, além de constituir uma possibilidade real de 
repensar a educação (CERQUEIRA, 2005).

Assim, novas tecnologias integradas ao currículo escolar não podem prescindir 
de novas estratégias metodológicas ou, pelo menos, de uma revisão das me-
todologias em curso, sem deixarem de suscitar a necessária reflexão sobre as 
concepções de aprendizagem, ensino e currículo que embasam tais práticas, 
bem como reflexões sobre o papel dos alunos e dos professores.

A criação e manutenção do comitê gestor discente, por sua vez, aponta para o 
reconhecimento da inteligência coletiva (LÉVY, 1998) na escola. O conceito de 
inteligência coletiva de Lévy é bastante esclarecedor: “uma inteligência distri-
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buída por toda a parte, incessantemente valorizada, coordenada e mobilizada 
em tempo real” (LÉVY, 1998, p. 30). Ele também afirma que:

Na era do conhecimento, deixar de reconhecer o outro em sua inteligên-
cia é recusar-lhe sua verdadeira identidade social, é alimentar seu ressen-
timento e sua hostilidade, sua humilhação, a frustração de onde surge a 
violência (LÉVY, 1998, p. 30).

Não reconhecer a potencialidade do aluno é, em outros termos, negar-lhe o 
pleno desenvolvimento. Como educadoras, e na qualidade de coparticipante 
de um ambiente escolar, afirmo que não queremos e não podemos fazer isso. 
E esta não é uma proposição empírica, e sim balizada em estudos (SANCHÉZ, 
2002; ALMEIDA, 2010; ALMEIDA; SILVA, 2011) que apontam que os professo-
res devem ser engajados não somente para saber usar as tecnologias digitais 
móveis, mas, principalmente, para desenvolver uma educação mais centrada 
em criar ambientes de aprendizagem, para os alunos, favoráveis ao uso dessas 
novas tecnologias .

Nessa perspectiva, a sala de aula – apesar da grande mobilidade de apren-
dizagem propiciada pela infraestrutura de internet sem fio do Colégio Dante 
Alighieri, onde, com um tablet, qualquer recinto pode se tornar um ambiente 
de aprendizagem – é um espaço precioso de construção, de reconstrução, de 
transformação do conhecimento e de troca dos saberes. Essa ideia alinha-se a 
um comentário de Alves (2012), inspirado em Paulo Freire:

(...) todo o processo educacional é ação repleta de troca de saberes, sem-
pre um desafio, que aqui se traduz em manifestar que o estudante digital, 
dominador de um tipo de técnica, pode trocar sua experiência e praticida-
de com o seu professor, também dominador de suas técnicas, conteúdos 
e didáticas (ALVES, 2012, s.n.).

Há que se lembrar, ainda, que o aprendizado, para alunos e professores, não 
acontece somente na escola: o mundo apresenta incontáveis possibilidades de 
aprendizagens em contextos analógicos e/ou digitais. Precisamos considerar, 
também, que, com a computação/internet ubíqua e pervasiva, os ambientes de 
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aprendizagem on-line, “nas nuvens”, híbridos, informais e colaborativos ganha-
ram espaço no cotidiano dos alunos.

Na educação contemporânea, vivemos um paradoxo: há um intenso apelo para 
a colaboração e para o compartilhamento entre alunos e professores, mas há 
também o encantamento e o desejo pelo uso individual de sua própria tecno-
logia, enquanto dispositivo pessoal. A sala de aula, repleta de alunos, precisa, 
então, ser encarada como um espaço para desafios que começam no individual 
mas desembocam no coletivo.

Dessa maneira, a informalidade, que pode prover aprendizagem, e a formali-
dade, que pode prover o ensino, nunca estiveram tão imbricadas nas situações 
educacionais, em particular na situação estudada no presente trabalho. A tec-
nologia pode ser o amálgama desse embricamento. No entanto, para que essa 
integração “dê liga”, faz-se necessário adensar alguns conceitos que simultane-
amente suportam o programa Dante Mobile, tal como a gestão compartilhada.

Gestão compartilhada
A gestão emergiu como um conceito importante, uma vez que a articula-
ção das dimensões administrativa e pedagógica é condição para viabilizar as 
ideias e sonhos. Tal fato encontra, por assim dizer, eco em Kuin (2005). Para 
essa autora, a gestão

é fundamental para viabilizar os sonhos da comunidade escolar e organi-
zar sua concretização. Quando isso acontece, dimensões técnico-adminis-
trativa e pedagógica não se distanciam. São causa e efeito uma da outra, e 
as decisões são pautadas pelo que é o papel supremo da escola, a apren-
dizagem dos alunos (KUIN, 2005, 131).

A concepção tradicional de gestão, fortemente ligada ao conceito de adminis-
tração, está pautada em Frederick Taylor, considerado o pai da Administração 
Científica, e em Henri Fayol, fundador da Teoria Clássica da Administração. 
Essas duas escolas trazem o ideário da gestão ou gerenciamento, concebido 
como uma ciência humana que articula regras e funções com a finalidade de 
organizar elementos da produção . 
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Exposto o momento histórico em que foi sistematizada, não admira que a ciên-
cia da administração esteja, atualmente, presente em todos os contextos nos 
quais possam ser identificadas as relações entre objetivos, processos e pessoas. 
Segundo Almeida (2006),

a gestão, no âmbito das organizações, engloba os processos sociais e as 
complexas relações que se estabelecem em seu interior e exterior, articu-
lando valores, crenças e práticas culturais com os paradigmas associados 
às mudanças de concepção, influenciadas pela informatização de distin-
tos setores da atividade humana (ALMEIDA, 2006, p. 103).

Almeida (2006) articula o paradigma educacional para objetivar a gestão, de tal 
forma que nas escolas, palcos de relações sociais e humanas (FREIRE, 2006), a 
gestão educacional

percebe a escola como um espaço de conflitos, de relações interpessoais, 
de emergência e de alternância de lideranças; de negociação entre inte-
resses coletivos e projetos pessoais, em busca de consensos provisórios 
sobre suas necessidades, desejos e utopias, identificados na construção 
do projeto da escola; e de socialização de tecnologias para a sua utilização 
na produção de saberes e no registro de sua história (ALMEIDA, 2006, pp. 
103-104) .

Tal definição explicita o pressuposto conciliatório e negociado que orienta a ges-
tão das TDIC no Colégio Dante Alighieri e, por conseguinte, do programa Dante 
Mobile, apontando, portanto, para a prática de uma gestão compartilhada.

A gestão compartilhada, entendida como categoria de conceito, ainda não está 
devidamente reconhecida na Teoria de Administração, mas tem sido utilizada, 
ultimamente, em diferentes contextos que evocam a participação de sujeitos 
interessados na gestão de projetos de origem pública e privada. Além disso, 
“aparece, também, com frequência para se referir a modelos de gestão adota-
dos em programas de desenvolvimento regional, bacias hidrográficas, escolas e 
projetos de Ciência e Tecnologia que valorizam o ‘protagonismo local’” (COSTA, 
2009, p. 01).

Ainda segundo Costa (2009), a gestão compartilhada
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tem sido frequentemente utilizada para se referir a novos arranjos institu-
cionais que ‘compartilham’ algumas dimensões da gestão ou da execução 
de um empreendimento de interesse comum. Em princípio, não se trata 
de uma simples tradução de shared management ou de gestión compar-
tida, [...] mas de uma tentativa de dar conta de realidades emergentes e 
estabelecer as bases conceituais de novos modelos de gestão (p. 01). [...] 
A Gestão Compartilhada é um modelo pelo qual cada parceiro mantém 
sua identidade institucional e programática dirigindo pessoas, esforços e 
recursos para fins comuns e integrados, evitando ações isoladas, parale-
lismo e sobreposições (COSTA, 2009, p. 05).

A gestão compartilhada coloca-se, portanto, a serviço do coletivo e, nesse sen-
tido, deve ser um convite a todos os atores do contexto escolar (professores, 
alunos, funcionários e pais de alunos) para uma participação ativa, alinhando 
expectativas em um processo orientado não somente para dividir responsabi-
lidades, mas para unir os indivíduos diante das responsabilidades. A favor do 
entendimento sobre gestão enquanto coparticipação e coliderança, Mintzber 
(2004) coloca:

A liderança não significa tomar decisões inteligentes… Ela envolve energi-
zar outras pessoas para que tomem boas decisões e façam coisas melho-
res. Em outras palavras, ela envolve ajudar as pessoas a liberar a energia 
positiva que existe naturalmente dentro das pessoas. A liderança efeti-
va mais inspira que fortalece; ela conecta mais que controla; demonstra 
mais que decide. E faz tudo isso envolvendo – a si mesmo, acima de tudo 
e, consequentemente, os outros (MINTZBERG, 2004, p. 143).

Lück (2009), por sua vez, considera fundamental praticar a “coliderança” na 
gestão educacional, que deverá ser exercida segundo princípios de autonomia, 
participação e com responsabilidade sobre os resultados da escola.

Assim sendo, a partir de abril de 2012, logo no início da fase escalar do progra-
ma Dante Tablet, os alunos e professores foram convidados a formar um grupo 
propositivo e deliberativo para ajudar na gestão do programa. O grupo de alu-
nos manteve a frequência e foi batizado de Comitê Gestor Discente (CGDiscen-
te). Tal grupo constitui-se como um marco de gestão compartilhada na escola, 
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pois os alunos que o compõem foram convidados a pensar e a decidir sobre um 
grande projeto na escola, tendo como base o diálogo.

O comitê discente foi criado a partir do argumento de que autonomia e par-
ticipação devem pautar, essencialmente, uma educação baseada na dialo-
gicidade freireana, para quem ensinar exige disponibilidade para o diálogo 
(FREIRE, 1996).

A gestão compartilhada do programa Dante Tablet, portanto, favoreceu o es-
tabelecimento de um ambiente de confiança e autoconfiança, possibilitando 
ao indivíduo (professor e aluno) assumir-se como parte do processo, e ofere-
cendo-lhe, como estímulo à curiosidade e à inquietação, as condições para a 
legitimidade da dialogicidade.

A opção pela gestão compartilhada passa pela percepção de que “ninguém li-
berta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comu-
nhão” (FREIRE, 1988, p.52). Para esse processo, é imprescindível a convergência 
de ações, a união de esforços, em busca de um fazer e um pensar com o outro, 
e com o objetivo comum de estabelecer um novo paradigma de aprendizagem. 
Tudo isso para atender à organização de um currículo que abandone a ideia da 
“educação bancária”, “em que a única margem de ação que se oferece aos edu-
candos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los” (Ibidem, p. 52).

A visão de gestão compartilhada aqui descrita está, portanto, alinhada com o 
conceito de gestão democrática de Paulo Freire. Esse conceito fica mais aden-
sado após a passagem de Freire como secretário de Educação na cidade de São 
Paulo, entre 1989 e 1991. Para Paulo Freire, a gestão democrática traz a pers-
pectiva de uma “transformação radical da máquina burocrática” (FREIRE, 1991, 
p. 34). Para Freire, é evidente o potencial de transformação que tem a gestão 
(em particular a democrática), assim como é transformadora a educação, no 
que tange ao ensino e à aprendizagem .

John Dewey, no século passado, já prenunciava parte dessas ideias. Para ele, 
aprendizagem e experiências são indissociáveis e, nesse sentido, todos os su-
jeitos afetados pelas instituições sociais (ele considerava a escola como a mais 
importante) devem ter uma contribuição e participação na produção e condu-
ção das ações (DEWEY, 1980).
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O pensamento de Dewey (1971) também corrobora a criação de espaços de 
ação na escola com base na ideia da gestão compartilhada, na medida em que 
tais espaços “imitam” situações cotidianas. Para Dewey, a educação não pode 
ser encarada como preparação para a vida, pois ela é a própria vida.

A escola deve assumir a feição de uma comunidade em miniatura, ensi-
nando situações de comunicação de umas a outras pessoas, de coopera-
ção entre elas, e ainda, estar conectada com a vida social em geral, com 
o trabalho de todas as demais instituições: a família, os centros de re-
creação e trabalho, as organizações da vida cívica, religiosa, econômica, 
política (DEWEY, 1971, p. 8).

Nesse sentido, a gestão compartilhada valoriza o mote “deweyano” de que a 
escola, enquanto experiência educativa, deve promover as relações, o desen-
volvimento e a vida. O pensamento freireano, por sua vez, não nos deixa es-
quecer, que

sem liderança, sem disciplina, sem ordem, sem decisão, sem objetivos, 
sem tarefas a cumprir e contas a prestar, não há organização e, sem esta, 
se dilui a ação revolucionária. Nada disso, contudo, justifica o manejo das 
massas populares, a sua ‘coisificação’ (FREIRE, 1988, p.177).

Assim, a gestão compartilhada requer clareza de objetivos e de princípios de-
mocráticos sem interromper a conexão com a organização e outros rigores or-
ganizacionais, de forma a compor ações dialógicas que se projetam para o cole-
tivo, sem rechaçar o individual, conforme afirma Lima:

o diálogo e a discussão, como bases indispensáveis à partilha e à constru-
ção coletiva do conhecimento (numa pedagogia da autonomia), revelam-
-se igualmente centrais à prática de uma administração escolar democrá-
tica (LIMA, 2002, p. 90).

Os trabalhos de Lima (1990; 2002) e Lima e Afonso (1990), inspirados em 
Paulo Freire, também colaboram no entendimento da gestão compartilhada 
a partir da democratização das organizações educativas e do apoio à partici-
pação dos indivíduos como intervenção. Podemos observar abaixo, na trans-
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crição de uma fala de um dos alunos do comitê em resposta à questão sobre 
o que foi mais significativo neste grupo, a confirmação da ideia explicitada no 
parágrafo anterior.

Foi mais significativo deixar nós alunos darmos opiniões sobre o tablet e 
não formar um grupo de professores para decidir tudo. (R. S.)

Essa fala funciona como uma reverberação do que foi proposto em uma das 
reuniões do comitê, na qual, segundo a descrição da ata de reunião do comitê 
gestor discente, ficou evidente o viés participativo do trabalho desenvolvido 
por este grupo

É totalmente modelado de acordo com as necessidades pedagógicas e 
pelo que o grupo acredita. (Ata da reunião de 24 de abril de 2012)

Também não se pode desmerecer que, na concepção aqui utilizada de gestão 
compartilhada, os alunos têm muito a ensinar nesse novo paradigma de inte-
gração das TDM ao currículo e à educação .

Assim, novamente por meio da fala anterior de Rafael Sanzio, é possível obser-
var que o modelo de gestão compartilhada “empodera” os alunos, transfor-
mando-os em protagonistas da ação pedagógica, em um evidente processo de 
descentralização de saberes.

Esse “empoderamento2” foi constatado também na ocasião em que alguns 
conteúdos digitais embarcados nos tablets começaram a travar. A princípio, o 
suporte técnico tentou resolver o problema, sem obter sucesso. Também não 
obteve sucesso a própria editora responsável pelo conteúdo. Ao final, foi um 
aluno do comitê que solucionou a questão, conforme se pode conferir em re-
lato subsequente.

2 O “empoderamento”, como neologismo se conecta ao termo em inglês “empower-
ment”. Como conceito, relaciona-se ao movimento de obter, ampliar ou mesmo 
reforçar do poder .
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Resiliência e relação dialógica
Por meio dos diálogos com os alunos e das respostas que deram a um ques-
tionário aplicado durante as reuniões do comitê gestor discente, foi possível 
evidenciar o comitê como fator de resiliência:

Para mim, este comitê é mais do que importante, necessário para que o 
programa dê certo. (M.)

Na fala anterior do aluno, constata-se o indicador necessidade como algo per-
cebido pelos alunos para o sucesso do programa. A favor dessa situação, ti-
vemos o fato relatado anteriormente, aquele da solução encontrada por um 
aluno do comitê quando do problema com o embarque dos conteúdos digitais. 
Foi a existência do comitê que garantiu a qualidade dessa solução, bem como 
a sua eficácia.

O ambiente pessoal de aprendizagem dos alunos, possível de ser construído 
no tablet, por conta da transformação do dispositivo em um PLE, foi potencia-
lizado pela integração do ambiente virtual de aprendizagem MOODLE, a partir 
da possibilidade de publicação de conteúdo (roteiros, apostilas, vídeos, etc). 
No contexto do acesso a esses conteúdos, bem como a outros “garimpados” 
na internet ou, ainda, a outros produzidos pelos próprios alunos, tornava-se 
viável que cada aluno organizasse o seu ambiente pessoal de aprendizagem 
no tablet.

É relevante mencionar, por outro lado, que no ambiente institucional de co-
laboração - criado no MOODLE para o programa Dante Tablet - a participação 
dos professores, nos fóruns, foi maior do que a dos alunos. Tal situação pa-
rece corroborar a distinção entre LMS e PLE: o LMS3 traz o foco da instituição 
que o provê, enquanto o PLE traz o foco do seu criador, no caso, os alunos. 
Nunca é demais lembrar que o espaço colaborativo (NLE) criado no ambiente 
MOODLE transformou-se em um espaço institucional de registro do progra-
ma, e de algumas ações propostas pelo comitê gestor discente, conforme se 
pode conferir a seguir .

3 O LMS do colégio é o MOODLE.
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Clube dos aplicativos (Clube dos Apps4) e Aplicativo “Checklist”

Ambas as iniciativas – Clube dos Apps e o aplicativo “Check list” – foram inicia-
tivas do comitê gestor discente.

Para o Clube dos Aplicativos, foi disponibilizado, no ambiente virtual de apren-
dizagem MOODLE, um espaço no qual os alunos podem publicar aplicativos que 
eles consideram interessantes, tendo como parâmetro e critério a possibilidade 
de utilização desse aplicativo pelos professores em situação pedagógica. Para 
publicarem, os alunos devem colocar a sua indicação em um fórum específico 
com uma descrição objetiva do aplicativo bem como a sua possível finalidade 
pedagógica. Após a publicação do nome do aplicativo nesse fórum, professores 
de vários departamentos o validam conceitualmente, fazendo uma curadoria 
da indicação, e o Departamento de Tecnologia Educacional o republica, de ma-
neira mais sistêmica, dentro das seguintes categorias: Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I, Jogos Pedagógicos, Colaboração, Social, Vídeo, Geografia, Som, 
Foto, Publicações, Gestão Escolar, ENEM, Química, Língua Portuguesa, Mate-
mática, Robótica, Segurança, Tutoriais, Italiano.

Essa iniciativa contribuiu sobremaneira para que os professores tivessem aces-
so rápido e eficiente às sugestões de aplicativos dos próprios alunos. Os pro-
fessores assumem, portanto, o papel de parceiros da iniciativa dos alunos e de 
curadores do conteúdo previamente selecionado pelos próprios alunos .

Nascido a partir da ideia de uma aluna, o aplicativo “Check list” – cujas telas de 
interface estão representadas pelas figuras 20 e 21 – tem por objetivo mostrar, 
para os departamentos competentes, o desempenho dos dispositivos tecnoló-
gicos digitais em sala de aula, por meio de um relatório. A partir dessa ideia, 
foi desenvolvida pelo colégio a interface que ajuda a não somente monitorar 
os dispositivos e infraestrutura digital na sala de aula, mas também permite 
acionar o suporte técnico-pedagógico remotamente a partir da interface do 
próprio dispositivo.

4 Apps é a abreviação para Applications. Nome dados aos programas baixados de 
lojas virtuais para dispositivos digitais móveis (tablets, smartphones, celulares, etc).
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Tecnologia e Sustentabilidade
Em maio deste ano, o Comitê Gestor Discente de Tecnologia esteve no Greenk 
Tech Show 2018, maior feira de tecnologia e sustentabilidade do Brasil, partici-
pando de uma mesa-redonda . 

O comitê representa para mim o diálogo com a escola. Ele representa 
a voz dos alunos sobre os problemas que enfrentamos, a confiança dos 
professores nos alunos e a oportunidade de fazer alguma diferença na 
escola que eu estudo. O comitê proporcionou experiências incríveis, des-
de conversar com o presidente da Apple Brasil sobre tecnologia e um 
pouco de tudo, o que me fez ter uma perspectiva muito diferente do mun-
do da tecnologia e de grandes empresas, até falar junto com o comitê 
numa palestra sobre tecnologia nas escolas no Greenk, algo que me aju-
dou a ter a experiência em falar em público e me deu a oportunidade de 
aprender e falar durante um evento grande e importante, algo que eu 
vou levar para o resto da vida. Além disso, o comitê me proporcionou 
conversas sobre diversos aspectos da vida durante as reuniões semanais 
que me fizeram crescer muito e que ajudaram a me preparar para vários 
momentos, e que eu tenho certeza que ainda vão me ajudar durante to-
dos os momentos da minha vida. Eu participo do comitê porque eu sinto 
que eu faço pelo menos um pouco de diferença no colégio, participo por-
que a oportunidade de diálogo com a diretoria e professores do colégio 
me faz sentir parte da escola e pela oportunidade de melhorar o uso de 
tecnologia para os alunos. (J. S.)

E, em junho, o comitê fez parte da Maratona de Criatividade da universidade 
americana Full Sail, que tinha como objetivo oferecer a experiência acadê-
mica dos EUA e discutir as metas da ONU para 2030 (www.agenda2030.com.
br/). Os alunos fizeram um vídeo (http://dante.pro/b37g49b) sobre sustenta-
bilidade mostrando as principais iniciativas do Dante para a preservação do 
meio ambiente.

O comitê para mim é uma experiência incrível! Aprendi diversas coisas 
não apenas relacionadas a tecnologia, mas também diversas experiên-
cias que tive contribuíram muito para meu aprendizado. A dinâmica de 
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grupo relacionada ao nosso trabalho no comitê é também um grande 
ponto de relevância que tem de ser ressaltado; aprendi principalmen-
te a como lidar com diversos tipos de problemas e trabalhar em grupo. 
Agradeço imensamente por ter essa oportunidade e sou muito grato pela 
iniciativa do comitê. (E. C)

A comunicação dialógica que se estabelece no Comitê Gestor Discente de Tec-
nologia fortalece um espaço de escuta e de intervenção por meio do prota-
gonismo dos alunos, da mediação dos professores e de uma gestão compar-
tilhada. É a partir de práticas relacionadas ao entendimento do emprego das 
tecnologias que, nesse espaço, a escola e seu contexto estão em pauta.
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1. O projeto Educom.geraçãocidadã
Em um processo de amadurecimento das práticas educomunicativas existentes 
nas instituições participantes, o Educom.geraçãocidadã surge como um projeto 
que busca a aproximação e o trabalho conjunto. Em uma parceria entre Uni-
versidade, Ensino Público e Ensino Privado, nosso projeto almeja desenvolver 
atividades de leitura crítica da mídia e de produção midiática com enfoque na 
cidadania e nos Direitos Humanos, com alunos de diferentes realidades socioe-
conômicas e contextos sociais .

Compõem a gestão do projeto a Associação Brasileira de Pesquisadores e Pro-
fissionais da Educomunicação; o Colégio Dante Alighieri (Oficina Dante em 
Foco); o Centro Educacional Unificado (CEU) EMEF Casa Blanca (Imprensa Jo-



651

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educom.GeraçãoCidadã e sua gestão democrática

vem); a Coordenação do Núcleo de Educomunicação da Secretaria Municipal 
da Educação; a Prefeitura de São Paulo; a Diretoria Regional de Educação Cam-
po Limpo vinculada à Secretaria Municipal de Educação da Cidade de São Paulo, 
e a Licenciatura em Educomunicação da ECA/USP. 

Atualmente, tem ficado claro aos integrantes da equipe de gestão a necessi-
dade da criação de um material que contenha a história e desdobramentos 
detalhados do projeto, de forma a constituir um memorial. Tal processo visa 
à sistematização do conhecimento construído de forma coletiva durante os 
três anos de duração do projeto. Este artigo surge como um primeiro passo 
nesse processo .

2. Das origens

2.1 Imprensa jovem

Os alunos do CEU EMEF Casa Blanca iniciaram a participação na Imprensa Jovem 
a partir de 2012, com influência de experiências como Educom.Rádio, Mestres 
de Cerimônia, produção de artigos, edições e entrevistas coletivas e diversas 
participações em registros da comunidade e eventos, buscando a leitura e  ex-
pressão no mundo. O Programa reúne estudantes do ensino público municipal 
da cidade de São Paulo para trabalharem com alfabetização midiática, análise 
de mídia, cobertura de eventos e ativismo social. Os direitos à expressão atra-
vés da fala, da escrita, dos questionamentos, da pesquisa e de diversos textos, a 
que se agregam as características culturais do território e da comunidade local, 
são os grandes focos da aprendizagem nesse projeto .

2.2 Dante em Foco

Os alunos do Colégio Dante Alighieri participam da Dante em Foco. As oficinas 
começaram em 2007, a partir do pedido de dois alunos do Colégio que tinham 
interesse na área profissional do Jornalismo. Atualmente, a oficina conta com 
quatro turmas que participam de encontros extracurriculares semanais. O gru-
po que reúne alunos interessados e educadores da área de educomunicação 
desenvolve coberturas de eventos, análises de discursos midiáticos e produção 
conteúdo sobre o cotidiano escolar e questões mais amplas.
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3. Do formato
No âmbito do Educom.GeraçãoCidadã, as atividades e decisões são tomadas 
de forma coletiva pela equipe de gestão. Atualmente, participam da gestão os 
educadores Hildenor Gomes dos Santos e Lucilene Varandas do CEU EMEF Casa 
Blanca; Verônica Cannatá e Adriano Leonel do Colégio Dante Alighieri;  Andres-
sa Caprecci da Licenciatura em Educomunicação; Ismar Soares do Núcleo de 
Comunicação e Educação e da ABPEducom, e Cristina Barroco Massei Fernan-
des, Leandro Alves dos Santos e Ricardo de Souza da  Diretoria Regional de 
Educação Campo Limpo. 

Atualmente, cada grupo conta com aulas semanais, de 90 minutos, em suas 
próprias escolas; os formatos de aulas são parecidos e, quando relacionadas ao 
projeto, possuem o mesmo planejamento. Uma vez por mês, há reunião dos 
grupos das duas escolas para vivenciar práticas educomunicativas em conjunto. 
Para isso, a equipe de gestão prepara momentos de palestras, aulas, atividade 
interativas, gravação de vídeos, elaboração de roteiros, discussões sobre acon-
tecimentos midiáticos e sociais.

4. Cronologia de atividades do projeto Educom.geraçãocidadã
Baseado nas premissas educomunicativas, o projeto visa incentivar as relações 
humanas, propiciar um momento de vivência prática entre adolescentes de 
diferentes realidades, com atividades de leitura crítica das mídias, produção 
midiática com a temática de cidadania, participação social e direitos humanos. 
No primeiro ano, trabalhou-se cidadania, no segundo, Direitos Humanos, e, no 
terceiro, desenvolvemos práticas com temas sugeridos pelos alunos, com te-
máticas de interesse, entre as quais se encontram as fake news, oficinas de 
técnicas e contextualização de fotografia e, mais recentemente, retomamos as 
ODS1, que serviram de inspiração para o primeiro ano de projeto.

4.1 Ano 01 (2016)

No início do Educom.GeraçãoCidadã, em 2016, durante todo o primeiro se-
mestre daquele ano, os educadores se reuniam semestralmente desenhando 

1 Ver mais em <http://www.agenda2030.com.br/>. Acesso em 18 out 2018
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quais seriam os papéis das instituições envolvidas e de seus representantes. 
Conforme a estrutura desejada se tornou clara, o planejamento dos encon-
tros entre os alunos teve início no segundo semestre, já com grande parte das 
atividades desenhadas.

O primeiro contato entre os alunos se deu via produção . Cada grupo escolheu 
qual material criado por eles seria um bom cartão de visitas e enviou para a 
outra escola. Escolhemos essa abordagem visando a uma aproximação daquilo 
que os alunos do CEU EMEF Casa Blanca e do Colégio Dante Alighieri possu-
íam em comum, que era a atividade desenvolvida com as mídias. A primeira 
interação entre eles se deu via videochamada, em que eles se apresentaram e 
contaram um pouco sobre por que escolheram estar na Imprensa Jovem e na 
Dante em Foco .

O encontro seguinte, ainda com cada grupo em sua escola, teve início com o 
vídeo Nós, Os Povos2 da ONU Brasil. Após assistirem ao vídeo, os alunos fizeram 
um exercício de Design Thinking em que pensaram sobre o mundo em que vi-
viam (o que havia de bom? de ruim? e o que poderiam fazer para transformá-lo 
em um lugar melhor?).

Imagens 1 e 2: Alunos da Dante em Foco e Imprensa Jovem trabalhando em sala

Após esses momentos em sala de aula, ocorreu o primeiro encontro presencial. 
Durante a cerimônia de abertura, os alunos puderam trabalhar juntos no ate-
liê de arte na criação de um “Mundo de Tréguas” baseado no muro de trégua 

2 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iPfBx8xVbc4>. Acesso em 18 
out 2018
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olímpico. Em uma imagem do globo terrestre, os alunos escreveram seus dese-
jos de um mundo melhor .

Imagem 3: Alunos trabalhando no ateliê durante a Cerimônia de Abertura de 2016

Na próxima reunião, os alunos se encontraram no CEU EMEF Casa Blanca para 
compartilhar os resultados do Design Thinking que traziam as impressões sobre 
o mundo em que vivem. Em ambos os cartazes foi acrescentado, em um esforço 
de síntese por parte dos alunos, uma hashtag contendo a ideia central da dis-
cussão. Durante a apresentação, os alunos perceberam que os tópicos levanta-
dos por eles para a mudança do mundo dialogavam entre si e propuseram que, 
em lugar de criarem algo novo, pudessem juntar as hashtags, surgindo assim o 
tema gerador para a produção coletiva: #AceitaTodos #PorUmMundoMelhor.
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Imagem 4: Alunos da Imprensa Jovem apresentando o CEU Casa Blanca 
 para alunos da Dante em Foco

Os alunos decidiram então, que a forma como eles poderiam ajudar o mundo a 
se tornar um lugar melhor por meio da aceitação seria inspirando as pessoas, e 
que a forma mais eficaz de espalhar uma mensagem como essa seria por meio 
de um vídeo no youtube com potencial de viralização.

Imagem 5: Alunas apresentando cartazes criados a partir do Design Thinking, 
com as hashtags do projeto
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Começamos então a pré-produção do vídeo-convite. O roteiro foi escrito de 
forma coletiva em uma tarde no Colégio Dante Alighieri. Para isso, utilizamos 
o Google Planilhas, recurso online em que os jovens puderam trabalhar si-
multaneamente, escrevendo sobre o que eles faziam nas oficinas, como se 
conheceram, do que se tratava o GeraçãoCidadã e o que eles gostariam de 
dizer para o mundo .

Com a primeira versão do roteiro escrita, os professores dividiram as falas, para 
que todos os alunos aparecessem no vídeo, e apresentaram o resultado aos jo-
vens. Apenas após a aprovação dos jovens, a versão final do roteiro foi gravada. 
O local escolhido para a filmagem foi a Escola de Comunicação e Artes da USP, 
casa da Licenciatura em Educomunicação. 

Imagem 7: Alunos da Imprensa Jovem e da Dante em Foco 
filmando o vídeo convite na ECA/USP

Atualmente o vídeo-convite3 se encontra disponível no canal do projeto no You-
tube e conta com mais de 1.200 reproduções, tendo sido traduzido para libras 
e inglês .

3 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=IvTSqtT1xKk>. Acesso em 18 
out 2018
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4.2 Ano 02 (2017)

Assim como no ano anterior, o primeiro semestre de 2017 foi utilizado para 
o planejamento. Nesse ano, os professores decidiram aprofundar a temática 
Direitos Humanos, visto que estava em confecção o Plano Estadual de Educa-
ção em Direitos Humanos4. Foi pensada, então, uma sequência didática de oito 
encontros para que os alunos pudessem discutir sobre o tema. Inicialmente, 
a produção final do ano seria a criação de uma oficina a ser ofertada pelos 
próprios alunos, porém, durante as reuniões de avaliação mensais do grupo 
de gestão, recebemos um convite para que os alunos pudessem participar de 
forma ativa da confecção de propostas para serem inseridas no PEEDH, repre-
sentando todos os estudantes do ensino básico do Estado de São Paulo.

No primeiro encontro, que aconteceu com cada grupo em sua escola, foi feita 
uma introdução sobre o projeto, contando para os novos alunos o que havia 
sido feito, apresentando o vídeo-convite e expondo algumas datas que seriam 
importantes para a produção do ano .

A introdução do tema aconteceu apenas no segundo encontro, em que reu-
nimos todos os participantes no CEU EMEF Casa Blanca para duas atividades. 
Na primeira delas, os alunos trabalharam em grupo para decorar as letras das 
palavras DIREITOS HUMANOS com termos relacionados ao tema. Simultanea-
mente, os jovens foram sendo chamados de forma individual para responder 
em vídeo5 à pergunta “O que vem na sua cabeça quando você ouve Direitos 
Humanos?”. Ambos os materiais produzidos foram utilizados na Cerimônia de 
Abertura da edição de 2017 do projeto, que aconteceu no auditório do CEU 
Casa Blanca depois de duas semanas.

4 Disponível em: <http://dante.pro/hetwww5>. Acesso em 19 out 2018
5 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=GyRpiD7lJIQ&t=1s>. Acesso 

em 18 out 2018
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Imagem 8: Cerimônia de abertura do Educom.GeraçãoCidadã.2017

Na terceira aula, os alunos no Dante e no CEU Casa Blanca fizeram uma análise 
de mídia sobre como o tema Direitos Humanos era noticiado pelos meios de 
comunicação. Eles pesquisaram em duplas três notícias sobre o tema e tiveram 
que fazer uma apresentação a partir das seguintes provocações "O que a mídia 
publica? Como publica? Enfatiza a preservação ou a falta dos direitos? A publi-
cação é sensacionalista ou informativa?".

O quarto encontro reuniu todos os alunos no Auditório do Colégio Dante para 
uma tarde que contou com diversos convidados. Inicialmente, o professor e 
presidente da ABPEducom, Ismar Soares, falou sobre a mídia enquanto um di-
reito, apontando a diferença entre o pensar grande e o pensar pequeno. Na 
sequência, a advogada Janaina Gallo apresentou o eixo “Educomunicação, Mí-
dia e Educação”, que integra o documento do Plano Estadual de Direitos Hu-
manos, e traçou uma relação entre o significado de “democracia” e “direitos 
humanos”. Encerrando a primeira parte, o professor de história do ensino mé-
dio do Colégio Dante Alighieri, Jackson Farias, debateu sobre os conceitos de 
alteridade e de empatia, salientando a diferença entre tolerar e respeitar. Já na 
segunda parte do encontro, os alunos foram convidados a dialogar, em duplas, 
sobre experiências pessoais que estiveram relacionadas, de alguma forma, com 
a presença ou a falta de um direito. No encerramento, a professora Verônica 



659

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educom.GeraçãoCidadã e sua gestão democrática

Cannatá, a partir das contribuições da professora Luci Ferraz, contextualizou 
a importância dos vínculos de comunicação e os impactos da incomunicação.

Imagem 9: Atividade de diálogo sobre experiência pessoal em Direitos Humanos

Após essa primeira fase de apresentações mais conceituais, ficou definido que 
os próximos passos seriam trabalhados de forma independente entre os alunos 
do CEU EMEF Casa Blanca e do Dante; dessa forma, os três próximos encontros 
aconteceram com cada grupo em sua própria escola . 

No quinto encontro, retomamos as discussões apresentadas em nossa última 
aula e, utilizando o clipe da música "Passarinhos" do rapper Emicida como dis-
parador, tivemos uma discussão, que se deu primeiro em duplas e depois em 
roda com toda a turma, para discutir a mensagem do clipe sob a luz das discus-
sões do semestre, tentando expandir as opiniões para além do senso comum.

No sexto encontro, começamos a refletir sobre como poderíamos contribuir 
com o PEEDH. Após um vídeo inicial, em que o professor Ismar convida os jo-
vens a participar do processo, deixamos os alunos discutirem livremente entre 
si como eles acreditavam que a escola deveria abordar o tema e quais tópicos 
deveriam ser priorizados. Durante a mediação do encontro, os professores des-
tacaram que muitas das atividades de ambas as oficinas se relacionavam com 
Direitos Humanos.
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Das discussões ocorridas no encontro anterior, cada oficina levantou quatro 
grandes temas que eles gostariam que fossem inseridos no documento final do 
Estado; agora, então, era a hora de destrinchá-los. Divididos em grupos, os jo-
vens criaram cartazes para serem apresentados para as integrantes do Instituto 
Paulo Freire, que foram as responsáveis por coletar as sugestões dos alunos e 
submetê-las à equipe que redigiu o PEEDH.

O encontro seguinte encerra  a sequência didática relacionada à Educação em 
Direito Humanos. Em uma reunião com os participantes de ambas as escolas, 
recebemos o Instituto Paulo Freire, nas figuras de Janaína Abreu e Francisca 
Pini, que apresentaram um histórico mostrando a importância da obra de Paulo 
Freire no Brasil de no mundo. Após a apresentação sobre o pensador, Janaína e 
Francisca Pini contaram aos alunos como foi pensado e escrito o Plano Estadual 
de Educação em Direitos Humanos e qual seria a participação dos alunos no 
processo. Após a explicação dos educadores, os alunos apresentaram os carta-
zes criados ao longo das últimas semanas e os explicaram para os colegas. Em 
um esforço de síntese, os jovens agruparam os cartazes em grupos temáticos e 
criaram palavras-chave que pudessem definir as ideias centrais. A partir dessas 
palavras-chave, os alunos se reorganizaram em grupos mistos e criaram quatro 
cartazes com as propostas finais.

  
Imagem 10: Alunas do Educom.GeraçãoCidadã.2017 

criando cartaz com a proposta final
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A entrega oficial das propostas foi realizada pelo professor Ismar Soares em um 
documento que agrupava os pontos sugeridos pelos alunos a uma proposta 
surgida a partir das discussões entre os professores envolvidos no projeto. As 
sugestões consolidadas foram:

• 1 - Interação e conscientização: que sejam garantidos espaços, nas es-
colas e centros culturais do Estado de São Paulo, para a difusão de infor-
mações sobre o tema dos direitos humanos, através de procedimentos 
que valorizem a diversidade de visões e de opiniões, permitindo que as 
crianças e os jovens desenvolvam referenciais que os orientem na prática 
da cidadania .

• 2 - Relação horizontal interdisciplinar com análise de mídia: que sejam 
promovidas aulas dialógicas nas escolas, envolvendo professores e alunos, 
em que a comunidade escolar seja capaz de examinar os conteúdos da pro-
dução dos meios de comunicação, na perspectiva dos direitos humanos.

• 3 - Pluralidade de visões na mídia: todos têm direito de ter acesso a 
meios de comunicação que mostrem diferentes visões sobre os aconteci-
mentos ao redor do mundo, de forma a colaborar, junto a seus usuários, 
para a criação de uma opinião crítica sobre os temas em questão.

• 4 - Letramento digital para o convívio com a Internet: na formação para 
os direitos humanos, torna-se urgente que o sistema escolar implemente 
metodologias voltadas para o letramento digital, entendido como proce-
dimentos que incentivem os alunos a se manterem seguros em relação à 
invasão da privacidade nos meios virtuais .

• 5 – O direito à comunicação no currículo escolar: que o sistema escola 
reconheça que o exercício da comunicação e o acesso às tecnologias da 
informação constituem parte fundamental dos direitos humanos, dispon-
do-se a inserir e a valorizar, em seus espaços, práticas educomunicativas, 
tendo como metas: o aprendizado sobre a vivência democrática em so-
ciedade e o desenvolvimento de habilidades para a análise e o uso dos 
meios e recursos da informação, numa perspectiva segura e cidadã.

Com a entrega do documento realizada, o planejamento para o ano de 2017 
teoricamente se encerrava; porém, a equipe de gestão percebeu ao longo dos 
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encontros que mais algumas atividades seriam necessárias, visto que se tratava 
de um ano de despedida para muitos dos alunos que estavam no projeto des-
de o começo. Dessa forma, durante as reuniões de planejamento, foi pensada 
uma nova sequência didática, dessa vez com três encontros focados na coleta 
de memórias e impressões dos jovens sobre o caminho trilhado, sendo o último 
deles realizado na ECA/USP.

O primeiro passo foi a criação de uma linha do tempo, em um papel craft dis-
posto no chão. Ali, colaram fotos tiradas durante as aulas desde 2016 e escreve-
ram textos com sentimentos e comentários sobre as ações retratadas. Depois 
de abarcarem todo o período cronológico do projeto, os alunos responderam 
“O que mais me marcou no projeto”, “O que menos me marcou”, “Qual suges-
tão eu quero deixar”, e “O que eu levarei do GeraçãoCidadã para o mundo?”, 
em um Google Docs. No encontro seguinte, o texto escrito por eles pôde ser 
revisado e alterado caso os jovens achassem necessário.

Imagem 11: Alunos da Dante Em Foco construindo a linha do tempo do projeto
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A última atividade do ano aconteceu no Auditório Paulo Emílio na ECA/USP, 
onde os alunos do GeraçãoCidadã foram recepcionados por uma aluna da Li-
cenciatura em Educomunicação, que explicou o caráter público da Universida-
de de São Paulo. O professor Ismar aproveitou o encerramento para falar sobre 
a experiência paradigmática que envolvia esse projeto, na junção do ensino 
público e privado à luz da Educomunicação. Ao alunos, fizemos o convite para 
que eles mesmos contassem a história de suas trajetórias pessoais no Geração-
Cidadã. Em duplas, os alunos da Imprensa Jovem e da Dante em Foco escreve-
ram um pequeno texto dizendo quem eram, de onde falavam, como eles viam 
os direitos humanos agora e o que eles levariam da experiência do Educom .
GeraçãoCidadã para o mundo. Ao fim da atividade, todos que participaram fa-
laram uma palavra que pudesse definir o dia; o resultado se transformou em 
uma nuvem de tags .

Imagem 12: Nuvem de tags construída colaborativamente

O encontro -- e o ano letivo -- terminou com um piquenique no gramado, onde 
os jovens puderam conversar, brincar e se alimentar juntos.
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4.3 Ano 03 (2018)

A parceria bianual firmada entre as instituições abrange o período 2017-2018, 
e a proposta de 2018 foi resgatar a trajetória, bem como propor aos estudan-
tes a reflexão sobre o legado que deixarão a partir da participação do projeto. 
Este ano foi definido que durante o primeiro semestre tanto a Imprensa Jovem 
quanto a Dante em Foco trabalhariam com os mesmos temas, com as espe-
cificidades de cada grupo. Dessa forma, os professores de ambas as oficinas 
trabalharam com os temas Fotografia, Memória e Fake News antes da primeira 
reunião entre os alunos .

Como a maior parte dos alunos de 2018 não estava nos anos anteriores do pro-
jeto, foi planejada uma apresentação em duas partes ainda no primeiro semes-
tre. A sensibilização inicial se deu por meio de um varal de fotos, que continha o 
retrato e um pequeno texto escrito pelos alunos contando um pouco sobre eles.

Imagem 12: Varal de fotografias dos alunos participantes 
do Educom.GeraçãoCidadã.2018

No dia 28 de junho de 2018, os estudantes do CEU EMEF Casa Blanca e do 
Colégio Dante Alighieri se encontraram para a primeira atividade em conjunto 
do Educom.GeraçãoCidadã.2018. Na atividade, estudantes e educadores con-
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taram as origens de seus nomes, participaram de dinâmicas, fizeram um tour 
pelo Colégio e conversaram sobre o que gostam de fazer. 

A atividade foi baseada nos retratos e relatos feitos pelos próprios jovens para 
se apresentarem aos colegas da outra escola. Em clima de descontração, os 
alunos ganharam um marcador de página e uma questão a ser respondida: qual 
página queremos marcar na história do projeto que será escrita em 2018?

Imagem 13: Foto do primeiro encontro entre alunos do Educom.GeraçãoCidadã.2018

Imagem 14: Foto do primeiro encontro entre alunos do Educom.GeraçãoCidadã.2018
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Com o retorno das férias, no dia 1º de setembro, um sábado, o fotógrafo e edu-
comunicador Maurício Silva ofertou uma oficina de pinhole no CEU Casa Blanca 
para todos os alunos. Durante a reunião, foram explicados os princípios da foto-
grafia, e os alunos puderam construir sua própria câmera pinhole e fotografar. 

Na tarde do dia 3 de setembro, o jornalista e educomunicador Douglas Calixto 
ministrou a palestra interativa “Memes, Fakes news e Educação Midiática” para 
os alunos da Dante em Foco e da Imprensa Jovem . 

A primeira parte do encontro abordou as funções dos memes, suas representa-
ções e os sentidos atribuídos aos contextos; a linguagem digital contemporânea 
reconhecida como um gênero discursivo e utilizado para resolver a demanda 
comunicativa; a circulação de notícias falsas e boatos que, em forma de me-
mes e outras tipologias textuais, disseminam factoides em plataformas como 
Facebook e Whatsapp; a compreensão e análise das mensagens e conteúdos 
em circulação nos ambientes digitais, e a questão da ética no compartilhar de 
memes e fake news. Após a reflexão, hora de trabalhar! 

Os alunos criaram seus memes, produziram textos de opinião sobre uma foto, 
elaboraram títulos para notícia caça-clique, buscaram na internet notícias falsas e 
identificaram notícia caça-clique. Resumo dessa tarde? Nem tudo é mentira, nem 
tudo é verdade! Ainda há muito o que refletir, produzir, “repertoriar” e se divertir!

 
Imagem 14: Douglas Calixto se apresentando para os alunos 

do Educom.GeraçãoCidadã.2018
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Entendendo 2018 como o final de um ciclo iniciado dois anos antes, foi decidi-
do que a produção final deveria dialogar com o que foi visto até aqui. O vídeo 
“Nós, os Povos”, trabalhado com a turma de 2016, tem relação direta com os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, tema que será trabalhado pelos 
alunos em 2018 .

No dia 4 de outubro, na ECA-USP, os direitos humanos e os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável da ONU (ODS) estiveram em pauta no encontro da 
educomunicadora Maria Rehder, vice-presidente da ABPEducom, com a equipe 
do Educom.geraçãocidadã.2018. Além de apresentar o contexto de criação das 
ODS e a intencionalidade da Agenda 20306, Rehder enfatizou a sua direta re-
lação com os direitos humanos e convidou os estudantes a refletir, a partir de 
suas realidades, sobre o mundo que os cerca.

Divididos em grupos, os alunos da Dante em Foco e da Imprensa Jovem produ-
ziram mensagens sobre as ODS (em especial as ODS 3; 4; 6; 12) a partir de dife-
rentes linguagens midiáticas, como o telejornalismo, a rádio, a mídia impressa 
e vídeos para Youtube .

Imagem 15: Maria Rehder e os alunos Educom.geraçãocidadã.2018

6 Disponível em: <http://www.agenda2030.com.br/>. Acesso em 19 out 2018
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Após esse encontro, os alunos irão se aprofundar mais sobre o tema e criar uma 
produção que será apresentada no II Congresso Internacional de Comunicação 
e Educação .

5. Desdobramentos do projeto
Como forma de reconhecimento do trabalho feito, nos últimos três anos, a ini-
ciativa teve diversos desdobramentos, participando de congressos e ambientes 
de discussão política. Entendemos esses espaços surgidos a partir das ativida-
des dos alunos também como espaço de formação, e, por isso, buscamos per-
mitir sempre que possível que sejam os jovens os responsáveis pela apresen-
tação do projeto. Entre as apresentações realizadas pelos jovens, estão o VII 
Encontro Brasileiro de Educomunicação; V GLOBAL Mil Week, 2016 da Unesco; 
e Congresso ICLOC  Jovem.

Outro exemplo de apresentação aconteceu no Seminário Educação Midiática e 
Informacional no Brasil - Um Olhar a partir da Perspectiva da Unesco, ocorrido 
no Congresso Nacional em Brasília no âmbito do Conselho de Comunicação 
Social (CCS). O encontro contou com a presença da Profª Raquel Paiva, pesqui-
sadora do Laboratório de Estudos em Comunicação Comunitária da UFRJ; da 
Profª Sandra Zita Silva Tiné, assessora técnica da Coordenação Geral do Ensino 
Fundamental da Diretoria de Currículos e Educação Integral da Secretaria de 
Educação; Prof. Ismar Soares, presidente da ABPEducom e membro do CCS; e 
com Alton Grizzle, representante do Escritório Central da Unesco e diretor da 
Divisão de Liberdade de Expressão e de Desenvolvimento da Mídia. Tratou-se 
da primeira vez em que estudantes do ensino básico puderam falar no espaço. 
A repercussão do evento se deu de forma tão positiva que o CCS decidiu por 
contribuir com a divulgação do debate com a publicação de um livreto7 conten-
do a íntegra das discussões ocorridas no Seminário.

7 Disponível em: <http://dante.pro/94n52he>. Acesso em 19 out 2018
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Imagem 16: Exibição do vídeo-convite #AceitaTodos #PorUmMundoMelhor 
durante Seminário no Congresso Nacional

6. Considerações finais
O cuidado em basear-se em decisões horizontais e construir com diálogo e em-
patia se faz presente em todos os âmbitos, o que se reflete no olhar dos alunos 
participantes, que enxergam o Educom.geraçãocidadã como como um espaço 
que os uniu, apesar das diferentes realidades, permitindo que se tornassem 
amigos e pudessem cultivar uma relação.

O Educom.geraçãocidadã consiste em uma prática interinstitucional que busca 
trabalhar a educação midiática a partir de temas atuais de cidadania e partici-
pação. Esse modelo de gestão proposto, em que os representantes de todas 
instituições sentam-se à mesa para tomar as decisões acerca do processo edu-
cativo, demanda a construção e manutenção constante de espaços de diálogo. 
Acreditamos que essa seja a grande contribuição da equipe de gestão para a 
prática educomunicativa, uma forma de gestão em que seja possível a troca 
horizontal entre alunos de um curso de graduação, profissionais inseridos na 
realidade e no dia a dia escolar e pesquisadores que ajudaram a consolidar as 
referências teóricas em que nossas ações se baseiam. Cada membro contribui 
com as ideologias decorrentes de sua classe social e experiência de vida, com 
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o interesse da instituição que representa e com a vontade de construir uma 
educação e sociedade melhor . 

Os educandos mostram-se satisfeitos com as práticas desenvolvidas e têm nes-
se espaço um ambiente propício para intervir e construir juntos. Destaca-se 
a presença de alunos da Licenciatura em Educomunicação, pois auxiliam na 
construção prática de atividades extramuros baseadas na premissas epistemo-
lógicas educomunicativas. Por fim, o apego emocional, o zelo pelas atividades 
e pelos resultados, para não mencionar os laços afetivos que se constroem ao 
longo dos três anos, são todos, enfim, aspectos diferenciais do projeto.
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Preparando Para o Futuro - ONG Sonhar Acordado: 
um possível projeto educomunicativo

Kellen Messias de Melo

O projeto Preparando Para o Futuro - PPF, da ONG Sonhar Acordado, unidade 
Cesprom, localizada em Jundiaí/SP é nosso objeto de estudo.

Nas linhas a seguir veremos se Ele contribui para o protagonismo e cons-
trução de um ecossistema comunicativo aberto e dialógico na vida de seus 
envolvidos: voluntários e adolescentes assistidos. Além de entender como 
acontece sua organização .

Vimos que existia a hipótese de que as atividades desenvolvidas pelos,, 35 vo-
luntários para com 36 adolescentes, contribuem para a comunicação horizontal 
e desenvolvimento da gestão comunicativa, sendo Ele, educomunicativo. 

Para ir de encontro aos nossos objetivos, foram ouvidos depoimentos e através 
das lembranças entendemos qual era o fenômeno que acontece no projeto 
Preparando Para o Futuro - PPF. 
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A metodologia utilizada foi da Memória Coletiva e a História Oral, sendo cate-
gorias dos estudos da memória, através das ciências sociais, criada pelo soció-
logo Maurice Halbwachs.

Desta forma, realizamos entrevistas presenciais com o grupo e, assim, ouvimos 
histórias, suas memórias e entendemos como o projeto é desenvolvido. 

Além disso, para a investigação, não houve como descartar o uso de outros 
meios de pesquisa, como livros e artigos científicos ligados a Educomunicação; 
área que, segundo o professor, da Universidade de São Paulo – USP, Ismar So-
ares, é um ótimo caminho para renovar as práticas sociais que tem como foco 
ampliar as condições de expressões humanas em diferentes contextos sociais, 
inclusive das crianças e adolescentes (SOARES, 2011). 

Dado que o projeto Preparando Para o Futuro - PPF, tenha voluntários que se 
comprometem a uma vez por mês, desde 2015, a participarem de atividades e 
formações voltadas para valores e virtudes, pudemos confirmar que Estas con-
tribuem para a construção do protagonismo dos envolvidos e para a criação de 
um espaço comunicativo, democrático e dialógico. 

Ademais, acreditamos que essa pesquisa possa ajudar na concepção do proje-
to, dando margens às novas análises, além de, somar para os estudos e pesqui-
sas sobre Educomunicação.  

Conhecendo a ONG Sonhar Acordado
Para entender de onde surgem os princípios do PPF, é preciso conhecer a ONG 
Sonhar Acordado.

O Sonhar Acordado é uma organização internacional sem fins lucrativos que 
tem inspirações católicas com ideia de contribuir para a formação integral dos 
humanos e valores cristãos como maneira de transformar a sociedade .

A ONG surgiu por intermédio de um grupo de jovens Monterrey, no México, 
que pensavam e discutiam sobre as ameaças e carências dentro da sociedade.

A principal intenção do Sonhar Acordado era - e continua sendo: reunir pessoas 
com disposição para fazer o bem, desenvolver elos de responsabilidade social 
e contribuir com uma vigente comunidade em prol da infância carente. Assim, 
surgiu em 1998, o Sonhar Acordado (SoñarDespierto) .
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No decorrer dos anos, o trabalho da ONG se espalhou por diversos países. Hoje, 
são 13 países; achando-se, em 2000, no Rio de Janeiro/ SP.

Foi então que em 21 de maio de 2001, em Curitiba, o Sonhar Acordado teve 
declarada sua razão social - Associação Sonhos de Criança.

E em abril de 2011, a ONG foi oficializada pelo Governo Federal como uma ins-
tituição de Utilidade Pública Federal. 

Conforme o Portal da ONG na Internet, o Sonhar Acordado, no Brasil, conta 
com mais de 5 mil voluntários e 4 mil crianças espalhados por: Brasília, Cam-
pinas, Campo Limpo Paulista, Caxias do Sul, Curitiba, Estância Velha, Fortale-
za, Joinville, Jundiaí, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, São José dos Campos 
e São Paulo.

A instituição também tem uma lista de 10 princípios básicos para a construção 
de suas ações:

Com base nesses ideais que prezam pelo amor ao próximo, crescimento e 
transformação, cinco programas são desenvolvidos de maneira contínua, além 
de duas grandes festas (Natal e o Dia do Sonho) e o Superação.

O Programa Preparando Para o Futuro - PPF 
A ideia do Programa Preparando Para o Futuro - PPF, segundo a própria ONG é 
"orientar adolescentes em situação de vulnerabilidade de social nesta etapa de 
transição, construção de identidade e decisões."

Por intermédio das atividades desenvolvidas, formação em valores e constru-
ção de uma conexão de confiabilidade, despertar nos voluntários o autoconhe-
cimento, auto-estima e reconhecimento de seus talentos e oportunidades.

Além disso, outro objetivo é que os voluntários encontrem motivação para 
crescer profissionalmente e tornarem-se transformadores de realidade que 
os cercam .

PPF - Cesprom
Como mencionado anteriormente, no Brasil, o Sonhar Acordado está localizado 
em 14 locais diferentes. Dentre eles, em Jundiaí, mais precisamente, na Rua 
Monsenhor Venerando Nalini, 222 no bairro Colônia, acontece mensalmente o 
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encontro entre jovens voluntários e adolescentes para o desenvolver de ativi-
dades para transmissão de valores e transformação . 

As atividades tiveram início em fevereiro de 2015, sendo a primeira sede da 
ONG a oferecer este programa; na sequência, um ano depois, surgiu o PPF em 
Campo Limpo Paulista e o PPF no Cáritas, outro bairro em Jundiaí.

O PPF no bairro do Cesprom em Jundiaí foi o primeiro e é atualmente o maior 
dos programas na região, passando pelo programa 106 pessoas (entre voluntá-
rios e assistidos).

Hoje, o PPF Cesprom, conta com uma equipe de trabalho formada por: cinco 
coordenadores, dois trainees, 36 adolescentes acompanhados que são de di-
versos bairros carentes de Jundiaí. 

Os adolescentes conhecem o projeto através da Instituição do Cesprom, local 
cedido para a ONG realizar as atividades do PPF e que nos outros dias do mês 
oferece atividades para pessoas carentes, como costura e informática, e duran-
te a ida deles aos cursos oferecidos, acabam sendo estimuladas a se inscreve-
rem para participar do PPF (7 a 12 anos), dar sequência ao PPF (13 a 17 anos) 
e depois disso, a intenção é que também se tornar voluntário, como aconteceu 
com dois adolescentes .

Há também 36 voluntários no total, entre 17 e 35 anos, que são estudantes 
ou profissionais formados. Além de um fotógrafo para registrar as atividades e 
fazer a divulgação no site e Facebook da Instituição. 

Das atividades

Por fazer parte do quadro de programas do Sonhar Acordado, as atividades são 
semelhantes aos dos outros pontos de projeto e com o mesmo intuito: trans-
mitir valores e promover a transformação na vida dos envolvidos. No entanto, a 
diretora do PPF Cesprom, Micaela Prates, 22, estudante de Engenharia Elétrica, 
em entrevista, apontou que os outros projetos têm como maior foco a mudan-
ça para os coordenadores do projeto, já o PPF Cesprom pensa em um todo "não 
queremos transformar apenas alguns, todos precisam estar inseridos nessa for-
mação sobre a vida."
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Dentre as atividades desenvolvidas para que haja essa troca de valores e a for-
mação, a equipe é dividida em: diretores, coordenadores, trainees, voluntários 
e adolescentes .

A divisão dos cargos tem como propósito a organização do ambiente. E é uma 
das principais funções, pois envolve [...] a ação de conduzir e motivar pessoas 
a executarem suas tarefas a fim de alcançar os objetivos organizacionais (TE-
NÓRIO 2006); no caso do Sonhar Acordado, são os diretores que estão sempre 
atentos a organização do processo das atividades, inclusive em relação ao tem-
po de execução das tarefas e organização antes do dia do evento .

Já os coordenadores, ainda segundo Tenório, têm como propósito, coordenar, 
motivar, liderar e ajudar na tomada de decisões; em nosso caso, colaborar com 
a organização as atividades e preparação do ambiente. Ademais os voluntários 
e adolescentes que são essenciais para que tudo ocorra conforme planejado . 

No PPF, de acordo com Prates, as escolhas dos cargos acontecem  conforme o 
entusiasmo do voluntário [...] do modo que o voluntário demonstra interesse e 
disposição para se apropriar dos trabalhos da ONG, ele é convidado a se tornar  
trainees, que é uma preparação para se tornar coordenador e na sequência, 
um diretor .

O projeto

As atividades são divididas por semestre e ocorrem quatro vezes, todas ao final 
de cada mês e ao fim de cada semestre, há inscrições para novos voluntários.

Ademais, é escolhido um valor para cada mês do semestre. O que traz o maior 
diferencial do Sonhar Acordado para outras ONGs: trabalhar valores e virtudes 
importantes para boa convivência em sociedade, valores éticos e morais.

Pensando nisso no 1º semestre e os dois encontros do 2º semestre de 2018, 
sempre aos sábados, foram desenvolvidos os valores: esperança, solidarieda-
de, paciência, fortaleza, temperança e coerência.

Após seleção dos temas, que como já mencionado, são escolhidos em conjunto 
em análise do contexto em que os assistidos estão envolvidos, são selecionadas 
as atividades dentro de um cronograma.
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O cronograma e os quadros são sempre os mesmos, o que muda são as ativida-
des. Portanto, para se ter uma ideia mais precisa da atividade desenvolvida em 
cada encontro, iremos descrever o que ocorreu no dia 30 de agosto, onde pu-
demos acompanhar todo o decorrer dos processos e o valor trabalhado, sendo 
a temperança (equilíbrio dos desejos/vontades).

12H45: Chegada da equipe de trabalho/repassar atividades e horários;

13H: Chegada e check-in dos voluntários;

13H15: Recados gerais;

13H25: Início da formação - voluntários - formação do valor + dinâmica em 
equipes: link entre os três tipos de razão: iluminada, seqüestrada e lúcida e há 
discussões.

13H50: Início da formação - adolescentes - favorecer que os adolescentes pen-
sem em seus objetivos, tendo em mente o que desejam para a vida.

14H30: Esquenta - Apresentação de dança: dupla de hip hop + repetição de 
passinhos;

14H50: Dinâmica do valor - equipes passam por obstáculos em duplas para 
reconhecer ingredientes e preparação de massinha de modelar e fabricá-la. As-
sim, refletir sobre os obstáculos da vida;

15H25: Atividades - dança da cadeira + quiz sobre três temas a serem escolhi-
dos pelos adolescentes; estes que será no sentido de abordar a sua importân-
cia, e introduzir o “Ensina pra gente, tio”;

16H25: Foto oficial;

16H30: Lanche e Rádio PPF;

17H: Ensina pra gente, tio - tema abordado: a política na adolescência;

17H25: Feedback com os adolescentes;

17H30: Despedida tio - adolescente;

17H35: Formulário de acompanhamento;

17:40: Início do Trocando Ideias - tempo x ciclos;

18H20: Encerramento.
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Com o término do dia, há um feedback online, no grupo do Facebook, onde os 

voluntários preenchem sobre como foi o dia, gerando discussões para avaliação 

e aprimoramento do projeto .

O PPF - Cesprom e a Educomunicação

Durante o acompanhamento das atividades do programa PPF Cesprom, pude-
mos observar a apropriação das metodologias educomunicativas no progra-
ma, especificamente na unidade do Cesprom. 

Educomunicação que é um campo social que apesar de ser legitimado 
entre os anos de 1997 e 1999 em uma pesquisa organizada por 12 países 
da América latina e Inglaterra e Portugal, com 176 especialistas que iden-
tificaram como

[...] um campo de ação emergente na interface entre os tradicionais cam-

pos da educação e da comunicação, apresenta-se, hoje, como um exce-

lente caminho de renovação das práticas sociais que objetivam ampliar as 

condições de expressão de todos os seguimentos humanos, especialmen-

te da infância e da juventude (SOARES, 2011).

Além disso, o termo já havia sido discutido em sinônimo de Media Education, 

pela UNESCO, na década de 80, para abortar os esforços da educação em rela-

ção aos efeitos dos meios de comunicação e a formação de crianças e jovens, 

assim como explica, (SOARES 2011).

Apesar de que o termo tenha sido publicado pela primeira vez em 1999, pela 

revista Contato em Brasília, a Educomunicação teve seus primeiros vestígios de 

práticas nas décadas de 50 e 60 como propostas de comunicação alternativa e 

popular e projetos de resistência cultural nos anos de 70 e 80. Além de análises 

cinematográficas com influência dos Estudos Culturais tendo como ponta pé 

inicial os estudos de Stuart Hall e Raymond Williams (SOARES, 2014).

A dialocidade entre a Comunicação e a Educação, trouxe reflexões para o en-
tendimento deste campo emergente que o Núcleo de Comunicação e Educação 
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- NCE, da Universidade de São Paulo - USP, a descreveu como um campo de 
intervenção social que são um

[...] conjunto das ações voltadas ao projeto e implementação de práti-
cas destinadas a criar e desenvolver ecossistemas comunicativos abertos 
e criativos em espaços educativos, garantindo, desta forma, crescentes 
possibilidades de expressão a todos os membros das comunidades edu-
cativas.” (SOARES, 2003).

Estas comunidades educativas podem ser encontradas em diferentes espaços 
dentro da sociedade, como em ONGs, escolas, igrejas e construídos através das 
áreas de intervenções, que de acordo com Soares (2011) são "ações as quais 
ou a partir das quais, os indivíduos sociais passam a refletir sobre suas relações 
no âmbito da educação”.

São elas (SOARES, 2011): Mediação tecnológica na educação, a área da gestão 
comunicativa, área da comunicação para educação, área da expressão comuni-
cativa através das artes, área da pedagogia da comunicação, e a área da refle-
xão epistemológica . 

A partir dessas áreas e preocupação com o aprendizado a Educomunicação sur-
ge como prática em projetos para melhorias em realidades e transformações, 
como observamos nas práticas do PPF Cesprom, com sua gestão comunicativa 
e a comunicação para educação .

Para que pudéssemos caminhar no entendimento da relação do PPF Cesprom e 
a Educomunicação foi preciso entender todos os ideais da ONG e analisar com 
cautela quais os pontos mais relevantes para a pesquisa .

Antes de qualquer atitude, foi realizado um levantamento bibliográfico, aquele 
que trabalha com base em materiais já produzidos, principalmente livros, arti-
gos e revistas, com personagens e obras essenciais para estudos da área.

Assim como ressalta na maioria do tempo, os autores, Marina de Andrade Mar-
coni e Eva Maria Lakatos que afirmam que “a prática nasce da concepção sobre 
o que deve ser realizada e qualquer tomada de decisão fundamenta-se naquilo 
que se afigura como o mais lógico, racional, eficiente e eficaz (2003).”
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A pesquisa e metodologia
Para que pudéssemos entender se as atividades do PPF Cesprom tem carac-
terísticas educomunicativas em suas práticas, nos baseamos também em dois 
estudos: a Memória Coletiva e a História Oral.

Dado que a Memória Coletiva, segundo o francês Maurice Halbwachs (1877) 
é uma categoria dos estudos da memória, através das ciências sociais, onde o 
autor diz que a memória é um processo de reconstrução que se dá por meio 
das lembranças de cada indivíduo dentro de um grupo, tendo como atributo

[...] garantir a continuidade do tempo e permitir resistir alteridade, ao 
‘tempo que muda’, as rupturas que são o destino de toda vida humana; 
em suma, ela constitui – eis uma banalidade – um elemento essencial da 
identidade, da percepção de si e dos outros (ROUSSO, 1998).

Halbwachs em seus estudos aponta que cada indivíduo tem uma memória e 
é um ponto de vista sobre a memória coletiva. É como que se cada memória 
construísse a lembrança, completasse os pensamentos e o resgate dos aconte-
cimentos ocorridos no grupo se transformasse no que queremos descobrir, no 
caso de nossa pesquisa, esta reconstrução faz parte do entendimento se o PPF 
Cesprom era ou não um projeto com bases educomunicativas.

Desta forma, realizamos entrevistas presenciais com o grupo e, utilizando o 
método da História Oral, como Halbwachs, mostra que é o trabalhar com de-
poimentos orais como forma de preencher as lacunas deixadas pelas fontes 
escritas e contribuir para a construção da memória.

[...] a história oral pode dar grande contribuição para o resgate da memó-
ria nacional, mostrando-se um método bastante promissor para a realiza-
ção de pesquisa em diferentes áreas. É preciso preservar a memória física 
e espacial, como também descobrir e valorizar a memória do homem. A 
memória de um pode ser a memória de muitos possibilitando a evidência 
dos fatos coletivos (THOMPSON, 1992).

Portanto, avaliando a importância desta contribuição da fonte oral para novas 
perspectivas da construção da memória e para ir de encontro a nossos objeti-
vos, foram ouvidos relatos de voluntários e adolescentes que participam do PPF 
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Cesprom a longo, médio e curto tempo, sendo gravados e arquivados em um 
aparelho celular Iphone SE, no dia 22 de setembro duas horas antes e durante 
o segundo encontro do 2º semestre ter início .

Aconteceu em uma sala separada para que pudessem ser feitas as entrevistas 
de forma mais tranquila e confortável para o entrevistado abordar seus relatos 
e através das lembranças entender qual é o fenômeno que acontece no projeto 
Preparando Para o Futuro – PPF da unidade Cesprom.

Como foram as entrevistas

As entrevistas foram tranquilas e demoraram em torno de 5 a 10 minutos com 
cada entrevistado .

O questionário teve perguntas abertas sobre o projeto, na expectativa de que 
os entrevistados pudessem explorar seus pontos de vistas e lembranças para 
que nosso conhecimento fosse construído através de suas falas. 

Depois de gravadas as entrevistas foram transcritas no estilo de arquivo – docu-
mentalista todos os testemunhos orais para servir como fonte para os estudos 
da pesquisa e melhor compreensão das lembranças individuais para constru-
ção da ideia e interpretação dos argumentos .

Houve alguns critérios para as análises (LODI,1977): a comparação de uma fon-
te com a outra; comparando com uma fonte externa e observando a história 
notando sempre as hesitações, incertezas e dúvidas dos entrevistados.

Análise dos dados colhidos

Em vista de que nosso principal propósito foi entender o quanto o projeto esta-
ria desenvolvendo atividades que remetesse a Educomunicação, pudemos en-
xergar essa metodologia impregnada nos relatos após exaustiva leitura, análise 
e interpretação dos dados coletados .

Com o estudo do material foi possível afirmar que os voluntários e adolescen-
tes estão inseridos em um ambiente dialógico, horizontal e com grande abran-
gência para o protagonismo. A princípio podemos observar a maneira como as 
funções são distribuídas:
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[...] o PPF Cesprom não é hierárquico, as funções existem para a gente melhorar 
a nossa organização e comunicação enquanto equipe . Então somos divididos 
entre os voluntários que participam das atividades, criando vínculos com os 
adolescentes, os trainees que são preparados para assumir a coordenação e 
que juntos organizam o PPF antes do dia do encontro. Micaela Prates, 22 (3 
anos e meio de voluntariado) .

Percebe-se que existe uma distribuição de cargos para que haja organização 
mais precisa no programa, o que podemos nomear de gestão comunicativa, 
conforme citamos acima. Os voluntários em uma só voz explicam sobre essa 
organização como algo fundamental para a execução e bom andamento do dia 
e atividades.

[..] aqui ninguém é melhor que ninguém, mas todo mundo sabe o que tem que 
fazer . A cada tempo que passa aqui cada um tempo uma função . Temos uma or-
ganização e dedicação exemplar que não se vê em qualquer lugar, pessoas que 
querem fazer a diferença. Jefferson da Silva, 24 (1 ano e meio de voluntariado).

Com esta metodologia de trabalho podemos, mais uma vez, destacar como a 
área de intervenção da gestão comunicativa, onde o próprio professor Soares 
evidência que são locais que estimulam a criatividade, provocam e motivam os 
envolvidos. Toda esta organização, planejamento e desenvolvimento das ações 
dão espaço para a criação de ecossistemas educacionais, que segundo Martín-
-Barbero são formados pelo conjunto de linguagem, escritas, representações e 
narrativas que alteram a percepção (SOARES, 2011).

[...] eu vejo que a diferença do PPF Cesprom para os demais projetos é nós pen-
sarmos na transformação de todos, não apenas dos coordenadores. Micaela 
Prates, 22 (3 anos e meio de voluntariado).

Esta é outra fala que nos chama bastante atenção e mostra a linha da gestão 
comunicativa pensando não somente no crescimento de alguns e sim em todos 
envolvidos. Organizar o ambiente de forma de que todos se sintam parte do 
processo. Tanto que, Soares, denomina que independente da disposição que 
define a hierarquia e a administração dos conteúdos, a Educomunicação se pre-
ocupa, essencialmente com a relação consigo mesmo (no caso dos voluntários 
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e assistidos), enquanto pessoa, tanto quanto com sua relação com os colegas e 
a sociedade ao seu redor .

Outro ponto a ser destacado foram às mudanças vindas dos envolvidos . Em 
praticamente 100% dos depoimentos, inclusive os que estão a mais tempo na 
ONG, existe sentimento de mudanças pessoais e interpessoais em suas vidas.

[...] costumo dizer que aqui é como se fosse um jogo de Pokemon, acontecem 
evoluções, você vai crescendo. Eu entrei na ONG com 19 anos então comecei 
nova, com outros olhos. Achava que o projeto ia fazer algo melhor só pra mim 
e hoje vejo que passo o dia fazendo coisas para outros, para melhora de todos 
e tudo mais, não dá vontade de sair daqui nunca. Eu cresci muito, amadureci 
o olhar. Inclusive quando falamos de assuntos que eu não tinha pensado ou 
cobrava dos outros e eu mesma não fazia, é uma grande evolução. Yara Morais, 
21 (2 anos de voluntariado) .

[...] insegurança eu tinha muito, o próprio falar em público é algo que hoje faço 
mais naturalmente . No começo do semestre o diretor de cada projeto vai falar 
na frente de mais de 200 pessoas e eu vou, essa segurança de transmitir o que 
você quer, foi algo que melhorei assim 100%.Micaela Prates, 22 (3 anos e meio 
de voluntariado) .

Foram depoimentos como estes que puderam ressaltar princípios educomuni-
cativos, como Soares destaca ser de relacionamento, liderança, diálogo social 
e protagonismo juvenil. Os envolvidos carregam através do programa: novos 
sonhos, mudanças de atitudes e novos olhares.

O que urge é, na verdade, garantir ao jovem a possibilidade de sonhar, 
não exatamente com um mundo fantástico e seguro que lhe seja dado pe-
los adultos, mas com um mundo que ele mesmo seja capaz de construir, 
a partir de sua capacidade de se comunicar”. É o que a Educomunicação 
tem condições de propor ao sistema educativo formal (SOARES, 2011).

São a partir dessas possibilidades que acontecem mudanças nas vidas dos en-
volvidos como as dos assistidos Gabriel (16) e Gustavo (16) de Freitas.

[...] depois de um Ensina pra gente tio, entendemos o que é curso técnico e 
hoje estudo administração, meu irmão, logística e meu amigo informática e 
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gestão. Abri mais minha mente, tenho mais ideias. Gabriel de Freitas, 16 (3 
anos no PPF).

Podemos verificar que uma das oficinas aplicadas no programa trouxe uma 
nova perspectiva para os adolescentes, incitando novas oportunidades.

São os assuntos desenvolvidos e pensados antes de serem aplicados que con-
tribuem para que sonhos irreais possam acontecer. Como Soares aponta, que 
a Educomunicação trabalha com uma perspectiva transversal "é o caso de 
questões como saúde, multiculturalidade, ética, meio ambiente, entre outras 
(SOARES, 2011).”

São temas como este que provocam os envolvidos a reflexões e aprendizado 
coletivo.

[...] sempre chamou minha atenção pelo fato de conhecer novas pessoas, 
aprender mais, então isso me incentivou até hoje. Aprendi muito na questão 
da educação, dá para usar os valores que aprendemos em outros lugares, como 
quando falou sobre a caridade, que é incentivar a ajudar o próximo. Talita Apa-
recida, 16, (3 anos e meio no PPF).

Dado que a Educomunicação se preocupa em garantir procedimentos que ga-
rantam e motive a aprendizagem, o PPF também se demonstra crítico a essa 
questão, inclusive a pensar cidadania quando questiona e motiva os envolvidos 
em temas ligados à educação e levar essa imagem a quem observa.

[...] vim porque me falaram que é legal, que dá bastante educação [...] eu quero 
aprender mais educação para aprender respeitar [...] acho que vai dar certo. 
João Gustavo, 13 anos (primeira vez no PPF).

Outro ponto que vale a pena o questionamento é o diálogo presente. Segun-
do o estudioso Roberto Aparici, ser dialógico é empenhar se na transformação 
constante da realidade. E o por meio das respostas percebemos esse constante 
diálogo entre os envolvidos, ademais entre todos os depoimentos, escolhemos 
este último para resumir todas as falas:

[...] o PPF para mim é transformar a vida dos adolescentes, é transformar a 
nossa própria vida, e é a gente pensar diferente. Micaela Prates, 22 (3 anos e 
meio de voluntariado) .
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Quando Prates ressalta essa transformação, podemos entender que este trans-
formar vem de todo o processo que envolve os voluntários e adolescentes assis-
tidos, todas as atividades, questionamentos e levantamentos de temas impor-
tantes proporcionam esse mudar mediante ao diálogo e troca de conhecimento.

A dialocidade entre os campos da Comunicação e da Educação, assim como 
Soares narra em uma de suas obras (SOARES, 2011), se apresenta como uma 
renovação das práticas sociais que tem como ideia ampliarem as condições de 
expressões de todos os seguimentos humanos, principalmente da infância e ju-
ventude. Quando a jovem voluntária questionada sobre o que é o PPF para ela, 
resume-o com estas palavras, podemos entender que ali há Educomunicação.

Existe aquilo que o professor Paulo Freire diz sobre a educação transformar 
o mundo e tem a comunicação como forma de contribuir com melhorias de 
realidades. Podemos então entender que as falas e a construção de memórias 
demonstram que o campo social está presente nas atividades.

Conclusão
Ao final desse estudo, podemos observar que as análises descritas trouxeram 
mais propriedade e bagagem para o desenvolver do programa PPF Cesprom da 
ONG Sonhar Acordado em Jundiaí. Ao observar que as práticas desenvolvidas 
são de grande significância para a realidade da comunidade envolvida, nos de-
paramos com a transformação que a Educomunicação é capaz de criar.

Educomunicação inclui, sem reduzir-se, o conhecimento das múltiplas 
linguagens e meios através dos quais se realiza a comunicação pessoal, 
grupal e social. Abrange também a forma do senso crítico, inteligente, 
diante dos processos comunicativos e de suas mensagens para descobrir 
os valores culturais próprios e a verdade (APARICI, 2014).

Dentro desse espaço social, todos envolvidos aprendem e ensinam uns com os 
outros. Os quadros desenvolvidos, as dinâmicas aplicadas se fazem importan-
tes para a vida deles . 

Enquanto o assistido busca nos voluntários referência de vida como inspirações, 
os próprios voluntários buscam nesses encontros motivação para continuar 
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sonhando e ajudando esses adolescentes a construírem um futuro promissor 
conforme os valores que são repassados, algo que a Educomunicação também 
prega, que é “garantir ao jovem a possibilidade de sonhar, não exatamente com 
um mundo fantástico e seguro que lhe seja dado pelos adultos, mas com um 
mundo que ele mesmo seja capaz de construir, a partir de sua capacidade de se 
comunicar SOARES, 2011)”.

Ainda há o que melhorar no que diz respeito à forma de os voluntários passa-
rem alguns conteúdos aos adolescentes de maneira mais didática e os incen-
tivar a participar mais quando parecerem desconcentrados, através de falas 
simples e conteúdo mais claro de acordo com suas realidades. No entanto, essa 
presente pesquisa poderá contribuir com um novo olhar e entusiasmo para 
novas práticas baseadas em Educomunicação no PPF Cesprom e para outros 
projetos da ONG Sonhar Acordado.
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Educomunicação com Curumim - uma parceria 
Núcleo PauBrasil e Sesc Osasco

Regina Márcia Tavares Vasques

Um feliz encontro entre a educação não-formal e a Educomunicação

“... enquanto nós todos, isolada ou coletivamente, embarcamos na busca 
da melhor forma de humanidade, pois todos desejaríamos eventualmen-
te valer-nos dela, cada um de nós explora um caminho diferente e traz 
de suas expedições descobertas um tanto diferentes. Nenhuma das des-
cobertas pode ser declarada a priori como sem valor, e nenhum esforço 
honesto de achar a melhor forma para a humanidade comum pode ser 
descartada de antemão como nta a chance de que poucas das muitas 
possibilidades humanas passem despercebidas e deixem de ser tentadas. 
Cada descoberta pode beneficiar todos os exploradores, qualquer que te-
nha sido o caminho tomado . .”1

1 BAUMAN, Z. – “Comunidade: a Busca por Segurança no Mundo Atual”.  Rio de Ja-
neiro: Jorge Zahar Ed., 2003. Pág. 123
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A educação não formal situa-se como um campo preparado para a semeadura 
educomunicativa, pois atua de maneira ampla, ajudando a construir a cultura 
política e a identidade coletiva do grupo; desenvolve laços de pertencimento e 
pode colaborar para o desenvolvimento da autoestima, da solidariedade e de 
valores importantes para a construção da cidadania . Foi isso que encontramos 
no Projeto Curumim do Sesc Osasco. 

A partir de uma conversa inicial com as profissionais do Projeto e uma visita 
para a observação do trabalho, o Núcleo PauBrasil apresentou uma proposta 
educomunicativa com o objetivo de enriquecer ainda mais as ações desenvolvi-
das nesses trinta anos de trabalho socioeducativo. 

Apoiado no direito à informação, ao lazer e ao autoconhecimento, e no conhe-
cimento do mundo, o Projeto Curumim foi criado pelo Sesc São Paulo, em 1987 
e atua com crianças de 7 a 12 anos . Este programa apresenta a concepção in-
gênua da criança que vive na cidade e se vale da ideia de “cidade educativa” ou 
“sociedade educativa”, para conceituar a educação não-formal. A partir destes 
objetivos e da concepção teórica do projeto, o Sesc Osasco buscou a implemen-
tação de um projeto educomunicativo que pudesse fortalecer estas bases e 
ampliar as possibilidades de atuação na construção da cidadania. Assim nasceu 
a parceria Núcleo PauBrasil e Projeto Curumim no Sesc Osasco.

“Cumpre destacar, ainda, a permanente preocupação em contribuir com 
o processo de construção de valores, dentre os quais se destacam a auto-
nomia, o respeito pelo próximo, a sustentabilidade, a ética, a inclusão, a 
justiça, a dignidade, o empoderamento, o respeito à vida e ao diverso, o 
pertencimento, a promoção da saúde, a cooperação, a generosidade e a 
solidariedade . Tais valores se tornam possíveis quando as crianças têm a 
oportunidade de vivenciá-los.”2

Segundo Maria da Glória Gohn, as diversas formas e processos de intera-
ção social trazem em si um caráter educativo não necessariamente atrela-
do aos espaços formais de educação. Na educação não-formal, o outro é 

2 PARK, Margareth B. e FERNADES, Renata S. (org.) – “Programa Curumim: Memó-
rias, Cotidiano e Representações”. São Paulo, Edições Sesc São Paulo, 2015. Pág. 31
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o grande educador, com o qual interagimos e construímos coletivamente 
o ambiente educativo.

“A educação não- formal capacita os indivíduos a se tornarem cidadãos 
do mundo, no mundo. Sua finalidade é abrir janelas de conhecimento 
sobre o mundo que circunda os indivíduos e suas relações sociais. Seus 
objetivos não são dados a priori, eles se constroem no processo intera-
tivo, gerando um processo educativo. Um modo de educar surge como 
resultado do processo voltado para os interesses e as necessidades que 
dele participa. A construção de relações sociais baseadas em princípios 
de igualdade e justiça social, quando presentes num dado grupo social, 
fortalece o exercício da cidadania . A transmissão de informação e forma-
ção política e sociocultural é uma meta na educação não formal. Ela pre-
para os cidadãos, educa o ser humano para a civilidade, em oposição à 
barbárie, ao egoísmo, individualismo etc..”3

O nosso fazer educomunicativo tem em suas bases a visão pedagógica do gran-
de educador Paulo Freire. Suas ideias se pautam na liberdade, na participação 
crítica e consciente dos educandos e na conquista constante da democracia. 
Nenhum enunciado pode, então, a partir desta concepção educacional, ser en-
carado como algo posto e imutável. A discussão e o diálogo são pressupostos 
básicos. Freire reforça sempre a ideia do homem como ser social que, assim 
sendo, não apenas vive no mundo, mas estabelece com ele relações de trocas 
constantes, observando-o, modificando-o, fazendo escolhas.

“... educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sa-
bem que pouco sabem – por isso sabem que sabem algo e podem assim 
chegar a saber mais – em diálogo com aqueles que, quase sempre, pen-
sam que nada sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada 
sabem em saber que pouco sabem, possam igualmente saber mais.”4

3 GOHN, Maria da Glória – “Educação não-formal, Participação da Sociedade Civil 
e Estruturas Colegiadas nas Escolas”. Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, 
v.14, n.50, p. 27-38, jan, Ismar de./mar. 2006.

4 FREIRE, Paulo. “Extensão ou Comunicação?”. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1983. Pág. 16



691

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educomunicação com Curumim - uma parceria Núcleo PauBrasil e Sesc Osasco

Evidenciar o protagonismo dos sujeitos envolvidos em seu processo, bem como 
possibilitar uma visão crítica e a tomada de consciência do sujeito ativo, são 
objetivos gerais da Educomunicação, além de se estabelecer como “ferramen-
ta” que propõe a busca da qualidade pedagógica e comunicativa, numa relação 
que pretende estabelecer novos significados e novos espaços para o processo 
educativo. Segundo Ismar Soares, “A educomunicação é um paradigma orienta-
dor de práticas que têm como objetivo o fortalecimento do protagonismo dos 
sujeitos sociais, mediante a gestão compartilhada e solidária das tecnologias da 
informação, num exercício prático do direito universal à expressão.”5

Uma prática pautada no diálogo; nas discussões democráticas; na seriedade 
com que se ouve o outro; na conquista da cidadania, da autonomia, da iniciati-
va, da criatividade; na construção de criticidade, na participação, na reflexão e 
no envolvimento . A Educomunicação compromete-se com a formação do edu-
cando e do educador . 

Preparar para a cidadania significa preparar o educando para que se sinta fa-
zendo parte de sua cidade, de seu país, do planeta, com todas as possibilidades 
de aproveitar o melhor de cada um desses espaços, com as responsabilidades 
de preservá-los e lutar pela manutenção da qualidade de vida e com a capaci-
dade crítica de perceber o que precisa mudar e o que deve ser mantido. Sendo 
os meios de comunicação, bens comuns de toda a sociedade, eles devem fazer 
parte integrante de todo este processo .

Assim aconteceu o encontro entre a Educomunicação e a Educação não-for-
mal, no contexto de um projeto socioeducativo que vem há anos fincando 
suas bases na ideia de preparar cidadãos solidários e preocupados com os 
caminhos do nosso planeta. Com objetivos afins e metodologias congruen-
tes, a parceria Núcleo PauBrasil e Projeto Curumim – Sesc Osasco aconte-
ceu de maneira harmônica, trazendo resultados felizes e coerentes com os 
objetivos propostos.

5 SOARES, Ismar de Oliveira – “Educomunicação. O conceito, o profissional, a aplica-
ção. Ed. Paulinas. 2011
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Metodologia do núcleo 

Iniciamos criando um processo de compartilhamento de experiências que le-
vasse o grupo a uma ação educomunicativa, desenvolvendo seus próprios re-
cursos e métodos para a criação de um projeto voltado para o uso educativo 
dos meios de comunicação. Para tanto, nosso trabalho envolveu rodas de con-
versas; brainstormings; dinâmicas de integração; trabalhos em equipe; o que 
chamamos de nutrição, ou seja, apresentar às crianças trabalhos já realizados, 
através de diversos meios de comunicação, sobre o tema escolhido; palestras 
e oficinas sobre o conteúdo a ser trabalhado e a forma escolhida pelo grupo; 
avaliações constantes e troca de ideias, no sentido de ir aprimorando o traba-
lho ao longo do processo .

 
Figura 1- Foto de Luísa Camargo – Dinâmica “o que é comunicação?”

Iniciamos o nosso trabalho num encontro de capacitação com a equipe do 
Sesc Osasco que estaria envolvida no projeto educomunicativo. Desta ma-
neira, conseguimos afinar o nosso trabalho com os educadores do projeto 
Curumim, no sentido de estabelecer uma mesma linha metodológica, coe-
rente com a educomunicação. Já nos primeiros contatos pudemos perceber 
uma postura de trabalho que valoriza a autonomia, o pensamento e a voz da 
criança que participa do projeto.
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Todo o processo de trabalho foi realizado por mediadores do Núcleo, com a 
participação e o envolvimento da equipe responsável pelos grupos de crianças 
integrantes do projeto da casa e com parceiros convidados para participarem 
de momentos específicos, de acordo com a necessidade. Estes são especialistas 
em diferentes áreas que participaram de conversas e apresentações relaciona-
das aos temas eleitos pelos grupos . 

O primeiro objetivo foi a criação de um vínculo de confiança entre os media-
dores e as crianças, para garantir uma comunicação mais fluente e eficaz, esta-
belecendo um caminho tranquilo de aprendizagem e troca de conhecimento. 
Neste primeiro momento, então, houve muita conversa e algumas dinâmicas 
em que todos se apresentaram e falaram sobre o projeto Curumim, sobre co-
municação e educomunicação. Buscamos assim estabelecer um relacionamen-
to de troca entre todos, criando, então, o espaço da palavra. 

As brincadeiras e dinâmicas foram usadas como ferramenta facilitadora neste 
começo de estabelecimento de relação recíproca. Foi também neste momento 
que levantamos com o grupo as regras e combinados com o objetivo de es-
tabelecer as posturas adequadas, conseguirmos realizar da melhor maneira o 
trabalho proposto e atingir, com sucesso, o objetivo final. 

Com o vínculo estabelecido, consideramos importante esclarecer para as crian-
ças a natureza e as características do nosso trabalho, destacando a importância 
da participação de cada uma delas em todo o processo.

 
Figura 2 - Foto de Luísa Camargo - Ensaio da peça sobre respeito
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Começamos, então, com as perguntas geradoras que nos apontaram os cami-
nhos de trabalho, ou seja, os temas e os pontos comuns. Com o tema ou os 
temas escolhidos, chegou o tempo da nutrição, ou seja, experiências, contato 
ou vivências relacionadas às diversas maneiras como o assunto já foi abordado: 
nas artes plásticas, na televisão, no rádio, no cinema, no teatro, na arquitetura, 
nas experiências práticas. 

Muita conversa permeou essa fase de nutrição, pois neste momento surgiram 
críticas, opiniões, dúvidas, concordâncias e discordâncias, tanto sobre o tema 
quanto sobre o veículo ou a forma de apresentação dele. Este processo foi im-
prescindível e constituiu-se como o material mais importante para a realização 
prática do projeto que foi o nosso objetivo final. Nesse momento do processo 
os objetivos do grupo ficaram mais claros e mais definidos. As perguntas norte-
adoras para o grupo tiveram um papel fundamental neste ponto.

Através das várias possibilidades de abordagem apresentadas e/ou vivencia-
das, chegou o momento de escolher como o grupo iria expressar as suas ideias 
e dar o seu recado, ou seja, comunicar seu pensamento. Aqui percebemos que 
alguns temas surgiram com força e então o grupo maior se dividiu e as crianças 
decidiram trabalhar com temas distintos. Um dos grupos elegeu o tema pre-
conceito, outro decidiu falar sobre o próprio Sesc Osasco e um último grupo 
optou por falar sobre respeito. Estes temas foram escolhidos a partir de muita 
conversa e pesquisa. Uma dinâmica envolvendo a argumentação dos partici-
pantes, teve um impacto positivo e auxiliou muito este processo de escolha 
consciente dos temas .

Figura 3 - Foto de Luísa Camargo – Edição
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As crianças foram, então, divididas em equipes de trabalho, de acordo com as 
necessidades dos projetos eleitos e as expectativas de seu produto final. Cada 
equipe ficou responsável por uma função específica e por uma lista de tarefas a 
cumprir, com prazos e metas.  A ideia foi realizar este trabalho de maneira lúdi-
ca e prazerosa para que as crianças se envolvessem integralmente com o proje-
to – ponto fundamental para o bom andamento da atividade educomunicativa. 

As equipes foram formadas a partir da identificação com a natureza do tra-
balho, independentemente da idade. Na verdade, uma equipe heterogênea, 
no critério idade, pode trazer ótimos resultados, se bem orientada em suas 
funções. O respeito ao outro e à diversidade foi assunto trabalhado de forma 
recorrente com o grupo . 

Esta foi a etapa do fazer realmente; de colocar a mão na massa . Os grupos 
participaram ativamente do trabalho para conseguir o resultado esperado, ou 
seja, a produção que se propuseram a realizar. Desde o início do processo, os 
quinze minutos finais de cada encontro, foram reservados para a avaliação do 
dia, para o levantamento do que foi ou não realizado e para a preparação do 
próximo encontro . 

Cada equipe trabalhou com um tutor adulto que auxiliou a organização, fez 
a mediação da relação entre os seus membros e monitorou as tarefas que o 
grupo deveria cumprir, sempre incentivando e vibrando com a equipe a cada 
conquista. O tutor tem um papel fundamental, principalmente na lida com essa 
faixa etária, pois as crianças ainda estão construindo a sua autonomia. 

 
Figura 4 – Foto de Luísa Camargo - Dinâmica – preconceito
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Neste ponto, a partir de muita conversa, o grupo percebeu que precisaria ou-
vir outras pessoas para entender melhor os temas escolhidos e ter subsídios 
para elaborar e planejar o seu projeto de trabalho. Assistimos, então, a alguns 
vídeos6 e os grupos colheram alguns depoimentos que constituíram parte im-
portantíssima do trabalho final. Gabby Rocco, educadora e miss pluz size; Maíra 
da Rosa, educadora de tecnologias e artes, cantora e feminista; Clovis Ribeiro, 
coordenador de programação do Sesc Osasco e Denise Mariano, gerente adjun-
ta também do Sesc Osasco, foram as pessoas entrevistadas pelos grupos, que 
decidiram se aprofundar nos temas escolhidos .

As entrevistas, a elaboração de algumas esquetes e até o vídeo do making off 
de um filme, elaborado por eles, constituíram parte importante do material 
final. O “Curublog”, blog criado e construído por eles, teve como tema principal 
o Sesc Osasco e o material das entrevistas constituiu o tema preconceito.

Com a parte prática realizada, o grupo grande voltou a se reunir para dar o aca-
bamento final à produção. Foi a fase de organização, finalização e preparação 
para a apresentação para a comunidade da unidade Sesc, para os pais e para a 
cidade de Osasco, que aconteceu no dia 02 de dezembro de 2017. Neste dia, as 
crianças apresentaram e mostraram o “Curublog”, os vídeos com as entrevistas 
e uma esquete sobre o tema preconceito.

Todo projeto educomunicativo envolve a criação de um espaço legítimo para a 
criatividade; a reflexão e a busca de uma consciência crítica; a percepção da re-
alidade e a possibilidade de transformação dela; a produção de conhecimento. 
Sem estes pontos fundamentais, redundamos no erro de uma prática imposta 
e, portanto, não educomunicativa. 

Para a realização deste trabalho, utilizamos as dependências do Sesc Osasco: a 
sala multimídia, as tendas, a horta e outros espaços abertos. O planejamento 
das aulas foi entregue, sempre por e-mail, na semana anterior à sua execução, 
tanto para o Sesc como para as professoras do Curumim, que puderam dar su-
gestões e ideias para enriquecer o trabalho.

6 MC SOFFIA – Menina Pretinha – Youtube - https://www.youtube.com/watch?v=-
cbOG2HS1WKo
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Figura 5 - Foto de Luísa Camargo - ensaio das esquetes

Algumas considerações

“Finalmente, a cidade, entendida não somente como território que con-
centra um importante grupo humano e uma grande diversidade de ativi-
dades, mas também como um espaço simbiótico (poder político-socieda-
de civil) e simbólico (que integra culturalmente, dá identidade coletiva a 
seus habitantes e tem um valor de marca e de dinâmica com relação ao 
exterior), converte-se num âmbito de respostas possíveis aos propósitos 
econômicos, políticos e culturais de nossa época.”7

Voltamos à ideia da cidade educativa.  O termo “cidades educativas” amplia as 
práticas educacionais que acontecem nas diversas instituições formais e não-
-formais da cidade, nos espaços de lazer, espaços sociais, culturais, espaços pú-
blicos e espaços privados. Refere-se a todo o contexto social que pode gerar 
aprendizagem, interagindo com as instituições escolares e não escolares. 

“O espaço da cidade é um local de ações sociais, políticas, poéticas, cultu-
rais, de procedimentos de resistência e de criatividade, de relação entre 

7 BORJA, Jordi, CASTELLS, Manuel. “As cidades como atores políticos”. In: Novos Estu-
dos – CEBRAP. São Paulo, nº45, pp.152-166, 1996. - http://novosestudos.uol.com.
br/v1/files/uploads/contents/79/20080626_as_cidades_como_atores.pdf



698

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Educomunicação com Curumim - uma parceria Núcleo PauBrasil e Sesc Osasco

espaços de circulação, de encontro, de vivência, fruição, que coloca em 
contato diferentes formas de pensar, sentir, agir e se colocar dos grupos 
sociais, fruto de seus repertórios e contextos culturais. Da mesma forma, 
apresenta e disponibiliza uma infinidade de equipamentos e instituições 
organizadas e estruturadas com meios para diferentes fins que funcionam 
e exigem normas, parâmetros e condutas diferenciadas para os variados 
espectadores e público.”8

Este espaço da cidade acolhe de maneira coerente e harmoniosa a Educomuni-
cação. Para além de disciplinas estanques e fragmentadas, a ação educomuni-
cativa é transdisciplinar, um caminho que atravessa saberes e espaços. 

Os espaços de educação não-formal carregam uma maior possibilidade de 
lida com as necessidades, as peculiaridades, as inquietações, a cultura de to-
dos os envolvidos nas ações educativas, num contexto em que os ambientes 
tecnologizados dão sentidos diferentes à aprendizagem e demandam novas 
estratégias cognitivas.

Assim, o projeto Educomunicação com Curumim gerou frutos importantes no 
que se refere à prática cidadã, utilizando-se de várias formas de conhecer, nar-
rar e criar e explorando possibilidades de comunicar. A criança e o jovem têm 
muito o que dizer, mas precisam de vias para serem ouvidos. Instaurando-se o 
espaço da palavra, ampliamos as possibilidades comunicativas, sem abrir mão 
da criticidade e, mais ainda, ferramentalizando para a criatividade. 

8 FERNANDES, R. S. – A Cidade Educativa Como Espaço de Educação Não Formal, as 
Crianças e os Jovens. Revista Eletrônica de Educação. São Carlos, SP: UFSCar, v.3, no. 
1, p. 58-74, mai. 2009. Disponível em http://www.reveduc.ufscar.br. Pág. 59
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Narrativa de educomunicação na construção de 
uma identidade escolar por jovens na EFAL

Rosângela Dória Lima
Daniel Bramo Nascimento de Carvalho

Ronaldo Nunes Linhares

Resumo
Neste artigo descrevemos uma experiência desenvolvida com e por jovens de 
uma escola técnica agrícola no interior de Sergipe, que vivencia a pedagogia da 
alternância na formação de jovens, filhos de assentados, que tem como desafio 
usar as mídias para construir e divulgar a identidade de sua escola. Descreve 
as estratégias de educomunicação desenvolvidas com e pelos jovens e analisa 
se e de que forma os audiovisuais produzidos através dos dispositivos móveis e 
divulgados no canal do youtube contribuem para a formação dos alunos como 
educomunicadores, co – construtores autônomos de uma identidade coletiva 
de escola que lhe representasse. Para tanto foram desenvolvidas oficinas de 
produção e letramento de mídias, analisados produtos pelos próprios jovens e 
publicação em canal específico, criado por eles para divulgar a escola. Por fim, 
discutimos de que forma as competências adquiridas foram incorporadas ao 
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cotidiano dos estudantes e na solução do desafio por eles proposto, ou seja se 
conseguiram construir e divulgar uma identidade para a escola.

Introdução
Desde o advento da invenção do cinema e de seu crescimento enquanto mídia 
de massa a partir dos anos 20 no século XX, os jovens adotaram essa mídia e se 
comportam como consumidores assíduos . O crescimento desse mercado e da 
aceitação dos jovens levou várias instituições dentre elas a Igreja a se oporem 
à mídia. No Brasil, poucos foram os exemplos de tentativa de aproximação do 
cinema com a educação. A imagem em movimento, reduzida à diversão e en-
tretenimento, tornou-se política pública, já na primeira metade do século XX, 
1936. O Governo de Getúlio Vargas criou o Instituto Nacional de Cinema Edu-
cativo (INCE) subordinado ao Ministério da Educação e Saúde Pública e dirigido 
em seus primeiros anos pelo antropólogo Roquette Pinto até 1947, responsável 
pelo Projeto de Lei que organizou o INCE. Desde o início dos anos 60, a vertente 
educativa do INCE se esvazia, o cinema passou a ser visto como uma “ativida-
de extracurricular extraescolar que influía antes, durante e depois da escola” 
(CARVALHAL, 20091) .

A televisão, a partir de sua criação, nos anos 50, trilhou caminho parecido ao 
do cinema em relação à educação quando se consolidou como entretenimento, 
ficando dissociada de possibilidade de parcerias na aprendizagem no espaço da 
escola. Com o argumento de que para ver televisão não é necessário aprender, 
Barbeiro (2014) insinua que, a escola que ensina a ler, não teria nada mais o 
que fazer. Assim, escola e televisão raramente andaram de mãos dadas. 

Não há como ignorar ainda a pertinente presença da televisão na construção 
da identidade do sujeito. Pode não ser necessário aprender a ver televisão, 
mas é preciso saber ler e interpretar suas ações e produções, encarado-as de 
forma crítica. Enquanto indústria cultural, as produções exibidas pela televisão, 
apresentam estrutura rígida de produção. Funciona, por mais enxuta que se 

1 CARVALHAL,Fernanda Caroline d A. Instituto Nacional de Cinema Educativo: da his-
tória escrita à história contada- um novo olhar, 15 de maio 2009.
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apresente na logística, com um arsenal de operacionalização que encarece o fa-
zer diário com parques tecnológicos caros e profissionais nas mais variadas fun-
ções. As emissoras têm ‘donos’, atendem a um mercado publicitário e apostam 
no telespectador mediano para alcançar o maior número de pessoas possível . 
Com todos esses fatores, o conteúdo também acaba não ganhando um grande 
leque de ofertas nas possibilidades de se contemplar as múltiplas realidades 
existentes na sociedade .  Atender à pluralidade nos mais diferentes segmentos 
é algo que escapa das possibilidades de atuação da mídia tradicional.

Com o engessamento dos veículos de massa, comunicar, informar e produzir 
são habilidades que encontram no mundo da internet uma vastidão de possi-
bilidades com protagonismo exercido agora sem muita ou quase nenhuma me-
diação. Os jovens, na sua maioria, produzem conteúdo desafiando uma lógica 
de mercado que a cada ano perde mais o sentido e revela novas plataformas. 
Sayad (2011 p.30) lembra que não somos mais, e seremos cada vez menos de-
pendentes da televisão aberta e comercial para nos informarmos e nos expri-
mirmos. A TV é uma mídia com crise de identidade.

Nesse universo de produção e disseminação de conteúdos, os jovens estão em 
busca de uma representatividade já que se enxergam pouco na programação 
das emissoras de televisão, por exemplo. Levantamento feito pelo site Nateli-
nha (2016)2, especializado na área, aponta a cada ano, queda do interesse dos 
jovens pelas emissoras comerciais de canal aberto.

Os números obtidos pelo site, da pesquisa feita em agosto de 2016, apontaram 
as menores taxas demográficas em jovens de 12 a 17 anos e 18 a 24 anos em 
todas as emissoras aberta. Em alguns depoimentos apresentados na reporta-
gem, aparecem nas falas: ‘veículos que não falam para os jovens’, ‘tudo tem 
cara de coisa velha’ e ‘alguns programas cheiram a mofo’. A televisão, que em 
alguns casos ainda busca alcançar esse público mais jovem sem muito sucesso, 
é a preferência de pessoas de 50 anos ou mais. 

2 Disponível em: https://natelinha.uol.com.br/noticias/2016/09/12/por-que-o-pu-
blico-jovem-nao-esta-dando-audiencia-para-os-canais-abertos-102003.php. Aces-
so em: 10/10/2018 .
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E o que caracteriza os novos letramentos, a exemplo do uso das mídias, pode 
explicar em parte o sucesso da internet entre os jovens. Os multiletramentos 
são colaborativos e interativos; transgressores das relações de poder e de pro-
priedade e híbridos (ROJO e MOURA, 2012, p.25). Enquanto a mídia tradicional 
sempre trabalhou na perspectiva de uma distribuição linear de conteúdo, a in-
ternet ‘quebra’ essa lógica derrubando os muros que separam o indivíduo dos 
mais variados conteúdos .

Estamos numa sociedade ligeira como bem define (LIPOVETSKY, 2016) ao fa-
lar da rapidez com que as informações são consumidas pela sociedade atu-
almente. Em 2017, dados da pesquisa TIC Kids Online Brasil confirmaram há-
bitos de jovens brasileiros na Internet. Ver filmes ou vídeos online aumentou 
consideravelmente no Brasil. O índice passou de 49% para 71% entre 2012 e 
20173. As informações são da Pesquisa TIC Domicílios, mais importante levan-
tamento sobre internet e tecnologias da informação e comunicação do Brasil, 
produzida pelo Centro de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br). 

Essas são reflexões que baseiam o presente estudo que tem como objetivo a 
analise das produções de vídeo como estratégia de educomunicação no prota-
gonismo e construção de identidade de jovens no ensino técnico profissiona-
lizante. Para além da introdução, o artigo é composto por conceitos de educo-
municação, identidades e representatividade, elaboração de oficinas e ações 
de correção no encaminhamento das ações previstas nas propostas.

Identidades e representatividade 
Jovens buscam representar e ser representados e para explicar essa necessida-
de, Kellner (2011, p.295) fala sobre a identidade, na modernidade, que se torna 
cada vez mais móvel, múltipla, pessoal, reflexiva e sujeita a mudanças e ino-
vações. Na pós-modernidade, Hall (2005, p.13) diz que a identidade torna-se 
uma ‘celebração móvel’, formada e transformada continuamente em relação às 

3 Disponível em: https://cetic.br/pesquisa/kids-online/indicadores. Acesso em 
10/10/2018 .
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formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais 
que nos rodeiam .

Os jovens da EFAL, escola escolhida para a realização desse trabalho, pouco se 
enxergavam nos veículos tradicionais de comunicação a exemplo da televisão . 
Um dos únicos momentos em que a escola ocupou espaço de pauta na mídia 
local foi por conta de um assalto no dia 23 de maio de 2018. A direção da insti-
tuição e os alunos foram procurados por todas as emissoras de TV, rádios e os 
mais diversos sites e blogs de notícias da capital, Aracaju. Fato a ser registrado é 
que nenhuma emissora foi até à EFAL, que fica a quilômetros apurar as informa-
ções. Reproduções de fotos e vídeos dos alunos circularam como única fonte de 
informação sobre o ocorrido.

Falta muitas vezes aos noticiários um olhar mais aprofundado sobre as pautas 
da área da educação que normalmente ficam na apuração ‘rasa’ da notícia. É 
uma editoria pouco especializada e invariavelmente perde espaço para o cha-
mado ‘factual’ do dia a dia . 

Em recente pesquisa encomendada pela Associação de Jornalistas de Educação 
(JEDUCA, 2018), constatou-se que 80% dos brasileiros têm interesse em ma-
térias de Educação4. A pesquisa foi encomendada ao Instituto Datafolha e foi 
realizada entre os dias 12 e 16 de junho de 2018 em 129 municípios de todas 
as regiões do país. Ao todo foram ouvidas 2.084 pessoas acima de 16 anos e 
de todas as classes sociais. Na pesquisa, apenas 4% dos entrevistados disseram 
ter pouco interesse no tema Educação . O resultado foi apresentado durante o 
2º Congresso Internacional de Jornalismo de Educação, realizado em São Paulo 
nos dias 6 e 7 de agosto deste ano .

Um dado que chamou a atenção é relativo às fontes de informação mais aces-
sadas quando o assunto é Educação: a TV aberta ainda é um caminho para a 
maioria dos entrevistados, mas a grande novidade são as redes sociais ocu-
pando um segundo lugar deixando o rádio em terceira colocação, quando se 
quer saber sobre reportagens na área. Mas se a educação aparece pouco, os 

4 Disponível em: http://jeduca.org.br/texto/jeduca-divulga-pesquisa-inedita-sobre-
-jornalismo-de-educacao . Acesso em: 10/10/2018
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estudantes, personagens desses espaços, também não têm assuntos de seu 
interesse discutidos nos meios de circulação de notícias. 

Esse trabalho teve como lócus a Escola Família Agrícola Ladeirinhas (EFAL), lo-
calizada no município de Japoatã, em Sergipe, que oferece o ensino técnico 
profissional como foco de suas ações, com a agropecuária integrada ao ensino 
médio, estruturada na pedagogia da alternância. Este modelo de ensino con-
siste na relação teoria/prática como fundamento para a formação profissional, 
como consta no Projeto Político Pedagógico (PPP, 2009, p. 11), a EFAL afirma 
que este modelo pedagógico tem sua concepção originária “[...] na França e 
adaptado aqui no Brasil a nossa realidade”. Desta forma, o aluno fica 15 dias 
desenvolvendo atividades escolares e técnicas, residindo na própria escola e 15 
dias em sua residência familiar, colocando em prática as técnicas e aprendiza-
gens desenvolvidas na escola durante o período letivo. 

A escola conta com 2 salas de aula, 1 laboratório de informática, 1 direção, 2 
dormitórios (masculino e feminino), 2 banheiros e 1 cozinha. Para o desenvol-
vimento das técnicas agropecuárias, a escola conta com 1 horta, 1 estábulo, 1 
chafurda, 1 estufa, 1 local para práticas de apicultura, 1 galinheiro e 1 casa de 
ferramentas. As posses materiais, animais e sustento das plantações são adqui-
ridos por meio de doações da população local e dos alunos que levam o próprio 
material de casa .  

Dentre as propostas do Núcleo de Ciência, Tecnologia e Inovação na Educação 
Básica (NCT&I EB)5 estão oficinas de Criatividade, Alfabetização Informacional 
e Literacia Cinematográfica. As atividades são relacionadas, interligadas e têm 
como proposta maior as possibilidades dos multiletramentos e as práticas de 
Educomunicação. As oficinas foram desenvolvidas entre fevereiro de 2017 a 
agosto de 2018 com 34 alunos dos 14 aos 23 anos, do 2° e 3° ano do ensino 
profissionalizante da EFAL. Eles cumprem período de 15 dias em casa e 15 dias 

5 O núcleo é fruto do edital nº 05/2014 da FAPITEC/SE e após dois anos de financia-
mento foi institucionalizado pelo Programa de Pós-Graduação em Educação (PPED) 
da Universidade Tiradentes como Núcleo de Criatividade e Inovação.
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na escola para a aplicação dos conteúdos adquiridos em sala de aula de acordo 
com alternância prevista no modelo pedagógico.

Planejamento das oficinas

A EFAL conta com laboratório de informática, com um professor na área, oito 
computadores com sistema operacional e software de caráter livre, Linux, sem 
exigência de licenciamento e pagamento. A medida é adotada em todas as es-
colas públicas do estado de Sergipe. A internet, que apresenta um bom sinal, 
é paga pela associação que mantém a escola, são noventa reais por mês para 
uma internet usada por alunos e professores. Observou-se que não há práticas 
de outras disciplinas no espaço do laboratório e apenas o professor de informá-
tica frequenta o local com os alunos para as atividades da disciplina.

Figura 1- Imagem do pátio da EFAL - Fonte: Registro e documentação dos autores

A proposta foi a de desenvolver oficina de letramento multimidiático, dividida 
em três módulos desenvolvidos ao longo de dois anos com dez encontros pre-
senciais e outros encontros a distância, a depender da necessidade de ajustes 
e discussões. A definição dos conteúdos a serem trabalhados na oficina é ba-
seada nas competências de letramento multimidiático definidas pela Unesco 
(WILSON et al, 2013).
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Seria usada uma plataforma a ser escolhida pelos estudantes para um ‘ponto 
de encontro’ nas discussões entre os espaços das oficinas presenciais. Poderia 
ser um grupo no Facebook ou no Whatsapp desde que fosse uma escolha feita 
por eles . 

No primeiro módulo, a proposta inicial foi a oferta da oficina de mídias com 
práticas de leitura crítica de meios e produção de vídeos com base no currículo 
proposto pela EFAL. No primeiro encontro, houve a participação de alguns pou-
cos professores, mas ao longo das atividades, eles foram se distanciando inclu-
sive se ausentando da sala. Trabalhamos tendo como objetivo a discussão da 
leitura crítica de meios e o papel das mídias na representatividade dos sujeitos 
e na garantia de acesso a trabalho e cidadania. Foram discutidos e debatidos os 
conceitos de cada um desses temas .  

Foram usados exemplos de reportagem ou cenas de novelas, com diferenças 
entre modelos coorporativos e alternativos de comunicação, a importância da 
liberdade de imprensa e, principalmente, a relação da mídia com os sujeitos da 
atualidade, que não apenas consomem mídia, mas criam, produzem e buscam 
se enxergar nela .

O planejamento das atividades foi feito para atender ao perfil de um ensino 
abrigado na Pedagogia da Alternância, portanto com ações que pudessem ser 
feitas pelos alunos no contraturno do período letivo, a cada 15 dias.

Nossa primeira ‘lição de casa’ foi o desafio de cada um deles selecionar, com 
base nas discussões feitas, um produto midiático de livre escolha: clipe musical, 
cena de novela, reportagem de telejornal, reportagem impressa ou da internet, 
história em quadrinhos, peça publicitária, etc. Ao final da oficina, decidiram 
por maioria criar um grupo no Whatsapp para que pudéssemos nos comuni-
car. Nos 15 dias que se sucederam, os alunos usaram muito pouco o canal de 
comunicação. Poucos ‘bons dias’ e quase nenhuma interação. Na volta, dos 34 
alunos, pouco mais da metade tinha feito a atividade.  Alguns relataram que 
não foi feita a atividade por falta de internet em casa. Debatemos alguns produ-
tos midiáticos e reorganizamos a oficina para o próximo encontro. Era preciso 
estimular os alunos para participação nas atividades e pensar numa solução 
que não dependesse de internet quando eles fossem para casa já que quase 
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nenhum deles tinha pacote de internet também no celular, restando apenas o 
sinal de internet da EFAL.

Ainda no primeiro módulo, partimos para técnicas de roteirização e noções de 
edição de vídeo . Reduzimos o tempo de fala em sala e apresentamos modelos 
de roteiro, sua importância para edição e montagem de um produto midiático. 
A turma teve contato com diferentes modelos de roteiro: de reportagem de 
telejornal, de cinema, de novela e de rádio. O encontro foi baseado na análise 
dos elementos que compõem esses roteiros e na importância desses produtos 
na montagem e edição de produtos midiáticos.

Atividade do dia foi, com a turma organizada em grupo, a produção de um ro-
teiro para um produto audiovisual que considerasse um conteúdo trabalhado 
em sala de aula ao longo do curso. Este roteiro serviu de base para a produção 
dos vídeos no segundo módulo e o fato de eles serem comunicados sobre ‘co-
locar a mão na massa’ no encontro seguinte mudou a interação virtual . A par-
ticipação foi mais efetiva neste momento por deixarmos o desenvolvimento da 
atividade ocorrer de forma livre, onde os alunos criariam seus próprios temas e 
abordariam suas propostas na construção dos roteiros e dos produtos.

Os roteiros feitos pelos alunos foram enviados pelo grupo e analisados sob o 
ponto de vista do recorte da produção que eles executaram a exemplo do tema 
geral, temas específicos, sugestão de local de gravação, entrevistados e mate-
rial necessário para o trabalho. Todos os grupos enviaram o material e recebe-
ram as correções necessárias. Decidiram sobre temas como: história da EFAL, o 
dia-a-dia da escola, conserto do Tobhata (equipamento de arar terra), ativida-
des esportivas da EFAL, como fazer pó dental e alimentação saudável.

O segundo módulo foi para a produção e gravação dos vídeos . O encontro ser-
viu para a descrição de técnicas de gravação. No encontro foram apresentados 
detalhamentos técnicos de como trabalhar captação de áudio, luz e enquadra-
mento para a gravação áudios, vídeos ou fotografia. Nesse momento surgiu a 
dificuldade de usar o laboratório de informática por conta da falta de conexão 
com internet. Sendo assim, a alternativa foi o uso dos celulares para continuar 
com o desenvolvimento das atividades.
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O desafio para este momento foi a realização de pesquisa sobre o tema sele-
cionado para a produção dos vídeos e seus respectivos grupos obedecendo aos 
critérios de aprofundamento da discussão sobre a temática selecionada com 
citação das fontes. A pesquisa escolar em sites foi feita durante o encontro, 
com o uso dos celulares. Com as noções de pesquisa na oficina de Alfabetização 
Informacional que antecede a de mídias, os participantes já sabiam sobre sites, 
blogs e critérios para uma pesquisa científica e qualificada. Essa competência 
adquirida anteriormente facilita os processos implantados depois 

No encontro seguinte a atividade foi a produção dos vídeos dentro do espaço 
da escola . Os alunos saíram em grupos para a escolha de um local na escola 
onde pudesse ser feito o vídeo que teria no máximo dois minutos. Era a hora 
de usar os celulares, experimentar e testar o que se viu até então na oficina. 
Os alunos trabalharam em grupos e decidiram as tarefas de cada um. Acom-
panhamos as gravações orientando em relação à luz, enquadramento e áudio. 
Refazer também era atividade importante para se chegar ao melhor resultado. 
Para o próximo encontro, deixamos o desafio para que eles executassem a de-
cupagem e arquivar de forma organizada nos computadores da escola todo o 
material que foi gravado . 

No próximo encontro, era o planejamento de editar os vídeos que foram salvos 
nos computadores da escola. No grupo, houve a solicitação à direção da escola 
para a instalação do software de edição de vídeo gratuito MovieMaker para a 
finalização dos trabalhos, uma vez que o programa era incompatível com o sis-
tema operacional usado no laboratório, o Linux. Esse sistema é usado em todas 
as escolas estaduais em Sergipe.

Figura 2- Edição de vídeos no laboratório - Fonte: Arquivos da autora.
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A edição dos vídeos foi feita no laboratório da escola. Não houve tempo para 
terminar as atividades por conta da demora nos computadores cujo sistema 
estava lento demais nesse dia .

No intervalo dos encontros, um grupo de 7 alunos acabou sugerindo a cria-
ção de um espaço para o compartilhamento desses conteúdos em vídeo. Foi 
uma postura, uma decisão conforme explica Soares (1998) quando um su-
jeito, pelas práticas da Educomunicação, pode sentir atraído a se posicionar 
politicamente ante ela mesma, diante os colegas e isso se dá no momento 
em que ela enuncia sua opinião, se posiciona a respeito do que está sendo 
abordado na roda de discussão, pois é nesse espaço que ela tem a liberdade 
de falar o que pensa e o educomunicador deve considerar o posicionamento 
e a questão em conta .

Pela primeira vez nas oficinas, os participantes relataram uma necessidade de 
se falar sobre a escola, tornar a EFAL conhecida na comunidade. Num encontro 
seguinte, abrimos um debate para conhecer a ideia e de que forma os alunos 
gostariam que isso fosse feito . A proposta deles era fazer com que os colegas de 
outras escolas, os pares pudessem saber mais dos cursos, das atividades e do 
perfil dos estudantes. Segundo relatos, a instituição não gozava de ‘boa fama’ 
na comunidade pelo fato de os outros jovens saberem pouco ou quase nada 
sobre o seu perfil. A percepção sobre a escola já tinha sido mostrada na escolha 
de alguns vídeos produzidos nas primeiras oficinas, mas sem que houvesse a 
intencionalidade explícita de construir uma identidade para os jovens com o 
espaço escolar .

Mais uma vez, o planejamento foi realinhado para atender às necessidades 
dos participantes do projeto. O terceiro e último módulo teve início com as 
mudanças sugeridas pelos alunos. Durante a alternância dos 15 dias, os gru-
pos debateram e chegaram à conclusão que a criação de um canal no You-
tube poderia atender o que eles imaginavam para o compartilhamento dos 
vídeos e divulgação da escola. Um grupo se responsabilizou a administrar o 
canal, uma espécie de coordenação. Dos mais de 30 alunos, 12 se oferece-
ram para a tarefa. Também ficou decidido que a periodicidade dos vídeos 
fossem semanal .
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Criação do canal no Youtube
O canal foi criado com o nome de EFAL no dia 22 de maio de 2017. Foram pos-
tados 23 vídeos, entre os dias 02 de maio de 2017 a 02 de setembro de 2018. 
A descrição dos vídeos no canal e os títulos eram criados conforme escolha dos 
próprios alunos. No final de setembro foram contabilizadas 7.844 visualizações 
no total de todos os vídeos . 

Os vídeos publicados no canal, pela ordem foram: ‘Apresentação do canal’, ‘His-
tória da EFAL (Como e por que foi fundada)’, ‘Rosinária entrevista Dona Chica’, 
‘Cotidiano dos alunos na EFAL (Parte 1)’, ‘Armazenamento das acerolas’, ‘Fes-
tejos Juninos na EFAL’, ‘Conserto do Tobhata’, ‘Oficina de gamificação’, ‘EFAL & 
CEEPAP – INTERCÂMBIO’, ‘Workshop de Avaliação do Projeto’, ‘EFAL entrevista’, 
‘Colheita de feijão na EFAL’, ‘Coleta de fungos na mata’, ‘O grito da floresta’, 
‘AVISO!’, ‘EFAL: unidade produtiva’, ‘Alimentação saudável’, ‘UFS na EFAL’, ‘Ani-
mal Sente’, ‘Confraternização Serão Lúdico’, ‘Sem título’, ‘1° Torneio de Vôlei’, 
‘Conheça Nossa querida Efal: Escola Família’ .

Análise e avaliação dos vídeos
O último encontro com a turma foi marcado para que todos pudessem avaliar 
os vídeos e a repercussão da iniciativa, bem como o retorno recebido pelos 
alunos. Fomos à escola com duas propostas: a primeira seria distribuir fichas 
com critérios para avaliação dos trabalhos e a segunda uma avaliação feita oral-
mente numa roda de conversa .

Decidimos pela avaliação oral, por conta do tempo. Apenas um professor par-
ticipou da análise dos vídeos que teve que ser feita oralmente por conta do 
tempo.  Foi solicitado que falassem sobre os produtos e eles foram elaborando 
pequenas análises: As avaliações foram separadas em duas categorias: comen-
tários positivos e negativos como demonstra o quadro 1. 
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Quadro 1- Posicionamento da turma

Positivo Negativo
Estamos falando melhor Desorganizados na gravação
A vinheta nova ficou boa Percebe-se que não fizeram roteiro
A áudio captado com fone ficou legal Ambientes escuros
A gente sabe gravar andando Melhorar as vinhetas

Melhorou o enquadramento Pessoas que aparecem no vídeo e não 
falam nada

Com a edição os vídeos estão mais cur-
tos e mais interessantes Faltou o nome do povo

A gente aprendeu a usar a música certa Letras que não dá pra entender
A gente fica mais à vontade agora pra 
gravar Música muito alta’

A ‘equipe’ formada para comandar as atividades com a produção de vídeos, 
edição e compartilhamento no Youtube festejou as mensagens recebidas por 
alunos de outras escolas que viram o canal. Muitos estudantes que participa-
ram das oficinas se surpreenderam com a repercussão porque segundo eles, 
haveria apenas interesse de comunidades de cidades próximas.  Só nesse mo-
mento, eles perceberam as possibilidades de alcance da internet, o que pode 
parecer paradoxal, uma vez que eles estão em contato com conteúdos do mun-
do inteiro através da rede. 

Considerações finais
Nosso objetivo com as oficinas era de contribuir para aquele espaço escolar 
com práticas ligadas ao uso cotidiano das mídias pelos adolescentes e jovens 
da EFAL. Mostrar aos sujeitos que eles poderiam criar uma identidade com 
a escola e a divulgar através dos meios de comunicação de massa. Assim, 
perceber que a teoria ‘cansava’ demais os estudantes deu um novo ‘fôlego’ à 
práticas educomunicativas.

A reação das turmas foi o sinal para que a cada módulo, novas experiências 
fossem feitas, a exemplo de intercalar teoria e prática. Não ter ficado claro en-
tre direção, coordenação e alunos sobre a não-obrigatoriedade de se assistir 
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às oficinas foi um dos pontos de desgaste entre estudantes e oficineiros. As 
turmas, que foram ficando menores conforme as práticas se acentuavam, mos-
traram pequenos grupos dispostos a abraçar uma iniciativa. Assim formou-se 
uma equipe que continua com a divulgação das atividades da EFAL.

O arcabouço teórico nos possibilitou entender o quanto a construção da iden-
tidade é importante para diferentes perfis de sujeitos. Desta forma, com o uso 
das mídias e dos meios de comunicação, fomos capazes de agir com os alunos 
em suas atividades para a divulgação de suas práticas e do cotidiano da escola, 
formando assim, uma consciência no sujeito de pertencimento a um espaço e 
a uma realidade. O desejo de construir essa identidade é pertinente tanto para 
alunos, quanto para os professores e a comunidade local pois mostra que em 
diferentes realidade se desenvolves práticas pedagógicas inclusivas e autôno-
mas no processo de ensino e aprendizagem . 

Em relação ao que foi proposto enquanto pesquisa, o trabalho cumpriu o ob-
jetivo de colaborar com a formação de sujeitos críticos que viraram agentes 
transformadores de sua própria realidade. Uma das constatações feitas é a de 
que uma pesquisa por mais planejada e organizada que se apresente, sofre al-
terações do meio e dos sujeitos analisados. Reordenar e realinhar os trabalhos 
pode muitas vezes parecer ao pesquisador um insucesso ou uma falta de capa-
cidade de atingir o objetivo proposto inicialmente, mas pelo contrário, pode se 
revelar como algo positivo no caminho da investigação. 

A aprendizagem não é linear como parece ou como sugerem alguns especialis-
tas e nem alcança todos . Jovens aprendem e se interessam pelo que pode pa-
recer a eles algo que faça sentido para suas vidas. Muitas vezes foi preciso ‘ler’ 
os sinais de desânimo e desinteresse para entender que o que se queria como 
pesquisa não era exatamente o que os sujeitos esperavam na prática.
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As mídias como ferramenta para inovação 
na educação escolar

Bárbarah Carolina Soares da Silva Costa Gomes
Gleides Ander Nonato

1. Introdução
Pensar a educação desconexa da realidade cultural é um desleixo. As mídias 
estão presentes em nosso dia a dia e elas também podem ser incorporadas à 
educação e, com isso, todos os envolvidos serão beneficiados. As aulas podem 
se tornar mais dinâmicas, interessantes e contextualizadas e, por conseguinte, 
elevando a qualidade da educação .

As mídias proporcionam a comunicação, que pode ser um canal usado para 
transmitir conhecimento. Logo, pensar comunicação para educação no século 
das novas mídias é imprescindível, segundo Oliveira (2004).

Educar para a comunicação, “educação para a mídia”, “educar com os 
meios”, “educomunicação” “mídia- educação”, caracterizam conceitos 
que discutem a inclusão das mídias no espaço escolar, tanto no aspecto 
educacional, como no comunicacional. Refletir um processo educacional 
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que valorize um contato maior com os meios de comunicação é algo que 
se vislumbra como uma possibilidade, tanto educacional como comunica-
cional. (OLIVEIRA, 2004, p.29) 

Sabe-se também que as novas tecnologias podem criar situações que pro-
porcionam vivências diferentes das inseridas no repertório cultural do aluno . 
Contudo, em muitos casos, elas são vistas como vilãs no processo de aprendi-
zagem, por proporcionar um ambiente informal e que pode ser interpretado 
como evasivo do foco dos estudos. Porém, essa tecnologia pode instrumentali-
zar o professor, criar situações de comunicação, melhorar o processo de buscas 
e outras situações que podem beneficiar o processo de aprendizagem. 

Percebe-se, assim, que este meio de interação digital pode auxiliar no processo 
de aprendizagem e integrar a educação às mídias em prol de excelentes resul-
tados para alunos, professores e sociedade.

O presente artigo visa pesquisar como as mídias podem ser uma ferramenta 
para ampliar o repertório cultural dos discentes e, portanto, podem facilitar o 
processo de aprendizagem. Objetiva também mostrar a pertinência do tema, 
seu contexto e aplicação; apresentar benefícios que as novas tecnologias po-
dem oferecer ao ensino .          

Para execução deste trabalho foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica acer-
ca da temática. Para Gil (2002), alguns procedimentos técnicos são utilizados 
nas metodologias de trabalhos. Entre eles, a pesquisa bibliográfica. Trata-se da 
primeira investigação a ser feita em qualquer pesquisa e se apoia em publica-
ções já existentes sobre o assunto a ser analisado. Para este trabalho, em espe-
cífico, dedicou-se à leitura de artigos, livros, dissertações e teses cujos autores 
debruçaram-se sobre a temática aqui discutida. Dedicou-se, ainda, à pesquisa 
documental, uma vez que discutir educação demanda visitas à Lei de Diretrizes 
e Bases, bem como todas as diretrizes que regem o ensino. 

Para este artigo organizaram-se os tópicos discursivos partindo da visão de 
uma escola não tecnológica, muitas vezes, arcaica. Percorreu-se pela temáti-
ca dos desafios que se encontra para inclusão da cultura digital (que abarca 
também as mídias) nas escolas. Mais adiante tratou-se dos caminhos possí-
veis para trazer a inovação para a sala através do uso das mídias. No primeiro 
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tópico abordou-se como a interatividade pode estar presente no processo 
educacional, outro aspecto observado foram as iniciativas governamentais, 
como por exemplo, a inclusão de competências relacionadas  à cultura digital, 
na Base Nacional Comum Curricular. Ademais apresentou-se uma crescente 
área do conhecimento que trata da interseção da comunicação e educação, 
ou seja, comprova-se a pertinência deste artigo que tem por finalidade susci-
tar discussões acerca da temática. 

2. Uma escola mais interativa por meio das mídias

2.1 Um mundo digital, uma escola arcaica

Fazer uma busca no Google, acessar blogs, ler sites, participar das redes sociais, 
comunicar-se por meio do celular e fazer usos de outras tecnologias são ações 
que parecem  estar intrínsecas ao cotidiano do homem no século XXI. Ou seja, 
este relaciona-se corriqueiramente com as mídias . 

Conceituar as mídias não é uma tarefa simples, pois existem várias definições. 
Para Gonnet (1997), essas podem ser: instituições como Estadão, Rede Globo, 
BCC; podem ser gêneros como jornais, revistas; ou podem ser técnicas como 
internet, rádio. Porém, todas com um objetivo comum que é a comunicação e, 
portanto, as mídias são diversas e permitem instaurar uma interatividade. Para 
Gosciola (2003), as mídias são um campo que têm por delimitação as tecnolo-
gias digitais .

As tecnologias não só fazem parte do nosso dia a dia, mas também são im-
prescindíveis para o homem moderno. Este está mergulhado, cada vez mais, 
no universo da agilidade, das respostas prontas e rápidas, das soluções. Para 
Bauman (2004), o avanço tecnológico já caracteriza uma revolução, chamada 
de revolução tecnológica, que tornou o adjetivo rápido como premissa e uma 
palavra de ordem . 

Mesmo diante de um novo mundo que a tecnologia nos proporciona, identifi-
cam-se em muitas escolas: professores apenas com quadro e marcador, alunos 
enfileirados um atrás do outro, ou seja, a tecnologia ainda não mudou a rotina 
de muitas escolas. Para Baccega (2009), falar acerca da tecnologia e a educação 
é prioritário. 
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Este processo comunicação/educação merece o lugar de segmento priori-
tário das teorizações e das pesquisas de campo da comunicação, pois per-
mite que se leve em conta, sobretudo, o papel da mídia na configuração 
da cultura. (BACCEGA, 2009, p.32)

Para Gonnet (1997), os jovens mantêm uma relação cada vez mais próxima 
à tecnologia, e estas (videogames, internet) estão cada vez mais integradas 
ao dia a dia deles. Silva (2002) sugere uma atenção ao digital, que ele concei-
tua como “existência imaterial das imagens, sons, textos” (SILVA, 2002, p.68). 
Apesar dos jovens estarem cada vez mais perto das tecnologias, a escola pa-
rece não acompanhar esta evolução, ainda segundo Silva (2002). Para ele a 
escola nem se preparou para lidar com televisão, e tem agora o desafio de 
lidar com o digital .

Inovar é uma demanda mundial e inserir a tecnologia à educação também. 
Presencia-se hoje a ampliação da educação a distância, que também se con-
solidou e aumentou diante dos avanços tecnológicos. Para o autor Soares 
(2000) a explosão comercial da internet transformaria a forma como seria 
oferecida a educação .

Ainda não se passaram seis anos da explosão comercial da Internet e mais 
da metade das universidades americanas já estão oferecendo algum tipo 
de educação a distância. Através do uso das modernas tecnologias da 
comunicação, prevê-se que, para meados da primeira  década do novo 
milênio, cerca de 60% do ensino do país esteja sendo ministrado fora dos 
ambientes tradicionais, ou seja inteiramente através do ciberespaço. (SO-
ARES, 2000, p.13)

Com isso, percebe-se o aparecimento da chamada “Sociedade da Informação e 
do Conhecimento” que motiva mudanças no processo de aprendizagem asso-
ciados às novas tecnologias digitais. E as escolas, como agentes integradores, 
podem utilizar as tecnologias como um fator transformador, para Belloni (2005):

A escola deve integrar as tecnologias de informação e comunicação  -TIC 
-   porque elas estão presentes e influentes em todas as esferas da vida 
social, cabendo à escola, especialmente a escola pública, atuar no sentido 



721

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
As mídias como ferramenta para inovação na educação escolar

de compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais que o acesso 
desigual a estas máquinas está gerando (BELLONI, 2005, p.10)

Contudo, para Silva (2002), a base do nosso ensino ainda é o material impresso, 
mesmo com os avanços tecnológicos oferecendo ricos recursos com o uso das 
palavras, imagens, sons para uma complexa e integral construção do conheci-
mento e potencialização do saber. Para Martín-Barbero1 (apud SILVA, 2002), o 
livro segue e seguirá sendo a chave da primeira alfabetização, todavia existe 
uma segunda alfabetização, a chamada digital, que abre caminho para o mun-
do audiovisual e da informática.

Para Gonnet (1997) o livro didático foi a primeira mídia da escola e certamen-
te a “legitimidade do conhecimento” (GONNET,1997, p.38).  Assim como para 
Silva (2002), Gonnet (1997) também argumenta que esta mídia não precisa 
permanecer sendo a única fonte de informação e que se pode inclusive bus-
car conhecimento a partir de materiais disponibilizados pela mídia para então 
submetê-la à crítica.  

Porém a interrogação sobre os livros didáticos vai além de experiências 
comparativas com outras fontes de informação e de suas avaliações nos 
sistemas educativos. A questão que se coloca no plano pedagógico po-
deria ser resumida da seguinte forma: por que não partir mais (ou tan-
to quanto) de materiais brutos que nos oferecem (que nos “impõem”) 
as mídias para aprender a estruturar os conhecimentos, para aprender 
a se distanciar das informações e submetê-las a uma abordagem crítica? 
(GONNET, 1997, p.39) 

Esses autores propõem uma ação: a busca de conhecimento não só em livros 
didáticos, indicando uma multiplicidade de conexões. Para Silva (2002) a inter-
net é um meio propício para interatividade, tendo em vista que  se pode trans-
mitir, ser entendido e ainda receber um retorno de uma mensagem, promover 

1 Martín-Babero, Jesús. Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia. 
Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 1997.
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a participação, a bidirecionalidade. Portanto, segundo o autor a inovação na 
educação passa , também, pela interatividade intrínseca à internet.  

2.2 Desafios para incluir as mídias na educação

A educação passa por grandes desafios e, entre eles, encontra-se o da comuni-
cação e, mais pontualmente, o da cultura digital que, ao ser inserida na rotina 
dos indivíduos, promove a democratização e pode ser utilizada de forma crítica 
nas escolas . 

Mas, para Silva (2002), para promover mudanças no seio da escola existem 
muitos entraves e a escola acaba ficando na defensiva “Em lugar de posicionar-
-se diante das experiências comunicacional vivida pelos alunos, a escola conti-
nua na defensiva”. (SILVA, 2002, p.68).

Segundo Baccega (2009), a mídia está tão presente na cultura que já não se 
pode questionar se ela poderá ser usada no processo educacional. Ainda para 
a autora as mídias são também educadoras e por elas passam também a cons-
trução da cidadania. A referida autora acredita que é salutar

[…] colocar em sintonia mídia e escola, aceitando que a escola já não é 
mais a único lugar de saber , que devemos relacionar-nos com os meios. 
E é esse lugar em que temos de esclarecer que modalidade de programa-
ção da mídia queremos para pavimentar as mudanças sociais no sentido 
da construção da efetiva cidadania. (BACCEGA, 2009. p 32) 

Outro entrave, segundo Baccega (2009), pode ser a consolidação do campo de 
estudo da comunicação/educação. Para a referida autora, a complexidade do 
campo passa pelo reconhecimento que as mídias, assim como outras agências 
de socialização, são capazes de tornarem lugares para o saber. Portanto, para 
autora perceber a mídia, apenas diante do fragmento: se ela deve ser ou não 
usada nas escolas é um entrave já que essa está intrínseca na cultura de alunos, 
pais, professores e cidadãos em geral.

A interpretação do mundo em que vivemos, mundo em cuja  construção 
os meios de comunicação desempenham importante papel, é um dos de-
safios do campo. São os meios de comunicação que selecionam o que 
devemos conhecer, os temas a serem pautados para discussão e, mais 
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que isso, o ponto de vista a partir do qual vamos ver as cenas escolhi-
das e compreender esses temas. Por exemplo, recentemente se pautou a 
guerra no Iraque, a qual se iniciou com a cobertura ao vivo pela televisão. 
(BACCEGA, 2009. p.33). 

Por isso, para Baccega (2009), a inclusão de temas como mediações, criticidade, 
informação e conhecimento, circulação das formas simbólicas, ressignificação 
da escola e do professor e outros, são imprescindíveis para abarcar a complexa 
área e sua interação com os indivíduos da sociedade. 

Percebe-se também uma grande diversidade dentro do campo da comunica-
ção/educação como: Economia, Política, Estética, História, Linguagens e outros 
saberes. E para a autora “A presença dos meios de comunicação é dinâmica: 
percorre do internacional, ao nacional, ao local; do individual, ao particular, ao 
genérico, entrelaçando-os, num movimento permanente de ir e vir.” (BACCEGA, 
2009, p.35). Ou seja, entender a  complexidade da comunicação, sua contextu-
alização e aplicação no campo da educação, por ser também parte do processo 
da educação do indivíduo .  

Para Lima (2007), um outro ponto que deve ser levantado é o preparo de pro-
fessores, educadores e também os dirigentes escolares para cumprir a tarefa 
de incluir a comunicação na educação.  Para a referida autora, os agentes pre-
cisam dialogar para promover o uso de recursos midiáticos como  propagadas, 
filmes, palestras e estes podem   

[…] suscitar uma leitura crítica dos produtos midiáticos e mostrar como 
é importante levar esse exercício para a sala de aula. Os debates propu-
nham também, entre outros objetivos, que os professores passassem a 
pensar o seu cotidiano em sala de aula e de que modo poderiam lidar 
com a diversidade e a convivência inter-racial no espaço escolar. (LIMA, 
2007, p.56) 

Ao trabalhar a análise e a crítica de produtos das mídias eletrônicas e impressas 
a autora sugere um despertar crítico  do aluno perante os meios de comunica-
ção, da literatura, do cinema. 
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Ainda, segundo Silva (2002), a crise da educação não será solucionada apenas 
trazendo interatividade para a sala de aula com o uso das mídias, mas que a 
perspectiva atual da comunicação (emissor sendo o professor e receptor sendo 
o aluno) é um “descompasso evidente entre o modelo de comunicação emer-
gente e o modelo hegemônico que subjaz à instituição escolar que é a transmis-
são”. (SILVA, 2002, p.158) Desse modo, propor mudanças nas práticas educa-
cionais pode promover um diálogo que tem por finalidade apresentar ao aluno 
uma forma contemporânea e familiarizada de construir o saber. 

3. Caminhos para promover a inovação por meio das mídias

3.1 Interatividade na sala de aula

Para se modificar as práxis comunicacionais na sala de aula, Silva (2002) apre-
senta fundamentos da interatividade que podem ser associados ao processo 
de aprendizagem, mas, para esta pesquisa, focaliza-se uma, em particular: o 
emissor (pode ser um professor, um aluno ou outro agente no processo) dis-
ponibiliza a possibilidade de múltiplas redes articulatórias, não propondo uma 
mensagem fechada. Ao contrário, oferecem-se informações em redes de cone-
xões, permitindo ao receptor ter ampla liberdade de associações e significados. 

Esse fundamento pode equipar a sala de aula, tornando-a um ambiente propí-
cio para a educação para o nosso tempo. A interatividade é um caminho para 
modificar a rotina padronizada do processo de aprendizagem. A fotografia, o 
rádio, a televisão, o cinema, podem oferecer sons e imagens que represen-
tam o mundo, “ao fazer isso, adicionam também os processos do espaço social 
registráveis por esses equipamentos” (BRAGA; CALAZANS, 2001, p.31). Diante 
disso, os envolvidos no processo educacional terão subsídios materiais e repre-
sentativos para que a interação aconteça com plenitude e a sala de aula seja 
um lugar interativo.

A sala de aula interativa baseia-se na vivência coletiva e na expressão e 
recriação da cultura . Nela a cultura deixa de ser tratada como reprodução 
mecânica. O factual, o conceitual e os princípios vindos da tradição são 
confrontados pela intervenção que modifica, que faz da aprendizagem 
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um processo encarnado na “materialidade da ação” e não transmitido. 
(SILVA, 2002, p.169).

Além da utilização das mídias, a autora Orifino (2006) defende a protagoniza-
ção dos alunos na produção de mídia. Com isso, ela apresenta uma pedagogia 
dos meios pautada na participação, construção criativa dos alunos, e, portan-
to, a transformação do conhecimento através da linguagem da mídia, ou seja, 
usando produção de vídeos realizada (roterizada, filmada, editada e produzida) 
pelos alunos, por exemplo. 

Por ser um ambiente formador, a escola pode propor, segundo Orifino (2006), 
uma inversão de ações diante das mídias. Ao invés dos alunos a usarem apenas 
para reflexões acerca da sociedade, eles podem agir efetivamente na produção 
de respostas às mídias propondo uma interação e não ficando apenas na posi-
ção de receptores e analíticos. 

Para Orofino (2006), muito se fala em tecnologia educacional, educação a dis-
tância e plataformas multimídias, mas boa parte direciona-se para a instrumen-
talização. Entretanto, a referida autora propõe que a perspectiva debatida na 
tecnologia da educação, passe pelo “ponto de vista dos estudantes e tenha 
o objetivo de oferecer visibilidade e ampliação para as vozes silenciadas das 
crianças e adolescentes” (OROFINO, 2006, p.117). Ou seja, permitir que as mí-
dias sejam usadas pelos alunos de forma ativa e não apenas analítica e que 
esteja condizente com a linguagem dos alunos. A autora propõe uma abertura 
da escola para vivenciar  “uma nova aventura estética e política com o uso das 
mídias.” (OROFINO, 2006, p.118)

Propostas de uso dos meios de comunicação na escola tendem a falhar se 
não levarem em consideração o contexto de apropriação das mensagens 
da mídia, isto é, a realidade sociocultural dos estudantes. O uso das tec-
nologias de comunicação de modo dissociado do contexto ou fragmenta-
do será instrumental  (OROFINO, 2006, p.118). 

Ainda para a autora, as tecnologias não serão sozinhas as responsáveis pela 
transformação do processo educativo, mas podem ser aliadas a um inovador 
projeto pedagógico e podem promover transformações nas relações educativas. 
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3.2 Iniciativas Governamentais

Para Gonnet (1997) as instâncias públicas participam no processo de promo-
ver a utilização das mídias no ensino. O autor apresentou algumas ações do 
governo francês para inovação, umas delas foi o “França em face do futuro” 
que integrava a TV, rádio e imprensa regional a fim de estruturar o saber dos 
alunos. Portanto, o governo é um agente que pode participar das ações em prol 
da inovação na educação . 

No Brasil, em 2017, foi a aprovada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Nesta existem várias competências gerais para nortear o trabalho pedagógico 
da educação básica. Dentro das competências a serem desenvolvidas com os 
discentes, pode-se encontrar habilidades relacionadas ao universo digital. Esse 
fator demonstra uma possível aceitação da importância da temática. Dentre os 
objetivos propostos encontra-se: desenvolver no aluno a habilidade de com-
preender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, significativa e éti-
ca, o que comprava a contemplação da temática dentro da BNCC.

Dessa forma, a BNCC procura contemplar a cultura digital, diferentes lin-
guagens e diferentes letramentos, desde aqueles basicamente lineares, 
com baixo nível de hipertextualidade, até aqueles que envolvem a hiper-
mídia. (BRASIL, 2017, p.68)

Ainda na BNCC encontram-se objetivos relacionados à cultura digital, são eles: 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica que pode pro-
mover a compreensão do impacto das tecnologias na vida das pessoas e na 
sociedade, incluindo nas relações sociais, culturais e comerciais; Utilização das 
tecnologias, mídias e dispositivos de comunicação modernos de forma ética, 
comparando comportamentos adequados e inadequados; Utilização de ferra-
mentas multimídia e periféricos para aprender e produzir.

Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e 
textos pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, 
comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com a informação e 
opinião, de forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas re-
des.(BRASIL, 2017, p.175)
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Entender a tecnologia por trás de uma rede social pode ser um assunto in-
terdisciplinar para um professor de física ou matemática. Discutir acerca das 
relações humanas, do sistema de venda e compra de produtos, o processo de 
comunicação, esses temas podem ser pauta para aulas de história, geografia. E 
todas essas ações estão em conformidade com a proposta pedagógica da nova 
BNCC.  Os jovens podem aprender como as redes sociais são utilizadas como 
uma ferramenta, a qual é usada por grandes empresas, para convencer, mani-
pular e vender ideias, assim como outras mídias. 

A cultura digital perpassa todos os campos, fazendo surgir ou modificando 

gêneros e práticas. Por essa razão, optou-se por um tratamento transver-

sal da cultura digital, bem como das TDIC, articulado a outras dimensões 

nas práticas em que aparecem. De igual forma, procurou-se contemplar 

formas de expressão das culturas juvenis, que estão mais evidentes nos 

campos artístico-literário e jornalístico/midiático, e menos evidentes nos 

campos de atuação na vida pública e das práticas de estudo e pesquisa, 

ainda que possam, nesse campo, ser objeto de pesquisa e ainda que seja 

possível pensar em um vídeo-minuto para apresentar resultados de pes-

quisa, slides de apresentação que simulem um game ou em formatos de 

apresentação dados por um número mínimo de imagens que condensam 

muitas ideias e relações, como acontece em muitas das formas de expres-

são das culturas juvenil. (BRASIL, 2017, p.83) 

O governo Federal criou, em 2010, o programa “ProInfo” (Programa Nacional 
de Tecnologia Educacional) que tem o objetivo de levar às escolas públicas e 
de educação básica o uso pedagógico da informática por meio da utilização de 
computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais. Ademais, a partir 
de 2015, foi possível incluir obras multimídias no edital para os livros distribu-
ídos por meio do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Até o momento 
desta pesquisa o governo não liberou resultados originados dessas ações. En-
tretanto, entende-se como iniciativas governamentais que podem promover a 
inserção de tecnologia nas escolas .      
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3.3 Consolidação do campo teórico da Educomunicação

Para Baccega (2009) o assunto comunicação/educação deve ser prioritário do 
campo das teorizações e acompanhando as tendências  o campo teórico: Edu-
comunicação vem se consolidando como uma área de pesquisa que é susten-
tada pela interrelação entre as áreas: comunicação e educação. Está cada vez 
mais evidente que nenhuma área do conhecimento conseguirá desenvolver-se 
sem se aprofundar nas relações com as tecnologias e com o mundo modificado 
pelo uso da Internet. Um exemplo que pode elucidar tal modificação é o avanço 
do ensino a distância e sua consolidação. Tal avanço exemplifica como essas 
duas áreas (educação e comunicação) dialogam e se complementam. 

Para a autora Orifino (2006) o campo da mídia-educação é um campo científico 
de conhecimento e este possui reconhecimento e visibilidade internacionais e 
existem iniciativas em vários países. Para Soares (2000) esse campo firma-se 
principalmente na América Latina e contou com colaborações de filósofos da 
educação como: Celestin Freinet, Paulo Freire, ou da comunicação como Jesús 
Martín-Barbero. 

Para Soares (2000), pode ser que no imaginário das pessoas a comunicação e 
educação têm campos de atuação bem demarcados e independentes, cum-
prindo tarefas específicas; comunicação realizando a difusão das informações, 
do lazer e da publicidade;  a educação ocupando-se do saber para o desenvol-
vimento da sociedade. Porém, percebe-se, por meio da Educomunicação, que 
esses caminhos possuem uma inter-relação . 

Soares (2000) ainda acredita que para a sobrevivência do novo campo de co-
nhecimento é preciso ampliar o diálogo com outros discursos, ou seja, prati-
car a interdiscursividade. Assim, reconheceram-se alguns campos, em algumas 
áreas de intervenção social, tais como: a área da educação para a comunicação; 
a área da mediação tecnológica na educação; a área da gestão da comunicação 
no espaço educativo; a área de reflexão epistemológica sobre a inter-relação 
comunicação/educação como fenômeno cultural emergente. Essas áreas têm 
sido vinculadas ora pela comunicação, ora pela educação e, paraSoares(2000), 
todas devem ser pensadas pela ótica da Educomunicação. 
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Configurando-se um espaço ainda de amplas pesquisas  e diálogos acerca da 
temática, ou seja, o processo de consolidação do campo teórico está aconte-
cendo e, consequentemente, pode auxiliar na popularização das mídias como 
uma ferramenta na educação . 

Considerações finais
A inovação na educação é um assunto atual, assim como incluir no processo 
educacional a comunicação, as mídias e todo diálogo possível por meio da in-
tercessão destas áreas. As mídias fazem parte de nosso cotidiano e, por isso, 
sua análise crítica deve ser incluída nos currículos escolares. 

A atual BNCC Brasileira já elencou nas habilidades a serem desenvolvidas, na 
educação básica, a “Cultura Digital”, o que comprova avanços no campo educa-
ção/comunicação. Entretanto, ainda existem entraves para o desenvolvimento 
das tecnologias usadas na educação como o despreparo dos docentes, falta de 
compreensão da complexidade da temática e a pouca aceitação de que este é 
um assunto prioritário.

Para tornar a sala de aula interativa, e oferecer mais benefícios ao processo de 
aprendizagem, as mídias podem ser utilizadas por trazerem mais interatividade 
e exemplificações dos conteúdos a serem ensinados, alterando o processo for-
mal baseado na transmissão do conhecimento pelo professor. 

Portanto, não rejeitar as mídias e incluí-las na escola pode enriquecer o pro-
cesso de aprendizagem, contextualizar o cotidiano do aluno, e formar cidadãos 
críticos e conscientes frente às mídias.

Ademais, mudar a educação é um assunto pertencente a toda comunidade es-
colar e a todo cidadão. É um assunto prioritário e emergente e que pode trans-
formar a história de uma nação inteira, assim, os esforços para essa mudança 
sempre serão válidos.  
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A geração digital e a educação midiática
Rose Mary Kern Martins

Diva Souza Silva
Lília Maria Guimarães

Vanessa Matos dos Santos

Nativos Digitais e as Tecnologias Digitais
O presente trabalho é parte de uma pesquisa em andamento e tem por obje-
tivo investigar a importância da participação de crianças e jovens como prota-
gonistas dos processos de ensino e aprendizado, tendo como mediação as Tec-
nologias de Informação e Educação (TIC) na interface com a Educomunicação . 

A pesquisa pautou-se na metodologia de pesquisa qualitativa bibliográfica, ten-
do por embasamento teórico autores como Pischetola (2016), Aparici (2014), 
Kenski (2012), Gadotti (2003), Presnsky (2001), e outros que dialogam sobre as 
tecnologias, utilizadas por essa nova geração que a escola recebe. Dialogando 
com o texto, esses autores revelam sobre as mudanças que surgem com o uso 
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das tecnologias e a educação no processo de escolarização dos indivíduos nas-
cidos após a Internet, chamados de imigrantes digitais e “nativos digitais”1 .

Os motivos que levaram a essa investigação são as mudanças de comportamen-
to que os alunos demonstram devido ao uso das Tecnologias Digitais, que hoje 
compõem também suas mochilas. Nessa direção, a pesquisa pretende investi-
gar a origem dessa geração, bem como seu modo de aprender e compreender 
o mundo por meio dessas tecnologias, visto que ela tem seus hábitos alterados 
pela rapidez com que consomem e produzem informação. Portanto, a pesquisa 
está dividida em três etapas, a saber: na primeira, abordaremos sobre os Nati-
vos Digitais; na segunda sobre Educomunicação e as Mídias Digitais enquanto 
suporte para a educação; e na terceira, apresentaremos os resultados que se 
pretende alcançar com a utilização dessas mídias em sala de aula.

Os Nativos Digitais 
Partindo do princípio de que as tecnologias sempre influenciaram a vida de 
toda a sociedade, em suas diversas esferas, social, econômica, cultural, políti-
ca e educacional, no contemporâneo, percebemos e vivemos uma tecnologia 
digital. Ela vem modificando, principalmente, a nossa comunicação, uma vez 
que se pode conversar, adquirir e produzir informação e conhecimento, por 
intermédio do computador ou de um smartphone.  (MAGRI, 2013, p.1).  Como 
diz McLuhan (2001), as tecnologias são extensões do nosso corpo, modificando 
o nosso comportamento, que também as modifica.

No que tange à geração digital, esta vive e sente intensamente essas extensões. 
Essa geração, como diz Prensky (2001), é diferente das anteriores2, pois ela tem 
modificado o ambiente de trabalho, a política, o mercado e a educação. Essa 
geração é nascida após o advento da Internet, sendo definida de duas maneiras, 

1 Entende-se por nativos digitais aqueles que já nasceram em um mundo perme-
ado pelas tecnologias, não havendo separação do mundo real do mundo virtual 
(PRENSKY, 2001).

2 As gerações que antecederam a geração digital foram: Silver Streakers (antes de 
1946), Baby Boomers (1946 e 1964), Geração X (1965 e 1976), Geração Y (1977 e 
1988) (CERETTA e FROEMMING, 2011, p. 19).
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a saber: Imigrantes Digitais e Nativos Digitais. A primeira nasceu antes das tec-
nologias digitais, assim, tiveram que se adaptar a ela, pois ainda precisam ler os 
manuais de instrução, por exemplo, ao utilizar algum equipamento. (PRENSKY, 
2001). As formas de utilizar as duas tecnologias podem ser exemplificadas a 
partir do telefone, que era de “discar”, o uso de fita cassete; aparelho de DVD 
e outras tecnologias que a geração dos nativos digitais, muitas vezes, nunca 
viu e nem ouviu falar. Já a segunda, compõem as escolas na atualidade, a qual, 
como já dito, nasceu imersa no mundo digital trazendo em sua bagagem as 
habilidades de interação com as novas tecnologias, como “celulares, câmeras 
de fotografia e de vídeo digitais, smartphones, tablets, assim como sites, blogs, 
redes sociais, e outros recursos emergidos deste contexto” (PRENSKY, 2001, p. 
1). Além dessa nomenclatura, 

[...] Alguns se referem a eles como N-gen [Net] ou D-gen [Digital]. Porém 
a denominação mais utilizada que eu encontrei para eles é Nativos Digi-
tais. Nossos estudantes de hoje são todos “falantes nativos” da linguagem 
digital dos computadores, vídeo games e internet. (PRENSKY, 2001, p.1)

Nessa direção, outros autores também são revelados por Pichetola (2016), que 
em sua pesquisa encontrou outras nomenclaturas: 

Nos últimos anos, cada vez mais se tem utilizado expressões como “nati-
vos digitais” (PRENSKY, 2001), “geração Y” (AD AGE, 1993), “geração digi-
tal” (TAPISCOTT, 1999) ou simplesmente “milennials” (STRAUSS & HOWE, 
2000) para fazer referência à primeira geração que cresceu com a inter-
net, uma geração extremamente habilidosa no uso técnico das mídias di-
gitais e no acesso aos recursos da web (PICHETOLA, 2016, p. 40).

No que tange à educação, essa diferença geracional é sentida na sala de aula, 
onde, professor e aluno, nem sempre falam a mesma língua, visto que “[...] 
os Imigrantes Digitais não acreditam que os seus alunos podem aprender com 
êxito enquanto assistem à TV ou escutam música, porque eles (os Imigrantes) 
não podem” (PRENSKY, 2001, p. 3). Embora nem todos sejam iguais, essa últi-
ma particularidade não pode ser generalizada. Contudo, o professor pode en-
frentar alguns desafios, dentre eles, o fato de conciliar o ensino tradicional e as 
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ferramentas digitais, o que, nem sempre é vivenciado nos cursos de graduação 
e também nos de formação continuada. 

Alguns componentes são fundamentais para o sucesso da aprendizagem: 
a criação de desafios, atividades, jogos que realmente trazem as compe-
tências necessárias para cada etapa, que solicitam informações pertinen-
tes, que oferecem recompensas estimulantes, que combinam percursos 
pessoais com participação significativa em grupos, que se inserem em 
plataformas adaptativas, que reconhecem cada aluno e ao mesmo tempo 
aprende com a interação, tudo isso utilizando as tecnologias adequadas 
(MORAN, 2015, p.4). 

Para tanto, além de conteúdos curriculares convencionais, o professor deve 
aprender a dominar as ferramentas das Tecnologias Digitais que, de acordo com 
Lima (2012), “São equipamentos eletrônicos que baseiam seu funcionamento 
em uma lógica binária. Todas as informações (dados) são processados [...] dois 
valores lógicos (0 e 1). Digital deriva de dígito, do latim “digitus”, que significa 
dedo.” Ainda segundo o autor, o acesso às mídias digitais está mais acessível 
porque houve uma significativa queda nos preços de notebooks, smartphones, 
e também a exploração de tecnologias como: Wi-Fi, Bluetooth e telefonia 3G 
(LIMA, 2012, 1).

Corroborando com esta discussão, Indalécio e Campos (2016) fazem referência 
quanto ao ambiente de ensino e aprendizado que a escola vive, condicionado 
a distorções conceituais causadas por diferentes gerações convivendo em um 
mesmo espaço e, por consequência, com visões diferentes, principalmente na 
interação do educando com o educador, ambos entre a tecnologia digital, a 
qual “[...] já não se trata apenas de um novo recurso a ser incorporado à sala 
de aula, mas uma verdadeira transformação, que transcende até mesmo os 
espaços físicos” (KENSKI, 2012, p.47). 

Transcender o espaço físico, deste modo, poderia ser exemplificado pela per-
da de barreiras geográficas, continentais que os novos meios de comunicação 
proporcionaram aos indivíduos, pois “As novas tecnologias criaram novos espa-
ços do conhecimento.” (GADOTTI, 2003, p.15). Portanto, falar com alguém por 
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meio de uma chamada de vídeo, por exemplo, pode acontecer em tempo real, 
proporcionando assim uma nova experiência espaço-temporal, uma vez que, 

Os Nativos Digitais estão acostumados a receber informações muito rapi-
damente . Eles gostam de processar mais de uma coisa por vez e realizar 
múltiplas tarefas. Eles preferem os seus gráficos antes do texto ao invés do 
oposto. Eles preferem acesso aleatório (como hipertexto). Eles trabalham 
melhor quando ligados a uma rede de contatos. (PRENSKY, 2001, p. 2)

Nesse sentido, essa geração que permeia as escolas exige uma nova cultura es-
colar que precisa “[...] abrir-se para novas educações, resultantes de mudanças 
estruturais nas formas de ensinar e aprender possibilitadas pela atualidade tec-
nológica é o desafio assumido por toda a sociedade” (PICHETOLA, 2016, p. 41).

Então, onde buscar essas novas culturas para enriquecer o conteúdo das aulas, 
com novidades tecnológicas que impulsionam essa geração dentro e fora da 
escola? Somente a partir de propostas que contemplem o modo de aprender, 
de entender o mundo destes alunos é que se pode disseminar o conhecimento. 
Para tanto, Kenski (2012) diz que,

Educar para a inovação e a mudança significa planejar e implantar propos-
tas dinâmicas de aprendizagem, em que se possam exercer e desenvolver 
concepções sócio-históricas da educação, nos aspectos cognitivo, ético, 
político, científico, cultural, lúdico e estético, em toda a sua plenitude e, 
assim, garantir a formação de pessoas para o exercício da cidadania e do 
trabalho com liberdade e criatividade. (KENSKI, 2012, p. 67).

Percebemos que esse modelo de educação tem se voltado para resgatar o 
lado humano e ético do homem e um dos meios para se alcançar as mudan-
ças necessárias são a Educomunicação e as Mídias Digitais, que serão discu-
tidas a seguir.

A Educomunicação e as Mídias Digitais 
A Educomunicação ainda é jovem, e apontando para diversos formatos de edu-
cação e comunicação, é resultado de um estudo recente desenvolvido por pes-
quisadores latino-americanos. A origem da Educomunicação, quando ao final 
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dos anos 90, uma pesquisa com especialistas de 12 países da América Latina 
designou a Educomunicação como sendo: um “conjunto de ações inerentes ao 
planejamento, implementação e avaliação de processos, programas e produtos 
destinados a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educa-
tivos [...]” (MÁRTIN-BARBERO, apud VOLPI e PALAZZO, 2010, p.8).  

Naquela data, nascia outra forma de se pensar a comunicação e a educação, 
pois a junção dessas áreas permite ao aluno utilizar os meios de comunicação 
de maneira criativa, participativa, protagonizando todo o processo de ensino-
-aprendizagem . 

Dessa maneira, a comunicação e a educação foram ocupando um lugar de re-
lativa importância no mundo acadêmico. No Brasil, por exemplo, há diversos 
pesquisadores que têm desempenhado um papel significativo para os estudos 
sobre a Educomunicação e quais são os seus impactos no contexto escolar. Um 
deles é o professor Ismar de Oliveira Soares, coordenador do Núcleo de Comu-
nicação e Educação (NEC) da Universidade de São Paulo (USP), que destaca as 
seguintes áreas que compõem as linhas da Educomunicação, que são,

Área da “mediação tecnológica na educação" (information literacy): 
Área relativa à incidência das inovações tecnológicas no cotidiano das 
pessoas, assim como o uso de ferramentas da informação nos processos 
educativos, sejam presenciais ou à distância. A reflexão aqui deve ultra-
passar a abordagem instrumentalista do uso das tecnologias, mas consi-
derar as influências sociais e comportamentais das mídias.

Área da "educação para a comunicação" (media literacy): Também 
conhecida como educação para os meios . Diz respeito aos "estudos 
da recepção" e volta-se para as reflexões em torno da relação entre 
elementos do processo de comunicação (os produtores, processo 
produtivo e a recepção das mensagens, por exemplo).
Área da gestão comunicativa: Trata-se de um campo voltado para o 
planejamento e para a execução de políticas de comunicação edu-
cativa. As práticas da gestão comunicativa buscam convergências de 
ações sincronizadas em torno de um objetivo: ampliar o coeficiente 
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comunicativo das ações humanas, - como a ampliação dos espaços 
de expressão. (SOARES, 2003, apud VOLPI e PALAZZO, 2010, p.9).  

Como podemos perceber, ela transita em diversas áreas da educação e, a que 
vamos abordar, tem tudo a ver com a área da “mediação tecnológica na educa-
ção", uma vez que a mesma tende a acompanhar as novas tecnologias. No en-
tanto, é importante observar de que maneira ela está sendo utilizada no meio 
escolar, no sentido de propiciar aos alunos e professores um processo de ensi-
no-aprendizagem mais significativo, que seja sentido em todos os espaços que 
eles ocupam. Nesse sentido, “[...] a educomunicação está igualmente preocu-
pada com a prática das pessoas que recebem os conteúdos comunicados, com 
o que elas serão capazes de fazer com o conhecimento e com as ferramentas de 
que se apropriaram” (VOLPI e PALAZZO 2010, p. 9). A figura do professor neste 
processo é importante, pois ele, como mediador, deve "diagnosticar" as parti-
cularidades, as necessidades dos seus alunos, a fim de criar, adaptar conteúdos 
para a sua prática em sala de aula, para que esta seja muito mais que ensinar 
conteúdos, mas que também ensine a questionar, "a pensar certo" (FREIRE, 
2006, p. 26). 

Para tanto, é necessário um projeto pedagógico que abarque as mídias usadas 
pelos alunos, o que demanda tempo e pesquisa por parte do professor e, para 
Freire (2006),

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. “Esses que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro”. Enquanto ensino, continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e 
me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo 
educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e 
comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, 2006, p. 29)

Nessa direção, os alunos que frequentam a escola, os “nativos digitais”, preci-
sam ser conduzidos de tal forma que possam usufruir das tecnologias, também 
de maneira pedagógica porque,

Numa sociedade cada vez mais midiatizada e que faz uso frequente das 
tecnologias digitais, percebe–se que as crianças e os jovens, principal-
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mente, assimilam os avanços tecnológicos paralelamente ao seu desen-
volvimento educacional, acessando e compartilhando conteúdos a que 
são expostos de maneira rápida e intensa. A educomunicação, então, pre-
tende estimular a aprendizagem aproveitando os saberes dos estudantes 
numa construção coletiva do conhecimento (SILVA, 2017, p.197).

Assim, com a Educomunicação a escola pode propiciar ao estudante o cresci-
mento e desenvolvimento em termos de educação escolar, bem como para a 
sua vida em sociedade. Nessa direção Indalécio e Campos (2016), revelam a 
importância de se perceber esse novo perfil de aluno, uma vez que a função 
da escola,

[...] é formar sujeitos realizando uma leitura crítica do advento tecnológi-
co contemporâneo e, por sua vez usufruir dos recursos tecnológicos dis-
poníveis e ao qual tem acesso em sua prática formativa, efetivando assim 
uma conexão entre sujeito e a realidade que este vivencia fora da escola 
dentro de seu espaço (INDALÉCIO e CAMPOS, 2016, p.64)

É válido observar que, além de estimular a curiosidade do aluno, as Tecnologias 
Digitais também estão fortemente associadas a uma mudança de comporta-
mento . “A convergência das tecnologias de informação e comunicação para a 
configuração de uma nova tecnologia, a digital, provocou mudanças radicais” 
(KENSKI, 2012, p.33). 

Paulo Freire considerava os processos de educação e comunicação como sendo 
semelhantes, pois segundo ele, “[...] comunicar era uma atribuição básica do 
educar. Para ele, o verdadeiro objetivo da educação é ‘transformar o mundo’... 
é imprimir nele sua própria experiência, seu ponto de vista, sua opinião” (FREI-
RE, apud VOLPI e PALAZZO, 2010, p.8).

Nesse sentido, a melhor maneira de aproximar a escola dessa geração é in-
troduzir as mídias digitais que podem ser encontradas em diversos formatos . 
Quanto ao uso dessas mídias, “A relação com a mídia eletrônica é prazerosa 
- ninguém obriga - é feita através da sedução, da emoção, da exploração senso-
rial, da narrativa - aprendemos vendo as estórias dos outros e as estórias que os 
outros nos contam”. (MORAN, 2015, p. 4). Nesse sentido, alguns profissionais 
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da educação estão optando por utilizar mídias como o Facebook, criada em fe-
vereiro de 2004 por Mark Zuckerberg, visto que, além de uma rede social, pode 
ser utilizada como uma ferramenta para o processo de ensino-aprendizado, por 
exemplo, para postar e discutir textos, para orientações do professor, para tirar 
dúvidas do aluno e outros assuntos de interesse do grupo (PAVAN, 2018, p. 1). 

Corroborando com este assunto, pesquisas revelam que o uso das redes so-
ciais, como ferramenta para a educação, tem sido constante em diversos seg-
mentos da educação, e “as plataformas como Facebook possibilitam inúmeras 
oportunidades para o setor educacional  facilitando a comunicação, a criação 
de comunidades de aprendizado e promovendo a Alfabetização do Século XXI” 
(MAGRIN, 2013, p. 1)

Outro meio muito utilizado atualmente é o aplicativo multiplataforma What-
zApp Messenger, que pode ser definido como um sistema de comunicação 
que permite trocar mensagens pelo celular . Ele funciona quando o apare-
lho está ligado e tem conexão com a internet. O mesmo está disponível para 
equipamentos como: smartphones iPhone, BlackBerry, Windows Phone, An-
droid e Nokia. (SANTOS, 2014, p.1). Em sua pesquisa, o autor revela o exem-
plo do professor Wagner e seus alunos, onde o aplicativo permite trocas de 
mensagem em com o grupo da classe, para o qual as mensagens são transmi-
tidas simultaneamente e em tempo real para discutir assuntos pertinentes às 
propostas de ensino e aprendizagem, bem como o resultado dessas mesmas 
propostas. (SANTOS, 2014, p.1). 

Para esta pesquisa, temos como exemplo de ferramenta para se trabalhar na 
escola as ferramentas disponibilizadas na internet para a criação de Histó-
rias em Quadrinhos (HQs) que, para Sales (2018), representam uma mídia de 
grande penetração popular porque podem transmitir conceitos, jeito de viver 
e informações de cunho científico, de uma maneira mais divertida e descon-
traída.  Geralmente, as HQs são encontradas no formato impresso, mas têm 
sido encontradas cada vez mais em formato digital . Isso se deve à diversida-
de de softwares porque disponibilizados na rede mundial de computadores, 
e que podem ser acessados por meio das Tecnologias Digitais. (SALES, 2018, 
p.4). Assim, apresentamos alguns softwares próprios para elaborar Histórias 
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em Quadrinhos, que podem ser utilizados pelos professores para trabalharem 
em conjunto com os alunos: 

Quadro 1. Softwares de Histórias em Quadrinhos.

SOFTWARE ONLINE OFF LINE CADASTRO EMAIL INGLÊS PORTUGUÊS GRÁTIS

Meugibi Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim

Makebelie-
fcomics Sim Não Não Não Sim Não

Sim, na 
modalidade 

iniciante .

Stripgene-
ration Sim Não Sim Sim Sim

Não, somen-
te para uso 

nas HQs
Sim

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=h4FdJYmC0ig (Quadro Elaborado pela autora).

Além desses softwares no quadro acima, a pesquisa revelou um software que 
é totalmente em português, o HagáQuê. Desenvolvido pelo NIED – Núcleo de 
Informática Aplicada à Educação, da Universidade de Campinas – UNICAMP. 
Ele tem particularidades que chamam atenção: primeiro por ser gratuito; se-
gundo, por conter diversos itens e opções de uso, que colaboram para o autor 
buscar outros itens, tanto nos arquivos do computador, quanto na Internet . 
Além disso, ele permite a impressão, possibilitando que o material seja dis-
tribuído para bibliotecas físicas, por exemplo.  O mais interessante deste sof-
tware é que ele pode ser utilizado na modalidade offline, bastando instalar 
no computador fazendo o seu download no site no NIED, local em que ele 
está hospedado. Assim, facilita o trabalho em sala de aula, pois não precisa 
depender de uma rede de Internet .

Com texto em narrativa, as Histórias em Quadrinhos podem abordar diversos 
temas envolvendo o cotidiano e, pelo fato do HagáQuê estar em nossa língua 
materna, pode ser utilizado, inclusive, por alunos da Educação Básica, que ain-
da estão em processo de alfabetização.

Como vem sendo dito ao longo do texto, embora algumas mídias colaborem 
para o ensino e aprendizado do aluno, o professor como mediador precisa bus-
car conhecimento tecnológico e midiático, para que possa elaborar as propos-
tas pedagógicas que abarquem os currículos porque, 
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As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para o mundo, que 
representam, medeiam o nosso conhecimento do mundo. São diferentes 
formas de representação da realidade, de forma mais abstrata ou con-
creta, mais estática ou dinâmica, mais linear ou paralela, mas todas elas, 
combinadas, integradas, possibilitam uma melhor apreensão da realida-
de e o desenvolvimento de todas as potencialidades do educando, dos di-
ferentes tipos de inteligência, habilidades e atitudes (MORAN, 2007, p.3).

Sendo assim, enquanto docentes, temos que nos render às novas tecnologias 
que abrem espaço para as mídias digitais e colaborar para que o aluno possa, 
de fato, ser surpreendido com a inovação que essa geração busca.

Considerações Finais
Como resultado dessa pesquisa, encontramos relatos de autores que revelam 
sobre a oportunidade de produzir conhecimento quando da utilização das mí-
dias digitais pelos alunos que estão inseridos no cotidiano escolar, uma vez que, 
muitas das crianças que a escola recebe já têm uma bagagem de saber, pois, 
antes mesmo de estarem na escola, foram conduzidas pela própria mídia, a se 
conectar com um “toque” nas telas . Essa relação com a mídia se torna praze-
rosa porque ela, contraponto à educação convencional, educa enquanto estão 
entretidos. Assim, a educação escolar precisa compreender e incorporar as no-
vas linguagens, educando para usos democráticos e participativos das tecnolo-
gias que facilitem a evolução dos sujeitos .

Levando em consideração que a criança chega à escola com alguns processos 
de aprendizagem já desenvolvidos, cabe orientar o desenvolvimento de uma 
educação para as mídias a fim de que o aluno possa compreender e utilizar da 
maneira mais adequada possível .

No entanto, para conhecer as mídias a serem utilizadas no processo de ensino e 
aprendizagem é preciso pesquisar e se aprofundar nos conhecimentos teóricos 
e práticos também, uma vez que somente a teoria não revela todos os proce-
dimentos necessários para colocar em prática o seu uso. Significando que, não 
basta apenas ler, mas agir, melhor dizendo, digitar, já que as mídias digitais 
assim sugerem . 



743

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A geração digital e a educação midiática

Referências

APARICI, Roberto (Org.). Educomunicação: para além do 2.0. São Paulo: Paulinas, 2014, p. 121-

143 . 328 p . (Coleção educomunicação) .

CERETTA, Simone Beatriz; FROEMMING, Lurdes Marlene. Geração Z: compreendendo os hábi-

tos de consumo da geração emergente . Revista Eletrônica do Mestrado Profissional em Admi-

nistração da Faculdade de Potiguar, v. 3, n. 2, abr/set, 2011. Universidade Potiguar: Mossoró, 

RN, 2011, p.15-24. Disponível: <http://www.spell.org.br/periodicos/ver/24/raunp---revista-

-eletronica-do-mestrado-profissional-em-administracao-da-universidade-potiguar>. Acesso: 

Out . 2018 .

DESIDÉRIO, Paulo. Tutorial Como Criar História em Quadrinhos na Internet.  Disponível: https://

www.youtube.com/watch?v=h4FdJYmC0ig. Acesso: Out 2018.

DRUETTA, Delia Crovi. A trama reticular da educação. In: APARICI, Roberto (org.).

Educomunicação: para além do 2.0. São Paulo: Paulinas, 2014, p. 121-143. 328 p. (Coleção 

educomunicação) .

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo, 

Paz e Terra, 2006.

GADOTTI, Moacir. Boniteza de um sonho: ensinar-e-aprender com sentido. Novo Hamburgo, 

RS: Feevale, 2003. 

INDALÉCIO, Anderson Bençal; CAMPOS, Douglas Aparecido de. Reflexões sobre o educar em 

um mundo nativo digital. Votuporanga/SP. Fundação Educacional de Votuporanga, 2016. Dis-

ponível: https://mundonativodigital.com/textos/ Acesso: Set 2018.

KENSKI, Vani Moreira.  Educação e Tecnologias: O novo ritmo da informação. Campinas, SP: 

Papirus, 2012.

LIMA, Eduardo Henrique M. As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (tdics) na 

prática docente. FORPED/UFVJM. 2012. Disponível: https://www.cpt.com.br. Acesso: Set 2018. 

LIMA, Claudia Maria de; SILVA, Analigia Miranda da. Apropriações Sociais e Formativas das Tec-

nologias Digitais por Adolescentes e suas Relações com a Educação Escolar. CETIC.BR. Comitê 

Gestor da Internet no Brasil. Disponível: www.cgi.br . São Paulo, 2017.

MAGRIN, Diego Henrique. A Utilização do Facebook como Ferramenta Alternativa de Ensino-

-Aprendizagem. Revista Gestão Universitária, Edição 314. Disponível: 



744

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A geração digital e a educação midiática

http://www.udemo.org.br/2013/Leituras/Leituras13_0008_A%20UTILIZA%C3%87%-
C3%83O%20DO%20FACEBOOK%20COMO%20FERRAMENTA%20ALTERNATIVA%20DE%20EN-
SINO-APRENDIZAGEM.html. Acesso: Out 2018.

MORAN, José Manuel. As mídias na educação: Desafios na Comunicação Pessoal. 3ª Ed. São 
Paulo: Paulinas, 2007, p. 162-166. Disponível: http://futuro9.blogspot.com/2011/12/as-mi-
dias-na-educacao-desafios-na.html. Acesso: Out 2018.

MORAN, José in: Carlos Alberto de Souza e Ofelia Elisa Torres Morales (orgs). Convergências 
Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações jovens. PG: Foca Foto-PROEX/UEPG, 2015. Co-
leção Mídias Contemporâneas, Vol. II.

NIED – Núcleo de Informática aplicada a Educação. Universidade de Campinas – UNICAMP. 
HagáQuê. Disponível:           http://www.nied.unicamp.br/?q=content/hag%C3%A1qu%C3%AA. 
Acesso: Out 2018 .

PAVAN, Mayra. Facebook em Sala de Aula. Disponível: https://educador.brasilescola.uol.com.
br/estrategias-ensino/facebook-na-sala-aula.htm. Acesso: Out 2018.

PICHETOLA, Magda. Inclusão Digital e Educação: a nova cultura em sala de aula. Petrópolis: 
Vozes; Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio, 2016.

PRENSKY, Marc. Nativos Digitais Imigrantes Digitais. De On the Horizon (NCB University Press, 
Vol. 9 No. 5, Outubro 2001). Disponível: https://mundonativodigital.com/textos/ Acesso: Set 
2018 .

SALES, Claudia Campos. 2 HQs: Mídia, Parceira da Pedagogia e do Currículo. Curso Quadrinhos 
em Sala de Aula – Universidade Aberta do Nordeste; Fundação Demócrito Rocha. Disponível: 
http://ava.fdr.org.br/. Acesso: Out 2018.

SANTOS, Marco Antonio dos. WhatsApp é aliado de aluno e professor em sala de aula. Diário 
da Região, 2014. Disponível: https://www.votunews.com.br/whatsapp-e-aliado-de-aluno-e-
-professor-em-sala-de-aula/ . Acesso: Out 2018 .

SILVA, Diva Souza (org.) – Educomunicação: reflexões e práticas na educação – Uberlândia: Na-
vegando Publicações, 2017.

VOLPI, Mário e PALAZZO, Ludmila. Mudando sua Escola, Mudando sua Comunidade, Melhoran-
do o Mundo! Sistematização da Experiência em Educomunicação. UNICEF- Brasília, agosto de 
2010. Disponível: https://www.unicef.org/brazil/pt/resources_19415.html. Acesso: Set 2018.



745

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
A geração digital e a educação midiática

Sobre as autoras
Diva Souza Silva - Doutora em Educação pela UFMG (2010); Mestre em Comunicação Social 
pela UMESP (2002). Docente do Programa de Pós-graduação em Tecnologias, Comunicação e 
Educação (PPGCE -UFU) com atuação na Graduação na mesma instituição. Coordenadora do 
GTECOM. Uberlândia – MG. diva@ufu.br

Lília Maria Guimarães - Mestranda do Programa de Pós-graduação em Tecnologias, Comuni-
cação e Educação (PPGCE -UFU); Especialista em Educação de Jovens e Adultos na Diversidade 
e Inclusão Social pela UFU (2016) e Licenciada em Letras - Licenciatura Plena em Português/
Inglês e respectivas Literaturas pela UFU (2011). Membro do GTECOM. Uberlàndia – MG. lilia-
guima@ufu.br

Rose Mary Kern Martins - Mestranda do Programa de Pós-graduação em Tecnologias, Comu-
nicação e Educação (PPGCE -UFU); Especialista em Educação Especial Deficiência Mental pela 
UNIRIO (2013) e Graduada em Pedagogia pela UFJF (2011). Membro do GTECOM. Uberlândia 
– MG. kkern9@hotmail.com

Vanessa Matos dos Santos - Doutora em Educação Escolar pela UNESP (2013); Doutora em 
Meios e Processos Audiovisuais pela USP (2017) e Mestre em Comunicação Midiática pela 
UNESP (2007). Docente Permanente do Programa de Pós-graduação em Tecnologias, Comuni-
cação e Educação (PPGCE -UFU)  com atuação da graduação em Jornalismo na mesma institui-
ção. Pesquisadora do GTECOM. Uberlândia – MG. vanessamatos@ufu.br



746

Empreendedorismo social e protagonismo juvenil: 
articulações da interface comunicação/educação 

no discurso da Quiron Educação
Sarah Hiratsuka Rezende

Introdução
O trabalho aqui proposto integra a pesquisa de mestrado em desenvolvimento, 
cuja temática de estudo direciona-se aos discursos mobilizados por empreen-
dedores sociais em suas práticas comunicativas. Neste espaço, almeja-se reali-
zar o panorama analítico das narrativas produzidas pelo objeto de pesquisa: a 
Quiron Educação – instituição educacional caracterizada como negócio social 
(Yunus, 2008), cujo propósito relaciona-se ao protagonismo juvenil e meto-
dologias de ensino inovadoras. Configuram-se como objetivos específicos do 
presente trabalho: a) selecionar sequências discursivas que materializem o ob-
jeto discursivo; b) verificar sinalizações da interface comunicação/educação no 
discurso do empreendedorismo social, mobilizado pela Quiron; c) identificar o 
conjunto de saberes que constituem a formação discursiva do negócio social.
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A interface comunicação/educação define-se como eixo transversal desta pes-
quisa, observadas as estratégias de ensino-aprendizagem articuladas pela Qui-
ron em seus quatro pilares de atuação: “empreendedor”, “ser”, “inovador” e 
“social”. Tal perspectiva alinha-se à edificação de processos educacionais mul-
tifocais que buscam estabelecer o diálogo entre áreas de conhecimento e es-
paços sociais divergentes, diluindo barreiras que territorializam o ambiente 
escolar. Percebe-se que o conjunto de saberes associado a processos educa-
cionais disruptivos – inovação, criatividade, protagonismo, autonomia etc. – é 
mobilizado em narrativas acerca do empreendedorismo social. O diálogo com 
a interface comunicação/ educação contará com as produções de autores(as) 
como Baccega (2011), Huergo (2014) e Kaplún (2014) – concentradas na co-
leção “Educomunicação” –, bem como com as contribuições de Citelli (2004), 
Braga e Callazans (2001) e Orozco-Gomes (2006, 2014).

Em se tratando da caracterização da organização como um “negócio social”, 
voltado à causa da educação, cabe o diálogo com a teoria do reconhecimento, 
na perspectiva de de Nancy Fraser, de modo a colocar em discussão um modelo 
de combate às injustiças que interpelam o contexto educacional. 

A investigação parte de técnicas de pesquisa documental – acerca da atua-
ção comunicativa do objeto de pesquisa em seu site, redes sociais  etc. – e 
observação sistemática – de apresentações/falas de Daniel Dipp e Fernando 
Granato (idealizadores e CEOs da Quíron), em eventos como o lançamento do 
livro “Empreendedorismo Social e Inovação Social no contexto brasileiro”. Por 
intermédio da Análise do Discurso de linha francesa, será orientado o proces-
so de investigação em profundidade, a fim de compreender as materialidades 
discursivas engendradas pelo empreendedorismo social em interseção com o 
âmbito educacional. Para a seleção das sequências discursivas consideramos as 
múltiplas plataformas anteriormente citadas, tendo em vista que o corpus de 
análise é “composto por textos variados, de diversos gêneros, que circulam em 
diferentes suportes, sobre um mesmo tema, conceito ou acontecimento” (SAR-
GENTINI, 2007, p.4). Desse modo, a noção de formação discursiva é encarada 
como heterogênea, a partir do movimento de “leitura do arquivo”.
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Quíron – Educação para o protagonismo: 
“A educação do futuro no presente”
A fim de compreender os saberes constitutivos articulados nos dizeres do ob-
jeto de pesquisa em questão, iniciamos nossa abordagem com a apresentação 
da organização em análise: a Quíron – Educação. Para tanto, será tomado como 
foco de nosso olhar o conteúdo por ela mobilizado em diferentes circunstân-
cias, tendo em vista a multiplicidade de suas tratativas. Com o “propósito de 
desenvolver e tornar acessíveis soluções que inspirem um novo jeito de pensar 
e agir para a construção de uma sociedade protagonista” (como consta na aba 
“sobre” em seu site), a Quíron autocaracteriza-se como um negócio social, vol-
tado à melhoria da educação no contexto brasileiro.

“A educação é arma mais poderosa que se pode usar para mudar o mun-
do”, essa frase de Nelson Mandela nos motivou a sair do campo das ideias 
e criar a Quíron, escola de empreendedorismo e inovação. Um negócio 
social que tem por objetivo a melhora da educação brasileira através de 
uma metodologia diferenciada, acessível e criativa. (SD1, fala de Daniel 
Dipp na plataforma Catarse)

A terminologia “negócio social”, como uma vertente do empreendedorismo so-
cial, assume a lógica de mercado como parte de sua estrutura organizacional. 
Sua recente utilização apresenta desafios tanto no ambiente acadêmico quanto 
no ambiente corporativo, principalmente devido ao fato de o “novo concei-
to” trazer em sua dimensão a convergência de âmbitos considerados até então 
inconciliáveis: “aqueles voltados para a realização de negócios e aqueles vol-
tados para a redução de impactos negativos sociais e ambientais” (ROSOLEN, 
TISCOSKI E COMINI, 2015, p. 142). 

Elaborado pelo economista Muhammad Yunus, prêmio Nobel da Paz em 2006, 
o “negócio social” é definido como um tipo de empreendimento/ organização 
que aloca como principal propósito a resolução de determinada problemáti-
ca social, articulando métodos e modelos de negócios (estrutura, criação de 
produtos e  serviço, estratégias, etc.). Porém, diferentemente do empreende-
dorismo social, o negócio social volta-se à perspectiva apresentada por Yunus 
(2010, p. 37), em que “[...] o princípio de maximização dos lucros é substituído 
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pelo princípio do benefício social. Em vez de acumular o maior lucro financeiro 
possível - para ser desfrutado pelos investidores – a empresa social procura 
alcançar objetivos sociais”.

Com base nessa visão de empreendimento, em outubro de 2013, pelas mãos 
de Daniel Dipp e Fernando Granato, têm início a trajetória empreendedora 
da Quíron – Educação para o Protagonismo. A partir de suas próprias experi-
ências educacionais, o Relações Públicas e o Engenheiro Eletricista decidem 
buscar a transformação do cenário educacional, com o intuito de gerar estí-
mulos para a efetivação do protagonismo do estudante pelo viés do autoco-
nhecimento e do empreendedorismo. Segundo Dipp, em entrevista ao jor-
nal Gazeta do Povo1, “mais do que soluções, buscamos despertar mudanças 
comportamentais em nossos jovens, para que eles sejam parte da mudança 
positiva em nossa sociedade, que ampliem suas perspectivas e se percebam 
como seres em transformação” .

Interessante enfatizar que a Quíron nasce da inquietação de seus idealiza-
dores com as sistemáticas educacionais experimentadas em suas trajetórias 
escolares e universitárias. Seus questionamentos partem da reflexão sobre a 
similaridade das estruturas escolares e estratégias de ensino-aprendizagem 
ao modelo de ofício industrial. Cita-se, por exemplo: as carteiras enfileiradas 
em comparação aos postos de trabalho fabril; avaliações padronizadas em 
provas e testes, onde o conteúdo deve ser replicado, assim como as ope-
rações do maquinário de produção em série; e mesmo o sinal que soa para 
alertar a chegada do recreio aproxima-se da sonoridade dos apitos de ordem 
sobre as atividades dos operários.

E aí foi há cinco anos atrás, eu e mais um outro amigo, Daniel Dipp, a 
gente começou a se perguntar por que que tudo isso era só uma tendên-
cia, uma educação do futuro, e por que que a gente não fazia no hoje. E 
aí, com isso, a gente criou a Quíron, se propondo mesmo, de uma for-
ma audaciosa, a ser essa educação do futuro, digamos assim, trazendo 

1 Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/eleicoes/2016/em-
presa-forma-jovens-protagonistas-djv362w7gkr3orfzzdcky89xw
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um novo modelo de ensino complementar ao modelo tradicional, onde 
a gente trabalha temáticas que vão desde empreendedorismo social, até 
criatividade, autoconhecimento, liderança, negociação, enfim, uma série 
de temas muito focados em formar uma pessoa mais protagonista. (SD2, 
fala de Fernando Granato no lançamento do livro “Empreendedorismo 
Social e Inovação Social no contexto brasileiro”)

Materializa-se nos dizeres relatados acima, a proposta de Dipp e Granato dire-
cionada à desconstrução dos padrões da “educação bancária” pela construção 
de abordagens calcadas no viés reflexivo dos sujeitos. Almeja-se a “educação 
do futuro” para além da oferta de metodologias criativas e inovadoras; intenta-
-se a formação dos jovens e professores para a ação protagonista, englobando 
aspectos da vida escolar, social, acadêmica e profissional, sempre enraizados no 
autoconhecimento. A causa pela qual luta a Quíron – Educação, reflete-se nos 
quatro pilares de atuação que representam seus objetivos específicos: "Pilar 
Empreendedor" – transmitir os principais valores e conceitos que uma pessoa 
empreendedora deve ter; “Pilar Ser” – desenvolver o autoconhecimento, com 
base em sonhos e metas; “Pilar Inovador” – convidar o estudante a ampliar seu 
olhar e exercitar a criatividade; “Pilar Social” – observando a contextualização 
do entorno: o ambiente onde vivemos, a nossa comunidade e sociedade.

O primeiro contato com a Quíron ocorreu em 2015, por intermédio da partici-
pação da pesquisadora como ouvinte em uma das etapas do curso “Formação 
Jovens Protagonistas”, aplicada junto ao programa de jovens aprendizes (grupo 
formado por estudantes de ensino médio, oriundos de escola pública) de em-
presa localizada na região “Cidade Industrial” (Curitiba – Paraná). A atividade, 
observada pela pesquisadora, relacionava-se à fase de prototipagem de um 
blog, para divulgação dos projetos elaborados pelo grupo ao longo da jorna-
da do curso. Além de se criar um espaço informativo, buscava-se também um 
meio de dar continuidade ao que foi trabalhado durante a formação. O acom-
panhamento dessa dinâmica possibilitou a verificação das ações comunicativas 
da Quíron na prática, cuja centralidade é o despertar do sujeito juvenil para a 
autonomia e atuação protagonista em suas vivências educacionais e profissio-
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nais. As propostas da Quíron baseiam-se no modelo de comunicação em vias 
de mão dupla, valorizando a participação dialógica entre os interlocutores. 

A educação tem de ajudar a criar nos jovens uma mentalidade crítica, 
questionadora, desajustadora da inércia na qual as pessoas vivem, desa-
justadora da acomodação na riqueza e da resignação da pobreza. É muito 
o que resta por mobilizar, a partir da educação, para renovar a cultura 
política de maneira que a sociedade não procure salvadores, mas sim crie 
sociabilidades para conviver, harmonizar, respeitar as regras do jogo cida-
dão, desde as do tráfego até as do pagamento dos impostos. E, em ter-
ceiro lugar, a educação é moderna à medida que é capaz de desenvolver 
sujeitos autônomos. (BARBERO, 2000 apud CITELLI e COSTA, 2014, p.134)

Contexto educacional e injustiças sociais 

Ao contemplarmos os sistemas de educação, compositores de nossa sociedade, 
nos deparamos com suas complexidades em intersecção com instâncias sociais 
diversas. Como se observássemos sob a perspectiva da teoria dos conjuntos, o 
círculo educacional (com suas próprias conjunções internas) se caracterizaria 
como um subsistema, inserido e conectado simbioticamente ao sistema ma-
tricial: a sociedade contemporânea. Focando o olhar sobre o conjunto da edu-
cação, seria possível notar um núcleo gerador, cujas atividades identificam-se 
como processos sociais formativos; tal núcleo seria denominado “escola”. Na 
visão de Braga e Calazans (2001, p.40), por intermédio do ensino base, “a socie-
dade busca dar conta de uma, tradicionalmente dupla atribuição dos processos 
educativos” – disponibilizando o “saber comum”, compartilhado pelo todo, e 
também “saberes especializados”, em resposta a demandas sociais diversifica-
das (as vocações, habilidades específicas). 

As abordagens referentes ao campo da educação incorrem na perspectiva que 
atribui a responsabilidade instrucional, majoritariamente, à instituição escolar, 
tornando hegemônico o processo de ensino. Segundo Orozco Gómez (2014), 
existiria um monopólio e uma crença generalizada que estabelecem um vín-
culo funcional de exclusividade entre “educação” e “escola”, de modo a criar 
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obstáculos para que outras instituições e abordagens – citam-se os meios de 
comunicação e a tecnologia – participem dos processos educacionais. 

Nesse campo se constroem sentidos sociais novos. Renovados, ou rati-
ficam-se mesmos sentidos com roupagens novas. Tudo isso ocorre num 
processo dialógico de interação com a sociedade, lugar da práxis que de-
senha e redesenha os sentidos, no caminho da tradição ou da ruptura, do 
tradicional ou do novo, da permanência ou da mudança. A constituição 
do novo nunca se poderá dar sem que os resíduos do velho estejam pre-
sentes. A ruptura total nunca ocorre. (BACCEGA, 2011, p.31)

A institucionalização do ensino, historicamente estratificada no âmbito escolar, 
acabaria por construir cobranças sociais e políticas permanentes sobre a es-
cola, direcionando suas abordagens para o cumprimento de metas, diretrizes, 
normas e padrões curriculares pré-estabelecidos. Consequentemente, ao am-
biente educacional e aos sujeitos que se desenvolvem nessa estrutura, seriam 
impostas modelagens coercitivas para demarcar funções, atribuições e papeis 
específicos – como rituais de expressividade mímica. Constituem-se os “ritualis-
mos”, caracterizados por Huergo (2014) como aspectos rotineiros de repetição 
e operacionalização; certas regularidades engendradas nas interações sociais, 
expressando sentidos e significações. Nesse âmbito, as instituições de ensino 
reforçariam processos simbólicos e imaginários coletivos, edificados ao longo 
do tempo em sua rotina operacional. 

Em sentido oposto, a Quíron propõe temáticas que buscam transcender a grade 
curricular institucionalizada. Cada um de seus cursos apresenta a possibilidade 
de imersão educacional, tendo em vista o ensino via desenvolvimento de proje-
tos. Assim, é traçado como objetivo primordial a otimização das ideias propos-
tas pelos próprios jovens, a fim de colocá-las em vias práticas. Como exemplo, 
temos a formação denominada “Jovens Protagonistas”, a qual estrutura-se em 
uma jornada de 80 horas de aulas presenciais e 20 horas de assessoria, com 
fundamentação em saberes organizados em módulos como: empreendedoris-
mo; criatividade e inovação; cidadania e sustentabilidade; liderança e trabalho 
em equipe; noções de mercado e finanças pessoais; sonhos e planejamento; 
confiança, coragem e persistência; política e filosofia; design thinking .
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Configuram-se movimentos de troca, de modo a potencializar as vozes dos su-
jeitos envolvidos e o aprendizado horizontal (diálogo entre receptor e emissor, 
alternando papéis). Desse modo, a figura do mentor – em nível elevado e su-
perior ao aprendiz – é substituída pelo papel do mediador/ orientador, cuja 
função vai além da transmissão de conteúdo informacional; com a mediação 
comunicativa, pretende-se orientar a construção do caminho do conhecimen-
to, de modo que o indivíduo se perceba não como sujeito passivo, mas como 
sujeito ativo, agente de ação e transformação. Valoriza-se as experiências, as vi-
vências individuais de cada um(a), bem como o processo de aprender a apren-
der com as “coisas do mundo”, como contempla Citelli (2004):

Deve-se reconhecer que os processos de inclusão, exclusão, redefinição 
de temas e problemas dialogam, necessariamente, com um campo de ex-
periências individuais e coletivas enraizadas na vida do aluno: de certa 
forma, os sentidos gerados pelo discurso formal escolar serão mais ou 
menos significados em função dos limites dados por aquele campo de 
experiências. (CITELLI, 2004, p. 123)

No modelo comunicacional da Quíron, emissor e receptor se confundem fa-
zendo com que padrões e rituais da sistemática escolar tradicional sejam trans-
formados por novas dinâmicas processuais. Ocorre a dialogia das interações 
sociais e escolares, tão caras à interface comunicação/educação (Baccega, 
2011). A instituição de ensino já não se configura como a detentora do saber 
legitimado, mobilizando saberes diversos em canais diversos. Apresenta-se, as-
sim, como um ecossistema comunicativo de modo a descentralizar e difundir 
conhecimentos múltiplos, em simbiose com as experiências culturais e tecnoló-
gicas. A auto-expressão revela-se como um caminho para efetivação de práticas 
que estimulem a concepção de autonomia, em que “o participante, ao romper 
essa cultura dilatada do silêncio que lhe foi imposta, passa a dizer sua palavra e 
a construir sua própria mensagem” (KAPLÚN, 2014, p. 68).

Ao mobilizar o conceito de empreendedorismo, por exemplo, a Quíron não está 
somente reportando-se à noção de “abrir um negócio”, como é comum ouvir-
mos em nosso cotidiano. Dornelas (2008, p.22) norteia nossa compreensão ao 
apresentar a conceituação de empreendedorismo como o “envolvimento de 
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pessoas e processos que, em conjunto, levam à transformação de ideias em 
oportunidades”. O autor cita ainda algumas características formativas do que 
poderíamos denominar “perfil do empreendedor”, como: busca por oportu-
nidades e iniciativa; persistência; correr riscos calculados; exigência de quali-
dade e eficiência; comprometimento; busca de informações; estabelecimento 
de metas; planejamento e monitoramento sistemático; persuasão e rede de 
contatos; independência e autoconfiança. Ao aproximar os jovens do conceito 
de “empreendedorismo”, aproxima-os de novas possibilidades. 

Em contramão, no quadro simbólico da escola, as relações dos estudantes e 
profissionais da educação com suas atividades espelhariam mimetizações na-
turalizadas por seus papeis institucionalizados. Tal ritualismo converge para a 
concepção “bancária” da educação – em referência a Freire (2016) –, reduzindo 
processos de ensino-aprendizagem ao ato de depositar (os educandos seriam 
depositários e o educador o depositante). 

Considerando-se a demanda social pela formação de indivíduos mais protago-
nistas e ativos, nos deparamos com barreiras constituídas ao longo da história 
na estrutura estruturante da escola. As injustiças sociais, inerentes à ambienta-
ção bancária do contexto escolar – baseada na replicação de ideologias e estru-
turas econômicas que convergem para o não reconhecimento das diferenças, 
por exemplo – são  intensificadas pelas ritualidades. Identificam-se questões 
que envolvem tanto aspectos distributivos (como a escassez de recursos di-
recionados às escolas públicas brasileiras) e aspectos de reconhecimento (tal 
como a depreciação das potencialidades de autonomia do professor, na ativida-
de de ensinar, e do aluno, no ato de aprender). No modelo bancário, cria-se um 
roteiro de ação que impede a autonomia e o protagonismo do atores . 

Justiça, hoje, requer tanto redistribuição quanto reconhecimento; ne-
nhum deles, sozinho, é suficiente. A partir do momento em que se adota 
essa tese, entretanto, a questão de como combiná-los torna-se urgente. 
Sustento que os aspectos emancipatórios das duas problemáticas preci-
sam ser integrados em um modelo abrangente e singular. A tarefa, em par-
te, é elaborar um conceito amplo de justiça que consiga acomodar tanto 
as reivindicações defensáveis de igualdade social quanto as reivindicações 
defensáveis de reconhecimento da diferença. (FRASER, 2007, p.103)
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Ao considerarmos a carência de investimentos na educação pública, percebe-
mos o desencadeamento de uma série de consequências que demandam solu-
ções redistributivas. É possível aludir que a privação de recursos intensificaria 
aspectos como: a exigência do cumprimento de cargas-horárias cumulativas, 
baixa remuneração, aumento do número de alunos por turma, evasão escolar, 
dentre muitos outros.  inviabilizam processos de planejamento baseados em 
ideias de readequação. Somado a isso, a injustiça desenhada pelos moldes da 
educação bancária (Freire, 2016) parte da perspectiva do não-reconhecimento 
das potencialidades dos alunos e professores (o falso-reconhecimento como 
meros depositários e depositantes de conhecimento. 

Interface Comunicação/Educação e os remédios transformativos
Os estudos da interface Comunicacão/Educação buscam demonstrar a auto-
nomia dos indivíduos em seus processos de ensino-aprendizagem, ainda que 
submissos a ideologismos e estruturas estratificados. No contexto educacional, 
as ocupações das escolas públicas em 2016, por exemplo, incitadas por injus-
tiças sociais que abarcam questões de não-reconhecimento e má-distribuição, 
seriam o resultado de uma série de destempos entre a instituição escolar e o 
mundo político e social. 

O conceito de “destempo”, contextualizado por Orozco Gómez (2006), sugere 
tempos de adaptação diferentes às mudanças e transformações socioculturais, 
vivenciados pelos indivíduos e instituições sociais. Nas palavras do autor, “esta-
ríamos experimentando uma série de destempos que correm atropeladamente 
ao longo da vida cotidiana” (OROZCO GÓMEZ, 2006, p.86). A rotina escolar, por 
exemplo, com períodos e locais fixos, afasta-se das vivências externas à sala de 
aula, dificulta as relações dos alunos com a escola, da escola com o professores, 
dos professores com o alunos . 

Os estudos promovidos pela interface comunicação/educação buscam desen-
volver processos educacionais multifocais que estabeleçam o diálogo entre 
áreas de conhecimento e espaços sociais divergentes, diluindo barreiras que 
territorializam o ambiente escolar. Como um dos desafios desse intercâmbio 
entre áreas, é citada por Baccega (2011) a questão da verificação crítica da 
realidade na qual estamos inseridos, saber ler e interpretar o mundo. São apre-
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sentadas propostas de renovação sistemática, modelos dinâmicos e práticas de 
ensino-aprendizagem inovadoras que poderiam ser definidos como remédios 
corretivos a curto prazo e transformativos a longo prazo (se instituídos com  
aplicabilidade e manutenção contínuos). 

[...] comunicação/ educação inclui, mas não se resume a, educação para 
os meios, leitura crítica dos meios, uso da tecnologia em sala de aula, 
formação do professor para o trato com os meios etc. Tem, sobretudo, o 
objetivo de construir a cidadania, a partir do mundo editado devidamen-
te conhecido e criticado. (BACCEGA, 2011, p.32)

A superação do modelo de educação bancária, proposta por Paulo Freire, con-
tinuam ancoradas nas mais diversas tentativas de atualização do ecossistema 
escolar. Comunicação e Educação, em processos de simbiose, buscam alternati-
vas que redirecionem norteadores educacionais ainda submissos às das barrei-
ras ideológicas e culturais impostos social e historicamente . Desde os primeiros 
relatos que envolvem a interface Comunicação/Educação, é possível identificar 
um obstáculo que evolui simultaneamente a seu processo de simbiose. Tal obs-
táculo caracteriza-se por uma série de construções identitárias que impedem o 
fluxo de adequações do sistema educacional, que impedem as reivindicações 
por justiça.  

O modelo de status proposto por Fraser – em que a luta por reconhecimento 
não procura a valorização de identidades, mas a superação da subordinação 
dialoga com os preceitos da interface-comunicação no sentido de buscar solu-
ções elaboradas contextualmente.  Considerando que o “modelo de status não 
está comprometido, a priori com nenhum tipo de solução específica para o não 
reconhecimento” (FRASER, 2000, p. 113), as propostas da interface buscariam a 
redefinição de padrões institucionalizados que impedem a paridade participa-
tiva, em conjunção a aspectos redistributivos. Comunicação e Educação, juntas 
em simbiose, caracterizam-se como as soluções transformativas apontadas por 
Fraser (2013), as quais preocupam-se com as raízes dos problemas; transcen-
dem o efeito dos remédios paliativos (soluções superficiais e a curto prazo), 
se modo apresentarem-se mais eficazes e aptas a conciliar a dimensão econô-
mica à cultural. No entanto, sua aplicabilidade complexa delineia obstáculos 
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que demandam tempo para serem descontruídos. Propõe-se então reformas 
não reformistas, remédios pontuais, capazes de gerar efeitos transformadores 
a longo prazo; esse, talvez, materializados na ação da Quiron como resolução 
inicial, um ponto de partida..

Considerações finais

Como resultados iniciais, identificou-se a mobilização de um conjunto de sa-
beres que articulam-se à interface comunicação/educação nas estratégias 
discursivas do empreendedor social – relacionadas tanto à atuação profissio-
nal quanto ao ensino do empreendedorismo . Aspectos como atuação prota-
gonista, gestão de si (empreendedorismo), inovação e transformação social 
transitam entre as territorialidades do mundo do negócio (social) e do mundo 
da educação .

Desse modo, a formação discursiva na qual circunscreve-se o discurso da Quí-
ron – Educação como negócio social abarca saberes que transitam entre forma-
ções discursivas (FD) diferentes, onde saberes constitutivos múltiplos inserem-
-se . Tem-se a heterogeneidade do discurso materializada nos deslizamentos de 
sentido circunscritos dos dizeres articulados pela Quíron – Educação.

Interessante destacar que a mobilização do empreendedorismo como um dos 
eixos de atuação da organização possibilitam o diálogo aproximativo entre o 
mundo da educação e o mundo do trabalho, fato que torna também dialógico 
o processo de ensino-aprendizagem . Ao aproximar-se da realidade da juventu-
de que caracteriza seu público, a Quíron passa a promover o que poderíamos 
definir como fissuras no rígido e espesso muro que separa a escola institucio-
nalizada da “vida lá fora”. 

Busca-se a aproximação entre a instituição escolar tradicional/formal e não um 
rompimento, já que o propósito da organização tem suas bases justamente no 
combate à evasão e à desistência/resistência do jovem em relacionar-se com 
a vivência escolar. No entanto, é preciso romper com o muro, caracterizado 
então pelas ritualidades que impõem uma sistemática interpelada por injusti-
ças – que, por ser interpelada e sem conseguir resistir, acaba por fomenta-las.   
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Vemos assim, nas incursões da Quíron possibilidades e alternativas que fun-
cionem como remédios para as problemáticas enfrentadas pelos sistemas de 
ensino e suas estruturas estruturantes: o modelo de escola em vigência, em 
especial o que se aplica à estrutura pública. Assim, novas formas de aprender e 
ensinar viabilizam caminhos para o olhar crítico e o desenvolvimento do prota-
gonismo juvenil, cujas manifestações tendem a sinalizar revoluções no proces-
so educacional .
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“Escola na Tela” O protagonismo juvenil 
como um elo entre educomunicação 
e o Programa de Ensino Integral (PEI)

Laerte de Sousa Santos

Introdução
Ser professor não é fácil. Se tornar professor igualmente. Contudo, desistir da 
profissão é um processo mais simples. Ainda mais quando se trata de ensino 
público. Entre as causas estão as condições de trabalho, remunerações e as 
universidades que não preparam os estudantes totalmente para o ambiente 
escolar. Por esses motivos que os jovens atualmente não procuram pela carrei-
ra de professor .

Quando me formei e fui lecionar, a minha primeira postura quando entrei em 
sala de aula foi seguir os conselhos que ouvi de colegas de profissão: Lição na 
lousa, de preferência bastante para não permitir desvio e nem quebra de hie-
raquia1. Praticava assim uma pedagogia onde eu era a autoridade e os alunos 

1 Há um intenso debate sobre hierarquia em Hooks (1994).
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deveriam fazer tudo conforme eu ditava. Porque o professor é o redentor do 
saber e os alunos entidades vazias a serem preenchidas2 .

Todavia, o resultado sempre foi frustrante. Constatei que grande parte dos alu-
nos tem interesse apenas em copiar o que estava escrito na lousa . As aulas na 
prática ocorriam dessa maneira. 

Não fazia sentido. Comecei a fazer como muitos professores, principalmente 
da rede pública, partir para as ausências, principalmente as médicas. Ingressei 
na rede em 2007. De 2010 até 2013 fiquei fora por meio de licenças médicas.

Nesse período de afastamentos aproveitei para aprofundar meu conhecimento 
em audiovisual . Uma paixão que se iniciou na graduação . Em 2011 prestei um 
concurso para trabalhar na TV câmera do munícipio de Guarulhos. Passei, mas 
não demorou muito para perceber que aquele ambiente ligado aos políticos 
não necessitava do que me fascinava: autoria e criatividade. 

Em 2013 voltei para a rede. A primeira medida que tive foi mudar de escola. 
Enquanto aguardava o processo de mudança, comecei um projeto de criação 
de vídeos com os alunos. Mas problemas com gestão atravancaram a ideia. Em 
seguida consegui a remoção .

A mudança de escola me deixou renovado. Cheio de ideias. No recesso de 2014, 
ao ouvir de colegas que a USP oferecia cursos para professores3 . Navegando no 
sita da universidade, cheguei a página da ECA, Escola de Comunicação e Artes. 
Em seguida aos cursos. Um em específico me chamou a atenção, visto que ti-
nha no título um termo que despertou minha curiosidade: Educomunicação.

Foi a primeira vez que me deparei com a interface comunicação e educação . 

Justificativa

Comunicação e Educação: Educomunicação
É inquestionável o potencial das tecnologias de comunicação e informação en-
quanto instrumento pedagógico . A chegada das novas tecnologias de informa-

2 Educação bancária. Ver mais em Freire (1968).
3 Disponível em: http://www3.eca.usp.br/ccex/cursos
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ção e comunicação fez surgir novas formas de ensinar e aprender. A escola é 
uma instituição social responsável pela tarefa de promover cidadãos capazes 
de atuar de maneira crítica, dinâmica e consciente na sociedade. E como tal eu 
não poderia se desvincular dessa realidade, nem deixar meus alunos as mar-
gens desse processo. Mediante tal situação, fez-se necessário a elaboração do 
projeto “Escola na Tela” dentro da E.E. Prof. Mauro de Oliveira, instituição que 
faz parte do PEI (Programa de Ensino Integral) da SEE de São Paulo. 

A proposta do projeto é oportunizar o protagonismo juvenil, a fim de que eles 
construam sua autonomia e interação, gerando espaços e situações facilitado-
ras da sua participação criativa, construtiva e solidária na solução de problemas 
reais, na escola, na comunidade e na vida social. Construído com base em uma 
contextualização teórica que trata da relação entre comunicação e educação, 
com referências em bibliografias, o projeto teve início como uma disciplina Ele-
tiva do quadro das diversificadas do PEI, para em seguida se transformar em um 
projeto na Instituição. 

Na luta por uma educação de qualidade, o trabalho que desenvolvemos, tem 
um caráter integrador das atividades curriculares desenvolvidas no seio de nos-
sa escola, levando à maior participação e, por conseguinte, à maior interação 
de toda nossa comunidade escolar . Dessa maneira o "Escola na Tela" ajuda a 
ampliar as possibilidades de ensino-aprendizagem dos estudantes, criando um 
ambiente fecundo para a maior interação de grupos que compõem a comuni-
dade escolar, favorecendo novas formas de expressões voltadas para a constru-
ção de novos saberes e reformulação de conceitos e análises críticas.

A comunicação e a educação juntas, além de favorecer o aparecimento de 
ecossistemas comunicativos no espaço escolar para a democratização da in-
formação, preparam os estudantes para criação e leitura crítica dos conteúdos 
disseminados pelas mídias . 

Paulo Freire assim pensava, ao demonstrar em sua obra que a comunicação é 
fundamental no processo educativo. E que a transformação de seres humanos 
em sujeitos se dá por meio da construção compartilhada do conhecimento en-
tre a comunicação e a educação. Para o educador, a educação é um processo 
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da comunicação, pois a construção partilhada do conhecimento só ocorre me-
diada por relações dialéticas entre os homens e mundo. 

Dessa forma, a integração da comunicação com a educação está se legitimando 
como um importante campo interdisciplinar de ação e reflexão frente ao desen-
volvimento da sociedade midiática, das novas tecnologias da comunicação e da 
informação e do deslocamento da escola como fonte privilegiada do conheci-
mento. Nesse cenário, a ação educomunicativa tem contribuído não só para a 
valorização da cultura e dos conhecimentos empíricos e educativos, como tam-
bém vem favorecendo o debate da comunicação como direito humano.

As práticas educomunicativas vão muito além de capacitar seus atores a uma 
análise crítica da mídia. Elas incentivam o “protagonismo infanto-juvenil”. Nes-
sa perspectiva, o aluno passa a atuar diretamente na construção de processos 
comunicativos na escola e com a comunidade escolar de entorno (pais, vizinhos 
da escola, público em geral).

Portanto, a Educomunicação, nas palavras de Ismar de Oliveira Soares: 

é o conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e ava-
liação de processos, programas e produtos destinados a criar e fortalecer 
ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais ou virtu-
ais, tais como escolas, centros culturais, emissoras de TV e rádios educati-
vos, e outros espaços informais de ensino aprendizagem. (SOARES, 2002, 
disponível em http://www.usp.br/nce, 10 de setembro de 2008).

Segundo Paulo Freire, “se a educação sozinha não transformar a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda” A citação nos remete a refletir sobre a 
importância da educação na transformação da sociedade e dos cidadãos que 
as forma. E ambos se transformam constantemente. Seja pela educação, seja 
pelas novas tecnologias que na maioria das vezes, se desenvolve, desenfreada-
mente a frente dela . 

É essencial ressaltar que os movimentos educomunicativos mais significativos 
na América Latina têm como base os próprios princípios pedagógicos de Paulo 
Freire. O campo tem uma filosofia que une conceitos da educação e da comu-
nicação, criando uma interdisciplinaridade entre as duas áreas. 
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Vê-se assim que a busca do conhecimento que se reduz à pura relação 
sujeito cognoscente-objeto cognoscível, rompendo a “estrutura dialógi-
ca” do conhecimento, está equivocada, por maior que seja sua tradição. 
Equivocada também está a concepção segundo a qual o fazer educativo 
é um ato de transmissão ou de extensão sistemática de um saber. A edu-
cação, pelo contrário, em lugar de ser esta transferência do saber – que 
o torna quase “morto” –, é situação gnosiológica em seu sentido mais 
amplo. Por isso é que a tarefa do educador não é a de quem se põe como 
sujeito cognoscente diante de um objeto cognoscível para, depois de co-
nhecê-lo, falar dele discursivamente a seus educandos, cujo papel seria 
o de arquivadores de seus comunicados. A educação é comunicação, é 
diálogo, na medida em que não é a transferência de saber, mas um encon-
tro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados. 
(FREIRE, 2002, p. 47)

Nesse sentido, a produção do programa “Escola na Tela” têm um grande poten-
cial para se tornar uma experiência relevante no campo da tecnologia educa-
cional e na formação de cidadãos críticos dentro da chamada cultura midiática.  

Uma das formas de moldar o futuro da cultura midiática é resistir a tais 
abordagens desabonadoras da educação para o letramento midiático. 
Precisamos repensar os objetivos da educação midiática, a fim de que os 
jovens possam vir a se considerar produtores e participantes culturais, e 
não apenas consumidores. (JENKINS. 2008, p.328)

Com a utilização da Educomunicação se estuda e trabalha em cima das próprias 
atitudes, próprios comportamentos, valores e decisões, considerando as rela-
ções com o mundo e com os fatores sociais, políticos, culturais e econômicos. 
Nesse sentido, o desafio é: Como inserir na escola e na educação práticas co-
municativas que contemplem experiências culturais heterogêneas, através das 
novas tecnologias da informação e da comunicação? 

A partir da interface comunicação e educação, o projeto Escola na Tela pode 
ser utilizado como ferramenta para analisar a relação entre a Educomunicação 
e o Programa de Ensino Integral (PEI) da Secretaria de Educação do Governo do 
estado de São Paulo. 
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O objetivo desse projeto é demonstrar que 1 o PEI é um campo fértil para im-
plantação de ações e práticas educomunicativas; 2 o projeto Escola na Tela é 
uma ferramenta para analisar a relação entre comunicação e as práticas de 
ensino-aprendizagem, centradas na gestão da comunicação; 3 pode promover 
o protagonismo juvenil juntamente com as práticas docentes. 

Para se alcançar as respostas esperadas em relação ao protagonismo juvenil 
e as práticas educativas docentes sob a perspectiva educomunicativa, fez-se a 
revisão bibliográfica complementar que permitiu ampliar a compreensão sobre 
a interface comunicação e educação; realização de entrevistas com alunos, pro-
fessores, gestores e outros membros da comunidade escolar.

Um dos primeiros passos para a compreensão do tema deste trabalho foi se 
apropriar das suas discussões teóricas por meio da leitura de autores das áre-
as de Educação e Comunicação que discutem Educomunicação, Protagonismo 
Juvenil e Práticas docentes. Outro ponto foi compreender como se estrutura e 
escola que participou do estudo, considerando que o projeto “Escola na Tela” 
ocorre dentro do PEI.  

Programa de Ensino Integral (PEI) e Protagonismo Juvenil
A SEE-SP, por meio do Decreto nº 57.571, de 2 de dezembro de 2011, instituiu o 
Programa Educação − Compromisso de São Paulo, por meio do qual estruturou 
suas ações e prioridades educacionais. Segundo a SEE-SP, o Programa busca 
promover o aperfeiçoamento da política educacional.

Entre as principais metas dispostas no documento, está a meta de fazer com 
que a rede estadual paulista figure entre os 25 melhores sistemas de educação 
do mundo e a de posicionar a carreira de professor entre as dez mais desejadas 
do Estado .

A concepção do modelo pedagógico do PEI é sustentada por quatro princípios 
educativos, que orientam a constituição de suas metodologias: 1) educação in-
terdimensional; 2) quatro pilares; 3) pedagogia da presença e 4) protagonismo 
juvenil. Esses princípios são apresentados detalhadamente Caderno do Gestor, 
e permite tecer considerações sobre elementos fundantes da chamada educa-
ção interdimensional .
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Representa a busca da integração entre as diferentes dimensões constitu-
tivas do ser humano nos processos formativos que ele vivencia na escola 
ou em outros espaços educativos. Isso pressupõe o equilíbrio das rela-
ções do indivíduo consigo mesmo, com os outros seres humanos, com a 
natureza e com a esfera transcendente da vida . Implica a consideração 
da aprendizagem em outras dimensões, para além da racional, e a cons-
trução de um olhar mais amplo sobre os diferentes aspectos e nuances 
da realidade, o que favorece o desenvolvimento e a harmonização das 
dimensões intrínsecas do ser humano. (SÃO PAULO, 2014b, p. 18)

O Programa Ensino Integral está estruturado num Modelo Pedagógico e num 
Modelo de Gestão. O Modelo Pedagógico é composto por uma matriz curri-
cular com as disciplinas da Base Nacional Comum e as da parte diversificada, 
criadas a partir das necessidades de aprendizagem dos alunos, como a Orien-
tação de Estudos, as Disciplinas Eletivas, o Mundo do Trabalho, a Preparação 
Acadêmica e o Projeto de Vida, e ainda traz as metodologias que apoiam os 
jovens na sua formação e promovem a sua participação democrática nas ações 
da escola, auxiliando-os no planejamento do seu percurso formativo e criação 
de metas para curto, médio e longo prazo. Todo o corpo de disciplinas e meto-
dologias é apoiado pelo Modelo de Gestão, com ferramentas que contribuem 
para viabilizar a formação de jovens autônomos, solidários e competentes, com 
seus Projetos de Vida construídos até o final da 3ª série do Ensino Médio.

O Programa de ensino foi implantado nessa unidade escolar, E.E. Professor 
Mauro de Oliveira, a partir de 2014. Localizada na capital, zona oeste de São 
Paulo. Apresenta uma clientela oriunda de diferentes localizações: Morro Doce, 
Jaraguá, Perus, Cachoeirinha, Itaquera, Taboão de Serra, Itapecerica da Serra, 
entre outras regiões. Sua demanda abrange alunos de toda rede de ensino pú-
blico Estadual, público Municipal e Privada. 

Ainda trazendo por fonte o Caderno do Gestor (São Paulo, 2014b), lê-se, à pági-
na 22, que o protagonismo juvenil “corresponde à base que norteia o processo 
de construção da autonomia no qual os educandos, são simultaneamente, su-
jeito e objeto da ação no desenvolvimento de suas potencialidades” .
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O protagonismo juvenil é um dos princípios educativos que sustentam o PEI; 
ele permeia todas as ações da escola, reforçando a atuação criativa, constru-
tiva e solidária do educando, características de uma formação em que o jo-
vem atua como parte da solução e não do problema. Nesse contexto, os edu-
candos devem se tornar capazes de compreender as exigências da sociedade 
contemporânea por meio da aquisição de conhecimentos e do desenvolvi-
mento de competências e habilidades específicas, asseguradas pela oferta de 
condições propícias para a construção de seu projeto de vida, realizada por 
meio da excelência acadêmica, da formação para valores e da formação para 
o mundo do trabalho.

Educomunicação e o Protagonismo juvenil
Nas perspectivas da Educomunicação, o modelo da educação na constituição 
da ordenação e difusão da sistematização de conhecimentos implica no meio 
que essa mensagem se processa numa perspectiva de interrelação da comu-
nicação e educação. A ampliação tecnológica, particularmente dos meios de 
comunicação, promoveu um segmento novo de contiguidade, de compreen-
são recíproca, de elementos da educação e da comunicação ou vice-versa. A 
relação de cumplicidade e troca entre a educação e a comunicação conquis-
tou um espaço próprio e se assenta como uma área de debate e proposição 
social particular.

As motivações que levam profissionais do mundo inteiro a trabalhar na junção 
comunicação/educação são permeadas pelas utopias sociais . Os educomunica-
dores como são conhecidos são indivíduos que acreditam na mediação com e 
para a educação enquanto ação política de intervenção no social fragmentado 
e complexo da pós-modernidade, estruturado na lógica do poder econômico-
-financeiro internacional e do fenômeno da globalização. Então, pode-se pres-
supor que a educomunicação se volta para a constante reflexão da realidade 
através da dinâmica interação comunicação e educação, num processo de in-
tervenção social dessa realidade social . A educomunicação sugere a crença no 
ser humano, almeja relações mais humanizadas e acredita na transformação do 
indivíduo e da sociedade .
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Dessa forma, o protagonismo juvenil é uma exigência contemporânea. Como 
o próprio nome está dizendo, é a participação do jovem, como protagonista, 
na formulação e no desenvolvimento de projetos, sob a orientação direta ou 
indireta de adultos. Para tanto necessitamos de um ambiente aberto e de con-
fiança para a escuta e o diálogo, para que a participação do jovem ocorra de 
forma autêntica e democrática. 

É a atuação do jovem através de uma participação construtiva, em questões 
de caráter local e global, assegurando os seus direitos e contribuindo para a 
resolução de problemas da comunidade. Em busca de uma autonomia crítica, 
de jovens que se preocupam uns com os outros, se envolvem em questões 
sociais e trabalham juntos para construir uma sociedade mais igualitária e me-
nos opressiva, buscando soluções para a brutalidade policial, a desigualdade 
de recursos educacionais, as más condições habitacionais e de saúde pública, 
a corrupção, etc.

Os jovens se reúnem, discutem, modificam e acordam sobre determinado as-
sunto. Com o objetivo maior de desenvolver a voz ativa para lutar por justiça 
social, transformando a sociedade em uma democracia menos opressiva e 
mais igualitária.

“Escola na Tela” O processo

Envolver a comunidade escolar (professores, alunos e colaboradores) na refle-
xão sobre protagonismo juvenil exige a ressignificação das ações solidárias a 
fim de desenvolver o senso de responsabilidade social. Isso implica em assumir 
um compromisso pelo bem individual e coletivo, reconhecendo o outro como 
legítimo outro. 

Uma formação voltada à solidariedade explora os direitos essenciais, assim 
como estabelece os direitos básicos. Para realizar esse trabalho, é preciso esta-
belecer entre a comunidade educativa uma rede solidária de apoio recíproco 
na realização e desenvolvimento dos objetivos educacionais que, por si, é tam-
bém pedagógica, uma vez que cria um ambiente educativo em seu modo de 
ser e fazer .



769

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
“Escola na Tela” O protagonismo juvenil como um elo entre educomunicação e o Programa de Ensino Integral (PEI)

O “Escola na Tela” é realizado dentro do PEI na EE Mauro de Oliveira como 
parte das disciplinas diversificadas nomeadas de Eletivas e como projeto da 
unidade escolar. Seu objetivo é capacitar jovens para a produção de conteúdos 
audiovisuais oportunizando a adoção de posições como as de autores e produ-
tores e não mais, apenas, consumidores culturais. 

As aulas e encontros são ministradas por mim e monitores que estão desde o 
incio do projeto e que atuam como facilitadores. As atividades incluem teoria e 
prática, com orientação do planejamento e execução dos vídeos. Após a capta-
ção das imagens, monitores e jovens finalizam os roteiros e editam o material 
que são postados na página do projeto nas redes socias. Nas aulas como Eleti-
vas contamos com a participação de 24 adolescentes fora os 6 monitores, um 
total de 30 .

Para além da extensão, no entanto, cabe refletir sobre a importância da co-
municação no processo de inclusão social e na formação da identidade do jo-
vem, que tem a oportunidade de apropriar-se da narrativa e da linguagem do 
vídeo. Assim, a partir do perfil dos jovens integrantes do projeto busca-se re-
fletir como são vivenciados os novos espaços de comunicação, especialmente 
audiovisuais, priorizando e levando em conta o imaginário social construído 
em territórios próprios. Com o projeto, verifica-se o valor da formação cultural 
inclusiva e a efetivação de um verdadeiro espaço de inclusão social nos locais 
onde foi desenvolvido .   

Portanto pude evidenciar que os alunos se envolveram no projeto, passando 
a produzir diversos conteúdos. Notei através de observações diárias o envol-
vimento, a socialização dos alunos e a mudança de comportamento em rela-
ção aos demais colegas. Houve uma melhora na autoestima, no envolvimento 
nas aulas, na participação dos alunos evidenciando o observado por Citelli 
(2000, p.98):

É preciso de fato fazer o aluno assumir a sua voz como instância de valor a 
ser confrontada a outras vozes incluindo-se a do professor. Desse modo, a 
sala de aula passaria a ser entendida como um lugar carregado de história 
e habitado por muitos atores que circulariam do palco à plateia à medida 
que estivessem exercitando o discurso” (CITELLI, 2000:98). 
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A educação necessita, portanto, colocar-se à escuta das oralidades e abrir os 
olhos para a visibilidade cultural das visualidades que emergem nos novos re-
gimes de tecnicidade. (MARTÍN-BARBERO, 2014) Além disso, é preciso consoli-
dar na pesquisa como a tecnologia causa transformações na sociedade. Temos 
hoje, na produção do programa “Escola na Tela”, uma ferramenta que quebra 
o isolamento do ensino, construindo dessa forma uma ferramenta poderosa 
para permitir a integração entre as atividades, escolas, comunidades, regiões 
e ensinamentos. Ações que transcendem a tecnologia. Dessa forma, as mídias, 
enquanto representantes desse novo cenário participativo, acabam sendo re-
futadas nesta escola, pois: 

A criatividade do leitor cresce na medida em que cai o peso da instituição 
que a controla. Daí a antiga e pertinaz desconfiança da escola com relação 
à imagem, em direção a sua incontrolável polissemia que a converte no 
contrário do escrito, esse texto controlado internamente pela sintaxe e 
de fora pela identificação da clareza com a univocidade. A escola buscará, 
contudo, controlar a imagem, seja subordinando-a ao ofício de mera ilus-
tração do texto escrito, seja acompanhando-a de um cartaz que indique 
ao aluno o que diz a imagem. (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 337). 

Considerações finais

O projeto “Escola na Tela” completou 2 anos. O que percebo é que o uso da 
interface comunicação e educação nos espaços formais e informais de ensino, 
cada vez mais, tem contribuído no processo de aprendizagem de adolescentes 
e jovens e estimulado a inserção social. Esses ambientes revelam que os apren-
dizados vão além dos limites de sua utilização no sentido político, pedagógico 
e didático.

Dessa forma, a integração da comunicação com a educação está se legitiman-
do como um importante campo interdisciplinar de ação e reflexão frente ao 
desenvolvimento da sociedade midiática, das novas tecnologias da comuni-
cação e da informação e do deslocamento da escola como fonte privilegiada 
do conhecimento . 
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O uso de práticas comunicativas só tem função social relacionada à educação 
quando está vinculado a um projeto educacional que norteia os procedimentos 
pedagógicos. Entendo que a escola, em todos os níveis e em todos os aspec-
tos de trabalho desenvolvidos, tem como preocupação maior a compreensão 
e apreensão de conceitos e a construção do conhecimento que permitem ao 
aluno aprender as relações existentes na sociedade.

A realização de projeto “Escola na Tela” pode tornar-se elemento catalisador 
no envolvimento de estudantes e educadores em tarefas multidisciplinares. A 
familiarização com os processos comunicativos possibilita o contato com ques-
tões éticas, técnicas e de linguagem que envolve a elaboração dos conteúdos, 
valorizando os saberes empíricos e populares da comunidade escolar incenti-
vando o ensino-aprendizagem, a prática da leitura e escrita e todo um processo 
de desenvolvimento cognitivo do estudante. 

A escola, neste sentido, precisa se reinventar para que tenha um papel ainda 
fundamental na formação dos sujeitos e, para isso, a Educomunicação se torna 
a grande promessa das experiências diversificadas de currículo, propondo o 
engajamento discente como eixo norteador da prática docente. 

Na minha concepção a mediação se tornou o elemento de maior impor-
tância dentro da perspectiva de uma prática educativa, afinal, o próprio 
aluno é que deverá conduzir o processo a ser desenvolvido, cujos frutos se 
tornam incontestáveis, viabilizando, portanto, novas experiências que pos-
sam tomar tais exemplos como nortes, na concretização de uma educação 
verdadeiramente emancipatória .
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Mais além do virtual: a escolha profissional de 
adolescentes que vivem à margem da cultura digital

Vanina Costa Dias
Nádia Laguardia de Lima

A tecnologia virtual, produto da cultura digital, cresce a cada dia, à luz do de-
senvolvimento tecnológico e de outros conhecimentos que se constituem como 
parte de nossas vidas, mas que não são de todo novas. Como já assinalava De-
leuze e Parnet (1977, p. 126-127), “a máquina é sempre social, antes de ser 
técnica. Há sempre uma máquina social que seleciona ou atribui os elementos 
técnicos utilizados”. O que tratamos como digital não se refere apenas aos efei-
tos e possibilidades de uma determinada tecnologia. Ela define e abrange as 
formas de pensar e de fazer que sejam incorporadas dentro dessa tecnologia, e 
que tornam possíveis o seu desenvolvimento . 

A cultura digital ou cibercultura, para além do que diz Levy (1999), é uma com-
plexa realidade que inclui artefatos, produtos, comportamentos individuais ou 
coletivos, conceitos e ideologias que surgiram diretamente da implementação 
das novas tecnologias de informação (Tápias, 2003). Ela interfere em todos os 
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setores da vida humana, com incidências notáveis nos campos social, político e 
econômico.  A apropriação da cultura digital passa a ser fundamental, uma vez 
que ela já indica intrinsecamente um processo crescente de reorganização das 
relações sociais mediadas pelas tecnologias digitais, afetando, em maior ou me-
nor escala, todos os aspectos da ação humana, e, portanto, nas subjetividades.

Podemos também tomar emprestado de Agamben (2009) seu conceito de dis-
positivo, ou seja, “qualquer coisa que tenha de algum modo a capacidade de 
capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar os 
gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres vivos” (p. 40) para 
falar das tecnologias digitais e virtuais que vêm permeando nosso modo de 
vida contemporâneo. Estes dispositivos estão principalmente fazendo parte e 
influenciando os modos de vida da população mais jovem. Essas novas tecno-
logias de informação e comunicação (TIC) conferem à criança e ao adolescente 
um lugar onde a sua afirmação subjetiva e social pode se efetivar de modo dis-
tinto do que aquele que era observado nas gerações anteriores. Nos blogs, nos 
sites, nos programas de comunicação online, nos jogos e nas redes sociais, as 
crianças e os adolescentes, além de reinventarem a língua, criam novas formas 
de expressão, comunicação e de laço com o outro.

A participação em comunidades virtuais é comum entre adolescentes de todo 
o mundo. Além de possibilitar a comunicação entre eles, o ciberespaço cria 
uma teia de relações que permite o compartilhamento de emoções e expe-
riências de aprendizagens. Esses dispositivos possibilitam aos adolescentes 
articularem-se, desenvolverem reflexões, que geram mudanças de percepção 
sobre o cotidiano e sobre as diversas possibilidades aquisição de conheci-
mento desses adolescentes .

Como também nos explica Castells (2009), as novas tecnologias se apresentam 
como um novo modo de gerir fluxos comunicacionais, ampliá-los e difundi-los. 
A ‘tecnologização da vida’ está cada vez mais se colocando como uma forma de 
sociabilidade, de participação e de inserção principalmente na vida de adoles-
centes e jovens . 

Segundo Castells (2009), a adaptabilidade das redes à dissolução dos antigos 
conceitos de tempo e espaço parece ser sua mola motriz: 
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A morfologia da rede parece estar bem adaptada à crescente complexi-
dade de interação e aos modelos imprevisíveis do desenvolvimento deri-
vado do poder criativo dessa interação (...). Essa lógica de redes, contudo 
é necessária para estruturar o não estruturado, porém preservando a fle-
xibilidade, pois o não estruturado é forca motriz da inovação na atividade 
humana (CASTELLS, 2009, p.108). 

A partir dessa concepção, pode-se dizer que existir e estar incluído socialmente 
aparecem como sinônimos de acessar informações, que são produzidas em um 
ritmo frenético e essas influenciam diretamente no processo de constituição 
subjetiva desses sujeitos conectando-os aos processos grupais.

Contudo, nem todos estes adolescentes estão inseridos nessa realidade virtu-
al .  Um documento apresentado pela UNICEF em 2017 revela que - cerca de 
um terço dos jovens no mundo - 346 milhões - não estão online, agravando as 
desigualdades e reduzindo a capacidade de participação desses sujeitos numa 
economia cada vez mais digital.  Esse relatório analisa também a forma como 
a internet torna os jovens mais vulneráveis a riscos e perigos, incluindo o uso 
indevido das suas informações pessoais, o acesso a conteúdos prejudiciais e o 
ciberbullying. O relatório explora os benefícios que a tecnologia digital pode 
oferecer aos jovens mais desfavorecidos, incluindo os que crescem em situação 
de pobreza ou são afetados por emergências humanitárias. Estes benefícios 
incluem aumentar o acesso destes jovens à informação, desenvolver compe-
tências necessárias ao mercado de trabalho digital e proporcionar-lhes uma 
plataforma para se conectarem e comunicarem as suas opiniões.

Em nossas investigações anteriores (DIAS, 2016), percebemos que em determi-
nados países, como a Inglaterra, Espanha, Portugal, Estados Unidos, dentre ou-
tros, a exclusão digital é um problema que pode ser atacado de forma separada 
do contexto social. No Brasil, por outro lado, diante das desigualdades sociais, 
as estratégias para a inclusão digital devem estar relacionadas com outras ca-
racterísticas que tratam também a exclusão social.

Segundo Bradbrook e Fisher (2004), alguns aspectos importantes devem ser 
levados em conta para que esse problema seja solucionado, tais como: a co-
nexão que se refere ao modo como as pessoas têm acesso aos dispositivos de 
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tecnologia da informação e à Internet; a capacidade, ou seja, as habilidades de 
uso das TIC’s que um indivíduo tem e que podem melhorar sua qualidade de 
vida e sua empregabilidade; o contexto, observando que mesmo que a conexão 
e a capacidade sejam completamente acessíveis, não há sentido em um acesso 
ilimitado se não houver um contexto relevante e influenciável; a confiança e 
a motivação que são fatores chaves para que as políticas possam se dirigir às 
pessoas que falharam ao tentar descobrir qualquer razão pessoal para utilizar 
a tecnologia; a continuidade que diz respeito a como fazer com que as pessoas 
que já tiveram algum contato com a tecnologia da informação continuem e, 
finalmente, a partir de todos os aspectos, melhorar e utilizar de forma assertiva 
os conhecimentos adquiridos . 

Também percebemos que, quando se faz um balanço de pesquisas produzidas 
nas últimas décadas sobre a relação do adolescente com a tecnologia virtual, 
muitos desses estudos se concentram na preocupação acerca das oportuni-
dades e dos riscos presentes nesse encontro . Constata-se que quanto mais 
oportunidades surgem para o uso das tecnologias, maior é também a expo-
sição aos riscos presentes nesse uso. Contudo, conforme afirma Livingstone 
(2015), são os usuários mais experientes e engajados há mais tempo que de-
monstram mais habilidades para minimizar os efeitos negativos de situações 
vivenciadas on-line .

Mesmo percebendo o intenso crescimento e penetração das TIC em todos os 
grupos sociais, observa-se a existência de um fosso digital que permanece gran-
de devido à heterogeneidade de usos realizados por grupos socioeconômicos 
distintos. Como nos explica Mancinelli (2007): “não há um fosso digital, mas 
múltiplos fossos, os quais estão relacionados a uma variedade de fatores tais 
como: gênero; idade; agrupamentos étnicos; incertezas de vida e condições 
financeiras; bem como insegurança social e no trabalho” (p. 2).

Da mesma forma, Livingstone e Helsper (2008) explicam que as barreiras para 
a inclusão digital são graduais e estão fortemente associadas aos processos 
de exclusão no seio da sociedade, mostrando que os indivíduos que possuem 
maior acesso às TIC tendem a possuir maior escolaridade, maior renda e status 
profissional do que aqueles que não possuem acesso.
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Pierre Lévy (1999) considera que as tecnologias digitais e o espaço virtual não 
representam um modo de exclusão social, mas a quantidade e a velocidade da 
informação que estas tecnologias processam podem levar a uma marginaliza-
ção do seu ótimo e eficaz uso. Ele acredita que as tecnologias e a economia não 
são, contudo, os principais fatores de exclusão:

Acesso para todos sim! Mas não se deve entender por isso um acesso ao 
equipamento, a simples conexão técnica que, em pouco tempo, estará 
de toda forma muito barata (...). Devemos antes entender um acesso de 
todos aos processos de inteligência coletiva, quer dizer, ao ciberespaço 
como sistema aberto de auto-cartografia dinâmica do real, de expressão 
das singularidades, de elaboração dos problemas, de confecção do laço 
social pela aprendizagem recíproca, e de livre navegação nos saberes. A 
perspectiva aqui traçada não incita de forma alguma a deixar o território 
para perder-se no ́ virtual`, nem a que um deles ́ imite` o outro, mas antes 
a utilizar o virtual para habitar ainda melhor o território, para tornar-se 
seu cidadão por inteiro (LÉVY, 1999, p.196)

No Brasil, país de dimensões continentais e de grande diversidade social, cul-
tural e econômica, o uso das tecnologias digitais também é marcado por essa 
dessemelhança. Observando as diversas regiões brasileiras, podemos ver de 
que forma a realidade brasileira é dispare nesse aspecto1 .

1 Gráfico gerado a partir da pesquisa desenvolvida pelo CETIC.br no período de 2015-
2016.Fonte: http://data.cetic.br/cetic/explore?idPesquisa=TIC_KIDS
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Como se vê, mesmo que em todas as regiões o percentual de usuários se sobres-
saia, há sempre um percentual, que vai desde 3 % na região sul à 32% na região 
norte, de adolescentes que nunca tiveram acesso à rede de computadores. 

Tomamos como hipótese para essa investigação a afirmação de que os adoles-
centes que ainda não tiveram a oportunidade de se beneficiarem desses re-
cursos tecnológicos, aproximando-se dos diferentes grupos sociais, não tem as 
mesmas oportunidades profissionais que aqueles que têm amplo acesso aos 
dispositivos tecnológicos.

Diante dessa hipótese, o delineamento inicial da pesquisa se deu a partir do 
recorte de seleção dos dados no módulo temático ‘indivíduos que já acessaram 
a internet’ da Pesquisa TIC Kids online, tendo como referência a área, a região, 
a faixa etária de 9 a 17 anos e a classe social. A tabela abaixo apresenta uma 
síntese dessas variáveis:

CRIANÇAS E ADOLESCENTES QUE JÁ ACESSARAM A INTERNET, POR ÚLTIMO ACESSO*
Total de crianças e adolescentes de 9 a 17 anos

Percentual (%)
Há menos de 

três meses 
(usuário)¹

Mais de três 
meses atrás

Nunca acessou 
a Internet

TOTAL 85 7 8

ÁREA
Urbana 90 6 4
Rural 63 12 25

REGIÃO

Sudeste 93 4 3
Nordeste 77 9 14

Sul 92 6 2
Norte 68 14 18

Centro-Oeste 93 4 3

FAIXA ETÁRIA 
DA CRIANÇA 
OU DO ADO-

LESCENTE

De 9 a 10 anos 74 11 15
De 11 a 12 

anos 82 7 11

De 13 a 14 
anos 87 6 7

De 15 a 17 
anos 93 5 2
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CLASSE SOCIAL
AB 98 1 1
C 93 5 1

DE 70 12 18

Fonte: CGI.br/NIC.br, Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Socie-
dade da Informação (Cetic.br), Pesquisa sobre o Uso da Internet por Crianças e Ado-
lescentes no Brasil - TIC Kids Online Brasil 2017. *Considera-se 'usuário' aquele que 
utilizou a Internet pelo menos uma vez nos três meses que antecederam a entrevista.

Os dados aqui selecionados mostram que, se levarmos em conta as áreas ur-
banas e rurais, teremos as seguintes informações: enquanto na área urbana há 
90% de adolescentes entre 9 e 17 anos que acessam a internet, nessa mesma 
área 4% nunca tiveram acesso à rede de computadores. Já na área rural, esses 
números mostram outra configuração: nessa área há 63% de usuários e 25% de 
adolescentes que nunca acessaram a internet . 

Observando as regiões brasileiras, norte e nordeste aparecem como aquelas 
regiões onde os adolescentes menos acessam a internet. E finalmente, olhando 
para os dados que remetem à classe social, os números da pesquisa realiza-
da pelo CETIC.br nos mostram que enquanto 99% de adolescentes das classes 
mais altas acessam a internet, entre os de classes menos favorecidas 28% não 
têm acesso a essa tecnologia .

Diante desses dados, coloco a seguinte reflexão: estar excluído do acesso às 
tecnologias como a Internet, dada a sua centralidade em todos os aspetos da 
vida atual, revela uma importante desigualdade social.  A Internet tem hoje 
um papel fundamental na vida das pessoas, quer utilizem ou não a tecnologia. 
As consequências de não fazer parte da sociedade em rede afetam não só a 
inclusão econômica, como todos os outros aspetos da vida humana, desde a 
educação, a cultura, o lazer, a informação, as relações sociais, dentre outros. 

Nesse sentido, podemos questionar: 
- Como os adolescentes - que fazem parte dessa minoria de pessoas que nunca 
acessou a internet - poderão ter acesso a oportunidades acadêmicas, sociais e 
econômicas da mesma forma que aqueles que estão conectados diariamente 
em busca de contatos e informações?
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- Tomando o adolescente como um sujeito social em constante desenvolvimen-
to, interpelado e transformado nas trocas com a cultura e com a sociedade 
cada vez mais digitalizada e virtualizada, interrogamos de que forma essa nova 
realidade poderá afetar a sua trajetória de vida? E como esses adolescentes, 
marcados pela desigualdade social e econômica, e, além disso, privados dos 
acessos às TIC’s, estão fazendo as suas escolhas profissionais? 

Essas questões nos remetem ao texto de Benjamin, que explica a substituição 
da experiência pela informação na modernidade:

Cada manhã nos ensina sobre as atualidades do globo terrestre. E, no 
entanto, somos pobres em histórias notáveis. Como se dá isso? Isso se dá 
por que mais nenhum evento nos chega sem estar impregnado de expli-
cações. Em outras palavras: quase nada mais do que acontece beneficia 
o relato; quase tudo beneficia a informação. (BENJAMIN, 1987, p. 276)

Estando às margens desse mundo globalizado, no qual as informações chegam 
através das ondas da tecnologia virtual, esses adolescentes continuam fazendo 
parte de uma cultura em que as informações e o saber-fazer são transmitidos 
presencialmente, veiculando valores e experiências geracionais. Para Benja-
mim (1987), a modernidade rompeu com a transmissão da experiência, sendo 
substituída pela vivência.

Em nossos dias, a presença das tecnologias virtuais tem promovido mudanças 
de forma muito mais acelerada, transformando radicalmente a realidade social 
e cultural dessa geração. A escolha de uma profissão, que se dá geralmente na 
adolescência, e a inserção no mundo do trabalho, que também ocorre nessa 
fase da vida para aqueles que pertencem a um grupo social menos favorecido; 
se pautam, sobretudo, pela escolha de um estilo de vida e um modo de viver, 
e são balizados pela experiência e pela conexão com o grupo social de origem. 
Podemos dizer que essa escolha tem também sua ancoragem no saber-fazer 
que vai se constituindo a partir da experiência de cada sujeito em seu meio 
social e geracional . 

Para Benjamin, a experiência é a “matéria da tradição, tanto na vida privada 
quanto na coletiva” (1994, p.105). A tradição, que é o espaço-tempo de um tipo 
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de saber que é próprio, que está para além do racional e é contextualizada pelo 
modo de vida, contempla um conjunto de representações significativas que se 
apropriam do fazer e do saber de determinados grupos sociais, determinando 
um modo de estar, um modo dos sujeitos se relacionarem uns com os outros e 
com o mundo.  A experiência revelaria, então, uma relação com um saber que 
vem de longe e que, como afirma o próprio Benjamin (1999), tanto poderia ser 
de um “longe espacial das terras estranhas” quanto um “longe temporal conti-
do na tradição” (p .202) . 

As escolhas profissionais que ocorrem na adolescência são, portanto, marcadas 
pelas experiências pelas quais o sujeito passa até esse momento da vida. São 
escolhas atravessadas por influências do meio familiar e da sociedade, bem 
como pelas possibilidades sociais e econômicas provenientes do seu contexto 
social. Sobre isso, nos fala Alberti:

Não há escolha que prescinda de indicativos, direções e determinantes 
que lhe são anteriores. O sujeito os recebe ao longo de sua infância, dos 
seus pais, educadores, colegas, meios de comunicação, enfim, do mundo 
a sua volta, através do que lhe é transmitido pela linguagem falada, escri-
ta, visual, comunicativa ou ainda pelo silêncio. E pode continuar receben-
do esses mesmos indicativos, direções e determinantes, ao longo de todo 
processo adolescente, desde que não falte quem lhe possa transmiti-lo. 
(ALBERTI, 2010, p.10)

A escolha profissional, assim pensada, se sustenta nas ofertas culturais, mes-
mo levando em conta o próprio desejo. Ela pode estar relacionada a um Ideal, 
construído a partir dos vínculos do sujeito com o passado e com as referências 
familiares, bem como com o futuro marcado pela cultura a qual pertence.  

Em estudo desenvolvido por Wanderley (2007) sobre a juventude rural no nor-
deste brasileiro, a autora afirma que a compreensão desses sujeitos pressupõe 
uma dupla dinâmica social:

Por um lado, uma dinâmica espacial que relaciona a casa (a família), a 
vizinhança (a comunidade local) e a cidade (o mundo urbano-industrial). 
Mais do que espaços distintos e superpostos, trata-se essencialmente dos 
espaços de vida que se entrelaçam e que dão conteúdo à experiência dos 
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jovens e à sua inserção na sociedade. Por outro lado, nestes espaços a 

vida cotidiana e as perspectivas para o futuro são imbuídas de uma dupla 

dinâmica temporal: o passado das tradições familiares – que inspira as 

práticas e as estratégias do presente e do encaminhamento do futuro; 

o presente da vida cotidiana – centrado na educação, no trabalho e na 

sociabilidade local e o futuro que se expressa, especialmente, através das 

escolhas profissionais, das estratégias matrimoniais e de constituição pa-

trimonial, das práticas de herança e sucessão e das estratégias de migra-

ção temporária ou definitiva. As relações sociais se constroem no presen-

te, inspiradas nas tradições familiares e locais – o passado – e orientam 

as alternativas possíveis ao futuro das gerações jovens e à reprodução do 

estabelecimento familiar (WANDERLEY, 2007, p.23). 

Na atualidade, a escolha profissional e a inserção no mercado de trabalho têm 
sido afetadas pela cultura digital, que tem como principal característica a des-
valorização do processo histórico e das referências passadas, momento em que 
as manifestações culturais se tornam transitórias e a cultura desterritorializada, 
presente por inteiro em cada uma de suas versões no ciberespaço, conforme 
assegura Lévy: 

vivemos hoje em uma dessas épocas limítrofes na qual toda a antiga or-

dem das representações e dos saberes oscila para dar lugar a imaginários, 

modos de conhecimento e estilos de regulação social, ainda pouco estabi-

lizados. Vemos um destes raros momentos em que, a partir de uma nova 

configuração técnica, quer dizer, de uma nova relação com o cosmo, um 

novo estilo de humanidade é inventado. (LÈVY, 1995, p.17)

A virtualização introduz uma nova cultura, tornando-a um espaço hibrido, no 
qual as interações podem se configurar sem a hierarquização dos processos 
sociais. Entretanto, ainda há um abismo entre os que estão incluídos digital-
mente, os que têm acesso aos equipamentos e sabem usá-lo; e os excluídos 
digitais, os que não têm acesso a esse tipo de tecnologia, ou ainda, se tem, não 
sabem como usá-la.
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Retornando à nossa hipótese inicial, podemos nos perguntar: como esses jo-
vens estão fazendo as suas escolhas profissionais? De que forma a dificuldade 
ou a inexistência de acesso à internet tem interferido em suas escolhas?

O processo de subjetivação ocorre em determinado contexto social. Mesmo 
considerando que o sujeito é ativo nesse processo, interpretando e responden-
do de forma própria ao que recebe do outro, as condições culturais interferem 
em seus desejos e em sua escolha profissional de forma mais específica. Assim, 
faz-se necessário escutar esses jovens, conhecer as suas trajetórias de vida, as 
experiências construídas através de suas vivências, buscando compreender de 
que forma a restrição de acesso à internet ou o uso recente desta tem interferi-
do em seus projetos de vida, em sua inserção social e profissional.

Se é a partir da experiência que podemos construir nosso conhecimento sobre 
determinado objeto e assim dominá-lo, em suas vivências marcadas por um 
tempo envolto na cultura digital, será a partir dos usos que os adolescentes 
fazem  das TIC’s que os mesmos conseguirão desenvolver a capacidade de com-
preender e dominar a linguagem presente nos equipamentos digitais, fazendo 
com que a experiência construída nesses usos possam trans-formar seu lugar 
na cultura digital .

Referências:

AGAMBEN, Giorgio.  Infância e História: destruição da experiência e origem da história. Belo 
Horizonte: Editora UFMG. 2005.

ALBERTI, Sônia. Esse sujeito adolescente. Rio de Janeiro: Relumé Dumará, 1995.

ALBERTI, Sônia. O adolescente e o Outro. Rio de Janeiro: Zahar, 2010.

BENJAMIN, W. Reflexões: A criança, o brinquedo, a educação (M. V. Mazzari, Trad.). São Paulo: 
Summus. 1984

BENJAMIN, W. Obras escolhidas I: Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense. 1985



784

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Mais além do virtual: a escolha profissional de adolescentes que vivem à margem da cultura digital

BENJAMIN, W. Obras escolhidas II: Rua de mão única. São Paulo: Brasiliense.1987

BENJAMIM, W. A hora das crianças: narrativas radiofônicas. Rio de Janeiro: Nau Editora . 2015 .

BOYD, Danah.  É complicado: as vidas sociais dos adolescents em rede. Lisboa/PT: Relógio 

d’água. 2015.

BRADBROOK, G., FISHER, J. Digital Equality Report – Reviewing digital inclusion activity and ma-

pping the way forwards. Disponível em http://www.citizensonline.org.uk/publications. Acesso 

em 27 fev 2018 .

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Editora Paz e Terra, 2009.

DELEUZE, Gilles. O atual e o virtual. In: ALLIEZ, Eric. Deleuze filosofia virtual . Rio de Janeiro: 

Editora 34, 1996  p. 47- 56.

DIAS, V. C. (2016). “Morando na Rede”: Novos modos de constituição da subjetividade de ado-

lescentes nas redes sociais. Curitiba: Editora CRV.

FONSECA, Tania M.G; NASCIMENTO, Maria Livia; MARASCHIN, Cleci (Org.) Pesquisar na diferen-

ça: um abecedário. Porto Alegre: Sulina, 2012.

FREITAS, Maria V. (Org.) Juventude e adolescência no Brasil: referências conceituais. Projeto 

Ação Educativa, São Paulo, 2005.

GUATTARI, Felix. Da produção de subjetividade. In PARENTE. André (Org.), Imagem máquina: a 

era das tecnologias do virtual. Rio de Janeiro: Editora 34, p. 177-191, 1998.

LACAN, Jacques. Prefácio a O Despertar da Primavera. Outros escritos . Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar . 2001

LARROSA, Jorge. Notas sobre a experiência e o saber da experiência. In: Revista Brasileira de 

Educação. n.19, Jan-Abr. 2002.

LE BRETON, D. Uma breve história da adolescência. Belo Horizonte: Editora PUC Minas. 2017

LE BRETON, D.  Adolescência e comunicação. Em: LIMA, N.L; STENGEL, M.; NOBRE, M.R.;  DIAS, 

V .C . (Orgs) . Juventude e Cultura Digital - Diálogos interdisciplinares. Belo Horizonte: Artesã.  pp. 

15-31 . 2017 .

LÉVY, Pierre. A inteligência coletiva: por uma antropologia do ciberespaço. São Paulo: Loyola, 

2003 .

LÉVY, Pierre. Cibercultura. Trad. Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Editora 34, 1999.

LÉVY, Pierre. O que é o virtual?  . 2 . ed . Rio de Janeiro: Editora 34 . 1998 .



785

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Mais além do virtual: a escolha profissional de adolescentes que vivem à margem da cultura digital

LIMA, Nádia L. A Escrita virtual na adolescência: uma leitura psicanalítica. Belo Horizonte: 
UFMG . 2014 .

LIMA, Nádia. L.; STENGEL, Márcia.; NOBRE, Márcio. R; DIAS, Vanina. C. (Orgs). Juventude e Cul-
tura Digital - Diálogos interdisciplinares. Belo Horizonte: Artesã, 2017.

LIVINGSTONE, Sonia and HADDON, Leslie. Introduction. In: LIVINGSTONE, Sonia; HADDON, Les-
lie . (Ed .) Kids on-line: opportunities and risks for children. The Policy Press, Bristol, UK, .2009b.

LIVINGSTONE, Sonia, HADDON, Leslie, GÖRZIG, Anke., and ÓLAFSSON, Kjartan. Risks and safety 
on the internet: The perspective of European children. Full Findings. LSE, London: EU Kids Onli-
ne. 2011b. Disponível em: <http://eprints.lse.ac.uk/33731> Acesso em: 09 fev. 2017. 

LIVINGSTONE, Sonia. Tomando oportunidades arriscadas na criação de conteúdo jovem: o uso 
pelos adolescentes de sites de redes sociais para intimidade, privacidade e expressão própria. 
Comunicação, mídia e consumo. São Paulo.  Ano 9,  v o l . 9 n.2 5,  p. 91-118. Ago. 2012. Dispo-
nível em: <revistacmc.espm.br/index.php/revistacmc/article/download/313/pdf> . Acesso em: 
29 Ago . 2017 .

LIVINGSTONE, Sonia. Young people and media: childhood and the changing media environ-
ment. London: Sage,  2002.

LIVINGSTONE, S.; HELSPER, E. Gradations in digital inclusion: children, young people and the 
digital divide. London: London School of Economics and Political Science, 2008

PAIS, José Machado. Máscaras, Jovens e Escolas do Diabo. Revista brasileira de educação, nº 
37. Jan-abr  p. 7-21. 2008, v. 13.

PONTE, Cristina.  Crianças & media: pesquisa internacional e contexto português do século XIX 
à atualidade. Lisboa: ICS, 2012a

PONTE, Cristina. Uma geração digital? A influência familiar na experiência mediática de ado-
lescentes In .: Sociologia, problemas e práticas, n.º 65,  p. 31-50, 2011. Disponível em: <http://
www .scielo .gpeari .mctes .pt/pdf/spp/n65/n65a02 .pdf> Acesso em: 02 Ago . 2015 .

PONTE, Cristina; JORGE, Ana M; SIMÕES, José A; CARDOSO, Daniel. Crianças e internet em Por-
tugal. Coimbra: Minerva Coimbra. . 2012b

TURKLE, Sherry. Life on screen: identity in the age of the Internet . New York: Touchstone . 1995 
[e-book]

TIC Educação 2015 [livro eletrônico]: Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e co-
municação nas escolas brasileiras. Alexandre F. Barbosa  São Paulo : Comitê Gestor da Internet 
no Brasil, 2016.



786

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Mais além do virtual: a escolha profissional de adolescentes que vivem à margem da cultura digital

TIC Educação 2016 [livro eletrônico]: Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e co-
municação nas escolas brasileiras. Alexandre F. Barbosa  São Paulo : Comitê Gestor da Internet 
no Brasil, 2017.

TIC Kids Online Brasil 2015 [livro eletrônico]: pesquisa sobre o uso da Internet por crianças e 
adolescentes no Brasil. Coordenação executiva e editorial Alexandre F. Barbosa. 1. Ed. São Pau-
lo: Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2016.

TIC Kids Online Brasil 2016 [livro eletrônico]: pesquisa sobre o uso da Internet por crianças e 
adolescentes no Brasil. Coordenação executiva e editorial Alexandre F. Barbosa. 1. Ed. São Pau-
lo: Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2017.

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. Jovens rurais de pequenos municípios de Pernambu-
co: que sonhos para o futuro. IN: CARNEIRO, Maria José; CASTRO, Elisa Guaraná. Juventude 
Rural em perspectiva. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 21-34.

Sobre as autoras:

Vanina Costa Dias - Doutora em Psicologia pela PUC Minas  com estágio doutoral na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa/ Portugal. Pós-Doutoranda em 
Psicologia no PPG em Psicologia da UFMG. Mestre em Educação pela PUC Minas. Graduada em 
Psicologia, com Especialização em Psicologia Educacional e Metodologia de Ensino. Integrante 
do Grupo de Investigação “Além da Tela: Psicanálise e Cultura Digital”, ligado ao Laboratório de 
Psicologia e Educação da UFMG. Foi professora na Faculdade de Educação da UEMG. Professora 
e coordenadora da Unidade de Atendimento Psicopedagógico na Faculdade Pedro Leopoldo, 
Professora no curso de pós-graduação em Psicopedagogia da UNI-BH. Coordenadora do Curso 
de Psicologia na Faculdade Ciências da Vida, Sete Lagoas/MG E-mail: <vaninadias@gmail.com>.

Nádia Laguárdia de Lima – Professora adjunta do Departamento de Psicologia e do Programa de 
Pós-graduação em Psicologia da UFMG. Pós-doutora em Teoria Psicanalítica pela UFRJ. Doutora 
em Educação pela UFMG. Mestre em Educação pela UFMG. Graduada em Psicologia pela UFMG. 
Coautora de vários livros. Autora do livro: A escrita virtual na adolescência: uma leitura psicanalí-
tica (Ed. UFMG, 2014. Coleção Humanitas). Membro do Lepsi Minas. Participante do OCA (Obser-
vatório da Criança e do Adolescente – UFMG). Coordenadora do grupo de investigação: “Além da 
Tela: Psicanálise e Cultura Digital” (UFMG). E-mail: <nadia.laguardia@gmail.com>.



787

A Educomunicação na formação e as Metodologias 
Ativas: caminhos possíveis de intervenção

Verônica Martins Cannatá 
Lilian Bacich 

Introdução
O Instituto Singularidades foi fundado em 2001, a partir das necessidades de 
formação de professores, gestores e profissionais do terceiro setor, e vem se 
consolidando como uma referência nacional para a formação inicial e continu-
ada de professores e especialistas em educação por ter como meta a contri-
buição na formação em nível superior nas áreas prioritárias da educação1 . Os 
cursos de graduação, pós-graduação e extensão têm como características aulas 
que se embasam em práticas que possibilitam uma formação integral e conec-
tada com as demandas da educação do século XXI.

1 Instituto Singularidades. Disponível em <www.institutosingularidades.edu.br> 
Acesso em 02 .out .2018 .
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É nessa perspectiva que o curso de pós-graduação Metodologias ativas para 
uma educação inovadora2 oferece aos cursistas a oportunidade de aprender 
a partir de vivências que englobam as metodologias ativas, refletindo sobre 
abordagens que valorizam o protagonismo do estudante. 

Segundo a professora doutora Lilian Bacich, coordenadora pedagógica da pós, 
implementar metodologias ativas de forma integrada ao currículo

requer uma reflexão sobre alguns componentes fundamentais como: o 
papel do professor e dos estudantes em uma proposta de condução da 
atividade didática que se distancia do modelo considerado tradicional; o 
papel formativo da avaliação, a organização do espaço, o papel da gestão 
e a influência da cultura escolar nesse processo. Um dos aspectos centrais 
a serem explorados nesse sentido é a contribuição das tecnologias digitais 
na valorização da criatividade, da colaboração, do pensamento crítico, da 
autoria e do protagonismo do estudante. (BACICH, 2018)

O curso foi organizado em uma metodologia singular que valoriza a homologia 
de processos em que na e pela prática são construídos, coletivamente, conhe-
cimentos apoiados na interação e na formação de uma rede entre educadores 
com o intuito de inovar em suas salas de aula. Para isso, fazem parte do cur-
so temas como Ensino Híbrido, Gamificação, Design thinking, Aprendizagem 
Baseada em projetos, Cidadania Digital, Educomunicação, entre outros, tendo 
como público-alvo profissionais das áreas de educação (professores, diretores, 
coordenadores, orientadores educacionais) com interesse em discutir sobre 
inovação em sala de aula .

A Educomunicação e os espaços dialógicos na sala de aula 
interdisciplinar
Foi a partir de reflexões sobre a avaliação, a reconfiguração dos espaços de 
aprendizagem, o papel da gestão e a influência da cultura escolar que, como 
parte integrante do curso, a disciplina A Educomunicação e os espaços dialó-

2 Metodologias ativas para uma educação inovadora. Disponível em <http://dante.
pro/cqxx4mz> Acesso em 02 .out .2018 .
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gicos na sala de aula interdisciplinar contextualizou a presença da mídia na 
sociedade contemporânea e a reflexão ética e cidadã nos processos midiáticos, 
abordando conceitos da Educomunicação na perspectiva de uma prática peda-
gógica que promove espaços para a leitura, para a análise crítica, para a produ-
ção, para o consumo da informação e para a intervenção no meio.  

Partindo de uma análise sobre o  conceito, a disciplina permitiu aos estudantes 
reconhecer como a educomunicação pode ser inserida na  sala de aula em um 
contexto interdisciplinar, bem como planejar e mediar uma proposta educomu-
nicativa, como avaliar na perspectiva da educomunicação e, ainda, qual o papel 
da gestão e do professor num ecossistema educomunicativo. 

A parte prática da disciplina contemplou um planejamento participativo e in-
terdisciplinar sobre o uso das mídias na educação, com a elaboração de sequ-
ências didáticas estruturadas na comunicação horizontal dialógica, bem como 
na produção autoral de conteúdos educativos, no uso criativo das tecnologias 
digitais, no desenvolvimento do protagonismo juvenil (sujeitos midiáticos ati-
vos) e na gestão democrática e prática das mídias.

A questão disparadora da primeira aula foi “O que é Educomunicação?”, com 
um panorama da produção acadêmica do NCE-USP (Núcleo de Comunicação e 
Educação) e da ABPEducom (Associação Brasileira de Pesquisadores e Profis-
sionais em Educomunicação) como referência para a elaboração das respostas.

Sobre os aportes teóricos, nessa aula, foram abordados os seguintes autores: 
Ismar Soares, “a educomunicação é um paradigma na interface comunicação/ 
educação”; Jesús Martín-Barbero, “devido às diferentes mediações vivenciadas 
pelos receptores, diversificados serão os sentidos que as mensagens irão ga-
nhar”; Claudemir Viana, “a epistemologia da educomunicação, da formação da 
consciência à educomunicação na América Latina de 1960 -2018”; Paulo Freire, 
“toda educação ou é comunicativa, ou não é educação. Toda comunicação ou é 
dialógica ou não é comunicação”.

Na parte prática da aula, os alunos criaram um fanzine digital utilizando o apli-
cativo Canva (https://www.canva.com/). A partir da livre criação, foram estimu-
lados a responder à questão: o que o move a ser o profissional  (ou o estudante) 
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que você é hoje? A produção dos alunos foi publicada no grupo fechado do 
Facebook para que os colegas pudessem curtir e comentar.

Na segunda aula, a questão disparadora foi “Como a Educomunicação pode 
ser inserida na sala de aula interdisciplinar?”, propondo uma reflexão sobre a 
abordagem educomunicativa buscar uma convergência de ações em torno de 
um grande objetivo: ampliar o coeficiente comunicativo das ações e das rela-
ções humanas. E para tal, apresentou-se aos alunos do curso a necessidade de 
apropriarem-se em metodologias ativas que oportunizem a aplicação prática 
da BNCC (www.basenacionalcomum.mec.gov.br) no conjunto das 10 compe-
tências gerais que devem ser desenvolvidas de forma integrada aos compo-
nentes curriculares, em especial em Língua Portuguesa, que faz referência ao 
emprego, por exemplo, de gêneros digitais. 

Sendo a Educomunicação um paradigma, e não uma proposta metodológica, 
vislumbraram-se, nessa aula, caminhos possíveis de intervenção no contexto 
escolar e, para além dele, a partir da aproximação de metodologias ativas que 
estão alinhadas aos princípios educomunicativos. Soares ressalta que 

não se emprega em educomunicação o conceito de intervenção no sen-
tido de interdição, invasão, imposição ou interrupção, pelo contrário, o 
sentido é o da realização de atividades, da proposição de alternativas ino-
vadoras, da mediação, da oferta de referências libertadoras, que usual-
mente, por diferentes motivos, não são vislumbradas pelos membros de 
uma comunidade (SOARES, 2011, p.49).

Para o autor, a educomunicação permite a criação e o fortalecimento de ecos-
sistemas comunicativos abertos e democráticos nos espaços educativos; a ges-
tão compartilhada e solidária dos recursos da comunicação, suas linguagens e 
tecnologias; além do fortalecimento do protagonismo dos sujeitos sociais e o 
consequente exercício prático do direito universal à expressão.

Após o relato de prática da professora Verônica Cannatá, que faz a mediação 
das oficinas Dante Em Foco no Colégio Dante Alighieri, ao lado da jornalista 
Barbara Endo e dos educomunicadores Adriano Leonel e Henrique Amaral, os 
alunos da pós vivenciaram atividades práticas que são ministradas aos alunos 
da educação básica:
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• Análise de mídia: sugestão dada aos educadores como um treino da habili-
dade da leitura crítica do mundo a partir do que é noticiado pela mídia, pois 
muitas vezes é possível

perceber que, numa geração conectada, altamente ligada em infográficos 
e memes, não há a compreensão das relações entres os recursos gráficos 
e os elementos verbais [...]. Ao que parece, os alunos não relacionam a 
imagem com o texto: ou fazem apenas a leitura da imagem ou simples-
mente a leitura do texto escrito, sem relacioná-los como conteúdos com-
plementares. (CAPRINO; PESSONI; APARÍCIO, 2012, p.17)

Além da formação de leitores críticos, a análise de mídia parte do princípio de 
que os estudantes não devem ser meros reprodutores de técnicas da comuni-
cação, mas sim comunicadores de caráter reflexivo, que possam, além de ques-
tionar, formar e informar. 

Imagem 1: Análise da abordagem da temática eleições 
nas capas das revistas Veja e Época.

• Notícia impressa: sugestão dada como um treino das habilidades de comuni-
cação e de senso estético e repertório cultural, com as quais o estudantes da 
pós elaboraram capas de revista sobre qual será a matéria de capa em 2019.

• Notícia de rádio: a partir das capas criadas individualmente, em um se-
gundo momento, organizados em grupos, os estudantes  escreveram lau-
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das de rádio, adaptando a notícia impressa para uma notícia radiofônica, 
e gravaram os podcasts utilizando seus smartphones.

• Notícia para a TV: a partir da campanha da emissora Rede Globo “O Bra-
sil que eu quero” (http://g1.globo.com/o-brasil-que-eu-quero/), os estu-
dantes  foram convidados a repensar sobre o seu papel enquanto educa-
dores e a gravar vídeos de até 1 minuto,  a partir da afirmação “O Brasil 
que eu quero ajudar a fazer”, com objetivo de refletir sobre o fato de que, 
mais do reivindicar, é preciso ajudar a construir. Os vídeos foram publica-
do no AVA3 do curso .

Na terceira aula do curso, a questão disparadora foi “Como planejar e mediar 
uma proposta educomunicativa?”, na qual reforçou-se a ideia de que, mais do 
que elaborar um planejamento criativo, considerando-se os princípios educo-
municativos,  cabe ao professor uma  mudança de atitude na sala de aula, um 
novo olhar, muito diálogo e uma gestão participativa. A fim de exemplificarem 
práticas educomunicativas que contemplassem essas questões, os alunos  tive-
ram contato com as práticas: Rádio Tem Gato na Tuba, MOVA Brasil - Instituto 
Paulo Freire, Nas Ondas do Rádio, Imprensa Jovem, Imagens do povo - Agência 
Escola, Arte no Dique, Jovens em Comunicação, EduComunicação em Movimen-
to, Focados book Histórias na Paulista. Sobre planejar, Soares alerta que a edu-
comunicação deve ser vista

como um conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação 
e avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e a for-
talecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais 
ou virtuais, assim como a melhorar o coeficiente comunicativo das ações  
educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos da informação 
no processo de aprendizagem. (SOARES, 2000, p.63-64)

Segundo as educomunicadoras Maria Rehder e Paola Prandin (2018)4, ao im-
plementar práticas educomunicativas na escola e no seu entorno, é preciso: 

3 Ambiente Virtual de Aprendizagem.
4 Conteúdo extraído do curso Gestão, Planejamento, Implementação e  Avaliação 

de Projetos de Educomunicação. ABPEducom. Formadoras: Maria Rehder e Paola 
Prandini; 2018.
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analisar a realidade social na qual a comunidade/grupo está inserido e iden-
tificar as necessidades e os desejos de mudança; compreender os processos 
histórico e social que deram origem à situação que se quer mudar e as relações 
institucionais, comunitárias e grupais que podem influenciar o desenvolvimen-
to de um projeto; planejar uma intervenção, considerando as possibilidades e 
os limites de uma transformação .

Na parte prática da aula, utilizando o modelo de ensino híbrido rotação por es-
tação, os estudantes elaboraram jornais impressos, conforme o roteiro abaixo 
da atividade “Qual é a notícia?”

Estação 1: A notícia (4 minutos)

 – Organize os trechos da notícia recortada;

 – Verifique com o seu grupo se o texto traz coesão para o  leitor;

 – Trechos em ordem, cole as tiras na página em branco;

 – No final do texto cole a fonte;

 – Ao lado do texto, cole as duas fotos.

Estação 2: A legenda (3 minutos)

 – Leia a notícia;

 – Analise as imagens e a relação com o texto;

 – Escreva as legendas;

 – Atenção:  as legendas devem ser informativas e não simplesmente des-
critivas.

Estação 3: A manchete (2 minutos)

 – Leia a notícia;

 – Analise as fotos e as legendas;

 – Crie o título da notícia.

Estação 4: O jornal (2 minutos)

 – Leia a notícia;
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 – Crie um nome para o jornal;

 – Abaixo do nome do jornal coloque a data e local

Estação 5: A publicidade (2 minutos)

 – Crie um anúncio publicitário em qualquer lugar da página

Estação 6: A diagramação (2 minutos)

 – Analise o design da página do grupo

 – Usando canetinhas, faça interferências para valorizar a diagramação

Estação 7: O retorno (30 segundos)

 – Retorne para a página em que iniciou a produção, na estação 1

Estação 8: O registro (2 minutos)

 – Faça uma selfie com os editores do seu jornal, aparecendo a produção do 
grupo

 – Publique a foto no Facebook, dentro do grupo Pós-Graduação em Meto-
dologias Ativas - Turma 1, com as #EducomunicacaoSingularidades #Sou-
Educador

Inserir diversos recursos e alternar os modelos de reconfiguração dos espaços 
na sala de aula tem o objetivo de possibilitar o multiletramento midiático, pois 
a prática da leitura de mundo não se dá de maneira isolada, devendo antes 
ser enriquecida com materiais complementares ao texto impresso. No entanto, 
cabe à escola encontrar meios, pois

é necessário pensar em novos letramentos, que, entretanto, incluem to-
dos os tipos de mídia, inclusive o “velho” jornal impresso. Hoje, não basta 
que o aluno seja alfabetizado; ele tem que estar preparado para deparar-
-se com qualquer tipo de mensagem e saber dar tratamento e interpre-
tação adequados a cada um. (CAPRINO; PESSONI; APARÍCIO, 2012, p.18) 

Na quarta aula do curso, a questão disparadora foi “Como planejar e mediar 
uma proposta educomunicativa?”, na qual se abordou por meio de quais as-
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pectos a educomunicação possibilita ao professor um olhar diferenciado sobre 
a avaliação: ter uma comunicação horizontal dialógica (professor-aluno, aluno-
-aluno); ter uma avaliação personalizada; dar o espaço para o "o que queremos 
avaliar?", para o "tente outra vez" e para o "vamos fazer de outra forma?"; con-
siderar que ela não é o produto, mas sim o processo, e que avaliar é algo que se 
constrói com todos os envolvidos na proposta educomunicativa. Para Soares, a 
prática educomunicativa

poderia converter-se em aliada de processos de avaliações formativas, 
preparando os caminhos para que toda a comunidade educacional possa 
rever e reconstruir, de forma permanente, as relações de comunicação 
no interior dos ecossistemas educativos de cada escola. A possibilidade 
certamente daria mais vida às escolas e envolveria mais profundamente 
os alunos em seus projetos educativos (SOARES, 2016).

Na última aula do curso, a questão disparadora foi “Qual o papel da gestão e 
do professor num ecossistema educomunicativo?”, em que, finalizando as ati-
vidades pedagógicas, no dia 3 de setembro de 2018, os alunos apresentaram 
como produto final do curso propostas de práticas educomunicativas a partir 
da agenda global 2030, da ONU, sob o título de “17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável” (ODS)5 .

Os trabalhos voltaram-se para os temas: Economia Solidária no Zilda (ODS 1); 
É plantando que se come (ODS 2); Saúde e bem-estar (ODS 3); Saúde Pública e 
Fake News (ODS 4); Igualdade de Gênero (ODS 5); Biodigestão escolar e local. É 
possível? (ODS 7); Desigualdades no urbano (ODS 10); LIXO: De onde vem? Para 
onde vai? (ODS 12) Canudos plásticos: para quê? (ODS 14); Desmatamento: um 
problema de todos nós (ODS 15). 

Com objetivo de exemplificar o papel da gestão e do professor num ecossis-
tema educomunicativo, nesta última aula, os alunos Danilo Barbosa Amorim 
e Nataly Geovanna de Jesus Mendes do CÉU EMEF Casa Blanca, ao lado da 
aluna Bianca Boya Barcellos, do Colégio do Dante Alighieri, apresentaram a 

5 Saiba mais sobre as ODS acessando:  <http://dante.pro/u79yemq>
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linha do tempo do projeto pedagógico Educom.geraçãocidadã, que teve seu 
início em 2016 .

O Educom.GeraçãoCidadã é uma proposta educomunicativa interinstitucional 
nascida em 2016. As temáticas que norteiam as ações são pensadas anual-
mente, levando em conta o repertório dos alunos. Articulado pela ABPEdu-
com, e impulsionado por todas as instituições envolvidas, o projeto envolve 
hoje ações colaborativas entre educadores e alunos do 5º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental. O Colégio Dante Alighieri é uma instituição de ensino da rede 
particular, já o CEU EMEF Casa Blanca é uma instituição da rede pública ligada 
à Diretoria Regional de Educação de Campo Limpo e à Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo (SME). Os alunos participantes integram, respectiva-
mente, as oficinas Dante Em Foco e o programa Imprensa Jovem, do Núcleo 
de Educomunicação da SME, que tem como referências a implantação de Po-
líticas Públicas Educomunicativas.

Na sequência da fala dos alunos, os respectivos professores das instituições, 
Lucilene Varandas e Adriano Leonel, juntamente com aluna de licenciatura da 
ECA USP, Andressa Caprecci, abordaram os desdobramentos do projeto em 
sua trajetória. Encerrando a apresentação do grupo, o professor Ismar Soares 
contextualizou a metodologia envolvida no projeto interinstitucional, apresen-
tando a Educomunicação como um caminho para colaborar com professores 
e alunos na implantação da BNCC, no que diz respeito tanto às competências 
gerais quanto àquelas que se referem à Área de Linguagens.

A cobertura da apresentação do Educom.geraçãcidadã no Instituto Singularida-
des feita por Naira Rivelli Martins, da Imprensa Jovem, e Marina Raniere Gomes 
Silva, da Dante em Foco, está disponível  no link <http://dante.pro/7rxspcp>. 

A disciplina A Educomunicação e os espaços dialógicos na sala de aula interdis-
ciplinar, ministrada nos dias 6, 13, 20 e 27 de agosto e 3 de setembro de 2018, 
pautou-se pelos objetivos de conceituar, contextualizar, vivenciar, compreen-
der e planejar uma aula interdisciplinar com práticas educomunicativas, assim 
como descreve a timeline da disciplina compartilhada com os alunos da pós no 
encerramento do curso:
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Imagem 11: Timeline descritiva das aulas

De acordo com o plano de curso, contou com um ambiente no Moodle, onde os 
referenciais teóricos e metodológicos foram disponibilizados para leitura. Para 
a professora Verônica Cannatá – que é associada à ABPEducom – o objetivo 
principal do curso foi disseminar a Educomunicação como um paradigma con-
temporâneo, um caminho possível e transformador: “Sendo a Educomunicação 
um paradigma, é possível, em sala de aula, inserir outras metodologias ativas 
desde que estejam alinhadas aos princípios educomunicativos, pois assim a 
conduzo na minha prática docente.”

Pensando na gestão democrática das aulas a fim de contribuir para uma me-
lhor circulação das informações, para a democratização do conhecimento, bem 
como para o estabelecimento de uma relação dialógica, os  alunos preenche-
ram um formulário (https://goo.gl/forms/3axGL1AXziyiYgop1) de forma anô-
nima, cujas respostas foram utilizadas pela professora para melhorar a prática 
em sala de aula . 

Na proposta das metodologias ativas, o aluno deve estar no centro processo 
do processo, ressignificando o “ser”, o "fazer" e o “estar” em sala de aula. Os 
gráficos a seguir trazem a análise dos alunos sobre a relevância do conteúdo 
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abordado na disciplina, sobre a participação em sala de aula e, ainda, sobre 
como o aluno avalia a sua produção na(s) aula(s):

Gráfico 1: Avaliação sobre a relevância do conteúdo abordado em sala de aula.

   
Gráfico 2: Autoavaliação sobre a participação na de aula.

Gráfico 3: Autoavaliação sobre a produção em sala  de aula.
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Em relação à pergunta aberta “Gostaria de deixar algum comentário?”, a seguir 
uma breve amostragem de algumas respostas:

“Pensar assuntos atuais e intervenções possíveis estimula ainda mais o 
trabalho em sala de aula. Saio sempre angustiada para interferir de algu-
ma forma com meus alunos .” 

“Esse módulo foi bem inspirador e ampliador de ideias. Todos os projetos 
que já realizamos em nossas escolas, quando trabalhados sob o prisma 
educomunicativo, ganham potência, escala e mais significado. Agradeci-
do e que nossos caminhos voltem a se cruzar num futuro breve…”

“Aprendi muitas coisas e achei muito relevante! Vou me aprofundar no 
assunto e trabalhar a educomunicação na formação de professores! Pen-
so que o pensamento crítico e reflexivo, a autonomia devem ser trabalha-
dos em todos os níveis, inclusive no superior. Vamos precisar de ajuda. Es-
pero poder contar com seu apoio. Muito obrigada por tudo! Foi incrível!”

“O módulo foi de extrema relevância para a minha prática em sala de 
aula. Pude perceber que há necessidade do aluno ter senso crítico em 
relação aos conteúdos aprendidos nas diversas competências do curso, 
mas também dele perceber a necessidade de incorporar e avaliar o que é 
produzido e divulgado pela mídia na sua prática profissional e pessoal. As 
aulas foram inspiradoras e já implantei uma ação educomunicativa feita 
exclusivamente pelos alunos .”

Considerações finais
Abordar a Educomunicação na sala de aula é refletir sobre a necessidade da 
inclusão da discussão desse paradigma contemporâneo nos cursos de base e 
nas licenciaturas, bem como na formação continuada da docência. É um exem-
plo de como é possível educar para e pelos meios de comunicação. É incenti-
var, a partir da produção midiática, o protagonismo infantojuvenil. É resguardar 
a liberdade de expressão e os direitos humanos. É dar espaço para o diálogo 
aberto e franco como uma metodologia de aprendizagem e de convivência. É 
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estabelecer uma relação dialógica que vai além da tecnologia escolhida e dos 
recursos disponíveis .

A Educomunicação na sala de aula fundamenta-se em questões motivadoras 
no que tange ao universo midiático e sugere ao educador escolhas pedagógicas 
por uma forma de convívio mais humano, proporcionando o envolvimento in-
terdisciplinar em paralelo com o fortalecimento dos espaços de convivência e 
com a gestão democrática dos processos de comunicação.
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Competência midiática e os desafios 
para a formação profissional

Eliana Nagamini

Introdução
Na Educação Profissional, formar profissionais qualificados para os diversos se-
tores produtivos é um grande desafio principalmente no contexto atual pois, 
além do conhecimento específico sobre a área, é preciso também desenvolver 
autonomia para inovar e compreender de que maneira as tecnologias impac-
tam as atividades laborais. Ou seja, preparar profissionais em cenários movi-
dos pela liquidez (BAUMAN, 2001), cujas relações pessoais e interpessoais se 
conectam nas redes (CASTELLS, 2001) é, sem dúvida, um caminho que a esco-
la, em todos os níveis, terá de percorrer principalmente para acompanhar os 
avanços tecnológicos e mergulhar na complexidade e nas incertezas do mundo 
contemporâneo (MORIN, 2002). 

Nesse contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Automação de Escritórios 
e Secretariado (AES), da Fatec São Paulo, do Centro Estadual de Educação Tec-
nológica Paula Souza (CEETEPS), forma profissionais capazes de desenvolver 
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processos organizacionais, assessorar setores e organizar fluxos informacionais, 
utilizando as novas tecnologias. 

Criado pelo Decreto-Lei de 6 de outubro de 1969, o Centro Estadual de Educa-
ção Tecnológica de São Paulo1 iniciou, em 1970, com cursos na área de Constru-
ção Civil e Mecânica. Três anos depois foi denominado Centro Estadual de Edu-
cação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), em homenagem a Antonio Francisco 
de Paula Souza2. Em 1976, com a criação da Universidade Estadual Paulista “Ju-
lio de Mesquita Filho” (UNESP), o Centro Paula Souza – como é mais conheci-
do – passa a ser uma autarquia de regime especial, vinculado à universidade. 
A missão do Centro Paula Souza é “promover a educação profissional pública 
dentro de referenciais de excelência, visando ao atendimento das demandas 
sociais e do mundo do trabalho.”3

Em 1991, foi criado o Curso Superior de Tecnologia em Automação de Escritó-
rios e Secretariado, que integra o eixo tecnológico Gestão e Negócios. Segundo 
o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia4, do MEC, o profissio-
nal de Secretariado

Planeja e organiza os serviços de secretaria. Assessora executivos, direto-
res e suas respectivas equipes de forma a otimizar os processos. Executa 
atividades de eventos, serviços protocolares, viagens, relações com clien-
tes e fornecedores. Redige textos técnicos. Gerencia informações. Coor-
dena as pessoas que fazem parte de sua equipe . Auxilia na contratação de 
serviço de terceiros . Acompanha contratos de serviços e o cumprimento 
dos prazos de execução das atividades. Levanta informações de mercado 

1 Disponível em: http://www.portal.cps.sp.gov.br/quem-somos/perfil-historico/. Úl-
timo acesso em setembro de 2018.

2 Engenheiro e professor, Paula Souza fundou a Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo (Poli-USP); projetou obras e estradas de ferro.

3 Disponível em: http://www.portal.cps.sp.gov.br/quem-somos/missao-visao-objeti-
vos-e-diretrizes/. Último acesso em set/ 2018.

4 O Catálogo Nacional Curso Superior de Tecnologia é atualizado periodicamente 
pelo Ministério da Educação; com a finalidade de fortalecer os cursos tecnológicos 
de nível superior, a concepção da atuação do perfil do profissional é revisto a partir 
de especialistas, de instituições de ensino superior e consulta pública.



804

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Competência midiática e os desafios para a formação profissional

para tomadas de decisão. Controla arquivos e informações. Supervisiona 
a execução das decisões. Realiza a comunicação interna e externa. Decide 
sobre a rotina do departamento em que opera. Avalia e emite parecer 
técnico em sua área de formação. (MEC, 2016, p.49)

O desafio para a formação de bons profissionais de secretariado vincula-se ao 
contexto corporativo e às mudanças no universo do trabalho, em que as ocupa-
ções cada vez mais adquirem contornos imprevisíveis. 

O século XXI será marcado por mudanças em todos os setores, principalmente 
no produtivo, seja pela presença de novas tecnologias de comunicação e de 
informação, seja por questões de desenvolvimento sustentável, seja por trans-
formações políticas e econômicas, exigindo do profissional reinventar-se cons-
tantemente, isto é, “a atividade produtiva passa a depender de conhecimentos, 
e o trabalhador deverá ser um sujeito criativo, crítico e pensante, preparado 
para agir e se adaptar rapidamente às mudanças dessa nova sociedade” (SILVA 
e CUNHA, 2002, p.77). 

A quarta revolução5 industrial exigirá novos profissionais para atender deman-
das cada vez mais tecnológicas e automatizadas. Segundo Peterossi, é impres-
cindível refletirmos sobre a Educação Profissional nos vários níveis de formação 
técnica e tecnológica, para compreender e atender as demandas de um merca-
do produtivo exigente e competitivo, pois

a intensificação do tempo de trabalho, as novas tecnologias de comuni-
cação e informação, que implicam novas formas de produção e de gestão 
de processos, serviços e pessoas, compõem um contexto com desafios e 
constantes mudanças para a formação de profissionais. (2014, p.6)

5 O avanço da técnica e da tecnologia determinou as transformações nos processos 
produtivos, com a máquina a vapor e as ferrovias, em meados do Séc. XVIII (1ª 
Revolução Industrial), a eletricidade e o conceito de linha montagem, no final do 
Séc. XIX (2ª Revolução Industrial), o computador, nos anos 60 do Séc. XX (3ª Revo-
lução Industrial); a 4ª Revolução Industrial, no final do Séc. XX e início do Séc. XXI 
caminha com a inteligência artificial, robótica, internet das coisas, veículos autôno-
mos, impressão em 3D, nanotecnologia, biotecnologia, armazenamento de energia 
(SCHWAB, 2016).
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Schwab (2016) afirma que o secretariado é uma das profissões propensas à 
automação. Não é à toa que esse profissional, imerso nas relações cotidianas 
pessoais e laborais mediadas pelo tempo acelerado, encontra na Home Office6 
novas rotas de trabalho articuladas entre os espaços físico e virtual, e opera 
uma espécie de terceirização com a criação de Pool de secretárias7 para aten-
der executivos de várias empresas.

Nesse contexto, Silva e Cunha afirmam que

A empregabilidade está relacionada à qualificação pessoal; as competên-
cias técnicas deverão estar associadas à capacidade de decisão, de adap-
tação a novas situações, de comunicação oral e escrita, de trabalho em 
equipe. (2002, p.77).

A preocupação com a formação do profissional de secretariado condizente com 
as exigências do mercado é natural, porém, não podemos reduzir o proces-
so pedagógico somente para o trabalho; a formação universitária ultrapassa a 
mera qualificação profissional, por isso concordamos com Saldanha (2005) pois 

O processo de formação do profissional de Secretariado Executivo deve-
ria partir de uma perspectiva de educação crítica e transformadora, não 
se tornando a instituição de ensino meramente uma reprodutora dos pa-
drões do mercado, sujeitando-se de forma nada crítica às demandas do 
mercado. Isso nos remeteria a uma concepção sócio-histórica do profis-
sional que desejamos formar .” (p .10)

Além disso, como defendem Barbosa e Moura, 

mesmo que o sistema educacional forme indivíduos tecnicamente muito 
bem preparados, é indispensável que eles sejam capazes de exercer valo-
res e condições de formação humana, considerados essenciais no mun-
do do trabalho contemporâneo, tais como: conduta ética, capacidade de 

6 O trabalho pode ser realizado remotamente, em qualquer lugar fora da empresa.
7 Pool de secretárias é grupo constituído apenas por secretárias para trabalhar em 

equipe, atendendo executivos de diferentes empresas. Disponível em: http://www.
portaldasecretaria.com.br/pool-de-secretarias/
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iniciativa, criatividade, flexibilidade, autocontrole, comunicação, dentre 

outros (2013, p 52).

Nessa perspectiva, o objetivo deste artigo é analisar em que medida ações 
educomunicativas viabilizam o desenvolvimento da competência midiática na 
formação de jovens, isto é, a relação entre os modos de recepção e de produ-
ção de textos midiáticos que corrobora tanto para percepção crítica dos meios, 
como das organizações empresariais. Nosso objeto de análise será a prática 
pedagógica proposta no segundo semestre da disciplina Língua Portuguesa do 
curso de AES; projetamos como resultado a apropriação da linguagem jorna-
lística empresarial a partir da elaboração de revistas/jornais, construindo um 
caminho para a “alfabetização midiática” (OROZCO, 2014).

Prática pedagógica e ação educomunicativa

Tem-se discutido as escolhas metodológicas no processo pedagógico dos vários 
níveis de ensino. Na Educação Profissional, do ensino superior, as demandas do 
mercado de trabalho impõem um determinado perfil de profissional: se para o 
trabalho requisita-se um empreendedor, na vida cotidiana ele é protagonista.

Apoiar-se na perspectiva de Paulo Freire (1997) certamente trará subsídios 
para enfrentar esse novo contexto, pois a aprendizagem significativa resulta da 
participação ativa do aluno no processo pedagógico. Para isso, as escolhas me-
todológicas devem estar alinhadas a aspectos políticos pedagógicos adotados 
pelas instituições, a fim de compor coerência com o perfil do profissional que 
se pretende formar. Desse modo, concordamos com Moran, pois 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se que-

remos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias 

em que os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, 

em que tenham que tomar decisões e avaliar os resultados, com apoio 

de materiais relevantes. Se queremos que sejam criativos, eles precisam 

experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa. 

(2015, p. 17).
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E, além disso, seguir as indicações dos quatro pilares da educação, isto é, o 
aprender a aprender, o aprender a fazer, o aprender a viver e a conviver e o 
aprender a ser (UNESCO, 2010), exige postura aberta dos docentes e constan-
tes questionamentos sobre estratégias aplicadas em sala de aula. As metodo-
logias ativas apontam um caminho pertinente para a participação efetiva dos 
alunos. Segundo Leite, 

Aprendizagem Ativa, em oposição à aprendizagem passiva, bancária, ba-
seada na transmissão de informação, o aluno assume uma postura mais 
ativa, na qual ele resolve problemas, desenvolve projetos e, com isto, cria 
oportunidades para a construção de conhecimento (2018, p.584).

Coloca-se o aluno na posição de protagonista na medida em que ele intera-
ge com o conteúdo buscando – de forma mais autônoma – respostas para os 
questionamentos, tendo o professor apenas como mediador para estimular a 
reflexão e a criticidade, já que

O protagonismo do aluno o provoca a fazer as coisas, a colocar seu co-
nhecimento em ação, a construir conhecimentos sobre os conteúdos en-
volvidos nas atividades que está realizando, provoca-o a pensar, a desen-
volver estratégias cognitivas, a conceituar o que faz, não apenas como 
uma reprodução, mas com capacidade crítica e reflexiva sobre sua ação, 
de modo a apresentar feedbacks, interagindo com o professor e colegas, 
além de explorar atitudes e valores sociais e pessoais (LEITE, 2018, 590).

Para docentes, acostumados com modelos tradicionais de ensino é um grande 
desafio a ser enfrentado, principalmente na Educação Profissional, como nos 
indicam Barbosa e Moura, tendo em vista que 

a EPT requer uma aprendizagem significativa, contextualizada, orientada 
para o uso das TIC, que favoreça o uso intensivo dos recursos da inteligên-
cia, e que gere habilidades em resolver problemas e conduzir projetos nos 
diversos segmentos do setor produtivo. (2013, p.52)

É importante considerar que a presença das novas tecnologias nas várias tare-
fas cotidianas tem nos obrigado a estar conectados às redes sociais, operando 
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outras formas de interação mediadas por sistemas comunicacionais digitais . 
Por isso, nosso desafio tem dupla configuração, isto é, desenvolver um proces-
so de ensino que forme profissionais aptos a exercer atividades laborais e que 
estejam preparados para enfrentar as transformações provocadas pelas tec-
nologias. Nesse sentido, ações educomunicativas, alinhadas às metodologias 
ativas, podem tornar a aprendizagem mais significativa e, ao mesmo tempo, 
contribuir para o desenvolvimento da competência midiática.

A Educomunicação trata das relações e mediações na interface Comunicação e 
Educação e aponta de que maneira os processos educomunicativos nos permi-
te construir um ecossistema comunicativo nos ambientes escolares. Para Agua-
ded (2016), a Educomunicação tem um papel relevante no contexto do mundo 
globalizado, cujas tecnologias redimensionam os intercâmbios culturais e so-
ciais, ou seja, significa reconhecer que “no existe educación sin comunicación, 
ni tampoco se comprende una comunicación eficaz que no trate de ‘educar’ al 
receptor del mensaje” (Aguaded, 2017, p.55). A competência midiática, nesse 
sentido, desenvolve consciência crítica e incentiva a participação ativa dos alu-
nos para compreender processos comunicacionais .

Para Soares, a Educomunicação, enquanto “lugar de negociações, de chega-
das e partidas” (2016, p.45), sustenta-se no conceito de “ação integradora” em 
cujos territórios prevalece o diálogo, os intercâmbios, para a constituição de 
um ecossistema comunicativo nos espaços escolares. As pesquisas do Núcleo 
de Comunicação e Educação da USP (NCE/USP) indicaram oito eixos no “agir 
educomunicativo”. São eles: 1) a gestão da comunicação no espaço educativo; 
2) impacto da mídia no cotidiano dos alunos; 3) a presença das tecnologias 
no espaço escolar; 4) a comunicação nos modos de ensinar; 5) a presença de 
diferentes formas de expressão estética e artística; 6) a mídia como produtora 
e o interesse dos meios de comunicação sobre a educação; 7) a educação am-
biental; 8) as pesquisas sobre a interface Comunicação e Educação. Esses eixos 
fornecem subsídios para analisar a atividade proposta no curso de AES.

Ademais, as diferentes formas de mediação na sala de aula são indicativas de 
práticas pedagógicas educomunicativas, haja vista que, segundo Citelli e Orofino,
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o discurso da sala de aula deve reconhecer-se não apenas como instância 
mediadora entre docente e discente, tradição propedêutica e demandas 
provocadas pelas presentes formas de construção do conhecimento, mas, 
também, como sendo cruzado por miríades de outras tantas mediações, 
na sua multiplicidade constituidora de campos de sentidos: internet, re-
des sociais, televisão, rádio etc (2014, p.9).

O modelo da Mediação Múltipla, de acordo com Orozco Gómez (2014), com-
preende um “jogo de mediações”, cujo “resultado será a apropriação e sub-
sequentes apropriações de sentido por parte dos participantes na comunica-
ção” (OROZCO GÓMEZ, 2014, p. 28). Para o autor, a “condição comunicacional” 
aponta a centralidade da comunicação como fator essencial para compreen-
dermos as interações, em que os participantes dos processos comunicacionais 
deixam de ser meros receptores, para tornarem-se prosumidores. 

Essa condição comunicacional é mediada por dimensões, próprias dos meios 
midiáticos, como nos indica Orozco (2014): a tecnológica, a discursivo-linguís-
tica, a midiática, a institucional e a estética. No processo de recepção e de pro-
dução, essas dimensões entrecruzam-se, resultando não somente no desenvol-
vimento da competência midiática, mas também incentivando a participação, a 
colaboração e a livre expressão dos participantes para criar de um ecossistema 
comunicativo (SOARES, 2011).

Competência midiática: recepção e produção 
A proposta para elaboração de revista/jornal empresarial é um trabalho cola-
borativo cuja proposta incentiva a autonomia, a criatividade e a inovação. No 
segundo semestre do curso de AES, o conteúdo da disciplina de Língua Portu-
guesa contempla gêneros textuais do setor administrativo, como declaração, 
requerimento, ata, etc. Não se trata, no entanto, de mero reconhecimento de 
estruturas textuais e registro linguístico, mas principalmente da função social 
desses documentos, como “dar conhecimento de algo a alguém” (MEDEIROS 
e TOMASI, 2017, p.253) por meio de aviso, comunicado, etc; “pedir, solicitar” 
(MEDEIROS e TOMASI, 2017, p.253) em requerimento ou solicitação. Segundo 
Medeiros e Tomasi (2017), o gênero administrativo, como forma de ação social, 
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constitui-se no compartilhamento de mensagens que visam a uma ação ou res-
posta, isto é,

Percebemos a relação entre um texto e as suas conseqüências, quando 
o consideramos como um ato de fala . Um ato de fala é constituído por 
palavras que, faladas ou escritas em condições apropriadas e de acordo 
com convenções estabelecidas, constituem o desempenho de uma ação 
(MEDEIROS e TOMASI, 2017, p.247).

Compreendemos que não é função prioritária do profissional de secretariado 
elaborar revistas ou jornais, porém reconhecemos que a apropriação da lingua-
gem jornalística levará o aluno a desenvolver a competência midiática. Com 
essa perspectiva, propomos aos alunos a elaboração de um jornal ou revista8 
direcionada para os profissionais da área de secretariado.

No primeiro semestre de 20189, a estratégia resultou na elaboração de 6 revis-
tas empresariais: “A executiva”, “O InfoSec”, “Le Secrétaire”, “Profeta Empresa-
rial”, “Prosecnews”, “Secretariando”. 

Duas orientações norteiam a atividade: a primeira é que tudo deve ser elabora-
do por eles, isto é, os artigos, reportagens, entrevistas, fotos, propaganda, etc; 
não está em jogo a qualidade gráfica, mas sim a maneira como eles operam as 
várias linguagens utilizadas para compor as revistas, por isso com o tempo as 
versões impressas foram substituídas pela versão digital, a fim de facilitar – e 
também baratear – a edição; a segunda orientação era a elaboração de um arti-
go que trouxesse reflexões sobre o curso de AES, a partir de pesquisa de campo 
realizada com alunos de outros cursos dentro da Fatec SP. 

As dimensões no processo interativo 
A dimensão tecnológica - aspectos técnicos dos meios-, favoreceu o trabalho 
colaborativo, pois nem todos possuem as mesmas habilidades. Em todos os 

8 É importante ressaltar que as diferenças entre as características do jornal e da re-
vista, hoje, são muito pequenas em virtude do meio digital.

9 A estratégia tem sofrido modificações a cada turma a partir das avaliações e suges-
tões dos alunos.
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grupos foram distribuídas as tarefas, ou melhor, as funções de cada integrante 
da equipe (redator, colunista, modelo, design, etc) especificado nas revistas. O 
uso do celular foi essencial para registrar imagens de lugares e dos profissionais 
entrevistados, com destaque para a foto da capa da revista “Le Secrétaire”, e 
utilizaram programas simples como Word para formatar a revista.

Na dimensão discursivo-linguística (articulação entre a linguagem verbal e não 
verbal), observamos a apropriação da linguagem jornalística, adequada para 
o gênero. As temáticas abordadas, além de revelar preocupações inerentes à 
profissão, também favoreceram a interação dentro da instituição, com os de-
mais cursos (Edifícios, Mecânica, Soldagem, Gestão de Turismo, entre outros).

Os destaques das revistas foram:

1) A executiva: “Pesquisa: a visão dos alunos sobre o secretariado”; “Entrevista: 
Luciana Navarro”; “Artigo de opinião: a Greve dos caminhoneiros e a questão 
dos transportes no Brasil”.

2) O InfoSec: “O que é Secretariado?” ; “Quais as atribuições ao cargo, o que 
é necessário para ser um profissional de secretariado, onde estudar e qual a 
média salarial”; “A Internacionalização do Secretariado”; “Seção Saúde com di-
cas para uma alimentação saudável”; “Ausência, Área de Atuação e Rotina do 
Tecnólogo em Secretariado”.

3) Prosecnews. A revista digital do secretariado: “Em um espaço tipicamen-
te feminino, os homens começam a mostrar que eles também dão conta do 
recado. Veja uma reportagem especial sobre os desafios dos homens neste 
mercado”; “Prepare-se para o maior evento profissional da área de secreta-
riado do Brasil! Conasec 2018”; “Confira 3 entrevistas incríveis sobre o se-
cretariado e como se preparar para as mudanças do mercado”; “ Saiba como 
identificar uma situação de assédio moral”; “Você já ouviu falar em Marketing 
Pessoal? Confira nossas dicas!”

4) Secretariando: “O que pensam e sabem a nosso respeito?Pesquisa revela 
o que alunos da Fatec pensam sobre o SECRETARIADO”; “O que grandes pro-
fissionais de Secretariado tema a nos ensinar? Aline Angusso, Eduardo Ribei-
ro e Cláudia Schaffer, confira entrevistas feita com esses profissionais” sobre 
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inicio de carreira, desafios e muito mais”; “Não consegue estágio? Podemos 
te ajudar!”

5) Le Secrétaire: “Quem será a secretária do futuro? Com a evolução desenfre-
ada da tecnologia, onde o profissional de secretariado se encaixa? E como se 
manter antenado no futuro?”; “Dica: Veja quais os cuidados tomar na hora de 
programar uma viagem”; “Intersec e ePrOsec. Conheça os eventos

realizados por alunos do Curso de Secretáriado da FATEC/SP”.

6) Profeta Empresarial. A magia dos negócios: “Trabalho no Metrô”; “Entrevis-
tas sobre o ontem e o hoje”; “Açaí na econômica: faz mágica?”; “Pesquisa sobre 
o curso de AES da Fatec”; “Dicas do Mago”.

O nome das revistas, bem como a linha editorial, retratam as projeções e pre-
ocupações dos sujeitos produtores das revistas. Em “A executiva” o foco está 
nas orientações sobre comportamento e cuidados com aparência (vestuário, 
maquiagem, etc); além das preocupações com acontecimentos que afetam os 
vários setores produtivos, como a greve dos caminhoneiros. O InfoSec, Secre-
tariando, Prosecnews, Le Secrétaire trazem textos sobre o futuro da profissão 
diante das transformações tecnológicas, principalmente com a Quarta Revolu-
ção Industrial. Em todas as revistas observa-se a articulação entre as imagens 
– fotografias tiradas com celular – e os textos verbais como, por exemplo, as 
entrevistas com profissionais da área.

É importante ressaltar que a revista Prosecnews destaca a presença masculina 
na área de secretariado, já que as mulheres são a grande maioria a ocupar car-
gos de secretária; trata-se de importante reflexão por abrir espaço ao debate 
sobre questões de gêneros e o mercado de trabalho.

A escolha do título da revista em francês: Le Secrétaire justifica-se pelo contato 
desses alunos com a língua estrangeira no curso de AES. Já a revista Profeta 
Empresarial mostra, de forma criativa, a presença do secretariado nas organiza-
ções e o papel relevante para o funcionamento e desenvolvimento do trabalho 
empresarial no contexto atual .

Na dimensão midiática, isto é, sobre o funcionamento específico de cada meio, 
a escolha do formato de revista já é um indicativo da percepção sobre aspectos 
que caracterizam o suporte . Os grupos optaram pelo formato de revista por 
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entenderem que seria mais adequado para compor as reportagens voltadas 
para as temáticas selecionadas, sem adotar notícias de acontecimentos diários 
e efêmeros, como em jornais. Processos de recepção e, posteriormente, de 
produção revelam a apropriação do gênero e de seus subgêneros, expressos 
nas diferentes matérias elaboradas e que atravessa a dimensão estética (cons-
trução de um estilo, de uma identidade comunicacional, relacionada à cultura 
e à arte) . 

Nessa perspectiva, podemos dizer que os “contratos de recepção” (OROZCO 
GÓMEZ, 2014) apontam caminhos para a produção em que ser revelam os “re-
pertórios culturais” (idem, 2014) de cada grupo; não é à toa que a concepção 
gráfica, na dimensão estética, revelou elementos de identidade dos produto-
res das revistas: em que cinco das seis revistas construíram esteticamente a 
imagem do profissional do secretariado no meio corporativo, isto é, homens e 
mulher trajando roupas clássicas, para representar o corpo na rotina laboral. 
Somente a revista Profeta Empresarial foge do padrão, ainda que as matérias 
desenvolvidas estejam de acordo com a temática relacionada ao secretariado, 
a concepção das imagens algumas vezes aproximam-se do ficcional, relacio-
nando o mundo empresarial ao mundo mágico, e, nesse sentido, mesclando a 
realidade e o encantamento . 

A dimensão institucional permeia todas as etapas de elaboração da atividade, 
pois está presente na disciplina de Língua Portuguesa; é no espaço institucional 
que se efetiva o “jogo de mediações”, a partir da “condição comunicacional” 
(OROZCO GÓMEZ, 2014).

Algumas considerações
Vale dizer que as dimensões se entrecruzam na atividade. A dimensão tecno-
lógica aciona o conhecimento dos alunos sobre os aparatos técnicos (celula-
res, programas de editor de textos), que por sua vez determina a composição 
estética (dimensão estética) porque depende da capacidade de manipular os 
aparelhos tecnológicos (dimensão tecnológica). Toda dinâmica dos textos em 
sua articulação verbal/visual (dimensão discursivo-linguístico) está relaciona-
da à percepção do suporte midiático, decorrente do “contrato de recepção” e 
apropriação da linguagem midiática (dimensão midiática); todo processo está 
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inserido no ambiente de sala de aula, regido por um plano de ensino, em que 
circulam as revistas (dimensão institucional). E, neste caso, com as revistas em-
presariais produzidas pelos alunos que revelam “contratos de recepção” e “re-
pertórios culturais” (OROZCO, 2014) de abordagem laboral-profissional. 

Reconhecemos cinco eixos, dos oito apontados pelo NCE/USP (SOARES, 2017): 
a criação de um ecossistema comunicacional para nortear a gestão da sala de 
aula; as diferentes formas de apreensão de revistas empresariais pelos alunos; 
o uso de tecnologias para a produção das revistas; processo de ensino a partir 
da linguagem midiática; as diferentes formas de expressão estética e artística 
para compor a revista . 

Ademais, a atividade, enquanto ação educomunicativa, caracterizou-se pelo 
protagonismo dos alunos, na medida em que eles construíram um caminho 
para compreender desafios do mercado de trabalho e revelaram suas proje-
ções por meio das representações desse profissional, expressas nas revistas em 
diferentes formas de expressão estética e artística. 

Podemos dizer que a elaboração da revista é uma prática pedagógica relevante 
para desenvolver a competência midiática, ao permitir a reflexão sobre vários 
aspectos que envolvem o profissional de secretariado.

Mas, apesar dos resultados positivos, conforme avaliação dos alunos10 (“esti-
mula a criatividade”/A1; “desenvolvimento da escrita”/A2; “foi muito divertido 
produzir as fotos”/A3), é importante termos uma visão crítica sobre o processo 
pedagógico. Ainda necessitamos de atitude interdisciplinar para compor esta 
atividade, como foi proposto por um dos alunos (“poderia ter um acordo com 
outros professores, unir atividades para conseguirmos apresentar um produto 
de qualidade superior”/A4) . É nessa direção – enfrentando as incertezas (Mo-
rin, 2002) - que vamos propor a atividade nos próximos semestres. 

10 Das 25 avaliações apresentadas, transcrevo apenas algumas.
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1. Introdução
O uso da web e, mais especificamente das tecnologias digitais, tem sido impor-
tante avanço para que o contexto escolar possa ser reexaminado em seus mo-
dos de aprender e de ensinar, assim como questões relacionados aos conteú-
dos curriculares. Pesquisar, copiar e colar da web, providenciados pelos alunos 
nas tarefas escolares tradicionais, não revelam por si mesmo que a qualidade 
dos conteúdos seja considerada inovação tecnológica . 

Este artigo destaca o descompasso do mundo social e do mundo do contex-
to escolar com as analises das experiências de ensino-aprendizagem e suas 
relações com o uso das tecnologias digitais de informação e de conhecimen-
to. Defende a ideia da reestruturação do trabalho docente com objetivo de 
sustentabilidade educacional. Este artigo discute o descompasso do mundo 



818

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Riscos e sustentabilidade educacional no uso de tecnologias digitais de informação e comunicação

social e do mundo do contexto escolar em termos de uso das tecnologias 
digitais. São analisadas as experiências de ensino-aprendizagem e suas rela-
ções com o uso das tecnologias digitais de informação e de conhecimento. 
Defende a ideia da reestruturação do trabalho docente com objetivo de sus-
tentabilidade educacional.

Destaca atividades realizadas na escola pública de Ensino Fundamental, anos 
finais no Município de Cotia (SP) em oficinas curriculares definidas para Escolas 
de Tempo Integral na Resolução SE nº 60, de 6/12/2017, que dispõe sobre a 
organização curricular do Ensino Fundamental, nas Escolas de Tempo Integral 
(ETI) a saber: Orientação de Estudos, Qualidade de Vida, Leitura e Produção de 
Texto, Cultura do Movimento e Atividades Matemáticas. 

Essas oficinas têm como objetivo no Plano Escolar manter o desenvolvimen-
to do currículo básico do ensino fundamental, enriquecendo-o com procedi-
mentos metodológicos inovadores, a fim de oferecer novas oportunidades de 
aprendizagem articuladas com o projeto pedagógico e com o currículo.

A metodologia deste estudo foi exploratória-participativa e teve como referen-
cial os estudos contemporâneos sobre o uso das tecnologias digitais, a socieda-
de de informação em questão, as novas tecnologias nas relações educacionais 
e nas experiências de ensino-aprendizagem, a sustentabilidade educacional 
(PICONEZ, 2015), e os riscos na internet (LAM, ZI-WEN, JI-CHENG e JIN (2009).

Os resultados revelam que os aparatos digitais apresentam grandes possibilida-
des de aprendizagem e dependem de competência docente para seu desenvol-
vimento em habilidades de reflexão permanente, construção de conhecimen-
tos integrados e interdisciplinares . Chama atenção para os riscos e perigos de 
acesso sem orientação no contexto escolar .

2. Sustentabilidade Educacional
Embora o conceito de sustentabilidade tenha se tornado presente nas grandes 
discussões sobre formação no mundo contemporâneo, não há grandes com-
promissos relacionados à redução de riscos e desafios bem como os limites éti-
cos que devam ser estabelecidos para conciliar o desenvolvimento dos alunos 
com o desenvolvimento sustentável. Conforme Piconez et al. (2017, p. 773), a 
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sustentabilidade educacional requer a provisão de espaços permanentes de es-
tudo e conhecimento das tecnologias para que ocorra uma adaptação tanto de 
estudantes, quanto de professores na direção da sensibilidade do contexto que 
vislumbra novos modos de ensinar e novos modos de aprender. Estamos diante 
da necessidade de sustentabilidade educacional, a fim de utilizar as estratégias 
da Pedagogia de Projetos, apoiadas pelas tecnologias, com o que a escola pos-
sui, a partir de problemas existentes. 

A sustentabilidade educacional prevê, seja qual for a escolha da tecnologia a 
ser utilizada, as competências de explorar ideias, prototipar modelos para re-
solução de problemas que envolvam raciocínio computacional (analisar, sinteti-
zar, argumentar, investigar hipóteses); atuar em equipe; tomar decisões; saber 
argumentar com criatividade e inovação (PICONEZ et al., 2017).

De acordo com Piconez & Nakashima (2013), ao professor cabe o papel de ser 
um provocador cognitivo na construção significativa de conhecimentos desa-
fiando o aluno a novas descobertas. A criatividade, criticidade e a reflexão se 
configuram na escola como estratégia de inovação para as práticas de susten-
tabilidade educacional.

A aprendizagem é produzida por meio do diálogo constante entre o interior e o 
exterior, ou seja, as ações mentais são formadas a partir de variáveis externas 
(concretas) que são interiorizadas (abstração) e se manifestam de várias formas 
e em diferentes graus de assimilação por meio da linguagem e do pensamento 
(VYGOTSKY, 1989). 

Estudos realizados Almeida e Valente (2011, p. 8) reforçam que a integração 
das TDIC ao currículo afirma que o papel do professor não será mais o de entre-
gar a informação, mas sim o de ser um facilitador do processo de aprendizagem 
que se dará ao depurar o conhecimento que o aluno já dispõe.

3. Implicações sobre Riscos e Perigos na Internet
Os desafios globais a serem enfrentados com as mudanças sociais, econômi-
cas e culturais baseada em tradicional regulação de conhecimentos por provas 
escritas, notas e repetência apresenta limites, incluindo a insuficiência de com-
petências necessárias à resolução de problemas. É preciso compreender a web 
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como um meio poderoso de comunicação, ou como um processo estratégico 
para qualquer organização ou instituição, cuja finalidade é trabalhar os riscos, a 
fim de evitar que se tornem algo maior e prejudicial a todos os envolvidos, ou 
seja, que se materializem e se transformem em possíveis crises. Entender esse 
processo é primar pela diferenciação dos relacionamentos, construindo uma 
interação entre a instituição e seus públicos (MARCHIORI, 2011). Tal comunica-
ção é parte integrante do processo de gerenciamento de risco, responsável por 
integrar os alunos e professores e informá-los sobre a adoção de procedimen-
tos perante ameaças e inseguranças que permeiam nas interações comunica-
cionais via internet .

É papel da escola orientar os alunos sobre situações de riscos e sobre qual pos-
tura devem tomar a partir do diálogo e de reflexões que permitam a prática da 
liberdade com responsabilidade. O diálogo constante com o outro é fundamen-
tal para uma educação que leve a um pensar crítico, pois sem a comunicação 
não há educação (FREIRE, 1987, 1996, 2000). É nessa linha de pensamento, que 
Freire (1987, 1996) propõe aos professores e aos alunos uma leitura crítica de 
mundo, o exercício da curiosidade e o seu desafio para que saibam se defender 
das armadilhas desse tempo .

Peck e Sleiman (2009) advertem a sociedade em geral quanto aos cuidados que 
se deve tomar, tanto no mundo físico, quanto no virtual, por exemplo, como 
aprendemos quando éramos pequenos que não devíamos deixar a porta de casa 
aberta, falar com estranhos, pegar carona com qualquer um e se apropriar do 
que é de outros, do mesmo modo deve ser feito com a comunicação via internet .

4. Metodologia
Partindo do pressuposto que a difusão do uso das tecnologias digitais em con-
texto escolar depende de alguns determinantes, engendrar alunos e professo-
res em Oficinas de Orientação de Estudos, apresentou-se como uma alternativa 
para contribuir com a construção de novas formas para aprender, para ensinar 
e o que ensinar . 

Um estudo de caráter exploratório foi desenvolvido durante dois anos junto aos 
alunos do Ensino Fundamental II e professores. Com objetivo de maior aproxi-
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mação ao contexto para entendimento do problema, a fim de torná-lo explícito, 
ou mesmo, para construir hipóteses ou indicativos para uma ação. Para tanto, 
adotou-se, inicialmente, o questionário como técnica de sondagem diagnós-
tica, posto que fornece informações obtidas em números e outros elementos 
para a análise qualitativa (TRIVIÑOS, 2009; GIL, 2002,). O instrumento para a 
coleta de dados foi construído com o aplicativo do Google, denominado Formu-
lário Google, sendo gerado um link que foi postado no blog da escola, durante 
o segundo semestre de 2016 . 

Os dados foram analisados e classificados de acordo com as aproximações en-
tre as palavras, expressões e frases apresentadas pelos alunos. E as associações 
temáticas e conceituais resultaram na organização de cinco classes de riscos 
relacionado a/ao: perfil psicológico do internauta; conteúdo veiculado na inter-
net; comportamento do aluno na internet; dispositivos e à integridade física e 
psicológica do aluno .

Foram desenvolvidos Grupos Focais com alunos e professores para discussão 
dos projetos desenvolvidos sobre os riscos e perigos da web .

A avaliação foi realizada de forma contínua durante as ações empreendidas nas 
Oficinas de Orientação de Estudos e culminou com um projeto realizado pelos 
alunos e apresentado em evento científico da PUC-SP, o WebCurrículo .

5. Resultados
Quanto aos fatores determinantes da sustentabilidade na direção de inovação 
do uso adequado da web, um dos primeiros resultados surgiu com a análise e 
categorização dos riscos da internet, sob a ótica dos alunos.

Dos 218 alunos da escola, na faixa etária de 10 a 16 anos, matriculados do 
sexto ao nono ano do Ensino Fundamental, 69 responderam ao questionário, o 
equivalente à 32% do corpo discente na Escola. Contabilizou-se 56 itens de res-
postas, que após análise temática identificou-se que: os três tipos de itens mais 
percebidos como risco estão relacionados ao conteúdo veiculado na internet 
(25%); danos aos dispositivos (22%); e ao perfil psicológico do internauta (19%). 
Os danos à integridade física e psicológica do aluno corresponderam a 8% dos 
itens e o comportamento do aluno na internet apenas 3%. 
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Tabela 1 - Riscos da web na ótica dos alunos

Dimensão Riscos Proporção 
do item

Perfil psicológico 
do internauta

Hackers, invasores da sua privacidade, pessoas 
que podem ver suas coisas pessoais, invasores de 
conta

16%

Pessoas com más intenções, pessoas perigosas, 
pessoas estranhas, gente doida, pedófilos 3%

Conteúdo veicula-
do na internet

Vírus 23%

Conteúdo impróprio: besteiras, coisas feias, 
coisas ruins, sites que direcionam para besteiras, 
polêmica, anúncios que podem atrapalhar, sites 
inapropriados, sites não confiáveis, sites proi-
bidos ou vídeos proibidos para menores, men-
sagens maliciosas, coisas inapropriadas, coisas 
indesejáveis

13%

Conteúdo falso: informações falsas, perfil falso, 
páginas falsas, propagandas enganosas 10%

Jogos perigosos 2%

Comportamento 
do aluno 

na internet

Exposição exagerada 1%

Compras em sites desconhecidos, curiosidade de 
entrar em site falso, entrar em sites estranhos 2%

Integridade 
do aluno

Violência sexual: abuso infantil, sermos bolina-
dos, assédios, estupro ou prostituição 8%

Agressão verbal: insultos, comentários arrogan-
tes, cyberbullying ou “zuar você” 7%

Segurança física: ameaças e sequestro 3%

Segurança patrimonial: fraudes, roubos, golpes, 
perder tudo 4%

Invasão da privacidade: pegar meu número de 
casa, pegar seu e-mail, podem postar suas coisas, 
usar minhas coisas ou ver coisas pessoais

6%

Dispositivos
Pode dar problema técnico no computador ou 
pode danificar o computador, pode dar problema 
no computador

2%

Fonte: Pesquisa das autoras (2018)
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O critério diagnosticado pelos adolescentes aos riscos da web se mostrou pro-
missor, mesmo sem ainda terem clareza conceitual, apresentaram sensibilida-
de significativa. São necessários maior aprofundamento para estabelecer ações 
pedagógicas integradas em todo o espaço escolar, a fim de ampliar a discussão 
sobre a questão.

Para maior aprofundamento de conhecimento dos adolescentes envolvidos na 
pesquisa foi elaborado um Projeto para Oficina de Orientação de Estudos sobre 
a segurança no uso da internet. Como estratégias foram trabalhadas com os 
adolescentes, sob a forma de grupos focais e até o momento foram produzidas 
orientações sobre: (1) vírus, que provocam danos aos dispositivos (2) pessoas 
experts em computadores com domínio em informática e programação, que 
são os harckers; (3) busca adequada na internet; (4) estudo de identificação de 
sites confiáveis; (5) cuidado ao conhecer pessoas virtualmente (6) exposição de 
informações pessoais, como nome, telefone, endereço e fotos (7); cuidado com 
acesso a sites inadequados (8) ética no uso de ideias de terceiros, por exemplo, 
o cuidado com plágio.

Nessa perspectiva, foram desencadeadas ações pedagógicas na escola campo da 
pesquisa no intuito de promover transformações que sejam sustentáveis para os 
desafios que ora a sociedade enfrenta. Uma das limitações ainda a ser enfrenta-
da relaciona-se ao uso dos celulares devido as restrições impostas pela legisla-
ção quanto ao seu uso efetivo nas escolas com intencionalidade educativa.

6. Conclusões

Os resultados apontados neste estudo exploratório, que deu voz aos alunos 
para que expressassem sua compreensão acerca da questão dos riscos, pressu-
põe a necessidade de acompanhamento da escola na formação dos professores 
para o uso das tecnologias, com intenção educativa e atenta à sustentabilidade 
educacional. Mesmo com infraestrutura tecnológica ainda precária, ausência 
de formação docente para projetos apoiado pelas tecnologias digitais, este es-
tudo revelou a fertilidade das ações humanas diante da imensidão de dados, 
informações e conhecimentos na web .
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O contexto escolar, a presença da formação docente e uso planejado das tecno-
logias digitais são condicionantes para que os riscos e perigos da web possam 
ser identificados e compreendidos pelos alunos em formação.

O estudo identificou, pela atuação dos alunos nos projetos desenvolvidos, que 
eles têm clareza e sensibilidade para compreender os risco e perigos detecta-
dos. É preciso, no entanto, a existência de continuidade de políticas educacio-
nais que incentivem o desenvolvimento de projetos nesta linha e orientados 
para sustentabilidade.
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